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No plano do nosso vasto inquérito das tradições por- 
tuguesas, que temos realisado arciiivando-as em collec- 
ções impressas sob o titulo de Cancioneiro e Romanceiro 
geral portiigiiez (1867), entrava como parte integrante um 
outro corpo contendo o Novellario e Adagiario nacional. 
Nos Estudos da Edade Media (1870), iniciámos pois esta 
ordem de investigações, com os contos das Trez Cidras 
do Amor e Cacheirinhd, embora com o defeito dos arrebi- 
ques de phrase romantica; continuámos trabalhando, e 
já em 1871, nas Epopèas mosarabes (pag. 96) promettemos 
o livro das Lendas, Tradições e Contos portugiiezes do século 
XJI a XIX. Em um artigo sobre a litteratura dos contos 
populares em Portugal, publicado em 1877 na liivista de 
Letterxlura Popolare, de Roma, e na Evolução, de Coim- 
brd'Oi-''" 10, 11 e 12), tornámos a alludir á nossa collec- 
ção: «Este breve estudo servirá de introducção a uma 
serie de contos que temos colligido das ilhas dos Açores, 
nas províncias da Extremadura e do Minho, e que publi- 
caremos mais tarde.» Fixamos estes dados para deixar 
bem patente que nos não atravessamos no caminho de 
outros conectores, e que obedecemos a um plano funda- 
mental que, uma vez terminado, constituirá a Bibliotheca 
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das Tradições portuguezas, base organica sobre que fomos 
creando a Historia da Litteratiira portugueza (1871 a 1881). 
Por estes estudos da tradição popular preparámo-nos 
para a comprehensão do gênio nacional e para a posse 
de uma disciplina de critica. A mutua relação entre as 
concepções anonymas e a obra individual existiu vaga- 
mente entrevista no nosso espirito, antes de chegarmos á 
comprehensão do seu alto valor scientiflco. Todo o nosso 
progresso litterario deriva d'esta comprehensão. 

A demora da publicação dos Contos tradicionaes do 
povo portuguez fez-se sentir como uma lacuna na ampla 
investigação a que pertenciam o Cancioneiro e Roman- 
ceiro. (Carta do sr. Sylvio Roméro.) Obedecemos ás con- 
dições da nossa livraria, e em parte á difficuldade de or- 
ganisação dos nossos materiaes accumulados, de Contos, 
Casos, Historias, Exemplos, Facecias, Lendas, Patranhas, 
Ditos e Fabulas. Nas canções e romances existe a fôrma 
métrica e assonantada, que coadjuva a memória do reci- 
tador e dispensa do trabalho de redacção ao collector; 
porém, nos Contos e Casos a área é extensissima, a fôr- 
ma é na prosa fallada, espontariea, pittoresca, descri- 
ptiva e dialogada," cujos effeitos não se podem reprodu- 
zir, nem se devem imitar. Para conservar-lhes o caracter 
de documento humano, como diria Zola, é preciso vêr 
n'estas narrativas mais do qtie um texto para estudo de 
dialectologia popular, e fugir dos retoques artísticos; 
esse termo médio sô se poderá achar visando a fixar o 
estado dos tliemas tradicionaes. Diante de uma t .l- 
culdade é que fomos adiando de anno para n.- .. 
nossa publicação. Lucrámos com a demora, tomando co- 
nhecimento da import-ancia scientifica que adquiriu na 
Europa a Novellistica popular, cujos prol)lemas têm sido 
tratados com a maior lucidez por Grimm, Kõhler, Afana- 
sieíf, Liebrecht, Benfey, Comparetti, Cubernatis, Pittró, 
Ralston, Gaston Paris, Gosquin, Estanislau Prato e ou- 
tros. Resultou da demora o ampliarmos a collecção a 
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ponto de reconhecermos a necessidade de uma classifi- 
cação deduzida da própria complexidade das flcções. 

Para alargarmos a colheita dos contos oraes por todas 
as províncias, servimo-nos da influencia jjessoal de bons 
amigos, entre os quaes citaremos Reis Damaso, para a 
Novellistica do Algarvo, Dr. Ernesto do Canto e o falle- 
cido Dr. João Teixeira Soares para as ilhas dos Açores; 
em casa achámos bastantes tradições da antiga divisão 
provincial de Entre Douro e Minho, e do contacto com os 
narradores populares colhemos directamente versões im- 
portantes, por onde vimos que era absurdo, senão im- 
possível, pretender sthenographar um ditado cheio de 
vacinações e sem nexo ijue prejudicam a comprehensão 
dos lhemas tradicionaes que se vão obliterando. Sobre o 
estado da tradição nos Açores, escrevia-nos o Dr. Tei- 
xeira Soares (Carta de 25 de novembro de -1870): «Acon- 
teceu o outro dia passar aqui uma noite a Maria Ignacia. 
Chamei-a e á minha criada para junto d'esta meza de tra- 
balho para as interrogar sobre contos populares a que o 
povo chama Casos, Desculparam-se da falta de memória 
juvenil para entrarem francamente n'este campo; com- 
tudo disserana bastante para me deixarem estupefacto. 
Que peripecias! (jue maravilhoso! que poesia! Afíirma- 
ram unanimemente que seria impossível ao investigador 
mais diligente formar uma collecção completa de todos 
os Casos sabidos do povo;—Todos escriptos enchiam 
esta casa! —disse a Maria Ignacia. A lista junta mostra 
aquelles de que se recordaram e a <jue se referiram. Por 
ella- v-erá o meu amigo a inexgotavel mina do Casos que 
aqui o espera; 

aDu gado Gajão — iJa Garoiqnnha — Dom José pequeno 
— Maria do paosiiiho — Maria Sublil — O rei que achava a 
quhilu despeda(;adu—Canariiiho verde—Rainha do verde— 
Os trez homens que queriam comer sem gastar — D. Phi- 
lippe — A Duqueza — Rei Bom João — Rei d'Hostia — Filho 
da burra — A arvore que falia e o passaro que canta—O 
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padre das mãos bonitas — A princeza que rompia sete pares 
de calçado de noite—A Branca Flõr—O filho do ladrão — 
O afilhado de S. João— O forte no meio do me-— O preto 
finíjido — O monte de ouro — Sam Pedro — A vacca e o lobo 
— O parvo — O celleiro.y) (1) 

Os contos remettidos pelo sr. Dr. Ernesto do Canto, 
foram passados á escripta por uma criança, e traziam na 
redacção toda a ingenuidade da dicção popular. Cortadas 
as repetições usuaes, explicadas pela conhecida locução 
— Quem conta um conto accrcscenta um ponto — fixámos 
uma redacção pura, sem a incongruência do improvisa- 
dor momentâneo, nem o artificio do litterato. Parece-nos 
este o verdadeiro meio de obter a fórrna definitiva, simul- 
taneamente etlinica e artística do conto; fazel-os redi- 
gir por crianças, verdadeiro ponto de transição entre a 
ahna popular e a intelligencia culta. Os contos passados 
á escripta por meninas adultas vôm eivados de divaga- 
ções rornanticas, taes como explicações dos actos, nomes 
de personagens e considerações religiosas. Assim encon- 
trámos preciosos contos do Algarve, muitos dos quaes 
tivemos de regeitar da nossa cullecção. O nosso excel- 
Jente amigo Reis Damaso também nos descreve em uma 
carta o processo da investigação novellistica no Algarve, 
d'onde é natural; «Esqueceu-me também marcar-lhes a 
proveniencia, porque não obstante as tradições (pie en- 
treguei ao meu bom amigo e mestre serem escriptas por 
trez senhoras, ellas não são todas da mesma terra. Acabo 

(ij Muitos d'estes contos apparccem na tradifão continental, d'uní'. 
foram colligidos para os Contos populares portuguezes, Lisboa, 1879; ti. 
são; José pequeno (n." 21), Maria Subtil (u.° 42), Duqucza (n." 60), O 
filho da burra (n." 22), Branca Flòr (n." li), Ú afilhado de S. João (n." 
19), Sam Pedro (n.° 28). Além d'estes, não incorporamos outros, posterior- 
mente publicados na citada collecfão de 1879, como: A cobra que ia dar 
destroço á cidade (n." 49), O passo franco gallante (n.° 27), Os trez irmãos 
que iam vender friicta á cidade (n." 45), Carvoeiro que vende as trez 
/Ilhas (n.° 16), Pedreiro que foi 2>edir obra ao rei (n.° 2í), Maria das Sil- 
vinhas (n.' ü8). 
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de receber uma carta do Algarve, em que se me diz que 
tem havido grandes difficuldades para se obterem os 
contos, porque as vellias não os querem narrar nem á 
mão de Deus-Padre. É preciso gastar dinheiro e tempo; 
paciência, sobretudo, é que é muito precisa. Só o amor 
que tenho por estas coisas mo força a fazer despezas ex- 
traordinarias, como uma correspondência aturada para 
cá 6 para lá, quasi todos os dias, devendo também satis- 
fazer a algumas exigencias de amigos. Um me diz, por 
exemplo, que teve de ir d'um para outro ponto distante, 
gastando na diligencia uns tantos réis, só para me obse- 
quiar, e que uma velhinha de cem annos recebeu também 
uns vintensitos pelo trabalho de contar.)) 

Na exploração que fizemos na província do Minho sou- 
bemos da existencia de um patranheiro de fama, por al- 
cunha o Cuco, quasi narrador de profissão; ouvimos-lhe 
muitos contos que passámos á escripta, mas a sua 
dicção era soliretudo notável pelas construcções lingüís- 
ticas, fôrmas dialectaes, locuções do giria, com uma pro- 
lixidade de repetidos parallelisinos e Com uma incon- 
gruência verdadeiramente infantil. Temos aqui repre- 
sentados os trez mais puros vehiculòs das tradições po- 
pulares, as crianças, como na ilha de Sam Miguel, as 
mulheres e velhas, como em Sam Jorge e no Algarve, e os 
homens do povo, como nos contos do Minho. O estylo 
prolixo dos contos foi conhecido por Soropita no século 
XVI, e Francisco Rodrigues Lobo imitou-o habilmente em 
um conto da sua Còrte na aldeia; (1) c esto o vicio que 
amesquinha o alto valor tradicional dos Contos e Historias 
de proveito e exemplo, de üonçalo Fernandes Trancoso, 
que pela primeira vez vulgarisamos, destacando-os dos 
exagerados preâmbulos e divagações do nosso quinhen- 
tista. Para completar a tradição portugueza nas suas ra- 

(1) É exü'cmamente curioso o Dialogo X: Da maneira de contar histo- 
rias na conversafào. 
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mificações coloniaes, poderíamos incorporar na nossa 
collecQão alguns contos brazileiros publicados pelo sr. 
Sylvio Romero, Cl) e formas metrificadas, colligidas na 
illia da Madeira pelo sr. Dr. Álvaro Rodrigo de Azevedo 
no Romanceiro d'aquelle arcliipelago. (2) As formas metri- 
ficadas do conto são de uma extraordinaria importancia; 
em muitas versões ainda se conservam fragmentos em 
verso, sobretudo nas partes em que se reclamava mais 
attengão, e d'onde parece inferir-se que a redacção mais 
geiuiina e primitiva fôra em verso. Só na tradição da 
ilha da Madeira é que se tem encontrado com frequencia 
contos completos em Verso, talvez de elaboração secun- 
daria da tradição popular pela facilidade espontanea da 
formação da redondilha assonantada. Da illia de S. Mi- 
guel também recebemos o Caso do tio Jorge, que é um 
fabliau da edade media, em fôrma metrificada. 

Na linguagem popular existem muitas designações 
para estas narrativas novellescas, como; Historias, Casos, 
Contos, Exemplos, Lendas, Patranhas, Dilos, Fabulas, syn- 
thetisando-se todas na locução de Contos da Carochinha, 
da mesma fôrma que em França ha a expressão gene- 
rica de Contes de Ia mére Oie e Contes du Vieux Lotip. 
Embora o povo confunda essas variadas designações, 

(1) Na cüllecfão düs Contos populares do Brazil acham-sc os seguin- • 
tes com paradigmas no nosso presente trabalho: Os trez coroados,'Rei 
Andrada, O passaro preto, Dona Pinta, A moura torta, Maria Boalheira, 
A Madrasta, João Guriimete, Manoel da Bengala, Cova da Linda-Flòr^ 
João e mais Maria, A Formiga e a Seve, O Matuto Joào, A mulher f 
gosa. Este facto confirma as palavras dc Barbosa Rodrigues sobr. . 
Contos brazileiros: «alguns contos tenho colligido, postoque tenham a sin- 
geleza infantil e mesmo uma poesia natural, nào constituem lendas; são 
simples historias quasi todas eivadas de superstição e seladas com o cunho 
europeu, e raras vezes mesmo africano.» (Revista brazileira, t. x, p. 24.) 

(2) Os contos em verso da tradição madeirense são: A muUier do al- 
mocreve (Rom., p. 321), As trez cidras do amor (Rom., p. 3'i0), A gata 
borralheira (ib., p. 3G4), Os encantos da grande fada Maria (ib., 391), 
O fuacaco (ib., p. 454), A carochinha (ib., p; 457). 
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existem entre ellas differenças conforme a narrativa é 
maravilhosa, anedoctica ou moral; em todos os povos 
europeus destacam-se estas trez cathegorias, como na 
Allemanha o Marchen, a que correspondem o Conto, 
iCuento, Conti ou Racconti das nações romanicas, e os Ta- 
les da Inglaterra; depois o Sagen, ou a nossa Lenda, 
Historia, Storie, o com'intuito moral o Exen^do, Exempi, 
Consejas; por ultimo o Schwank, a que correspondem 
as nossas Facècias, Putranhas, Ditos, Chistes e Contrafa- 
vole. Uma grande parte d'estas designações novellescas 
tomou sentidos espéciaes; as Lendas tornaram-se agiolo- 
gicas, os Exemplos converteram-se em sermões parabó- 
licos, as Fabulas e Novellas tornaram-se exclusivamente 
litterarias, os Ditos entraram na exploração das encyclo- 
pedianas, vindo por ultimo as narrativas tradiciouaes a 
serem designadas por uma expressão geral mas caracte- 
rística. 

Sobre esses trez typos Novellescos classificamos os 
complicados elementos da nossa collecção, separando os 
contos de evidente caracter mythico para um lado, as fa- 
cècias para outro, e destacando os Exemplos de thema 
tradicional e fôrma litteraria em que houve um manifesto 
intuito moral. A importancia d'estes elementos da tradi- 
ção popular resulta do seu estudo comparativo, por onde 
se vê que a humanidade elal)orou em todos os pontos do 
globo, entre diíTerentes raças e diversos grcáos de civili- 
sação, um certo numero de themas phantasistas com que 
exprimiu as suas concepções dos phenornenos cosmicos 
e moraes. É incalculável a somma de materiaes biblio- 
graphicos que existe hoje em todas as litteraturas para 
este processo comparativo. 

A erudição sobre a Novellistica comparada está feita e 
ao alcance de todos; as notas opulentissimas do Keinhold 
Kõhler, ás collecções das Nomllas sicilianas de Laura 
Gonzemback, ás de Widter e Wolf, ás de Bladé e ás do 
Stephanovic, prestam-se a pôr em caminho todos os que 
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investigarem contos que tenliam paradigmas nas referi- 
das collecções; para o elemento oriental temos as notas 
ao Pantchatantra de Benfey; a traducção de algumas No- 
vellas de Straparola, por Schmidt, acompanhada por no- 
tas, bem como as notas de Grimm e as comparações com 
os contos russos por Gubernatis, não deixam ter vaida- 
des sobre este indispensável apparato critico, lia mono- 
graphias especiaes, como a de Gaston Paris sobre o Pe- 
tít Poucet, de Coinparetti sobro o Sindahad, de Max Müller 
sobre a üilha de Leite e Baarlam e Josaphat '; sobre Os 
dois irmãos, por Lenormant; a das Trcz vidras do amor, 
por Stanislau Prato, bem como de Liebrecht sobre o my- 
tho de Psyche. Hoje o difflcil é não nos aproveitarmos do 
trabalho dos outros. 

Os contos tradicionaes são immensamente sympathi- 
cos ás crianças, e já Platão os considerava como um ex- 
cellente meio de educação. No seu tratado da Republica 
escrevia: «Tu não sabes que os primeiros discursos que 
se dizem ás crianças são fabulas!... Consentiremos que 
ellas ouçam toda a casta de fabula forjada pelo primeiro 
que se aproxima? Recommendai^emos ás amas e ás mães 
para só contarem aquellas que forem escolhidas e servir- 
se d'ellas para llies formar as almas com mais cuidado 
do que o que empregam em tratar-lhes dos corpos.» (1) 
Este emprego foi sempre seguido nas escolas greco-ro- 
manas, como se vê pela transmissão das fabulas esopi- 
cas, adoptaram-no os pregadores da edade media nos 
sermões com Exemplos, o ainda Slme De Beaumont o ge- 
neralisou no fim do século xviii. O intuito pedagog'; '; 
desnatnrou o conto com o exclusivo fun moral; perdeu-.-.- 
a intuição da belleza tradicional, da singeleza popular, e 
a poesia espontanea do passado achou-se substituída 
pela invenção pedante dos mestres. Só depois da reno- 
vação da Pedagogia como sciencia applicada da Psycho- 

(1) Trad. Cousin, t. ix, p. 105 tf 106. Du-Méril, Fable esopique, p. 32. 
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logia, é que os contos tradicionaes e os jogos infantis 
foram considerados como elementos de educação, apro- 
veitando antes de tudo as primeiras curiosidades de es- 
pirito e a coordenação dos movimentos. Visámos também 
á este fim, velando a nudez de algumas narrativas, ou 
deixando fora da nossa collecção contos cujas situações 
perturbariam a ingenuidade infantil. Para pôr a mão so- 
bre este problema pedagogico ó preciso uma grande pu- 
reza de alma, sem os rancores das mediocridades aucto- 
ritarias, que pensam mais em impôr-se»do que em ser 
utèis. Se a importancia dos contos tradicionaes ó evi- 
dente para a educação das crianças, é extraordinário o 
seu alcance como documento de psycliologia popular. É 
no conto que se conservam os vestigios das concepções 
da intelligencia primitiva do homem emocional, como di- 
ria Spencer, acerca dos phenomenos da natureza, perso- 
nificados n'essa forma tão complexa, tão variavel e tão 
pittoresca do Mytho, esse fundo de suhjeclivismo d'onde 
saliiram as religiões, as supertições, as epopôas, os con- 
tos, os provérbios, os enigmas e as fôrmas symbolicas 
da arte e do direito. Pelo estudo comparativo dos contos, 
simultâneos e communs ás raças amarellas, kuschito-se- 
mifas e áricas, desde as tribus selvagens ás civilisações 
europèas, é que se descobre a importancia d'este docu- 
mento ethnico, fazendo da Novellistica um importante 
capitulo da Psycliologia collectiva, como a conceberam 
llerbart e Waitz. 





DA NOVELLISTICA POPULAR 

SUA ORIGEM, PERSISTÊNCIA E TRANSMISSÃO 

Os phenomenos que mais directamente lyjs tocam são 
■ os que mais tarde e difflcilmente se observam. A scien- 
cia social é a ultima que veiu a constituir-se como o des- 
envolvimento final da synthese objectiva realisada pelas 
sciencias cosmologicas e biologicas tornadas positivas; 
a maior parte dos estudos necessários para o estabeleci- 
mento d'essa sciencia do phenomeno social, têm-se divi- 
dido em sciencias concretas, como a Etimologia, a Philo- 
logia, a Mythographia, a Litteratura comparada e tantas 
outras, que explicando o presente pelas suas relações 
ininterruptas com o passado, nos revelam estados primi- 
tivos da consciência, e esse periodo emocial d'onde saiu 
o ,accordo affectivo das primeiras sociedades humanas. 
Uma vez achado este critério, muitos factos que passa- 
riam desapercebidos ou sem sentido, projectam uma luz 
immensa sobre as concepções mentaes, sobre os costu- 
mes socia.es do presente, logo que elles se aproximam 
de factos similhantes que existiram ou ainda subsistem 
entre povos que nunca se conheceram, entre raças in- 
compatíveis entre si, ou entre civilisações de differente 
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gráo e caracter. Descobertas históricas importantes de- 
terminaram esta inodiíicação do critério scientifico; a 
comparação dos caracteres das ragas Immanas pelos an- 
tropologistas, o confronto dos costumes dos povos sel- 
vagens pelos viajantes, a descoberta do sanskrito dando 
a base para o estabelecimento da filiação mutua das lin- 
gnas indo-europêas, a leitura dos caracteres cuneiformes 
e liieroglyphicos da Cluildeia e do Egypto desvendando os 
livros sagrados d'essas civilisações, as suas idéias mo- 
raes e estlieticas, a renovação dos estudos clássicos pela 
approximação das litteraturas dos dados archeologicos, 
e por ultimo o interesso pelos documentos da Edade me- 
dia da Europa na qual foi elaborada a civilisação moder- 
na, tudo isto convergiu para dar á intelligencia um mais 
elevado ponto de vista pela relação de factos que isola- 
damente não apresentavam sentido algum e que eram 
como lettra morta. Assim pelos usos populares, por cos- 
tumes locaes, por locuções repetidas automaticamente, 
por anexins, por parlendas infantis, por hábitos domés- 
ticos pôde Jacob Grinnn reconstruir o systema religioso 
da antiga raça gernianica obliterado sob a cultura roma- 
na e pela assimilação catholica. Com a intuição de gênio 
creador, encetou Jacob Grimm a investigação dos Contos 
populares nos vários estados da Allemanha, no começo 
d'este século, (juando esta forma tradicional, desnaturada 
pelas divagaçOes litterarias, parecia condemnada a per- 
der-se na transmissão oral inconsciente. Jacob Grimni e 
seu irmão publicaram entre 1812 e 1814 a collecção do 
Kinder utid Haitsmurchcn, revelando que essas narrativas 
espoDtaneas continhant uma riqueza de phantasia que 
ultrapassava todo o poder da invenção artística, e mais 
ainda, que essas situações dramaticas, esses persona- 
gens phantasticos eram os últimos restos das concepções 
mythicas dos povos áricos, que se foram transformando 
para se adaptarem á corrente da civilisação moderna. A 
these era fundamental; se não era possível dar-lhe logo 
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a evidencia da demonstração, pelo menos o confronto 
com tradições similares de outros povos levava a critica 
a considerar esses productos, apparentemente capricho- 
sos, como documentos ethnicus e psychologicos de alta 

* importancia, provenientes de um fundo primitivo com- 
mum, ou correspondendo a épocas e cruzamentos de ra- 
ças anteriores aos tempos historicos. D'esta comprehen- 
são séria nasceu o interesse com tpie começaram a ser 
investigados os Contos populares em todos os paizes, 
alargando-se cada vez mais o campo comparativo e faci- 
litando-se por esse meio a organisação de determina- 
dos cyclos do ficções, o a demonstração dos elemen- 
tos mytliicos de que elles são o ultimo vestigio. Jacoh 
Grimrn foi seguido immediatamente em i817 por Frede- 
rico Schmidt, que na sua traducção de desoito contos da 
collecção das novellas italianas de Straparola ajuntou a 
maior somma de elementos comparativos colhidos nos 
novellistas da P>.eiiascença, nos faiiliaux da Etlade media, 
e nos livros orientaes; o proprio (irimm, cm 1822, anno- 
tando a sua collecção systemaiisava o processo critico da 
Novellistica tornando-a um capitulo essencial da Mytho- 
graphia. Se para Michelet a historia era uma resurreição, 
e o que penetrava os documentos da antigüidade passava 
o rio dos mortos, pela nova direcção achada por Jacob 
Grimm era possível remontar através das aflluentes do 
curso d;is tradições poéticas á nascente primitiva de to- 
das as concepções intellectuaes—o Jlytho. 

A importancia do problema foi cüinprehendida em 
toda a Europa, publicando-se successivamente collecções 
de contos populares dos povos slavos e das raças ama- 
rellas, dos povos romanicos e germânicos, e até das po- 
pulações selvagens da Africu. Os trabalhos de Theodoro 
Benfey, sobre o Pantchatunira da índia, ajudaram enor- 
memente a restabelecer a cadeia tradicional do Oriente 
para a Europa, bem como os trabalhos de Silvestre de 
Sacy vieram esclarecer a acção directa da transmissão 

u 



xvni INTUODUCÇÃO 

dos Árabes; os estudos e rccensão sobre as Fabulas de 
Esopo restabeleceram a continuidade das tradições gre- 
co-romaiias, que Ilobert acceiituou nos faliliaux dos tro- 
veiros francezes, e pela investigação das fontes do Dcca- 
meron de Boccacio so fixou esse fundo de persistência 
litteraria das tradições novellescas que se encontra nos 
Exemplos moraes dos pregadores da Edade media, desde 
o Geslu Romanonan até aos Novellistas cultos da renas- 
cença na Italia. 

A critica liUeraria, coadjuvada pelos modernos tratia- 
Ihos de pliilologia, tem procurado fazer alguma luz n'este 
complicado problema da Novellistica, ern que se distin- 
gue por um saber especial o'Dr. Reinhold Kõhler, da bi- 
bliotheca de Weimar; podem-se reduzir a trez as ques- 
tões (l'cste intrincado problema; 

1.° Qual a origem d'estes contos, cornmuns a quasi 
toda a humanitlade. 

2." Qual a fôrma da sua transmissão entre as diíTe- 
rentes raças e civilisações. 

3.° Qual o gráo de' persistência nas sociedades mo- 
dernas. 

A estas ditferentes questões tem-se respondido com 
mais ou menos intuição, mas sem a segurança de um 
methodo scientifico. Is certo (pie os contos têm relações 
com mytlios primitivos, de que são a ultima transforma- 
ção; porém, esses mytlios não estão sufficientemente es- 
clarecidos, d'(jnde resulta que a interpreta!;ão novellis- 
tica cada vez mais se confunde. Ila raças ([ue pela sua 
situação só desenvolveram os mytlios solares, e outrus 
((ue exe.rceram a sua imaginação formando mytlios side- 
raes; por aqui so vê quanto perigoso não será para o cri- 
tico o reduzir a iiiterpretaçãc» dos contos a um systema 
único. As analogias do contos asiaticos com outros que 
appareceni entre as populações negras da África obrigam 
á formação de liypotlieses gratuitas sobro o modo' de 
transmissão pelo contacto com os viajantes europeus. A 
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investigação dos contos das raças da America veiu com- 
plicar mais o problema, e tornar inelTicaz a tlieoria dos 
rnythos solares para a interpretação da Nüvellistica. 

Desde Huet que a transmissão das fabulus e contos 
• se deriva da índia; Silvestre de Sacy, Loiseleur des Long- 

cliamps, Benfey e Max Müller, no seu ensaio sobre a 
Migração das Fabidas, adoptam esta corrente tradicional. 
Porém a descoberta de contos tradicionaes na civilisação 
do Egypto, e a origem semitiCa de muitas fabulas e my- 
tlios helíenicos, levam a recouliecer outros fócos de irra- 
diação. Por ultimo, a grande persistência dos contos nas 
raças amarcllas, tendencia aproveitada pela revolução 
religiosa do Buddhismo, e que ainda hoje se observa nas 
raças nômadas da Alta Asia, nos Kalnmcos, nos Avaros, 
no elemento tartaro dos povos slavos, onde esta vivaci- 
dade tradicional é enorme, coadjuvam a fixar mellior o 
problema das origens ligando a investigação do sentido 
imjlhico ao exame da situação social representada nos 
contos. Assim esses trez dados do problema devem ser 
estudados simultaneamente. Vamos tentar uma cooder- 
nação da Novellistica segundo estas indicações. 

Assim como nas religiões rriais abstractas e nos cul- 
tos mais humanos, como o prova Tylor, subsistem con- 
cepções e ritos persistentes de estados moraes inferiores, 
também nos Contos populares das nações ainda as mais 
civilisadas conservam-se elementos da phantasia e do 
modo de vêr das ti'ibus selvagens. É por ucjui quo se 
deve começar a genealogia das licções. O facto de exis- 
tirem contos communs ás triljus negras da África o ás 
civilisações da Europa, indica-nos o caminho para resta- 
belecer a evolução mental, subindo das concepções con- 
cretas até as noções as mais abstractas. Na morphologia 
dos Contos ha um desdobramento gradual que corres- 
ponde ao progresso mental; a Fabula, nascida de uma 
simples comparação material, eleva-se a(í intuito moral 
no Apohxjo, fixando-se na fôrma litteraria, e dissolven- 
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clo-se na corrente oral que apenas conserva a conclusão 
ou moralidade do Anexim. A fahula, depois da Metaphora, 
é a fôrma a mais rudimentar do conto; nasce d'esse es- 
tado mental subjeclivo, e d'esse sentimento religioso do 
animismo em que se dá falia ás cousas inanimadas como 
as pedras; esta faculdade subsiste ainda nos processos 
rhetoricos da }'ro!íopopru, e na imprecação espontanea do 
povo. Nos hábitos populares aquelle que descreve reduz 
tudo á fôrma dtj narrativa dialogada, e o que escuta mui- 
tas vezes confiuide a expressão concreta da figura de lin- 
guagem com uma realidade. É freqiiente nos contos po- 
.pulares a antropophagia; e os poderes mágicos de pedras, 
de plantas e de animaes representam utn estado mental 
a que correspondo na religião o periodo fctieliista. É este 
o verdadeiro ponto de partida para a investigação da ori- 
gem dos cont(js; os mythos sideraes ou solares corres- 
pondem já a um elevado estado mental em que predomi- 
nam as conceiJQoes pohjtheÃstas, em que as forças da na- 
tureza se antropomorphisam, o por issõ os Contos não 
podem ser exclusivamente interpretados por um systema 
de concepções mais adiantadas do que muitas das situa- 
ções que encerram. Nos contos ha o conllicto de sères 
malévolos, elemento preponderante na credulidade feti- 
chista, e os poderes mágicos são um caracteristico de 
cultos decaliidos e de raças escravisadas, que já se não 
encontram nas epopêas polytheistas. A concepção de 
Augusto Comte sobre a successão dos períodos religiosos 
da humanidade, começando pelo feticldsmo, elevando-se 
ao pohjlhcisnto e depois ao mniiollicisino, tendo a vantíí> 
gem de coordenar a evolução do espirito partindo das 
noções concretas para as idéias al)straotas, coadju\'a im- 
mensamento a achar o nexo entre estas creações ideaes, 
mas inteiramente siibjectivas dos Contos, (i) Grandes 

(1) No Çurso de Philósopfiia positiva, t. v, p. 27), Augusto Comttí ca- 
racterisa o Fctichismo: ((pelo impulso livre ü (iirecto danussa tendencia 
primitiva a concebei' todos os corpos exteriores (iuaesquer, naturaes ou ar- 
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philülogos e mythogrnphos, desaonhecendo esta transi- 
ção natural dos syslemas religiosos, assim como foram 
levados ao absurdo de affirmar a existeucia de um mo- 
notlieisnío inicial da liumanidade, também collocaram o 

• campo de elaboração dos Contos exclusivamente no pe- 
ríodo da activldade mythica do polytheismo, o de um 
modo indistlncto sem observarem se esse polytheismo 
era semitico ou árico, porque fazem entre si profundas 
diíTerenças. Por isto se vê que o problema das raças é 
também indispensável para a intelligencia dos Contos; a 
não consideração d'esté dado fez com que derivassem os 
Contos europeus directamente da índia, sem discrimina- 
rem o elemento que compete ás raças negroides, Kuchitas 
e Dravidicas, e ás raças amarellas, quer as da Alta Asia, 
quer as que precederam os Árias na occupação da Eu- 
ropa. Se ainda hoje existem usos e superstições dos pe- • 
riodos ante-historicos da humanidade e das raças ante- 
historicas da Europa, porque se não terão conservado 
alguns contos? As lendas das cidades arrasadas, está 
hoje demonstrado que derivam da tradição das cidades la- 
custres. Os anões habilidosíl, que possuem riquezas,^são 
o vestigio das populações metalurgiôas mongoloides, co- 
mo os Galybes e os Dactylos; os Peixes salvadores, du 
maravilhoso popular, levam-nos pa.ra esse mundo acca- 
dico, como as Serpentes beneflcas, que se transformam 
em donzellas ou em príncipes, pertencem ao pantheon 
kuschito-semita. Os themas dos contos estão muito con- 
fundidos; importa separar-lhes os seus elenjcntos con- 

^slitutivos pelos dados da ethnographia e da hierologia, e 
por este processo ô que nos apparecerao como uma con- 
cepção mythica, que começa no animümo, até chegarem 
á edade actual exprimindo situações modernas e histori- 

tificiae?:, como animados de uma vida essencialmente áfialoga á nossa, com 
as siinples dilTorenças mutuas de intensidade.» K mnis adiante: «os pri- 
meiros ensaios de todas as bellas-avtes sem exceptuarmos a poesia, re- 
montam iucouíestuveimoiite até à.edade do feticJiismo.i) (Ib., p. Dl.) 
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cas, anedoctio.as, e obras litterarias ou moraes. Na lin- 
guagem popular existem locuções demarcando as épocas 
da credulidade, taes como Quando as pedras faltavam, 
Quando Detis andava pelo mundo, e ainda um vago pe- 
ríodo historico, como o dos Tartaros para a Europa, e o <• 
tempo dos Mouros para a península híspaníca. 

O fctü-Iiismo, como fôrma espontânea da religião, re- 
presenta também o estado do espirito humano na sua 
exclusiva concepção concreta; o homem anima todas as 
coiisas, dá-lhes vontade própria, fal-as causas de sí mes- 
mas. Se esta capacidade se reílecte na linguagem pelas 
metaphoras arrojadas, o no symljolismo material (jue nos 
trouxe ás concepções al)stractas, como o jus e a justiça, 
cila exerceu-se também pela narrativa novellesca da lu- 
cta das forças malévolas, e dos triumphos da argúcia 

• contra a ferocidade brutal. A antropophagia nos contos, o 
ardil do fraco, as cavernas dos ogres, e a cooperarão dos 
objectos inanimados são os vestígios d'este período ím- 
mensamenle poético do fetíchísmo, ainda persistente nas 
crianças e no povo. O fetichismo apresenta uma evolução 
na sua creduliilade, começando pela crença animista e 
culto dos objectos inanimados (Manituismo), depois o 
culto dos corpos celestes (Sabeismo), e por íim o culto 
dos pi'oductos naturaes e cousas vivas (Toícmismo). Nos 
contos populares ainda nos apparece o manitu na boneca 
que se agarra ou que dá riqueza, na cachcira que desanca; 
o sabeismo, em Tom Puce, Pelit Poucet ou João Feijão re- 
presentando uma estrella da Grande Ursa; o totem, que 
nos apparece nos nomes do Grillo, de Feijão, dos anões^. 
o ladinos tradicionaes, é a fava que se transforma em 
criança, é a raposa na sua lucta com o lobo, represen- 
tando os conflictos das Iribus fetichistas. 

O conto, n'este periodo social e religioso, tem outras 
causas que provocam a sua invenção; 6 uma d'ellas o me- 
taphorismo da liiii/uar/em. Quando a criança falia, ainda 
hoje mythifica. Max Müller queria considerar o mytho 
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como uma doença da liiigua ■" 'in; riHi- ) mytlio antes do 
ser expresso pela palavra ó l oiir pgão do espirito, 
é urn estudo mental. Hoje n!' ?i; .■ iahricam esponta- 
neamente contos entro o po\ ■ de analogias ety- 

. mologicas, on de eíjuivocos d.' , ni; e o que se re- 
pete com freqnenoia em um i ■! 'Ic i!',- critica, era geral 
em uma odado de syncretisn, • m. :i'd, em que não havia 
uma justa relação entre a ro .iiíiü ic c oS noções sulijecli- 
vas. A linguagem não podia i'.:.:ii;iii relações goraes e 
abstracías; por assim dizer '^í^juíHí m . adstricta ao sen- 
tido concreto e esse por meii> 'i ■ .mi irações. Na China 
o vocábulo (]ue exprime a '' ; ; nifica r.owparaçMn 
(Pi-yu)- l'"oi compai'ando as ■■i',"e si, por meio do 
prosopopêas que se fizeran: 's I . jIis onde raras ve- 
zes entram mais de dois pi ;Os homerides re- 
presentavam Acliilles comp . ..u'■- .;o leão cercado de 
caçadores e os troyanos a ü- : : : ■ ie grous. As com- 
parações, assitn como prodM;;ir,ii ■ .. ;'abula emquanto a 
differenças, produziram os pela aproximação 
mais ou menos pittoresca ^ libianças. Estas duas 
fórnias tradicionaos enconti i;i:ii.',as vezes confundi- 
das pela contiguidade da oiv - 'lontos do Enigmas 
(Ratlisalmarclien) são uma i ',,i 'S mais antigas da 
Novellistica, polo estado m ; 'iiio representam. A pro- 
[jria linguagem subordinai;:: ' ' \pr: ssão de um pensa- 
mento, era uma figuração i- nii ; fallar ó derivado 
de fahxlur, 0 modo de cc'. ■; ■ ic i' concretamente um 
pensamento, e a palavra O J' uma comparação 

^trazida para uma situação i ' ini i: i la, e já com intuito 
moral. O poder das palav:. ife ' orresponde ás reli- 
giões fetichistas propiciai':;:.; ;; i - jonjuratorias, appa- 
rece com frec[uoncia nos : i .'i)ulares; o usca rela- 
ção entre o Nomen, o Qmrn .ren, que Max Müller 
vê nos mythos, é um metaphuri lU" ^a linguagem, porque 
deriva de um estado menl;d .c^iMista. A palavra desdo- 
bra-se como epitheto en; .^n. daú. s independentes; o 
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perstigio íiugural tx/.: jue se transito para a lição 
moral, como na ' ; rcelcr a linguagem dos jmtisa- 
ros; o homem ( -mi prusopopuas espoiitancas, 
como ainda hoje >: i-i-■" ■ quando se molesta em qual- 
quer objecto ma'. ■- i. \ ,)hemo desabafa com os seus 
carneiros, Heitor i ■/. I;:-- ,i :5üs aos seus cavallos, e Rol- 
land falia com a su.. ■ ^ Nos contos populares ha o 
poder maravilho - ' nr' I '' 'ras (Lupidario.f), das Plantas 
(Viridiarios), da .i'< J iurios); os animaes como o 
lobo, a raposa, '■ I-n ^ cavallo, têm relaijOes moraes 
com o homem; c "as >;ii..M'ões não podiam nascer e con- 
servar-se sem uni sdritiuc i. al, e esse é o de provirem de 
uma primitiva ccii. p ::;-i fctichista; os horoscopos do nas- 
cimento, que se ; . : f:i"ii!;i'.:ram na acção das fadas, são 
a consequencia !a r-H .■ i,' ^abeista do periodo fetichico. 
Assentada esta r ■ . - il de inferir em (pie' povos se 
originaram as . ■ ■■omo ellas se desenvolveram 
passando como iii msagrados para outras civili- 
sações que lhe ■, r.-i, . ^ to moral no Apologo. A raça 
negra é que ain.^ :<• levou do culto fetichista, e as 
raças aniarellas. oono i-, Accadios e Ciiinezes, desenvol- 
veram o seu Felichisníi. H." um modo abstracto syntheti- 
sando-o na abol "ki i-. -i , An, Zi-Aa ou Tliiaii. E n'es- 
tas duas camadi ;-; fue .i m ser procurados os lypos ru- 
dimentares dos i r.i;;.. . .L,ada na fôrma de lupidarios e 
bestiarios. Assim iom:,. e de fácil explicação os factos 
extraordinários ■ : neidade das fabidas do cyclo 
da Raposa na I ;. ■ idade media e nas populações 
selvagens da /:í , m i se vê pela collccção do l)r.^ 
Bleck, e da sin," .1, : s contos dos ziUus com os eu- 
ropeus, como n ' I -■ -.luller, analysando as Nurserg 
tales, i fÃtiom lii>:' ries of the Zulits, colligidas por 
Calla\ 'fy. 

Por outro 1; ' : ; ■' • '■..^■s sem surpreza a tradição chi- 
neza Dos memh i <. ■ ,niago apparecer ali com a fôrma 
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de A Cabeça e o raho da Serpente, (1) quando nunca Tito 
Livio teve conhecimento (Tessa fonte para a transportar 
para a bocea do Mnenio Agprippa, nem tão pouco Sarn 
Paulo para a aproveitar nas" suas Epístolas. A lenda cel- 

rtica de Sam Kadoc, que fica extatico á espera que se cho- 
que o ovo que um passarinho lhe pôz na mão, apparece 
na China, no conto de Buddha e os ovos de jiasaaro; (2) a 
fahula de Lafonlaine e os contos facetos do amante que é 
depilado das caus pela aniásia moça o dos cahellos pre- 
tos pela velha, ajiparece na fórnui chineza sob o titulo 
O marido que drpena a barba; (3) emílm, até a anedocta 
corriqueira do sovina (pie vae fazer a barba a Cacilhas, e 
que se julgava local, lã se repete no extremo oriento 
com o titulo O credor e o devedor. (4) O celeljre conto da 
Matrona de Epheso foi encontrado por Abel Ilennisat na 
littc.ratura chineza. É, portanto, necessário discriminar 
estas duas camadas antropologicas, o elemento negroide, 
representado pelos Kuschitas, c o elemento mongoloide, 
representado pelas tribus da Alta Asia, elemento tartaro 
da Rússia, da Hungria e da Turcjuia, e a persistência do 
elemento ibérico em lodo o Occidente da Europa no pe- 
ríodo ante-historico; ó n'estas duas camadas que se ela- 
boraram todas essas variedades de contos que só uma 
imaginação feticliista pode criar directamente mytliicos, 
mas com intuito artístico. As tribus nômadas da Alta 
Asia são ainda hoje ávidas de narrativas; as falínlas, na 
civílisação hellenica representavam ainda no seu titulo a 
sua proveíiiencia, chamavam-se lijbicau, etliiopicas ou eso- 
picas, como (juer Lassen. Foi entre as raças aniarellas 
que o Buddhísmo se propagou com as lendas do Panlchu- 
tantra, da mesma fórina que o Christianisino se geuerali- 
sou nos povos da Europa por meio das lendas kuschito- 

(1) Avadanas, 1.1, p. 152. Trad. de Stanisláo Julian. 
(2) Ibidenn, t. ir, p, M. 
(3) Ibidom, t. II, p. 138. 
(4) Ibidom, t. I, p. 185. 
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scmitas do Peiitateiico, e poi' meio dos Exemplos dos 
prótííidores tirados dos contos arabes. A índia teve os 
seus niytiios, que desenvolveu na fôrma popular dos Pu- 
raiiaa, como a Asia semitica teve outros que os doutores 
rnbhinicos compilaram; mas não são estes o elemento ou 
fundo comraum oude se encontram os germens dos con- 
tos geraes entre os dois continentes. 

O liarão de Eckstein c.aractcrisa as civilisagOes, que 
pi'ecederam as indo-i>uro])êas baseadas sobre as noções 
scientilícas, com as seguintes palavras: 

«O mundo primitivo pôde dividir-se em trez grandes 
características; ou o pensamento é exiu-esso por svjitacs 
e estes siguaes so explicam por hieroghjphos; ou o pen- 
samento se exprime por tropos e estes tropos se expli- 
cam por paniboldn; ou emfim o pensamento se exprime 
por í/iiyí/íos', e os mytliüs se explicam por lc;/cndas.)) Es- 
tes caracteres quadram perfeitamente com o grande gru- 
po de civilisações comprcliendidas sol) o nome de tura- 
nianas e kusciiito-scmitas. Os povos, que como o Egypto, 
a Chaldôa e a China se elevaram da representação ideo- 
morpha e icastica á geueralisação liieroglypliica, desen- 
volveram um portentoso geuio artistioo, (juer na perfei- 
ção dos detallies, como o cliiuez, quer nos effeitos geraes 
e na grandeza, como os egypcios e os chaldeo-babyloni- 
cos. Os povos que levaram a figuração material até á re- 
presentação abstracta dos IropoK, elevaram-se as crea- 
ções mais extraordinarias da poesia, ci'iaram a capaci- 
dade mythica e inventarau) as ejiíipêas espontaneas, 
como as raças seujiticas, essencialmente evehmeristas 
na suif historia; a paral)ülti, que deriva da íorma elemen- 
tar do tropo, é laml)eu) o rudiuiento de expressão das 
noçi^es moraes. O mytho é já um systema de concepções 
geraes para explicarem a complexidade dos piienomenos 
e é essa tendência racional explicativa que o dissolve em 
legendas; a uão ser esta característica o mytiio re<hizia- 
se á simplicidade de um tropo. É esta a pliase intelle- 
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ctua] em que nos apparecem as raças árioas antes de se 
elevarem ás noções scientificas que caracterisam a civili- 
saí.íio greco-roniana, e que lhes doram a hegemonia da 
humanidade. 

Tanto nas raças amarellas, como entre a cananêa ou 
kiischito-semita, o fetichismo foi exclusivo, e d'ahi o ca- 
racter concreto e activo da sua civilisação, immobilisada 
no imperativo das idéias moraes. As fabidas das cousas 
e dos nuiniaes destinadas pela sua comparacão á inferen- 
cia de uirui idéia moral, tornaram-se uma forma litteraria, 
qiior com um caracter philoso|)hico como o Apolnç/o, ou 
oom um sentido religioso como-a Parahola. Em socieda- 
des qae nunca se elevaram acima da conslituirão pa- 
triarchal, e em (jue a familia se dissolvia na tribu, as 
narrações ficücias tornavam-se uma necessidade da com- 
niunhão moral, e isto mesmo vòmos uos costumes dos 
arabes, o ramo semita mais retardatario, (pie linha os 
seus rnicí ou nari'adores na época em ((ue as tribus não 
estavam ainda uniílcíidas pelo islaniisrno, e adoravam os 
seus feliches, de que a pedra negra da Gaba se tornou o 
principal. E a um elemento negroide ou kuscliita que se 
deve attribuir esta persistência de elementos tradicio- 
naes entre os Semitas; no livro dos Heis, se lò da activi- 
dade especulativa de Salomão; «E elle tratou de todas as 
arvores, desde o cedro (pie cresce solire o Libano até ao 
pequeno hysope que cresce nas paredes; e elle tratou 
dos quadrupedes, das aves, dos re[itis e dos peixes.» [le- 
iian entende a natureza d'este saber como amoruliãadps 
tipdas dos animaes e das plantas, analogas áquellas que 
nós lemos nos Proverljios (cap. xxx) e ás do ['hiisiolngus, 
que foram tão populares na edade media». (1) A prove- 
niencia (l'este movimento inielleclual que se não conti- 
nuou em Israel, ('; attribiiida pelo mesmo semitologo ao 
elemento idumeu: «A Idum(;a sobretudo, parece ter con- 

(1) Histoire générale des Langue$ semitlques, i)ag. 121), 
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tribuido em grande parte para este movimento do philo- 
sopliia paraliolica; a sciencia de Thóuian (Lribu idumita) 
tornou-sc provorl)ial; o heroe e os iiilcrlocutores do Livro 
dc Job são aral)es ou iduiiieus.» Ilenioiitaiido ao fundo do 
problema ethnico, Renan deduz dos ti'abalhüs dos mo-;; 
dernos assyriologos, ([ue unja mesma população indus- 
trial, commercial e materialista forneceu elementos com- 
muns ás civilisações do Eçtypto, do Tigre e liaixo Eu- 
plirates: «A côr obscena das religiões da Assyria e da 
Plienicia, tão opposfa ao pudor natural düs Semitas e 
dos Árias, o rnytlio ceplieniano do Joppe, o'culto kuschi- 
ta de Sandan ou Saudak <J de Adonis, as genealogias fa- 
bulosas cjue fazem descender Agenor e Plienix do Belus, 
de Lybia, de Egyptus, e os põem em relação com Cepheo 
e os Ethiopes, a lenda que os liga a Slémnon, explicam 
cabalmente esta liypotiiese.» Aproveitando esse elemen- 
to cornmiim á Índia e á Arubia, como negroitle, como o 
reconhece AVeber, o (jue llenan considera C(jtn os anti- 
gos aditas da primitiva civilisação do Yemen, elle recom- 
põe muitos caracteres etlmicos dos kuschitas : «Lokman, 
o representante mytbico da sabedoria adita, lomlira Eso- 
po, cujo nome pai'eceu a Welcker conter uma origem 
etliiopica f/liò-oijo.s, Ailhiopíf).» lleforçando esla inferencia 
pelas conjecturas de l)'Ilerl)elot, accreseenta; «Também 
na índia a litteratura dos Contos e dos Ajiologos parece 
provir dos Sudras. Por ventura este modo de ficção, ca- 
rauterisado pelo papel que n'e]le representa o animal, dis- 
crimina um gênero de litteratura proprio dos Kuschi- 
tas.» (1) Eni niita acrescenta Pienan, que o culto e a pre- 
occupação constante do.animal são um dos traços mais 
salientes das raças kuscliitas e africanas. Eckstein iden- 
tificava os Sudras com os kuschitas, considerando-os re- 
presentantes da raça negroide da índia os Kaucikas; foi 
entre esln raça (jue se propagou o IJuddhisuio por meio 

(1) Op. cit., pag. 321. 
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dos seus contos e apologos, e foi ])ela irradiaçno do Rud- 
dhismo que um grando numero de Contos transmigraram 
para o Occidente e até para o Christianismo. 

A descoberta do Conto dos dois Irmãos no pnpyrus 
'hieratico d'Orbygny, vem explicar de nm modo plausível 
a passagem dos mytlios kuscliitas para, a fôrma litteraria 
de novella, redigida sobre a lenda elaborada pelo povo. 
Lenormant estabelece a transição dos mytlios extranhos 
ao Egypto para essa narrativa dos passatempos da xix 
riytiastia, principalmente do joven principe que veiu a 
ser Seti ii. Diz Lenormant, fallando do scriba egypcio: 
«Fez como o nosso Perrault; deu uma ftjrma fixa e litte- 
raria a um conto popular,' e este conto, como a maior 
parte dos outros entre todos os povos, não era senão um 
mytho degenerado, despido do seu caracter religioso.» (1) 
Como estrangeiros ao Egypto esses mytlios foram tratados 
sem respeito, com a espontaneidade popular da trans- 
missão legetularia; a época em (jue se determina a en- 
trada de elementos cultuaes estrangeiros no Egypto é na 
XVIII dynastia, e essos mythos eram phrygios como o de 
Aiys, plienicios e syrios como o de Adonis, ou gregos 
como o de Zagreus. Conclue Lenormant, do confronto da 
acção do conto cora os dados d'esles mythos siniillian- 
tes; «São estes trez mytlios famosos, e particularmente 
o de Atys, de que o romance dos Bois Irmãos reproduz 
todos os dados fundamentaes, e eni certos casos até nos 
detalhes mininios o mais característicos.» A traição do 
uma mulher desattendida, thenia das lendas da vingança 
iVi mulher de Putiphar contra José, e de Phedra contra 
Hyppolito, é a base do conto passado entre os dois ir- 
mãos Anpu e liatu, o seduzido pela cunhada. Estes odios 
feminis apparecem no mytho de Atys, por não ter acce- 
dido aos desejos de Gybele; como o joven deus phrygio 
Batu também se einascula, circumstaiicia a que allude 

(1) Prémiòres Cioilisations, t. i, p. 377. 
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osiialinente o mytho de Adonis. Batu confunde a sua vida 
com a de um cedro, onde guarda o coração, da mesma 
lorma que Atys se transforma em pinheiro. Lenormant 
desenvolve este parallulismo, adiando o accordo com os 
complicados episodios do conto, e concluindo: «que o ro-' 
maiice dos Dois Irmãos não é outra cousa senão a trans- 
formação em contos populares do mytho fundamental 
nas regiões da Asia anterior, do joven deus solar mor- 
rendo, o tornando successivamente á vida, mytho do que 
temos a versão syro-phenicia na faliula de Adonis, a ver- 
são phrygia na de Atys e linalmente a versão helleni- 
sada em uma época ainda agora impossível de determi- 
nar, iia lenda de Zagreus.» (1) O domínio dos Pháraós 
da XVIII e xix dynastias solire a Syria, determinou um 
certo syncrelismo religioso como se vô na associação dos 
cultos de. Byblos e do Baixo Egypto o na legenda de Osi- 
i'is-Adonis; (2) os deuses cananeos Baal, Anat, Qedesch, 
Astarl e Sutekh entraram no pantheon egypcio. N'estes 
syncretismos religiosos ha a decadencia de muitos ele- 
mentos mylhicos, e por isso uma successiva reelabora- 
ção em lendas e contos; a crise religiosa do Buddhismo 
na índia rellectiu-se ainda com este caracter na Asia an- 
terior; (3) o Orphismo na Grécia e o Christianismo na 
Europa provocaram nas imaginações esta fôrma secun- 
daria da ficção, ou o typo do conto on lenda. O conto 
dos Dois Irmãos restabelecendo-noS o caminho da sua 
derivação mythica, tem um paradigma aclual entre os 
Bechuanas, o que nos confirma a necessidade de procu- 
rar a forma de certos mythos, ou o typo da sua degene- 
ração novellesca, nas raças selvagens e no elemento ne- 
groide. (4) 

O que vêmos com a civilisação kuschita em relação 

(1) Tbidem, p. 301. 
(2) Ibidem, p. 3!)ú. 
(3) Renan, Ilist. générale des^ langues sómitiques, p. 281. 
(4) Ilusson, La Chaine traditionalle, p. 9í). 
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aos mythos semitas, dá-se tamliem com a civilisacão tu- 
raniana iio seu coritaclo com os Árias. Hussoii considera 
os Peixes salvadores dos contos populares como prove- 
nientes das lendas chaldeo-l)abylonicas; e üclloyuet vô 
nas figuras dos Ogres e dos Cyclotios, eui rivalidade com 
os Ulysses e Petit Poiicet, como um antagonismo nos ele- 
mentos das raças do Occidente. (1) Dos tnytlios que se 
aciiam na epopôa finlandeza do Kalevalu, e que se re- 
produzem nos contos populares eiu-opeus, deduz Ouber- 
natis que primitivamente as raças turanianas e áricas se 
acharam em contado, tendo entro si certas conformida- 
des, hoje desconhecidas pelos dilTerentes gráos de civili- 
sacão em <[ue se acham. (2) líergmann, no seu traliallio 
sobre os Getas, explica cabalmente este proltlema; tam- 
bém pelos Conlo.t populafcs EsUioniams, publicados por 
Frederico Kreuzwal, e annotados por Kõliler, em 1809, 
apparecem narrativas que parecem as fôrmas completas 
de muitos contos europeus; abi apparece a velha feiti- 
ceira que tem prezas as donzellas, os jovens príncipes 
perdidos na Ooresta, o segredo da linguagem dos passa- 
ros, os cavallos mágicos, as transformações maravilho- 
sas, o anão intelligente e a boueca-fada. O vigésimo 
conto eslhoniano é uma variante do Barbe hleii, com- 
niuin a tódos os povos da Europa. (íubenuitis interpreta 
o sentido mythico d'esses contos, o que é mais plausí- 
vel quanto mais atrazado está o povo a ([f.e i)ortencem, 
sendo esse o meio de pelo processo comparativo vir a 
determinar a intenção rnythica perdida na novellistica 
('í)S povos mais civilisados. Nos Awarische Texte, pulili- 
cados por SchieíTner, aclia-se também um conto popular 
bastante desenvolvido similhante ao nosso intitulado os 
Dc:e::eis quinlaes, que se encontra também na collecção 
sidliana de Luura Gonzemback. Outro mysterio da tradi- 

(1) Kthnologio gauloiso, t. iii, p. 47. 
(2) Myth. zoolojiquc, t. i, p. a 
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ção, desde que se desconhecer o contacto primitivo das 
raças nômadas da Alta Asia com os Árias; a essas raças 

.pertencem o frrupo turaniano, e os povos que sob o nome 
de Lytiios e Iberos, e de Eiisk e Aquitanios, nos appare- 
cein occupando o üccideiite da Europa. Se um certo nu- • 
moro de costumes e superstições tem solirevivido até 
hoje na civilisação moiierna d'essas edadcs ante-liistori- 
cas, porque não subsistirão os contos como últimos res- 
tos de rnytholoiiias extinctas? O Tributo'das Donzelhis é 
considerado como uma degeneração niythica, como se 
deíhjz da comparação com outras lendas que tornam 
mais evidente essa relação. O contacto das raças nôma- 
das ou mongoloides com os Árias (1) ,ó (pie nos explica 
como um certo numero de fa!)ulas e contos chinezes, 
como o da Matrona dn Ephcuo, apparecem na Europa 
sem ([ue seja possível descobrir uma connexão liistorica 
entre as duas civilisações. Apresentaremos um facto 
além de muitos já observ;uios no dominio dos costumes 
e superstições populares. 

Gregorovius, no seu livro soltre a Corsrga, cita um 
canto popular no gosto dos romances peninsulares, que 
nós encontramos na tradição oral do Minho em forma de 
conto em prosa, adaptado aos interesses da vida moder- 
na. Eis o voccro corso: 

sUm rapaz das montanhas deixa sua inãe, pae e irmã 
e vae para a g'uerra sobre o continente. Ao cabo de mui- 
tos annos regressa leito ofricial. Caminha para as suas 
montanhas; ninguém dos íseus o reconhece. Só se dá a 
conhecer a sua irmã, cuja alegi'ia é indizivel. Elle depois- 

(1) Eschylo cito. uma fabulji lyhica, dizendo: «Uma fabula lybica conta 
que um dia a aguia ferida coutomplou as p^^inas da llocha que a íViira, e 
disse: — Sàu as nossas próprias azas que prestam o instrumento da nossa 
porda. (riiUarcho, De Musica, xvii. Ap. Gaizot, Menandro, p. 15). Menan- 
dro, para justiíicar a j>recocidade do seu talento, conta unia fabula da Por- 
ca e dos baaorinlios (jue nasciam sabendo praticar um certo numero de 
actos. (G. Guizot, Menandro, p. 7.) 
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diz ao pae e á mãe, que ainda o não tinfiarn conhecido, 
que preparem para o dia seguinte um esplendido i)an- 
quete, para o qual dará bastante dinheiro. Á noite pega 
na sua espingarda e vae para a caça. No quarto deixou o 
seu sacco, onde tinha bastante ouro. O pae vô estas ri- 
quezas e planèa matar o estrangeiro durante a noite. O 
terrível crime é commettido. Eis que o dia chega, sôa o 
meio dia, e como o irmão não apparece, a irmã pergunta 
novas do estrangeiro: no seu terror, ella revela aos paes 
quem elle era. Precipitam-se então para o quarto, o pae, 
a mãe, a irmã, — eil-o prostrado no proprio sangue. En- 
tão começa o lamento da Irmã.» 

Gregorovius accrescenta sobre este dado do vocero 
corso; <íEsia liisloria é verdadeira...» Eis a versão portu- 
gueza: 

Na tradição popular do Minho, é um rapaz que re- 
gressa do Brazil muito rico; procura a cabaninha de seus 
paes na serra, e encontra-os muito pobres e já velhos; 
não se lhes dá a conhecer, e pede pousada para dormir 
aquella noite, na esperança de se dar a conhecer no dia 
seguinte. Durante a noite os velhos vão vèr a mala do 
forasteiro, e para se apoderarem da sua riqueza matam- 
n'o e enterram-n'o. Passados dias é que souberam da che- 
gada do filho, e confirmada a tremenda apprehensão do 
seu remorso, a mãe endoudece e o pae vae entregar-se 
á justiça. 

Para nós é este um thema primitivo, proprio de uma 
sociedade rudimentar que produzia situações brutaes 
cijmo a que se celebra na Silvaninha, no Rico Franco, no 
Dom Pedro e outros romances tradicionaes. A sua appro- 
ximação do vocero corso obriga-nos a remontar a sua 
origem a uma antigüidade pre-árica; na Corsega ainda 
existe na fôrma de verso, mas adaptada a situação ao 
periodo das guerras continentaes de Napoleão do princi- 
pio d'este século; em Portugal ha ainda vestígios de for- 
ma poética no romance da Pastorinha e Linda Pastora, 

c 
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porém a parte repugnante caiu totalmente, ficando ape- 
nas a fôrma vulgar de um caso restricto á província do 
Minlio, que é a que alimenta mais a emigração para o 
Brazil. 

Alguns contos populares actuaes correspondem ainda 
á linguagem symbolica das tribus scytlücas, onde-nasce- 
ram como modo de expressão; é assim que Plutarcho 
conta como o monarcha scytlia Skilvarus, para mostrar 
aos seus cincoenla filhos que a u/iíno faz a força, manda 
jantar cincoenta varas, ([ue reunidas não podem ser que- 
brada,s. (1) A acção emhlemutica transforinava-se espon- 
taneamente em uma narrativa allerjoru-a, na forma de 
comparação (no chinez iii-yu; no goth. gajuho), ou na for- 
ma de jjarabola enigmatica (no gotli. frisalit.i). Todas es- 
tas formas persistem na novellistica popular; a crença 
religiosa dos povos scythas, de que a lua é a mansão dos 
mortos, persiste ainda em toda a Europa na lenda do ho- 
mem que foi arrebatado para a lua. A deusa Artin-paza, 
ou a própria lua, e ([ue recebia em si as almas dos mor- 
tos; (2) a universalidade da lenda só se pode explicar 
pela dissolução de uma crença cornmum. (3) 

O restabelecimento da cadeia tradicional só pode con- 
seguir-se procurando os elementos ethnicos o antropo- 
logicos communs ;ios differentes povos. E assim que a 
enorme dispersão das raças mongoloides para o occi- 
dente e norte da Europa, bem como o seu fetichismo ini- 
ciid, nos explicarão as condições de unidade de certas 
fabulas e contos europeus que ainda hoje se vão encon- 
trar no extremo Oriente. Os pliilologos não se atreviam^^ 
recuar para traz das raças áricas, e por isso estes pro- 
blemas, muitas vozes incompatíveis cotn as concepções 

(1) Bergmann, Los Getes, p. 146. 
(2) Ibidem, p. 216. 
(3) Vide sobre esta lenda o estudo de Stanislao Piato L'Uonio nella 

luna, onde vem bastantes dados comparativos. 
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polytlieistas, eram explicados por communicações histó- 
ricas forçosamente recentes. São enormes as relações 
dos contos e crenças do povo portuguez com o folk-lore 
da Rússia; este facto toma uma verdadeira importancia 
quando se vô que se generalisa ao occidente europeu. 
Diz Gubernatis: «Tem causado certa impressão a grande 
parecença dos contos sicilianos com uma dada serie de con- 
tos russos; mas todo o pasmo deve cessar, se se pensar 
simplesmente que a proveniencia de um grande numero 
de contos russos e sicilianos é commuir^isto é, essen- 
cialmente byzantina.» (1) A causa da unidade é mais re- 
mota; a Rússia foi povoada por uma enorme camada de 
elemento mongolico, e o elemento lybico e ibérico do 
Mediterrâneo, vindos da Asia meridional, pertenceu a 
essa mesma raça. Assim se determina esse fundo ethni- 
co conmium, pelo qual se compreliende a identidade das 
tradições da Rússia com as da Sicilia e Portugal, plieno- 
meno também notado por Max Müller entre as tradições 
dos Zulus com as da Europa, bem como das awáricas. e 
kalmucas, e especialmente das tradições chinezas com a 
Europa-Occidental. (2) Nos estudos da Novellistica ainda 
se não tinha determinado este fundo proto-historico da 
civilisação hiimana, atti-ibuindo-se estes documentos si- 
milares de tradições importantes á phrase vaga—identi- 
dade dos processos do espirito humano, quando elles são 
os fragmentos que ficaram de uma raça que formou as 
concepções fetichistas, as quaes para outras raças mais 
especulativas se conservaram como íicções. 
» 

(1) Mythologie cies Plantes, t. ii, pag. 36. 
(2) Além da Fabula dos Membros e do Estomago, e da Matrona de 

EpJieso, communs a China o á Europa, temcis, entre outras já citadas, 
a do Joven Brahmane que suja o dedo fAvad,, pag. 223), que se re- 
pete em Portugal, na Allemanlia e na Escossía (Contos populares portu- 
guezes, pag. viii); a disputa dos duis demônios {Avadunas, ii, pag. 8) 
analogo ao conto da cacheira, botas de sete legiias e toalha-meza. Dá-sa 
cgual similaridade com o romance da Donzella que vae á guerra. 
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Nas civilisações que chegaram aõ período das reli- 
giões pohjtheistas, é que os mythos tendendo a uma uni- 
ficação espontanea, recebem quasi que exclusivamente 
uma representação antropomorphica. Comte notou o modo 
d'essa unificação, como na arvore que syntlietisa a flo- 
resta, e no homem que é a manifestação da vontade. As 
raças Semitica e Arica distinguem-se das raças e civili- 
sações anteriores pela sua elevação ao polyiheümo, con- 
servando em si os elementos recebidos do contacto com 
os kuschitas diniongoloides. Ila entre estas duas raças 
superiores diíTerenças provenientes não só dos seus cru- 
zamentos ethnicos, como já notámos, mas do seu meio 
ou habitat; o polytheismo dos semitas é autropopathico, 
ao passo que o dos árias é antropomorphico. Na investi- 
gação dos mythos primitivos que subsistem ainda nos 
Contos populares, importa distinguir esta dupla prove- 
niencia, sem o que infallivelmente se vae cair em um 
systema artificial de allegorias. No seu estudo sobre as 
origens do Petit Poucet, Gaston Paris parte d'esta distin- 
cção essencial: «Sabe-se que os povos indo-europeus não 
possuem e nunca possuíram religião propriamente side- 
ral. Os deuses da nossa raça são a personificação mais 
ou menos distincta e mais ou menos antiga dos grandes 
phenomenos naturaes. Nascidos provavelmente em um 
paiz de montanhas, sob os climas violentos da Alta Asia 
central, a religião indo-europêa tem em cada um dos 
seus mythos o vestígio da alegria ou do medo que lança- 
vam na alma ainda quasi que unicamente sensível dos 
homens d'outr'ora as convulsões terriveis, mas muita|5 
vezes beneficas, que elles tinham de soíTrer sem recur- 
sos de defeza.» É por isso que os principaes mythos se 
baseam sobre os phenomenos da successão do Verão e 
do Inverno, o grande drama mythico de todos os povos 
índo-europeus, conservado ainda nos costumes e festas 
civis de toda a Europa; o Vento e as Nuvens, o Relam- 
pago, o Sol repellindo as sombras, da Noite, a Aurora 
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sendo seguida pelo Sol, ou no crepusculo vespertino 
sendo sepultada pela Noite, eram representados no dra- 
ma religioso do culto, nas tradições sociaes ou nacionaes 
da Epopôa, e nas conversas e lendas domesticas dos 
Contos e Enigmas. A vida pastoral era transportada para 
os phenomenos metereologicos, e as nuvens eram as 
Vaccas, o sol era o Pastor, o vento o Rakchasa ou ladrão 
que as escondia na caverna, finalmente o céo era a gran- 
de Arvore da vida que cobria o mundo. Foram estes my- 
thos, que persistiram na civilisagão dos* diversos ramos 
áricos, o thema commum que se transformou em narra- 
tivas sem sentido religioso, mas com o interesse das 
aventuras dos contos populares. 

A maior parte d'esses contos pôde ser reduzida ao 
typo geral em que os personagens se identificam com os 
mythos do Sol, da Aurora e da Noite, da Primavera e do 
Inverno. Applicar este processo a contos de origem kus- 
chita ou mongoloide, ou ainda a tradições de provenien- 
cia semitica, é um erro de exegese, que impossibilita o 
desenvolvimento scientifico da Novellistica como comple- 
mento da evolução mythica. 

O polytheismo semita tem outro caracter, a que cha- 
mamos untropopaihico. Caston Paris reconliecendo a dif- 
ferença que existe entre os dois systemas de religiões, 
escreve: kAs grandes planícies em que se desenvolve- 
ram as primeiras civilisações semifas não apresentam 
os espectaculos grandiosos e desluml)r;mfes das pasta- 
gens montanhosas onde a divindade se revelava nas tem- 
pestades; a serenidade das noites, a transparência do ár, 
a ausência de linhas que attrahissem o olliar, tudo con- 
tribuía para transportar para o céo os olhos dos pastores 
que conduziam os seus rebanhos por estes immensos 
prados. Segundo a tradição da antigüidade, foram os 
Chaldeus os primeiros astronomos; e antes que tivessem 
a idéia de observar scientificamente os astros, adoraram 
o seu explendor. Eu quero somente constatar, que as re- 
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ligiões indo-europôas não apresentam nada que se pa- 
reça com o culto planctario. Jacob Grimm admirava-se de 
achar esta lacuna entro os Allemães; porém ella é com- 
mum aos seus irmãos. Os povos da Europa, pelo menos, 
não parece terem tido nomes para designar os planetas, 
etc.» (1) A differença de meio, reílectindo-se na diíTeren- 
ça dos costumes, repete-se na diversidade das religiões 
dos Árias e Semitas; porlanto os seus mytlios não tendo 
a mesma base de concei)ções, ao degenerarem na fôrma 
de contos liãoífe apresentar não só o caracter dos ele- 
mentos ethnicos primitivos (Icuschitas e mongoloides) 
como a personificação dos phenomenos sideraes e mete- 
reologicos. Dissemos que os niytlios semitas eram antvo- 
poputliicos; no Egypto o cin'so solar era equiparado ao da 
existencia humana; Rã, o sol, passava da mansão da luz 
ou da vida, para a das ti'evas ou da morte, e n'esta suc- 
cessão representava diversas entidades divinas; na sua 
existencia nocturna era Tiirn, brilhando no meridiano era 
líâ, e alimentando a vida, Khvpcr. Os deuses systematisa- 
dos pelos sentimentos humanos foram divididos em mas- 
culinos ou representando a foira activa e em femininos. 
Osiris, sol do hemispherio inferior, representava os des- 
tinos de uma existencia além .da morte; e os phenome- 
nos moraes do bem e do mal foram também personifica- 
dos, como Typlion e Suttekh. Para os Clialdeus os astros 
f iram representações de entidades divinas, que systema- 
tisaram por meio de hypostases em vastos systemas reli- 
giosos, de que os Syro-Phenicios apenas conservaram o 
lado sensual dos ritos e as suas fôrmas concretas. O my-<- 
tlio principal em quasi todos os povos semitas, que des- 
envolveram o culto das divindades femininas, 6 o do Sol 
expirando e resuscitando rejuvenescido, como na pai- 
xão de Christo; pertencem a este grupo os niythos de 
Atys, da Phrygia, o mytho de Adonis dos Syro-Phenicios, 

(1) Petit PoucH, p. 3 e D. 
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e O de Dionysos Zagreus, dos Grecos, conservado nos 
niysterios Eleusinos ou renovado pelos Orpliieos; (1) 
mesmo no Egypto o mytho osiriano veiu a confundir-se 
com estes mytlios asiaticos, transformando-se n'essa 
forma épica com que a descrevera Plutarclio e tal como 
se acha no Ritual dos Mortos. A influencia dos cultos das 
divindades femininas é que determinou a decadencia dos 
mythos dos jovens-deuses solares em contos como o dos 
Dois Irmãos ou como o de Joseph e da mulher de Puti- 
phar, ou o conto de Sansão, que entre os Assyrio-baby- 
lonicos ainda nos apparece como o deus Simson. A pas- 
sagem dos mythos chaldeo-babylonicos para lendas po- 
pulares ou históricas entre os Semitas está hoje determi- 
nada pela aproximação dos nomes dos Patriarchas do 
Genesis dos deuses decahidos, como llcnok com-Anal;, 
Set ou Schct com Schita, Noé com o peixe salvador 
Nuah. (2) Thamuz, ou o mancebo cliorado pelas mulhe- 
res nas montanhas da Judeia, fòra, antes de decahir em 
heroe épico, uma divindade Dionici; esta decadencia 
observa-se em outras divindades, que como Istar ado- 
rada pelos Phenicios se tornou um diabo, Astaroth entro 
os Hebreus. 

A extraordinaria tendencia dos semitas para tudo per- 
sonificarem, lançou-os n'uma invenção mythica perma- 
neiitó de modo que apenas elaboraram em epopèas e 
contos os mythos da paixão do joven-deus morto, cho- 
rado e resuscitado; dos nomes dos seus deuses fizeram 
patriarclias, e dos patriarchas regiões geographicas, fa- 
íjricando segundo as necessidades da interpretação len- 
das etymologicas segundo a inintelligencia da linguagem 
archaica dos seus livros. Renan, fallando das lendas ety- 
mologicas do Genesis, escreve em nota que este pheno- 
meno é commum a muitos outros povos, tendo originado 

(1) I.enormant, Prém. Civilisations, t. i, p. 378. 
(2) Na minha Jlist. Universal, t. ii, p. oõ. 
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uma grande quantitlatle de myllios; exemplifica com a 
lenda de Dido, que toma posse do terreno abrangido 
pela pelle de Tim .boi, a qual ella cortou em tiras tenuis- 
simas. Esse terreno chama-se htjrsa, que em syriaco si- 
gnifica a fortaleza; interpretado este nome por uma lín- 
gua estranha, hyrsa em grego significa o couro; d'aqui a 
invenção da lenda da acquisição do terreno de Carlha- 
go. (1) Nos contos populares é freqüente a intervenção do 
peixe com o poder protecfor, dos gigantes poderosos como 
Sansãü, e dos dilúvios e serpentes de sete cabeças, como 
nos mythos babylonicos que se transformaram na civili- 
sação dos semitas. Husson, no seu livro sobre o Enca- 
deamento das Tradições, indicou a necessidade de alar- 
gar as investigações além das antigas migrações áricas e 
das infiltrações indianas de épocas posteriores «procu- 
rando-as com certa reserva entre as raças cíiamüicas, e 
porventura também entre as raças luranianas.y> (2) 

A idéia mythica fundamental da comparação e analo- 
gia dos phenomenos da natureza com a vida do homem, 
apparece com intuito theulogico nos primeiros séculos do 
christianismo. Minutius Felix exclama: «Yêde como a na- 
tureza inteira para nos consolar, parece occupar-se da 
ressurreição futura, e produz diante de nós as imagens 
d'ella. O sol põe-se e levanta-se, os astros fogem e tor- 
nam, as flores morrem e renascem, as arvores envelhe- 
cem e revestem-se de folhas novas, as sementes corrom- 
pem-se para reviverem. Também o corpo no tumulo, 
como a arvore no inverno, occulla um principio de vida 
sob uma apparencia enganosa de morte. O corpo tem y 
sua primavera; é preciso saber esperal-a.» A concepção 
mythica do homem primitivo vendo os phenomenos phy- 
sicos através da sua subjectividade, persiste com um 
novo sentido moral de allegoria theologico-metaphysica. 

(1) Uist. gen. des Langues semitiqucs, p. 125. 
(2) La Chaine traditionclle, p. 102. 
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Tertuliano desenvolve estes mythos indo-europeus em 
considerações abstractas; «Eu lanço os olhos sobre as 
manifestações do poder divino; o dia morre 'para dar 'to- 
gar á noite, e sepulta-se por toda a parte nas trevas. O 
ornamento do universo occiilta-se sob os funereos véos: 
tudo é sombrio, silencioso, consternado; por toda a parte 
a interrupção dos lral)alhos! A natureza enluctou-se para 
chorar a perda da luz... Mas eis que ella revive para 
todo o universo, com a sua magnificência e com a sua 
pompa nupcial, sempre a mesma, sempre inteira, immo- 
lando a morte, isto é, a noite, rasgando a sua mortalha, 
isto é, as trevas, e sobrevivendo a ella, até que a noite volte 
outra vez e traga comsigo os lugubres uprestos. Então 
accendem-se as estrellas, que a claridade da manhã ex- 
tinguira. Os planetas, um momento exilados pelo dia, 
são trazidos em triumpho... Sobro a terra, a mesma lei 
que no céo; depois de terem sido fanadas, as flôres 
reapparecem com suas côres, os campos cobrem-se uma 
segunda vez de verdura. O que é, pois, esta perpetua re- 
volução da natureza? Um testemunho da ressurreição 
dos mortos.» (1) 

Podem-se aproximar d'esta passagens analogas dos 
Vedas; então se notará que a concepção dos phenome- 
nos é a mesma, havendo apenas uma interpretação alle- 
gorica sobre a impressão subjectiva. Nos espíritos mais 
elevados, a imagem poética incide inconscientemente so- 
bre esta mesma ordem de comparações, tendo já perdido 
o caracter de realidade mythica; em Metastasio, o fino 
poeta cesareo do século xviii, lô-se este esboço do my- 
tho primitivo: 

Primavera, giuventii delFanno, 
Giuventu, primavera delia vita. 

(1) De ressurrect. carniSf cap. xii. 
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Se nos espíritos cultos, através dos dogmas religiosos 
6 das idealisações artísticas se não perdeu o typo my- 
tliico, com mais rasão deve elle persistir entre as cama- 
das populares. 

Nas locuções vulgares existem elementos dos mythos 
primitivos, cuja iinportancia só se nos revela pelo pro- 
cesso comparativo. A Aurora é representada como uma 
Donzella engiilida por um Dragão, ou a Noite, como se 
observa nos mythos de Andromeda, de Hesione, de Santa 
Margarida, do qual vem a ser libertadas por um heroe, ou 
ellas mesmas é que rasgam o ventre do monstro. Tylor, 
diz ([ue se reconhece no conto do Pclit chwpcron rouge o 
niytlio do sol crescente e do sol no occaso, (1) isto è, da 
Aurora matutina e da Aurora vespertina. Na linguagem 
popular diz-se o romper da Aurora, e de facto o rompi- 
mento deriva de uma concepção niythica primitiva; diz 
Tylor: «Os christãos representavam voluntariamente Ila- 
des como um monstro que engulia os liomens na morte. 
Tomemos exemplos pertencentes a diversos períodos; o 
Evangelho apocrypho do Nicodemus, na narrativa da 
descida aos Infernos, faz fallar Ilades como uma pessoa, 
queixando-se de dôres no ventre quando o Salvador se 
prepara para descer o dar ;i liberdade aos santos retidos 
prisioneiros desde o começo do mundo. Na Edade media, 
quando se queria pintar esta libertação, chamava-se-lhe 
o rasgamenío do inferno...» (2) Esta prisão das trevas, ou 
a noite, 6 o tliema mythico conservado na locução do 
romper da Aurora, a qual se completa por outro vestigio 
do mesmo mytho na locução á boeca da Noite. Aqui o sen- 
tido preciso é o do começo das trevas, que, como o dra- 
gão, abre a l)occa para engulir a donzella; sobre este 
ponto diz Tylor: «Por toda a parle onde a Noite e Ilades 
se personificam ein um mytho, pode esperar-se o encon- 

(1) Civilizações primitivas, t. i, p. 301. 
(2) Ibidem, p. 389. 
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frar concepções, taes como aquclla que exprime a pala- 
vra sanskrita que significa a noite, rajanimukha, isto é, 
a hocca da noite. Também os Scandinavos faliam de IlelI, 
a deusa da morte, que abro a g;u'ganta como faz seu ir- 
mão Fenrir, o lobo devorante da lua; e uma velha poesia 
allemã representa-nos o abysmo de Ilell, que bocejando 
se abre do céo á terra.» (1) Temos ainda uma outra locu- 
gão, o úlho do sol, para significar a acção intensa do seu 
calor ou luz; Tylor acha esta metaphora solar em povos 
selvagens, Mata-ari (o olho do dia) em Sumatra e Java, e 
Muso-Andro, com o mesmo sentido cm Madagascar; na 
Nova-Zelandia o raytiio torna-se completo, sendo o sol o 
olho de Mani, e entre os Árias é Chaknhiih Mürasya, o 
olho de Mitra, ou o olho de Júpiter, como lhe chamavam 
os antigos romanos, como o refei'e Macrobio. (2j Se a 
linguagem vulgar conserva esta impressão indelevel dos 
mythos primitivos mais característicos dos povos indo- 
europeus, com mais rasão devem elles persistir nas nar- 
rativas dramaticas ou novellescas em que esses mythos 
se desdobraram. 

Os phenomenos sideraes e atuiosphericos foram jicc- 
sonificados, identificados com a íigura e hábitos moraes 
do homem; é este um dos caracteres mais fundamentaes 
do polijtheismo. Nos Contos populares que pertencerem 
ás raças que se elevaram ao polytheismo, devem persis- 
tir estas concepções mythicas, muitas vezes já não com- 
prehendidas por causa da substituição do um mais adian- 
tado estado mental. Os contos de Psyche, de Cresceiicia, 
de Genoveva, da hnpcratriz Porcina, - de Merhunia, (do 
TiUi-Xanié, i, 7), de Ccndrillon, derivam dos mythos da 
Aurora perseguida ou libertadora, tal como apparece nos 
hymnos dos Vedas. (3) O Sol seguindo a Aurora, personi- 

(1) Idem, ibidem, p. 397. 
(2) Ibidem, p. 401. 
(3) Gubernatis, Myth. zoologique, 1.1, p. 131. 
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fica-se no mytho de Eros, no esposo de Melnsina, de Ile- 
lias', do Cavalleiro do Cysne, e no esposo de Eurydice. (4) 
Já vimos atraz como se personificava a Noite, no lobo 
que devora, na velha que esconde a donzella, ou a trans- 
forma e se torna negra, como no conto das Trez Cidras 
do Amor. O vento acha-se mythificado nas botas de sete 
léguas, commum a todos os povos áricos; (2) a nuvem, é 
a toalha que se estende e dá sempre que comer com abun- 
dancia, a qual nos Vedas ê também representada pela 
vacca, que ainda apparece nos contos populares. (3) Mui- 
tas vezes, os contos derivam de uma mythificação espon- 
tânea, como se vê pelas locuções populares, outras vezes 
são o eíTeito de uma decadeneia de mytlios systematisa- 
dos; assim a sala prohihida do conto do Barbe-Blcu é con- 
siderada como uma obliteração do thesouro de Ixion; (4) 
o roubo dos bois pelo Petit-Poucet aproxima-o do mytho 
de Hermes; a guarda do boi Cardil ou boi Bragado é 
o mytho de Mercúrio e Argus. (5) 1'oderiamos ampliar as 
referencias a systemas mythicos da antigüidade que 
ainda subsistem nos contos populares, mas basta-nos 
deduzir da lei da sua formação o limite preciso dos tlie- 
mas novellescos. Gaston Paris é de opinião que os the- 
mas tradicionaes se fixam em um determinado numero 
de typos; é o que se deduz dos dois systemas polytheis- 
tas, o antropomorphicô e antropopatiiico. Indicaremos 
esses typos fundamentaes, aproximando-os das personi- 
ficações dos Contos; 

O Sol é o príncipe encantado, o heroe que salva, o 
amante que perde a fórrna horrenda, é o doente q^e 
morre prematuramente e que renasce, é o cavalleiro que 
rnata o dragão, é o thesouro. 

(1) Bi'ueyre, Contes popnlaires de Ia Grande Bretagne, p. 184. 
(2) I?í'ueyrü, ibidem, p. 28. 
(3) Ibidem, p. 139. 
(4) Ibidem, p. 125. 
(õ) VioLícr des histoires romaines, p. 205. 
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A Aurora é a criança, a donzella, a orpbã, a recem- 
nascida, a filha da feiticeira negra, velha e feia; é a 
Psyche que tem o marido sobrenatural; é a Mclusina, ou 
esposa sobrenatural que abandona o marido, e a Pene- 
lo]ie ou esposa fiel que recupera o seu marido. 

A Noite é a velha feia e ruim, a ogresse, a madrasta 
que maltrata a enteada, finalmente o lobo devorador, o 
saeco em que é furtada a menina, ou a cova em que es- 
tão enterrados os príncipes. 

Os Dias são os filhos desejados que tomam fôrmas 
monstruosas, as vlctimas de um voto, as crianças aban- 
donadas, ou que tem um nascimento maravilhoso. 

Os Grepusculos matutino e vespertino são os dois ir- 
mãos gemeos; são os pequenos maltratados; são o ir- 
mão que mata o irmão ou o salva. 

Além d'estes typos, nos costumes populares de toda a 
Europa conservam-se as ceremonias dramaticas da en- 
trada do Verão e sahida do Inverno, o rapto da Prima- 
vera, nas lendas do Caçador feroz, na morte do Dragão, 
na libertação da donzella, como Andromeda, na revives- 
cencia do cavalleiro como Artliur, Barba Roxa ou Dom 
Sebastião. Nas festas religiosas é que se conserva nas 
fôrmas cultuaes o mytho do nascimento do Fogo ou o 
menino, o medianeiro ou o salvador. Assim dos dois gru- 
pos de phenomenos solares e sideraes se deduzem os 
typos ou themas mythicos que mais persistem nos Con- 
tos populares, sendo essa também utna das causas da 
sua universalidade. Uma boa classificação novellistica é, 
portanto, uma synthese baseada sobre estes dados con- 
cretos. Os contos populares têm sido compilados sem 
nexo, por causa da sua extraordinaria complexidade, 
apesar de terem sido já reconhecidos os episodios mais 
freqüentes em todos elles. Esta deficiencia tem obstarto 
á sua apreciação. Von Ilalm apresentou uma classifica- 
ção descriptiva artificial, que só serve para tornar mono- 
tonos os contos colligidos segundo esse agrupamento 
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exterior. Essa classificação foi adoptada pelo Folk-Tale 
Cornmitee de Londres; depois d'esta, conhece-se a clas- 
sificação de Üaring-Gould, com o mesmo espirito, varian- 
do apenas pelo arbítrio. A única classificação racional 
dos Contos é a que se funda nos tliemas tradicionaes de- 
rivados dos typos mythicos, como acima indicamos; 
para realisar este trabalho é preciso conhecer a succes- 
são dos estados mentaes da humanidade, as capacidades 
das raças, e só assim é que se verá como os mythos de- 
rivam já da comparação, como as fabulas do fetichismo, 
já da analogia, como nas personifioações polytheistas, já 
da plausibilidaJe, como nas épocas em que existe um 
certo gráo de abstracção tendente para o monotlieismo, 
e em (jue o mytho subsiste na forma da parabola, e em 
que a lenda se converte em historia. Tylor define o valor 
d'esta successão mental: «Este desenvolvimento opera- 
se com tanta uniformidade, que se torna possível tratar o 
mytho como uma producção organica da humanidade in- 
teira, na (jual as distincções de indivíduos, de nações e 
mesmo de raças, são subordinadas ás (jualidades univer- 
saes da intelligencia humana.» (1) Ileduziremos este 
pensamento de Tylor ao seguinte schema: 

I. Concepções íctieliistas {Peculiares aos povos selvagens e persis- 
tentes nas Civilisações kuschitas e mongoloides): 

CLASSIFICAÇÃO DA NOVELLISTICA POPULAR 

a) Compararão por diíTerenpa.... Fahula 

bj Persistência d'esta concepção 
com intuito moral e íúrma lit- 
teraria  

LapiilariüS — Viridiarios 
— Besliarios — Astro- 
logia, Animismo (^u 
transição mythica. 

Apologo. 
c) Dissülui'.àü poi)ulareia Locuções 

proverbiaes e referencias allu- 
sivas  Anexim. 

(1) La Civilísation primitive, 1.1, p. 481. 
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IL Concepções polytheist.is {Das Sociedades rudimentaes, apparc- 
cendo desenvolvidas nas CivUisações semiticas e úricas): 

aj Mytlios antropomorphicos.... 
Comparação por analogia: 

1.* — Domestica {EnigmasJ. 
2.' —Nacional (Epopéa). 
3.*—Sacerdotal (Theogonia) 

h) Mythos antropopathicos 

IIL Concepções monotheislas (Das sociedades superiores em quepre- 
ponderam as idéias abstractasj: 

a) Obliteração dos themas mythi- ,0 Príncipe, A Donzella, 
COS entre o povo  Casos ) A Velha, O Thesouro, 

í O Lobo, O Ogre. 
h) Kenovaçâo pelas formas littera- 

rias    Novellas e Lendas. 
■ cj Mythificaçào racional na compa- 

ração por plausibilidade  Exemplos e Parabolas. 

Quando começou o estudo dos contos, por Iluet, Syl- 
vestre de Sacy e Loiseleur des Longcliamps, considera- 
ram-se geralmente de proveniencia oriental. Benfey e 
Max Müller fixaram no Pantchatantra este vehiculo do 
transmissão para o Oriente e Occidente, e os contos fo- 
ram considerados de origem árica. Chegados a este pon- 
to, era pela unidade dos mytlios ái-icos nos povos iudo- 
europeus, gregos, romanos, celtas, teutonicos e slavos, 
que se explicava a similaridade dos contos populares 
entre as varias nações da Europa. Os contos foram con- 
siderados como a decadencia de mytlws que perderam o 

/Do Sol, da Aurora e da 
i Noite. 

Contos Nuvens e 
J das Estrellas. 
[Dos Dias e dos Crepus- 
\ culos. 

j O Sol hibernai e estivai, 
1 ou o Joven heroe que 
I morre e ressuscita.. 

Epopéa I (Achilles, Sigurd.J 
J A Primavera, ou a don- 
I zella raptada. (Sita, 
\ Helena.) 
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sentido religioso e systematicamente especulativo, tor- 
naiido-se lendas persistentes na phantasia popular. As-, 
sim para interpretarem os Contos muitos philologos 
aproximam-os immediatamente dos mytlios áricos, ou 
agrupam em serie todas as versões conhecidas do mes- 
mo conto para por uma simplificação dos episodios acci- 
dentaes determinarem a lenda primitiva que pôde mais 
facilmente relacionar-se com o mytho. São errados estes 
dois processos; existiram outras civilisagões além da 
árica, que fizeram contos sem dependencia de mytlios, e 
por isso aproximal-os dos mytlios vedicos é forgal-os a 
analogias fortuitas; quando porém o mytho se dissolveu 
em lenda, foi por elTeito de uma revolução moral, a ruina 
de um culto, e portanto o mesmo mytho dá logar a mui- 
tas lendas simultaneas, sem typo unitário. Pretender 
achar a lenda proveniente do mytho pela comparação de 
muitos contos do mesmo thema, ó um trabalho infructi- 
fero que a nada conduz. O conto ó uma mythificação da 
linguagem; nasce da palavra, do epitheto, da synonimia, 
da homonymia, como Dayhne, a aurora e o loureiro, e 
Byrsa, a fortaleza e a pelle do boi, sobre que se formou 
a lenda da edificação tle Gartliago. Depois de ter percor- 
rido toda a sua evolução quer com sentido religioso, his- 
térico ou moral, intuitos que iníUiem nos accidentes dra- 
máticos do SGu thema e na particularidade ou universali- 
dade da sua transmissão, o Conto ou se torna um molde 
sobre que se adaptam novos episodios, ou acaba pela 
simples locução provcrbial d'onde partira. Citaremos al- 
guns exemplos portuguezes; ainda hoje se diz untar as 
mãos como meio de conseguir mais facilmente o que se 
pretende, mas ninguém se lembra do conto da Edade 
media d'onde esta locução derira; (I) o anexim A fé é que 

(1) O Fabliau intitula-se: De Ia vieille que graissa Ia main du Cheva- . 
liar (l\ec. de Fabliaux, p. 142). Acha-se também no Dnmocritus ridens, 
p. 173; nus Knfants sans Soucis, p. 258; nas Facecie, Motti et Burle da 
Ludüv. Domenichi, p. 284; e no Moyen de Parvenir, de li. de Vervilly. 
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nos salvüj e não o yáo da barca, ainda tem a fôrma de 
conto na Italia; (1) o mesmo com A fé do carvoeiro. (2) 

A passagem dos contos para a fôrma litteraria foi na 
índia devida á propaganda huddhica, cujas lendas mo- 
raes foram coüigidas no Pantchalantra; na Grécia os 

(1) Publicado por Bornoni, Veneza, 1875, ap. Gubernatis, Mytholo- 
gie des Plantes, t. i, ji. 17. 

Este anexim portuf^uez é o resto de um conto, boje totalmente es- 
quecido em Portugal. Um conto popular veneziapo narra como um indiví- 
duo atacado de febre recebeu urna receita, que só íicaiia curado se tomas- 
se como remedio um pouco do páo da Cruz de Christo. O doente deu muito 
dinheiro ao da receita para lhe ir procurar a cruz, mas o astuto mesinhei- 
ro foi gastar o dinheiro onde (juiz e iruuxe um cavaco de uma barca velha, 
que fez fei'ver em uma panolla, dando depois ao doente a beber um xa- 
rope. O doente ficou livre das febres, e d'ahi veiu o provérbio veneziano: 

Siropo de barcazza 
La freve descazza. 

(2) Este provérbio pertence ao século xv; nasceu de uma anedocta po- 
pular. Cunta Estanisláo Osio que o grande polemista theologo Alonso Tos- 
tado perguntara por desenfado a um carvoeiro: — Em que crês? Respon- 
deu-lhe o pubre homem : oNo Crédo.» — E em que crês mais? oNo que crê 
a santa madre Egreja.» — E rm que crê a Egreja? «Crô no que eu creio.» 
O carvoeiro nunca foi tirado (Veste circulo vicioso. Por isso no ílm da sua 
vida, quando perguntavam a Tostado em que cria, respondia sempre: 
Como o carvoeiro, cortxo o carvoeiro. E assim ficára a phrase em provér- 
bio entre os theologos desde o século xv. 

No nosso livro Adagiario nacional (inédito) estudamos mais detida- 
mente os provérbios e locuções populares derivados de Contos e mesmo 
de Fabulas classicas. Citaremos aqui: Parirão os montes, nascerá um ra- 
tinho (Jorge Ferreixa, Eufrosina, p. 27); Pérolas orioitaes aos porcos 

hmo as lanceis (Sá de Miranda, Obr.^ p. 97); Gralhas com pennas de pa- 
vão ; Estão verdes (allusiva á fabula da Raposa e das uvas); Trocar o certo 
pelo duvidoso (allusiva ao cao e a pósta de carne); Contar com o ovo ainda 
na gallinha; Mais vale magro no mato, que gordo yio pruto; o CoiUo das 
Trez Cidras do Arnor cliegou á fôrma aphoristica, como vèmos pelo re- 
frem colligido por Santillana: «Fadas malas me licierun negra, (pie yo 
blanca era.» Muitas facecias populares também se generalisaram na forma > 
proverbial, como: Comei mangas; Gradas a mis manos, que voluntat de 
Dios visto avias; Quem não te conhecer que te compre, verá o burro (ou a 
prenda) que leva; a Ma)ita do Diabo e Pintar a manta, etc. 

D 
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Contos escreveram-se com intuito artístico, foram os 
loci cotnnumcs das escolas dos rlietoricos, (i) attingindo 
rapidamente a perfeigão em Apuleio, e em Ro.ma em Pe- 
tronio. O Calliolicismo procurando combater o polytlieis- 
mo no occideiite, serviii-se do processo do buddliismo, 
deu forma escripla aos Contos n'esses Exemplos dos pre- 
gadores medievaes, e nas lendas agiologicas como a de 
Barlaam e Josaphal tirada do Lalila vUtara. (2) Acciden- 
tes bistoricos provocaram o encontro das fontes tradicio- 
naes populares com as eruditas; taes foratn as causas 
da decadencia do polytheismo entre os povos indo-euro- 
peus, que abraçando o Gatbolicisnío nem por isso esque- 
ceram os seus mytbos nacionaes, acceitando ao mesmo 
tempo a lição moral pregada nos Exemplos. 

A entrada dos Árabes na Europa, fez com que se vul- 
garisasse a traducção do Vantchatanlra, traduzindo-se do 
arabe para grego por Simeo Setli, para latim por João de 
Capua, para castelhano com o titulo de Calila e Dimna, 
e na época da Renascença para italiano, francez, in- 
glez. (3) Com a primeira Renascença, em Roccacio, Sa- 
clietti, Gower e Chaucer, o Conto recebe a forma litte- 
raria que os humanistas cultivaram, já com o espirito 
sensual e sarcastico da epõca, já com o pedantismo mo- 
ral que lhes fez esquecer a graça e ingenuidade popular; 
é incalculável a som ma de collecções de Novcllas sobre- 
tudo nas grandes litteraturas romanicas, especialmente a 
italiaTia. Esta actividade não deixou de influir na revives- 
cencia popular, e a necessidade de preencher um certo 

(1) Ott. Miüler, Ilist. do Ia TMterattire grècqun, ii, 522. 
(2) X Ileforma, na Allemanha, taml)ein pruduziu o desenvolvimento 

escripto das Fabulas, como se vè pela collecfào de Burkhard AValdis, 
franciscano (pie esteve em Portiif^al por 15W; essa collecçào, sob o titulo 
de ICsopHS, foi publicada em 1802 por Heinrich Kurz. Durante o século 
XVI (15'i8-158i) tivera seis edições. 

(3) Max MiUler, formou o scliema d'esta migração das Fabulas da 
índia para a Europa. 
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numero de contos de collecções arliliciaes, como o Leca- 
mcron, o Pentamcron e lleplumeron, obrigava a recorrer 
as narrativas poiiulares para supprirem na falta de in- 
venção. (1) Ainda sob a' fórnia quasi que exclusivamente 
litteraria da Novella, é aonde os costumes antigos se 
acham mais pittorescamente esboçados. Os escriptores 
foram-se approximando conscientemente da tradição do 
povo, como Pérrault, mas d'ahi até possuírem essa mão 
casta para colher as flores da tradição, como o fez Grimm 
no começo d'este século, distava um espaço que só pôde 
ser transposto pela sciencia, com os seus variados recur- 
sos da piiilologia comparada, da mythographia, da ethno-* 
logia, que nos revelaram o critério que torna intelligivel 
este antiquissimo documento humano. 

(1) No segundo volume d>sta cullecçà(j tratamos da Lilteratura dos 
Contos populares. 





PARTE I 

CONTOS DE FADAS E CASOS DA TRADIÇÃO POPULAR 

SECÇÃO I 

CONTOS MYTHICOS DA AURORA, DO SOL E DA NOITE 

——«Q-  

1. A CARA DE BOI 

Era um rei, que tinha trez filhos. Um dia disse; 
— Pois, filhos, vão correr o mundo, e aquelle que trou- 

xer a mulher mais formosa é que hade ficar com o reino. 
Partiram todos; os dois mais velhos acharam logo 

duas raparigas muito formosas, com quem se,casaram. 
Uma era filha de uma padeira e a outra de um ferreiro. O 
nM,is novo andou por muitas terras, sem encontrar mu- 
lher que lhe agradasse. 

Indo um dia por um escampado, cheio de fadiga, des- 
ceu do cavallo e deitou-se a uma sombra. Deu-lhe então 
na vista uma casa muito alta sem porta nenhuma, e só lá 
bem alto ó que tinha uma janella. Esteve ali muito tempo, 
até que viu vir uma velha, que chegou ao muro da casa, 
bateu na parede e disse; 

1 
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Arcello, arcello, 
Deita o leu cabello 
Cá abaixo de repente, 
Quero subir immediatamente. 

Foi então que elle viu apparecer á janella uma trança 
de cabello tSo comprida, que ficou espantado com a sua 
belleza. A velha pegou-se a ella como se fosse uma cor- 
da e subiu para dentro de casa. Pouco tempo depois a 
velha tornou a sahir, e o cavalleiro tendo desejo de vêr 
de quem seria a trança, chegou-se á parede, bateu, e re- 
petiu as palavras; 

Arcello, arcello, 
Deita o teu cabello 
Cá abaixo de repente, 
Quero subir immediatamcnte. 

A trança desceu pela janella abaixo, e o rapaz subiu. 
Ficou pasmado quando viu diante de si a cara mais linda 
do mundo. A menina deu um grande ai de afflicçao: 

—Vá-se embora, senhor, que pôde vir minha mãe, e 
tem artes de llie causar todos os males que ha. 

— Não vou, sem a menina vir commigo, porque eu as- 
sim ganho o reino de meu pae. E se não quizer vir, boto- 
me d'esta janella abaixo. 

Desceram ambos pela parede, e fugiram a toda a 
pressa no cavallo que estava folgado á sombra. Ainda 
não iam longe, quando ouviram uma voz: 

— Pára, pára, filha cruel, não me deixes só no mundo. 
p] como a filha fosse sempre fugindo com o prineipe, 

a velha disse-lhe: 
— Olha para traz ao menos, para receberes a benção 

de tua mãe. 
Assim que a menina se virou para traz, ella disse-lhe: 
— Eu te fado, que essa cara linda que tens se torne 

em uma cara de boi. 
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Coitadinha, ficou logo com cara de boi. 
Assim que o príncipe chegou á côrle pozeram-se to- 

dos a rir d'aquella flgura horrenda, sem saber como elle 
se tinha apaixonado por cousa tão feia, que fazia fugir. 
O princi-pe contou a sua desventura aos irmãos, mas 
quem é que se fiava? Estava quasi a chegar o dia em 
que os tres irmãos haviam de apresentar as suas mu- 
lheres diante de toda a côrte, para se assentar qual era 
a mais linda, e qual d'elles é que havia de ficar com o 
reino. 

A rainha velha tinha muita pena do filho, e lembrou-se 
de fazer demorar a ceremoniia, para vôr se a velha com o 
tempo perdoava á menina e lhe restituia a sua formosura. 

Disse a rainha, que queria que antes da ceremonia da 
côrte cada uma das suas tres noras lhe bordasse um 
lenço. A filha da padeira e a do ferreiro não sabiam bor- 
dar, e trataram de enganar a rainha, arranjando quem 
lhes fizesse os bordados; a que tinha cara de boi pôz-se 
a chorar, e tanto chorou que lhe appareceu a velha, e 
disse: 

— Não te rales mais; no dia em que tiveres de entre-» 
gar o lenço á rainha eu cá t'o virei trazer. 

Chegou o dia, e a velha veiu entregar-lhe uma noz 
muito pequenina. A cara de boi foi leval-a á rainha, di- 
zendo que ali estava o seu lenço. A rainha quebrou a 
noz e ficou pasmada com a mais fina cambraia, bordada 
com flores e ramos e aves. 

Chegou o dia de irem á côrte para serem apresenta- 
das as tres noras do rei; a cara de boi pôz-se a chorar, 
a chorar, até que lhe appareceu a velha que era mãe 
d'ella; 

— Não chores mais; trago-te aqui um vestido para a 
festa. — Desdobrou-o; era todo bordado de ouro e pedra- 
rias; a filha vestiu-o, mas quanto o vestido era lindo, 
tanto ella ficava mais horrenda. E pôz-se a chorar, a cho- 
rar cada vez mais. 
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Quando já todos tinham entrado para a sala, faltava 
só ella; a velha disse-lhe; 

— Vae agora tu. 
A filha obedeceu, mas ia muito triste por vôr-se tão 

medonha. Quando ia pelo corredor do palacio, a mãe dis- 
se-lhe cá de longe: 

— Olha para traz. — E assim que a filha virou a cara, 
continuou: — Fica com a tua formosura. Mas não te es- 
queças de metteres nas mangas do vestido todos os bo- 
cadinhos de toucinho que poderes para me dar. 

Então ella entrou na sala pelo braço do marido, e to- 
dos ficaram pasmados. A corte toda confessou que ella é 
que era a mais linda, e d'ali foram todos para a mesa do 
banquete. Emquanto estiveram jantando a menina não 
fazia senão metter bocadinhos de toucinho nas mangas 
do vestido; as outras duas,que a viam fazer aquillo, trata- 
ram de fazer o mesmo pensando que era moda. Acabado 
q .jantar, começaram as danças, e a rainha ao vêr o chão 
todo besuntado de gordura, e que a cada passo se escor- 
regava em bocados de toucinho, perguntou quem é que 
fizera aquella porcaria. As damas disseram que o viram 
fazer á princeza herdeira, e por isso fizeram o mesmo. 
Começou cada uma a sacudir as mangas dos vestidos, e 
das mangas da menina começaram a cair aljofres e dia- 
mantes misturados com flôres; as outras envergonhadas 
botaram-se pelas janellas fora, pelas escadas, corridas, e 
a que chamavam cara de boi é que veiu a ser a rainha, 
porque o rei velho entregou a corôa ao filho. 

(Algarve—Faro.) 

2. O VELHO QUERECAS 

Eram tros irmãs, muito pobres, que viviam (k) seu 
trabalho aturado. N'aquella terra havia uma casa em que 
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ninguém queria morar porque lá dentro ouviam-se de 
noite grandes grilos e terrores; as raparigas, para pou- 
parem o aluguel, foram pedir para as deixarem morar 
n'aquella casa. A mais nova, como mais animosa, foi mo- 
rar para o ultimo andar. 

Uma noite, mal ella se tinha acabado de deitar, ouviu 
uma voz gritar: 

— Eu caio! 
—Pois cae! — respondeu-lhe a rapariga. De um buraco 

do tecto caiu uma perna. Depois soou de novo o mesmo 
grito: 

—Eu caio! 
— Pois cae!—repetiu a rapariga; e assim foram caindo 

os braços, o tronco, até que ella achou diante de si um 
homem já muito velho e calvo. O velho chegou-se pró- 
ximo da rapariga, e perguntou-lhe ; 

—Não tens medo de mim? 
— Não. 
— Fazes muito bem; és a primeira e única pessoa que 

resiste ao medo de me vôr. Em paga da tua coragem 
toma lá esta bolsa, e quando te vires n'alguma affliccão 
diz sempre: Valha-me aqui o velho Querecas. 

O dinheiro da bolsa nunca se acabava, e as tres ir- 
mãs começaram a viver com largueza. No entretanto a 
mais nova começou a sentir que por mais que se fe- 
chasse no seu quarto parecia-lhe que sentia metter-se 
alguém na cama com ella. Lembrou-se se seria o velho 
Querecas, e teve uma certa repugnancia; mas para certi- 
flcar-se, uma noite accendeu de repente a luz, e viu dei- 
tado ao pé d'ella um mancebo formoso, que estava ador- 
mecido. Estava tão embebida a olhar para elle, que lhe 
caiu um pingo de cera na cara. O mancebo acordou de 
repente, e disse: 

—Ah! desgraçada, o que fizeste; dobraste-me o en- 
cantamento, que estava quasi no fim! Agora não me tor- 
nas mais a ver. 



6 

A menina chorou muito, e ainda mais quando conhe- 
ceu o estado em que se achava. Lembrou-se então do 
segundo dom, e disse; 

—Valha-me aqui o velho Querecas. 
—Aqui estou já, e bem sei porque me chamas. lia só 

um modo de remediar o mal que a ti mesmo fizeste. 
Toma lá estes tres novellos, e vae andando sempre, sem- 
pre até onde elles se acabarem; onde quer que seja pede 
qiie te dôm ahi pousada do ár da noite. 

A rapariga chorou por ter de deixar as irmãs, mas o 
que ella queria era quebrar o encantamento d'aquelle 
moço; foi andando, andando até ir dar ao fim de muito 
tempo a um palacio cercado de um rico jardim. Espreitou 
pelo buraco da chave, e viu lá dentro uma sala com mui- 
tas mulheres trabalhando em lindos vestidos de noivado, 
e fazendo as roupinhas de uma criança. Teve receio de 
bater áquella porta, e foi rodeando o palacio, até que en- 
controu o hortelão, a quem pediu pousada. O hortelão 
respondeu-lhe: 

—Você sabe em casa de quem está para vir assim pe- 
dir pousadá? 

— O que sei é que já me não tenho de cangada; e é 
por uma esmola. 

O hortelão teve dó da rapariga e deu-lhe um canto no 
palheiro; ella deitou-se mais morta que viva, e ali mesmo 
deu um menino á luz. Tudo aquillo se transformou n'um 
quarto muito aceiado e rico. Quando o hortelão veiu ao 
outro dia, ficou pasmado com o que viu. Foi dar logo 
parte á rainha, que também quiz certificar-se da mara- 
vilha: 

— Quando chegou ao logar em que estava a menina, 
deu um grito ao vêr a criança: 

— Oh senhora! quem é o pae d'este menino? 
A rapariga ficou muito envergonhada por não poder 

logo dizel-o; no meio da sua confusão contou o caso do 
velho Querecas. Foi então que a rainha se lembrou: 
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—Esse menino é o retrato de meu filho, que me des- 
appareceu, sem nunca mais saber d'elle nova má nem 
boa. 

A rainha levou a rapariga para o palacio, tratou de la- 
var a criança, e quando a despiu achou-lhe nas costas 
um grande signal. Reparou, e viu que era um pequeno 
cadeado com uma chavinha. Quiz vêr se o abria, mas 
com receio disse á mãe que experimentasse a vêr se dava 
volta áquella chavinha. Logo que a mãe pegou na chave 
abriu o cadeado, e immediatamente se quebrou o encan- 
tamento do principe que deveu a sua liberdade ao animo 
d'aquella rapariga com quem casou logo. 

(Algarve.) 

3. O SURRÃO 

Era uma vez uma pobre viuva, que tinha só uma filha 
que nunca sahia da sua beira; outras raparigas da visi- 
nhança foram-lhe pedir, que na vespera de S. João dei- 
xasse ir a sua filha com ella para se banharem no rio. A 
rapariga foi com o rancho; antes de se metterem no ba- 
nho, disse-lhe uma amiga; 

— Tira os teus brincos e põe-os em cima d'uma pedra, 
porque te podem cair na agua. 

Assim fez; quando estavam a brincar na agua passou 
um velho, e vendo os brincos em cima de uma pedra, 
pegou n'elles e deitou-os para dentro do surrão. 

A rapariga ficou muito afflicta quando viu aquillo, e 
correu atraz do velho que já ia longe. O velho disse-lhe 
que entregava os brincos, com tanto que ella os fosse 
buscar dentro ao surrão. A rapariga foi procurar os brin- 
cos, e o velho fechou o surrão, com ella dentro, botou-o 
ás costas e foi-se de vez. Quando as outras moças appa- 
receram sem a sua companheira, a pobre viuva lamen- 
tou-se sem esperança de tornar a achar a filha. O ve- 
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llio, ao passar a serra, abriu o surrão e disse para a 
pequena; 

— D'aqui em diante iiasde-me ajudar a ganliar a vida; 
eu ando pelas ruas, a pedir, e quando disser; 

Canta surrào, 
Senão levas com o bordão... 

tens de cantar por força. Toma tento. 
Por toda a parte por onde o velho passava todos fica- 

vam admirados d'aquella maravilha. Chegou a uma terra, 
aonde já chegára a noticia de uni velho que fazia cantar 
um surrão, e muita gente o cercou para se certificar. O 
velho depois que viu que já estavam bastantes curiosos, 
levantou o pao e disse : 

Canta surrão. 
Senão levas com o bordão. 

Ouviu-se então um canto que dizia; 

Estou mettida n'este surrão, 
Onde a vida perderei. 
Por amor dos meus brinquinhos 
Que eu na fonte deixei. 

As auctoridades tiveram conhecimento d'aquelle caso, 
e trataram de vôr onde.é que o velho pousava; foram ter 
com uma vendeira, que se prestou a deixar examinar o 
surrão quando o velho estivesse dormindo. Assim se fez; 
lá encontraram a pobre rapariga, muito triste e doente, 
que contou tudo, e então é que se soube do caso da viu- 
va a quem tinham furtado a filha. A pequena saiu com 
as auctoridades, que mandaram encher o surrão de to- 
das as porcarias, de sorte que quando o velho foi ao ou- 
tro dia mostrar o surrão, este não cantou; deu-lhe com o 
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bordão, e então derramou-se pelo chão toda aquella por- 
caria que o povo lhe obrigou a lamber, sendo d'ali levado 
para a cadeia, e a menina para casa de sua mãe. 

(Algarve.) 

4. A SAIA DE ESQUILIIAS 

Um homem rico tinha tres filhas, e costumava ir pas- 
sar o verão com ellas para o campo; ao voltar para a 
côrte ficou a filha mais velha, que era muito esperta, en- 
carregada de arranjar a bagagem. Depois de ter tudo ar- 
rumado e prompto para partir, foi ter com a caseira da 
quinta, que andava no arranjo da sua casa. Em cima de 
uma caixa estava uma roca com estopa, e a menina pe- 
gou n'ella para se entreter; 

—Menina, não pegue n'essa roca; pôde metter algu- 
ma púa pelas unhas, e olhe que faz grandes dôres. 

A velha continuou a governar a sua casa, quando sen- 
tiu um grito; veiu vôr o que era. Era a menina que tinlui 
cahido desmaiada, sem sentidos. Deu-lhe a cheirar ale- 
crim, alfazema, mas ella não voltava a si. Apoquentada 
com aquella desgraça, escondeu a menina, e logo que 
anoiteceu foi deital-a na tapada real; pôz-lhe uma almo- 
fada para recostar a cabeça e cobriu-a com uma manta, 
fingindo que estava ali a dormir. Passado outro dia foi lá 
vèr se a menina teria dado accordo de si. Nada. Calou-se 
muito calada e voltou para sua casa. 

O príncipe costumava sempre andar á caça, e n'um dia 
recolheu-se áquella tapada, porque lhe anoiteceu depres- 
sa; mas foi grande o seu espanto quando descobriu ali 
uma menina muito formosa, a dormir, sosinha. Esteve 
primeiro a olhar para ella muito tempo; já se sentia apai- 
xonado, e quiz acordal-a; ella estava córada e risonha, 
mas não se movia. O principe quiz acordal-a, porque bem 
conhecia que não estava morta, queria-llic fallar. Foi tudo 
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impossível. Ali ficou junto d'ella, e todas as vezes que 
podia, fingia que ia para a caça, mas não fazia senão vir 
sentar-se para o pé da menina que elle já amava com 
loucura. Só o criado que o acompanhava é que sabia do 
segredo. O prineipe viniia á côrte de fugida só quando 
era preciso, e tornava para a tapada, onde guardava a 
menina adormecida, que ainda assim veiu a ter trez fi- 
lhos. 

As crianças foram crescendo, e cada vez se tornavam 
mais encantadoras; mas o príncipe tinha uma grande 
pena da mãe estar n'aquelle estado. Um dia andando um 
dos pequeninos a brincar em cima da cama, começou a 
pegar nas unhas da mãe, e f)or acaso, sem saber como, 
fez-lhe saltar da unha a púa que causara aquella doença. 
O prineipe, que estava ali, ficou maravilhado por vel-a 
mecher-se logo e começar a fallar e a beijar os filhos, 
como se tivesse voltado ã vida. O prineipe contou-lhe 
tudo como se tinha passado até ali, e disse-lhe que os 
seus tres filhos se chamavam Cravo, Rosa e Jasmim. A 
rainha já andava desconfiada d'aquellas ausências do fi- 
lho, e tratava de vêr se descobria alguma cousa. 

Uma occasiâo o prineipe teve de ir a uma grande feira, 
e perguntou á sua namorada se queria que lhe trouxesse 
de lá alguma cousa; depois de muitas instancias sempre 
disse: 

— Pois traze-me de lá uma saia de esquilhas. 
Não havia lá isso, mas o prineipe mandou-a fazer de 

proposito; era uma saia cheia de guisos, que tintelinta- 
vam. A menina ficou muito contente com a lembrança. 
Mas a rainha que maquinava a sua vingança, e que pelo 
pagem qne acompanhava o filho já sabia tudo, fez com 
que o prineipe se demorasse muitos dias na côrte. O 
filho com medo do gênio ruim da rainha não dizia nada, 
mas andava cheio de saudades; foi de uma vez que ella 
lhe ouviu um suspiro: 
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— Ai de mim, 
Cravo, Rosa e Jasmim. 

Isto lhe confirmou a verdade; a rainha chamou o pagem 
6 disse-lhe: 

— Vae já, quando não mando-te matar, e traze-me 
aqui o menino Cravo. Diz lá á minha nora que é ordem 
do priij^cipe, que me contou tudo. 

O pagem trouxe o menino; mas a velha rainha entre- 
gou-o ã criada dizendo: 

-Ensopa-me esse menino para o jantar. 
Quando o fillio estava jantando, e com fastio, porque 

andava muito triste, a mãe disse-lhe: 
— Gome, come, que teu 6. 
Passados dias a rainlia deu ordem ao pagem para ir 

buscar a menina Rosa. Seguiram-se as mesmas cousas. 
Depois deu ordem para lhe trazer o menino Jasmim. O 
príncipe já andava doente, e a velha rainha, dizia-lhe 
sempre á meza: 

— Come, come, que teu é. 
Porfim não contente ainda d'esta vingança, mandou 

dizer á nora, que viesse á côrte, porque a queria casar 
com o seu filho. A menina que já andava morta de sau- 
dades, por se vêr sem os seus filhos, vestiu-se á pressa 
com a sua saia de esquilhas, e partiu para a côrte. A 
rainha estava á espera d'ella e assim que a viu, deixou-a 
entrar para um corredor, e lançou-lhe as unhas furiosa 
para a afogar. A menina luctou para vêr se lhe escapava, 
e quanto mais luctava, mais barulho fazia a saia de es- 
quilhas. 

O príncipe, que estava de cama, assim que ouviu aquel- 
le som lembrou-se de sua mulher e levantou-se para ir 
vêr o que era. Viu a rainha querendo estrangular a nora. 
Chamou gente; e foi então que se soube das ordens que 
a rainha tinlia dado para matarem os netos. O príncipe 
ainda ficou mais afflicto e começou a gritar: 
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— Ai de mim, 
Cravo, Rosa e Jasmim! 

Foi então que a criada da cosinha disse que não tinha 
cumprido as ordens da rainha, e que tinha escondido os 
meninos. A rainha foi condemnada, e o pagem senten- 
ciado á morte, e a cosinheira em paga foi feita dama da 
nova rainha. ^ 

(Algarve.) 

5. AS TIIEZ FADAS 

Era uma vez uns casados que não tinham filhos, e vi- 
viam por isso muito descontentes. A mulher foi-se con- 
fessar ao Padre Santo Antonio, e contou-lhe o seu des- 
gosto. O santo deu-lhe tres maçãs, para que as comesse 
em jejum. A mulher chegou a casa, pôz as trez maçãs 
sobre uma commoda, e foi arranjar o almoço. O marido 
vindo de fora encontrou as tres maçãs e comeu-as. 

Ao almoço a mulher contou o succedido na confissão, 
e o marido ficou todo assustado. A mulher foi outra vez 
fallar com o santo, que lhe disse: 

— Pois os trabalhos por que tinhas de passar, o teu 
marido que os passe. 

Chegado o tempo o homem começou a gritar, cha- 
mou-se pessoa entendida, e abriram-no para o alliviar. O 
homem desesperado mandou deitar a criança no monte. 
Uma aguia desceu do ár e levou a criança no bico e lá 
a creou com o leite que ia tirar ás vaccas que andavam 
pastando, e agasalhava-a com a roupa que pilhava pelos 
estendedouros. Fez-lhe uma casinha de palha, e ali se 
creou a pobre criança, que se tornou uma menina for- 
mosa. 

Um dia passou por aquellas montanhas um principe 
que andava á caça; viu aquella menina tão linda, e per- 
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guntou-lhe se ella queria ir com elle. Respondeu que 
sim. Quando a metteu na carruagem, acudiu a aguia para 
lli'a tirar, mas não podendo ainda lhe vasou um olho. A 
menina ficou com aquelle grande defeito, mas o principe 
não deixou de a amar. Levou-a comsigo, e escondeu-a no 
seu quarto no palacio. A rainha desconfiada de vôr o filho 
sempre fechado no seu quarto, quiz saber o que seria, e 
combinou uma grapde caçada, que durava dias. Foram 
todos e por lá andaram, e a rainha pôde entrar no quarto 
do filho por uma porta que só ella sabia. Assim que en- 
trou viu a menina: 

—Ah! és tu, torta zaj-ôlha, que tanto encantas o meu 
filho? Anda d'ahi vêr estes palacios e o jardim. 

A menina foi com a rainha; assim que chegaram ao 
jardim, levou-a para o pé de um poço muito fundo, e dei- 
tou-a lá dentro. Quando veiu o filho da caça, foi logo ter 
com elle; 

— Aquella torta zarôlha que tinhas fechada no teu 
quarto, assim que 'se lhe abriu a porta, botou a correr 
por ahi fóra, e ninguém foi capaz de a apanhar. 

De noite passaram trez fadas pelo pé do poço e senti- 
ram uns gemidos: 

— Que será? que não será? 
— São vozes de mulher. 
Chegaram á borda do poço para escutarem melhor, e 

disse uma das fadas; 
—Eu te fado que saias d'esse poço cá para fóra, e que 

sejas da maior perfeição do mundo. 
— Pois eu te fado que tenhas uma tezourinha de pra- 

ta, para cortares a lingua a quem te perguntar as cousas 
duas vezes. 

—E eu te fado que tenhas um palacio defronte do pa- 
lacio da rainha, que seja velho por fóra, mas por dentro 
chapeado de ouro e prata. 

Ao outro dia, ficaram todos espantados no paço por 
verem um grande palacio antigo defronte', sem se lem- 
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brarem como e quando é que o ali eclificaram. A rainha 
ainda ficou mais pasmada com aquillo, e mandou o seu 
velho camareiro saber o que era, e quem morava ali. 

O camareiro entrou no velho palacio mas ficou assom- 
brado com o que viu por dentro; appareceu-lhe uma me- 
nina muito ricamente vestida, a quem fez as perguntas 
de mandado da rainha. Ella respondeu: 

Diga a sua magestade 
Que minha mãe me desejou, 
Que foi meu pae que me teve 
E nas silvas me deitou; 
Uma aguia me creoy, 
Na caça o príncipe me achou, 
A rainha ao poço me deitou, 
Mas tres fadas me fadaram, 
Para aqui me trouxeram 
E eu d'aqui me nâo vou. 

o camareiro não ficou logo com o recado na cabeça, e 
pediu á menina para o repetir; e ella disse então; 

—Desanda tezourinha. 
Caiu-lhe a lingua n'um instante; o camareiro voltou 

para o palacio, e só podia dizer: ló-lô-ró, ló-ló-ró. A rai- 
nha mandou lá outro fidalgo, mas também lhe succedeu 
o mesmo. Por flm foi lá o príncipe, e quando ouviu aquel- 
les versos que a menina dizia, veiu dar parte á rainha, 
que se quiz certificar com os seus olhos, e depois deu 
licença para o filho casar com ella. 

(Algarve.) 

6. A FILHA DO REI MOURO 

Um rei mouro tinha duas filhas. A mais nova queria 
aprender a religião e andava ás escondidas com o cama- 
rista, que a ensinava. A mais velha vendo-a uma vez sair 
do quarto do cumarista, disse-lhe; 
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— Deixa estar, mana, que o pae hade saber tudo. 
—Ai menina! disse o camareiro, se o rei sabe que 

anda a aprender a resar commigo, estamos perdidos. 
— Não tenhas môdo; alevanta-te de madrugada, apa- 

relha dois cavallos e vamos para a tua terra. 
Assim fez; ella encheu tres saccos, um de cinza, outro 

de sal, e outro de carvão, e foram-se ambos por esse 
mundo fora. Quando o rei soube da fugida, mandou a sua 
tropa para agarrarem o camarista e a filha, e que os ma- 
tassem onde quer que os encontrassem. A cavallaria cor- 
reu a toda a brida, e estava já quasi a pilhal-os, quando 
o camarista, olhando para traz, gritou: 

— Ai menina, estamos perdidos. 
— Não tenhas mêdo. 
E a menina despejou o saco de cinza e fez-se logo 

um nevoeiro tão cerrado, que a tropa não pôde dar mais 
um passo, e voltaram para traz a dizer ao rei: 

Armou-se tamanho nevoeiro, 
Que nâo viamos caminho nem carreiro. 

o rei mandou-os avançar de novo, e que lhe trouxes- 
sem a princeza e o camarista presos. 

— Ai menina, estamos perdidos! disse o camarista 
vendo a cavallaria quasi a alcançal-os. 

—Não tenhas môdo. 
E despejou o sacco de sal, e fez-se logo ali um gran- 

de mar, que os soldados não poderam atravessar. Vol- 
taram outra vez para traz e foram dizer ao rei: 

Real senhor, achamos um grande mar 
Que os cavallos nâo poderam passar. 

o rei deu outra vez ordem de ir agarrar a filha e o ca- 
marista: 

— Ai menina, estamos perdidos. 
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— Não tenhas mêdo. 
E despejou o sacco do carvão, e logo se fez uma 

noite muito escura, com grandes trovoadas e relâmpa- 
gos. As tropas voltaram, e foram dizer ao rei: 

Real senhor, fugimos em debandada 
Com tantos raios e tamanha trovoada. 

o camarista jtl estava perto da sua terra, e a princeza 
disse-lhe: 

— Eu salvei-te da morte; mas agora em chegando á 
tua terra já te não lembras mais de mira. 

Assim aconteceu. Ella com tristeza vestiu-se de viuva, 
e pôz uma estalagem para poder viver. O camarista con- 
vidou tres amigos, e disse-lhes; 

— Havemos ir cada um por sua vez pernoitar áquella 
estalagem. 

Foi o primeiro, e disse que desejava ficar ali aquella 
noite. A estalajadeira disse que sim. Elle ficou muito 
contente. Quando foi para o quarto, começou a despir-se 
e a vestir-se, a despir-se e a vestir-se e ficou n'isto até 
de manhã, em que já estava muito cançado. Assim que 
foi dia a estalajadeira, que tinha visto tudo do andar de 
cima, disse-lhe que se pozesse no meio da rua, porque 
tinha estado a fazer zombaria da sua casa. Veiu o se- 
gundo, e também pediu para pernoitar; levou toda a 
noite a despir e a vestir a camisa, sem poder parar. Pela 
manhã também foi posto fora com igual descompostura. 
Veiu o terceiro; pediu para pernoitar, e ella deu-lhe li- 
cença. Quando se ia deitar, disse que tinha muita sôde; 

— Pois vá ao quintal, e tire agua d'aquelle poço. 
Toda a noite o pobre do homem esteve dando á nora, 

e só quando foi de dia é que appareceu a estalajadeira, 
que o fez parar e o pôz fóra, dizendo que tinha vindo fa- 
zer zombaria da sua casa. Chegou o quarto amigo, e tam- 
bém pediu para pernoitar; ficou muito contçnte com a 
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licença, porque os outros guardaram sempre o segredo 
do que lhes acontecera. Quando a estalajadeira estava 
deitada, disse: 

— Ai que me esqueceu fechar a porta da rua. 
— Vou eu fechal-a. 
E; toda a noite o hospede andou para cá e para lá a 

fechar a porta da rua, até que pela manhã estava esta- 
fado, e a estalajadeira o pôz fóra, por lhe querer que- 
brar a porta. 

Os quatro amigos reuniram-se e contaram uns aos 
outros o succedido. Mas ainda assim o camarista, que 
era um d'elles, não se lembrava nem por nada da amante 
que aljaudonara com tanta ingratidão. Como elle esti- 
vesse para casar na sua terra, segundo o costume, tinha 
de dar um jantar tres dias antes do casamento ás pes- 
soas com quem visinhava. Foi também convidar a estala- 
jadeira viuva. Ella foi ao jantar. Quando estavam todos á 
mesa, combinou-se que cada um contaria a sua historia: 

— A senhora, apesar de estar com esse desgosto, hade 
também contar o seu conto. 

A estalajadeira pediu que lhe apresentassem duas ti- 
jellas. Bateu com uma na outra, e appareceram um pom- 
bo e uma pomlja. E disse a pomba: 

— Não te lembras quando me ensinavas a resar ás es- 
condidas de meu pae? 

Disse o pombo:' 
— Lembro-me. 
— E não te lembras quando minha irmã disse que ia 

contar tudo ao pae, e que disseste: Ai que estamos per- 
didos ? 

E assim foi perguntando, e o pombo respondendo a 
tudo o que se tinha passado com a füha do rei mouro. 
Só'ao fim de muitas perguntas é que os convidados co- 
meçaram a reparar em circumstancias que se tinham 
dado com os quatro amigos, e o camarista conheceu a 
sua ingratidão: 

2 
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. —Real senhora, eu é que sou esse esquecido; e já 
desfaço aqui este casamento, para receber quem por 
mim deixou pae e mãe e a sua terra. 

(Extremadura e Algarve.) . 

7. AS FIANDEIRAS 

Era uma mãe que tinha uma filha e só pensava em 
casal-a bem. Foi a casa de um mercador que vendia li- 
nho, e pediu-lhe para que lhe vendesse uma pedra de li- 
nho, porque a lilha íiava tudo n'um dia. Trouxe o linlio 
para casa é disse á filha: 

—Tens de me fiar esta pedra de linho hoje mesmo, 
porque ámanhã vou buscar'mais. Quando voltar a casa 
quero achar o linho todo fiado. 

A pequena foi sentar-se á porta, a chorar, sem saber 
como obedecer á mãe. Passou uma velhinha: 

—A menina o que tem, que está a chorar d'esse modo? 
— O que hei-de ter! É minha mãe que quer á força 

que lhe fie n'um dia uma pedra de linho, e eu não sei 
fiar. 

—Deixe a menina estar que eu lhe fio tudo se me pro- 
metter que no dia do seu casamento me hade chamar 
tres vezes tia. 

A menina olhou para dentro de casa, e viu o linho re- 
mexido, e todo fiado. No dia seguinte a mãe foi á loja, 
gabou muito a habilidade da filha, e pediu outra pedra 
de linho para ella fiar. A pequena foi sentar-se á porta, a 
chorar, esperando que passasse a velhinha da vespera. 
Passou uma outra: 

—A menina o que tem, que está a chorar d'essa ma- 
neira? 

A pequena contou-lhe as ordens que tinha recebido 
da mãe. 
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—Pois se a menina me promette que no dia do casa- 
mento me hade chamar tres vezes sua tia, o linho hade 
apparecer fiado. 

A pequena prometteu que sim, e olhando para den- 
tro de casa deu com o linlio remexido e prompto. 

A mãe foi buscar mais outra pedra de linlio, e repe- 
tiu-se o mesmo caso; até que passou uma terceira velhi- 
nha que lhe fez tudo com a mesma promessa. O commer- 
ciante sabendo d'aquella habilidade quiz ver a rapariga, 
achou-a bonita e esperta e quiz casar com ella; a mãe 
ficou bem contente porque o noivo era muito rico. O 
commerciante mandou-lhe um grande presente, com mui- 
tas rocas e fusos, para que quando casassem, as suas 
criadas todas fiassem. No dia do casamento fez-se um 
grande jantar, e todos os seus amigos assistiram; quando 
estavam á mesa bateu á porta uma velhinha: 

— Ai! é aqui que mora a noiva? 
— Entre minha tia; sente-se aqui, minha tia; coma al- 

guma cousa, minha tia. 
Ficaram todos pasmados de verem uma velha tão 

corcovada com um nariz muito grande. Mas calaram-se. 
Instantes depois, bateram á porta; era outra velhinha: 

—É aqui que móra a noiva que se casou hoje? 
— É, minha tia; entre, minha tia; jante comnosco, mi- 

nha tia. 
A velha sentou-se e todos ficaram pasmados.do gran- 

de aleijão que ella tinha nos queixos. Mas continuaram 
a jantar. Bateram outra vez á porta; era outra velhinha, 
que fez a mesma pergunta. 

— Ora entre, minha tia; cá a esperavamos, minha tia; 
hade jantar comnosco, minha tia. 

Também não causou menos pasmo esta velha toda 
corcovada e com as costellas embicadas para fora; mas 
d'esta vez os curiosos, principalmente o noivo, pergunta- 
ram porque tinham aquellas tias tamanhos aleijões. 

Disse a primeira.: 
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— Tenho assim o nariz, porque fiei muito, muito, e 
as arestas do linho pozeram-me assim. 

— E eu, meu sobrinlio, tenlio assim os queixos, por 
que fiei muito, e fiquei assim por tanto riçar os tomentos. 

— E eu, soljrinho, fiquei com estas corcovas por estar 
sempre para um canto com a roca á cinta. 

O marido assim que ouviu aquillo, levantou-se e foi 
pegar nas rocas, fusos, sarilhos, dobadouras e tudo e ati- 
roíi-os para a rua, e disse que na sua casa nunca mais se 
iiavia de fiar, porque não queria que llie acontecessem á 
suu mulher taes desgraças. 

(Algarve.) 

8. CRAVO, ROSA E JASMIM 

Uma mulher tinha tres filhas; indo a mais velha pas- 
seiar a uma ribeira, viu dentro da agua um cravo, debru- 
çou-se para apanlial-o, e ella desappareceu. No dia se- 
guinte succedeu o mesmo a outra irmã, porque viu dentro 
da ribeira uma rosa. Por fim, a mais nova também des- 
appareceu, por querer apanhar um jasmim. A mãe das 
trez raparigas ficou muito triste, e chorou, chorou, até 
que tendo um filho, este quando se achou grande, per- 
guntou á mãe porque é que chorava tanto. A mãe contou- 
lhe como.é que ílcára sem as suas tres filhas. 

— Pois dô-me minha mãe a sua benção, que eu vou 
por esse mundo em procura d'ellas. 

Foi. No caminho encontrou trez rapazes em uma gran- 
de guerreia. Chegou ao pé d'elles... «Olá, que é isso?» 
Um d'elles respondeu: 

— Oh, senhor; meu pae tinha umas botas, um chapéu 
e uma chave, que nos deixou. As botas em a gente as cal- 
çando, e lhe diga: Botas, põe-me em quahjuer banda, é 
que se apparece onde se quer; a chave abre todas as por- 
tas; e o chapéu em se pondo na cabeça, ninguém mais 
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nos vê. O nosso irmão mais velho quer ficar com as tres 
cousas para si, e nós queremos que se repartam á sorte. 

— Isso arranja-se bem, disse o rapaz querendo har- 
monisal-os. Eu atiro esta pedra para bem longe, e o que 
primeiro a apanhar é que hade ficar com as tres cousas. 

Assentaram n'isso; e quando os tres irmãos corriam 
atraz da pedra, o rapaz calçou as botas, e disse: 

— Botas, levem-me ao logar em que está minha irmã 
mais velha. 

Achou-se logo n'uma montanha escarpada onde estava 
um grande castello, fechado com grossos cadeados. Met- 
teu a chave e todas as portas se lhe abriram; andou por 
salas e corredores, até que deu com uma senhora linda 
e bem vestida que estava muito alegre, mas gritou com 
espanto; 

— Senhor! como é que pôde entrar aqui? 
O rapaz disse-lhe que era seu irmão, e contou-lhe 

como é que tinha podido chegar ali. Ella também lhe 
contou a sua felicidade, mas que o único desgosto que 
tinha era não poder o seu marido quebrar o encanto em 
que andava, porque sempre lhe tinha ouvido dizer que 
só se desencantaria quando morresse um homem que ti- 
nha o condão de ser eterno. 

Conversaram bastante, e por fim a senhora pedin-lhe 
para que se fosse embora, porque podia vir o marido e 
fazer-lhe mal. O irmão disse que não tivesse cuidado por 
que trazia comsigo um chapéu, que em o pondo na ca- 
beça ninguém mais o via. De repente abriu-se a porta, e 
appareceu um grande passaro, mas nada viu, poniue o 
rapaz quando sentiu barulho pôz logo o chapéu. A se- 
nhora foi buscar uma grande bacia dourada, e o passaro 
metteu-se dentro transformando-se em um mancebo for- 
moso. Em seguida olhou para a mulher, e exclamou; 

— Aqui esteve gente! — Ella ainda negou, mas ,viu-se 
obrigada a confessar tudo. 

—Pois se é teu irmão, para que o deixaste ir em- 
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bora? Não sabias que isso era motivo para eu o esti- 
mar? Se cá tornar, dize-lhe para ficar, que o quero co- 
nhecer. 

O rapaz tirou o chapéu, e veiu comprimentar o cu- 
nhado, que o abraçou muito. Na despedida deu-lhe uma 
penna, dizendo: 

— Quando te vires em alguma afflicção, se disseres: 
Valha-me aqui o Rei dos Passaros! hade-te sair tudo 
como quizeres. 

Foi-se o rapaz embora, porque disse ás botas que o 
levassem onde estava sua irmS, do meio. Aconteceram 
pouco mais ou menos as mesmas cousas; á despedida o 
cunhado deu-lhe uma escama: 

— Quando te vires em alguma afflicção dize: Valha- 
me aqui o Rei dos Peixes! 

Até que chegou também a casa da sua irmã mais 
nova; achou-a em uma caverna escura, com grossas gra- 
des de ferro; foi ao som das lagrimas e soluços dar com 
ella muito magra, que assim que o viu, gritou: 

— Quem quer que vós sois, tirae-me d'aqui para fóra. 
Elle então deu-se a conhecer, e contou-lhe como 

achou as outras duas irmãs muito felizes, mas só com o 
desgosto de não poderem os seus maridos desencantar- 
se. A irmã mais nova contou-lhe como estava com um 
velho hediondo, um monstro que queria casar com ella 
por força, e que a tinha ali preza por não lhe querer fa- 
zer a vontade. Todos os dias o velho monstro vinha vel-a 
para lhe perguntar se já estaria resolvida a tomal-o como 
marido; e que ella se lembrasse que nunca mais tinha li- 
berdade, porque elle era eterno. 

Assim que o irmão ouviu isto lembrou-se do encanta- 
mento dos dois cunhados, e pensou em apanhar o se- 
gredo por que elle era eterno; aconselhou á irmã que 
fizesse a promessa de casar com o velho, se lhe dissesse 
o que é que o fazia eterno. 

De repente o chão estremeceu todo, sentiu-se como 
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um grande furacSo, e entrou o velho, que chegou ao pé 
da menina e lhe perguntou; 

—Ainda não estás resolvida a casar commigo? Tens 
de chorar lodo o tempo que o mundo fôr mundo, porque 
eu sou eterno, e quero casar comtigo. 

— Pois casarei comtigo, disse ella, se me disseres o 
que é que faz que nunca morras? 

O velho desatou ás gargalhadas: 
— Ah, ah, ali! pensas que me poderias matar! Só se 

houvesse quem fosse ao fundo do mar buscar um caixão 
de ferro, que tem dentro uma pomba branca, que hade 
pôr um ovo, e depois trouxesse aqui esse ovo, e ni'o que- 
brasse na testa. 

E tornou a rir-se na certeza de que não havia nin- 
guém que fosse ao fundo do mar, nem fosSe capaz de 
achar onde estava o caixão, nem mesmo de o abrir, e 
tudo o mais que se sabe. 

—Agora tens de casar commigo, porque já te desco- 
bri o meu segredo. 

A menina pediu ainda uma demora de tres dias, e o 
velho foi-se embora muito contente. O irmão disse para 
ella, que tivesse esperança, que dentro em tres dias es- 
taria livre. Calçou as botas e achou-se á borda do mar; 
pegou na escama que lhe deu o cunhado e disse; 

—Valha-me aqui o Rei dos Peixes! 
Appareceu logo o cunhado, muito satisfeito; e assim 

que ouviu o acontecido mandou vir á sua presença todos 
os peixes; o ultimo que chegou foi uma sardinhinha, que 
se desculpou por se ter demorado porque embicou n'um 
caixão de ferro que está no fundo do mar. O rei dos pei- 
xes deu ordem aos maiores que fossem buscar o caixão 
ao fundo do mar. Trüuxeram-n'o. O rapaz assim que o 
viu, disse á chave; 

— Chave, abre-me este cai.tão. 
O caixão abriu-se, mas apesar de todas as cautellas, 

fugiu-lhe de dentro uma pomba branca. 



24 CONTOS TllADICIONAES 

Disse então o rapaz, para a penna: 
— Valha-me aqui o Rei dos Passaros. 
Appareceu-lhe o cunhado, para saber o que elle que- 

ria, e assim que o soul)e mandou vir á sua presença to- 
das as aves. Vieram todas e só faltava uma pomba, que 
veiu por ultimo desculpando-se, que lhe tinha chegado 
ao seu agulheiro uma antiga amiga que estava ha muitos 
annos preza, e que lhe tinha estado a arranjar alguma 
cousa de comer. O Rei dos Passaros disse que ensinasse 
ao rapaz onde é que era o ninho onde a pomba estava, e 
lá foram, e o rapaz apanhou o ovo que ella já tinha posto 
e disse ás botas que o levassem á caverna onde estava a 
irmã mais moça. Era já o terceiro dia, e o velho vinha 
pedir o cumprimento da palavra da menina; ella, que já 
estava aconselhada pelo irmão, disse que se reclinasse 
no seu regaço; mal o apanhou deitado, com toda a cer- 
teza quebrou-lhe o ovo na testa, e o monstro dando um 
grande berro, morreu. Os outros dois cunhados quebra- 
ram ao mesmo tempo o encantamento, vieram ali ter, e 
foram com as suas mulheres, que ficaram princezas, visi- 
tar a sogra, que viu o seu choro tornado em alegria, na 
companliia da filha mais nova, que lhe trouxe todos os 
thesouros que o monstro tinha ajuntado na caverna. 

(Algarve.) 

9. > O MÁGICO 

Havia n'uma terra um homem entendido em artes ma- 
gicas, que nunca queria tomar criado que soubesse lôr 
para lhe não apanhar o segredo dos seus livros. Foi um 
moço offerecer-se dizendo que não sabia lêr, e assim fi- 
cou-o servindo, e leu todos os livros da livraria do má- 
gico, e quando já podia competir com elle, fugiu com to- 
dos os livros. Um dia o discipulo achou-se mestre e quiz 
viver das suas artes; disse a um criado que fosse á feira 
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vender um lindo cavallo que devia de estar na estrebaria, 
disse-lhe o preço, e ordenou-lhe que assim que o vendes- 
se lhe tirasse logo o freio. Á hora da feira o criado foi á 
estrebaria e lá achou um lindo cavallo e partiu com elle 
para o mercado. Estava na feira o Mágico que tinha sido 
roubado, e conheceu logo debaixo da forma do cavallo o 
seu antigo discipulo; foi ajustar o preço, pagou a quantia 
tão depressa, que o criado se esqueceu de tirar o freio 
ao cavallo. Quando o quiz fazer já não foi possível, por 
que o Mágico disse que o contracto estava fechado desde 
que lhe entregara o dinheiro. O mágico levou o cavallo 
para casa, muito contente por se poder vingar á vontade 
do seu inimigo que lhe tinha roubado toda a sua sabedo- 
ria. De uma vez disse ao criado que fosse á ribeira levar 
o cavallo a beber, mas que não lhe tirasse o freio. O ca- 
vallo andava muito triste, cheirava a agua mas não be- 
bia; o criado lembrou-se de lhe tirar o freio, pensando 
que elle assim beberia. De repente o cavallo transforma- 
se n'uma rã, e sóme-se pela agua. O Mágico que estava 
á janella de sua casa viu aquillo, e transformou-se em 
um sapo, para ir apanhar a rã. O discipulo, que sabia 
a sorte que o esperava se tornasse a cair em poder do 
mestre, transformou-se em uma pomba, e voou, voou por 
esses áres; o mágico transformou-se em um milhafre, e 
correu atraz da pomba para tragal-a. Já ia muito cansada 
a pomba, e quasi que estava para ser agarrada, quando 
viu uma princeza que eslava em um terraço, e foi-lhe 
cair no collo, transformando-se em um annel de grande 
preço. A princeza pasmada com o que viu, e com a lin- 
deza da joia, metteu-a no dedo; o Mágico, viu que nada 
podia fazer, e como ainda estava na fôrma de milliafre 
entra pelo quarto do rei dentro e bota-lhe um cabello no 
copo de leite que elle estava para beber. O rei, já se 
sabe, teve uma grande doença, foram chamados todos os 
médicos, mas nenhum era capaz de o curar; o Mágico 
appareceu sob a figura de medico e prometteu dar saúde 
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ao rei, mas só se lhe desse o annel que a princeza trazia 
no (ledo. O rei disse que sim; então o annel transformou- 
se em um lindo rapaz e pediu á princeza que quando o 
rei lhe mandasse entregar o annel ao Mágico, que lh'o não 
(lesse na mão, mas que o atirasse ao chão, para elle o 
levantar. O rei passados dias ficou bom, e assim que o 
Medico veiu á côrte, pediu o annel; o rei chamou a íilha 
e disse que lhe entregasse o annel. A princeza mostrou-se 
triste mas obedeceu; tirou o annel e deitou-o ao chão, 
como se estivesse zangada. O annel transformou-se em 
uma romã que toda se esbagoou pela sala; mas o mágico 
mudou-se eni gallinlia, e n'um instante foi engolindo to- 
dos os grãos. Ficou um único grãosintio de traz de uma 
porta, e esse transformou-se n'uma raposa, que se atirou 
á gailinlia e a comeu n'um instante. A princeza ficou 
muito pasmada com aquillo, e pediu ã raposa que se tor- 
nasse em príncipe que casaria com elle. E elle assim fez 
e foram ntuito felizes. 

(Algarve.) 

10. O MESTRE DAS ARTES 

Havia um pae, que tinha tres filhos, e emquanto dois 
d'elles andavam a trabalhar nos campos, o mais moço 
começou a aprender todas as artes e industrias. Disse- 
ram os irmãos ao pae: 

— Nós trabalhamos até aqui para meu pae poder vi- 
ver, e o nosso irmão mais novo sem fazer nada; agora 
d'aqui em diante elle deve puxar pelo que aprendeu. 

O íilho mais novo pediu ao pae que lhe desse um açai- 
mo de cão de caga, e disse-lhe: 

— Vou-me tornar em cão de caja; meu pae hade tra- 
zer uma correia e um pau para virem cheios de coellios, 
e liade passar pela porta do mercador, que se dá por 
grande chibante de caça. 
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o pae pôz o açaimo ao rapaz quo se tinha tornado em 
cao, e foi com elle para a caça. Apantiou muitos coelhos, 
trazia-os dependurados no pau e o cão atraz d'elle. O 
mercador quando o viu passar pela porta perguntou: 

— Oh homem! só com esse cão apanhaste tanta caça? 
— Sim senhor. 
— Hasde-me vender o cão. 
— Só se o senhor me der cem mil reis. 
— Pois sim; está ventlido o cão. 
Contou o dinheiro; lá ficou o cão e o homem foi-se 

embora. Vae o mercador caçar com o seu cão por uns 
cerrados; correndo atraz de um coelho, o cão metteu-se 
por um vallado de silvas, e foi sair por outra banda; tirou 
com as Unhas o açaimo, e ficou outra vez gente. O mer- 
cador fartou-se de chamar e de esperar pelo cão. O rapaz 
velu passar pelo pó d'elle, que lhe perguntou: 

— Viu você por ahi um cão de caça? 
— Não vi, mas senti mecher no vallado que é muito 

fundo; talvez seja o bicho, que não pode de lá sair. 
O certo foi que o mercador perdeu o cão e o dinheiro, 

e foi-se embora sem nada. O rapaz disse ao pae: 
— Agora hade-me comprar um freio para eu me tornar 

em cavallo. 
O pae assim fez; correu com o cavallo todas as ruas. 

O Mestre das Artes de Paris, que o tinha tido em casa 
logo conheceu o cavallo e fez com que o homem lh'o ven- 
desse por todo o preço. Não olhou a dinheiro, e tomou 
conta do cavallo, e metteu-o na cavalheiriça sem lhe ti- 
rar o freio, a ponto de elle não poder comer nada. 

O Mestre das Artes tinha tres fdhas e recommendou- 
Ihes que não fossem á cavalheiriça. Logo que o pae saiu 
ellas disseram umas para as outras: 

— Vamos vêr o que tem a cavalheiriça. 
Foram e viram um cavallo lindo, muito bem feito, e 

viram que elle não podia comer nada. 
— Coitadinho! tira-se-lhe o freio a ver se come. 
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Tiraram-lhe o freio, e assim que elle disse;—Ai de 
mim, passaro!—vôa logo pela janella fóra. Encontrou 
o Mestre das Artes no caininlio, que o conheceu e dis- 
se:— Ai de mim milhafre!—que era para matar o pas- 
saro. 

Ficou elle muito alcançado de vêr o milhafre atraz de 
si, e disse: 

— Ai de mim annel! —E caiu nas ondas do mar, e uma 
garoupa enguliu-o. A garoupa foi ter a outro paiz; um 
pescador pescou-a e foi vendel-a a palacio. A princeza foi 
vér concertar o peixe; viu no buxo um annel. A criada la- 
vou o annel e deu-o á princeza; ella estimava o annel mais 
que todas as outras jóias que tinha. A princeza ao dei- 
tar-se tirava o annel e punha-o sobre uma banca. O annel 
de noite, tornava-se em homem, e punlia-se a conversar 
com a princeza, que cheia de medo chamava o rei seu 
pae. N'este ponto o homem tornava-se formiga, e o rei 
vinha e não via nada. Succedeu isto tres noites; na ulti- 
ma elle disse á princeza: 

— Eu sou a prenda que trazeis no dedo; tenho de di- 
zer a sua alteza, que o rei seu pae está muito doente; os 
médicos não lhe dão cura. Só o Mestre das Artes de Pa- 
ris é que lhe dará cura; mas elle não hade querer di- 
nheiro, nem prenda, nem joia nenhuma. Só hade pedir ao 
rei o annel que traz a princeza; não lh'o dê vossa alteza 
na mão, mas deixe-o cair ao chão. 

Ella fez como o rapaz lhe tinha pedido. Soube-se da 
doença do rei, até que foi chamado o Slestre das Artes, 
que teimava em querer o annel. A princeza zangada da 
teima, atirou com o annel ao chão. O annel disse: — Ai 
de mim, painço! 

E derramou-se em painço pelo chão. O Mestre das Ar- 
tes tornou-se em gallinha para apanhal-o, e o rapaz tor- 
nou-se em comadrinlia (doninha), pegou ás dentadas na 
gallinha e matou-a. 

Mal acabou, tornou-se em homem e explicou tudo ao 
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rei, e como elle é que tinha ensinado a cura do rei ca- 
sou-o com a princeza e foram muito felizes. 

(Ilha de S. Miguel—-Açores.) 

ii. O APRENDIZ DO MAGO 

Um homem de grandes artes tinha na sua companhia 
um solírinho, que lhe guardava a casa quando elle sabia. 
De uma vez, deu-lhe duas chaves, e disse: 

—Estas chaves são d'aquellas duas portas; não m'as 
abras por cousa nenhuma do mundo, senão morres. 

O rapaz assim que se viu só, não se lembrou mais da 
ameaça e abriu uma das portas. Apenas viu um campo 
escuro e um lobo que vinha correndo para arremetter 
com elle. Fechou a porta a toda a pressa, passado de 
medo. D'ahi a pouco chegou o Mago: 

— Desgraçado! para que me abriste aquella porta, 
tendo-te avisado que perderias a vida? 

O rapaz taes choros fez que o Mago lhe perdoou. De 
outra vez sahiuo tio, e fez-lhe a mesma recommendação. 
Não ia muito longe, quando o sobrinho deu volta á chave 
da outra porta, e apenas viu uma campina com um ca- 
vallo branco a pastar. N'isto lembrou-se da ameaça do 
tio, e já o sentiu sul)ir pela escada, e começou a gritar. 

— Ai que agora é que estou perdido! 
O cavallo branco fallou-lhe: 
—Apanlia d'esse chão um ramo, uma pedra e um pu- 

nhado de areia, e monta já quanto antes em mim. 
Palavras não eram ditas, o Mago al)ria a porta da 

casa; o rapaz salta para cima do cavallo branco e 
grita: 

— Foge, que ahi chega meu tio para me matar. 
O cavallo branco correu pelos áres fora, mas ia já 

muito longe, e o rapaz torna a gritar: 
—Corre, que meu tio já me apanha para me matar. 



30 CONTOS TRADICIONAES 

O cavallo branco correu mais, e quando o Mago estava 
quasi a apanhal-os, disse para o rapaz: 

— Deita fora o rarno. 
Fez-se logo ali uma floresta muito fechada, e em- 

quanto o Mago abria caminho por ella, pozeram-se muito 
longe. Mas o rapaz tornou outra vez a gritar: 

— Corre, que já alii está meu tio que me vae matar. 
Disse o cavallo branco: 
— Bota fóra a pedra. 
Logo ali se levantou uma grande serra cheia de pene- 

dias, que o Mago teve de subir, emquanto elles avança- 
vam c.aminho. Mais adiante grita mais o rapaz: 

— Corre, que meu tio agarra-nos. 
— Pois atira ao vento o punliado de areia, disse-lhe o 

cavallo branco. 
Appareceu logo ali um mar sem fim, que o Mago não 

pôde atravessar. Foram dar a uma terra onde se estavam 
fazendo muitos prantos. O cavallo branco ali largou o ra- 
paz, e disse-lhe que quando se visse em grandes traba- 
lhos que chamasse por elle, mas que nunca dissesse 
como viera ter ali. O rapaz foi andando e perguntou por- 
que eram aqnelles grandes prantos. 

— É porque a filha do rei foi roubada por um gigante, 
que vive em uma ilha onde ninguém pôde chegar. 

— Pois eu era capaz de ir lá. 
Foram dizel-o ao rei, e o rei obrigou-o com pena. de 

morte a cumprir o que dissera. O rapaz valeu-se do ca- 
vallo branco, e conseguiu ir á ilha e trazer de lá a prin- 
ceza, porque apanhou o gigante dormindo. 

A princeza assim que cliegou ao palacio não parava 
de chorar. Perguntou-lhe o rei: 

— Ponjue choras tanto, minha filha? 
— Ciioro, porque perdi o meu annel que me tinha 

dado a fada minha madrinha, e emquanto o não tornar a 
achar, estou sujeita a ser roubada outra vez ou ficar para 
sempre encantada. 
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O rei mandou lançar um pregão em como dava a mão 
da princeza a quem achasse o annel que ella tinha per- 
dido. O rapaz chamou o cavallo branco, que lhe trouxe 
do fundo" do mar o annel, e o rei não lhe queria já dar a 
mão da princeza. Mas ella é que disse que casaria com 
elle para que se dissesse sempre —que palavra de rei 
não torna atraz. 

(Eixo — Disíriclo de Aveiro.) 

12. A BIXA DE SETE CABEÇAS 

Era uma vez um filho de um rei que era muito amigo 
do filho de um sapateiro; brincavam sempre juntos, e o 
príncipe não tinha vergonha de acompanhar com o filho 
do sapateiro por toda a parte. 0 rei não estava contente 
com aquella confiança, e disse ao sapateiro para mandar 
o filho para muito longe, dando-lhe muito dinheiro. O ra- 
paz foi-se embora, mas o príncipe assim que soube d'isto 
fugiu do palacio e foi por esse mundo além á procura do 
amigo. Encontrou-o passado algum tempo, abraçaram-se 
e foram ambos de jornada. Indo mais para diante, en- 
contraram uma formosa menina amarrada a uma arvore. 
O príncipe assim que a viu ficou logo muito apaixonado, 
e perguntou-lhe quem ó que a tinha deixado ali. Ella res- 
pondeu que não podia dizer nada, mas só pedia que a 
salvassem. O príncipe conheceu que ella era de sangue 
real, e pensou em casar com ella. Pôl-a na garupa do 
seu cavallo e foram caminhando todos trez. Pernoitaram 
n'aquella noite em um bosque onde estavam trez cruzes; 
o príncipe e a donzella adormeceram, mas o filho do sa- 
pateiro deixou-se ficar acordado para o que desse e vies- 
se. Lá por essa noite adiante viu vir tres pouibas e pou- 
sarem cada uma na sua cruz. 

A primeira pomba disse: — O principe cuida que hade 



32 CONTOS TIlADICtOXAES 

casar com a donzella, mas em ella passando ao pé d'um 
laranjal liade pedir uma laranja, e em a comendo hade 
arrebentar: 

E quem isto ouvir e não se calar 
Em pedra mármore hade-se tornar. 

A segunda pomba disse:—Ainda não é só isso; ella 
hade passar por pé de uma fonte e hade querer beber 
agua, e logo que a beba hade arrebentar: 

E quem istü uiivir e nâo se calar 
Em pedra mármore hade-se tornar. 

A terceira pomba disse:—Ainda não é só isso; se ella 
escapar de tudo, assim que chegar a casa, na noite de 
noivado liade vir uma bixa de sete cabeças que hade 
matal-a: 

E quem isto ouvir e nao se calar 
Em pedra mármore hade-se tornar. 

Ouviu o fdho do sapateiro isto tudo, e quando ama- 
nlieceu disse aó príncipe que era melhor voltarem para o 
reino, porque o rei devia de estar nmito amargurado, e 
que llie daria o perdão e licença para casar com a don- 
zella, que era de sangue real. O principe dou pelo que 
disse o fillio do sapateiro e metteram-se a catninho. Pas- 
saram por um laranjal, e aconteceu o que a pomba tinha 
dito; mas o filho do sapateiro disse (jue aquellas laran- 
jas não se vendiam, e foram andando. Passaram por uma 
fonte, a menina quiz beber, como a outra pomba tinlia 
dito, mas o lillio do sapateiro disse que não havia com 
que tirar a agua. Até que chegaram ao palacio; o rei 
ficou nmito alegre quando viu o filho, perdoou-lhe, e sa- 
bendo que o conselho do fillio do sapateiro é que -o fizera 
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voltar para casa, deu-l!ie licença para viver no palacio 
em companhia do seu amigo. O príncipe pediu licença ao 
pae para casar com a menina que tinha salvado, porque 
ella era de sangue real; o pae disse ([ue só dava licença 
ao fim de seis mezes depois de a conliecer melhor e vôr 
as suas qualidades. O certo é que o principe casou com 
ella, e perguntou ao filho do sapateiro o que é que queria 
de dom no dia do casamento. Elle disse que só (jueria uma 
cousa, e era dormir na noite do noivado no mesmo quar- 
to. Lá lhe custou isto, mas o principe sempre consentiu. 
O amigo deitou-se á porta do quarto, com uma espada 
escondida, e quando os noivos estavam dormindo sentiu 
entrar pelo quarto dentro uma grande bicha de sete ca- 
beças. Gomo elle já esperava isto, descarregou um golpe 
certeiro e matou o monstro, mas sempre uma gota de 
sangue espirrou e foi bater na cara da princeza que esta- 
va adormecida. O filho do sapateiro tratou de limpar o 
sangue que estava pelo chão, e como visse a gota de 
sangue na cara da princeza foi-lli'o limpar com a ponta 
de uma toalha molhada. A princeza acordou com aquella 
friagem, e gritou sobresaltada para o marido; 

— Vinga-me do teu melhor amigo, que me deu um 
beijo. 

O principe levanta-se furioso para matar o ámigo que 
elle julgava traidor; mas elle pede-lhe que demore o seu 
rigor, para contar a toda a côrte o caso acontecido. Ajun- 
tou-se toda a gente do palacio; o rapaz começou a rela- 
tar tudo, e ia-se tornando pouco a pouco em pedra már- 
more. Ficaram todos com muita pena de ser tão mal 
paga aquella fidelidade, e o principe resolveu collocar a 
estatua de mármore, que fõra o seu maior amigo, no jar- 
dim do palacio. O principe costumava levar os filhos a 
brincarem no jardim, e sentava-se ao pé da estatua cho- 
rando com pesar, e dizia: 

— Quem me dera o meu amigo outra vez vivo. 
—Pois se queres o teu amigo outra vez vivo (disse- 

3 
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lhe uma voz) mata esses teus filhos, e unta esta pedra 
com sangue innocente. 

O príncipe hesitou, mas cheio de confiança no poder 
da amisade, degolou os meninos, e a estatua niecheu-se 
logo e appareceu ali o amigo outra vez vivo. Abraçaram- 
se muito, e quando o principe se voltou para o logar onde 
estavam os filhos acliou-os muito alegres a brincarem, 
tendo apenas em volta do pescoço uma íitinha vermelha. 
Nunca mais se separaram, e d'ali em diante viveram to- 
dos muito felizes. 

(Algarve.) 

13. O CONDE-SOLDADINIIO 

Junto do palacio do rei morava um pobre soldado; no 
dia e hora em que nasceu um filho ao rei, também a mu- 
lher do soldado teve um filho. Aconteceu serem muito 
amigos um do outro, e o rei como era justiceiro e de 
bom coração deixou que o soldado e a mulher viessem 
viver para o palacio, para as duas crianças brincarem 
juntas. Chamavam todos no palacio ao rapaz o Conde- 
Soldadinho; elle acompanhava o principe a todas as fes- 
tas e caçadas. 

Uma vez andava o principe á caça, e achou-se' ar- 
dendo em sêde. O Conde-Soldadinho foi-lhe arranjar 
agua; d'ahi a pedaço veiu com um lindo jarro cheio de 
agua fresca. 

— Quem é que te deu um jarro tão bonito? 
— Foi n'uma pobre cabana; e que faria se o principe 

visse a mãosinha que m'o deu! 
Foram ámbos levar o jarro á cabana, e o principe fi- 

cou logo apaixonado por uma rapariga muito linda que 
ali morava. Tomou amores com ella, ia vel-a em segredo, 
até que prometteu casamento para obter tudo o que que- 
ria. Temendo que o rei souliesse d'aquelles amores, nun- 
ca mais voltou á cabaninha, mas andava muito triste com 
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saudades. A rapariga, que não sabia que o namorado era 
o príncipe, veiu á côrte deitar-se aos pós do rei para lhe 
valer: 

Suppondo servo de Deus 
Na lerra fazeis de rei 
E que sempre sem suspeita 
Fazeis justiça direita; 
Pois alto rei sabei 
Que a mim um cavalleiro 
Com um amor verdadeiro 
Protestou ser meu marido, 
E entrou no meu aposento 
Conseguiu o seu intento; 
E eu como humilde criada 
Batida e infamada 
N'este campo de mudança 
Peço aos vossos pés vingança. 

o rei disse: 

Levantae-vos nobre dama, 
Cobrarás credito .e fama, 
Que será bem castigado 
O que vos tem deshonrado. 

E mandou chamar o príncipe, que estava passeando 
no jardim para vir á süa presença; o príncipe veíu suspi- 
rando : 

A ella trago no pensamento, 
Por ella estou n'um tormento. 

o Conde-Soldadinho, que o acompanhava disse: — 
Pois por uma pobre pastora suspíraes! 

—Calae-vos, meu amigo; que também eras soldado, e 
meu pae vos fez conde sem o teres merecido. 

Quando chegou á presença do rei contou-lhe tudo, e o 
rei deu-lhe ordem para casar com a pastora. 

(Algarve.) 
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lhe uma voz) mata esses teus filhos, e unta esta pedra 
com sangue innocente. 

O príncipe hesitou, mas cheio de confiança no poder 
da amisade, degolou os meninos, e a estatua mecheu-se 
logo e appareceu ali o arnigo outra vez vivo. Abraçaram- 
se muito, e quando o principe se voltou para o logar onde 
estavam os filhos achou-os muito alegres a briticarem, 
tendo apenas em volta do pescoço uma lltinha vermelha. 
Nunca mais se se])araram, e d'ali em diante viveram to- 
dos muito felizes. 

(Algarve.) 

13. O CONDE-SOLDADINIIO 

Junto do palacio do rei morava um pobre soldado; no 
dia e hora em que nasceu um filho ao rei, também a mu- 
lher do soldado teve um fillio. Aconteceu serem muito 
amigos um do outro, e o rei como era justiceiro e de 
bom coração deixou que o soldado e a mulher viessem 
viver para o palacio, para as duas crianças brincarem 
juntas. Chamavam todos no palacio ao rapaz o Conde- 
Soldadinho; elle acompanhava o principe a todas as fes- 
tas e caçadas. 

Uma vez andava o principe á caça, e achou-se- ar- 
dendo em sêde. O Coiide-Soldadinho foi-lhe arranjar 
agua; d'alii a pedaço veiu com um lindo jarro cheio de 
agua fresca. 

— Quem é que te deu um jarro tão bonito? 
— Foi n'uma pobre cabana; e que faria se o principe 

visse a mãosinha que m'o deu! 
Foram ambos levar o jarro á cabana, e o principe fi- 

cou logo apaixonado por uma rapariga muito linda que 
ali morava. Tomou amores com ella, ia vel-a em segredo, 
até (jue prometteu casamento para obter tudo o que que- 
ria. Temendo que o rei soubesse d'aqiielles amores, nun- 
ca mais voltou á cabaninlia, mas andava nmito triste com 
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saudades. A rapariga, que não sabia que o namorado era 
o príncipe, veia á côrte deitar-se aos pés do rei para lhe 
valer: 

Suppondo servo de Deus 
Na lerra fazeis de rei 
E que sempre sem suspeita 
Fazeis justiça direita; 
Pois alto rei sabei 
Que a mim um cavalleiro 
Com um amor verdadeiro 
Protestou ser meu marido, 
E entrou no meu aposento 
Conseguiu o seu intento; 
E eu como humilde criada 
Batida e infamada 
N'este campo de mudança 
Peço aos vossos pés vingança. 

o rei disse: 

Levantae-vos nobre dama, 
Cobrarás credito .e fama, 
Que será bem castigado 
O que vos tem deshonrado. 

E mandou chamar o principe, que estava passeando 
no jardim para vir á süa presença; o principe veiu suspi- 
rando : 

A ella trago no pensamento. 
Por ella estou n'um tormento. 

o Conde-Soldadinho, que o acompanhava disse: — 
Pois por uma pobre pastora suspiraes! 

—Calae-vos, meu amigo; que lambem eras soldado, e 
meu pae vos fez conde sem o teres merecido. 

Quando chegou á presença do rei contou-lhe tudo, e o 
rei deu-lhe ordem para casar com a pastora. 

(Algarve.) 
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14. A SAllDINIIINHA 

Uma mulher tiiilia trez filhas; foi com duas para o tra- 
balho, e ficou em casa a mais nova para tratar da co- 
mida. Comprou dez reis de sardinhas, e foi assal-as na 
grôlha. Quando estavam nas brazas, saltou uma das sar- 
dinhas para o chão; a rapariga pegou n'ella e tornou a 
pol-a na grelha. I)'ahi a 1)0UC0 tornou a dar um salto, e 
tamhoni um gemido. A rapariga meio assustada foi levan- 
tar a sardinha do chão, e ella disse-lhe; 

— Não me mates! Pega em mim e leva-me á borda do 
mar, e segue pelo caminho que se te deparar. 

A rapariga foi, e assim que deitou a sardiiihinha ao 
mar, formou-se logo uma estrada muito larga; ella se- 
guiu por esse caminho a dentro e foi dar a um grande 
palacio, onde estavam muitas mezas postas. Ella correu 
todas as salas, viu muitas jóias, nudtas riquezas, mas o 
mar tinha-se tornado a fechar, e já não pôde tornar para 
traz. Deixou-se ficar ali, e dormiu em uma cama muito 
rica e muito fôfa que achou. Para se entreter despia-se e 
vestia-se com vestidos riquíssimos que lá se guardavam. 

Tüdos os dias lhe apparecia uirf homem em figura de 
preto, que lhe perguntava se ella estava contente. 

— Eu contente? o que mtj faz pena 6 lembrar-me que 
minha mãe e minhas irmãs estão trabalhando todo o dia 
para podercm*comer qualquer cousa, e eu aqui. 

— Pois bem, disse-lhe o preto, leva o dinheiro que 
quizeres, vae vêr tua mãe e tuas irmãs, mas não te de- 
mores lá mais do ([ué tres dias. 

- E tornou-se a abrir a estrada no mar. A rapariga che- 
gou a casa, contou tudo, a mãe ficou muito contente com 
o dinheiro, e as irmãs fizeram-lhe mil perguntas do que 
havia no palacio, e se não tinha medo de ficar de noite 
sosinha? Ella disse (pie tinha o somno muito pesado. As 
irmãs disseram: 
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— É porque te botam coisa no vinho, que te faz dor- 
mir; finge que bebes, mas deita o vinlio fóra, para senti- 
res o que se passa de noite no palacio. 

Acabado os três dias ella voltou pela estrada aberta 
no mar, entrou no palacio; comeu, ceiou, e finfciu que 
bebia. Quando se deitou já não teve o somno tão pesado, 
e sentiu que alguém se deitava ao pé d'ella. Ficou bas- 
tante assustada, e deixou-se ficar muito quieta; quaiido 
estava tudo muito socegado, accendeu uma vella para 
ver o que era. Era um príncipe muito formoso; incli- 
iiou-se para vel-o melhor, e caiu-lhe um pingo de cera 
no rosto. Elle então acordou: 

— Ah cruel; que só faltavam oito dias para quebrar o 
meu encantamento. Agora para me poder desencantar é 
preciso (pie tu soffras grandes trabalhos por mim, sem 
nunca te queixares. Toma lá esta carapinha; quando te 
vires em alguma afflicção de que te não poderes livrar, 
diz: 

—Valha-me aqui quem me deu esta carapinha. 
E n'este instante desappareceu o príncipe e o palacio, 

e a rapariga achou-se sósinha no meio de um descam- 
pado. Ia passando um rancho de pretas, que lhe-disse- 
ram muitas chufas, e lhe arrepellaram os caliellos. A ra- 
pariga soífreu tudo sem dizer nada. Passou um jornaleiro 
e ella propoz-lhe trocar os seus vestidos cravejados de 
brilhantes pelas roupas do pobre homem, e assim já com 
outro traje foi-se olierecer para hortelão da casa do rei. 
A rainha começou a gostar do hortelão, porque tinha uma 
cara bonita, mas como elle não lhe correspondia foi fazer 
queixa ao rei, que era preciso mandal-o matar porque ti- 
nha commettido um atrevimento muito feio. O rei man- 
dou metter a tormentos o hortelão para confessar o (jue 
fizera, mas elle soíTreu tudo negando sempre. A rainha 
teimava que queria que se enforcasse; ia elle já para a 
forca, e lembrou-se de dizer; 

— Valha-me aqui quem me deu esta carapinha. 



38 CONTOS TUADICIONAES 

A execução interrompeu-se ao grande barulho de uma 
carruagem que trazia um alto figurão, que deu ordem 
para parar tudo. Levou o hortelao comsigo para o paço e 
disse ao rei que era impossível ter elle commettido o 
atrevimento de que a rainha o accusava, senão que man- 
dasse as camareiras examinar. Assim aconteceu e a rai- 
nha é que foi deitada a uma fogueira. O encantamento 
quebrou-se pela constancia com que a rapariga tinha sof- 
frido todos os tratos e o principe casou com ella por 
agradecido. 

(Algarve.) 

15. MARIA DA SILVA 

Era uma vez um rei, que andava á caça, e perdeu-se 
no monte, quando se fechou a noite. Foi com o seu pa- 
gem pedir agasalho a uma cabaninha de um carvoeiro 
que vivia na serra. O carvoeiro deu logo a Sua cama ao 
rei, e a mulher, como estava doente, ficou deitada em 
uma enxerga no aido. De noite ouviu o rei um grande 
alarido, e choros, e uma voz que diíia; 

— Esta, que agora acaba de nascer 
Ainda ha de ser tua mulher; 
E por mais que a sorte lhe seja mesquinha 
Sempre comtigo virá a ser rainha. 

o rei ficou bastante atrapalhado, e tratou de saber 
que horas eram. Era meia noite em ponto. Ao outro dia 
quando fallou com o carvoeiro, perguntou-lhe que baru- 
lho linha sido aquelle. 

— Foi uma filhinha que me nasceu; havia de ser pela 
meia noite em ponto, senlior. 

O rei disse que queria fazer a fortuna d'aquella crian- 
ça, e que lhe daria muito dinheiro se a deixasse ir com 
elle. O carvoeiro deixou, e o rei partiu. Pelo caminho 
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disse ao pagem que fosse matar aquella criança, porque 
era preciso fugir a um agouro com que ella tinlia nas- 
cido. O pagem não teve alma para matar o innocente, e 
deixou a criança no fundo de um barroco, entre uns sil- 
vados, embrulhada no cinto vermelho que elle tirou de 
si. Tornou para onde eslava o rei, e disse: 

— Real senhor, não tive animo de matar a criança, 
mas deixei-a n'um sitio d'onde se não vê nem monte 
nem fonte, e lá morrerá com certeza. 

Aconteceu que um rachador de lenha veiu trabalhar 
para aquelle sitio, ouviu chorar uma criança, desceu ao 
barroco e tirou-a condoído, e levou-a para casa. A mu- 
lher, que não tinha filhos, acolheu-a com satisfação e tra- 
tou-a como se fosse seu sangue, e chamavam-lhe Maria 
da Silva, em lembrança do acontecido. 

Passados annos o pagem ia com o rei de jornada e 
viu uma rapariguinha de cinco annos vestida com uma 
capotillia vermelha, que elle conheceu ser feita do seu 
cinto. Foram ter com os camponezes, souberam a histo- 
ria da rapariga, o rei deu-lhes muito dinheiro, para o 
deixarem leval-a para o palacio; assim que o rei partiu, 
mandou fazer um caixão onde metteu a Maria da Silva, e 
foi elle mesmo deital-a ao mar. Um navio encontrou no 
alto mar o caixão, quizerarn vôr o que continha, e fica- 
ram pasmados por acharem ainda viva uma criança muito 
linda. Foram contar tudo á terra a que chegaram, e o rei 
d'ali quiz vêr a rapariguinha, a rainha tomí)u-lhe amor, e 
quiz que ella se criasse no palacio, para servir de aia á 
princeza. Quando se fizeram as festas do casamento da 
princeza, já Maria da Silva era grande; vieram ás festas 
do casamento muitos reis e príncipes e veiu também 
aquelle que queria matar Maria da Silva. 

O pagem que o acompanhava conlieceu logo Maria da 
Silva, e disse-o ao rei seu amo. O rei, quando foi ao se- 
rão, quiz dansar com ella, que estava muito aceiada, e 
deu-lhe um annel dizendo : 
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Dansando t'o dou, dansando n)'o hasde dar; 
E se in'o nào deres, a vida te hade custar. 

E ella respondeu-llie: 

Dansando o recebi, dansando o heide dar; 
■ Também heide ser rainha e no seu reino reinar. 

Acabado o serão Jlaria da Silva foi para o seu quarto, 
e uma criada comprada pelo tal rei, roul)ou-llie o annel, 
e deitou-o ao mar. Maria da Silva ficou muito triste, 
quando viu (jue tinha perdido o annel, e que não podia 
mais dar conta d'elle; estava á janella quando viu em 
um quintal uma criada a amanhar um peixe. Correu lá, 
e viu luzir no buclio do peixe o annel; tirou-o, voltou 
para o-palacio. A noite ao serão o rei tornou a dansar 
com ella e a repetir as mesmas palavras. Slar^ da Silva 
mostrou-lhe o annel e repetiu as palavras que dissera na 
vespera. Então o rei ficou muito admirado, e disse: 

—Já que ninguém pôde fugir á sua sorte e tens de 
ser minha mulher e rainha, já gosto de ti, e hoje mesmo 
se façam as bodas. 

(AUjarve.) 

16. A ROSA BRANCA NA BOCCA 

Um homem muito abastado veiu a cahir em pobreza 
pelos seus desvarios; como tinha dado uma boa educa- 
ção ao filho, este sabia tocar nmitos instrumentos e para 
ganhar a sua vida foi por esse mundo além. Chegou a 
uma terra e parou diante de um palacio onde se estavam 
tocando peças de nmsica muito lindas. Deixou-se ali ficar 
sem comer nem beber. O dono do palacio vendo aquelle 
homem parado na rua, perguntou-lhe o que (jueria. Elle 
disse que também gostava muito de musica; o homem 
mandou-o entrar para vêr se elle também sabia tocar. 
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Assirn foi, tocou e desbancou todos os outros músicos. O 
homem admirado, despediu todos os músicos, e disse ao 
rapaz que ficasse com elle, para o ouvir tocar sempre. 
Os outros músicos desesperados só queriam apanliar o 
rapaz para o matarem; mas o vellio assim que sonhe 
d'isto protegia o rapaz, acompanliava-o sempre, e (jueria 
deixar-llie tudo como se fosse seu fillio. Na côrte correu 
a fama do tocador, e o rei pediu ao fidalgo para liie levar 
o rapaz e deixal-o no pago alguns dias. Lá lhe custou 
isso, mas não podia dizer (jue não ao rei. O rapaz espan- 
tou todos nas festas do palacio, porque tocava muito 
bem. 

Uma noite que estava recolhido, sentiu entrarem-lhe 
na camara e metter-se na cama com elle uma dama; quiz 
saber quem era, accendeu uma luz, mas ella trazia uma 
mascara. Eiiiquanto se demorou no paço, todas as noites 
ia a dama ter com elle. 

O rapaz insistiu para que lhe dissesse quem era. Ella 
respondeu; 

— Não te posso dizer quem sou! Amanhã ao entrar 
para a missa, hasde-me vôr com uma rosa branca na 
bocca. 

O rapaz foi dizer tudo ao fidalgo que já o tratava como 
filho; mas o fidalgo lembraiido-se do odio dos músicos, 
quiz acompanhal-o, não fosse alguma traição. Pòz-se elle 
á porta (Ia egreja, entraram toilas as damas, e só ([uaiido 
veiu a rainha é que ao lado d'ella viu a condessa que a 
acompanhava, e (jue todos tinham na côrte por muito 
virtuosa, com a rosa branca na bocca. 

Assim que viu o rapaz em companhia do fidalgo bo- 
tou a rosa ao chão e amachucou-a com os pés. O rapaz 
chegou-se proxirno da condessa para saber o motivo 
d'aquella zanga. Ella disse-lhe que a tinha atraiçoado, di- 
zendo tudo ao fidalgo. Perguntou-lhe elle o que era pre- 
ciso que fizesse para tornar a alcançar o seu amor. Disse, 
a condessa que só inalando o fidalgo que lhe servira de 
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pae. Elle na sua cegueira assim fez. O rei quando soube 
d'esle crime, acliou-o tão atroz que deu ordem logo para 
que o enforcassem. Então a condessa foi contar tudo ao 
rei, e confessou-se culpada, dizendo que o rapaz estava 
innocente, e que o que fizera era pela paixão do amor. 
Então o rei perdoôu-llie: 

—Já que a condessa fez a sua desgraça, case agora 
com elle para o fazer feliz. 

(Algarve.) 

17. O CAVALLINHO DAS SETE CORES 

Um conde tinha ficado captivo na guerra dos mouros. 
Levaram-no ao rei para (jue fizesse d'elle o que quizesse. 
Tinha o rei trez fiüias, todas trez muito formosas, que 
pediram ao pae que o deixasse ficar prisioneiro no cas- 
tello até (pie o viessem resgatar. A menina mais velha 
foi ter com o conde, e disse-liie que casaria com elle, se 
lhe ensinasse qualquer cousa que ella não soubesse. O 
captivo disse; 

— Pois ensino-te a minha religião, e vens comigo para 
o meu reino, e casaremos. 

Ella não quiz. Deu-se o mesmo com a segunda. 
Veiii por sua vez a menina mais moca; quiz aprender 

a religião, e combinaram fugir do castello, sem que o rei 
soubesse de nada. Disse então ella: 

— Vae á cavalhariça, e hasde lá encontrar um rico ca- 
vallinho de sete côres, que corre como o pensamento. 
Espera por mim no pateo, á noite, e partiremos ambos. 

■ Assim fez. A princeza appareceu com os seus vestidos 
de moura, com muitas jóias, e á primeira palavra que 
disse logo o cavalliiiho das sete côres se pôz nas visi- 
nhanças da cidade d'onde era natural o captivo conde. 

Antes de chegar á cidade havia um grande areial; o 
conde apelou-se, e disse á princeza moura que esperasse 
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ali por elle, emqnanto ia ao seu palacio buscar fatos pro- 
prios para apparecer na côrte, porque estava com roupas 
de captivo e ella de mourisca.. 

Assim que a princeza ouviu isto, rompeu em um gran- 
de chôro: 

—Por tudo quanto ha não me deixes aqui, porque 
hasde-te esquecer de mim. 

— Como é que isso pôde ser? 
— Porque assim que te separares de mim e alguém te 

abraçar logo me esqueces completamente. 
O conde prometteu que se não deixaria abraçar por 

ninguém, e partiu; mas assim que chegou ao palacio a 
sua ama de leite conheceu-o, e com a alegria foi para elle 
e abraçou-o pelas costas. Não foi preciso mais; nunca 
mais elle se pôde lembrar da princeza. Ella linha ficado 
no areial, e Joi dar a uma cabana onde vivia uma pobre 
mulher, que a recolheu e tratou bem; ali foi ter a noti- 
cia que o conde estava para casar com uma formosa prin- 
ceza, e na vespera do casamento a mourinha pediu ao 
filho da velha que levasse o cavallinho das sete côres a 
passeiar no adro da egreja em que se haviam de casar. 

Assim foi; quando chegou o noivo com o acompanha- 
mento, ficou pasmado de vôr um tão bello cavallinho, e 
quiz miral-o de mais perto. O moço que o passeiava an- 
dava a dizer: 

Anda, cavallinho, anda, 
Náo esque^-as o andar, 
Como o conde es{|ueceu 
A moura no areial. 

o noivo lembrou-se logo da sorte que lhe tinha cabi- 
do, desfez o casamento com a princeza e foi buscar a 
mourinha com quem casou, e viveram muito felizes. 

(Alijarve—Lagoa.) 
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18. A MUDA MUDELLA 

Era uma vez um homem que tinha duas filhas; a mais 
nova era muilo linda e a mais velha muito feia, e por isso 
embirrava com a irmã, que a não podia vêr. A feia intri- 
gava-a com o pae, (jue se fiava em quanto lhe dizia; um 
dia armou uma trairão á irmã [jara a perder. Morava por 
ali um rapaz muito valdevinos, que tentava todas as rapa- 
rigas, e a irmã feia disse á mais nova que fosse áquella 
casa, ponjue ali existia uma família envergonhada e em 
grande miséria, a quem ella podia soccorrer, porque ti- 
nha bom coração. Assim que a irmã sahiii a soccorrer a 
tal familia, a irmã mais velha avisou o pae, que lhe foi 
saliir ao encontro, e ficou suspeitando o que não era. 
Desesperado com a sua affronta, o pae resolveu mandar 
matal-a, e deu ordem a um creado que a levasse para a 
floresta, para acabar com a pobre menina. Mas o creado 
teve dó d'ella e deixou-a perdida no «leio da floresta só 
com a companhia de uma cadellinlia, que ella estimava 
muito e qne nunca a deixava. A menina viveu por algum 
tempo dentro de uma furna, comendo ervas. Andando 
um dia o rei á caça viu uma cadellinlia, e mandou dar- 
lhe pão; a cadellinlia pegou no pão e fngiu para o ir le- 
var á sua dona. Passado tempo a cadellinlia foi appare- 
cer^ao rei em outro sitio, tornaram a dar-llie pão, e fugiu 
outra vez; o rei mandou acompanhar a cadellinlia para 
vêr para onde ella ia, e qual não foi o espanto ao irem 
encontrar uma donzella tão formosa e que parecia tão 
desgraçada. Ora esquecia dizer que a menina tinha pro- 
mettido que se escapasse da morte e fosse salva d'aquel- 
les trabalhos, estaria sete annos sem fallar. Quando o 
rei a encontrou e lhe fez perguntas, ella lembrou-se da 
sua promessa, e não disse uma palavra. O rei levou-a 
para o palacio, porque gostava muito d'ella, e tanto se 
apaixonou que queria, désse por onde desse, casar com 
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a menina. A mãe do rei aconselhava-o a que não casasse 
senão quando ella tornasse a achar a falia. 

Ao flm de muito tempo, pouco antes dos sete annos, 
o rei já sem esperança pediu uma princeza para casa- 
mento, e foi com toda a sua côrte buscal-a. A menina 
mandou então fazer um vestido com uma das mangas 
muito larga, e no dia eni que o rei voltou foi receber os 
noivos á escadaria. A princeza assim que a viu deu uma 
grande gargalhada, dizendo: 

Olha a muda de mudella, 
Que dentro da manga traz uma panella? 

A menina respondeu logo: 

^ Olha a princeza destemperada, 
Que logü que entra mal falia. 
E eu ha sete annos que aqui estou 
É a primeira íulia que dou. 

o principe ficou pasmado com o que viu, desfez logo 
ali o casamento com a princeza, e casou com a menina, 
como tanto tinha desejado. 

(AUjarvc — Por limão.) 

19. O SAPATINIIO DE SETIM 

Era uma vez um homem viuvo e tinha uma filiia; 
mandava-a á escola de uma mestra que a tratava muito 
bem e lhe dava sopinhas de mel. Quando a pequenita vi- 
nha para casa, pedia ao pae que casasse com a mestra, 
porque ella era muito sua amiga. O pae respondia: 

^Pois queres que case com a tua mestra? mas olha 
que ella hoje te dá sopinhas de mel, e algum dia t'as 
dará de fel. 
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Tanto teimou, que o pae casou com a mestra; ao fim 
de um anno teve ella uma menina, e tomou desde então 
grande birra contra a enteada, porque era mais bonita 
do que a filha. Quando o pae morreu é que os tormentos 
da madrasta passaram as marcas. A pobre da criança ti- 
nha uma vaquinha que era toda a sua estimação; quando 
ia para o monte, a madrasta dava-llie uma bilha de agua 
e um pão, ameaçando-a com pancadas se ella não trou- 
xesse outra vez tudo como tinha levado. A vaquinha com 
os pausinhos tirava o miolo do pão para a menina comer, 
e quando bebia agua tornava a encher-lhe a bilha com a 
sua baba. D'est6 feitio enganavam a ruindade da ma- 
drasta. 

Vae um dia adoeceu a ruim mulher, e quiz que se 
matasse a vaquinha para lhe fazer caldos. A menina cho- 
rou, chorou antes de matar a sua querida vaquinlm, e 
depois foi lavar as tripas ao ribeiro; vae senão quando, 
escapou-lhe uma tripinha da mão, e correu atraz d'ella 
para a apanhar. Tanto andou que foi dar a uma casa de 
fadas, que estava em grande desarranjo, e tinha lá uma 
cadellinha a ladrar, a ladrar. 

A menina arranjou a casa muito bem, pôz a panella 
ao lume, e deu um pedaço de pão á cadellinha. Quando 
as fadas vieram, ella escondeu-se de traz da porta, e a 
cadellinha pôz-se a gritar: 

Ão, ão, ão, 
Por detraz da porta 
Está quem me deu pão. 

As fadas deram com a menina, e fadaram-na para que 
fosse a cara mais linda do mundo, e que quando fallasse 
deitasse pérolas pela bocca, e também lhe deram uma 
varinha de condão. 

A madrasta assim que viu a menina com tantas pren- 
das, perguntou-lhe a causa d'aquillo tudo, para vêr se 
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também as arranjava para a fillia. A menina contou o 
succedido, mas trocando tudo, que tinha desarrumado a 
casa, quebrado a louga, e espancado a cadellinha. A ma- 
drasta mandou logo a filha, que fez tudo á risca como a 
mãe lhe dissera timtim por timtim. Quando as fadas vol- 
taram, perguntaram á cadellinha o que tinha succedido; 
ella respondeu: 

Ao, âo, âo, 
Por detraz da porta está 
Quem me deu com um bordão. 

As fadas deram com a rapariga, e logo a fadaram que 
fosse a cara mais feia que houvesse no mundo; que 
quando fallasse gaguejasse muito, e que fosse corcovada. 
A mãe ficou desesperada quando isto viu, e d'ali. em 
diante tratou ainda mais mal a enteada. 

Houve por aquelle tempo uma grande festa dos annos 
do príncipe; no primeiro dia foi a madrasta ao arraial 
com a filha, e não quiz levar comsigo a enteada que ficou 
a fazer o jantar. A menina pediu á varinha de condão 
que lhe desse um vestido da côr do céo e todo recamado 
com estrellas de ouro, e foi para a festa; todos estavam 
pasmados e o príncipe não tirava os olhos d'ella. Quando 
acabou a festa, a madrasta veiu já achal-a em casa a fa- 
zer o jantar, e não se cangava de gabar o vestido que 
vira. No segundo dia, foi a menina á festa, com o poder 
da varinha de condão, e com um vestido de campo verde 
semeado de flôres. No terceiro dia, quando a menina viu 
que a madrasta já tinha ido para casa, partiu a toda a 
pressa, e caiu-lhe do pé um sapatinho de setim. O prín- 
cipe assim que viu aquillo correu a apanhar o sapatinho, 
e ficou pasmado com a sua pequenez. Mandou deitar um 
pregão, que a mulher a quem pertencesse o sapatinho 

. de setim seria sua desposada. Correram todas as casas e 
a ninguém servia o sapatinho. Foi por fim á casa da mu- 
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lher ruim, que apresentou a filha ao priiicipe, mas o pé 
era uiria patola e iião caljia no sapatinlio de setini; per- 
guntou-llie se não liiilia mais alí,'uem em casa. Quando a 
madrasta ia responder que não, abriu-se a porta da cosi- 
nha, e appareceu a enteada com o vestido do primeiro 
dia (Ias festas e com um pésinlio descalçoj (jue serviu no 
sapatiniio de^selim. O principe levou-a logo comsigo, e á 
madrasta deu-llie tal raiva, que se botou da janella abaixo 
e morreu arrebentada. 

(Algavve.) 

20. A MADIIASTA 

Uma mulher tinha uma ílllia muito feia o uma enteada 
bóiiita como o sol; com inveja tratava-a rrmito mal, e 
quando as duas peiiuenas iam com uma vaquinha para o 
monte, á fillia dava-llie um cestinho com ovos cosidos, 
biscoutos e figos, e á enteada dava-lhe côdeas de brôa 
bolorentas, e não passava dia algum sem lhe dar muita 
pancada. Estavam uma vez no monte e passou uma ve- 
lha que era fada, e ciiegou-se a ellas e disse: 

— Se as inenina'S me dessem um bocadinho da sua 
merenda? estou a cair com fome. 

A pecjuena que era bonita e enteada da mulher ruim 
deu-lhe logo da sua codinha de brôa;. a pequena feia, que 
tinha o cestinho clieio de cousas boas, começou a comer 
e não lhe quiz ilar nada. A fada quiz-lhe dar um castigo, 
c fez com que ella feia ficasse com a formosura da bo- 
nita; e (jue a bonita ficasse em seu logar, com a cara 
feia. Mas as duas pequenas nao o souberam; veiu a noite 
e foram para casa. A mulher ruim, que tratava muito 
mal a enteada que era bonita, veiu-lhes sair ao caminho, 
porque já era muito tarde, e comegou ás pancadas com 
uma vergasta na própria filha, que estava agora com a 
cara da bonita cuidando que estava a bater na enteada. 
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Foram para casa, e deu de comer sopinhas de leite e cou- 
sas boas á que era feia, pensando que era a sua filha, e 
a outra mandou-a deitar para a palha de uma loja cheia 
de tôas de aranha, e sem ceia. Duraram as cousas assim 
muito tempo, até que um dia passou um principe e viu a 
menina da cara bonita á janella, muito triste e ficou logo 
a gostar muito d'ella, e disse-lhe que queria vir fallar 
com ella de noite ao quintal. A mullier ruim ouviu tudo, 
e disse á que estava agora feia e que cuidava que era a 
sua filha, que se preparasse e que fosse fallar á noite 
com o principe, mas que não descobrisse a cara. Ella foi, 
e a primeira cousa que disse ao principe foi —que estava 
enganado, que ella era muito feia. O principe dizia-lhe 
que não, e a pequena descobriu então a cara, mas a fada 
deu-lhe n'aquelle mesmo instante a sua formosura. O 
principe ficou mais apaixonado e disse que queria casar 
com ella;»a pequena foi-o dizer á que pensava que ella 
era sua fillia. Fez-se o arranjo da boda, e chegou o dia em 
que vieram buscal-a para se ir casar; ella foi com a cara 
coberta com um véo, e a irmã, que estava agora bonita, 
ficou fechada na loja ás escuras. Assim que a menina 
deu a mão ao principe e ficaram casados, a fada deu-lhe 
a sua formosura, e foi então que a madrasta conheceu 
que aquella era a sua enteada e não a sua filha. Corre á 
pressa a casa, vae á loja da palha vêr a pequena que lá 
fechára, e dá com a sua própria filha, que desde a hora 
do casamento da irmã tornára a ficar com a cara feia. Fi- 
caram ambas desesperadas e não sei como não arreben- 
taram de inveja. É bem certo o ditado: «Madrasta nem de 
pasta.» 

(Porto.) 

21. O OVO E O BRILHANTE 

Havia uma mulher, que tinha uma filha e uma entea- 
da; estavam sósinhas em casa, uma sempre na cosinha, 

4 
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muito maltratada, e a outra sempre pêrra e soberba de 
janella. Passou uma velhinha, e pediu se lhe davam al- 
guma cousa. Disse a soberba; 

—Vá-se embora, tia, que não ha p3,o cosido. 
A outra disse; 
— Não tenho que lhe dar; só se fôr este ovo fresco 

que pôz agora a gallinha. 
E deu o ovo á velhinlia. A velhinha quebrou-o, e den- 

tro do ovo estava uma grande pedra preciosa, que era 
um brilhante; pegou n'elle e deu-o á menina: 

— Trazei sempre essa pedra ao pescoço, que emquan- 
to andares com ella haveis de ter todas as felicidades. 

A pequena pôz a pedra ao pescoço. A irmã, com in- 
veja, foi também buscar um ovo, e deu-o á velhinha. Ella 
disse que o partisse pela sua mão; assim fez, e rebentou 
o ovo chôco, que tresandava de mau cheiro e a cobriu de 
porcaria pela cara e pelas mãos. A velhinha foi-se embo- 
ra. Aconteceu passar por ali o rei, e viu aquella menina 
com a pedra ao pescoço, e achou-a tão linda, e ficou logo 
tão apaixonado, que a mandou buscar e casou com ella. 
Ficou rainha; e como era boa, a madrasta e a irmã pedi- 
ram-lhe para que as deixassem viver no palacio; deixou. 
Um dia o rei foi para uma guerra, onde tinha de se de- 
morar; a rainha ficou no palacio. Ora a madrasta, que já 
sabia do poder da pedra preciosa, andava mais a filha á 
mira de vôr se lli'a furtavam; até que um dia que ella es- 
tava no banho, e que a irmã lhe tinha ido botar o lençol, 
furtou-lhe a pedra sem ella dar tino. Immediatamente 
ficou muito afflicta, e a irmã "mais a madrasta fugiram 
para irem ter com o rei, que estava na campanha, por- 
que tinha a certeza que elle a tomaria por mulher. Pelo 
caminho pozeram-se a descançar e adormeceram. Passou 
uma aguia e viu luzir a pedra, e de repente desceu e ar- 
rancou-a, e enguliu-a. Quando as mulheres continuaram 
o seu caminho, chegaram á barraca do rei, sem terem 
ainda dado pela falta da pedra. Pediram licença para en- 
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trar, dizendo que era a mulher do rei que vinha visital-o, 
porque tinha muitas saudades. O rei conheceu quem 
eram, e mandou-lhes dar muita pancada e pôl-as fóra; 
foi então que a rapariga deu pela falta da pedra, e botou 
a fugir, e a mie atraz d'ella. 

Quando o rei chegou ao seu reino, veiu a rainha ao 
seu encontro; mas como não tinha a pedra o rei não a 
conheceu, e disse: —É uma tola como as outras. E escor- 
raçaram-na. Ella tornou para o palacio, e lá só a ãcceita- 
ram para ajudar na cosinha. De uma vez estava-se a ar- 
ranjar um grande jantar para o casamento do rei, e ella 
ao amanhar uma aguia, achou-lhe no papo uma grande 
pedra preciosa. Guardou-a, e pediu ao dono para ir ser- 
vir á meza. Assim foi; pôz a pedra ao pescoço, e assim 
que entrou na sala, o rei conheceu-a e lembrou-se d'ella, 
e perguntou-lhe como é que aquillo tinha sido. Ella con- 
tou-lhe tudo, e o rei sentou-a logo á sua direita, e a ou- 
tra princeza foi-se embora. 

(Porlo.) 

22. CABELLOS DE OURO 

Um homem e a sua mulher tinham dois filhos, mas 
não tinham que lhes dar a comer; uma noite estando já 
deitados ouviu o pequeno estarem dizendo; 

—É necessário matar um d'estes filhos, porque não 
podemos com tanta familia. 

O pequeno acordou a irmãsinha, contou-lhe tudo e 
botaram a fugir de casa. Foram andando noite e dia, e 
já muito longe o rapazinho cansado deitou-se no chão e 
adormeceu com a cabeça no regaço da irmã. Passaram 
por ali trez fadas, e vendo a criança, deram-lhe trez 
dons: 

Que fosse a cara mais linda do mundo; 
Que quando se penteasse deitasse ouro dos cabellos; 
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Que tivesse as mais raras prendas de rnSos. 
Assim que o pequeno acordou, pozeram-se outra vez 

a caminho, e foram dar a casa de uma vellia muito feia, 
que os recollieu. Passaram-se annos, e um dia que o ra- 
paz qüiz dinlieiro, a irmã penteou-se, e elle levou o ouro 
para vender na cidade. O ourives que lh'o comprou ficou 
desconfiado, perguntou ao rapaz como é que arranjava 
aquelle ouro, mas não quiz acreditar tudo quanto elle 
disse. Foi dar parte ao rei, que o mandou prender até 
vir a irmã á côrte para se apurar a verdade. 

A velha, que tinha ficado com a menina dos cabellos 
de ouro, resolveu matal-a á fome; já estava havia dois 
dias sem comer, e quando lhe pediu alguma coisinha a 
velha disse-lhe que só se ella lhe deixasse tirar um olho. 
Ella deixou para não morrer. Depois de outros dois dias, 
estava já a menina a cahir com sôde, e pediu á velha 
uma pinga d'agua, e ella disse—que só se lhe deixasse 
tirar o outro olho. Até que ficou ceguinha. Foi então que 
veiu ordem do rei para que a levassem á côrte; a velha 
pensou que era melhor deitar a menina ao mar, e levar 
uma filha que tinha em logar d'ella. O rapaz que estava 
preso n'uma torre que tinha uma fresta para o mar, viu 
andarem boiando na agua umas roupinhas, que a maré 
trouxe para terra; botou-lhe uns lençoes torcidos para 
que ella subisse. 

A velha tinha chegado á côrte com a filha, e se ella 
não botasse ouro dos cabellos, o rapaz iria a matar. 
Quando a menina soube isto disse ao irmão — que lhe ar- 
ranjasse do carcereiro um papel fino para fazer flôres. O 
carcereiro trouxe o papel, e a menina assim mesmo cega 
fez um ramo muito lindo cheio de pérolas e ouro que lhe 
cahiam dos cabellos. O irmão pediu ao carcereiro para 
lhe mandar vender aquelle ramo, não por dinheiro, mas 
sim por um par de olhos. Apregoou-se o ramo, todos o 
queriam, mas ninguém se atrevia a dar os olhos da cara 
por elle; só a velha quando ouviu o pregão é que o com- 
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prou pelos olhos da menina, que tinha guardado. O car- 
cereiro trouxe o par de olhos, e a menina tornou a pôl-os 
outra vez na cara. 

Veiu o dia em que a velha teve de apresentar a filha 
diante do rei, mas não deitava ouro dos cabellos. O ra- 
paz ia já a morrer, quando mandou pedir ao rei que se 
lhe déssem um fato de mulher iria buscar sua irmã, que 
a velha tinha querido matar. Deram-lhe o fato, e trouxe 
então da torre a menina, que se penteou diante do rei, e 
todos ficaram pasmados d'aquelle dom e da sua grande 
formosura. A menina contou tudo ao rei, que lhe pergun- 
tou o que queria que se fizesse da velha. 

— Quero que da pelle se faça um tambor, e dos ossos 
uma cadeirinha para eu me assentar. 

(Algarve.) 

23. A CARPINTEIIIASINHA 

Tres irmãs viviam do seu trabalho. Estando ellas um 
dia questionando qual era a mais habilidosa, diz a mais 
velha: 

—Eu tenho habilidade de fazer uma camisa da pelle 
de casca de ovo para o rei. 

— E eu atrevia-me a fazer-llie urnas calças de uma 
casca de amêndoa verde. 

Disse a terceira; 
— E eu atrevia-me a ter trez filhos do rei sem elle o 

saber. 
Deu-se o caso do rei ter passado por ali na occasião 

d'esta conversa, e logo pediu licença para entrar. Disse 
que tinha ouvido isto assim e assim, e que ordenava que 
ellas lhe mostrassem as suas habilidades. 

A mais nova respondeu-lhe que isso dependia de tem- 
po emquanto á sua parte, e o rei partiu dizendo-lhe que 
não deixasse perder a occasião. As duas irmãs ficaram 
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penalisadas com a aposta da mais nova, mas trataram de 
desempenhar-se da sua promessa. Soube a mais nova 
que o rei saiiia da côrte e ia estar um anno em Bule; pe- 
diu então dinheiro emprestado ás irmãs, comprou ricos 
vestidos, e íipresentou-se em Bule sem que o rei a conhe- 
cesse. Ao íim de nove mezes teve ella um menino. Ao 
fim de um anno o rei disse que ia até Toledo, e que 
quando voltasse casaria com ella, e deu-lhe muitas jóias 
e dinheiro á despedida. Foi o rei para Toledo e quando 
lá chegou, já lá estava a rapariga com outros trajos, com 
outra physionomia, e o rei tornou-se a apaixonar por 
ella, dizendo que ella era superior a tudo quanto tinha 
visto. Ao fim de nove mezes teve outra criança. Acabado 
o anno, foi o rei para Sevilha, e lá lhe tornou a appare- 
cer a rapariga tão Ijern arranjada que lhe pareceu a me- 
lhor mulher que havia n'aquella terra. Teve então um 
terceiro menino. Não quiz o rei ao voltar para a côrte 
passar por Bule, nem por Toledo, porque promettêra ca- 
samento ás outras duas; quando entrou na côrte já lá es- 
tava a Carpinteirasinha e as irmãs, pasmadas com as ri- 
quezas que trazia. Ella fartou-se de esperar a visita do 
rei, que não se fiava na aposta; passado tempo o rei es- 
tava para casar com uma princeza, e no dia da boda a 
Carpinteirasinha mandou á côrte os seus trez filhos ves- 
tidinhos com todas as jóias que o rei lhe tinha dado. Dis- 
se-lhes que beijassem a mão do rei e ficassem calados, e 
só quando o rei lhes perguntasse o que queriam disses- 
sem ; 

Bule, Tuledo, Sevilha, andae; 
Vimos vèr o casamento d'el-rei meu pae. 

Assim fizeram os meninos; o rei comprehendeu logo 
tudo, lembrou-se da aposta e mandou vir n Carpinteirasi- 
nha, com quem casou da melhor vontade. 

(Algarve.) 
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24. A FILHA DO LAVRADOR 

Era uma vez um príncipe; todas as vezes que vinha 
lavar-se á varanda do seu quarto, via defronte a filha, 
de um lavrador, que era muito linda. Ora n'aquelle tem- 
po a verdadeira nobreza era a dos lavradores, e por isso 
o príncipe fallava para ella, e dizia: 

—Deus vos salve, filha de lavrador. 
E ella respondia: 
—E a vós, principe e real senhor. 
Elle conversava para ella, e perguntou-lhe se não que- 

ria encontrar-se na grande feira do anno, que se fazia? 
Ella disse que não, mas pediu licença ao pae, foi adiante 
e metteu-se no quarto da estalagem onde havia de per- 
noitar o principe. Quando disseram ao principe que es- 
tava ali uma mulher, elle respondeu: 

— É o mesmo. 
Entrou para o quarto; viu uma moça muito linda, mas 

não a conheceu. Apagou a luz e ficaram toda a noite jun- 
tos. Pela manhã muito cedo ella arranjou-se para partir, 
e o principe perguntou-lhe o que é que ella queria em 
lembrança d'aquella noite; ella pediu-lhe a espada. O 
principe não teve remedio senão dar-lh'a. Passados dias, 
o principe fez os mesmos cumprimentos: 

—Deus vos salve, fillia de lavrador. 
— E a vós também, real senhor. 
— Então a menina não vae amanhã á romaria, para se 

encontrar lá comigo? 
Ella disse que não, mas foi adiante e com tal geito 

que ficou no logar onde o principe tinha de dormir aquella 
noite. Ora já se tinha passado muito tempo, e a filha do 
lavrador tinha tido ás escondidas um menino, que estava 
a criar e era o retrato do principe. D'esta vez as cousas 
passaram-se como da outra, e quando foi pela manhã 
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cedo, o príncipe disse-lhe que pedisse o que queria, e 
ella disse que só queria o cinto que elle usava. 

Já se sabe, veiu a ter outro menino. Foi ainda uma 
terceira vez convidada para um grande arraial, e élla lá 
se encontrou com o principe sem elle saber que era a 
filha do lavrador. D'esta vez também lhe perguntou o que 
é que ella queria, e a moça pediu-lhe o relogio. Passado 
o tempo também teve uma menina, que pôz a criar com 
os outros dois filhos do principe. 

Um dia disse elle: 
— Filha de lavrador, vou-me casar. Não queres virá 

minha boda? 
Ella disse que não; mas no dia do casamisnto entrou 

pelo palacio dentro com os trez meninos, um com a es- 
pada, outro com o cinto, e a menina com o relogio. Dei- 
xaram-na entrar, e ella foi para a meza. O principe co- 
nheceu aquellas trez prendas que dera, sem saber a 
quem, e viu que os meninos eram o seu retrato. No fim 
do jantar disse que cada um havia de contar a sua histo- 
ria, e que elle é que começaria. Disse então: 

— Um dia um homem perdeu uma chave de ouro, e 
arranjou uma de prata para servir-se; mas aconteceu 
adiar outra vez a chave que tinha perdido, e agora quero 
que os senhores me digam de qual d'ellas se deve servir 
d'aqui em diante, da de ouro ou da de prata? 

Disseram todos: 
— Da chave de ouro! Da primeira. 
O principe levantou-se, e foi buscar a filha do lavra- 

dor, que estava a um canto da meza, e disse: 
— A esta é que tomo por mulher; e estes infantes são 

os meus filhos, que eu tinha perdido. 
A festa continuou muito alegre, e d'ali se foram a re- 

ceber com grandes alegrias. 
(Santa Maria — Famalicão.) 
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25. A FEIA QUE FICA BONITA 

Era uma vez uma velha, que tinha uma neta, que era 
feia como um bicho. A velha morava defronte do palacio 
do rei, e nietteu-se-lhe em cabeça de vir a casar a neta 
com o rei. Lembrou-se de uma giria. Todas as vezes que 
o rei sahia a passeio, ao paissar por diante da porta da 
velha, ella despejava para a rua uma bacia de agua de 
cheiro, e dizia: 

— A agua em que a minha neta se lava cheira que re- 
cende. 

Succedeu isto assim tantas vezes, que o rei reparou 
para o casOj e pediu á velha que lhe deixasse ver a neta, 
que se lavava em agua tão cheirosa. A velha escusou-se 
dizendo que não, porque a neta era muito vergonhosa, 
mas que tudo se arranjaria, porque assim que fosse noite 
iria com ella fazer uma visita, e por este engano a leva- 
ria ao palacio. Disse também ao rei que era a cara mais 
linda do mundo; o rei esperou que anoitecesse, até que 
ouviu o signal combinado, e veiu buscar a rapariga. A 
velha foi-se embora, pensando que o rei ficaria com a 
neta; quando o rei chegou ao seu quarto e accendeu a 
luz, deu com uma mulher feiissima e desengraçada; fi- 
cou zangado com o logro, e na sua raiva despiu-a toda e 
fechou-a n'uma varanda ao relenlo da noite. A pobre ra- 
pariga não podia perceber a sua desgraça, e com o frio e 
com o medo da escuridão estava bem perto de morrer. 

Lá por essa meia noite passou um rancho de fadas, 
que andavam a distrahir um príncipe que tinha perdido 
o riso; o principe assim que viu a rapariga núa desatou 
logo ás gargalhadas. As fadas ficaram muito contentes, e 
quando viram que a causa fôra aquella rapariga núa, ne- 
gra e feia, disserarn-llie: 

— Nós te fadamos, para que sejas a cara mais linda 
do mundo. 
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Quando de madrugada o rei veiu vêr se a rapariga te- 
ria morrido, acliou-a lindissima, e ficou pasmado do seu 
engano. Pediu-lhe muito perdão, e pediu-lhe logo para 
casar com ella. Casaram e fizeram-se grandes festas. A 
velha avó, que morava defronte do palacio, soube que a 
nova rainha era a sua neta; foi ao palacio pedir para lhe 
dar uma falia. Chegou-se ao pé da neta e perguntou-lhe 
baixinho: 

— Quem é que te fez tão bonita? 
A neta respondeu na sua boa verdade: 
— Fadaram-me. 
Ora como a velha era surda, entendeu que lhe dizia: 

«Esfolaram-me.» O rei, deu-lhe muito dinheiro assim que 
ella se despediu, e ella foi logo a casa de um barbeiro 
para que a esfolasse, porque queria ficar outra vez nova. 
O barbeiro não queria, ella deu-lhe todo o dinheiro que 
levava; por fim começou a esfolal-a, e a velha morreu no 
meio de grandes dôres, pensando que ficava bonita. 

(AUjarve.) 

2G. . O PEIXINHO ENCANTADO 

Era uma pobre mulher, que tinha um único filho, e 
esse era parvo, e não queria trabalhar. Coitadinha, não 
lhe servia senão para comer. Um dia que ia para o matto 
buscar lenha um rapazinho da visinhança, ella pediu-lhe 
para que levasse comsigo o tolinho, e lhe ensinasse a 
fazer um feixinho. Quando chegaram ao monte, o rapaz 
foi cortar dois molhos de lenha, e o parvo poz-se a brin- 
car ao pé de uma ribeira. Ali esteve sem pensar em 
nada, a ver os peixinhos na agua; eis senão quando salta 
um peixinho mesmo ás abas do parvo, que lhe botou 
logo as unhas. O peixinho assim que se viu nas mãos do 
parvo, disse-lhe: 

— Não me mates, que em paga, quando quizeres al- 
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guma coisa, basta dizeres; «Peço a Deus e ao meu peixi- 
nho que me dê tal e tal, que tudo hade sahir como pedi- 
res.» 

O parvo, assustado deixou o peixinlio cair-lhe da mão, 
o qual desappareceu na ribeira. O outro rapaz bem cha- 
mava por elle para vir erguer o seu molho; elle foi, e 
quando viu que o molho era pesado, disse; 

—Peço a Deus e ao meu peixinho que me ponha a 
cavallo n'este feixe de lenlia. 

Saltou para cima do molho, que o levou a galope pelo 
matto fora e por toda a cidade até chegar a casa da mãe. 
O rei estava á janella do palacio, e ficou admirado; cha- 
mou a flllia; 

— Vem ver o parvo a cavallo n'um feixe de lenha. 
A princeza desatou a rir, quando o viu; mas o parvo 

disse baixinho: 
—Peço a Deus e ao meu peixinho, que a princeza te- 

nha um menino meu. 
Tempo depois começou a princeza a padecer; todos 

os médicos foram de opinião, que a princeza andava oc- 
cupada. O rei ficou desesperado e, pediu-lhe por todos os 
santos que a filha lhe dissesse quem tinha sido o .cau- 
sante de uma tal vergonha. A princeza jurava por tudo 
que não sabia explicar aquillo; o rei mandou botar um 
pregão, de que quem viesse confessar que era pae do 
menino casaria com a princeza. 

Depois de tempo, veiu o parvo ao palacio para fallar 
ao rei: . 

—Venho dizer a vossa real magestade, que eu é que 
sou o pae do menino da princeza. 

O rei ficou espantado, a princeza não sabia o que es- 
tava ouvindo. O parvo contou então todo o acontecido. O 
rei para se confirmar disse-lhe: 

— Pois pede ao teu peixinlio que te faça apparecer 
agora aqui muito dinheiro. 

O dinheiro caiu-lhe de todos os lados. 
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—Pede ao teu peixinho que te faça um moço muito 
perfeito e muito esperto. 

O parvo ficou logo mais formoso que todos os princi- 
pes, casou com a filiia do rei, e pela sua grande esper- 
teza ficou governando. 

(Algarve.) 

27. O FIGUINHO DA FIGUEIRA 

Era uma vez um homem que tornou a casar, e tinha 
uma fdha do primeiro casamento que era tratada pela 
madrasta mal a mais não poder. Tinham uma figueira 
lampa no quintal, para onde a madrasta mandava a en- 
teada guardar os figos por causa da passarada. Quando a 
pequena ia para o campo, a madrasta seguia-a também 
para contar os figos, dizendo-lhe que a matava se lhe 
faltasse algum. Um dia veiu o milhano e comeu tres fi- 
gos, por mais que a pequena o enxotasse. Quando es- 
tava já a anoitecer a madrasta veiu revistar a figueira, e 
deu pela falta de trez figos. Logo ali matou a enteada e 
a enterrou debaixo da figueira, e veiu para casa dizendo 
que a rapariga tinha fugido. O pae pensou que èlla teria 
ido servir para alguma,casa longe. Um dia qué o pae 
passava por debaixo da figueira, ficou pasmado de ver 
debaixo d'ella muitas flores, e entre ellas um lindo botão 
de rosa. Foi para as colher, mas sentiu uma voz, a dizer- 
lhe; , 

Nâo me arranquem os meus cabellos, 
Que minha màe os creou, 
"Minha madrasta m'os enterrou 
Pelü figo da figueira 
Que o milhano levou. 

Ao principio o homem ficou sem saber o que havia de 
fazer; mas por fim resolveu-se a fazer uma cova n'aquelle 
logar, para vêr que cousa era. Depois de estar já bem 
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funda a cova, descobriu uma lagem, levantou-a, e deu 
com uma escadaria por onde desceu. Quando chegou lá 
abaixo encarou com a filha, que estava muito linda e 
muito bem vestida: 

—Fillia, como é que vieste ter aqui? 
— Quando a minha madrasta me enterrou, appareceu- 

me aqui esta casa, e todos os dias vem aqui uma se- 
nhora dar-me de comer. 

O pae ficou vivendo com a filha, e não quiz mais sa- 
ber da mulher. 

(Algarve.) 

28. A DA VARANDA 

Era uma vez um mercador que tinha uma filha linda 
como as estrellas e ladina como os diabos. Pegado á va- 
randa d'ella era o quintal do rei. Todas as tardes ella ia 
regar as suas llôres, e tinha um grande manjaricão. O rei 
começou a gostar muito d'ella, e já a esperava á hora 
certa para a vêr, e perguntava-lhe sempre; 

Oh menina, visto ser 
De tanta discrição, 
Ilade-me saber dizer 
Quantas folhas tem o seu manjaricào? 

Ella dava-lhe o troco, dizendo: 

Vossa magestade, que sabe 
Lèr, escrever e contar, 
Hade saber quantos bagos 
De areia tem o mar? 

o rei começou então a vôr se podia pregar uma peça 
á rapariga, e aproveitou uma occasião em que o mercador 
tinha sahido para fora da terra. Arranjou uma tenda com 
quinquilherias, e foi vestido de tendeira a casa d'ella. A 
filha do mercador mandou-a entrar sem suspeitar mal; o 
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rei levava um annel muito rico, que deixou a rapariga 
encantada. Gal)on-o muito com pena de o nüo poder com- 
prar; mas a tendeira disse-lhe: 

— Eu, minha menina, dou-lhe o annel se me der um 
beijinho; estou perdida por si; mesmo que seja por cima 
d'este véo que trago pela cara. 

Quem mal não pensa mal não vê, a rapariga deu o 
beijo e ficou com o annel. 

De tarde quando foi regar as ílôres, appareceu o rei, 
como de costume: 

Oh menina, visto ser 
' De tanta discrição, 

Hade-me saber dizer 
Quantas folhas tem o seu manjaricâo? 

E ella retrocou logo: 

Vossa majestade que sabe 
Lèr, escrever e contar, 
Hade saber quantos bagos 
De areia tem o mar? 

o rei, que ficou calado, continuou: 

E aquelle beijo que deu 
Mesmo por cima do véo 7... 

A rapariga ficou capaz de morrer; fez-se muito verme- 
lha e jurou de si para si que se havia de vingar. Vae um 
dia, veste-se de preta, e foi a casa do rei olTerecer-se 
para criada; primeiro combinou com o seu criado, que 
de noite botasse na varanda do rei a cabra que tinham 
no quintal. O rei tomou logo'a pretinha para si, porque 
era muito engraçada, e com medo que ella lhe fugisse 
deitou-a n'um quarto ao pé do seu, com uma fita amarra- 
da ao braço d'ella. De noite o rei puchou pela fita e ainda 
a pretinha respondeu; mas assim que o rei pegou no pri- 
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meiro somno, a rapariga desamarrou-se, foi buscar a ca- 
bra muito devagarinho, pôl-a em seu logar, e foi-se em- 
bora. Quando o rei acordou, lembrou-se da pretinlia, que 
era de encantar, pucliou-a pela fita para a sua cama, mas 
a cabra começou a berrar, e o rei espantado a gritar que 
tinha o diabo em casa; acudiu muita gente e todos viram 
a cabra em vez da preta no quarto do rei. No outro dia á 
tarde, o rei foi vêr a filha do mercador, que andava a re- 
gar, e perguntou-lhe: 

Oh menina, visto ser 
De tanta discrição, 
Hade-me saber dizer 
Quantas folhas tem o seu manjaricào? 

E ella, em despique; 

Vossa magestade, que sabe 
Lêr, escrever e contar, 
Hade saber quantos bagos 
De areia tem o mar? 

Diz 0 rei; 

E o beijinho por cima do véo?... 

E ella: 

E a cabra que fez méo, méo 7... 

O rei conheceu que ella o tinha disfructado, mas 
achou-lhe graça. A rapariga não quiz ficar por aqui. Sou- 
be que o rei ia para uma caçada, vestiu-se de homem, 
montou n'uma mula, e levou comsigo uma mascara, e foi 
seguindo a comitiva de longe. Depois de muito andar, o 
rei disse para parar um pouco, e que o deixassem sósi- 
nho. Assim que os cavalleiros se afastaram para longe, a 
rapariga tira a mascara da algibeira, saca de um punhal 
e vae para o rei, como quem quer matal-o, e grita-lhe: 
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—Beije já o rabo da minha mula; senão mato-o aqui já. 
N'aquelles apertos, o rei como estava ali sósinho bei- 

jou o rabo da mula. 
A rapariga voltou para casa; no outro dia estava re- 

gando as flôres, e o rei appareceu, e fez as perguntas do 
costume: 

Oh menina, visto ser 
De tanta discrição, 
Hade-me saber dizer 
Quantas folhas tem o seu manjaricão? 

E ella; 

Vossa magestade, que sabe 
Lêr, escrever e contar, 
Hade saber quantos bagos 
De areia tem o mar ? 

E o rei: 

E aquelle beijo que deu 
Mesmo por cima do véo?... 

Ella; 

E a cabra que fez méo, méo?... 

O rei: 

Nào se íinja tao fula. 

Ella: 
E o beijo no rabo da mula? 

o. rei lembrou-se do acontecido, achou-lhe muita gra- 
ça, e quando o mercador voltou á terra foi pedir-lhe a 
filha em casamento, porque com uma mulher tão esperta 
havia de ser por força muito feliz. 

(Algarve.) 
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29. A NOIVA FORMOSA 

E;ra uma vez um rei que tinha tres filhos; um dia cha- 
mou-os e disse—que já estava veliio, e que desejava en- 
tregar o reino a qualquer dos filhos, e porisso fossem 
procurar mulher, na certeza de que aquelle que a trou- 
xesse mais formosa esse é que ficaria com o reinado. 
Partiram todos tres; os dois mais velhos voltaram pas- 
sado pouco tempo casados, com duas bonitas raparigas, 
que não eram princezas. O mais novo correu muitas ter- 
ras, sem achar mulher que lhe agradasse; um dia che- 
gou a um lindo palacio no meio de um escampado, e 
resolveu-se a pernoitar ali. Appareceu-lhe então um ve- 
lho, que o recebeu, e lhe deu um quarto muito rico, e o 
tratou muito bem. Ao outro dia o príncipe contou o mo- 
tivo da sua jornada. 

—Pois pode dar graças á sua ventura, porque não po- 
dia ir bater a melhor porta do que á minha—disse o ve- 
lho. Tenho uma filha que é uma formosura, e com um 
bom gênio, e rica. 

O príncipe ficou logo contente, e pediu para vôr a 
noiva. O velho respondeu-lhe que não; se confiava na 
sua palavra só a poderia vôr no dia do casamento. O ra- 
paz disse que sim, e d'ahi a pouco chegou o dia do noi- 
vado. Vieram muitas carruagens, muito acompanha- 
mento, e o príncipe não conhecia ninguém. Por firn che- 
gou a carruagem da noiva, e foram todos a rocebel-a. Vi- 
nha coberta de pedrarias. O rapaz ficou pasmado por 
vel-a tão feia como uma macaca; mas emfiin tinha dado 
a sua palavra, e curtiu comsigo o seu engano. Casou, e 
levou a mulher para a côrte de seu pae; não se fallava 
n'outra coisa senão na macaca. O rei desgostado com b 
filho, deu-llie um palacio velho que tinha para elle ir 
para lá viver. O príncipe andava descontente mas tratava 
muito bem a mulher. Um dia o rei mandou avisar os fi- 
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lhos de que iria visitar as suas noras; todos aceiaram 
as suas casas, só a macaca, pulando de contente, pôz a 
casa n'uma felga, escangalhou camas, quel)rou vidraças e 
mais tropelias. Quando estava o rei para ciiegar, e o 
príncipe viu que tinha a casa como um chiqueiro, disse- 
lhe a macaca: 

—Vae a casa de meu pae, que me mande a laranja 
que eu deixei em cima da minha commoda. 

O príncipe foi, deu o recado ao sogro, voltou e entre- 
gou a laranja á mulher. A macaca armou com umas me- 
zas e cadeiras um throno, sentou-se no alto, e o marido a 
soíirer-lho tudo. Quando o rei chegou á porta, e já vinha 
subindo a escada, a macaca dá a laranja ao marido e dis- 
se-lhe: 

— Atira-a com força ao tecto da casa. 
De repente a casa transformou-se no mais rico pala- 

cio do mundo, a meza e cadeiras em um throno de ouro, 
e ella em uma cara lindíssima como o sol. 

O rei ficou espantado do que via, e a princeza disse- 
lhe: 

— Obrigada pela sua visita; pôde oíTerècer o seu reino 
a quem quízer, porque eu sou a rainha dos impérios, que 
estava encantada, até achar (juem fosse capaz de me fa- 
zer o que o príncipe meu marido me fez. 

(Algarvc.) 

30. A NOIVA DO CORVO 

Havia n'uma terra uma mulher, que tinha em sua 
companhia um corvo. Defronte d'ella moravam tres rapa- 
rigas muito lindas. Gomo o corvo queria casar, mandou 
fallar á mais velha; respondeu-lhe que não, e o corvo 
raivoso arrancou-lhe os olhos. Succedeu o mesmo com a 
segunda, até que a terceira sempre se sujeitou a casar 
com o corvo. 

■ Tempos depois de já viverem na sua casa, a rapariga 
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fallou a uma visinha no seu desgosto de estar casada 
com um corvo; a visinha aconselhou-lhe que lhe cham- 
muscSsse as pennas, porque podia ser obra de encanta- 
n^iento, e assim se quebraria. Quando á noite se foram 
os dois deitar, a rapariga chegou a candeia ás pennas do 
corvo; elle acordou logo, dando um grande berro: 

—Ai, que me dobraste o meu encantamento! se me 
queres salvar, vae pôr-te áquella janella, e todos os pas- 
saros que vires, chama-os e pede-lhes assim: «Venham, 
passarinhos, venham despir-se para vestir el-rei que esta 
nú.» De facto os passarinhos começaram a vir poisar na 
janella, e cada um deixava cair uma penna com que o 
corvo se foi cubrindo. Depois que ficou outra vez emplu- 
mado, o corvo bateu as azas, e desappareceu, dizendo 
para a mulher; 

Agora se me quizeres tornar a vêr 
Sapatos de ferro hasde romper. 

A pobre rapariga ficou sosinha toda aquella noite, e 
logo que amanheceu foi comprar uns sapatos de ferro e 
metteu-se a correr o mundo. Tinha os sapatos quasi es- 
tragados de andar, quando encontrou um velho e lhe 
perguntou se não tinha visto um passaro. O velho res- 
pondeu: 

— Eu venho da fonte da Madrepérola, onde estavam 
bastantes. 

Ella,continuou o seu caminho, e antes de chegar á 
fonte ali encontrou um corvo, que lhe disse: 

— Olha, se quizeres salvar o rei, vae á fonte, onde es- 
tará uma lavadeira a lavar um vestido de pennas, tira- 
lh'o e lava-o tu. Ao pé da fonte está uma casa, e um ve- 
lho que a guarda; entra ahi, mata o velho para poderes 
quebrar todas as gaiolas e dar a liberdade aos passaros 
que elle tem lá presos. 

A rapariga chegou á fonte, e fez como o corvo lhe ti- 



08 

nha dito; lavou o vestido de pennas, e depois entrou na 
casa onde eslava o vellio, fingiu que via vir pelo mar 
uma linda embarcagão; o velho cliegou-se á janellà e a 
'rapariga pegou-lho pelas pernas e deitou-o ao mar. De- 
pois quebrou todas as gaiolas e os passaros em liberdade 
tornaram-se principes que estavam encantados, e entre 
o)les estava p seu marido, que era rei e lhes pôz obriga- 
ção de a servirem toda a vida. 

(Alyarve.) 

31. A PARABOINHA DE OURO 

Era de uma vez tres irmãs, que viviam juntas; a mais 
nova punha á janella uma bacia com agua e ali vinha es- 
panejar-se um passarinho, que era um príncipe encan- 
tado, que fallava com ella. As irmãs tomaram-lhe grande 
inveja, e procuraram geito de acabar com as conversas; 
espreitaram e viram o principe, e metteram na bacia de 
agua muitas navalhas de barba. Quando ao outro dia veiu 
o passarinlio lavar-se, cortou-se e foi-se embora; a pe- 
quena veiu á hora do costume, e o passarinho não appa- 
recia; só quando olhou para a agua e a achou cheia de 
sangue e com as navalhas de l)arl)a, é que comprehen- 
deu a traição das irmãs. Foi por esse mundo além, per- 
guntando se alguém sabia onde estava o principe encan- 
tado; até que cliegou a casa da Lua. A mãe da Lua dis- 
se-lhe: 

— Ai menina, que vem aqui fazer? Se o meu .filho a 
acha cá... Olhe que ellc tem uma cara nnjito arrenegada. 

A menina sempre lhe contou o que queria, e a velha 
escondeu-a e disse-lhe que havia de perguntar ao filho, 
onde é que estava o principe. Por fim entra a Lua, muito 
arrenegada, dizendo: 

— Cheira-me atpii a folego vivo. 
A velha lá socegou a Lua, e perguntou o que a menina 

queria; respondeu u Lua: 
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— Eu sei lá d'elle! todos os que estão doentes me fe- 
cham as janellas assim que anoitece! O Vento é que hade 
saber. 

A mãe da Lua deu á menina uma paraboinha de ouro, 
e ella foi ter á casa do Vento. A mãe do Vento também 
perguntou ao filiio, e elle disse: 

— O principe está muito longe e eu já lá cheguei, mas 
como está doente fecharam-me todas as janellas. O Sol é 
que sabe onde é que o principe está. 

A menina foi-se embora, e a mãe do Vento deu-lhe 
uma roca de ouro cravejada de diamantes. Até que che- 
gou áíiasa do Sol; a mãe tratou-a muito bem, é n'isto en- 
trou o Sol muito radiante e alegre, e disse onde é que es- 
tava o principe, e ensinou-lhe o caminho. A mãe do Sol 
deu-lhe um fuso de ouro. 

A menina chegou defronte do palacio e sentou-se, mas 
estava tudo fechado. Puchou da sua paraboinha e pôz-se 
a dobar. As criadas do palacio viram aquillo e foram-n'o 
dizer á rainha, que lhe mandou dizer que queria com- 
prar aquella paraboinha. Ella respondeu: 

— Só se me deixarem entrar no quarto do principe. 
E pôz para a banda a paraboinha, e começou a fiar na 

roca de ouro cravejada de diamantes. Foram dizel-o á 
rainha, e ella tornou a mandar-lhe pedir que lhe vendes- 
se a roca e a paraboinha; a menina respondeu, que só se 
a deixassem entrar no quarto do principe. A rainha quiz, 
e a menina foi ter ao quarto aonde eslava o principe 
doente e cheio de feridas. A menina chegou-se ao pé da 
cama, fallou-lhe, e elle conheceu-a; contou-lhe então a 
traição que as irmãs lhe fizeram com inveja. O principe 
ficou muito contente com a verdade e melhorou de re- 
pente, contou tudo á rainha e casou e viveram ambos 
muito felizes. 

(Algarve.) 
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32. O PRÍNCIPE QUE FOI CORRER 
SUA VENTURA. 

Havia n'uma terra um rei que tinha um filho, que não 
fazia senüo pedir-lhe para ir correr o mundo; o rei por 
fim não pôde mais ter mão, e deu-lhe um grande sacco de 
dinheiro para a partida. Depois de ter andado muito, foi 
dar a uma estalagem onde encontrou um outro viajante. 
Conversaram, mas o viajante perguntou ao príncipe se 
não gostava de jogar; d'alii a instante já estavam ferra- 
dos ao jogo. O viajante ganhou-lhe o sacco de dinheiro, e 
não tendo mais que lhe ganhar, propôz-lhe que jogassem 
mais uma-vez, e no caso do príncipe ganhar tornava a 
dar-lhe o sacco de dinheiro, e no caso de perder o prín- 
cipe ficaria preso por trez annos n'aquella casa, e o ser- 
viria como criado por mais outros trez. O principe acei- 
tou a proposta, jogou e perdeu. O viajante tomou conta 
d'elle, prendeu-o ém uma loja, e deu-lhe pão e agua de 
um dia para trez annos. 

O principe chorava a sua má cabeça; ao fim de trez 
annos vieram soltal-o, e elle pôz-se a caminho para ir 
para casa do viajante, que era rei, servil-o como criado. 
Depois de ter andado muito, encontrou uma mulher com 
uma criancinha ao collo a chorar com fome. O principe 
ainda levava o resto de uma codinha de pão e um escor- 
ropicho de agua e deu tudo á mulher. Ella em agradeci- 
mento disse-lhe : 

— Olhe, santinho, vá você sempre andando, e quando 
lhe vier um cheiro muito grande, é porque está perto de 
um jardim que está no caminho; entre para dentro, e 
vá-se esconder ao pé do tanque. Então hãode vir trez 
pombas tomar banho, e á ultima que se despir tire-lhe o 
vestido de pennas e não lh'o torne a dar senão em troca 
de trez cousas que ella lhe der. Aconteceu tudo como a 
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mulher lhe tinha dito; apanhou o vestido de pennas da 
pombinha, e ella para o tornar a ter deu-lhe um annel, 
um collar e uma penna, dizendo-lhe; 

— Quando te vires em alguma afílicção e disseres; — 
«Valha-me aqui a pomba», heide-te aciidir; eu sou a filha 
do rei que vás servir, que tem uma grande i'aiva a teu 
pae, 6 que te ganhou tudo ao jogo para dar cabo de ti. 

O principe apresentou-se em casa do rei, que lhe deu 
logo esta ordem: 

—Toma este trigo, este milho e esta cevada para se- 
meares, comtanto que eu ámanhã coma pão d'estas trez 
qualidades. 

O principe ficou espantado, mas o rei n5o quiz saber 
de explicagões; foi elle para o seu quarto todo atrapalha- 
do da sua vida, e pega na penna dizendo: 

— Valha-me aqui a pomba! 
A pomba appareceu, e ficou sabendo tudo; e ao outro 

dia trouxe-lhe as trez qualidades de pão para o principe 
ir entregar ao rei. Quando o rei viu cumpridas as suas 
ordens, disse-lhe: 

—Pois bem; já que foste capaz d'isto, vae agora ao 
fundo do mar buscar o annel que a minha filha mais ve- 
lha lá perdeu. 

Voltou o principe para o quarto e tornou a chamar 
pela pombinha; ella acudiu: 

— Olha, ámanhã vae para a praia e leva uma bacia e . 
uma faca e mette-te n'uin barco. 

Assim fez; a pomba metteu-se com elle no barco e 
foi por esses mares fôra. Já tinham andado muito, quan- 
do ella disse que llie cortasse a cabeça, de modo que 
não cahisse uma gota de sangue no chão, e a atirasse 
para o mar. Seguiu tudo á risca. Passado pouco tempo 
sahiu do mar uma pomba com um annel no bico, lar- 
gou-o na mão do principe e foi lavar-se no sangue que 
estava na bacia; tornou-se na cabeça de uma bella don- 
zella e depois tornou a desapparecer. O principe foi en- 
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tregar o annel ao rei, que ficou mais desesperado, e leui- 
brou-se de lhe dar um maior trabalho: 

•—Hoje de tarde liasde sahir no meu poldro, para o 
ensinares. 

O principe foi para o seu quarto e tornou a chamar 
pela porabinha, que lhe respondeu: 

— Olha, o meu pae quer vêr se te mata por algum fei- 
tio; porque o poldro é elle mesmo, o selim é minha mãe, 
minhas irmãs são os estribos, e eu sou o freio. Não te 
esqueças de levar um bom cacete porque pódes conso- 
lar-te com uma carga de pau n'elles. 

O principe montou no poldro, moeu-o com pancadas, 
e taes coisas fez que quando recolheu a casa e foi dar 
parte ao rei que o poldro estava manso, achou o rei de 
cama todo em pannos de vinagre, a rainha feita n'umíj 
salada, as filhas derreadas, menos a mais nova. N'essa 
noite foi ella ter com o principe e disse-lhe: 

—Agora, que estão todos doentes é que é boa occa- 
sião de fugirmos; vae á cavalhariça e aprompta o cavallo 
mais magro que lã achares. 

O principe cahiu na asneira de apromptar o mais gor- 
do. Quando se pozeram a caminho, e ella viu o cavallo 
gordo ficou muito contrariada, porque este cavallo an- 
dava como o vento, e o magro andava como o pensamen- 
to. Mas sempre fugiram. Ue noite o rei precisou da filha 
para o virar, e chamou por ella; nada. A rainha, que era 
refinada bruxa, pescou logo que a filha tinha fugido com 
o principe, e disse ao marido que saltasse já fora da 
cama e que os fosse apanhar. O rei levantou-se a gemer 
com dôres, foi á cavalhariça e quando viu o cavallo ma- 
gro ficou seguro de pilhal-os. Montou e partiu. A filha, 
que ia sempre desconfiada que dessem pela falta d'ella, 
avistou de longe o pae, e de repente transformou o ca- 
vallo em uma ermida, a si em uma santa e o principe em 
um ermitão. 

Chegou o rei ao pé da capellinha, e perguntou se não 
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tinha visto passar por ali uma menina com um cavallei- 
ro. 0 ermitão levantou os olhos do clião e disse que por 
ali não passara viva alma. O rei foi-se embora aborreci- 
do, e foi dizer á mulher que só tinha encontrado uma er- 
mida com uma santa e um ermitão. 

—Pois eram elles, disse a velha desesperada; se me 
tivesses trazido um bocadinlio do vestido da santa ou um 
bocadinho de caliça da parede, tinha-os agora aqui em 
meu poder. 

E tornou a fazer partir o velho no cavallo mais ligeiro 
que o pensamento. O velho foi avistado ainda de longe 
pela fillia, (jue fez do cavallo um terreno, de si uma ro- 
seira carregadinlia de rosas, e do principe o hortelão. Re- 
petiu-se a mesma coisa; o velho virou para traz, mas a 
velha bruxa azoinava-o: 

— Se me tivesses trazido uma rosa d'essa roseira, ou 
um punhadinho de terra, já cá os tinha em meu poder. 
Mas deixa estar, que d'esta vez vou eu também. 

Quando a menina avistou a mãe sentiu um grande 
medo, porque sabia o poder que tiniia; apenas teve tem- 
po de fazer do cavallo um poço fundo, de si fez uma eiró, 
e do principe um cágado. A velha chegou á borda do 
poço, e conheceu-os logo. Perguntou á filha se não esta- 
va arrependida, e se quizesse voltar para casa que lhe 
perdoava. A eiró dizia com o rabo que não. A velha disse 
ao marido que atirasse uma bota ao poço para trazer 
uma gota d'agua, porque só com isso ficava com poder 
para agarrar a filha. Quando o rei tirava a bota cheia de 
agua, o cágado saltou para dentro d'ella e entornou-a 
toda; com a outra bota deu-se o mesmo caso. 

Então a rainha muito zangada rogou ao cágado a pra- 
ga que elle se esquecesse da princeza. Continuaram o 
seu caminho, mas a menina sempre muito triste. E quan- 
do o principe lhe perguntava o motivo da sua tristeza, 
ella respondia; 

—É porque tenho a certeza de que me hasde esquecer. 
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Chegaram por fim á terra d'onde o príncipe era natu- 
ral; deixou a menina em uma estalagem, e foi pedir ao 
pae licença para lhe apresentar a sua noiva. Com a ale- 
gria que teve de vôr a familia esqueceu-se da menina. O 
pae tratou de lhe fazer o casamento; quando a menina 
soube dMsto teve uma grande afllicção e gritou: 

—Valliam-me aqui minhas irmãs. 
Appareceram-lhe. A mais velha disse; 
— Não te afllijas; tudo se hade arranjar. — E deu or- 

dem á estalajadeira que quando passasse algum criado 
do rei a comprar aves, que fosse ao quarto da irmã e 
vendesse trez pombinhas que estariam lá. Assim foi; o 
criado do rei comprou as trez pombinhas, e corno eram 
muito lindas foi mostral-as ao príncipe. 

O príncipe estava admirado, e quando ia pegar n'ellas 
uma saltou para cima da janella, e disse: 

— Quando nos ouvir fallar, ainda mais admirado hade 
ficar. 

Outra saltou para cima de uma mesa, e disse: 
—Vae fallando, vae fallando, que elle se irá recor- 

dando. 
A pombinha que lhe tinha ficado na mão saltou-lhe 

para cima do hombro e perguntou-lhe: 
—Veja, príncipe, se este annel lhe serve. 
O príncipe viu que sim. Depois deu-lhe um collar, e 

também servia. Por fim deu-lhe a penna, e só quando 
leu o nome (hi pomba é que se tornou a lembrar, e então 
casou com ella. 

(Algarve.) 

33. MARIA SUBTIL 

Havia um mercador, que morava perto do palacio real, 
e tinha trez filhas. Maria era a mais moça e a mais for- 
mosa. O mercador era viuvo, e o rei mandou-o fazer uma 
viagem. Logo que o rei o mandou cliamar foi, e voltou 
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muito triste para casa, por deixar as filhas sós; mas deu- 
lhes tres vasos de inanjarioão, e disse: 

—Jlinlias queridas filhas! eu parto por ordem do rei, 
e deixo um vaso a cada uma; os vasos hãode-me dizer o 
que for succedido. 

— Nada hade succeder! disseram as filhas. 
Partiu o pae, e o rei no dia seguinte foi com dois ami- 

gos visitar as meninas de sentimento pela partida do 
pae; estavam as tres irniSs ceando, quando sentiram bater 
á porta. A mais velha não se importando com os reparos 
de Maria abriu a porta ao rei. Maria ficou lambem zanga- 
da por a irmã do meio os mandar sentar á meza, e disse: 

—Vamos buscar uma gotta de vinho á adega; eu levo 
a chave, minha mana mais velha a luz, e a do meio o 
cangirão. 

Disse o rei: 
— Não vão, que nós não queremos vinho. 
As duas irmãs mais velhas também lhe responderam: 
—Nós não podemos ir. 
Maria lhes tornou; 
— Não querem ir, pois irei eu. 
E foi-se. Chegou ao saguão, apagou a luz, e pôz a 

chave e o cangirão na escada, e foi ter a casa de uma vi- 
sinha e bateu á porta. Ella veiu e perguntou: 

— Quem está ahi a estas horas? 
— Deixe-me entrar, que eu briguei com minha irmã 

mais velha, e para ella não brigar mais commigo, vim 
para cá dormir. 

E lá dormiu aquella noite. Ficou o rei muito zangado 
da falsidade de Maria. Foi ella para casa no outro dia, e 
viu os vasos das irmãs murchos e ficou muito contente 
de ter o seu viçoso. Como o quarto da irmã mais velha 
dava para as quintas do rei, as duas irmãs desejaram de 
lá umas nespras. Maria desceu por uma corda; apanhou-as 
e tornou a subir para casa. A mais velha desejou limas; 
Maria foi e encontrou-se com o vinhateiro, que lhe disse: 
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— Que faz você por aqui, senhora marota? 
E ella foi a elle e puchou-llie pelas pernas, dizendo; 
— Ainda me estás reprehendendo! Espera ahi. 
E elle morreu afogado n'uin espinho de limeira. Ma- 

ria atrepou pela corda, e chegou a casa muito aborrecida 
e disse; 

— Olhem as meninas que esta é a ultima vez. 
No dia seguinte a irmã do meio desejou bananas, e 

tanto pediu, que Maria foi lá, onde se encontrou com o 
rei, que lhe disse; 

— Sempre cá vieste, Subtil? tu agora o pagarás. 
E começou a perguntar-lhe tudo; Maria nada negou, 

até que o rei lhe disse; 
— Vem atraz de mim, que em casa tu as pagarás. 
E cuidando que Maria vinha, foi andando; olhando de 

repente não viu nada, nem Maria, nem corda, nem por 
onde ella tinha saido. O rei ficou tão zangado, que adoe- 
ceu de paixão. As duas irmãs mais velhas casaram com 
dois amigos do rei e ti\'eram dois meninos. Maria pegou 
n'elles e metteu-os n'um açafate muito rico e enfeitou-o 
de flores muito finas de maneira que ninguém dizia levar 
duas crianças. Maria vestiu-se de rapaz e pôz o açafate á 
cabeça, e quando passou por casa do rei, apregoôu as- 
sim; 

Quem leva estas flores 
Ao rei, que tem mal de amores? 

o rei que estava de cama mandou comprar o açafate; 
ella levou o cestinho, e quando chegou lá disse; 

— Ai, que me esqueceu o outro! 
E foi-se, deixando o cesto ao rei; elle ouviu guinchos 

dentro do cestinho, vae vôr, acha-se com duas crianças. 
Ficou luuito raivoso, e prometteu vingar-se. Chegou o 
mercador, pae das meninas, e o rei mandou-lhe dizer por 
um pagem, que lhe fizesse uma casaca de pedra. O mer- 



77 

cador chegou a casa muito triste, porque não podia fazer 
uma casaca de pedra, e poniue as duas filhas mais ve- 
lhas estavam casadas e porque dois vasos estavam mur- 
chos. Quando ellas lhe perguntavam o que tinha, Maria 
saiu de traz das irmãs e disso: 

— Se o rei lhe manda fazer uma casaca de pedra não 
se apoquente, meu pae; leve lá este giz para elle fazer as 
linhas. 

Assim fez; o rei respondeu que era impossível, e o 
mercador respondeu também: 

— Em vista d'isso é-me impossível fazer a casaca. 
— Pois então hasde-me entregar a tua filha Maria. 
O mercador voltou ainda mais triste para casa: 
— Minha querida filha, o rei quer que te vá levar ao 

palacio. É a nossa desgraça. 
— Não se afnija, meu pae; mande fazer uma boneca 

egual a mim com um cordão para se puxar pela cabeça 
para dizer sim e não; e a boneca terá muito mel pelo 
pescoço. 

O rei disse aos pagens: 
— Quando vier aqui um sen'Íior com uma menina, em 

dizendo que querem fallar commigo, mettam a ella na 
minha camara, e deixem-no a elle ir-se embora. 

Maria Subtil entrou e metteu-se debaixo da cama, 
com o cordão na mão, e pôz a boneca deitada. Quando 
entrou o rei, olhou para a boneca e disse; 

— Seniiora Maria Subtil, passe muito bem. 
Maria puchou pelo cordão á boneca, e ella abaixou a 

cabeça. O rei lhe disse: 
— Vamos ajustar contas. 
E começou pelo principio, desde quando foi á adega 

até chegar ao açafate de ílôres. E Maria Subtil sempre a 
jmchar pelo cordão. O rei coiilinuou: 

— Quem me fez tanta falsidade merece a morte. 
Pegou n'um espadim e degollou a boneca; o mel res- 

pingou, e foi-llie tocar n'um beiço; e elle disse: 
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— Ai Maria Sublil! tão dôce na morte e tão amarga na 
vida. Quem tamanho crime fez merece já morrer. 

E ia para se matar, quando Maria Sublil, a verdadei- 
ra, saliiu de baixo da cama e se abraçou com elle. No dia 
seguinte casaram, e foram depois muito felizes. 

(Ilha de S. Miyuel—Açores.) 

34. O COELHO BRANCO 

Havia um rei que tinlia uma filha já crescida, que 
gostava muito de se lavar no balcão, e pedia á aia que 
levasse a bacia e outros preparos e uma bandeja para 
pôr os anneis. Vinha um coelhinho branco, furtava-lhe os 
anneis e fugia; a princeza gostava de vêr aquillo, não di^ 
zia nada, ia ao cofre o mettia outros nos dedos. Continuou 
o coelhinho a furtar, até que a princeza ficou sem nenhum 
annel. Antes tinha tão grande abundancia, que ella flcou 
muito triste e melancliolica; o rei teve muita pena com 
isto, e até mandou pôr um edital para virem todas as 
pessoas antigas para contarem contos e historias para 
alegrarem a princeza. Vieram muitas pessoas, mas a 
princeza estava no mesmo; até que vieram duas velhas 
sem saberem o que haviam de contar. Pelo caminho en- 
contraram um burro sem pés nem mãos, carregado de 
lenha; as velhas foram em seguimento do burro, viram-o 
chegar a umas casas, descarregar a lenha, e acarretal-a 
para dentro. Elias então subiram e no patim em cima vi- 
ram umas pucaras a ferver; uma das velhas metteu o 
dedo e provou, e n'este tempo ouviu uma voz a dizer-lhe: 

—Não proves, que não é para ti. 
E a vellia olhou pelo buraco dá chave e viu um coe- 

lho, que tirou a pelle, è tornou-se eni um príncipe, e 
disse: 

— Quem me déra vêr a dona dos anneis que tenho 
aqui. 
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As velhas partiram para o palacio, e lá contaram o 
que tinham visto á princeza. Isto, já se sal)e, alegrou 
logo a princeza, e disse ao rei que queria vêr aquillo. Pio- 
ram todos, velhas, princeza e rei. Viram o burro fazer o 
mesmo, e foram á dita casa. A princeza metteu o dedo 
e provou; n'este ponto ouviu dizer; 

— Prova, que é para ti. 
Ella foi vigiar (espreitar), e as portas abriram-se, e o 

coelho disse: 
— Quem me déra vér a dona dos anneis que tenho 

aqui! 
A princeza respondeu: 
— A dona sou eu. 
O coelho tornou-se príncipe, porque aquellas palavras 

lhe quebraram o encantamento, e casaram, foram muito 
felizes, e as duas velhas ficaram damas de honra do 
paço. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

35. CLAllIXHA 

Havia n'uma terra uma rainha, com uma fdha muito 
linda chamada Clarinha, a qual estava tratada para casar 
com um príncipe logo que cliegasse á edade em que ha- 
via de receber o reino de sua mãe, que o estava gover- 
nando. Clarinha costumava ír todos os dias ao jardim; 
um dia passou uma aguia, e todas as vezes que passava 
lhe dizia: 

— Clarinha, Clarinha?! qual queres, passar trabalhos 
na mocidade ou na velhice? < 

A princeza foi dizel-o á rainha, e ella lhe respondeu: 
— Diga a menina; Antes na mocidade, que se pode 

com tudo, e na velhice não se pôde com nada. 
Clarinha foi para o jardim cotno o seu costume, e a 

aguia tornou a dizer o mesmo. No ponto que a princeza 
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disse; «Antes na mocidade», a aguia levou-a pelo ár fora 
8 foi deital-a na terra onde vivia o principe com quem ti- 
nha tratado o casamento. Glarinha não conhecia ali nin- 
guém a nao ser a rainlia e o principe, mas não se podia 
fallar com elles sem requerimento, e ella não o tinha. 
Foi ter a uma padaria, e pediu para ser criada. A padei- 
ra tomou-a; indo um dia pai-a fora, deixou para Glarinha 
coser uma fornada de pão já amassado. A menina com 
medo fechou todas as portas e janellas para a aguia não 
entrar, mas ella sempre entrou pela chaminé e esborra- 
Ihou-lhe o forno sobre o pão, quebrou-lhe os alguidares 
e muita loiça, e fugiu. Ghegando a padeira, deu muitas 
pancadas em Glarinha e pôl-a no andar da rua. Por mais 
que pedisse e chorasse, a padeira não a acreditava. Foi 
a menina ter com nm vendeiro, para o servir; sahindo 
ura dia, elle deixou-a na venda. Gom medo ella fechou-se 
por dentro, mas a aguia sempre entrou e quebrou copos, 
medidas e garrafas, e destapoii as pipas. Quando o ven- 
deiro chegou achou tão grande destroço, e sem se impor- 
tar com o que dizia Glarijiha, deu-lhe muitas bofetadas 
e pôl-a logo na rua. Glarinlia foi ter d'ali ao palacio, não 
se dando por conhecida, e offereceu-se para criada do 
principe. A rainha disse que não precisava de mais cria- 
das. O principe tornou: 

—Tome-a, minha mãe, ainda que seja para vigiar as 
patas. 

— Pois sim; que ella entre. 
Todos os dias morriam as palas que ella vigiava, e o 

principe vendo que ella chorava tanto, pediu á rainha 
que a tomasse para costureira. Passados tempos, o prin- 
cipe apromptou-se para ir vêr a sua noiva, e chegando 
ao pé das aias disse: 

— Que querem que eu lhes traga da terra aonde vou? 
Todas ellas llie pediram alguma coisa; menos a Gla- 

rinha. O principe insistiu com ella para que dissesse o 
o que queria ile lá. 
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—Traga-me vossa alteza uma pedra do palacio. 
O príncipe partiu, e ao chegar ao palacio da sua noiva 

ouviu que tudo estava de luto pela falta da princeza. 
Sluito triste ficou, e no mesmo instante comprou tudo 
que as criadas lhe tinham pedido, e a pedra para Clari- 
nha, e partiu. Chegou cá muito triste e alguma coisa des- 
confiado de quem seria Clarinlia. i]ntregou-lhe a pedra, e 
para saber o que ella quereria fazer d'isso, melteu-se de- 
baixo da cama, quando a criada deu volta. Quando ella 
veiu para o seu quarto, fechou-se por dentro e cuidando 
que não estava ninguém, começou a dizer á pedra isto: 

— Pedra do palacio de meu pae, vou contar-te a mi- 
nha vida. ■ 

E contou desde os passeios do jardim e da aguia, até 
ali. E no fim de tudo a pedra deu um estoiro, e Clarinha 
disse: 

—Abre-te, pedra, n'uma roda de navalhas, que me 
quero deitar n'ellas. 

O principe então sahiu debaixo da cama, e abraçou-a 
dizendo: 

— Porque me não contaste teus males, querida Clari- 
nha? 

— Porque logo que a aguia queria «riue eu passasse 
trabalhos, quiz passal-os emquanto era nova, porque 
sempre tinlia alguma esperança. 

D'ali a um momento os dois príncipes casararn-se, e 
foram ter com a rainha mãe da princeza, que ficou muito 
satisfeita e veiu viver com elles. 

(Ilha de S. iliyuel — Açores.) 

36. BOLA-BOLA 

Havia perto de uns mattos uma casa onde viviam trez 
irmãs, que eram muito amigas. O rei costumava ir caçar 
áquelles mattos, e passava sempre pela casa; ora de- 

e 
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fronte d'esta casa viviam duas feiticeiras, mãe e filha, 
que, invejosas da formosura da irmã mais nova e do 
modo como tratava as irmãs mais velhas, lhe levaram 
uns coentros e lhe disseram; 

—Deite a menina estes coentros nas sopas de suas ir- 
mãs, mas não coma d'ellas. 

A pequena na sua sinceridade assim fez; mas logo 
que as irmãs comeram aquillo, logo se tornaram em bois. 
A irmãsinha njuito pesarosa tratou-os como se fossem 
gente. Passando o rei da caça viu a pequena, e agradado 
da sua formosura casou com ella e levou os bois para o 
palacio, tratando-os muito bem. A feiticeira sabendo isto 
prometteu vingar-se. Passados tempos, a rainha teve um 
menino, estando o rei na caça. Ouvindo isto a feiticeira 
foi com a sua filha e foi ter á rainha e lhe disse: 

— Coitadinha! está tão doentinha! 
E chegando as mãos pelas fontes lhe metteu dois alfi- 

netes enfeitiçados. A rainha tornou-se em pomba e fugiu. 
A feiticeira metteu a filha na cama e foi-se embora; Che- 
gando o rei, disse; 

— Que é isto, que estás agora tão feia? 
— É a diíTerença da doença. 
E a feiticeira mandou tratar os bois com folha e her- 

va, e elles nada comiam. Havia no palacio uma cadelli- 
nha cliamada Bola-Uola, e fallava. A pombinha vinha e 
dizia: 

— Bola-Bola! 
Respondia a cadella: 

— Que quer, minha senhora ? 
«Como vae o meu menino 
Com a su^ ama nova? 

— De noite, cala-se, 
E de dia chora. 
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Tantas vezes se repetiu isto, que o vieram a saber, e 
foram dizer ao rei, o qual mandou enviscar as arvores e 
apanharam a pomba. Indo o rei fazer-llie festas, achou 
dois alfinetes na cabeça e puchou; ella tornou-se na ver- 
dadeira rainha. O rei obrigou as duas feiticeiras a torna- 
rem os bois nas duas irmãs, que eram suas cunliadas; 
assim fizeram, e depois mandou-as rolar ás duas feiticei- 
ras n'umas pipas de pregos. E o rei e a rainha foram 
muito felizes d'ali por diante. 

(Ilha de S. Miguel—Açores.J 

37. LINDA BRANCA 

Havia um homem muito rico, que era viuvo e tinha 
uma filha muito formosa chamada Linda Branca; tinha 
ella muita pena de ser tão bonita, porque todos a que- 
riam. Pediu ao pae que lhe désse um vestido azul e cin- 
zento; o pae deu-lh'o. Depois pediu lhe désse um vestido 
azul e prateado. Teve logo o vestido. Tornou a pedir ou- 
tro azul e doirado; o pae fez-lhe a vontade. Tinlia Linda 
Branca uma vara de condão, e ella pediu-lhe que a fizes- 
se feia n'aquelle mesmo instante. Ella vestiu uma peliça 
e uma mascara muito feia, e foi d'ali para fóra servir do 
criada. Chegou a um palacio aonde n'aquelle tempo mo- 
rava um rei, que era solteiro, e ficou por criada. Os mo- 
radores da cidade juntaram-se para fazerem uma grande 
festa que durava trez dias. Linda Branca pediu á rainha 
licença para ir áquellas festas. A rainha disse: 

—Pede ao rei meu filho, que elle só governa. 
Ella foi pedir licença ao rei quando estava calçando 

as botas. Elle lhe disse: 
— Olha que te atiro com esta bota. 
Depois que o rei foi para a festa. Linda Branca disse; 
— Minha vara do condão, põe-me prompto um carro e 

preparos para ir á festa. 
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Vestiu-se de azul e cinzento e foi. Acal)oa-se a festa e 
ella tratou de fugir. O rei e os outros -senhores seguiram 
atraz d'ella, e só o rei lhe apertou a mão, e perguntou; 

— De que terra é? 
— Sou da terra da bota. 
E fugiu. Chegando o rei a casa, ella estava como de 

costume. No seguinte dia foi outra vez pedir licença ao 
rei, que lhe disse; 

— Olha que te dou com esta verdasca. 
Linda Branca foi outra vez de azul e prateado. Che- 

gando lá, todos gostaram muito mais de a vêr. No fim da 
festa o rei chegou ao pé d'ella e disse; 

— A senhora d'onde é? 
— Sou da terra da verdasca. 
Chegou-se ao ultimo dia, ella foi pedir licença para ir 

á festa. O rei tinha a toalha na mão, e respondeu; 
— Olha que te dou com a toalha. 
Linda Branca foi d'esta vez de azul e doirado. Ao sa- 

hir, o rei lhe apertou a mão e lhe perguntou; 
— De que terra ó? 
— Sou da terra da toalha. 
Não compreliendeu o rei isto, e ficou doente de pena 

de não saber (fonde era aquella formosura. Chegou a 
ponto que quiz que os seus amigos viessem passeiar á 
roda do palacio. Linda Branca, que sabia da doença do 
rei, vestiu-se coin o primeiro vestido com que tinha ap- 
parecido e chegou a uma janella. Um amigo do rei viu-a; 

— 01) que linda cara vi n'uma janella do palacio! 
O rei olhou, mas não viu nada, e seguiu a toda a pres- 

sa para o palacio, chegou ao lado da rainha sua mãe, e 
disse; 

— Quem está cá de fora? 
— Ninguém, senão a gente do costume. 
Segundo dia, elle com os olhos a espreitar, mas des- 

cuidado, ella chegou com o segundo vestido e só os 
amigos do rei a viram.. Correndo á maior pressa ao pa- 
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lado, a rainha mãe disse-lhe o mesmo que no dia ante- 
cedente. 

Terceiro dia, o rei espreitou e então viu a mesma se- 
nhora da vespera, com o vestido azul e enramado de 
oiro. Correndo com grande pressa apanhou Linda Branca 
com uma pequena borda do vestido dourado de fora e 
diz; 

—Eu te ordeno que dispas este fato. 
Ella obedeceu, e então o rei pôde vôr a senhora de 

que tanto gostava ho dia da festa. Linda Branca contou o 
motivo de tudo aquillo, e trez dias duraram as festas do 
casamento. 

Quem o disse está aqui 
Quem o quer saber vá lá, 
Sapatinhos de manteiga 
Escorregam mas não cahem. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

38. O REI-ESCUTA 

Havia um rei, que tinha por costume andar escutando 
pelas portas, pelo que lhe chamavam o Rei-Escuta. Uma 
noite elle foi escutar a uma porta e ouviu dizer: 

— O que eu queria era casar com o padeiro do rei, 
para comer sempre pão fresco. 

Outra voz dizia; 
— Não sejas tola; eu o que queria era casar com o co- 

sinheiro do rei, para comer guisados muito afamados. 
E outra voz disse; 
— Pois o que eu queria era casar com o Rei-Escuta. 
O rei ouviu tudo aquillo e foi-se embora. No dia se- 

guinte mandou chamar as raparigas d'aquella casa, e 
perguntou á mais velha: 

— Então, queres casar com o meu padeiro? 
Respondeu que sim. Chamou a segunda, e fez a mes- 
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ma pergunta a respeito do cosinheiro. Ella disse que 
sim. Cliamou por fim a mais moça; 

— Então queres casar commigo? 
— Sim senhor, disse isso! 
O rei mandou casar as duas raparigas com o padeiro 

e o cosinlieiro, e a mais moça casou com elle. As irmãs 
ficaram logo com muita inveja, e metteram enredos ao 
rei, que a ia mandar deitar ao mar; mas os criados des- 
cobriram-lhe tudo, e elle ficou vivendo muito feliz com a 
sua muliier e nunca mais quiz saber das cunhadas, que 
foram para o meio da rua. 

(Ilha de S. Miguel—Açores.) 

39. AS CUNHADAS DO REI 

• O rei andava de noite pelas ruas acompanhado do seu 
cosinheiro e do seu copeiro disfarçado, escutando pelas 
portas; passou por um balcão onde estavam tres meni- 
nas, que estavam conversando, e pôz-se á escuta do que 
diziam; 

— Ali vão tres tunantes; se um fosse o rei, já eu sa- 
bia quem eram os outros. 

—Um era o cosinheiro. Quem me a mim dera casar 
com elle; sempre havia de comer bons fricassés. 

— O outro era o copeiro; pois eu cá o que queria era 
casar com elle, porque havia de ter bons licores. 

Disse a mais nova: 
— Eu não sei quem elles são; mas ainda que fossem 

condes ou duques, antes queria casar com o rei, porque 
lhe havia de dar tres meninos cada um com a sua es- 
treita de ouro na testa. 

O rancho foi-se embora, mas ao outro dia, o rei man- 
dou ir á sua presença as tres irmãs. Perguntou-lhes se 
era verdade o que ellas tinham dito na vespera á noite. 
Respondeu a muis velha por si. Disse o rei: 
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— Pois então casarás com o meu cosinheiro. 
A do meio também disse que tinlia fallado por zomba- 

ria; o rei mandou que se arrecebesse com o copeiro. 
Cliegou-se por fim á mais mpça, que era a mais bo- 
nita ; 

— Então, disseste que só querias casar commigo? 
— É verdade, não posso mentir; mande-me vossa ma- 

gestade castigar. 
O que o rei fez foi casar com ella; as irmãs ficaram a 

arrebentar de inveja, mas viviam no palacio. Ao fim do 
tempo, a que estava rainlia teve dois meninos com uma 
estreliinlia na testa. As irmãs, que estavam com ella, tro- 
caram os meninos por dois cães. Os meninos foram bota- 
dos ao rio dentro d'uma condessinlia, e foram por agua 
abaixo ter ao rnoinlio de um moleiro; como lhe parasse a 
agua, elle saiu a vôr o que era, e achando as duas crian- 
cinhas tomou-as para casa e criou-as. Ora o rei andava 
longe da terra, e quando veiu soube do caso e ficou muito 
triste, mas não fez mal á mulher. Passado tempo a rai- 
nha teve uma menina, e as irmãs, vendo que ella tam- 
bém tinha uma estrella na testa, trocar^m-n'a por uma 
cadellinha e mandaram-n'a deitar ao rio; assim foi ter ao 
moinho onde já estavam os irmãos. O rei quando soube 
que a sua mulher tinha tido uma cadella, man'lou-a en- 
terrar até á cinta no pateo do palacio, para que todos que 
entrassem ou saíssem lhe cuspissem em cima. 

Os tres meninos cresceram, e o moleiro pôz-lhes umas 
carapucinhas para encobrir as estrellas de ouro que ti- 
nham na testa. 

Um dia foi uma pol)re pedir esmola á porta do molei- 
ro; os meninos deram-lhe a esmolinha,- e era Nossa Se- 
nhora, que lhe disse, que quando se vissem era alguma 
afílicyão dissessem: «Valha-me aquella pobresinha.» Veiu 
a peste, e o moleiro e toda a sua gente morreu, e os me- 
ninos foram todos tres por esse mundo. Appareceu-lhe a 
pobre que os guiou até ao pé do palacio do rei, e deu- 
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lhes a cada um a sua pedrinha, para se tornarem em uni 
grande palacio quando ae atirassem ao chão. 

As tias estavam á janella do paço, e conheceram que 
eram os meninos das estrellinhas na testa, e trataram 
logo de vôr se os matavam. Mandaram ter com elles uma 
criada bruxa, que disse ao mais novinho, para entrar no 
jardim e apanhar um papagaio. Elle disse-lhe que não; 
vae o mais velho como animoso, disse: 

— Pois vou eu. 
E assim que entrou perdeu-se lá dentro è ficou en- 

cantado em Iccão. O outro ({uando viu que o irmão não 
tornava chamou pela pobresinha; ella veiu e deu-lhe uma 
lança, e disse: 

— Vae ao jardim, e fere com ella o leão encantado. 
Elle assim fez; e appareceu-lhè logo outra vez o ir- 

mão, que já tinha apanhado o papagaio. Botaram a fugir 
logo, e os portões do jardim fecharam-se de repente e só 
apanharam uma pontinha da aba do casaco de um d'el- 
les. 

A criada bruxa tinha no entretanto ido ter com a me- 
nina, e fallou-lhe em certas maravilhas da arvore que 
bota sangue e da agua de mil fontes. A menina pediu aos 
irmãos estas cousas, que eram para enfeitar os jartllns 
do seu palacio. Cada um foi lá por sua vez e lá ficaram 
ambos encantados. Quando a menina viu que não torna- 
vam, disse muito triste: 

— Valha-ine aqui a nossa pobresinha. 
Appareceu-lhe a Nossa Senhora, que lhe ensinou como 

havia de ir ao jardim, e desencantar os irmãos, e enfras- 
car a agua de mil fontes e cortar o ramo da arvore que 
deitava sangue. Ella fez tudo, mas era preciso, que por 
mais barulho que ouvisse nunca olhasse para traz, senão 
ficava também encantada. Quando vinha cora os irmãos 
e com as cousas que elles tinham ido buscar, era muito 
o barulho de vozes e só ao sair da porta é que deu um 
geitinho á cabeça para vôr para traz, mas foi o bastante 
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para lhe ficarem presos os cabellos. Os irmãos foram 
buscar umas tesouras, e voltaram depois todos para o 
seu palacio defronte do rei. 

Quando o rei apparecia á janella o papagaio não fazia 
senão rir. O rei convidou os meninos para um banquete 
e pediu que levassem o papagaio. Os meninos foram, 
mas ao passarem pela muliier que estava enterrada até á 
cinta não quizeram cuspir n'ella. O rei teimou, mas não 
conseguiu nada. Foram para a mesa; uma das irmãs da 
rainha é que trinchava, e tinha botado resalgar na sopa 
dos meninos. O papagaio avisou-os: 

—Meninos,- não comam que tem veneno. 
O rei ficou desconfiado, e perguntou aos meninos por- 

que não comiam; disseram elles:. 
— Falta aqui uma pessoa; é aquella mulher que está 

enterrada até á cinta no pateo do palacio. 
Disse o papagaio: 
— Mande-a o rei vir, porque ella é a mãe d'estes me- 

ninos. 
O rei mandou vir a mulher; disse-lhe o papagaio; 
— Sente-a agora ao seu lado; olhe que ella é sua mu- 

lher. 
E contou como é que as cunhadas do rei tinham man- 

dado botar ao rio em canastrinhas os tres meninos, e ti- 
nham posto em seu lugar os cães; e se se quizesse con- 

• firmar, que visse se os meninos tinham na testa as es- 
trellinhas. Os meninos tiraram as carapucinhas, e o rei 
conheceu-os, e abraçou a sua mulher; e mandou que as 
cunhadas comessem a comida envenenada, e logo ali ar- 
rebentaram. 

(Airão — Minho.) 

40. OS SETE ENCANTADOS 

Havia uma rapariga, que morava com sua avó, e esta 
a mandou vender trez vinteils de linhas. A netinha foi e 
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entrou n'utn palacio e viu ein cima de uma meza trez 
vinténs; deixou lá ficar as linlias, e quando ia para sahir 
achou as portas todas feciiadas. Ella lá ficou, e como era 
cuidadosa fez as camas, arranjou os quartos, pôz tudo 
em ordem. Ã noite entraram sete encantados, e ella com 
medo escondeu-se. Disseram elles: 

— Quem tanto bem nos fez, se fôr homem será nosso 
irmão, e se fôr mulher havemos de estimal-a como irmã. 

Disseram isto muitas noites a fio, até que por fim um 
d'elles disse: 

— O que eu queria era quem me lavasse a cabeça. 
A menina n'essa noite lavou a cabeça a seis Encanta- 

dos. O a quem ella não lavou a cabeça não quiz dormir, 
mas fingiu que dormia e estava acordado. Vae ella lavar- 
lhe a cabeça, e o enciintado pegou-lhe por um pulso. A 
menina começa a gritar com susto, e os outros encanta- 
dos acordaram, viram-na, e prometteram-lhe que nunca 
lhe fai'iam mal e que só queriam o seu bem. D'ali por 
diante nunca mais ella se escondeu dos Encantados, que 
lhe appareciam sempre. 

Ao fim de certo tempo, um rei que morava defronte e 
era solteiro, e ainda tinha a mãe viva, que governava, 
fallou-lhe em casamento; ella lhe respondeu que havia 
de primeiro dizel-o aos Encantados. Assim fez; elles lhe 
dissei*am que casasse com o rei, mas que o não deixasse 
tocar-lhe sem que dissesse primeiro: «Pelos sete prínci- 
pes encantados.» Ella assim o prometteu. 

Casou; quando o príncipe ia para abraçal-a, ella co- 
meçou a dar gritos, e a fugir. O principe muito zangado 
mandou-a metter n'um quarto com unia criada para a 
servir, e nada lhe faltava, mas foi casando com outra 
princeza. A criada veiu cá abaixo e disse á princeza com 
quem o principe casára segunda vez: 

—"Vossa alteza não sabe? aqiiella senhora que está 
fechada, corta a cabeça e penteia-se no regaço, e depois 
torna-a a pôr no seu logar. 
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A princeza, para na.o ficar atraz da outra quiz fazer o 
mesmo, cortou a cabeça, mas morreu logo. O príncipe 
ficou muito triste, e pôz a criada na rua. Casou com ou- 
tra princeza; passados dias vem outra criada e diz-lhe: 

—Vossa alteza não sabe? Aquella senhora que está 
fechada lá em cima, quando está fiando e lhe cáe o fuso, 
corta a mão que o vae apanhar ao chão, e torna a ficar 
no seu logar. 

A terceira esposa quiz fazer o mesmo, mas a mão 
gangrenou-lhe e passados dias morreu. O principe pôz a 
criada na rua, e foi ter com a menina que tinha fechada, 
e assim que ia tocal-a, ella começava aos gritos, que tre- 
mia o palacio. 

Foi o principe muito afflicto ter com a rainha, que lhe 
disse; 

— Filho, pede pelos sete príncipes encantados, a vêr 
o que ella te diz. 

Elle assim fez,'e nunca mais achou difficuldades; di- 
zendo-lhe a esposa; 

— Aqui me tens, porque já soubeste fallar. 
E os sete príncipes desencantaram-se. 

(Ilha de S. Miguel.) 

41. AS SONSAS 

Havia um rei, e na sua côrte andavam dois cavallei- 
ros; um fallava nas suas trez filhas, que eram muito de- 
votas e que não se importavam com as vaidades do mun- 
do; o outro tinha uma filha só, que era muito alegre e di- 
vertida. Juntaram-se um dia muitas senhoras e fallarani 
nas suas filhas, aonde estava também o principe, que, 
ouvindo as conversas, foi ter com a rainha e pediu-lhe as 
suas jóias. Vestiu-se em adela e foi a casa do fidalgo que 
tinha as trez filhas beatas. Bateu á porta; os criados fo- 
i'am chamar a dona da casa, mãe das meninas, e ella lhe 
disse; 
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—As minhas filhas não hãode querer agora jóias, pois 
ellas não fazem outra coisa senão rezar. 

Mas a adela pediu que ao menos a recolhessem do ár 
da noite, e queria que a deixassem ficar no quarto das 
meninas, porque assim ficava mais segura com as jóias 
que trazia, que eram de muito valor. A mãe fallou n'isto 
ás filhas ; e ellas: 

— Nós não queremos cá velhas; temos muito que rezar. 
A mãe disse: 
— Ella fica abi para um canto do quarto, porque não 

quero que em minha casa aconteça a desgraça, de a rou- 
barem. 

A adela entrou para o quarto das meninas; deitou-se 
e fingiu'que dormia. Lá por alta noite entraram trez man- 
cebos, que eram os namorados das trez meninas, e cada 
um deixou uma coisa. A adela, assim que viu esses obje- 
ctos, agarrou n'elles e abalou. 

No dia seguinte, o principe que era a dita adela, es- 
perou que anoitecesse, e foi a casa da filha do outro fi- 
dalgo, bateu á porta, veiu a mãe da menina; disse que 
trazia ali umas jóias, para vêr se a menina quereria com- 
prar. 

Veiu ella muito contente, esteve a vêr as jóias, e, 
como isto levou tempo, disse; 

— Minha rica velhinha, eu não quero nada; mas como 
é tarde hade cá dormir, e fica no meu quarto. 

Depois deram a ceia á velha, e ella foi deitar-se para 
o quarto da menina, que lhe deu também a sua cama. 
A vellia fingia que dormia; a menina veiu deitar-se. Pen- 
teou-se, resou, despiu-se e deitou-se sem camisa na 
cama. A adela, assim que a apanhou dormindo, pegou 
na camisa e foi-se embora. 

No fim de dias o principe mandou avisar, para todos 
os fidalgos irem ao palacio com as suas familiás; quando 
estavam presentes, chamou um cavalleiro e mostrou-lhe 
uma prenda e perguntou se a conhecia. 
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O cavalleiro disse que sim, e que a tinha deixado no 
quarto de uma menina. Fez mais perguntas eguaes aos 
outros mancebos, e as trez beatas estavam muito enver- 
gonhadas. Chegou por fim a vez da menina da camisa; 
chamou-a, e ella desatou a rir. 

A mãe disse-lhe; 
-Sustei-vos, filha, não vos rides. 
— Ai, senhora! agora é que eu vejo que o principe 

era a velha adela que me furtou a camisa. 
O principe perguntou-lhe; 
— Será esta a camisa? 
— É sim senhor. 
— Pois bem, aqui tem a sua camisa, e saiba que d'es- 

te instante por diante fica minha verdadeira esposa, e a 
estas meninas dou-lhes a sentença que, como são muito 
beatas, se faça um convento para as metter para sempre. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

42. A MÃO DO FINADO 

Havia um mercador, que tinha trez filhas, e tinha por 
costume ir buscar fóra da cidade uma renda todos os an- 
nos. Aconteceu fallecer a sua mulher, e tendo de ir rece- 
ber a renda custava-lhe deixar as filhas sósinhas. Disse 
então o mercador: 

— Minhas fillias, eu preciso de ir receber a renda do 
costume, mas está-me custando ir, para as não deixar 
sós. 

As filhas responderam: 
— Vá, meu pae, que não nos hade acontecer nada; 

nós havemo-nos de fechar por dentro, e não se consente 
que ninguém entre cá. 

O mercador f(ji-se, fiado na palavra das filhas. Havia 
fóra da cidade uma quadrilha de ladrões, e o capitão d'el- 
les andava á espera da occasião da partida do mercador. 
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Assim que soube do dia em que o mercador sahiu.da ci- 
dade, vestiu-se em trajos de veliio pedinte, e quando 
anoiteceu estava e toda a sua quadrillia no canto da rua 
onde moravam as tree meninas. Veiu o capitão bater-lhes 
a porta, e como estivesse chovendo, pediu pousada do 
ár da noite. As meninas mais velhas compadeceram-se 
d'elle, e queriam-no agasalhar; a mais moça disse: 

—Não! lembrem-se da palavra que deram ao pae; 
dè-se-lhe uma esmola, e elle que vá com Deus. 

Respondeu a mais velha: 
—A menina como mais criança não determina nada 

aqui! 
E o velhinho sempre entrou para dentro; deram-lhe 

na cosinha uma enxerga e cordas para elle estender a 
roupa, e puzeram-lhe a ceia diante. As meninas depois 
de terem arranjado o velho, foram também ceiar; eis se- 
não quando o velho abriu a porta da cosinha e veiu ter 
com as meninas á meza e deu-lhes trez maçãs dormidei- 
ras, uma para cada uma comer á sobremeza. Ficou vendo 
se as meninas as comiam; as mais velhas comeram as 
suas, mas a mais moça não comeu e escondeu-a para o 
velho a não vêr e não desconfiar. Foram-se as meninas 
deitar e as mais velhas pegaram no somno muito de- 
pressa; mas a mais nova não dormiu com medo, mas fin- 
gia também que dormia. Quando o ladrão viu que esta- 
vam já dormindo, levantou-se e foi ao quarto das meni- 
nas, puxou um alfinete real, chegou ao pé da menina 
mais velha e deu-lhe uma picada a vêr se estremecia. 
Ella não sentiu a picada. Fez o mesmo á segunda; não 
sentiu. A mais nova com medo do ladrão a matar, fez-se 
dormindo, elle fez-lhe o mesmo e ella não sentiu. 

O ladrão trazia comsigo uma espada, uma pistola e 
uma mão de finado e pôz n'uma banca estas coisas todas. 
A menina mais nova abriu os olhos para vêr a determi- 
nação do ladrão, e tornou-os a fechar. O ladrão accendeu 
o lume á mão do finado para as meninas ficarem mais 
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pesadas no somno, e correu as casas para arrumar o que 
tinha que roubar. Abriu o alçapão que dava para a loja 
das fazendas, entrouxou o que quiz, e abriu a porta da 
loja, e sahiu a chamar a sua quadrilha. A menina mais 
moça levantou-se ao mesmo tempo que o ladrão sahiu, 
viu as trouxas das fazendas promptas, e a toda a pressa 
trancou a porta da loja. O ladrão que já vinha com a qua- 
drilha, ainda se pôz aos empurrões á porta, e dizia; 

— Foi a mais mocinha que me enganou, e que não co- 
meu a maçã dormideira. 

E começou a dizer que ella lhe havia de pagar tudo. 
Teve ainda a confiança de tornar a bater á porta, pedindo 
á menina que lhe desse a sua mão de finado. p]lla res- 
pondeu de dentro, que a mão estava em labareda, e que 
náo sabia como a apagar. Disse o ladrão, que a deitasse 
n'uma tigella de vinagre, que ella se apagava. A menina 
veiu cá acima buscar a espada que o ladrão tinha deixa- 
do, e disse-lhe: 

— Aqui está a mão do finado. 
Ora na porta havia um buraco em cima em que cabia 

uma mão; e disse-lhe o ladrão: 
— Metta a menina a mão polo buraco. 
— Se quer, metta a sua, que eu lhe darei a mão do 

finado. 
Vae o ladrão cáe em metter a mão e a menina tra- 

çou-a com a espada. Os ladrões foram-se embora, e o 
capitão com a mão quebrada. A menina foi para o quarto 
onde as irmãs estavam dormindo, apagou no vinagre a 
mão do finado, e ao mesmo tempo as irmãs começaram 
a estremecer, e acordaram. A boa da menina fel-as le- 
vantar, contou-lhes tudo, e levou-as a vêr os signaes da 

, desgraça em que estavam. Elias ficaram muito assusta- 
das, e choraram muito lembrando-se do que o pae diria 
quando chegasse e soubesse que lhe tinham desobede- 
cido. 

Chegou o mercador da renda, e viu as filhas appare- 
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cerem muito tristes. Pediu a menina mais nova a seu pae 
que a escutasse; contou o que era passado e como se ti- 
nha livrado dos ladrões. O mercador chamou então as fi- 
lhas e disse: 

— D'aqui por diante daremos obediencia a sua irmã 
mais moça; eu com ser seu pae, farei o que ella determi- 
nar, porque venho a conhecer que vos livrou da morte e 
de ficarmos desgraçados. 

Quando, por flni de muitos annos, o capitão dos la- 
drões, que tinha mandado fazer uma mão de ferro com 
engonços e andava de luvas, vestido como qualquer se- 
nhor, estabeleceu um armazém defronte da casa do mer- 
cador. Ora um dia o mercador, por lhe parecer boa pes- 
soa convidou-o para elle ir lá jantar. Elle acceitou de boa 
vontade, e as meninas ficaram satisfeitas do pae convi- 
dar tão bom visinho. A mais' nova é que ficou muito tris- 
te, e o pae lhe perguntou o que era. A menina respondeu 
que não gostava que o pae -convidasse o tal senhor para 
vir a sua casa. Chegou a hora do jantar e foram para a 
meza; as duas outras irmãs, já se sabe, muito contentes. 
Houve uma conversa, e n'este mesmo tempo o visinho 
pediu em casamento a menina mais nova ao pae. O mer- 
cador ficou muito satisfeito ç disse que sim; mas a me- 
nina respondeu; 

— Aqui o desengano, pae, que com elle não quero ca- 
sar. 

O visinho ficou aborrecido, e pediu a mais velha, que 
ficou muito contente, e elle começou a dizer os bens que 
tinha, e que morava em uns palacios longe da cidade. 
Chegou o dia do casamento, despediu-se a menina mais 
velha, e montou no carro mais o marido para fora da ci- 
dade. Lá no meio da estrada elle apeou-se, mais a mu- 
lher, pagou ao bolieiro para não saber onde elle morava. 
Foram andando até que chegaram a umas casas mettidas 
n'uns mattos. Assim que a sua companhia o avistou, vie- 
ram com seus oiros e jóias oíTerecer á senhora, dizendo 
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elle que era a sua mulher. Entrou com ella para um 
quarto, e lhe deu um papel para escrever uma carta a 
seu pae, que elle notou, dizendo que estava muito satis- 
feita com vêr tanta riqueza e que mandava buscar uma de 
suas irmãs para estar uns dias em sua companhia. Aca- 
bada a carta, que elle arrumou, tirou então a luva e a 
mão de ferro e mostrou-lhe o braço maneta, dizendo: 

— Conheces quem me fez isto? 
Ella respondeu-lhe que não. 
— Bem sei que não tens culpa, mas o pagarás e tuas 

irmãs também. 
Acabado isto pegou na espada e degolou-a. No fim de 

uns dias levou a carta ao sogro, que a sua mulher lhe 
mandava, e o pae leu-a, e disse á filha do meio que 
fosse. O ladrão levou-a comsigo, fez com que ella escre- 
vesse uma carta para vir a mais moça, e depois de a de- 
golar, veiu com a carta. O pae mandou a ultima filha que 
tinha em casa; ella não queria ir, mas para não desobe- 
decer sempre se resolveu. Foi com o cunhado, que no meio 
da estrada a fez apear, e depois de irem a pé por muito 
tempo, descalçou a luva e mostrou-lhe a mão, dizendo: 

— Tuas manas já pagaram; agora é a tua vez. 
Chegaram a casa; os ladrões appareceram-lhe todos, 

e elle disse: 
— Façam de conta que é minha irmã. 
Pôz ao pescoço da menina uma pôra de oiro, e disse; 
— Podes ir a todos os quartos d'este palacio, menos a 

este. 
Partiu com a quadrilha, mas assim que voltou costas, 

a menina tirou a pêra do pescoço e foi ao quarto dos 
mortos. Viu lá um menino príncipe todo esfaqueado^ que 
lhe disse; 

— Esta casa é um covil de ladrões; o que faz a menina 
por aqui? Olhe que elles estão ahi a chegar. 

A menina fechou outra vez tudo; botou a pêra ao pes- 
coço, e n'isto chega o cunhado. 

7 
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— Fez o que lhe mandei? 
— Fiz. 
Elle olhou para a pôra sem malha, ficou muito con- 

tente; destinou-lhe serviços para ella fazer, e foi-se ou- 
tra vez embora para uma viagem de outo dias. 

A menina tirou a pôra, e foi ao quarto dos mortos le- 
var um caldo ao menino principe, que ficou são. Senti- 
ram uns carros do rei que levavam esterco e elles fugi- 
ram e foram ter com os carreiros para os levarem para - 
o palacio. Chegaram aos carreiros e perguntaram; 

— Que novidades ha n'essa cidade? 
— Officios dobrados pela falta do principe. 
— O principe sou eu; e esta menina deu-me a vida, 

na casa onde estava esfaqueado pelos ladrões. Agora, 
carreiro, deita esterco fora do carro de traz, põe meia 
sebe e deita em cima o esterco, que nós nos escondemos 
alii. 

O carreiro assim fez; eram trez carros e pozeram-se 
a andar. Os ladrões tinliam encontrado um feiticeiro, e 
elle olTereceu-se para ir para a sua companhia. Chega- 
raríi a casa, o capitão não encontrou a menina, mas o 
feiticeiro logo lhe disse que ia fugida no carro de traz. 

Partiu um dos ladrões para a ir buscar; chegou ao 
carreiro, mandou-o parar, e cavar no carro de traz até 
meio, e vendo que não achava nada, foi-se. Os meninos 
passaram para o carro segundo. Chegando a casa, disse 
o ladrão: 

— É mentira; não achei ninguém, pois despejei o car- 
ro até meio. 

Disse o feiticeiro; 
— Despeja o carro todo, que elles lá estão. 
Parte o ladrão a toda a pressa, apanhou o carreij'0, 

mandou despejar o carro todo, e como os meninos já ti- 
nham passado para o carro do meio, não achou nada. 
Foi-se embora furioso contra o feiticeiro. Diz o sábio; 

— Vão agora no carro do meio. 
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Partiu o ladrão, e mandou despejar o carro do meio; 
mas não achou ninguém. Diz outra vez o feiticeiro; ■ 

— Vae lá, que elles passaram-se para o carro da frente. 
Mas os carros chegavam já ao palacio e escaparam os 

meninos. O rei ficou muito contente por ter tornado a 
encontrar o seu filho, e soube da menina tudo desde a 
mão do flnado até dar a vida ao príncipe, que quiz logo 
casar com ella. O rei deu o sim, e no dia das festas do 
casamento veiu um dos ladrões com obras de oiro, en- 
trou para a egreja que estava preparada, e abriu uma 
sacca, e dizia com ár de tolo: 

— Tão bonito! tão bonito! 
Appareceu ali um vassallo e disse: 
— Quando vocô se admira d'isto, que. seria se visse a 

camera real. 
Disse o que se fingia tolo: 
— Eu dava todas estas obras de oiro a quem me le- 

vasse lá. 
O vassallo oífereceu-se, e o ladrão no meio de tanta 

gente-sumiu-se e metteu-se debaixo da cama sem o vas- 
sallo ver. Casaram-se os príncipes, e foram para a ca- 
mera real; a princeza com uma grande agonia não podia 
dormir, e não se quiz deitar. 

Dfz o principe: 
—Deita-te, que os ladrões não podem vir aqui matar- 

nos. 
— O meu coração me diz que mesmo aqui me hãode 

vir matar. 
O principe levantou-se, chamou uma sentinella para 

fora da porta e um leão para a borda da cama. O leão 
mal entrou começou a farejar para debaixo da cama; a 
menina levantou-se e foi vôr aonde o leão estava dando 
signal. Chamou o principe para vôr um dos ladrões que 
os tinham querido matar. Acudiu a sentinella, (}ue fez 
sahir o ladrão que ainda fingia de tolo, dizendo; 

— Tão bonito! tão bonito! 
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Mas levaram-no d'ali para a prisão, até confessar 
quem o tinha ali mettido, sendo enforcado com o vas- 
sallo. O rei mandou tropa a rodear a casa dos ladrões, 
foram todos mortos, e encontraram muitas riquezas, que 
o rei deu aos noivos que foram muito felizes. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

43. O REI DE NÁPOLES 

Um rei tinha um filho, e como era o único, queria que 
elle casasse; mas o principe respondia-lhe sempre, que 
não casaria senão com uma filha do rei de Nápoles se 
elle tivesse alguma. 

O principe tratou logo de indagar bem se o rei de Ná- 
poles tinha alguma filha; mas não achava pessoa que lhe 
désse a certeza. Depois de muitas indagações partiu para^ 
Nápoles, e armou-se a deitar um decreto, dizendo que^ 
dava esmolas a todos os velhos que quizessem lá ir. Erd. 
para vôr se algum lhe dava noticias se o rei tinha alguma'^ 
filha. Todos com quem elle fallava lhe diziam que tinham 
sido nados e criados e que tal cousa nunca tinham ouvi- 
do. Indo um dia á esmola a casa do principe uma velha, 
perguntou-lhe se ella sabia do rei ter alguma filha? 

Respondeu a velha: 
— Oli senhor, eu aqui nasci, e d'aqui sou, mas nunca 

ouvi d'elle ter nenhuma filha. Agora, passando eu o ou- 
tro dia por uma esquina do palacio, vi de dentro de uma 
fresta uma cara tão linda, que me pareceu ser de prin- 
ceza. Mas não posso dar mais certeza. 

O principe prometteu á velha de lhe pagar bem, se 
ella descobrisse se era a princeza. Um dia indo a velha 
pela esquina, viu á fresta a tal cara linda e chamou-a 
para lhe vir fallar. Ella veiu; perguntou-lhe a velha se 
queria comprar jóias, que sabia quem as tinha bem boas. 

A princeza disse que sim, e combinou a hora em que 
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iriam ter á fresta. A velha foi muito contente dizer tudo 
ao príncipe, que tinha visto a princeza, que tinha fallado 
com ella, e combinado a hora d'elle ir com as jóias. O 
principe vestiu-se em trajo de adello, e chegou á esquina 
a apregoar jóias. 

N'este tempo ouve uma voz, que vinha da fresta, cha- 
mar: 

— Oh homem das jóias! 
O principe voltou para traz mui contente, e a princeza 

disse-lhe que entrasse por aquella escadinha. Assim fez; 
mostrou-lhe as jóias, ella estava satisfeita, e disse de- 
pois de escolher: 

—Vamos agora ao preço. 
— Se a senhora está contente com essas, em casa te- 

nho outras ainda melhores, e trago-as cá ámanhã. 
Quando chegou a casa a velha aconselhou-o a que 

l vestisse por baixo os seus fatos de principe, e por cima 
^com o trajo de vendilhão das jóias, para quando chegas- 
"^e ás escadinhas despir-se e fallar á princeza como quem 
Ç)cpra. Assim fez; a princeza quando o viu feito principe 

assustou-se, mas elle expôz-lhe a sua pratica e a diligen- 
cia que tinha fgito para chegar áquelle lugar, e que o 
seu sentido era de casar com ella. 

A princeza acceitou o pedido, e assentou a hora da 
noite muito em segredo em que elle a iria buscar, por- 
que o rei seu pae não queria que ella casasse. O principe 
pelo muito grande desejo que tinha de a ir buscar, foi 
logo de serão para o logar da escadinha; mas cangado 
de esperar, encostou o cotovello sobre a sella do cavallo 
e pegou a dormir. 

N'este tempo passou um homem de meia tigella pelo 
pé do principe, e quiz vêr se o conhecia; n'isto ouviu 
uma voz que dizia: 

— Vamos, vamos, que já está o escaler n'agua A nossa 
espera. 

O tal homem viu descer uma donzella muito linda, e 
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pegou n'ella com toda a riqueza que trazia; metteram-se 
no escalei" e partiram. 

O pobre cio principe ficou ali até amanhecer. Quando 
acordou julgou que a princeza o tinha enganado, e foi 
para outra terra, e quando lá chegou começou outra vez 
a dar esmolas aos pobres, para descobrir por algum se o 
rei de Nápoles tinha alguma filha. 

A princeza, quando amanheceu, que se viu com aquel- 
le homem, disse comsigo: 

—-A primeira vista não é vista; mas isto não é o prin- 
cipe meu senhor. 

O ladrão do homem como a via desgostosa pergun- 
tou-lhe; 

— Sabe a menina com quem vae? 
— Com o principe meu senhor. 
— Pois saiba que vae com um ladrão. 
A princeza começou a chorar, e foram andando, an- 

dando e chegaram lá a uma terra chamada das Junquei- 
ras. 

Elle varou a lancha, deixou ficar ali a princeza e foi-se 
embora; havia ali só uma mulher viuva com a sua filha. 

A princeza ficou a chorar muito n'aquelle escampado, 
por se vôr sósinha, e tudo isto era de noite. Disse a filha 
á mãe; 

— Estou ouvindo chorar, e pàrece-me ser mulher. 
— Não, filha; isso podem ser os ladrões, para nos en- 

ganarem e virem roubar-nos. 
Tornou a dizer a fillia: 

Será o que Deus quizer; 
Mas aquelle chorar é de mulher. 

Foram ambas, e deram com a princeza, que ellas não 
conheciam, e tomaram-na para a sua companhia. 

O principe continuava a dar esmolas aos pobres, e 
perguntava a todos se o rei de Nápoles tinha alguma fi- 
lha. Todos diziam que não, que nunca o tinham ouvido. 
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Afinal foi lá um velho e* fez-lhe esmola, e repetiu a 
pergunta do costume; o velho respondeu; 

— Se o senhor soubesse o que eu passei com ella! 
sempre se havia de rir um bocado. 

O príncipe pucha uma cadeira e senta o velho ao pé 
de si. O velho contou: 

— Eu vinha um dia do jogo das tábolas, e passei pelo 
palacio do rei; estava lá n'uma esquina um cavalleiro 
dormindo, por signal com um cotovello na sella do ca- 
vallo; fui ao pé d'elle para vôr se o conhecia, e a este 
tempo ouvi dizer: «Vamos, vamos, que já está o escaler 
na agua á nossa espera.» E foi contando timtim por tim- 
tim o caso do roubo da princeza até a ir deitar na terra 
das Junqueiras. <4 

Assim que chegou a este ponto, o príncipe não se teve 
em si, pucha de um punhal e crava-o na cabeça do velho 
e ff.atou-o. Os outros velhos que estavam ali, gritaram 
logo: 

—Aqui d'el-rei, que mataram o nosso irmão. 
Acudiu logo a justiça para levarem o príncipe para o 

Limoeiro; chegou o dia em que ia a enforcar, e elle pe- 
diu mais uma hora de vida. Chamou um dos homens que 
ali estava, que fosse ao palacio pedir ao rei um livro de 
pastas vermelhas, que estava á cabeceira do principe. O 
rei assim que ouviu isto deu-lhe um baque o coração, e 
conheceu que só o principe c que podia fazer aquelle pe- 
dido. E como já ha muitos annos andava ausente do 
reino, foi vèr se seria elle; metteu-se na carruagem e 
foi ter com elle, e trouxe logo para o palacio o íillio, que 
lhe contou todos os seus trabalhos: 

—Agora, meu pae, d6-me licença para ir á terra das 
Junqueiras buscar a princeza. 

O pae mandou apromptar uma das melhores náos, e 
o principe assim que chegou á terra das Junqueiras viu 
uma casinha, e bateu, e quem lhe veiu fallar foi a dona. 
Ás perguntas do principe, disse que morava ali com duas 
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filhas, o príncipe disse se ella dava licença, que as que- 
ria vêr. E ella, que não, que não tinham roupinha capaz 
de apparecerem a sua alteza. Tanto teimou que ellas ap- 
pareceram, e o príncipe logo a conheceu, e disse que ia 
ali por causa d'ella, para a levar para o palacio. A prin- 
ceza disse que estava bem, e que para enganos só bas- 
tava uma vez. Elle disse que levaria também para o pa- 
lacio as suas companheiras, que seriam tratadas como 
pessoas reaes. Foram-se embora e casaram, e ficaram 
vivendo todos como Deus com os anjos. 

(Ilha de S. Miguel—Açores.) 

44. O MATADOR DOS BICHOS 

Houve em certo tempo um rei, que era sósinho mais 
a rainha, e não tinha filho nenhum para bem de herdara 
corõa. Desejaram muito um filho, e nasceu-lhe uma me- 
nina. O rei tratou logo de ir vêr ao livro do signo qual 
seria a sorte da menina, e viu o seguinte: 

— Que ao cabo de doze annos ella seria mettida n'uma 
torre sem porta, senão uma gateira por onde ella accei- 
tasse o comer, e em roda de sete annos a carne que lhe 
dessem para comer não havia de levar osso nenhum. 

Ao cabo de sete annos o rei seu pae foi convidado 
para ir a um jantar fóra, e deixou recommendado ás suas 
aias que quando mandassem o comer á princeza, que lhe 
não levassem carne com osso. Aconteceu por desgraça o 
contrario. Andava por ali um duque, vestido em trajo ds 
mulher fallando com ella pela gateira. N'aquelle dia em 
que lhe foi o jantar com o osso ella tratou logo de fazer 
com elle um martello, e esborralhou um lado da gateira 
por onde podesse caber, e quando veiu o duque conver- 
sar, disse por estas palavras: 

—Minha sorte está acabada antes do tempo por via 
do osso do jantar, e o meu intento ó sahir já d'aqui. 
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Ahi vão elles fugidos; o duque passou um rio que 
mais ninguém sabia passar, e estiveram por espaço de 
dois annos em uma brenha de pedra muito seguros. Ali 
teve a princeza um menino, e como já tivesse trez annos, 
e como estivesse por baptisar, foi preciso tornar a passar 
o rio, para irem a uma ermida longe. Passou o duque o 
menino para a outra margem, e quando vinha para bus- 
car a mãe, prendeu-se n'um passo e desappareceu, fican- 
do a mãe de um lado e o filho do outro. 

A princeza ficou chorando muito a sua desgraça, por- 
que não sabia o caminho. 

Respondeu-lhe o menino: 
—Não tome a mãe moléstia, que sou eu quem a vou 

passar. 
— Filho, vaes pelo rio abaixo! 
E dobrou ainda mais o cHoro. Mas o menino passou o 

rio bem, e guiou a mãe, e lá foi a uma egreja onde pediu 
para ser baptisado, e quiz o nome de José, Matador dos 
Bichos. Depois foram andando pela freguezia abaixo, e 
chegando a uma casa com um postigo meio aberto, elle 
metteu o braço, abriu a porta como se fosse sua, e en- 
trou com a mãe. Não acharam ninguém; como não achas- 
sem que comer, elle foi pedir, e aconteceu ser ao pala- 
cio do rei, onde lhe deram muito. A mãe ficou admirada, 
e temendo que lá o conhecessem, pediu-lhe para não tor- 
nar ali mais. Elle das esmolas arranjou com que comprar 
uma espingarda, e começou a apanhar caça real que ia 
levar de presente ao palacio. Indo um dia para a caça lá 
para uns mattos feios,, avistou umas fortes casas e essas 
medonhas. Com o muito animo que tinha entrou e viu 
sete homens deitados a dormir. Não teve elle mais que 
fazer senão pegar n'uma machadinha que ali viu, e com 
ella foi picando os pescoços dos sete homens, cada um 
por sua vez. Agora, cuidando que estava sósinho, corre 
todos os quartos, mas chegou a um em que estava o 
quadrilheiro-mór, que era um gigante, que lhe perguntou: 
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— Que fazes por aqui, franguinho de vintém? 
— Com eu ser franguinho de vintém talvez me não 

tema de ti. 
O gigante atira-lhe um pescoção, e o menino agarrou- 

se-lhe ás gadelhas e traçou-lhe o pescoço. Viu então mui- 
tas riquezas, e correu a dar parte á mãe, para irem para 
lá viver; a mãe disse-lhe que fosse dar parte ao rei. Ora 
o rei, pasmado da valentia do pequeno, perguntou; 

— De quem és tu? 
— Eu, senhor, sou filho de uma princeza, que fugiu 

com um duque, de uma torre em que estava fechada. 
E como ia contando o acontecido, o rei interrompeu-o, 

dizendo; 
— Pelo que percebo, então és meu neto. Onde está 

tua mãe? 
— Senhor, está n'uma pobre cabana de palha. 
E mandou-a buscar, para ella vir para o palacio, onde 

houve muitas festas. Ora o menino pediu ao avô para ir 
com uma força ás taes casas dos ladrões buscar aquelles 
grandes maçames qúe lá vira. Assim foi; e correndo to- 
dos os quartos ajuntou todos os empregos que ali havia 
de ouro e prata tudo n'um monte, pegaram a carregar 
quanto poderam, e mandou escangalhar as casas para 
não servirem mais de covil dos ladrões. 

Por morte do avô foi o menino rei, e lá está vivendo 
muito bem. 

(Ilha de S. Miguel — AçoresJ 

45. AS NOZES 

Havia um príncipe, que foi passear; no meio de uma 
estrada encontrou uma velhinha, e o principe pediu á 
velha a sua benção. Ella deu-lhe trez nozes, e lhe disse; 

— Meu principe, não partas estas nozes senão perto 
de agua. 
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Elle foi para diante, e partiu uma cias nozes. Saiu uma 
menina muito linda, que llie pediu agua. Gomo elle não 
tinha agua, ella morreu. Mais para diante, partiu outra 
noz; succedeu o mesmo, nâo haver agua e a menina mor- 
reu. O principe prometteu a si mesmo de não tornai- a par- 
tir a ultima senão ao pé da agua. Chegando a uma fonte, 
partiu a derradeira noz; saiu uma menina, que llie pediu 
agua, elle deu-lli'a e a menina viveu. O principe muito 
contente levou-a comsigo até ao jardim do palacio do rei 
seu pae, e ahi a metteu entre a ramada de uma arvore, 
que tinha uma fonte por baixo, e foi-lhe buscar vestidos 
para a trazer para a côrte. Uma preta vinha á fonte com 
um pótinho de barro e viu na agua a cara da menina; 
pensando ser a sua cara, quebrou o pote dizendo: 

— Uma cara tão linda não vem á fonte! 
A mãe batia-lhe, e ella repetia sempre o mesmo; a 

mSe chamava-lhe tola, até que lhe deu um odre para ir á 
fonte, porque assim não o quebrava. A pretu foi, e lavou 
a cara, e olhando para cima viu a menina, e foi a casa 
chamar a mãe. A mãe veia e perguntou á menina como é 
que ella tinha ido para ali. Ella contou, e a mãe chamou 
a menina e começou a dar-lhe matadellas na cabeça, e 
vae senão quando mette-lhe dois alfinetes reaes nas fon- 
tes, d'onde a menina se tornou em pombinha branca e 
voou por esses áres fóra. A preta pôz a filha no logar da 
menina; veiu o prinéipe e ficou espantado do a vôr tão 
negra. Ella respondeu-lhe: 

— Os ardores do sol, o vento e a chuva me enegre- 
ceram. 

O principe ficou pelo que ella dizia, levou-a para o 
palacio, e estava já para recebel-a, quando lhe veiu uma 
grande doença, que não lhe sabia nada com fastio. O jar- 
dineiro viu uma pombiniia, que fallava e dizia; 

Eu ando de galho em galho, • 
De nòr eni tlòr, 
Ai que dor! 
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E a pombinha voava e tornava a dizer; 

Eu ando da ortelâ para o loureiro, 
Á roda da minha horta; 
Como irá o príncipe 
Com a sua esposa preta Carlota? 

o jardineiro foi contar tudo ao príncipe, que mandou 
untar todas as arvores de visco, para apanhar a pombi- 
nha. Apanliou-se a pombinha, e a preta logo desejou os 
fígados d'ella. O príncipe não quíz que ella se matasse; 
indo-lhe a fazer festa, ao passar a mão pela cabeça da 
pombinha achou os dois alfinetes e puchou-os; ella tor- 
nou-se outra vez na menina, e o principe muito contente 
casou com ella, e mandou matar a preta e a mãe da 
preta. 

(Ilha de S. Miguel—Açores.) 

46. AS TREZ CIDRAS DO AMOR 

Era uma vez um principe, que andava á caça; tinha 
muita sède, e encontrou trez cidras; abriu uma, e log() 
ali lhe appareceu uma formosa menina, que disse; 

— Dá-me agua, senão morro. 
O principe não tinha agua, e a menina expirou. O 

principe foi andando mais para diante, e como a sêde o 
apertava partiu outra cidra. D'esta vez appareceu-lhe ou- 
tra menina ainda mais linda do que a primeira, e também 
disse: 

— Dá-me agua, senão morro. 
Não tinha ali agua, e a menina morreu; o principe foi 

andando muito triste, e prometteu não abrir a outra ci- 
dra senão ao pé de uma fonte. Assim fez; partiu a ultima 
cidra, e d'esta vez tinha agua e a menina viveu. Tinha- 
se-lhe quebrado o encanto, e como era muito linda, o 
principe prometteu casar com ella, e partiu d'ali para o 



DO POVO PORTUGUEZ ■109 

palacio para ir buscar roupas e leval-a para a côrte, 
como sua desposada. Emquanto o príncipe se demorou, 
a menina olhou d'entre os ramos onde estava escondida, 
e viu vir uma preta para encher uma cantarinha na agua; 
mas a preta vendo figurada na agua uma cara muito 
linda, julgou que era a sua própria pessoa, e quebrou a 
cantarinha dizendo: 

— Cara tão linda a acarretar agua! nüo deve ser. 
A menina não pôde conter o riso; a preta olhou, deu 

com ella, e enraivecida fingiu palavras meigas e chamou 
a menina para ao pé de si, e começou a catar-lhe na ca- 
beça. Quando a apanhou descuidada, metteu-lhe um alfi- 
nete n'um ouvido, e a menina tornou-se logo em pomba. 
Quando o principe chegou, em vez da menina achou uma 
preta feia e suja, e perguntou muito admirado: 

— Que é da menina que eu aqui deixei? 
— Sou eu, disse a preta. O sol crestou-me emquanto o 

principe me deixou aqui. 
O principe deu-lhe os vestidos e levou-a para o pala- 

cio, onde todos ficaram pasmados da sua escolha. Elle 
não queria faltar á sua palavra, mas roia calado a sua 
vergonha. O hortelão, quando andava a regar as flôres, 
viu passar pelo jardim uma pomba branca, que lhe per- 
guntou : 

«Hortelào da hortelaria, 
Como passa o rei 
E a sua preta Maria? 

Elle, admirado, respondeu: 

— Comem e bebem, 
E levam boa vida. 

«E a pobre pombinha 
Por aqui perdida! 

o hortelão foi dar parte ao principe, que ficou muito 
maravilhado, e disse-lhe; 
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-Arma-lhe um laço de fita. 
Ao outro dia passou a pomba pelo jardim e fez a mes- 

ma pergunta; o hortelSo respondeu-llie, e a pombinlia 
voôu sempre, dizendo; 

— Poml)inlia real não cáe em lago de fita. 
O liortelão foi dar conta de tudo ao principe; disse- 

lhe elle: 
— Pois arma-lhe um laço de prata. 
Assim fez, mas a pombinha foi-se embora repetindo: 
—Pombinha real não cáe em laço de prata. 
Quando o hortelão lhe foi contar o succedido, disse o 

principe: 
— Arma-lhe agora um laço de ouro. 
A pombinlia deixou-se cair no laço; e quando o prin- 

cipe veiu passear muito triste para o jardim, encontrou-a 
e começou a affagal-a; ao passar-lhe a mão pela cabeça, 
achou-lhe cravado n'um ouvido um alfinete. Começou a 
puchal-o, e assim que lh'o tirou, no mesmo instante lhe 
appareceu a menina, que elle tinha deixado ao pé da 
fonte. Perguntou-lhe porque lhe tinha acontecido aquella 
desgraça, e a menina contou-lhe como a preta Maria se 
viu na fonte, como quebrou a cantarinha, e lhe catou na 
cabeça, até que lhe enterrou o alfinete no ouvido. O prin- 
cipe levou-a para o palacio, como sua mulher, e diante 
de toda a côrte perguntou-lhe o que queria que se fizes- 
se á preta Maria. 

— Quero que se faça da sua pelle um tambor, para 
tocar quando eu fôr á rua, e dos seus ossos uma escada 
para quando eu fôr ao jardim. 

Se ella assim o disse, o rei melhor o fez, e foram mui- 
to felizes toda a sua vida. 

(Porto.) 
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47. A BENGALA DE DEZESEIS QUIMAES 

Era uma vez um ferreiro, que tratava muito mal a 
mulher com pancadas, e de uma vez tantas llie deu, que 
sem se importar que ella andava occupada de mezes a 
pôz fora de casa. A pobre da mulher foi para os montes, 
e coitadinha, lá se agasalhou n'uma lapa e comia ervi- 
nhas do campo. Passado tempo teve um menino, e quan- 
do chegou á edade dava-lhe também a comer ervas, mas 
elle tornou-se muito forte, e subia ás arvores mais altas 
e agarrava coelhos, lebres, raposas e-lobos tudo á mão. 
Vae de uma vez, pelas conversas que tinha tido com a 
mãe, pediu-lhe para ir por ahi abaixo vêr esses territó- 
rios e casarias da cidade, e foi. 

Chegante lá, estava um ferreiro a trabalhar á açafra, 
e elle disse: 

— üh mestre! quero que me faça um bengala de ferro 
de doze arrobas! 
 O freguez sabe o que diz? olhe que doze arrobas 

não é lá qualquer coisa. 
O rapaz conheceu pela cara e modos do ferreiro, que 

elle era seu pae, mas calou-se comsigo; depois disse: 
—Então se doze arrobas ainda é pouco, faça-me a 

bengala de dezeseis arrobas. 
— Oh freguez! olhe cá para mim direito. 
— Olho, sim senhor; que eu não estou a mangar, e 

já que você acha pouco, faça-me a bengala de dezeseis 
quintaes. 

O ferreiro disse que sim, e não ajustou preço; o ra- 
paz foi-se embora e contou tudo á mãe. Chegado o dia 
em que a obra devia ficar prompta, elle foi á porta do 
ferreiro e viu muitos homens e uma junta de bois a pu- 
charem a bengala de dezeseis quintaes para a põrem na 
rua. O rapaz bota logo a mão á bengala e começa a ensa- 



112 CONTOS TRADICIONAES 

rilhar com ella no ár, como se fosse um junco. O ferreiro 
e os outros homens com medo de ficarem esborracha- 
dos, começaram-se a esconder por todos os cantos; diz 
elle: 

— Oh mestre; quanto custa a bengala? 
— Não é nada; não é nada; pode-se ir embora. 
O que o ferreiro queria era vel-o pelas costas; disse o 

rapaz:, 
—Pois amanhã cá torno para ajustarmos as contas. 
Assim foi; no outro dia trouxe a mãe a casa do fer- 

reiro : 
— Oh mestre! então você não conhece esta mulher? 
— Não senhor. • 
— Pois você atreve-se a dizer que a não conhece, 

tendo-a recebido, dormido com ella e sendo eu seu filho? 
Pois agora ahi a tem, e veja como a trata. 

O ferreiro conheceu a mulher, levou-a para casa, quiz 
abraçar o filho, e pediu para viverem todos juntos; diz 
agora o rapaz: 

— Eu vou por esse mundo adiante, que não me falta 
que fazer. 

Foi-se embora; passando lá por umas matas, viu um 
homem a arrancar pinheiros á mão, como se fossem tre- 
moceiros; ficou pasmado da valentia, e disse: 

— Oh homensinho! você como se chama? 
— Eu chamo-me o Arranca-Pinheiros; mas dizem-me 

que ha outro homem mais valente do que eu, que é o da 
Bengala de dezeseis quintaes. 

— Quer você vir commigo por esse mundo além? 
— Iria, mas só com homem da minha egualha. 
Elle então puchou da bengala e ensarilhou-a no ár. O 

outro ficou pasmado, e foram-se ambos por ahi fora mui- 
to amigos. Andaram, andaram, até que foram dar a .um 
sitio onde estava um homem que infmcava as mãos no 
chão, e com os pés descoroava os montes e punha-os ra- 
sos como uma cachada. 
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Disse o da bengala; 
— Oh homem! você como se chama? 
— Eu sou o Arrasa-Montanhas; mas olhe que ha um 

homem mais valente do que eu, chamado o Bengala de 
dezeseis quintaes, que eu'ainda dava alguma cousa para 
vêl-o. 

O rapaz ensarilhou no ár a bengala, e ficaram todos 
trez conhecidos. Combinaram ir por esse mundo, e do 
que arranjassem repartirem-no entre si. Foram dar a 
uma praia muito linda, onde estavam duas raparigas a 
banharem-se; ora o Bengala de dezeseis quintaes viu 
que ellas atiravam uma para a outra duas bolas de vi- 
dro, que se atravessavam no ár. E êmquanto estavam 
n'este jogo, elle foi-se chegando surrateiro, estendeu a 
mão e apanhou de uma só vez as duas bolas de vidro. Met- 
teu-as na algibeira, e as duas raparigas desappareceram. 

í'oram-se os trez amigos andando, e chegaram lá a 
um escampado, onde estavam umas casarias; entraram. 
Havia muita mobilia, camas, cosinha, rnas não appare- 
cia ninguém. Disse o da Bengala de dezeseis quintaes: 

—Fiquemos aqui a descançar. Mas o melhor era irem 
vocês ambos apanhar alguma caça, emquanto eu vou co- 
sinhar esta que trago aqui. 

Os outros assim fizeram. Bengala de dezeseis quin- 
taes amanhou os coelhos e lebres que trazia, pôz tudo ao 
lume,' e emquanto foi buscar uma pedra de sal, sae-lhe 
debaixo de uma meza, por um alçapão, um moléquinho 
de bota vermelha, vae á panella, furta-lhe tudo e meija- 
Ihe dentro. Bengala de dezeseis quintaes ainda agarrou 
n'uma acha para o arranjar, mas o moléquinho safou-se, 
que foi um alho. Quando os companheiros vieram, elle 
contou-lhe tudo, mas os outros não quizeram acreditar, 
dizendo que elle se tinha regalado com a comida. Disse 
elle: 

—Pois fique agora o Arranca-Pinheiros cosinhando 
esta caça, que nós vamos apanhar mais. 

8 
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Ficou Arranca-Pinlieiros; veiu o moléquinho das botas 
vermelhas, furtou tudo e meijou-llie na panella. Elle ainda 
correu atraz d'elle, raas vistel-o. Vieram os outros, mas 
só o Arrasa-Montanhas é que não queria acreditar. Ficou 
elle d'esta vez para fazer o cosinliado; mas como cam- 
pava de esperto, aconteceu-lhe o mesmo. Disse agora o 
Bengala de dezeseis quintaes: 

-Deixa-te estar, meu moléquinho, que quem te vae 
agarrar sou eu. 

E tiraram a meza que estava em cima do alçapSo, e 
viram um poço muito fundo e escuro lá para dentro. Elle 
mandou o Arranca-Pinheiros, que fosse buscar troncos 
de arvores e ramalhoças, que as torcesse e fizesse um 
calabre para um d'elles descer lá abaixo. Assim fez; 
quando estava tudo prompto, e O calabre chegava ao 
fundo do poço, disse o Bengala ile dezeseis quintaes: 

— Quem vae lá abaixo sou eu. 
Desceu, desceu, e chegou ao fundo, emquanto os ou- 

tros ficaram segurando na corda; lá em liaixo era um 
grande alpendre com muitas portarias. Bateu a uma com 
a bengala, mas ninguém lhe respondeu; tornou a bater, 
e disse: 

—Se não respondem, metto a porta dentro. 
F'allaram de lá: 
— Quem é que está alii? 
— É o Bengala de dezeseis quintaes; abra. 
Abriram; era uma mulher que fazia de porteira; 
— Oli homem, vae-te embora, que aqui mora a bicha 

de sete cabeças, que te encanta e nunca mais sais d'aqui. 
— Deixa estar; com ella é que me eu quero. 
Chega a biclia bufando toda assanliada: 
— Aqui cheira-me a carne de gente. 
Vae o Bengala de dezeseis quintaes, ferra-lhe tama- 

nha estourada de meio a meio, que a deixou logo ali es- 
borrachada. Á primeira gota de sangue que derramou 
desencantou-se a menina, e elle conheceu que era uma 
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d'aquellas que vira no banho na praia do mar. Para se 
deseiiganar perguntou-lhe; 

— De quem é esta bola de vidro? 
— É minha; e ainda hasde ter na algibeira outra que 

é de minha irmã quo está ali n'aquella outra porta en- 
cantada. 

— Deixa estar, que eu é que vou livral-a; mas antes 
de tudo vou-te pôr lá em cima. 

Deu signal, e os dois companheiros pucharam a cor- 
da. Emquanto elles iam subindo a menina tirou um annel 
do dedo, e disse: 

—Toma lá a minha memória; emquanto estiver ao pé 
de ti é que poderei fallar; sem tu estares ficarei muda. 

O Bengala de dezeseis quintaes tornou a descer ao 
poço e chegou á outra porta; bateu, e só depois de muito 
bater, é que lhe abriram; era outra mulher, que lhe disse : 

—Fuja d'aqui, homem, quando não vem o moléquinho 
que o mata. 

—Ai o moléquinho das botas vermelhas! Com esse é 
que me eu quero. 

— Olhe que elle não tarda, que foi buscar de comer; 
ainda que se lhe bata, nada lhe faz mal; só se fôr com 
aquella espada preta que está ali pendurada. N'isto chega 
o moléquinho: 

—Aqui cheira-me a carne de gente. 
Bengala de dezeseis quintaes tinha-se escondido de- 

traz da porta, e assim que o apanhou a geito deu-lhe ta- 
manha estourada, que o açapou no chão. Mas o moléqui- 
nho levantou-se como se nada fosse, e disse: 

—Ah, se isso vae assim, então vamos fazer aqui rus- 
ga. Pega n'esta espada branca, que eu pego na preta. 

O rapaz que já estava avisado pela mulher, disse: 
— N'essa é que eu não caio; ou hade ser com a minha 

bengala, ou senão com a espada preta. 
O moléquinho, que não queria os ossos amassados, 

antes quiz ceder a espada preta; vae o rapaz ao primeiro 
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golpe, corta-llie uma orelha, e nietteu-a na algibeira. As- 
sim que derramou sangue a menina desencantou-se, e 
elle mostrou-lhe a outra bola de vidro. Então ella contou- 
lhe que estava com sua irmã encantada, e que eram 
filhas de um rei, e deu-lhe também o annel da sua me- 
mória, para não poder ter falia para outra pessoa senão 
a elle. Bengala de dezeseis quintaes metteu-se com a 
princeza no cesto, e deu signal para o içarem. Os com- 
panheiros ficaram muito contentes; e vae elle viu que se 
tinha esquecido da bengala no poço, e disse que espe- 
rassem um bocadinho emquanto a ia buscar. Assim que 
os outros o apanharam a meio do poço largaram cordas 
e tudo e elle cahiu lá em baixo; safaram-se ambos com 
as duas princezas. O rapaz viu-se perdido, porque não 
podia sahir do poco; mas lembra-se da orelha do molé- 
quinho, e ferra-lhe uma dentada. Appareceu-lhe logo o 
das botas vermellias: 

— O que é que tu queres? 
— Quero que me leves d'aqui para fóra. 
O moléquinho transformou-se logo n'um bode e subiu 

pelo poço até meio caminho; depois tornou a eair: 
— Só te bolo lá em cima, se deres a minha orelha. 
— Pois sim. 
Foi n'um prompto. Assim que Bengala de dezeseis 

quintaes se achou cá fóra, moléquinho a dizer: 
— Dá-me a minha orelha. 
— Só t'a dou, se me levares para onde foram os meus 

companheiros. 
O moléquinho transformou-se logo n'um begueiro, e 

foi por ahi fóra dar ao palacio do rei. Havia lá festa, por- 
que o rei estava muito contente por se terem desencan- 
tado as filhas, e já se tratava das festas do casamento 
d'ellas com os dois homens. Mas o rei tinha muita pena 
das filhas serem mudas. Disse o jumentinho ao da Ben- 
gala: 

— Da-me agora a minha orelha! 

\ 
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— Só se me levares onde estão as princezas. 
O begueiro, subiu pelas escadarias, e foi por corredo- 

res dar ao quarto das princezas. Elias assim que o viram- 
começaram logo a fallar e contaram-lhe tudo. Foram di- 
zer ao rei que estava um homem no quarto das prince- 
zas, e que ellas fallavam. Veiu o rei, e a principio queria 
mandar matar o homem, mas as princezas contaram que 
elle é que as tinha desencantado, e que só elle é que ti- 
nha os anneis da memória, e por isso só com elle é que 
podiam fallar. 

Disse o jumentinho ao rapaz: 
—Dá-me agora a minha orelha. 
— Dou-t'a, mas só depois de ter casado com a prin- 

ceza herdeira do reino. 
O rei consentiu no casamento, e aconteceu que a pri- 

meira que elle tinha desencantado é que era a princeza 
herdeira, e por isso a outra não teve de que ter ciúmes. 
Os dous homens que tinham fugido com ellas, tiveram 
medo dos poderes do Bengala de dezeseis quintaes, e 
não estavam para flustrias, deram á perna. Torna o mo- 
léquinho a apparecer ao rapaz: 

— Dá-me agora a minha orelha. 
— Só t'a dou, quando arranjares as coisas de geito 

que eu entre a reinar. 
O caso é que o rei deu-lhe uma doença, e foi indo, a 

ficar chupadinho, que morreu. Bengala de dezeseis quin- 
taes foi acclamado rei, e só depois de subir ao throno é 
que deu a orelha a seu dono. 

(Sanla Maria — Famalicão.) 

48. A TORRE DE BABYLONIA 

Era uma vez um pescador, que indo certo dia ao mar 
encontrou o rei dos Peixes. O rei dos Peixes pediu-lhe 
que o não levasse. O pescador consentiu, mas a mulher 
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tanto fez com elle, dizendo-lhe que lhe levasse o rei dos 
Peixes, que o pescador não teve remedio senão leval-o. 

A pescada mandou então ao homem que a partisse 
em cinco postas: uma para a mulher, outra para a égua, 
outra para a cadella, e duas para serem enterradas no 
quintal. Assim aconteceu. 

Da mulher nasceram dois rapazes; da égua dois ca- 
vallos; da cadella dois leões, e do quintal duas lanças. 
Os rapazes cresceram; quando estavam já grandes, pe- 
diram ao pae que os deixasse ir viajar. Partiram cada um 
com sua lança, seu leão e seu cavallo. 

Ao chegarem a um sitio onde havia dois caminhos, 
um tomou por um, e outro por outro, promettendo auxi- 
liarem-se se algum d'elles precisasse de soccorro. Um 
d'elles foi ter a um monte onde viu uma donzella quasi 
a ser victima de uma bicha de sete cabeças. O rapaz ma- 
tou a bicha e casou com a donzella. Um dia, estavam 
ambos á janella, e o rapaz ao avistar ao longe uma torre, 
disse: 

— Que torre é aquella? 

— É a torre de Babylonia 
Quem vae lá nunca mais toma. 

— Pois heide ir lá eu, e heide tornar. 
Fez-se acompanhar do leão, pegou na lança, montou 

a cavallo e seguiu. Na torre havia uma velha, que ao vêr 
o cavalleiro, cortou um cabello da cabeça, e disse: 

— Cavalleiro, prende o teu leão a este cabello. 
O cavalleiro assim fez; mas vendo que a velha se di- 

rigia contra elle, disse: 
— Avança, meu leão. 
E a velha respondeu; 
— Engrossa, meu cabellão. 
N'isto o cabello da velha transformou-se em grossas 

correntes de ferro e o cavalleiro caiu n'um alçapão da 
torre. 
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Algum tempo depois o outro rapaz chegou a casa do 
irmão, mas como ambos eram muito parecidos (só este 
tinha na face um sigtial) a cunhada facilmente o tomou 
pelo marido e deu-lhe pousada n'essa noite. 

Ao outro dia estavam ambos á janella e o cunhado ao 
avistar a torre velha, perguntou: 

— Que torre é aquella? 
— Já te disse, homem, que 

Era a torre de Babylonia • 
Quem lá vae nunca mais torna. 

— Pois heide eu lá ir e heide voltar. 
Apromptou-se exactamente como o irmão, e marchou 

em direcção á torre. Assim que a velha o viu, disse-lhe 
para prender o leão ao cabello. O rapaz fingiu que o 
prendia, mas deixou cair o cabello. Então a velha correu 
para elle. O rapaz disse: 

— Avança meu leão! 
E a velha; 
— Engross"a meu cabellão. 
O cabello não engrosj^ou e o leão avançou. A velha: 
—Não me mates, que eu dou-te muitas riquezas. 
O cavalleiro não se importava. A velha: 
— Não me mates, e aqui tens um vidrinho que des- 

encanta todas as pessoas encantadas na torre. 
O cavalleiro recebeu o vidro, mandou avançar o leão, 

e matou a velha. Depois desencantou todos que estavam 
na torre. O irmão, porém, apenas soube que-a mulher 
por engano havia quebrado os laços conjugaes, assassi- 
nou o seu salvador. 

(Porto.) 
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49. DESANDA CACHEIRA 

Um pae tinha trez filhos, que foram pelo mundo cor- 
rer sua ventura; tomou cada um para sua banda. O mais 
velho encontrou-se com um viandante, e foi conversando 
com elle; chegados lá muito longe o viandante disse: 

—Paremos aqui para comer. 
E desenrolou uma toalha que levava á cinta, dizendo: 

«Põe-te, njeza!» 
Logo ali appareceram muitos manjares e vinhos e coi- 

sas boas, e comeram ambos. Gomo era já lusco com fus- 
co, a toalha fez-se em uma barraca, e ali passaram tam- 
bém a noite abrigados. Ao outro dia cortou cada um 
para o seu lado e não se tornaram a vêr. Ora o rapaz 
perdeu-se no caminho, e foi dar a um grande barroco, e 
aconteceu ir encontrar o companheiro, dono da toalha, 
cercado de lobos, que trabalhavam para lhe chegar. Pôz 
os lobos em debandada com um pandeiro, e o viandante 
em paga de o ter salvado deu-lhe a toalha do encanto. 

O rapaz voltou-para casa, sem ter mais necessidade 
de trabalhar para comer. 

O filho segundo não foi menos feliz; encontrou um 
velhinho, que ia tangendo uma burra e foi conversando 
com elle; chegando lá a uma encruzilhada separaram-se, 
e foi cada um para a sua banda. Mas ouvindo lá pela 
noite adiante uns gritos de afflicção foi-se chegando, e 
acertou de ir dar a um sitio onde estavam uns salteado- 
res a maltratarem o velho para lhes dizer onde é que le- 
vava o dinheiro. O rapaz, que era valente, cahiu çm cima 
dos ladrões, que fugiram, e assim livrou o velho. Este, 
agradecido, deu-lhe em paga a sua burra, dizendo: 

— Quando tu llie disseres; «Mija dinheiro», essa burra 
dá-te todo o dinheiro que quizeres. 

Assim voltou para casa tanto ou mais rico do que o 
irmão. 
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O filho mais moço também era esperto; encontrou no 
seu caminho um homem (jue levava ás costas uma ca- 
cheira. N'isto vieram uns ladrões sahir-lhe á estrada, e 
elle disse; 

—Desanda, cacheira! 
O pão começou logo no ár a despedir pancadas para 

a direita e para a esquerda, e os ladrões ficaram estendi- 
dos com pernas, cabeças, braços quebrados, que era um 
louvar a Deus. Os dois companheiros foram andando; 

~ vae o rapaz, e diz-lhe: 
— Quer você vender-me a sua cacheira? 
— Só se me deres todo o dinheiro que levas. 
O rapaz deu-llie tudo quanto o pae lhe tinha dado 

para arranjar a sua felicidade. Voltou para casa muito 
contente com a cacheira ás costas. O pae assim que o 
viu, perguntou-lhe: 

— Então o que é que trazes, que sejas tão feliz como 
teus irmãos? 

— Comprei esta cacheira com o dinheiro que lavei. 
E contou o poder que tinha a cacheira. O pae pôz-se a 

rir, e disse que não admirava que elle se deixasse enga- 
nar porque era muito criança; e que a cacheira não ser- 
via para nada. O rapaz andava triste. 

Havia uma grande festa na egreja da terra, e o irmão 
mais velho foi lá; como andava sempre com a toalha, te- 
mendo que ella perdesse o encanto, deixou-a á porta a 
uma velha que lh'a guardasse, recommendando-lhe que 
não dissesse: «Põe-te, meza!» 

Se bem o disse, peior o fez a velha; e vendo logo ap- 
parecer uma rica meza posta, foi a toda a pressa escon- 
der a toalha. Veiu também á festa o irmão do meio, e 
trazia comsigo a burra, e deu-a a guardar á velha, re- 
commendando-lhe que tivesse mão n'ella, e que não dis- 
sesse: «Mija dinheiro!» Mal virou íis costas, a velha disse 
as palavras, e começou a correr da burra dinheirama a 
rôdo. A velha safou-se com a burra. 
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Quando os dois irmãos sahiram da egreja não acha- 
ram a vellia, e vieram para casa muito tristes com o 
roubo de toda a sua fortuna. Disse o mais novo: 

— É tempo de saber para que serve esta cacheira. 
Foi ter á porta da egreja, e fingiu que queria dar a 

guardar a caclieira; vem a veltia ter com elle. Deu-lhe a 
cacheira: 

— Guarda-m'a até já, e não digas: «Desanda cacheira!» 
A velha, pelo vezo, faltou á promessa, e assim que 

disse: «Desanda caclieira!» como não estava ali em quem 
batesse, a cacheira começou a bater na própria vellia, 
que foi a gritar procurar o rapaz para fazer parar aquelle 
castigo. O rapaz veiu de dentro da egreja, e deixou a ca- 
cheira malhar, até a velha confessar onde é que tinha 
escondido a toalha e a burra. Só quando ella entregou 
tudo, é que a cacheira parou. Se não fosse a cacheira, de 
que o pae fez escarneo, os outros thesouros ficariam per- 
didos para sempre. 

• (Porto.) 

50. O SAL E A AGUA 

Um rei tinha trez filhas; perguntou a cada uma d'el- 
las por sua vez, qual era mais sua amiga? A mais velha 
respondeu: 

— Quero mais a meu pae, do que á luz do sol. 
Respondeu a do meio : 
— Gosto mais de meu pae do que de mim mesmo. 
A mais moça respondeu: 
— Quero-lhe tanto, como a comida quer o sal. 
O rei entendeu por isto que a filha mais nova o não 

amava tanto como as outras, e pôl-a fóra do palacio. Ella 
foi muito triste por esse mundo, e chegou ao palacio de 
um rei, e ahi se olTereceu para ser cosinheira. Um dia veiu 
á mesa um pastel muito bem feito, e o rei ao partil-o achou 
dentro um annel muito pequeno, e de grande preço. Per- 
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guntou a todas as damas da côrte de quem seria aquelle 
annel. Todas quizeram vôr se o annel lhes servia; foi pas- 
sando, ató que foi chamada a cosinheira, e só a ella é 
que o annel servia. O príncipe viu isto e ficou logo apai- 
xonado por ella, pensando que era de familia de nobreza. 

Começou então a espreital-a, porque ella só cosinhava 
ás escondidas, e viu-a vestida com trajos de princeza. 
Foi chamar o rei seu pae e ambos viram o caso. O rei 
deu licença ao filho para casar com. ella, mas a menina 
tirou por condição que queria cosinhar pela sua mão o 
jantar do dia da bôda. Para as festas do noivado convi- 
dou-se o rei que tinha as trez filhas, e que puzera fora de 
casa a mais nova. A princeza cosinhou o jantar, mas nos 
manjares que haviam de ser postos ao rei seu pae não 
botou sal de proposito. Todos comiam com vontade, mas 
só o rei convidado é que nada comia. Por fim perguntou- 
lhe o dono da casa, porque é que o rei não comia? Res- 
pondeu elle, que não sabia que assistia ao casamento da 
filha; 

— É porque a comida não tem sal. 
O pae do noivo fingiu-se raivoso, e mandou que a co- 

sinheira viesse ali dizer porque ó que não tinha botado 
sal na comida. Veiu então a menina vestida de princeza, 
mas assim que o pae a viu, conheceu-a logo, e confessou 
ali a sua culpa, por não ter percebido quanto era amado 
por sua filha, que lhe tinha dito, que lhe queria tanto 
como a comida quer o sal, e que depois de solTrer tanto 
nunca se queixára da injustiça de seu pae. 

(Porto.) 

51. AS CRIANÇAS ABANDONADAS 

Um pobre homem casado tinha muitos filhos, sem ter 
que lhes dar a comer; de uma vez, quando os pequenos 
já estavam deitados, disse elle para a mulher: 
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— O melhor é leval-os commigo para o monte quando 
fôr á lenha, e deixal-os lá. 

O filho mais novo apanhou a conversa e levantou-se 
surrateiro, e foi á ribeira e trouxe para casa muitos sei- 
xinhos. Ao outro dia pela madrugada o homem saiu com 
os filhos para o monte, e o mais novo foi espalhando os 
seixos pelo caminho. Ao cair da tarde o homem carregou 
a lenha, e disse aos filhos que ficassem guardando o 
resto, que já vinha por elles. Mas, voltou elle? Assim 
que anoiteceu, os pequenos começaram a chorar; ora o 
mais novo, disse: 

— Eu sei o caminho. 
E foi procurando os seixinhos brancos que tinha dei- 

xado cair pelo caminho; o que é certo é que deu com o 
caminho de casa mais os irmãos. Estava a porta fechada 
e estava-se á ceia. Dizia a mulher; 

— Está este caldinho tão bom. Quem-me dera aqui 
agora os nossos filhos! Onde estarão a estas horas? 

— Estamos aqui, maesinha. 
A mãe foi abrir-lhes a porta. Passaram tempos, a po- 

breza augmentou, e o pae combinou outra vez a il-os 
deixar no monte; assim fez. O pequeno apanhou a con- 
versa, e d'esta vez, como não pôde ir buscar os seixos, 
encheu uma algibeira de tremoços, e foi-os espalhando. 
Á noite quando o pae se veiu embora, o pequeno come- 
çou a procurar os tremoços, e os passaros tinham-n'os 
comido, e não pôde achar o caminlio. Elle mais os ír- 
mãosinlios perderam-se no descampado, até que foram 
dar a uma casa onde morava um homem ruim; a mulher 
assim (jue os viu, disse ; 

— Ai meninos, que vindes aqui fazer, que o meu ho- 
mem come gente! 

— O que nós queríamos era comer alguma cousinha, 
disse o mais esperto. 

Entraram; a mullier deitou os seus filhos em uma 
cama, e pòz-lhe umas carapucinhas e levou os pequenos 
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perdidos, para outra cama. O pequeno mais esperto não 
pregava olho, e lá pela noite adiante, viu entrar o ho- 
mem ruim, de dentes arreganhados: 

— Cheira-me aqui a gente nova! • 
A mulher confessou-lhe tudo; ora o pequeno tinha ido 

tirar as carapucinhas aos outros e tinha-as mettido nas 
cabeças dos irmãos e da sua. O homem mão passou pela 
cama das crianças, e pensando que eram os seus filhos 
foi ter á outra cama, e como os não viu com as carapuci- 
nhas, degolou-os logo a todos, e começou a comer n'el- 
les. Os pequenos pelo aviso do irmão escapuliram-se, e 
quando já iam muito longe é que o homem ruim deu 
pelo engano; calçou umas botas de sete léguas, e tal 
passada deu que os pequenos lhe ficaram atraz; andou, 
andou e de cançado voltou e adormeceu no caminho. O 
pequeno roubou-lhe as botas de sete léguas, e assim 
pôz-se a salvamento mais os irmãos, e como o rei tinha 
guerras muito longe, elle levava as ordens, e trazia as 
noticias, e assim ganhou muito dinheiro com que tirou 
toda a sua familia da pobreza. 

(Airão.J 

52. O AFILHADO DE SANTO ANTONIO 

Um homem tinha muitos flllios, e já não tinha a quem 
convidar para compadre; nasceu-lhe mais um, e elle 
disse;—Seja teu jjadrinho Santo Antonio. O pequeno 
cresceu, e andava com os outros irmãos no monte, quan- 
do se perderam e foram dar a uma cabana, onde morava 
uma velha, que lhes fez muita festa: 

— Entrae para aqui, meus meninos, que eu dou-vos 
biscoutos. 

Os pequenos entraram; a velha assim que os apanhou 
de dentro metteu-os dentro de uma arca, para os engor- 
dar e comer depois. Ue vez em quando dizia; 
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— Botae de fóra o dedinlio. 
O afilhado de Santo Anlonio mettia pelo buraco o rabo 

de um ratinho que tinha apanhado e a velha deixava-os 
ficar mais tempo; por lim o rato fugiu, e a velha vendo 
que estavam gordos, abriu a caixa e disse: 

— Ide-me, meus meninos, buscar uma manadinha de 
lenha. 

Quando elles andavam á lenha, veiu Santo Antonio, e 
avisou-os, que a velha o que queria era assal-os no forno 
porque ella não tinha amassadura; e que a tudo quanto 
ella lhes mandasse fazer, dissessem sempre que não sa- 
biam, e que ella os ensinasse. í'oram para casa; a velha 
atarricou o forno de lenha, e aíjueceu-o; depois foi bus- 
car a pá, e disse para os pequenos: 

— Saltae aqui um bocadinho. 
— Saltae vós, tia, primeiro, para sabermos como é. 
A velha põe-se a saltar na pá, e os pequenos á uma 

pregam com ella dentro do forno, dizendo: 

Pela graça de Santo Antonio 
Carregue-se para o inferno este demonio. 

Assim que a velha começou a arder, sairam-lhe dos 
olhos dois cães lobados, que ficaram á obediencia dos 
meninos e caçavam toda a caça para elles. Soube-se que 
havia um dragão n'uma terra, que comia uma pessoa por 
dia, e tocava a vez á filha do rei. Ora o rei dava a filha 
em casamento fosse a quem fosse que a salvasse. O afi- 
lhado de Santo Antonio foi com os seus cães lobados e 
matou o dragão; cortou as pontas das sete linguas, e sol- 
tou a princeza. Quando o rei viu a filha, clamou: 

— Quem foi que te deu a vida? 
— Foi um pobre rapaz, com dois cãesinhos que trazia. 
O rei deu ordem que viesse á sua presença o rapaz; 

mas um embusteiro que tinha cortado as cabeças do dra- 
gão é que se apresentou; o rei queria que a filha casasse 
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com elle. Ella não quiz, e pôz-se á janella a chorar, quaa- 
do passou o rapaz: 

— É aquelle, meu pae. É aquelle. 
O rei chamou-o; veia todo envergonhado, e ainda tra- 

zia as pontas das linguas do dragão. Não havia que duvi- 
dar ; fez-se o casamento com a princeza, e foi o afilhado 
de Santo Antonio que fez feliz toda a sua familia. 

(Airão.) 

53. A FILHA DO DIABO 

Era uma vez um rei; tratava mal a rainha porque não 
tinha filhos, e como esta andava com uma grande affli- 
cção, n'uma hora de desespero, clamou: 

— Quem me dera um filho, ainda que fosse por obra 
do diabo. 

Passado tempo, a rainha teve uma menina muito lin- 
da, e o rei andava tão contente que não cabia em si. A 
criança nledrava a olhos vistos, mesmo sem comer nem 
beber. Em pouco tempo ficou uma senhora, com um tino 
que maravilhava; sabia ler, escrever, bordar, cantar, ti- 
nha todas as prendas do mundo sem ter aprendido nada. 

O rei todo orgulhoso da sua filha mandou deitar um 
pregão: Que se houvesse alguém que fizesse uma per- 
gunta a sua filha e ella não fosse capaz de responder, se 
fosse homem havia de casar com ella, e se fosse mulher 
dar-lhe-hia uma tença. Veiu muita gente de toda a ban- 
da, mas a tudo ella dava troco e deixava de bocca 
aberta. 

Um camponez, quiz campar de esperto, e também 
se lembrou de ir ao chamado do pregão; metteu-se a ca- 
minho, andou, andou, e depois de muito cangado viu 
uma casa na encosta de um monte e foi ali descançar 
das calmas. O camponez encontrou ali um moço, e per- 
guntou-lhe—se elle vivia ali sósinho? 
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— Não senhor; vivo com meu pae, que foi dar uma 
geira a quem não pôde dar outra, e com dois irmãos, 
que foram vêr a ceara dos arrependidos. 

O camponez não percebeu nada d'estas palavras e 
pediu-llie a explicação. 

— A explicação é clara; meu pae foi dar uma geira a 
quem não pôde dar outra, quer dizer que foi acompanhar 
um morto á sepultura; os meus irmãos foram vêr a 
ceara dos arrependidos, porque se ella estiver boa, ficam 
arrependidos por a não terem semeado toda, e se estiver 
ruim também ílcam arrependidos por terem semeado 
essa mesma. 

O camponez seguiu o seu caminho muito satisfeito, 
até que chegou ao palacio. Pediu para o levarem á prin- 
ceza, 6 contou-lhe o seu caso. A princeza deu-lhe logo a 
explicação de tudo. Depois virou-se de novo para o cam- 
ponio, e disse-liie: 

— Já que és tão sábio, diz-me lá a razão, porque é 
que eu vivo sem comer, sem beber, nem dormir. 

—Perdôe-me vossa alteza, mas eu não me fio n'isso. 
— Pois então hasde ficar tres dias no meu quarto para 

vêres com os teus olhos. 
O rapaz susteve-se o primeiro dia sem dormir para 

esxjreitar tudo o que se passava; custou-lhe muito a 
aguentar-se, e quando veiu o terceiro dia, disse: 

Princeza, minha senhora, 
Cá pr'a mim mulher que não come, 
Nem bebe, nem durme, 
É filha do diabü, que não d'outro home. 

Assim que a princeza ouviu isto foi ter cora a mãe 
para que lhe explicasse o seu nascimento. A rainha con- 
tou-lhe tudo o que dissera quando o marido a tratava 
mal por não ter lilhos; e assim que acabou de fallar sen- 
tiu-se no palacio um barulho como de um furacão que 
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passasse. O palacio ficou livre d'aquelle encantamento, e 
todos ficaram obrigados ao camponio, a quern o rei deu 
a princeza em casamento em paga de a ter livrado 
d'aquella cousa ruim. 

(Algarve.) 

54. AS TRES MAÇÃSINHAS DE OURO 

Havia trez irmãos; o mais novo tinha trez maçãsinhas 
de ouro, e os outros para vôr se lh'as tiravam mataram- 
n'o e enterram-n'o n'um monte. Depois nasceu na sepul- 
tura uma canna. Certo dia passou por lá um pastor, que 
cortou um pedaço da canna para fazer uma frauta. O pas- 
tor começou a tocar, mas a gaita em vez de tocar, dizia: 

Toca, toca, oh pastor, 
Os meus irmàus me mataram, 
Por trez ma^íàsinhas de ouro, 
E ao cabo não as levaram. 

o pastor quando ouviu isto, chamou um carvoeiro, e 
deu-lhe a frauta. O carvoeiro começou também a tocar, 
mas a frauta dizia: 

Toca, toca, oh carvoeiro. 
Os meus irmãos me mataram . . . 

Assim foi a frauta andando, de indivíduo para indiví- 
duo, até que chegou ás mãos do pae e mãe do morto. A 
frauta dizia ainda: 

Toca, toca, oh meu pae ... 
Toca, toca, oh minha màe, 
Os meus irmãos me mataram 
Por trez maçãsinhas de ouro 
E ao cabo não nas levaram. 

9 
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Chamaram o pastor, que disse onde linha cortado a 
canna. Foram lá e encontraram o cadaver com as trez 
maçãsinhas de ouro. 

(Rehordainhos — Bragança.) 

55. O SARGENTO QUE FOI AO INFERNO 

Havia n'uma terra um sargento, que era muito bom 
rapaz; um rico mercador tomou-lhe amisade, arranjou-lhe 
a baixa e tomou-o para seu empregado. Gomo o merca- 
dor tinha filhas, o sargetito apaixonou-se por uma d'el- 
las; mas o mercador era muito desconfiado e nunca dei- 
xava sair as filiias de casa, mas pela grande conta em 
que tinha o rapaz elle mesmo lhe fallou para se fazer o 
casamento. Tudo corria muito bem; vae, acontece ir uma 
peça muito linda no theatro, e como as filhas desejassem 
vôr, pediram ao sargento, que só elle é que era capaz de 
apanhar licença do pae para as deixar ir vêr. O mercador 
ficou carrancudo, mas deu licença, dizendo: 

— Deixo ir as minhas filhas com o senhor, mas com a 
condiçüo, que quando der a ultima badalada da meia noi- 
te liãode-me estar aqui á porta. 

Disseram todos que sim, e partiram. 
• Quasi perto da meia noite, 0 rapaz disse para a sua 

noiva, que era bom retirarem-se para casa. Mais um bo- 
cadinho, mais um bocadinho; pede d'aqui, pede d'ali, o 
que ó certo é que já tinha dado a meia noite, e elles 
ainda longe de casa. 

Assim que o rapaz bateu á porta, abriu-se logo de re- 
pente, e o mercador começou a bradar: 

— Foi assim que o senhor cumpriu as ordens que eu 
lhe dei? Ora trate já de arranjar as suas cousas, que nem 
já esta noite me fica em casa. 

— Oh senhor, pois só por isto! E quando estava já 
para casar com sua filha! 
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O velho respondeu-lhe: 
— Só tem um meio de poder casar com minha filha, e 

voltar para casa. 
— Qual?- 
— Vá ao inferno, e traga-me tres anneis que o diabo 

tem no corpo, dois debaixo dos braços, e outro n'um olho. 
O rapaz achou aquillo impossível; mas que remedio 

teve senão pôr-se a caminlio. Na primeira terra a que 
chegou, pregou um edital em que dizia; «Quem quizer 
alguma cousa para o inferno, ámanhã parte um mensa- 
geiro.» Isto causou grande curiosidade, até que chegou 
aos ouvidos do rei, que mandou chamar o rapaz. Pergun- 
tou-lhe o rei: 

— Como ó que você vae ao inferno? 
— Ileal senhor, por ora ainda não sei; ando em pro- 

cura d'elle, e Irei lá, dô por onde dér. 
— Pois bem, disse o rei, quando encontrares o diabo, 

pergunta-lhe se elle sabe de um annel de muito valor 
que eu perdi, e do que ainda tenho grande desgosto. 

Chegou o rapaz a outra terra e botou o mesmo annun- 
cio. O rei também o mandou chamar: 

— Tenho uma fllha que padece uma doença muito 
grande, e ninguém llie acerta com o mal. Já que vaes 
ao inferno quero que saibas por lá onde é que estará a 
cura. 

O rapaz partiu sempre á procura do inferno, e foi dar 
a uma encruzilhada ein qSe estavam dois caminhos, um 
com pegadas de gente, e outro com pégadas de ovelhas. 
Pensou, e por flm seguiu pelo caminlio das pégadas de 
gente; ao meio d'elle encontrou um ermitão, de barbas 
brancas, que rasava em umas contas muito grandes, e 
lhe disse: 

— Ainda bem que tomaste por este caminho, porque 
esse outro é o que vae para o inferno. 

— Oh senhor! e eu ha tanto tempo que ando á pro- 
cura d'elle! 
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O rapaz contou-lhe todo o acontecido; o ennitão teve 
compaixão d'elle, e disse: 

— Já que tens de ir ao inferno, vae, mas sempre leva 
comtigo estas contas, porque antes de lá chegares tens 
de passar um rio escuro, e liade ser um passaro que te 
hade levar para o outro lado; e quando elle te quizer 
afundar no rio, joga-lhe as contas ao pescoço. D'aqui em 
diante não sei mais o que te succederá. 

Assim aconteceu. Chegado ao inferno o rapaz teve um 
grande medo, e viu para ali um forno vasio e escondeu- 
se deirtro d'elle. Quando estava todo agachado, passou 
uma velha muito velha e viu-o. 

— O menino aqui! Ora coitadinho, que é tão lindo; se 
O meu fdlio o visse matava-o, com certeza. O que veiu cá 
fazer? 

O rapaz contou tudo á mãe do diabo; a velha teve 
pena d'elle, e disse-lhe: 

— Olhe; pois deixe-se ficar aqui escondido, porque eu 
não sei (juando o meu filho virá; elle está assistindo á 
morte do padre santo, que está nas agonias, e quer-lhe 
apanhar a alma. O rapaz pediu á velha se sabia do diabo 
as perguntas de (jue trazia encommenda. Quando esta- 
vam n'estas conversas chegou o diabo bufando; a velha 
escondeu-o logo, e disse; 

— Anda cá, filho, para descansares; deita-te aqui no 
meu collo. 

O diabo deitou-se e ficou lêgo a dormir. A velha foi 
muito devagarinho com as unhas e arrancou-lhe um 
annel que tinha debaixo do braço. O diabo mecheu-se 
desesperado, gritando: 

— Isto o que é? - 
—Ai, filho, fui eu que mo deixei dormir, e dei uma 

pendedella em cima de ti. Estava a sonliar com aquelle rei 
que perdeu o annel, e que nunca mais o tornou a achar. 

—Pois ó verdade esse sonho, respondeu o diabo; está 
debaixo do uma lage ao pé do repuxo do jardim. 
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O diabo tornou a ficar a dormir; a velha surrateira 
arrancou-lhe o segundo annel. O diabo tornou a acordar 
desesperado; 

—Tem paciência, filho; tornei-me a deixar dormir e a 
sonhar com a filha d'aquelle rei que nenhum medico sabe 
curar. 

—Também é verdade; a doença d'ella é o sapo-sapão 
que está mettido no enxergão. 

Tornou o diabo a dormir. Para arrancar o annel do 
olho é que foram os trabalhos. 

A velha tirou-o com um espeto, e o diabo com a dôr e 
zangado com as pendedellas, sahiu pela porta fóra. O ra- 
paz recebeu tudo da velha; voltou para o mundo, quando 
ella chamou o passaro; «Jlenino, menino, menino.» Foi 
d'ali entregar as contas ao ermitão. Depois passou pela 
terra do rei que tinha perdido o annel, que lhe deu muito 
dinheiro quando o tornou a achar debaixo da lage. De- 
pojs passou pela côrte do rei que tinha a filha doente, 
disse onde estava o sapo-sapão. A princeza melhorou 
logo, 6 o rei pediu-lhe para que dissesse a paga que que- 
ria. 

— Quero que vossa magestade me dê o seu poder por 
oito dias. 

O rei mandou deitar um pregão para elle governar 
oito dias; o rapaz partiu logo para a terra do sogro, e deu 
ordem logo que lá chegou para o mercador dentro em 
meia hora lhe vir fallar á sua presença. O mercador foi, 
mas quando chegou era já mais de uma liora. O rapaz 
disse: 

—Podia-o mandar matar, por me ter desobedecido, 
em vir depois da meia hora. 

— Oh senhor, não me demorei por minha vontade, 
— Pois sim. Mas porque não soube em tempo descul- 

par aquelle pobre sargento que pôz fóra de sua casa? 
O mercador conheceu então o antigo noivo de sua 

filha, que tinha sempre chorado, confessou o seu erro, e 
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pediu-lhe de joelhos muitos perdOes. O rapaz entregou- 
lhe os anneis do diabo, e n'esse mesmo dia casou com a 
sua namorada, por quem tinha mettido um pé no inferno. 

(Alyarve.) 

56; A PRINCEZA QUE ADIVINHA 

Havia uma princeza que adivinhava tudo, e o rei tinha 
promettido que se houvesse alguém capaz de lhe apre- 
sentar um caso que ella nüo explicasse, se foSse mulher 
dava-lhe uma grande tensa, e se fosse homem casaria 
com ella; mas também quando a princeza adivinhava, 
mandava matar as pessoas que tinham vindo á côrte apre- 
sentar-lhe o caso. Já não havia quem quizesse ir á côrte 
apresentar adivinhas á princeza; vae senão quando uma 
mulher tinha um filho que passava por tolo, e diz-lhe o 
filho: 

— Minha mãe, eu quero ir á côrte dizer uma adivinha 
á princeza. 

—Não sejas tolo, filho; o que é que tu lhe vás dizer 
que ella não adivinhe? 

O tolo tanto teimou, que se metteu a caminho, e como 
era longe agarrou de uma espingarda velha, e eil-o se 
vae por ahi fóra. Andou, andou, e lá no meio do caminho 
viu estar um coelho n'um fraguôdo e zás, ferra-lhe um 
tiro. Com tanta felicidade que matou caça; pegou n'ella, 
e com uma navalhinha esfollou-o, e n'isto conheceu que 
era uma coelha, que trazia uma barrigada de coelhinhos. 
Não se importou com isso, e foi mais para diante e viu á 
beira da capellinha de um ermitão um breviario esque- 
cido, e pegou n'elle, petiscou fogo e assou com as folhas 
do livro a coelha, comeu e foi andando sempre. Até que 
chegou á côrte; não o queriam deixar entrar, porque pa- 
recia tolo, mas elle tanto teimou dizendo que queria apre- 
sentar uma adivinha á princeza, que o deixaram entrar. 
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na certeza de que elle iria a morrer como os outros que 
tinham vindo campar por espertos. Chegou a hora da au- 
diência, e veiu a pririceza; o toleirão disse-lhe esta adi- 
vinha : 

— Atirei ao que vi, 
Matei o que nào vi; • 
Antre palavras de Deus 
Assei e tudo comi. 

A princeza ouviu, tornou a ouvir, e pediu tres dias 
para dar a explicação. O tolo ficou no palacio á espera da 
resposta, comendo e bebendo, de perna estendida, sem 
se lembrar que o podiam'mandar matar. A princeza por 
mais voltas que deu ao miolo não atinava com a adivinha, 
e temendo de ter de casar com o tolo, mandou uma sua 
aia, muito em segredo, que lhe fosse pedir que dissesse 
como cousa particular o sentido da adivinliação. Foi a 
aia, mas o tolo disse que só se ella dormisse aquella 
noite no quarto com elle; ella não queria, mas como a 
princeza llie pronietteu muitas riquezas, sempre se sujei- 
tou e foi. O tolo teimava em não dizer, emquanto ella não 
tirasse a camisa, porque a queria em leitão; depois disse 
umas cousas que não eram a verdadeira explicação, e 
quando a aia adormeceu, escondeu-llie a camisa, de modo 
que de madrugada, quando ella se foi, não teve tempo de 
a procurar. A princeza não se contentou com a explica- 
ção e mandou outra dama; aconteceu também o mesmo. 
Por flm foi a própria princeza, fiada em que a não conhe- 
cia; mas elle logo viu pela marca da camisa quem era, e 
escondeu-lh'a também, mas d'esta vez disse a verdadeira 
explicação da adivinha. Acabados os tres dias ajuntou-se 
a côrte, e a princeza veiu e disse: 

— A explicação da adivinha do aldeão é: Atirei ao que 
ví e matei o que não vi, ó porque atirou a uma coellia que 
achou no caminho, a qual estava prenha, morrendo por 
isso os coelhinhos. Antre ■palavras de Deus assei e comi, é 
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porque assou tudo nas folhas de um Breviario com que 
fez uma fogueira. 

O rei ficou muito admirado do talento da sua filha, e 
disse que como elle aldeão tinha perdido, já não podia 
pretender a mão da princeza, e que se preparasse que ia 
a morrer. Vae ella, que se fazia mais tolo do que era, diz: 

— A princeza ainda não adivinhou tudo, porque ainda 
tenho a dizer outra adivinhação que, juro que ella não ó 
capaz de dar com o sentido. 

A princeza mandou que elle fallasse; e então disse: 

Quando no paço fiquei, 
Trez pombinhas apanhei, 

, E trez pennas lhe tirei; 
Se for preciso as mostrarei. 

A princeza ainda se pôz a considerar, mas elle tirou 
do seio a primeira camisa, e todos viram de que dama 
era; tirou a segunda, e ia para tirar a ultima camisa, 
quando a princeza, temendo a vergonha de se vèr dela- 
tada diante da côrte toda, virou-se para elle: 

— Não mostres, não mostres, porque já vejo que és o 
homem mais ladino que tem vindo a esta côrte, e caso 
comtigo. 

(S. João de Airão — Minho.) 

57. A ADIVINHA DO REI 

Tinha um rei um ministro em quem depositava toda a 
confiança; mas uma vez tal teiró lhe ganhou, que resol- 
veu dar cabo d'elle e disse: 

— Não tenho outro remedio senão mandar-te matar; 
mas como em tempo te estimei muito, ainda te deixo uma 
esperança, e é que me mandes cá a tua filha, para vêr se 
ella é capaz de adivinhar o m^u pensamento, o qual vem 
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a ser: Que não hade vir nem de noite, nem de dia; nem 
núa, nem vestida; nem a pó, nem a cavallo. 

Foi o ministro para casa, muito afflicto, como era de 
esperar, e contou as suas tristezas á fiiiia. Ella como es- 
perta, disse; 

—Deixe estar, meu pae, que. eu já sei qual é o pensa- 
mento do rei, 'e d'esta lhe juro que o hei-de salvar. 

Preparou-se, o no dia seguinte arranjou as suas cou- 
sas, de modo que entrou no palacio ao lusco com fusco; 
ia com uma camisa fma de cambraia em cima do corpo, 
e levada ás cavalleiras de um criado velho que tinha. O 
rei assim que a viu, conheceu que o lusco com fusco não 
era nem noite nem dia; que vindo em camisa não vinha 
vestida, mas também não estava despida; e que ás cos- 
tas do criado não efetava a cavallo, mas também não es- 
tava a pé. Louvou muito a esperteza da menina, e disse- 
lhe que fosse d'ali dar parte ao pae que estava perdoado, 
e que tornava a entrar na sua confiança, porque quem 
tinha filhas assim espertas era homem de capacidade. 

(Porto.) 
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58. O BOI CARDIL 

Um rei tinha um criado, em quem depositava a maior 
confiança, porque era homem que nunca em sua vida ti- 
nha dito uma mentira. Recebeu o rei um presente de um 
boi muito formoso, a que chamavam o boi Cardil; o rei 
tinha-o em tanta estimação que o mandou para uma das 
suas tapadas, acompanhado do criado fiel para tratar 
d'elle. Teve uma occasião uma conversa com um fidalgo, 
e fallou da grande confiança que tinha na fidelidade do 
seu criado. O fidalgo riu-se. 

— Porque te ris? — perguntou o rei. 
— É porque elle é como os outros todos, que enganam 

os amos. 
—Este não! 
—Pois eu aposto a minha própria cabeça como elle é 

capaz de mentir até ao rei. 
Ficou apostado. Foi o fidalgo para casa, mas não sa- 

bia como fazer cahir o criado na esparrella, e andava 
muito triste. Uma fillia nova e muito formosa quando 
soube a causa da afflicção do pae, disse: 
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—Descance, meu pae, que eu heide fazer com que 
elle hade mentir por força ao rei. 

O pae deu licença. Ella vestiu-se de velludo cramezim, 
mangas e saia curta, toda decotada, e cabellos pelos 
hombros e fui passeiar para a tapada; até que se encon- 
trou eom o rapaz que guardava o boi Cardil. O rapaz era 
rapaz, e ella começou logo: 

—Ha muito tempo que trago uma grande paixão, e 
nunca te pude dizer nada. 

O rapaz ficou atrapalhado, e não queria acreditar 
n'aquillo, mas ella taes cousas disse e taes geitinhos 
deu, que- elle ficou pelo beiço. Quando o rapaz já estava 
rendido, ella exigiu-lhe que em paga do seu amor ma- 
tasse o boi Cardil. Elle assim fez e deu-se por bem pago 
todo o santíssimo dia. 

A filha do fidalgo foi-se embora, e contou ao pae 
como o rapaz tinha matado o boi Cardil; o fidalgo foi 
contal-ó ao rei, fiado em que o rapaz havia de explicar a 
morte do boi com alguma mentira. O rei ficou furioso 
quando soube que o criado lhe tinha matado o boi Car- 
dil, em quem punha tanta estimação. Mandou chamar o 
criado. 

Veiu o criado, e o rei fingiu que nada sabia; pergun- 
tou-lhe: 

— Então como vae o boi? 
O criado julgou vêr ali o fim da sua vida, e disse: 

Perúa alva. 
Corpo gentil, 
Me fez a mim matar 
O nosso boi Cardil. 

o rei mandou que se explicasse melhor; o moço con- 
tou tudo. O rei ficou satisfeito por ganhar a aposta, e 
disse para o -fidalgo: 

— Não te mando cortar a cabeça, como tinhas apos- 
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tado, porque te basta a destionra da tua filha. E a elle 
não o castigo, porque a sua fidelidade é maior do que o 
meu desgosto. 

(Algarve.) 

59. O CAMAREIRO DO REI 

Era uma vez um rei que era muito amigo dos seus 
camaristas, e prometteu a cada um um dote para se ca- 
sarem. Um d'elles quiz ir viajar para escolher mulher 
que fosse linda, esperta e honrada. Chegou a uma grande 
quinta, e logo nos primeiros degráos que davam para a 
casa encontrou uma menina linda a mais não ser. Pediu 
pousada, e veiu um velho lavrador que o recebeu com 
boas maneiras e foi-lhe mostrar a casa: 

— Que tal lhe parece? 
—Acho-a excellente; mtis só o frontispicio é que está 

muito baixo. 
Foi o velho lavrador mostrar-llie os seus campos e se- 

menteirás: 
— Então que tal as acha? 
—Muito boas, se não estiverem já comidas. 
O lavrador nada percebia do que ouvia; porque a fa- 

chada da casa era alta, e tinha ainda as tulhas cheias de 
grão. Á noite appareceu á mesa uma magnífica gallinha, 
que a fillia do lavrador trinchou, dando a cabeça ao pae, 
as azas á mãe, os pés para o hospede, e ficou com o 
peito para si. ü lavrador não quiz perguntar á filha por 
que ó que fazia aquillo; mas de noite, no seu quarto, 
conl;ou á mullier a conversa com o camareiro, e notou 
como a filha tinlia trinchado a gallinha. 

A filha que ouv^u tudo do seu quarto, disse de lá: 
— Eu sei o que queria dizer o nosso hospede; o fron- 

tispicio da casa que era muito baixo, dizia-o por mim, 
porque me encontrou no patamar da escada; a ceára já 
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comida referia-se ao caso de meu pae ter dividas, por 
que o que colhesse era tudo para as pagar. 

— Muito bem, disse o pae; e agora me dirás, porque 
me deste á ceia a cabeça da gallitilia para mim, as azas 
a tua mãe, e os pés ao nosso liospede? 

— Dei a meu pae a cabeça, porque a si Ilie compete 
o governo da casa; a minha mãe as azas, para agasalhar 
a familia; ao hospede as pernas, porque elle anda em 
Yíagem; para mim o peito, para ser forte contra as des- 
graças que por amor d'elle me vierem. 

O camarista ouviu tudo, e já gostava da menina por 
que era formosa, e ainda ficou mais encantado com a sua 
esperteza. No outro dia resolveu pedil-a ao pae, que lhe 
deu o consentimento. Veiu com ella viver para a côrte, 
mas não quiz apresentar a mulher ao rei. O rei andava 
desconfiado que não seria bonita, e jurou de a vêr, désse 
por onde désse. Ilondava-liie a rua, mas as janellas esta- 
vam sempre com as cortinas corridas; por fim sempre 
comprou uma criada, que o deixou entrar no quarto da 
senhora quando ella estava dormindo e tinha o marido 
fora da terra. O rei jurou-llie que não llie poria mão, e 
que era só para vôl-a. Entrou no quarto de dormir pé 
ante pé, e viu uma bella camilha com cortinas de da- 
masco verde, cerradas; abriu-as, e viu a cara mais linda 
do mundo. N'isto vem a criada de repente dizer para que 
fugisse, porque chegava o amo. O rei com a pressa dei- 
xou cair uma luva. O camareiro veiu para o seu (]uarto e 
a primeira cousa que viu foi a luva; ficou desconfiado, e 
nunca mais tratou bem a mulher. Era um inferno em 
casa. A criada com remorsos de ter feito aquillo áquelles 
bem casados, foi contal-o ao rei. O rei lembrou-se Üe 
que tinha perdido a luva, e mandou chamar o camareiro, 
e disse-lhe: 

—Tendes-me feito uma grande desfeita em nunca me 
terdes apresentado a vossa mulher para a conhecer. 

— Senhor, é que ella é muito doente. 
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— Pois sim, ámanhã vou jantar á vossa casa. 
No dia seguinte foi. A mulher do camareiro foi a ulti- 

ma á sentar-se á mesa, e assim que se sentou, como ha- 
via mais de um anno que não comia com o marido, desa- 
tou a chorar. O rei perguntou-lhe porque é que ella cho- 
rava tanto. Ella respondeu; 

Eu era amada do coração, 
Hoje não o sou, nem sei porque não. 

Respondeu o camareiro: 

Quando eu na minha vinha entrei, 
Kasto de ladrão achei. 

Respondeu o rei: 

Eu fui o tal ladrão 
Que na tua vinha entrei; 
Verdes parras urredei; 
Lindos cachos de uvas vi; 
Mas juro-te á fe de Rei 
Que eu nas uvas nem buli. 

o rei explicou como as verdes parras eram os corti- 
nados de damasco, como vira os braços descobertos, e 
como se fôra embora tendo-lhe caído uma luva com a 
pressa. O camareiro ficou muito contente, percebeu os 
perigos da grande curiosidade, e nunca mais fechou [a 
mulher, que na côrte era conhecida por todos como a 
mais linda, esperta e honrada. 

(Algarve.) 

60. O PALMEIRIZ D'0LIVA 

Um lavrador e a sua mulher tinham um grande des- 
gosto por lhe morrer o único filho; quando o lavrador ia 
caminho da cidade, passando ao pé de uma palmeira que 
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estava perto de uma oliveira, viu um caixote com uma 
chave pendurada; abriu e encontrou dentro um menino 
muito aceiado, com uma bolsa de dinheiro, e duas cartas 
uma sem sobrescripto, e outra que dizia; Para quem 
achar este menino. O lavrador leu a carta e soube que 
era para tomar conta da criança e dal-o a criar á sua 
miíllier, e que quando elle fosse homem, lhe dessem a 
outra carta para elle só abrir em occasião que se visse 
em grande afflicção. O lavrador e a mulher ficaram muito 
contentes por aquelle achado, e pozeram ao menino o 
nome de Palmeiriz de Oliva, por ter sido trazido do pé 
da palmeira da estrada ao pé da oliveira. Ao flm de um 
anno vieram tres cavalleiros á porta do lavrador, já fóra 
de horas, e entregaram-lhe uma trouxa: 

—Tome conta d'essa menina, que já vem baptisada; 
chama-se Rosa. E ahi lhe íica bastante dinheiro para a 
sua criação. — E partiram á pressa. 

As duas crianças foram crescendo, e tinham muito 
amor um ao outro e julgavam que eram ifilhos dos lavra- 
dores. Um bello dia parou uma carruagem á porta do la- 
vrador; eram os cavalleiros que vinham buscar a menina 
que já estava grande. O lavrador sentiu aquella separa- 
ção, e Palmeiriz chorou a mais não poder. Rosa ainda 
lhe pôde dizer que nunca o esqueceria, e já que agora 
sabia que não era irmã d'elle, que não casaria com mais 
ninguém a não ser com Palmeiriz. 

O pobre rapaz andava triste e queria ir pelo mundo 
procurar aquella que tantos annos julgara sua irmã; o 
lavrador deu-llie dinheiro, mais a carta, e elle foi á ven- 
tura, e passou muitos trabalhos até que chegou ao pala- 
cio do rei, que gostou tanto d'elle que o tomou para seu 
criado, e não sahia da sua companhia. Palmeiriz andava 
sempre triste por não ter sabido mais de Rosa. 

O rei resolveu a casar-se e. mandou vir retratos de 
muitas princezas; escolheu um, e avisou para a côrté 
d'onde essa princeza era. Quando mostrou o retrato a 
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Palmeiriz, elle conheceu logo Rosa e desmaiou; o rei 
fel-o voltar a si, e então elle contou como o retrato se 
parecia com uma irmã de criação que nunca mais tinha 
visto, e que elle muito amava. O rei mandou pedir a 
princeza, mas o pae escreveu-lhe, que ella não queria 
casar com ninguém e só se o rei fosse á sua côrte pes- 
soalmente, ou se lhe mandasse também o seu retrato. 

O rei não pôde ir, mas mandou o seu retrato por Pal- 
rneiriz d'01iva. Chegado ã côrte o pae de Rosa chamou-a 
para vir receber a mensagem e o retrato; mas a prin- 
ceza assim que viu o seu irmão de criação deu um grande 
grito, e botou-se ao pescoço do pae, dizendo: 

— Meu pae, este é que Deus destinou para meu ma- 
rido. E contou tudo ao pae, como tinha vivido com Pal- 
mpiriz até o dia ein que a foram buscar. O rei escreveu 
então uma carta ao seu amigo, contando-lhe o caso, e 
como Rosa só queria casar com Palmeiriz. 

— Eu podia mandar-te matar, disse o amo de Palmei- 
riz, mas como sempre tive por ti muita estima é que o 
não faço. Quero ter comtigo um duello, sem que ninguém 
o saiba, mas em que um de nós hade morrer. 

Palmeiriz oppôz-se áquella prova, porque não podia 
levantar mão para o seu bemfeitor, e quando estava no 
seu quarto muito afflicto, encontrou a carta destinada a 
ser aberta quando se visse em alguma grande afflicçao. 
Abriu a carta, e por ella soube que estava em casa de 
seu proprio pae; correu a contar ao rei tudo, e este abra- 
çou-o, dizendo que elle mesmo é que tinha escripto 
aquella carta para o tornar a achar, quando como seu 
filho natural o deu a criai- em segredo, para o salvar do 
odio da rainha, que não tinha filhos. O proprio rei partiu 
com Palmeiriz para a côrte do pae de Rosa e lá se fez o 
casamento, que ia sendo causa de tanta desgraça e que 
se tornou de tanta felicidade. 

(Algarve.) 
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61. o BOLO UEFOLHADO 

Era uma mulher casada com um liomem muito ruim, 
que lhe batia todos os dias por qual(iuer coisa. Uma vez, 
ao levantar-se para o trabalho, de madrugada, disse elle 
para a mulher; 

—Á noite quando vier, quero para a ceia bolo refolha- 
do. Olha lá, toma cuidado no que digo. 

A mulher não sal)ia o que era bolo refolhado, e foi ter 
com uma visinha, para vèr se ella lhe ensinava. A visi- 
nlia, que tinha muita pena da vida que ella levava, disse: 

—Deixe estar, que eu cá llie arranjo isso; com certeza 
que o seu homem se enganou; hade ser bolo folhado. E 
levou-lhe á tardinha o bolo. 

Quando veiu o lioniem do trabalho, pediu a ceia, e 
como não acliou o bolo refolhado, berrou, ralhou, deu 
muitas pancadas na mulher; ao outi'ü dia a mesma coisa. 
A mulher, coitada, foi ter com a visinlia, e ella disse-lhe: 

—Arranje-lhe vocemecô uma gallinha guisada, que 
pode ser isso o que elle talvez queira. 

Volta o homem á noite, e mais pancadaria na mulher, 
por não llie ter feito para a ceia o bolo refolhado, como 
mandára. Ao ir para o trabalho, outra vez a mesma re- 
commendação. A desgraçada mulher não sal)ia Como aca- 
bar aquelle fadario, e foi ter com a visinha a chorar. 

—Deixe estar, visinha, tudo se arranja! Venha cá ter 
commigo á tardinha, vestida com as calgas e o jaquetão 
do seu homem. A pobre mulher foi. Assim que chegou a 
casa da visinha, também a achou vestida com as calças e 
casaco do marido d'ella; e partiram ambas com os seus 
varapáos para o sitio por onde o homem ruim havia de 
vir do trabalho. Puzeram-se cada uma de um e outro 
lado do caminho. Quando o homem vinha a passar, diz 
uma: 

10 
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— Bate-lhe, S. Pedro! 
«Puniuè, S. Paulo? 
— Porque pede á mulher 
O bolo reíulhado. 

Moeram ao som d'esta cantiga o homem com panca- 
das, e depois de bem moido fugiram. O liomem lá se ar- 
rastou para casa como pôde, e assim que viu a mullier 
pediu-llie perdão de tel-a maltratado tanto tempo, e con- 
tou como lhe tinha apparecido no caminlio S. Pedro e S. 
Paulo, que o desaiicaranj om castigo de pedir o bolo re- 
folhado, que era uma coisa que elle não sabia o que era. 

(Algarve — Lagos.) 

G2. A MIRRA (múmia) 

Um rapaz muito folgasão quiz dar uma grande festa 
no dia dos seus annos; foi por casa de todos os amigos 
convidal-üs para virem jantar e cear com elle. Quando 
vinha para casa, encontrou ainda um amigo em frente do 
cemiterio e depois de convidal-o ficou a conversar muito 
satisfeito. Estando n'isto deu com os ollios em uma mirra, 
ou esqueleto ainda revestido de carne que estava junto 
de uma parede, e disse-lhe mofando: 

— Se quizere§ vir também ao banquete dos meus an- 
nos ... 

— Lá irei, respondeu-lhe a mirra. 
O rapaz ficou espantado, e perguntou ao amigo se ti- 

nha ouvido alguma voz. Como este lhe dissesse que nada 
tinha ouvido, elle' também não se atreveu a revelar-lhe o 
caso. D'ali se foi cheio de susto, e ao passar por casa do 
prior, fez confissão do que lhe acontecera: 

—O que foste fazer homem! Não sabes que não se 
brinca com os mortos? 

— E agora? 
—Agora não tens remedio senão sujeitares-te ao que 



00 POVO PORTUGUEZ -147 

acontecer. Manda pôr na meza mais um talher, ainda que 
não seja senão como satisfação. 

A noite correu no meio de dansas, até que os convi- 
dados foram para a meza; ao soar a primeira badalada 
da meia noite, bateu-se á porta; o rapaz tremendo foi 
vêr quem era e recuou, abrindo. A mirra entrou vagaro- 
samente, e dirigiti-se para a meza, e sentou-se no logar 
que estava desoccupado. Comeu, comeu, comeu, e depois 
levantou-se e disse para o inancebo: 

— Pois bem, já que fizeste o favor de me convidares 
para o banquete dos teus annos, também te peço que 
ámanhã a esta mesma hora vás cear commigo. 

Ditas estas palavras partiu. 
O rapaz ficou ainda mais aterrado do que de antes; 

não poude dormir, até que ao outro dia foi ter com o con- 
fessor para lhe contar o succedido. 

— Não tens outro rémedio senão ires; sae-te mais mal 
se faltares. O que te posso fazer ó emprestar-te a capa 
com que digo missa para te defenderes. 

Lá por alta noite o rapaz foi para o adro da egreja, a 
tremer como varas verdes; e ao dar da meia noite em 
ponto, o rapaz bateu á porta, e a mirra appareceu, e le- 
vou-o comsigo para dentro. 

—Vês estas duas covas aqui? 
-Vejo. 
— Pois uma é a minha e a outra seria para ti; mas o 

que te vale é vires vestido como Christo. Mas sempre te 
digo que nunca mais brinques com os mortos. 

O rapaz, sem saber como, achou-se fóra da egreja, 
como se acordasse de um pezadello, teve uma grande 
doença, e em toda a sua vida nunca mais brincou com os 
mortos. 

(Algarve.) 
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63. A MULHER CURIOSA 

Havia n'uma terra uma mulher muito curiosa; não se 
passava cousa iia rua de que não désse fé. A qualquer 
hora da noite eslava sempre por detraz da gelosia a es- 
preitar e a escutar o que ia. Uma noite estava ella já dei^ 
tada, quando ouviu passos pela rua; a curiosidade fel-a 
saltar 1'óra da cama, e mesmo em camisa foi pôr-se ao 
posligo. Era uma procissão que passava, e de que ella 
nunca ouvira fidlar. A procissão era muito comprida, e o 
que mais a fazia pasmar ó que ninguém fazia barulho, 
nem se ouviam as passadas d'aquelle trofiel de gente. 
A mulher estava pasmada; eis senão quando passa um 
homem que ella conhecia. Era o seu compadre, que ha- 
via já tempo que morrera. Para certificar-se da sua cu- 
riosidade usou de uma aramanha: 

— Oh meu compadre! disse ella quando o vulto pas- 
sou rente ao postigo; você empresta-me a sua tocha 
para accender a candeia que se me apagou? 

O vulto deu-lhe a tocha e foi andando; acahada a pro- 
cissão, a mulher foi para a cama, e não podia dormir; 
quando alvoreceu, e se levantou, é que notou que o 
quarto estava allumiado com uma luz accesa. Vae para 
cerlificar-se, era o braço de um defunto. A mulher ficou 
trespassada de mèdo, e foi confessar o caso a um padre. 

— É castigo da curiosidade; agora é esperar que a 
procissão torne a passar d'aqui a oito dias, para entregar 
ao seu compadre o braço do defunto. 

Chegado o dia, a mulher curiosa pôz-so ao pos'tigo, e 
das duas para as trez horas da madrugada passou a pro- 
cissão dos defuntas do mesmo feitio, sem fazer barulho. 

Quando ella viu aproximar-se o vulto do compadre, 
estendeu o braço e entregou-lh'o. A procissão desappa- 
receu ao cabo da rua, e ([uando amanheceu foram dar 
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com a mulher morla debruçada ao posligo. Todos os que 
a conheciam disseram pela mesma bocca: — P'oi castigo, 
foi castigo. 

(Algarve.) 

64. AS FAVAS 

Era uma vez um rei que tinha por costume andar de 
noite escutando pelas portas para saber o que se pas- 
sava. Viu luzir por um buraco da fechadura, chegou o ou- 
vido á escuta, e estavam uns sujeitos conversando. Dizia 
um; 

— Eu antes queria uma noite dormir com a rainha, do 
que ter muitos contos de reis. 

O rei ouviu aquillo e tomou-o de olho. No dia se- 
guinte mandou-o vir ao palacio. O rapaz id muito atrapa- 
lhado da sua vida. O rei tinlia dado ordetn ao seu cosi- 
nheiro de lhe fazer um jantar com favas cosidas em agua 
e sal, favas guisadas, favas ensopadas, favas com arroz, 
favas com presunto, emfim, favas de todos os feitios. As- 
sim que o rapaz appareceu na presença do rei, este le- 
vou-o para uma mesa, e disse-lhe que era para lhe offe- 
recer de jantar. 

O rapaz obedeceu; vieram as favas cosidas, comeu. 
Vieram as favas guisadas, comeu; vieram favas ensopa- 
das, comeu. Por fim já não podia mais, e o cosinheiro 
sempre a trazer-lhe favas de todos os feitios. O rapaz já 
estava tão farto e enjoado de favas, que pediu aos cria- 
dos que lhe não trouxessem mais. 

Veiu o rei á sala de jantar, e perguntou-lhe: ' 
— Então, porque é que não comes mais? 
— Oh, senhor! isto tudo são favas; comi muitas no 

principio, mas agora estou farto de favas. 
— Sim, tudo são favas, quer sejam cosidas ou ensopa- 

das. Pois vá-se vocô embora, e não torne a dizer que 
dava toda a riqueza do mundo para dormir uma noite 
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com a rainha; e lembre-se do que lhe aconteceu, por 
que: 

— Favas, todas são favas, e mulheres todas são mu- 
lheres. ' 

Assim ficou curado de tolo. 
(Algarve.) 

65. A VELHA DAS GALLINHAS 

Havia uma velha, que estava sempre ao postigo até 
que horas. As filhas perguntavam-lhe ; 

— O que é que a mãe faz ahi ao postigo por essa noite 
adiante? 

—• Deixem-se lá, filhas, que é do postigo que as heide 
casar. 

Passado tempo foi a velha ao palacio fallar á rainha: 
— Venho aqui saber se vossa magestade quer mandar 

ensinar algumas das suas gallinhas a fallar? 
— Ilade ter sua graça! disse a rainha. Quero, quero. 
E mandou-lhe entregai* uma dúzia de gallinhas. A ve- 

lha foi para casa, e uns poucos de dias viveram á tripa 
larga, ella e mais as filhas, comendo gallinha cosida e as- 
sada, frita e fritangada. Quando se acabaram, toi'nou a 
velha ao palacio, e disse á rainha: 

— Ai minha rica rainha, tenho uma paixão de estalar; 
as gallinhás já estavam fallando tão claro, que hoje ten- 
cionava vir entregal-as. Quando as estava ajuntando, el- 
las que começam n'uma cantarolada: 

Có-co-ro-có, cá-ca-ra-cá 
A nossa Rainha com o Cabra está. 

— Eu ainda as quiz callar, mas as gallinhas disseram- 
me que do seu poleiro bem viram o conde Cabra entrar 
para o palacio; eu desesperada fechei-as, e venho saber 
o que quer vossa magestade que se faça. 
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A rainha ficou muito desesperada, e deu-lhe ordem 
que fosse logo para casa, e que as matasse, sem ficar 
nenhuma, e que não queria mais gallinhas que fallassem. 
E deu-lhe muito dinheiro, para que a muliier não dis- 
sesse a ninguém o que tinha acontecido, e que quandq 
tivesse alguma necessidade viesse a palacio, que a aju- 
daria. Foi assim que a velha conseguiu arranjar meio de 
casar as suas filhas, a quem a rainha deu muitos bons 
dotes. 

(Algarve.) 

66. A RIQUEZA E A FORTUNA 

Um pobre homem estava a traljalhar no mato, a cor- 
tar lenha para ir vender pela villa e assim sustentar mu- 
lher e filhos. De repente viu ao pé de si dois sujeitos, 
bem vestidos, que lhe disseram; 

— Nós somos a Fortuna e a Riqueza. Vimos-te ajudar. 
Cada um queria acudir de preferencia ao pobre ho- 

mem, e altercavarn entre si. Dizia a Ri(jueza: 
— Eu só por mim o faço feliz; sendo elle rico tem 

tudo. 
— Pois mesmo sem ser rico, eu dando-lhe fortuna, fa- 

ço-lhe maior beneficio. Senão experimentemos. 
A Ric[ueza virou-se para o pobre do homem e disse: 
— Toma lá este cruzado novo; ámanhã compra carne, 

pão e vinho e não trabalhes n'esse dia. 
O homem foi-se embora contentissimo para casa; no 

outro dia foi ao açougue. Deu ao magarefe o dinheiro 
adiantado, mas como estava um grande barulho de gente 
no açougue, o carniceiro negou que lhe tinlia dado o di- 
nheiro, e o pobre homem resiguou-se e foi outra vez tra- 
balhar para o mato. 

A Riqueza tornou a chegar-se ao pé d'elle, e quando 
soube de que lhe servira o cruzado novo, ílcou zangada 
e deu-lhe uma bolsa cheia de dobroes. O homem voltou 



152 CONTOS TRADICIONAES 

para casa; mas como a bolsa era de marroquim verme- 
lho, uma ave de rapina cahiu de repente sobre elle e 
arrebatou nas garras o saeco, e voou. O homem contou a 
sua tristeza á mulher, e no outro dia foi trabalhar para 
o mato. Tornou-lhe a apparecer a Riqueza; ficou mais 
desesperada quando soube do acontecido á bolsa dos do- 
brões: 

— Pois d'esta vez dou-te um sacco de peças tão grande 
que não podes com elle; mas atjui tens um cavallo, que 
t'o vae levar a casa. 

O homem agradeceu aquelle favor da Riqueza e pôz-se 
a caminho para casa. Quando ia por um atallio, estava 
n'um campo uma égua, e o cavallo botou a fugir atraz 
d'ella de tal fôrma que o homem não foi capaz de o agar- 
rar, e por mais que andou não pôde achar o cavallo. 

Quando a Ri(jueza não esperava tornar mais a encon- 
trar o homem no mato, foi ao sitio costumado com a 
Fortuna, e qual não foi o seu pasmo quando viu o pobre 
do homem a trabalhar como d'antes. Disse então a For- 
tuna : 

—Agora é a minha vez de o fazer feliz; ,vou-lhe dar 
apenas um vintém. Olho lá, ó homem, tome esse vintém, 
6 assim que chegar á villa compre a primeira cousa (jue 
lhe appareper. 

O homem em caminho para casa encontrou quem ^ le 
oíTereceu uma vara de andar á azeitona pelo preço de um 
vintém, e comprou-a. No outro dia foi para a apanha, e 
quando ia varejar uma oliveira, cahiu-lhe de um galho 
uma bolsa de marroquim cheia de dobroes. Agarrou n'ella 
e levou-a para casa, e contou a mulher d'onde suspeitava 
que lhe vinha aíjuelle thesouro. A mulher combinou ir 
fazer uma romaria, o puzeram-se a caminho. Quando che- 
garam a um escampado acharatn pegadas de cavallo, fo- 
ram andando por ellas e chegaram a um sitio onde es- 
tava um cavallo deitado ainda com um sacco cheio de pe- 
ças. Voltaram logo para casa muito contentes, e muda- 
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ram de vida, que ato áquelle tempo tinha sido amargu- 
rada pelos poucos gatilios e muitos filhos. 

A Riqueza e a Fortuna foram ao sitio onde o homem 
costumava cortar lenha e esperaram por elle bastante 
tempo. Por flm a Fortuna declarou-se vencedora, dizendo: » 

— Que te dizia eu? Não é com o muito dinheiro que 
se é feliz. 

  (Al^arve.) 

C7. MAllÇO MARÇAGÃO 

Era uma vez um homem, que casou com uma mulher 
desmazellada, e depois dizia o homem: 

Oh mulher, oh mulher, 
Eu mei'cára-te uma roca ... 

A mulher: — ls,so não, marido, não 
Que me fal'-a cara torta; 
Co dinheiro e co'a roca 
Compi'aremos um burrinho, 
O burrinho leva os odres, 
E os odres leva o vinho. 

Marido:—Oh mulher, oh mulher, 
Eu niercára-te umas meias... 

Mulher: — Isso não, marido, não 
Que me faP-as pernas cheias. 
Antes com esse dinheiro 
Compraromus um burrinho, 
O burrinho leva os odres 
E os odres leva o vinho. 

68. OUTUO 

Dil-o o homem: 
— Oh mulher, tu não fias? tu não trabalhas? 
— É um dia santo muito grande, não se pôde hoje tra- 

balhar. 
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Ao outro dia elle perguntou o mesmo, e ella o mesmo 
respondeu, e elle disse assim: 

— Deixa, que ahi vem o Março Marçagão que elle t'o 
dirá. 

— E eu pego n'umas poucas de esteiras e boto-as no 
primeiro de Março a córar. 

— Elle não (jner .esteiras, quer antes meadas. 
O marido na vespera do primeiro de Março pegou 

n'um capote muito velho, col)riu-se para fingir um velho 
muito corcovado, e a mulher pela manliã cedo levantou- 
se e foi pôr muitas esteiras a córar; e elle appareeeu-lhe 
ali em velho e disse assim; 

— Essas são as meadas (jue tu tens para córar? 
— São. 
— Então teu marido não te dizia? Espera, que eu te 

fallo. 
Pega n'um páo, bateu, bateu até não poder mais, e 

deixou-a por morta. Assim que ella se pôde erguer foi 
para casa. A primeira cousa foi comprar roca e fiar. De- 
pois já dizia o homem: 

— Então era o que te eu dizia ou não? 

Março, Marçagão 
Cura meadas 
Esteiras não. 

09. ALEGRIA DA VIUVA 

Era uma vez um homem casado; a mulher dizia que 
morria por elle, e que Deus nunca dera a ninguém um 
marido assim. O homem liava-se n'aquellas palavras, e 
quando andava no campo a trabalhar dizia para o criado: 

— Não ha ninguém que tenha uma mulher como a mi- 
nha. 

O criado disse que não era bom experimentar, porque 
podia ficar enganado. Disse o patrão: 
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— Agora é que desafio todo o mundo para me mostra- 
rem uma mullier melhor do que a minha. 

— Pois eu estou prompto para uma experiencia. Á 
noite, quando formos para casa, vae o patrão atravessa- 
do na palha fingindo que morreu, e o resto fica por mi- 
nha conta. 

Assim aconteceu; o criado chegou mais tarde do que 
o costume, bateu á porta, e com grande pranto contou 
como o patrão tiniia morrido de repente. Quando a mu- 
lher ia começar a fazer grandes choros, disse-lhe o 
criado: 

— Oh minha ama; é melhor não dar a saber isto á vi- 
sinhança, porque se enche logo a caSa de gente, e tudo 
quanto lhe vier fazer companliia quer de comer e gran- 
des esmolas, e assim nós dois podemos passar a noite 
ao pé do corpo. 

— Dizes bem, Valentim; pela manhã logo, se dirá que 
morreu. 

Pegaram ambos no corpo e foram deital-o em cima do 
uma cama; passado algiim~tempo, diz o criado; 

— Oh minlia ama, a gente não ceia nada? isto morto 
como morto, e vivo como vivo. 

— Pois dizes bem, vou fazer folar e tu vae lá abaixo 
buscar uma infiisa de vinho. 

Passado mais algum tempo, diz outra vez o criado; 
— Oh minliá ama, deixe-me deitar um bocadiiiüo no 

seu colo, ando tão inoido do trabalho. 
— Pois sim, Valentim. 
Tornou, depois o criado ; 

— O meu amo quando era vivo 
Dizia-me que casasse cumtigo. 

Respondeu a mulher: 

— Tam"bem elle me dizia a mim 
Que casasse comtigo, meu Valentim. 
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O marido não quiz esperar por mais para certificar-se, 
e nunca mais fez caso d'ella em toda a sua vida. 

(Algarve.) 

70. A CARPIDEIRA E A VIUVA 

Como diz o outro: A viuva rica, por um olho chora e 
pelo outro repenica. Uma viuva chamou uma mulher para 
vir fazer o pranto do costume pela morte do marido. A 
carpideira começou a dar ais, e a arrepellar-se, e dizia na 
sua caramunha: 

Ai, ai, ai, 
Quem lá vai, lá vai. 

Pas sou uma mulher e perguntou-lhe o que é que ella 
estavala fazer; respondeu a carpideira: 

Estou a chorar 
O marido alheio, 
Pur um alíiueire 
De centeio; 
Nào sei se m'o dào 
Meiado ou cheio. 

A anojada, que já não podia encobrir a satisfação de 
se achar livre do que a tocava, começou aos saltos e a 
responder-lhe: 

Hade ser calcado 
E acuculado, 
E ainda por cima 
Mais um punhado; 
Comtanto que íique 
Bem depenado. 

(Airão, Terra da Feira, Coimbra.) 
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A viuva depois ia para a egreja, e ajoeliiava-se em 
cima da sepultura do marido, e rasava, resava; de uma 
vez puzeram-se á escuta do que ella dizia, e ouviram esta 
encommendação; 

Aqui jazes e hasde jazer; 
Padre-Nusso meu, nunca tu hasde ter. 
E a agua beTita que te eu butar 
Heide-t'a mijar. 

(Foz do Douro.) 

71. FIIEI JOÃO SEM CUIDADOS 

O rei ouvia sempre fallar em Frei João Sem Cuidados 
como uni homem que não se affligia com coisa nenhuma 
d'este mundo; 

— Deixa-te estar, que eu é que te heide metter em 
• trabalhos. 

Mandou-o chamar á sua presença, e disse-lhe; 
— Vou dar-te uma adivinha, e se dentro em trez dias 

me não souberes responder, mando-te matar. Quero que 
me digas: 

Quanto pesa a lua? ' 
Quanta agua tem o mar? 
O que é qiie eu penso? 
Frei João Sem Culdailos saiu do palacio bastante atra- 

palhado, pensando na resposta que havia de dar áquellas 
perguntas. O seu moleiro encontrou-o no caminho, e lá 
estranhou de vêr Frei João Sem Cuidados, de cabeça bai- 
xa e macambuzio. 

— Olá, senhor Frei João Sem Cuidados, então o que é 
isso, que o vejo tão triste? 

— É que o rei disse-me que me mandava matar, se 
dentro em trez dias eu lhe não respondesse a estas per- 
guntas;— Quanto pesa a lua? Quanta agua tem o mar? E 
o que é que elle pensa ? 
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O moleiro pôz-se a rir, e disse-lhe que não tivesse 
cuidado, que llie emprestasse o habito de frade, que elle 
iria disfarçado e liavia de dar boas respostas ao rei. 

Passados os traz dias, o moleiro vestido de frade, foi 
pedir audiência ao rei. O rei perguntou-lhe: 

— Eutão, quanto pesa a lua? 
— Saberá vossa niagestade que não pôde pesar mais 

do que um arratel, porque todos dizem que ella tem qua- 
tro quartos. 

— É verdade. E agora: Quanta agua tem o mar? 
Respondeu o moleiro: 
— Isso ó tnuito fucil de saber; mas como vossa ma- 

gestade só quiz saber da agua do mar, é preciso que pri- 
meiro mande tapar todos os rios, porque sem isso nada 
feito. 

O rei. achou bem respondido ; mas zangado por vêr 
que Frei João se escapava das difüculdades, tornou: 

— Agora, se não souberes o que é que eu penso, man- 
do-te matar! 

O moleiro respondeu: 
— Ora, vossa magestade pensa que está fallando com 

Frei João Sem Cuidados, e está mas é fallando com o seu 
moleiro. 

Deixou cair o habito de frade e o rei ficou pasmado 
com a esperteza do ladino. 

(Coimbra.) 

72. JOÃO RATÃO (OU GRILLO) 

Havia um homem que era carvoeiro, e não gostando 
d'aquella vida, metteu-se a ser adivinhão. I<'oi ter á corte 
do rei, e disse que tinha ofiicio de adivinhar. Ora na 
côrte tinha-se feito por aquelies dias um grande roubo, e 
o rei queria descobrir os criminosos; mandou vir João 
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Ratão á suii presença, e perguntou-lhe quanto queria 
para adivinhar quem eram os ladrões. Respondeu o João 
Ilatão que queria (jue o rei lhe désse trez jantares pri- 
meiramente. O rei mandou pôr uma meza com bastantes 
iguarias, e os criados do palacio começaram a servir o 
adivinlião. A.ssim que João Ratão acaijou de comer o pri- 
meiro jantar, pôz-se a tocar rufo com o garfo e a faca no 
prato, dizendo muito contente: 

— O primeiro já cá está! ü primeiro já cá está! 
Um dos criados que o servira, ouvindo o que João Ra- 

tão dizia, entendeu que era comsigo, e (pie elle tinha adi- 
vinhado (pie estava ali um dos ladrões. Ao outro dia João 
Ratão comeu um segundo jantar, e tornou a bater com o 
garfo e faca, cantando: 

— O segundo já cá está! O segundo já cá está! 
O criado tinha pedido a um companheiro que fosse 

servir o adivinhão.em logar d'elle, e este outro perce- 
bendo que estava tudo descoberto botou-se de joelhos 
aos pés de João Ratão confessando tudo, e dizendo-lhe 
quem eram os outros companheiros, mas que só elle é 
que podia fazer com (]ue o rei lhes perdoasse. João Ratão 
descobriu ao rei quem eram os ladrões, e ficou muito 
acreditado na côrte. 0 rei não o quiz mais deixar ir em- 
bora, e disse que lhe ia propor uma adivinha; se elle a 
soubesse explicar, daria-lhe a mão da princeza, e se não 
acertasse o mandaria matar. 

João Ratão ficou triste como quem via já o fim da sua 
vida; comeu á mesa com o rei. No fim do jantar trouxe- 
ram-lhe um copo cheio de rnijo de porca, e elle bebeu. 
Perguntou-lhe então o rei: 

— Adivinha o que é que agora bebeste! 
João Ratão ficou todo atrapalhado, porque sabia que 

d'esta não escapava, e disse: 
— Atpii ú ([ue a porca torce o rabo. 
O rei ficou muito admirado d'elle ter adivinhado, e 

cumpriu a palavra dando-lhe a princeza em casamento. 
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Foi O que ganhou o Joílo Ratão, deixando-se de carvoeiro 
para ser adivinhão. 

( Coimbra.) 
•   

73. OS TKEZ IRMÃOS 

Um lioinem tinha trez filhos, um seu e dois que a mu- 
lher lhe mettera em casa. O pae puchava para o seu fi- 
lho, e a mulher puchava para os outros dois, e cada um 
promettera que havia de deixar os bens áquelle a quem 
mais amava. É certo (jue morreram sem testamento, e os 
trez irmãos não sabendo para quem ficariam os bens da 
casa, resolveram ir á ciilade consultar um letrado. Quando 
iam pelo caminho, encontraram um liomem muito azafa- 
mado, que lhes perguntou: 

— Oh patrõesinhos, viram passar por aqui a minha 
burra? 

Os trez irmãos disseram que não tinham visto, e pu- 
zeram-se a rir entre si, dizendo; 

— Elle não era burra, era uma mula, e por signal que 
tinha o rabo torto; e ainda para mais era cega de um 
olho. 

O homem pescou o que elles diziam, e como era pos- 
sante, gritou: 

—Ah, grandes birbantes, que me hãode dar já para 
aqui conta da minha mula. Era essa mesma que vocês 
dizem que não viram. 

Travaram-se de razões e lá foram todos para a cidade 
á presença do juiz. O homem fez a sua queixa, e o juiz 
certo de que os homens sabiam onde estava a mula disse 
([ue o declarassem: 

— Saberá, senhor juiz, que não vimos mula nenhuma; 
este homem perguntou-nos se tinhamos visto passar por 
ali uma burra, e dissemos que não, porque o que tinlia 
passado era uma mula. 

Disse o juiz; 
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—Então como sabeis isso, se a nao vistes? 
— É porque no chão estavam umas pegadas, em que 

os pés se botavam adiante das mãos, e assim é que an- 
dam as mulas, e isso era signal de ter por ali passado 
uma. 

— E como sabeis que tinha o rabo torto, se é que a 
não vistes? 

— Saberá o senhor juiz que era por um campo de ce- 
vada, que ainda estava orvalhado, e para a banda para 
onde a mula tinha o rabo torto já o orvalho estava saccu- 
dido. 

— Está bem; mas como sabeis que a mula era cega de 
um olhò? 

— É porque pelo trilho que ella levava estava a ce- 
vada comida só de um lado; signal de que ella via só por 
um olho. 

O juiz mandou os trez irmãos embora, e condemnou 
nas custas o dono da mula. 

N'isto os trez irmãos requereram ao juiz sobre o caso 
que os trazia á cidade para a partilha da herança. O juiz 
vendo que eram tão espertos e que não se entendiam, 
disse-lhes; 

—Vinde ámanhã a minha casa, que vos quero dar uma 
lebre guisada para o almoço, e então darei a sentença. 

Os trez irmãos foram ao outro dia muito contentes; o 
juiz mandou-os sentar á meza, e veiu a lebre guisada; 
elles comeram e lamberam o beiço. 

— Então que tal é a lebre? 
Diz-lhe d'ali um dos irmãos : ^ 
— Ella não é lebre, é cão. 
— Então como sabeis isso? 
— É porque botei um osso ao cão cá da casa, e elle 

não o quiz roer, porque é certo que os cães não se co- 
mem uns aos outros. 

O juiz confessou que era verdade, e disse: 
— Pois dou por sentença que hade ficar com a he- 

« 
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rança o rjue fôr capaz cie ir á sepultura cio pae cravar-lhe 
uma faca nos peitos.' 

Disseram os dois mais novos: 
— Vou eu, vou eu! 
O mais velho, espantado, cxclatnou; 
— Já não quero os liens; eu sou lá capaz d'isso? 
Então o juiz disse cpie acjuullo it (|mo era o verdadeiro 

filho, e escreveu a sentença a favor d'('llc. 
* ('Ai rã o.) 

74. AS DAllRAS DE OUllO 

Trez irmãos estavam n'um monte fazendo carvão, e 
cada uni guardava a liorrallieira, para cjue se não apa- 
gasse emcjuanto os outros dormiam. Coube a vez ao mais 
moço; mas não sei lá porcpie, elle descuidou-se e apa- 
gou-se a Ijorralheira. Ficou muito aporpjentaiio, e antes 
que os irmãos acordassem procurou modo de tornar a 
acender o fogo; viu lá longe uma luzinlia, e lembrou-se 
de ir lá pedir fogo. Foi, andou, andou, até que chegou ao 
pé de uma grande borralheira em que estavam uns ho- 
mens muito negros a fazer carvão. Pediu se lhe davam 
algumas brazas, que era para acender a sua borralheira, 
que se llie tinlia apagado, e vae elles disseram com má 
cara: 

— Tire d'alii um lição e leve-o. 
O rapaz tirou o lição e botou a correr; i3 para acen- 

der a sua borrallieira, mas o lição apagou-se, e deitou-o 
para a banda. Tornou oulra vez lá a-pedir outro lição; 
disseram-lhe com-a mesma catadura: 

— Tire d'ahi um lição e leve-o. 
Aconteceu o mesmo, apagou-se; teve coragem de tor- 

nar outra vez a ir pedir aos carvoeiros, e elles sempre liie 
deram um lição, que se apagou como os outros dois. 
N'isto ia amanhecendo, os irmãos acordaram, c o rapaz 
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contou-llie tudo, e quando os irmãos olharam para os li- 
ções apagados, viram trez grossas barras de ouro. Pula- 
ram de contentes, e disseram: 

— Deixa estar, que esta noite um de nós hade ir lá 
pedir mais tições. 

Assim fizeram, e o irmão do meio trouxe de lá trez 
tições que eram, como já se sabe, trez barras de ouro. 
Á terceira noite foi lá o irmão mais velho, e taml)em pe- 
diu os tições, e quando foi dia viram que eram das mes- 
mas barras de ouro. Ficaram muito ricos e foram viver 
para a cidade; disse o mais velho: 

— Havemos de mandàr fazer um palacio para morar- 
mos juntos. 

Fez-se o palacio, que era muito rico, e depois de 
prompto nietteram-se dentro. Passou um dia pela porta 
um mendigo e pediu-lhes esmola; inandaram-n'o entrar 
e deram-lhe de comer. Vae o velho assim que acaba de 
comer benzeu-se e começou a dar graças a Deus, e de 
repente todo o palacio se desfez como n'um sonho, e os 
trez irmãos e todos os que estavam com elles á meza 
acharam-se no meio da rua, como se n'a(juelle logar 
nunca tivesse sido senão um monte de entulho. 

(Arredores (/o Porto.) 

75. PEDRO DE MALAS-ARTES 

Uma pobre mulher tinha um fdho, que era assim ato- 
lado, e porque nunca fazia nem dizia nada acertado, cha- 
mavam-liie o Pedro das Malas-Artes. A mullier não tinha 
senão aquelle fdho, e por isso estimava-o. Um dia trouxe 
a mulher para casa uma têa de linho, que linha deitado, 
e disse: 

— Este panno é para nós taparmos os nossos bura- 
quinhos. 
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Assim que a mulher sahiu, e se demorou na missa, o 
filho foi á tôa de linho, cortou-a em bocadinhos e come- 
çou a mettel-os pelos buracos das paredes do casebre. 
Quando a mãe chegou, elle disse-lhe muito contente: 

— Mãe, olhe como estão tapados os nossos buraqui- 
nhos. 

A mãe conheceu a tolice, lamentou os seus peccados, 
e fel-o prometter que nunca mais tornaria. No dia se- 
guinte disse ao filho que fosse á feira comprar um bacoro 
e o trouxesse para casa. Esperou, esperou, e como o fi- 
lho não acabava de vir, foi a vôr se o encontrava; achou-o 
caido no chão com o porco em cima de si, porque tinha 
entendido que o havia de trazer ás costas, e elle era bas- 
tante pezado. A mullier chorou, affligiu-se, e explicou: 

— Isto traz-se para casa, com um £ordelsinho amar- 
rado pelo pé, e toca-se para diante com uma varinha. 

Pedro de Malas-Artes, ouviu aquillo para seu governo; 
passados dias a mãe mandou-o que fosse á feira comprar 
um cantaro. Quando elle chegou a casa, trazia só a aza. 

— Que é isto, Pedro? Onde está o cantaro que te man- 
dei buscar. 

Disse elle á mãe: 
— Amarrei-lhe um cordelsinho pela aza, e toquei-o 

para diante com unia varinha; fiz como minha mãe me 
disse no outro dia. 

A iTiãe tornou a lamentar-se, e disse-lhe: 
— Se tu tivesses juizo trazias o cantaro na mão, ou 

então entre palha, n'algum carro que viesse para as 
nossas bandas. 

Vae n'isto mandou-o a uma loja comprar um vintém 
de agulhas; Pedro de Malas-Artes trouxe as agulhas, e 
como ia passando um carro de palha aproveitou a occa- 
sião e despejou as agulhas entre a palha. Chega a casa, 
e pergunta-lhe a mãe pelas agulhas; 

—Vem ahi no carro da palha do nosso visinho; bo- 
tei-as lá, como minha mãe me disse no outro dia. 



1G5 

A mãe já estava cancada de tanta tolice, e já tinha 
medo de o mandar a algum recado. Um dia comprou tri- 
pas para guisar para o jantar e disse a Pedro de Malas- 
Artes: 

—Vae ali á beira do rio lavar essas tripas, e não m'as 
tragas cá sem que estejam bem limpas. 

— Mas eu como é que heide saber que as tripas egtão 
limpas? 

— Pergunta a alguém, que te diga. 
Foi Pedro de Malas-Artes lavar as tripas; lavou, tor- 

nou a lavar, e como não passava ninguém, lavava que la- 
vava. Até que lá ao longe viu vir um barco á vela e a re- 
mar, porque havia calmaria, e pôz-se a acenar e a cha- 
mar. A gente do barco pensando que era algum passa- 
geiro abicou á praia, luctando contra a corrente, quando 
Pedro de Malas-Artes perguntou; 

— Olhem lá; os senhores dizem-me se estas tripas já 
estão bem lavadas ? 

A gente do barco ficou desesperada, saltaram em ter- 
ra, deram-lhe muita pancada e disseram por fim: 

— O que tu deves dizer, é que sopre muito vento. 
Foram-se embora. Pedro de Malas-Artes ia para casa, 

e aconteceu passar por um campo oude se andava cei- 
fando trigo e armando as paveias, e começou a dizer; 

— O que é preciso é que sopre muito vento; que so- 
pre muito vento. 

A gente que andava ceifando ficou desesperada, e vie- 
ram bater-lhe, dizendo; 

— Oh estuporado, não sabes que o muito vento nos 
espalhava o trigo todo? O que ó preciso é que não caia 
nenhum. 

E deixaram-n'o ir embora. Foi-se Pedro e passou por 
um campo onde estavam uns homens armando uma rêde 
para apanhar passaros, e começou a dizer; 

— O que é preciso é que não caia nenhum, que não 
caia nenhum. 
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Vem os homens da rêde, bateram-lhe muitas, e cla- 
maram ; 

— O que tu deves dizer, é que assim haja muito san- 
gue. 

Passa Pedro por um caminho onde estavam dois ho- 
mens engalfilhados l)rigando, e outros também querendo 
apartal-os, e entra a dizer em altos gritos: 

— Assim haja muito sangue, assim haja muito sangue. 
Já se sabe, vieram ter com elle e deram-lhe muitas 

pancadas, e disseram-lhe; 
— O (jue tu deves dizer é que Deus os desaparte. Deus 

os desaparte. 
Vae-se Pedro de Malas-Artes por ali adiante, quando 

vinha um grande acompanhamento com um noivo e noiva 
que acabavam de se casar. Começa elle; 

—Assim Deus os desaparte, assim Deus os desaparte. 
Os convidados deram-lhe muita pancada e disseram; 
— Oh homem, o que tu deves dizer é que d'estes cada 

dia um. 
Indo mais para diante encontra um enterro de um ho- 

mem muito estimado na terra, e entra a bradar; 
— D'estes cada dia um, cada dia um. 
A gente que seguia o enterro não teve mão que lhe 

não batesse muita pancada, e disseram-lhe; 
— O que você deve dizer é que nosso senhor o leve 

direitinho para o céo. 
Vae mais para diante, e vinha passando ura baptisado, 

e começa Pedro de Malas-Artes; 
—Nosso senhor o leve direitinho para o cóo. 
Os padrinhos da criança tomaram aquillo por máo 

agoiro, e desancaram Pedro de Malas-Artes, que botou a 
fugir e se não chegasse a casa ainda andava a levar pan- 
cadas por esse nmndo. ^ 

(Porto.) 
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76. SANTA IIELEXA 

Havia um rei que era casado com uma senhora clia- 
mada D. Helena, (jue era muito boa de coração. Tinha o 
rei por costume ir passar o verão para uma villa, que se 
ia para lá por mar, mas era na mesma terra. Vae um 
fidalgo apostou com o rei que, quando viesse da viagem 
lhe havia de dizer os signaes da rainha, e se não os dis- 
sesse que perdia todos os seus bens. 

Estava o rei (juasi a chegar, mas o fidalgo não tinha 
ainda podido vêr os signaes que u rainha tinha no corpo, 
e andava muito afilicto porque perdia a aposta. Chegou- 
se uma velha a pedir-llie esmola, e elle muito arrenegado 
disse que o deixasse. A velha insistiu mais: 

— Conte-me o senhor o que tem, que eu arranjarei re- 
medio para o seu mal. 

O fidalgo contou-Hie tudo, e ella otTereceu-se para ir 
a palacio e vêr os signaes da rainha. Foi e levou um ca- 
nudo cheio de pulgas; chegou-se perto da raiidia a pe- 
dir-lhe uma esmola; a rainha mandou-a entrar e como 
era muito caridosa, disse que dormisse ali aquella noite. 
A velha, quaiido todos estavam dormindo, foi á cama da 
rainha e despejou o canudo das pulgas, e foi para o 
quarto que lhe deram. Clieia de cornichão a rainha tocou 
uma sineta e logo vieram todas as damas e aias do pala- 
cio, e no meio do barulho veiu também a velha, e viu em- 
quanto catavam a rainha, que ella tinha um signal no 
peito; Pela manhã cedo foi ter com o fidalgo e contou-lhe 
tudo, e recebeu uma grande esmola. O fidalgo foi ao en- 
contro do rei e lhe deu o signal de D. Helena; o rei ficou 
muito furioso, e quando ciiegou ao palacio, veiu a rainha 
abraçal-Q, mas elle affastou-a, dizendo; 

—Traidora, que me foste infiel! 
Ella caliiu logo com um llato para nunca mais fallar; 

e o rei mandou fazer uma redoma de vidro, metteu-a 
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dentro e foram-na deitar ao mar. A redoma foi ter á terra 
onde o rei costumava passar o verão, e os pescadores de 
lá a encontraram e trouxeram-na para a terra. Na palma 
da mão tinha escripto; Saúta Helena. Fizeram-lhe uma 
ermida, onde guardaram a redoma. Vindo o rei áquelle 
logar, pediu para lhe contarem de quem era aquella re- 
doma, e quando se chegou mais perto, conheceu logo 
que era sua esposa, e muito arrependido ali morreu dei- 
xando em lembrança que ninguém fizesse apostas. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

77. O GUARDADOR DOS PORCOS 

Era um homem casado, que tinha um rapaz que lhe 
guardava os porcos. Indo o rapaz uma vez para o pasto, 
chegou-se um homem a elle dizendo: 

— Vendes-me esses sete porcos? 
— Não vendo senão seis; mas o tio hade dar-me já os 

rabos e orelhas d'elles. 
Ficou o contracto feito; o rapaz recebeu o dinheiro, e 

logo ali cortou as orelhas e os rabos dos seis porcos. 
Chegando a um charco, espetou no lodo as orelhas e os 
rabos dos seis porcos, e enterrou o septimo porco até 
meio do corpo. E foi logo a gritar ter com o amo, para o 
vir ajudar a tirar os porcos, que tinham cahido no char- 
co. Veiu o amo, e assim que puchou vieram-lhe os ra- 
bos na mão; com medo de perder os porcos todos, disse 
ao criado; 

— Vae a casa e diz á minha mulher que te dê duas 
pás, para pucharmos os porcos cá para fóra. 

O criado que sabia que o ífmo tinha duas saccas de 
dinheiro, chegou a casa e disse á mulher: 

— O patrão manda dizer que me entregue as duas sac- 
cas de dinheiro. 

A mulher desconfiou; mas o criado disse que ella 
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chegasse ao balcão, e perguntasse se eram ou não as 
duas. Pergunta a mulher de cá; 

— Ambas de duas? 
— Sim, dá-lhe ambas de duas. 
A mulher não sabia que eram as pás, e entregou-lhe 

as saccas do dinheiro. 
O rapaz agarrou-as e foi-se por outro caminho, e en- 

contrando um veado, matou-o e tirou-lhe as tripas, que 
metteu por dentro da camisa. Chegando perto de um ho- 
mem que conhecia o patrão d'elle, começou a dizer; 

— Deixa-me retalhar as tripas. 
E pôz-se a cortar as que tinha do veado; o patrão 

quando chegou a casa e soube da ladroeira do criado, 
correu atraz d'elle, e encontrou no caminho o seu conhe- 
cido, a quem perguntou se tinha visto passar por ali o 
moço. 

Elle respondeu; 
— Vi, e elle fez uma cousa; tirou as tripas e cortou-as 

para correr mais depressa. 
— Também eu vou fazer o mesmo para o apanhar. 
E cortando as tripas cáiu morto. O moço quando sou- 

be isto voltou para traz e foi ter com a patrôa, que estava 
viuva, e casou com ella. 

(Ilha de S. Miguel — Açores.) 

78. NASCER PARA SER RICO 

Havia um sapateiro que trabalhava noite e dia, mas 
nunca passava da cèpa torta; um ^sinho muito rico ou- 
via-o cantar sempre esta cantiga; 

# Sou um pobre sapateiro, 
Que estou sempre a dar, a dar, 
Quem nasceu para ser pobre 
Que lhe serve o trabalhar ? 
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Ao som d'esta cantiga batia sola; o visinho lembrou- 
se de lhe fazer uma surpreza, e rnandou-lhe uma grande 
rôsea cbeia de liinlieiro por dentro, ([iie era para elle co- 
mer com sua mullier e fillios, e quando a partisse já não 
ter que se queixar da sorte. O sapateiro assim que rece- 
beu a rôsea deu muitos agradecimentos ao visinlio, mas 
como tinha tido uma doença em casa lembrou-se de ir 
levar de presente a rôsea ao medico a quem estava em 
divida. A mullier lieou muito contente com a lembrança 
8 foi ella mesmo leval-a a casa do medico. Passados dias 
passou o visinho rico pela porta do sapateiro, e ouviu-lhe 
a mesma cantiga, e perguntou-lhe: 

— Oh homem! pois você não comeu a rôsea com a 
sua familia? 

O sapateiro contou o motivo porque se tinha visto 
obrigado a leval-a de presente ao medico. O rico foi-se 
embora, e passados dias tnandou-lhe uns toros de pi- 
nheiro, também ciieios de dinheiro por dentro, dizendo 
que era para fazer o seu lume. Ora o sapateiro era visi- 
nho de um padeiro, de quem comia fiado, e para lhe 
ser agradecido levou-lhe os toros de presente para quei- 
mar no forno. Ue outra vez passou o visinho rico pela 
porta do sapateiro e perguntou-llie se já tinha radiado a 
lenha que lhe mandára; o homemsinho contou como 
se vira obrigado a levar os toros de presente ao seu vi- 
sinho padeiro, que lhe dava pão fiado. Vae o rico e dis- 
se-lhe : 

—Vocô parece que tem razão em se queixar de que 
nasceu para ser pobre, porque a rôsea de pão e os toros 
de pinheiro vinham por dentro reclieadinhos de dinheiro. 
Agora ainda que llieQueira fazer bem já não posso, nem 
trago nada commigo. O mais que lhe posso dar é esse pe- 
daço de chumbo que adiei ali no caminho. 

O sapateiro pegou no bocadinlio de chumbo, e como 
de nada lhe servia deitou-o ali para um canto, e conti- 
nuou a trabalhar ao som da mesma cantiga. De noite 
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quando eslava na cama, sentiu bater á porta: truz, truz! 
Faltaram; 

— Oh senhora visinha! 
A mulher do sapateiro levanton-se e foi ao postigo; 

era a mulher de um pescador que morava paredes meias 
e disse: 

— O meu homem vae agora para o mar, para deitar as 
rôdes; é uma oceasião boa, mas falta-lhe chumbo para 
ellas. Não terá por ahi qualquer bocadinho que me dô? 

O sapateiro lembrou-se do chumbo que lhe tinha dado 
o homem rico e disse á mulher onde' estava, e quo o le- 
vasse á do pescador. Lá o (pie se passou não sei, mas o 
pescador tirou uma rède cheia de peixe, e a mulher veiu 
a casa do sapateiro trazer-llie em paga urna boa garoupa 
para amanharem para o jantar. Quando a mulher do sa- 
pateiro a estava arranjando, abriu-lhe as ventrexas e 
achou-lhe dentro uma pedra a modo de um vidro esqui- 
nado e deu aos pequenos para brincarem, sem fazer a 
isso mais reparo. Os pequenos brincaram com a pedra, e 
deixaram-na para ahi (juaiido se foram deitar. De noite 
estava o sapateiro na catna, e depois (pie apagou a can- 
deia viu luzir uma cousa como que se fosse os ollios de 
gato. 

— Homem, essa! parece-me que vejo luzir ali uma 
cousa. 

A mulher reparou, e viu o mesmo; levantou-se o sa- 
pateiro 6 foi vèv o que seria; deu com imia pedra muito 
polida, e foi então (jue a mulher se lembrou que a tinha 
encontrado na ventrexa da garoupa. O sapateiro (juando 
amanheceu foi mostral-a a casa de um ourives, que lhe 
disse que aquillo era uma pedra -preciosa e que valia 
tanto que nem elle mesmo tinha dinheiro para a com- 
prar; mas que se elle quizesse iria mostral-a ao rei, que 
só elle é que podia ter jóias de tanto valor. Assim fez, e 
o sapateiro veiu a receber muito dinheiro pela pedra; 
mudou de vida, comprou casas e quintas, e quando já se 
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tratava como um senhor, passou-lhe pela porta o antigo 
visinho rico que tinha estado muito tempo fóra da terra, 
6 ficou pasmado de o vèr tão accrescentado. Elle dizia lá 
comsigo; 

— O velhaco do sapateiro enganou-me; guardou o di- 
nheiro que llie mandei dentro da rôsca e dos toros de pi- 
nheiro, e só depois da cousa esquecida é que .se sahiu 
com elle. 

Mas o sapateiro era homem liso, e contou-lhe como a 
fortuna lhe viera pelo bocadinho de cliumbo que lhe deu, 
agradeceu-lhe muito, e concluiu que apesar das ■ suas 
queixas elle tinha nascido para ser rico, pois déra por 
duas vezes ponta-pés na fortuna. 

(Porto.) 

79. DOM CAIO 

Era um alfaiate muito poltrão, que estava trabalhando 
a porta da rua; como elle tinlia medo de tudo, o seu 
gosto era fingir de valente. Vae de uina vez viu muitas 
moscas juntas e de uma pancada matou sete. D'aqui em 
diante não fazia senão gabar-se: 

* —Eu cá mato sete de uma vez! 
Ora o rei andava muito aparvalhado, porque lhe tinha 

morrido na guerra o seu general Dom Caio, que era o 
maior valente que liavia, e as tropas do inimigo já vi- 
nham contra elle, porque sabiam que não tinha quem 
mandasse a couibatel-as. Os que ouviram o alfaiate an- 
dar a dizer por toda a parte: «Eu cá mato sele de uma 
vez!» foram logo mettel-o no bico ao rei, que se lembrou 
de que quem era assim tão valente seria capaz de occu- 
par o posto de Dom Gaio. Veiu o alfaiate á presença do 
rei, que llie perguntou: 

— É verdade que matas sete de uma vez? 
— Saberá vossa rnagestade que sim. 



-173 

— Então n'esse caso vás com mandar as minhas tro- 
pas, e atacar os inimigos que já me estão cercando. 

Mandou vir o fardamento de Dom Caio e fel-o vestir 
ao alfaiate, que era muito baixintio, e que ficou com o 
chapéu de bicos enterrado até ás orelhas; depois disse 
que trouxessem o cavallo branco de Dom Gaio para o al- 
faiate montar. Ajudaram-no a subir para o cavallo, e elle 
já estava a tremer como varas verdes; assim que o ca- 
vallo sentiu as esporas botou á desfilada, e o alfaiate a 
gritar: 

— Eu caio, eu caio! 
Todos os que o ouviam por onde elle passava, diziam: 
—Elle agora diz que é o Dom Caio; já temos homem. 
O cavallo que andava costumado ás escaramuças, cor- 

reu para o sitio em que andava a guerreia, e o alfaiate 
com medo de cahir ia agarrado ás clinas, a gritar como 
desesperado: 

—Eu caio, eu caio! 
O inimigo assim que viu vir o cavallo branco do gene- 

ral valente, e ouviu o grito; «Eu caio, eu caio!» conheceu 
o perigo em que estava e disseram os soldados uns para 
os outros: 

—Estamos perdidos, que lá vem o Dom Caio; lá vem 
o Dom Caio. 

E botaram a fugir á debandada; os soldados do rei fo- 
ram-lhe no encalço e mataram n'elles, e o alfaiate ga- 
nhou assim a batalha só em agarrar-se ao pescoço do 
cavallo e em gritar; «Eu caio.» O rei ficou muito contente 
com elle, e em paga da victoria deu-lhe a princeza em 
casamento, e ninguém fazia senão louvar o suceessor de 
Dom Caio pela sua coragem. 

(Porío.) 
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80. OS DEZ ANÕESINFIOS DA TIA 
VEIIDE-AGUA 

Era uma mulher capíula, mas que se dava muito mal 
com o rnaricío, porque não tr.iliaüiava iiem tinha ordem 
110 governo da casa ; ('.ouicouva uma cousa, e logo pas- 
sava para outra, tiulo íicava cm meio, de sorte que qunn- 
do o marido vinha para casa inmi tinha o jantar feito, e á 
noite nem agiia para os i>és, nem a cama arranjada. As 
cousas foram assim, até (|ue o homem lhe pôz as mãos e 
ia-a tocando, e ella a passar muito má vida. A mulher 
andava triste por o Iiuuiimu lhe bater, e tinha uma visi- 
nha a (juem se foi (pu-ixai', a qual era velha e se dizia 
que as fadas a ajudavam. Chamavam-lhe a Tia Verde- 
Agua: 

—Ai, tia! voceinecê é que me podia valer n'esta afflic- 
ção. 

— Pois sim, filha; eu tenho dez anõesinhos muito ar- 
ranjadores, e mando-fos para tua casa para te ajudarem. 

E a velha começou a explicar-lhe o que devia fazer 
para que os dez anõesinhos a ajudassem; que quando 
pela manhã se levantasse fizesse logo a cama, em seguida 
accendesse o lume, depois enchesse o cantàro da agua, 
varresse a casa, aponteasse a roupa, e no intervallo ein 
que cosinhasse o jantar fosse dobando as suas meadas, 
até o maritlo chegar. Foi-lhe assim indicando o que ha- 
via de fazer, que em tudo isto seria ajudada sem ella o 
sentir pelos dez aiiõesinhus. A mulher assim o fez, e se 
bem o fez melhor lhe sahiii. Logo á bocca da noite foi a 
casa da tia Verde-Agua agradecer-lhe o ter-lhe mandado 
os dez anõesinhos, que ella não viu nem sentiu, mas por- 
que o trabalho correu-lhe como por encanto. Foram-se 
assim passando as cousas, e o marido estava pasmado 
por vêr a mullier tornar-se tão arranjadeira e limposa; 
ao fim de oito dias elle não se teve que não lhe dissesse 
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como ella eslava outra mulher, e que aspim viveriara 
como Deus com os anjos. A mulher curileiite por se vêr 
agora feliz, e mesmo porque a féria chegava para mais, 
vae a casa da tia Verde-Agua agradecer-llie o favor que 
lhe fez; 

— Ai, minha tia, os seus dez anõesinhos fizeram-me 
um serviyão; trago agora tudo arranjada, e o meu ho- 
mem anda muito meu amigo. O que lhe eu pedia agora é 
que m'os deixasse lá ficar. 

A velha respondeu-lhe: 
— Deixo, deixo. Pois tu ainda não viste os dez anõesi- 

nhos? 
— Ainda não| o que eu queria era vêl-os. 
—Não sejas tola; se tu queres vêl-os olha para as 

tuas mãos, e os teus dedos é que são os dez anõesinhos. 
A mulher compreijendeu a cousa, e foi para casa sa- 

tisfeita comsigo por saber como é que se faz luzir o tra- 
balho. I 

(Porto.) 

81. O COMPADRE DIABO 

üm pobre jornaleiro tinha um compadre que era o 
diabo, mas elle não o sabia; veiu elle e disse-lhe: 

—Tu és tão pol)re! sabes que mais? lernbra-me de te 
dar um grande campo para o tral)alliares de meias com- 
migo, com a condição que o que crescer para debaixo da 
terra hade ser para rnim, e o que crescer para cima da 
terra hade ser para ti. ■ 

O jornaleiro acceitou o contracto, e foi trabalhar o 
campo e semeou-o de trigo. Nasceu muito trigo, que elle 
colheu no seu tempo, e disse ao compadre cpie fosse apa- 
nhar o que tinha crescido para debaixo da torra. O diabo 
só achou as raizes, e conheceu que'tinha sido enganado 
pelo compadre. E disse: 
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— Já me riâo serve o nosso contracto, e se queres con- 
tinuar hade ser ás avessas; o que crescer para cima da 
terra liade ser para mim, e o que crescer para baixo é 
que liade ser para ti. 

O lavrador acceitou a condição e semeou o campo 
todo de batatas; deu uma novidade que era um regalo. 
Disse ao compadre que fosse apanhar o que tinha cres- 
cido para cima da terra, que era a rama da batata, e elle 
tirou muitos e muitos alqueires de batatas, com que fez 
muito dinheiro. O diabo viu que perdia sempre no jogo, 
e quiz-se vingar do compadre; 

—Ah velliaco, que me enganaste; mas eu é que te 
não deixo ficar assim; havemos de bater-nos e hade ser 
ás unhadas, que ao menos d'esta vez heide ficar de me- 
lhor partido. 

O lavrador bem sabia que o diabo tinha umas garras 
temiveis, mas como não podia escolher as armas já dava 
ao diabo a cardada, e foi ter com a mulher, sem saber 
como se veria livro d'aquella alhada. Vae a mulher e diz- 
lhe: 

— Deixa-o vir para cá, que eu o arranjo. No dia em 
que te vier procurar para brigar comtigo, esconde-te, 
que eu é que vou fallar com elle. 

Chegado o dia, vem o diabo muito furioso e bate á 
porta do compadre; 

— Aqui estou para irmos brigar. 
Vem a mulher e diz ; 
— Entre para aqui compadre, e espere pelo meu ho- 

mem, que foi amolar as unhas; olhe que elle sempre dá 
cada unhada! Aqui está a primeira que elle me deu. .. 

O diabo tal cousa viu, que botou a fugir com medo de 
ficar cheio d'aquellas arranhaduras, e nunca mais vol- 
tou lá. 

(Ilha de S. Miguel—Açores.J 
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82. OS COnCUNDAS 

Havia n'uma terra dois corcundas que se conheciam e 
eram amigos; de uma vez um d'elles perdeu-se n'inria 
estrada e foi ter ao meio do uma floresta onde umas bru- 
xas estavam fazendo as suas dansas, e diziam: 

— Entre quintas e sextas e sal)bados. 
O corcnnda foi-se aproximando, e viu ali muito de co- 

mer, e começou também a dizer: 
— Entre quintas e sextas e sabbados. 
As feiticeiras vieram ter com o corcunda e deram-lhe 

muito de comer e fizeram-no dançar; como estava para 
dar meia noite, disseram: 

— O que se liado fazer a este homem, quando nos for- 
mos embora? 

— Dê-se-llie muito dinheiro. 
Outras disseram: 
— Tire-se-lhe a corcunda. 
Elle apanhou as duas coisas, e foi-se embora; quando 

chegou á sua terra o outro corcunda perguntou-lhe querh 
é que o tinha endireitado. O amigo contou-lhe.tudo e dis- 
se-lhe onde era a floresta; o outro corcunda avistou as 
mesmas luzes e viu a mesma dansa das bruxas; e assim 
que ouviu ellas estarem cantando: 

— «Entre quintas e sextas e saiibados», começou a 
dizer as mesmas palavras, o accrescontou: 

— E os domingos, se fôr necessário. 
As bruxas desesperadas por lhe fallarem no domingo, 

foram ter com elle, deram-lhe muitos repellões e disse- 
ram; 

— O que havemos de fazer a este homem? 
—Ponha-se a corcunda que o outro aqui deixou. 
E assim elle se foi embora com uma giba atraz e outra 

adiante. 
(Porto.J 

12 
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83. A MULHER GULOSA 

Um homem tinha casado com uma mulher muito lam- 
bareira, mas que fingia que nunca tinha vontade de co- 
mer; elle desconfiado espreitava-a, e veiu a conhecer que 
ella não fazia senão comer petiscos. Um dia elle saliiu de 
casa, dizendo-lhe que não vinha senão á noite, e escon- 
deu-se no forno. A mulher como se adiou só, cantou e 
foi arranjar um almoço de gulodices, que eram formigos 
de pão esfarelado com mel e ovos. Quando chegou a hora 
do jantar guisou un)a grande pratada de migas, e comeu 
e lambeii-llie o l)eiço. Ao fim da tarde, ainda não era bem 
lusconfusco, tornou a accender o lume e ^nsopou dois 
franguinhos para a ceia. O marido viu-llie comer tudo 
aquillo, e esteve sempre calado, até que quando lhe pa- 
receu sahiu do seu esconderijo, e fingiu que entrava em 
casa como quem vinha de muito longe. Ora o dia esteve 
sempre de cliuva, e o homem vinha enxuto como as pa- 
lhas; a mullier lá ficou admirada, e disse: 

— Oh homem, com este dia de agua como vens tão 
enxuto! Onde é que estiveste? 

Elle respondeu: 

Chovia miudinho 
Como os formigos que almoçaste; 
Se chovesse graúdinho 
Como as migas que jantaste, 

•Eu viria ensopadinho 
Como os frangos que ceiaste. 

A mulher conheceu que já não enganava o marido, 
que se serviu d'este pó de cantiga para lhe repinicar o 
pandeiro. 

(Porto.) 
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84. AS IRMÃS GAGAS 

Uma mãe tinha trez filhas, e todas eram tatas; para 
fazer com que ellas não perdessem casamento, disse-lhes: 

—Meninas, é preciso estarem sempre caladas quando 
vier aqui a casa algum i-apaz; senão nada feito. 

De uma vez trouxe-lhes um noivo para vèr se gostava 
de alguma d'ellas, e não se tinha esquecido de fazer a re- 
conimendação ás filhas. Estavam ellas na presença do 
noivo, que ainda não tinha dado signal de sua sympathia, 
quando uma d'ellas sentiu chiar no lume, e diz logo 
muito lampeira: 

— Oh mãe, o tiitalinho fede. (Isto é: o pucarinho ferve.) 
Diz d'ali a outra irmã; 
— Tira-le o lèto é mete-le a tolé. (Isto é: tira-lhe o testo 

e mette-llie a colher.) 
A ultima zangada por vôr que as irmãs não obedeciam 

á recommendação da mãe, exclamou; 
• —A mãe nam di que não falará tu? pois agora não 
tasará tu. (Isto é; a mãe não disse que não falláras tu? 
pois agora não casarás tu.) 

O noivo assim que viu que todas ellas eram tate-bitate 
desatou a rir e fugiu pela porta fora. 

( Porto. J 

85. O TINHOSO, O IIANIIOSO 
E O SARNOSO 

Era uma vez tres irmãos, um era tinhoso, o outro ra- 
nhoso, e o ultimo sarnoso, mas como todos se riam dos 
seus defeitos, elles bem procuravam encobril-os. Tam- 
bém nunca deixavam escapar occasião de darem largas á 
sua vontade; o que era tinhoso viu passar um barco no 
rio, e levantou a mão ao ár, dizendo; 



180 

— Deita cá a barca; deita cá a barca. 
E n'isto ia com a mão á cabeça e dava uma coçadella. 

O irmão, que era ranhoso, passava as costas da mão pelo 
nariz, e dizia: 

— Atravessa; atravessa. 
O que estava cheio de sarna, pôz-se a pular e a sara- 

cotear-se, e dizia: 

— Inda bem, inda bem, 
Que a barca já lá vem. 

(Porto.) 

Variante 

O que era tinhoso, levava a mão á altura da cabeça, e 
coçando como quem não quer a coisa, dizia: 

— Lá vem um navio. 
Dizia o que era ranhoso, assoando-se ás mangas; 
— Tanto se me dá que venha por aqui, como por ali. 

(Ilha de S. Miguel.) 

80. DÁ-ME O MEU MEIO TOSTÃO 

Um compadre perseguia outro por uma divida; todas 
as vezes que lhe passava pela porta dizia: 

— Dá-me o meu meio tostão. 
O devedor, vexado, disse para a mulher que se ia fin- 

gir morto, e que ella o carpisse muito, para vêr se quan- 
do o compadre passasse lhe perdoava pela sua alma o 
meio tostão. Assim foz; a mulher pranteou e depenou-se, 
mas o compadre veiu ao acompanhamento do enterro, e 
quando o corpo se depositou na egreja deixou-se ficar 
escondido debaixo da eça. De noite os ladrões entraram 
na egreja, e como viram a luz das tochas allumiando o 
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morto, entenderam que ali era logar seguro para repar- 
tirem o dinheiro e fazerem os quinliões do que tinliam 
roubado. Quando estavam n'isto, desavieram-se, porque 
todos queriam umas certas jóias que o capitão dos la- 
drões reservava para si. Faziam muita bulha, mas o que 
se fingia morto na eça, e o compadre que estava escon- 
dido, passaram sustos medoniios e não se mecliiam. Por 
fim disse o capitão dos ladrões: 

— Eu cá não faço questão d'este quinhão; mas quem 
o quizer hade ir espetar esta faca no morto que está ali 
n'aquella eça. 

Dizia um; «Vou eu»! Outro também queria ir; mas o 
que se fingia defunto, sem saber como se havia de vôr 
livre da situação desesperada, senta-se no caixão, e diz 
com terror: 

Acudarn-me aqui os defuntos 
E venham já todos juntos. 

Os ladrões fugiram todos espavoridos e deixaram o 
dinlieiro ao pé da eça; o compadre que se fingia morto 
desceu para baixo, e começou a ajuntar o dinheiro espa- 
lhado pelo clião. Quando estava n'isto sáe-llie debaixo da 
eça o credor, que nem á borda da cova o largava, e co- 
meça a repetir-lhe sem parar: 

—Dá-me o meu meio tostão! Dá-me o meu meio tos- 
tão. 

E não se tirava d'isto. Os ladrões por fim envçrgonha- 
ram-se da sua covardia, e mandaram um mais valente á 
egreja vôr o que por lá havia, e se podiam ir buscar o 
seu dinlieiro. O ladrão veiu surrateiro, escondeu-se de- 
traz de uma porta a escutar, e ouvia só: 

— Dá-me o meu meio tostão! • 
Desatou a fugir, e foi dizer aos companheiros: 
— Está tudo perdido; andam lá tantos defuntos, que 

não cabe meio tostão a cada um. Os ladrões conforma- 
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ram-se com esta desgraça, e o compadre assim é que pa- 
gou a sua divida e ficou rico. 

(Porto.) 

87. O SOLDADO QUE FOI PARA O CÉO 

Ia uma vez um soldado para casa com abaixa; quando 
ia a passar por uma ponte encontrou um pobre de pedir, 
que não tinha dinheiro para pagar a passagem e estava 
ali parado. Ora o soldado nunca tinha feito bem a nin- 
guém; mas n'aquelle instante teve pena do velhinho e 
carregou com elle ás costas e passou a ponte. O soldado 
não pagou nada, porque os soldados não pagam, e o 
velho também não pagou nada porque ia ás costas do 
soldado. Logo que chegou ao outro lado, pôz o velho 
no chão, e ia despedir-se d'elle, quando o pobre lhe 
disse: 

— Camarada, peja alguma cousa, que o que eu quero 
é agradecer-lhe. 

— Ora o que lhe heide eu pedir? 
— Peça tudo o que quizer. 
O soldado pediu: Que todas as vezes que disser: 

«Salta aqui á minha muchilinha!» nenhuma cousa deixe 
de obedecer á minha ordem. E que onde quer que me eu 
assente ninguém me possa mandar levantar. 

O velho disse-lhe que estava concedido. Foi-se o sol- 
dado muito contente para casa e nunca mais trabalhou, 
e viveu bem, sem lhe faltar nada. Se queria pão, carne, 
vinho, dinheiro, dizia: «Salta acfui a minha mucliilinha», 
e tinha logo tudo o que lhe era preciso. Veiu o tempo e o 
soldado estava para morrer; os diabos vieram logo para 
lhe levarem a alma, mas o soldado viu-os e gritou: «Sal- 
tem aqui já á minha muchilinha!» Os diabos não tive- 
ram remedio senão obedecer; elle assim que os apanhou 
dentro da muchila mandou-a a casa do ferreiro para 
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lhe malhasse em cima até os deixar em estilhas. Por 
fim o soldado morreu, e como tinha passado sempre na 
má vida, foi parar ao inferno. Os diabos assim que o lá 
viram começaram a grilar; 

Fecha portas e postigos, 
Senão seremos aqui todos batidos. 

E aferrolharam as portas, e o soldado nSlo pôde entrar 
para lá; foi etitão bater ás portas do céo. Sam Pedro as- 
sim que o viu, disse-lhe: 

—Vens enganado! Não entras cá. Não te lembras da 
má vida que leVaste? 

Responde-lhe o soldado: 
— Oh, senhor Sam Pedro! no inferno não me quize- 

ram. Eu agora para onde hei-de ir? 
-Arranja-te lá como puderes. 
O soldado viu meia porta do céo aberta, e pega no 

barrete e atira-o lá para dentro, e disse: 
— Oh senhor Sam Pedro, deixe-me ir apanhar o meu 

barrete. 
Sam Pedro deixou; mas o soldado assim que se viu 

dentro do portal, sentou-se logo na cadeira d'elle. Sam 
Pedro quiz mandal-o satiir mas não pôde e foi d'ali á 
pressa queixar-se a nosso senhor, que lhe disse: 

-Deixa-o entrar Pedro, não tens outro remedio, por- 
que assim lhe estava promettido. 

E o soldado sempre ficou no céo. 
(Porto.) 

88. O TIIESOURO DO ENFORCADO 

Urn pae tinha um filho muito travesso e estroina, e 
sabia que a grande fortuna que lhe deixava elle a espati- 
faria toda, pela sua má cabeça. Quando morreu, deixou- 
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lhe um falcão, dizendo que ainda que se visse muito ae- 
cessitado nunca o vendesse; mas se acontecesse de o 
vender, que lhe deixava uma carta fechada e (jue a não 
abrisse senão depois de ter perdido todas as suas espe- 
ranças de melhorar de fortuna. O velho morreu, e o filho 
começou logo a gastar; vendeu quintas, casas, fez divi- 
das, ficou por fiador dos amigos, metteu-se em emprezas, 
e quando menos se precatou achou-se sem nada. Resta- 
va-lhe ainda o falcão, que o pae reconimendou que nunca 
o vendesse; como elle se achava eni grandes apuros, não 
fez caso da vontade do pae, e mandou olferecer o falcão 
ao rei, que lh'o comprou. Mas o dinheiro do falcão não 
chegou senão para alguns dias, acabando'por gastal-o no 
jogo, onde tinha ficado a melhor parte da sua fortuna. O 
rapaz, atrapalhado da sua vida, e não tendo a que se soc- 
correr, começou a procurar todos os amigos com quem 
tinha gastado, e todos lhe viraram as costas. Foram tan- 
tas as ingratidões e o descaramento dos que lhe tinham 
ajudado a desbaratar a fortuna, que o rapaz perdeu o 
gosto da vida e entendeu que o único remedio que lhe 
restava era matar-se. Foi então que se lembrou que tinha 
uma carta do pae, que ainda estava fechada, e antes de 
morrer lembrou-se de querer vêr o que ella dizia. Abriu 
a carta, e dentro estava uma chave; e dizia-lhe a rua a 
que elle devia ir, e a casa em que aquella chave servia 
para abrir a porta, e que lá acharia pendurada n'uraa 
trave uma corda; e já que estava sem esperanças nenhu- 
mas, que se enforcasse ali. Como o rapaz já pensava as- 
sim, acceitou o conselho do pae pela primeira vez, e foi 
logo á tal rua, deu com a casa, abriu a porta e fechou-se 
por dentro. Subiu a escada, e chegou a uma sala velha, 
onde encontrou a corda pendurada; não se pôz com mais 
reflexões, e quando começou a puchar a corda para vêr 
se estava segura, a corda abriu um falso, que estava no 
tecto, e começaram a cahir muitas peças de ouro. Ficou 
o rapaz admirado, ajuntou o dinheiro e já se não quiz 
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matar; mas também d'ali em diante nunca mais gastou á 
matroca, viveu com jiiizo, e desprezou os amigos que na 
sua desgraça lhe tinliam virado as costas. 

(Porto.) 

89. OS PEIXES DO GUARDIÃO 

De uma vez estavam os frades comendo no refeitorio, 
e coube a um d'elles um peixe muito peíjuenino; este en- 
tão reparou e viu que no prato do guardião estava um 
muito grande, e que o comia á hocca clieia. O frade era 
ladino, e para se vingar do jejum a que o obrigavam, 
abaixou a cabeça sobre o seu peixinho que tiniia no pra- 
to, e começou a momear, como (piem estava a conversar 
em segredo. O guardião reparou n'isto, e pergunta de lá 
da cabeceira da meza: 

— Oh irmão frei fulano, então o que é isso que está 
fazendo? 

— Reverendo padre mestre, estava perguntando a este 
peixinho se de alguma vez teria encontrado meu pae, que 
morreu afogado no mar; mas elle respondeu-me que como 
é muito pequenino não soube d'isso, e que quem o poderá 
saber é o peixe que está no prato de vossa reverencia, 
que é muito grande, e pode bem dar fé de tudo. 

(lUiu de S. Miguel.) 

90. A COBRA E O CORDÃO DO FRADE 

Uns frades comeram desalmadamente; um d'elles pre- 
cisou alargar o cordão que trazia á cinta, mas não queria 
dar parte de fraco. Lembrou-se de uma estrangeirintia, e 
disse: 

— De uma vez andava ao peditorio, e passei por um 
campo, onde vi deitada ao sol uma cobra, e que cobra! 
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era assim (e n'isto começa a tirar o cordão) pouco mais 
ou menos d'este tamaniio (e estendeu o cordão). 

Depois tornou a atar o cordão mais largo e conti- 
nuou a comer, sem que os outros déssem pela esper- 
teza. 

(Porto.) 

91. O CALDO DE PEDRA 

Um frade andava ao paditorio; cliegou á porta de um 
lavrador, mas não lhe quizeram ahi dar nada. O frade es- 
tava a cahir com fome, e disse: 

—Vou vôr se faço um caldinho de pedra. E pegou 
n'uma pedra do chão, sacudiu-lhe a terra e pôz-se a olhar 
para ella para vôr se era boa para fazer um caldo. A gente 
da casa pôz-se a rir do frade, e d'aquella lembrança. Diz 
o frade: 

— Então nunca comeram caldo de pedra? Só lhes digo 
que é uma coisa muito boa. 

Responderam-lhe: 
— Sempre queremos vôr isso. 
Foi o que o frade quiz ouvir. Depois de ter lavado a 

pedra, disse: 
— Se me emprestassem ahi um pucarinho. 
Deram-lhe uma panella de barro. Elle encheu-a de 

agua e deitou-lhe a pedra dentro. 
—Agora se me deixassem estar a panellinha ahi ao pé 

das brazas. 
Deixaram. Assim que a panella começou a chiar, disse 

elle: 
— Com um bocadinho de unto é que o caldo ficava de 

primor. 
Foram-lhe buscar um pedaço de unto. Ferveu, ferveu, 

e a gente da casa pasmada para o que via. Diz o frade, 
provando o caldo: 
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— Está um bocadinho insonso; bem precisa de uma 
pedrinha de sal. 

Também lhe deram o sal. Temperou, provou, e disse: 
— Agora é que com uns olhinhos de couve ficava, que 

os anjos o comeriam. 
A dona da casa foi á horta e trouxe-lhe duas couves 

tenras. O frade limpou-as, e ripou-as com os dedos dei- 
tando as folhas na paiiella. 

Quandü os olhos já estavam aferventados disse o frade: 
— Ai, um naquinlio de chouriço é que Ihé dava uma 

graça... 
Trouxeram-lhe um pedaço de chouriço; elle botou-o á 

panella, e emquanto se cosia, tirou do alforge pão, e ar- 
ranjou-se para comer com vagar, ü caldo cheirava que 
era um regalo. Comeu e lambeu o beiço; depois de des- 
pejada a panella ficou a pedra no fundo; a gente da casa, 
que estava com os olhos n'elle, perguntou-lhe: 

— Oh senhor frade, então a pedra? 
Respondeu o frade: 
—A pedra lavo-a e levo-a cornmigo para outra vez. 
E assim comeu onde não lhe queriam dar nada. 

(Porto.) 

92. A ENFIADA DE PETAS 

Era uma vez um homem, que não pôde pagar a renda 
ao fidalgo de quem era caseiro, e foi-lhe pedir perdoan- 
ça; o fulalgo pensou que o que elle estava era a mentir, 
e disse-lhe: 

— Só te perdôo as medidas da renda se me disseres 
uma mentira do tamanho de hoje e amanhã. 

Foi-se o lavrador para casa e contou a cousa á mulher 
sem saberem como se haviam de arranjar com o senho- 
rio, que os podia pôr no ollio da rua. Um filho tolo, (pio 
tinha, disse-lhe: * 
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— Oh meu pae, deixe-me ir ter com o fidalgo, que eu 
heide arranjar a cousa de modo que elle não tenha reme- 
dio senão dar a perdoança das medidas. 

— Mas tu não atas cousa com cousa. 
— Por isso mesmo. 
Foi o tolo e pediu para fallar ao fidalgo, dizendo que 

vinha ali pagar a renda. O fidalgo mandou-o entrar, e elle 
então disse: 

— Saberá vossa senhoria, que a anneza foi má, mas 
isso não faz ao caso; meu pae tinha tantos cortiços de 
abelhas que não lhe dava com a conta; pôz-se a contar 
as abelhas e acertou do lhe faltar uma; bolou o machado 
ás costas e foi procurar a abelha; acliou-a pousada na 
carucha de uma amieira; vae elle cortou a amieira para 
caçar a abelha, que por signal vinha tão carregadinha de 
mel, que elle crestou-a, e não tendo em que guardar o 
mel metteu a mão no seio e tirou dois piolhos e fez da 
pelle dois odres que encheu, mas quando vinha a entrar 
em casa uma gallinha comeu-llie a abelha; atirou á gal- 
linha com o machado para a matar, mas o machado per- 
deu-se entre as pennas; chegou o fogo ás pennas, e de- 
pois que ellas arderam é que achou o olho do machado; 
d'ali foi ao ferreiro para lh'o arranjar, e o ferreiro fez-lhe 
um anzol, com que foi ao rio apaniiar peixes, e saiu-lhe 
uma albarda, tornou a deitar o anzol e apanhou um bur- 
ro morto ha trez dias que pestanejava; botou-se a ca- 
vallo n'elle e foi ao ferrador para lhe dar uma mézinha, 
e elle deu-lhe o remedio de summo de fava sêcca, mas 
n'isto caiu-lhe um boccado n'um ouvido, onde lhe nasceu 
tamanho faval, que tem dado favas e comido favas, que 
ainda ahi trago quinze carros d'ellas para pagar a renda 
a vossa senhoria. 

O fidalgo já enfadado com tanta patranha disse: 
— Oh rapaz, tu mentes com quantos dentes tens na 

bocca. 
—Pois, senhor, está a nossa renda paga. 

fAirão.J 
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93. SEMPRE NÃO 

Um cavalleiro, casado com uma dama nobre e formo- 
sa, teve de ir fazer uma longa jornada; receiando não 
acontecesse algum caso desagradavel emquanto estivesse 
ausente, fez com que a mulher lhe promettesse, que em- 
quanto elle estivesse fórade casa diria a tudo;—Não. As- 
sim pensava o cavalleiro que resguardaria o seu castello 
do atrevimento dos pagens ou de qualquer aventureiro 
que por ali passasse. O cavalleiro já havia muito que se 
demorava na côrte, e a mulher aborrecida na solidão do 
castello não linha outra distracção senão passar as tar- 
des a olliar para longe, da torre do miradouro. Um dia 
passou um cavalleiro, todo galante, e comprimentou a 
dama; ella fez-lhe a sua mesura. O cavalleiro viu-a tão 
formosa, que sentiu logo ali uma grande paixão, e disse: 

— Senhora de toda a formosura, consentis que des- 
cance esta noite no vosso solar? 

Ella respondeu; 
— Não! 
O cavalleiro ficou um pouco admirado da secura d'a- 

quelle não, e continuou: 
—Pois quereis que seja comido dos lobos ao atraves- 

sar a serra? 
Ella respondeu: 
— Não. 
Mais pasmado ficou o cavalleiro com aquella mudan- 

ça, e insistiu; 
— E quereis que vá cahir nas mãos dos salteadores ao 

passar pela floresta? 
Ella respondeu; 
—Não. 
Começou o cavalleiro a comprehender que aquelle Não 

seria talvez sermão encommendado, e virou as suas per- 
guntas : 
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— Então fechaes-me o vosso caslello? 
Ella respondeu:, 
— Não. 
— Recusaes que pernoite aqui? 
—Não. . 
Diante d'estas respostas o cavalleiro entrou no cas- 

tello, e fui conversar com a dama, e a tudo o que lhe di- 
zia ella foi sempre respondendo não. Quando no fim do 
serão se despediam para se recolherem a suas camaras, 
disse o cavalleiro: 

— Consentis que eu fique longe de vós? 
Ella respondeu; 
— Não. 
— E que me retire do vosso quarto? 
— Não. 
E assim correram as cousas, até que ao dia seguinte, 

perguntou o cavalleiro: 
— Ordenaes que fique mais tempo comvosco? 
Ella respondeu: 
— Não. 
O cavalleiro partiu, e chegou á côrte, onde estavam 

muitos fidalgos conversando ao braseiro, e contando as 
suas aventuras. Coube a vez ao què tinha chegado, e 
contou a historia do Não; mas quando ia já a contar o 
modo como se mettera na cama da castellã, o marido já 
sem ter mão em si, perguntou agoniado: 

— Mas onde foi isso, cavalleiro? 
O outro percebeu a afflicção do marido e continuou se- 

reno : 
— Ora quando ia eu a entrar para o quarto da dama, 

tropeço no tapete, sinto um grande solavanco, e acordo! 
Fiquei desesperado em interromper-se-me um sonho tão 
lindo. 

O marido respirou alliviado, mas de todas as historias 
foi aquella a mais estimada. 

(Açores.) 
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94. MANOEL FEIJÃO 

Dois casados viviam muito tristes por serem já velhos 
6 não terem filhos. Vae a mulher disse uma vez: 

—A cousa que eu mais queria ii'este mundo era ter 
ura filho, ainda que elle fosse do tamanlio de um feijão. 

Passados tempos, quando menos o esperavam a velha 
teve um filho, tão pequerruchinho tão pequerruchinho, que 
era mesmò do tamanho de um feijão. Criou-se o menino, 
e puzeram-lhe o nome de Manoel Feijão; a mãe nunca ti- 
rava o sentido d'elle, e ainda assim muitas vezes o per- 
dia. De uma vez foi botar umas gavellas ao boi, e entre 
ellas tinha-se perdido Manoel Feijão e o boi enguliu-o. A 
mãe muito apo(}uentada começou a gritar por toda a parte: 

— Manoel Feijão! Manoel Feijão! 
Elle respondia dentro da barriga do boi: 
— Crós, crós! 
— Manoel Feijão, onde estás? 
— Crós, crós! na barriga do boi. 
A mãe pôz-se a aparar o que o boi fazia, e assim tor- 

nou a achar Manoel Feijão todo sujinho; lavou-o muito 
bem lavado, mas o pequeno era muito traquina, não ti- 
nha medo dos bois, e até os queria levar para o campo. 
Mettia-se-lhe n'uma venta, e assim os guiava para pastar 
e para voltar para casa, e até para levar no carro o jan- 
tar ao pae. De uma vez teve uma necessidade, e abai- 
xou-se debaixo de uns feitos; ora andava por ali uma 
cabra a pastar, e indo comer os ólhinhos do feito, engu- 
liu- Manoel Feijão. A mãe ficou d'esta vez mais afllicta 
porque o pequeno não apparecia; a cabra com as dôres 
de barriga, corria por combros e vallados, mas sempre 
vinha dar á horta do pobre lavrador; por fim cansado de 
escorraçar a cabra, e temendo que fosse coisa ruim, o 
pae de Manoel Feijão deu uma estourada na cabra, e ma- 
tou-a, e atirou com ella para o meio da estrada. Veiu de 
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noite um lobo e comeu as tripas da cabra, e lá se foi Ma- 
noel Feijão aos tombos dentro da barriga do lobo. Come- 
çou a dar-llie voltas nas tripas, e o lobo com as dôres 
subiu-se por um pinheiro acima. N'isto vem uns ladrões 
carregados com uns saccos de dinheiro, em cima de um 
macho; Manoel Feijão faz com que o lobo se atire lá de 
cima, arrebentou no meio do clião, e os ladrões fugiram 
espantados. Manoel Feijão assim que apanhou o lobo 
com as tripas de fóra, sahiu lá de dentro, e subiu para o 
macho, metteu-se dentro de uma orellia e começou a be- 
liscal-o. O macho botou a fugir, a fugir, e elle guiou-o 
para casa do pae, e chegou á porta ainda de noite, a fa- 
zer muito estrupido. Perguntaram dè dentro: 

— Quem é que está ahi? 
— É Manoel Feijão. Crós! Crós! 
A mãe conlieceu-o, veiu abrir á pressa; abraçou-o, la- 

vou-o, e o pae foi descarregar o macho e guardar os sac- 
cos do dinheiro, e foram todos muito felizes. 

(Porto e Açores.) 

95. CAIIIU-ME NA MINHA CATULINHA 

De uma vez andava uma gallinha a esgravatar no 
chão, e caiu-llie um bocado de caliça em cima da cabeça; 
a gallinha espantada botou a fugir, e encontrou um gallo ' 
que lhe perguntou: 

— Para ondo vaes a fugir, comadre gallinha? 
Ella respondeu; 
— Caiu-me na minha catulinha! É o cóo que está a 

cair aos pedaços. 
O gallo pôz-se também a fugir com a gallinha; encon- 

traram um porco, que andava á landra, e assim que os 
viu, perguntou: 

— Para onde ides a fugir? tão azinha? 
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— Caiu-me na minha catulinha. Está o céo a cair aos 
pedaços. 

O porco também foi com elles; encontraram um gato, 
que lhe perguntou; 

— Para onde ides a fugir tão azinha? 
Respondeu a gallinha: 
— Caiu-me na minha catulinha! Está o céo a vir abai- 

xo aos pedaços. 
O gato foi também a fugir com elles todos; e assim 

foram encontrando um pato, uma raposa, uma cabra, uma 
ovelha que iam todos juntos por esse mundo fóra. Até 
que encontraram um cão, que lhes peYguntou: 

— Para onde é que vae toda esta romaria? 
Respondeu a gallinha: 
— É o céo que está caindo aos pedaços. Caiu-me na 

minha catulinha. 
Todos os outros animaes diziam que nada tinham visto, 

mas que era a gallinha que lh'o dizia. Disse então o cão: 
— Não vão mais para diante, e fiquem aqui debaixo da 

cama da minha velha, até vôr em que as cousas param. 
Lá ficaram. A velha, de noite, coçava-se com as pul- 

gas, e a cama rangia. Os animaes com medo de que 
caísse o céo aos pedaços, faziam muita bulha, 

A gallinha cacarejava, 
e o gallü cantava, 
e o porco roncava, 
e o gato miava, 
e o pato grasnava, 
a raposa regougava, 
a cabra berrava, 
a ovelha balava, 
o cào ladrava, 
6 a velha dizia: 
— Mal hajas tu cão, 
Que nào agradeces 
O bem que ti fão. 

(Porto.j 
13 
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9G. CASAR E DESCASAR 

Uin lavrador rico tinha só urna fillia, que era muito 
linda; uma noite fallando cora a sua mulher, quando já 
estava tudo socegado eni casa, disse-lhe: 

—A nossa fdha já está casadoura, e nós temos \ms 
bens bons, que hãode ficar para ella, e faz minga de lhe 
dar um marido que seja capaz. 

— Ora quem hade ser? Disse a nmlher. 
— Eu já cá tenho um de olho. K o lilho d'aquelle la- 

vrador que mora ali ao cal)o da villa. 
— Lá esse também me parece bom rapaz, e não tenho 

que lhe dizer. 
A rapariga, que ainda estava acordada, ouviu tudo, e 

no outro dia quando o pae e a mrie estavam no campo a 
ai)aniiar os feijões, póz-se á janella e (puindo viu passar 
o noivo, disse: 

— Etitra cá, Manoel. Sabes que mais? meu pae quer- 
me casar comtigo. 

O rapaz entrou para dentro, e disse: 
— Também eu quero; e então vamos a isso. 
A rapariga era babana e esteve pelos autos. Quando 

elle se foi embora, a rapariga fui levar o jantar ao campo, 
e disse nmito contente: 

— Meu pae, eu já casei com o filho do lavrador do 
cabo da villa. 

O pae llcou muito admirado, e assim que soube a ver- 
dade do acontecido, pòz-se a berrar desesperado, o quiz- 
Ihe bater. No dia seguinte, ella pôz-se muito triste á ja- 
nella, e assim que viu passar o rapaz chamou por elle; 

— Entra cá, Manoel. Meu pae não gostou do nosso ca- 
samento, e então é preciso que a gente se descase. 

— Vamos a isso. As coisas desfazem-se do mesmo fei- 
tio que se fazem. 
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Tornou a rapariga ao campo a levar o jantar e contou 
tudo ao pae, que já se tinha descasado. Elle ficou ainda 
mais desesperado e d^esta vez bateu-lhe a valer. Quando 
foi fallar com o lavrador a respeito do casamento da filha, 
já o rapaz estava embeiçado com outra, e com o casa- 
mento ajustado. A moça não ficou triste nem alegre, e 
esperou o dia do casamento. Ora n'aquella terra era cos- 
tume de darem um jantar em casa do padrinho antes dos 
noivos se irem arreceber; quando estavam á mesa, ap- 
piireceu a moça que se linha descasado, muito aceiada, 
com todo o ouro que tiniia, e pegou n'um copo e fez uma 
saúde, dizendo: 

Venho aqui brindar 
O noivo que se casa 
E toi'na a descasar. 

E repetia isto a todo o proposito. A noiva que ouviu, 
perguntou ao rapaz o que é que queria aquillo dizer? Elle 
contou-lhe tudo; vae ella e diz: 

— Sempre é muito tola, não é? Eu cá trago um filho 
do nosso abbade, e nem meu pae nem minha mãe o sa- 
bem. 

O rapaz cahiu em si a tempo; e disse para os convi- 
dados : 

— Jleus senhores, quero-lhes fazer uma pergunta: 
Quem tinha uma chave de ouro e a perdeu, e se serve 
com uma de prata, se tornar a achar a de ouro deve dei- 
tal-a fora? 

Responderam os convidados: 
— Deve querer antes a chave de ouro. 
— Pois é o que eu faço. 
E o filho do lavrador sahiu pela porta fóra e foi tratar" 

de se receber com a rapariga innocente de que a ressa- 
biada tinha feito chacota. 

(Minho — Airão.J 
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97. O CEGO E O MOÇO 

Um cego andava pedindp esmola pela mão de um 
moço; a uma porta deram-lhe um naco de pâo e um bo- 
cado de lingüiça. O moço pegou no pão e deu-o ao cego 
para meltel-o na sacola, e ia comendo a lingüiça muito á 
surrelfa. O cego, desconfiado, pelo caminho começa a 
bradar com o moço: 

— Oh grande tratante, cheira-me a lingüiça! Acolá de- 
ram-me lingüiça e tu só me entregaste o pão. 

— Pela minha salvação, que não deram senão pão. 
• —Mas cheira-me a lingüiça, refinado larapio! 

E começou a bater com o bordão no moço pancadas 
de criar bicho. O moço era ladino e disse lá para si que 
o cego lh'as havia de pagar. Quando iam por uns campos 
onde estavam uns sobreiros, o moço embicou o cego para 
um tronco, e grila-lhe: 

— Salta, que é rego. 
O cego vae para saltar e bate com os focinhos no so- 

breiro. Grita elle: 
— Oh rapaz do diabo! Que te racho. 
Diz-lhe elle: 

Pois cheira-lhe o pâo a lingüiça, 
E nãü lhe cheira o sulireiru á cortiça t 

(Porto.) 

98. O CEGO E O MEALHEIRO 

Era uma vez um cego que tinha ajuntado no peditorio 
uma boa quantia de moedas. Para que ninguém lh'as rou- 
basse, tinha-as mettido dentro de uma panella, que guar- 
dava enterrada no quintal, debaixo de uma figueira. Elle 
lá sabia o logar, e quando ajuntava outra boa maquia, 
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desenterrava a panella, contava tudo e tornava a escon- 
der o seu thesouro. Um visinho espreitou-o, viu onde é 
que elle enterrava a panella, e foi lá e roubou tudo. 
Quando o cego deu pela falta, ficou muito calado, mas 
começou a dar voltas ao miolo para vôr se arranjava es- 
trangeirinha para tornar a apanhar o seu dinheiro. Pôz-se 
a considerar quem seria o ladrão, e achou lá para si que 
era por força um visinho. Tratou de vir á falia, e disse- 
lhe: 

— Olhe, meu amigo, quero-lhe dizer uma coisa muito 
em particular, que ninguém nos ouça. 

— Então que é, senhor visinho? 
— Eu ando doente, e isto ha viver e morrer; por isso 

quero-lhe dar parte que tenho algumas moedas enterra- 
das no quintal, dentro de uma panella, mesmo debaixo 
da figueira. Já se sabe, como não tenho parentes, hade 
ficar tudo para vocemecô, que sempre tem sido bom visi- 
nho e me tem tratado bem. Ainda tinha ahi n'um buraco 
mais umas peças, e quero guardar tudo junto, para o que 
dér e vier. 

O visinho ouviu aquillo, e agradeceu-lhe muito a sua 
intenção, e n'aquella noite tratou logo de ir enterrar'ou- 
tra vez a panella de dinheiro debaixo da figueira, para 
vêr se apanhava o resto das peças ao cego. Quando bem 
o entendeu, o cego foi ao sitio, encontrou a panella e 
trouxe-a para casa, e então é que se pôz a fazer uma 
grande caramunha ao visinho, dizendo: 

—Roubaram-me tudo! roubaram-me tudo, senhor vi- 
sinho. 

E d'ahi em diante guardou o seu dinheiro onde nin- 
guém por mais pintado dava com elle. 

(Porto.) 
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99. O AVARENTO 

Havia n'uma terra um homem muito rico, e nenhuma 
mullier queria casar com elle porque tinha unhas de 
fome, e era um clieira vinténs. Uma rapariga mais esper- 
ta deixou-se conversar por elle, e quando veiu a fallar- 
Ihe casamento, respondeu logo que sim! O vellio ficou 
contente, mas disse; 

— Menina! eu quero desenganal-a; olhe que na minha 
casa não se acende lume, e um vintém chega para to- 
das as despezas da semana. Veja lá o que faz. 

A rapariga, que tinha a sua travada, não tornou a traz 
com a palavra, e casaram. O velho não alargava os cor- 
dões á bolsa, dava por conta as castanhas, e o pão sec- 
cava-o ao sol para ser mais duro e se comer menos. Mas 
a rapariga, que era ladina, tratou mas foi de comer ás 
escondidas; deu com um falso onde o vellio tinha bas- 
tante dinheiro, comprava gallinhas, depennava-as e guar- 
dava as pennas em uma arca, para que o velho o não 
soubesse. Assim ia andando, e eslava gorda e rosebunda. 
O velho, que se mirrava e tinha a pelle em cima dos os- 
sos, admirava-se do que via, e disse-lhe: 

— Sempre te vae muito bem na minha casa. Olha que 
as sopas de teu pae nunca te engordaram tanto. 

A rapariga enjoada com a sovinice do velho, não teve 
mão em si, e respondeu: 

— Vocô sempre é o pae da miséria! Se eu comesse só 
o que me dá, já tinha morrido umas poucas de vezes. 
Olhe, quer saber quem me dá estas côres? Veja.esta 
arca. 

E abriu uma grande caixa, que estava cheia até cima 
de pennas de gallinha; 

— Tenho comido aquillo tudo! 
O velho assim que tal viu, caiu para a banda com 

um ataque; levaram-n'o para a cama, e vieram os visi- 
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nhos aos gritos da mulher, que fingia que se lamentava. 
Assim que entraram no quarto, o vellio ainda fallava, 
mas só dizia o resto das plirases que tinha ouvido: 

— Tudo ... a niinlia mulher... Come ... Tudo a minha 
mulher. 

Disse ella para os visinhos; 
— Sejam boas testemunhas, que meu marido diz que 

deixa tudo á sua niuliier. 
O velho morreu com a bocca retorcida, e a mulher le- 

vantou-se com tudo o que havia em casa, e os parentes 
do velho ficaram a chuchar no dedo. 

(Por Io.) 

100. OS TllEZ CONSELHOS 

Um pobre rapaz tinha casado, e para arranjar a sua 
vida logo ao fim do primeiro anno teve de ir servir uns 
patrões muito longe. Elle era assim bom homem, e [lediu 
ao amo que llie fosse guardando na mão o dinlieiro das 
soldadas. Ao fim de uns quatro annos já tinha um par de 
moedas, que lhe cl>egava [)ara comprar um eidico, e quiz 
voltar para casa. O patrão disse-lhe: 

— Qual (jueres, trez bons consellios que te hãode ser- 
vir para toda a vida, ou o teu dinheiro? 

— Elle, o dinheiro 6 sangue, como diz o outro. 
— Mas podem roubar-t'o pelo caminho e matarem-te. 
— Pois então venliam de lá os conselhos. 
Disse-lho o patrão : 
— O primeiro conselho que te dou é que nunca te 

metlas por atalho, podendo andar pela estrada real. 
— Cá me fica para meu governo. 
— O segundo, é que nunca pernoites em casa de ho- 

mem velho casado com mulher nova. Agora o terceiro 
vem a ser: Nunca te decidas pelas primeiras apparen- 
cias. 
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O rapaz guardou na memória os trez conselhos, que 
representavam todas as suas soldadas; e quando se ia 
embora, a dona da casa deu-llie um bolo para o caminho, 
se tivesse fome, mas que era melhor comel-o em casa 
com a mulher, quando lá chegasse. Partiu o homemsi- 
nho do senhor, e encontrou-se na estrada com uns almo- 
creves que levavam uns machos com fazendas; foram-se 
acompanhando e contando a sua vida, e chegando lá a 
um ponto da estrada, disse o almocreve que cortava ali 
por uns atalhos, porque poupava meia hora de caminho. 
O rapaz foi batendo pela estrada real, e quando ia che- 
gando a um povoado, viu vir o almocreve todo esbaforido 
sem os machos; tinham-no roubado e espancado na que- 
Iha. Disso o moço ; 

— Já me valeu o primeiro conselho. 
Seguiu o seu caminho, e chegou já de noite a uma 

venda, onde foi beber uma pinga, e onde tencionava per- 
noitar; mas quando viu o taverneiro já homem entrado, 
e a mulher ainda frescalhuda, pagou e foi andando sem- 
pre. Quando chegou á villa, ia lá um reboliço; era que a 
justiça andava em busca de um assassino que tinha fu- 
gido com a mulher do taverneiro que fôra morto n'aquel- 
la noite. Disse o rapaz lá comsigo; 

— Bem empregado dinheiro o que me levou o patrão 
por este conselho. 

E picou o passo, para ainda n'aquelle dia chegar a 
casa. E lá chegou; quando se ia aproximando da porta, 
viu dentro em casa um homem, sentado ao lume com a 
sua mulher. A sua primeira idéia foi ir matar logo ali a 
ambos. Lembrou-se do consellio, e curtiu comsigo a sua 
dôr, e entrou muito fresco pela porta dentro. A mulher 
veiu abraçal-o, e disse; 

— Aqui está meu irmão, que chegou hoje mesmo do 
Brazil. Que dia! e tu também ao fim de quatro annos! 

Abraçaram-se todos muito contentes, e quando foi a 
ceia para a meza, o marido vae a partir o bolo, e appa- 
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rece-lhe dentro todo o dinheiro das suas soldadas. E por 
isso diz o outro, ainda lia quem faça bem. 

(Porto.) 

101. O SACCO DAS NOZES 

O abbade de uma freguezia costumava fazer a sua 
pratica aos domingos, e repreliendia os costumes do 
povo conforme lhe dava geito. De uma vez disse: 

— Eu sei que cá na freguezia anda o costume de obe- 
decerem os homens ás mulheres, o que é contra os man- 
dados da escriptura, e como diz o outro, vivem como em 
casa de Gonçalo onde pode mais a gallinha do que o 
gallo. Ora eu tive este anno muitas nozes no passai, e 
aqui declaro que dou um sacco cheio d'ellas ao homem 
que me mostrar que não anda ao dedo da mulher. De- 
pois da missa quem se achar em sua consciência sem 
este máo costume, pôde ir ao passai buscar as nozes. 

Estava na egreja um homem casado que era muito ra- 
Ihão, e que tratava a mulher de máo modo, e em casa 
ninguém abria bico diante d'elle; disse para um que es- 
tava á sua beira; 

— Nozes, já eu tenho, e é que ninguém m'as tira; pelo 
menos ninguém cá na freguezia m'as tira. 

Chegado o fim da missa apresentou-se em casa do 
abbade; 

— Aqui estou, senhor; níio ha ninguém ahi pela fre- 
guezia que seja capaz de dizer que a minha casa é como 
a de Gonçalo. 

— Eu bem sei o teu viver. E pelo que me teem dito, 
levas as nozes. Anda cá encher o sacco. 

O homem entrou, e pucliou de um sacco meão; diz- 
lhe o abbade: 

— Ó homem, tu não tinhas lá outro sacco maior do 
que isso? 
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— Tinha, sim senhor. 
— Então porque não trouxeste um sacco bem grande? 
— Oli senhor, eu trazia; mas lá a companheira come- 

çou a dizer que era vergonha, teimou que trouxesse um 
mais maneirinho... 

— Ah, grande tratante, despeja-me já essas nozes, que 
não levas (Taqui nada. Anda, tudo, tudo e pOe-te já no 
olho da rua. 

O homem foi-se arrepellando, por lhe ter fugido a lin- 
gua para a verdade. 

(Porto). 

102. O SAPATEIIIO POBRE 

Havia um sapateiro, qne trabalhava á porta de casa, 
e todo o santíssimo dia cantava; tinlui muitos filhos, que 
andavam rotinhos pela rua, pela muita pobreza, e á noite 
emquanto a mulher fazia a ceia, o homem puchava da 
viola e tocava os seus batuques muito contente. Defronte 
d'elle morava um ricaço, que reparou n'aquelle viver, e 
teve pelo sapateiro tal compaixão, que lhe mandou dar 
um sacco de dinheiro, porque o queria fazer feliz. 

O sapateiro lá ficou admirado; pegou no dinheiro, e á 
noite fechou-se com a mulher para o contarem. N'aquella 
noite o sapateiro já não tocou viola; as crianças como 
andavam a brincar pela casa e faziam barulho, fizeram-no 
errar na conta e elle leve de lhes bater, e ouviu-se uma 
choradeira, como nunca tinham feito quando tinham 
mais fome. Dizia a mulher: 

— E agora, o que havemos n(5s fazer a tanto dinheiro? 
— Enterra-se. 
— Perdemos-lhe depois o tino; ó melhor mettel-o na 

arca. 
— Mas podem furtal-o. O melhor 6 pôl-o a render. 
— Ora isso ó ser onzeneiro. 
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— Então levantam-se as casas, e fazem-se de sobrado, 
e depois arranjo a ofiicina toda pintadinlia. 

— Isso não tem nada com a obra; o melhor era com- 
prarmos uns campinliòs; eu sou filha de lavrador e pu- 
cha-me o corpo para o campo. 

— N'essa não caio eu. 
— Pois o que me faz conta é ter terra; tudo o mais é 

vento. 
As cousas foram-se azedando, palavra pucha palavra, 

o homem zanga-se, atiça duas sollias na mulher, berreiro 
de uma banda, berreiro de outra, ti'aquella noite não i)re- 
garam olho. O visinlio ricaço, reparava em tudo, e não 
sabia explicar aquella mudança. Por fim o sapateiro dis- 
se á mulher: 

— Sabes que mais, o dinheiro tirou-nos a nossa antiga 
alegria! O melhor era ir leval-o outra vez ao visinho d'ali 
defronte, e ([ue nos deixe cá corn aíjuella j)obreza que 
nos fazia amigos um do outro. 

A mulher abraçou aqnillo com ambas as mãos, e o sa- 
pateiro com vontade de recobrar a sua alegria e a da 
mulher e dos filhos, foi entregar o dinheiro e voltou para 
a sua tripeça a cantar e trabalhar como o costume. 

(Porto.) 

103. O SIGNAL DA NOBREZA 

Chegou-se um pobre ao pé do um individuo que pare- 
cia aceiado, e reparando-liie para o pescoço, disse: 

-Dê-me licença de llie tirar uma pulga. 
O outro consentiu, e assim ((ue viu a pulga, metteu a 

mão na algilieira e deu um pinto ao pobre em recom- 
pensa. 

Um outro pobre que observou o acontecido, entendeu 
para si que se eile dava um pinto a quem lhe tirava uma 
pulga, o que não daria a quem lhe achasse um piüllio. 
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Aproximou-se também do indivíduo, e disse; 
— Dô-me licença, o senhor, de lhe tirar um piolho do 

casaco. 
De facto tirou-lhe um piolho, mas o homem não lhe 

deu nada, e repelliu-o. 
— Então o senhor dá um pinto a quem lhe tira uma 

pulga, e escorraça quem liie cata um piolho? 
— É verdade; vocô fiqne sabendo que as pulgas são 

dos cães, e os pioliios dos fidalgos. 
E foi-se andando como quem estava certo da sua no- 

breza. 
(Sardoal.) 

iOi. A ESTATUA QUE COME 

Havia n'uma egreja uma estatua de mármore que es- 
tava com a bocca aberta. Uns homens começaram a fal- 
lar ao pé d'ella, e disse um: 

— Está ha tantos annos com a bocca aberta, sem nin- 
guém lhe dar de comer. 

— Pois se ella quizer de comer, que venha á minha 
casa. 

Ora o que disse isto era muito pobre; á noite quando 
chegou a casa, bateram-lhe á porta, e era a estatua, que 
dizia que estava ali para ceiar corn elle. O homem atra- 
palhou-se alguma coisa, e respondeu-lhe a verdade, que 
não tinlia que ceiar, porque era muito pobre; 

— Pois vae pedir por esse mundo, até teres que me 
dar a comer. 

Dizendo isto, a estatua foi-se embora, e o pobre ho- 
mem não pôde mais ficar socegado e foi pedir por esse 
mundo. Passado muito tempo estava rico, e veiu outra 
vez á sua terra, procurou a sua casa, e viu outras no seu 
logar, e todos lhe diziam que já se não lembravam de se 
terem feito obras n'aquelle local, foi á egreja e viu ainda 
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lá a estatua que tinha convidado, e quando se foi che- 
gando para ella, viu-lhe ainda a bocca aberta, e pensou 
comsigo: 

— Eu convidei-a ha tanto tempo, que ella já nâo me 
conhece. 

E aproximando-se mais, ouviu a estatua dizer; 
— Bem te conheço, e agora que estás rico é que virás 

ceiar commigo. 
E cahiu-lhe em cima, e matou-o. 

(Sardoal.) 

105. AS ADIVINHAS EM ANEXINS • 

Um rei quiz experimentar o juizo de trez conselheiros 
que tinha, e indo a passear com elles encontrou um ve- 
lho a trabalhar n'um campo, e saudou-o: 

— Muita neve vae na serrai 
Respondeu o velho com a cara alegre: 
—Já, senhor, é tempo d'ella. 
Os conselheiros ficaram a olhar uns para os outros, 

porque era verão, e não percebiam o que o velho e o rei 
queriam dizer na sua. O rei fez-lhe outra pergunta: 

— Quantas vezes te ai'deu a casa? 
— Já, senhor, por duas vezes. 
— E quantas contas ser depennado? 
— Ainda me faltam trez vezes. 
Mais pasmados ficaram os conselheiros; o rei disse 

para o velho: 
— Pois se cá te vierem trez patos, depenna-os tu. 
— üepennarei, real senhor, porque assim o manda. 
O rei seguiu seu caminho a mofar da sabedoria dos 

conselheiros, e que os ia despedir do seu serviço se lhe 
não soubessem explicar a conversa que tivera com o ve- 
lho. Elles, querendo campar por espertos, foram ter com 
o velho para explicar a conversa; o velho respondeu; 
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— Explico tudo, mas só se se despirem e me derem a 
roupa e o dintieiro que trazem: 

Não tiveram outro remedio senão obedecer; o velho 
disse; 

— Olhem; «Jfiiita neve vae na serra», é porque eu es- 
tou cheio de cabollos Ijrancos; «já é tempo d'ella)), é por- 
que tenho edade para isso. «Quantas vezes rne. ardeu a 
casa?» é porque diz lá o dictado; «Quantas vezes te ar- 
deu a casa? Quantas casei a filha.» E como já casei duas 
filhas sei 0 que isso custa. «E quantas vezes conto ser 
depennado?» é que ainda tenho trez filhas solteiras e lá 
diz o outro: 
í Quem casa filha 

Depennado fica. 

Agora os trez patos que me mandou o rei são vossas 
mercês, que se despiram e me deram os fatos para ex- 
plicar-lhes tudo. 

Os conselheiros do rei iam-se zangando, quando o rei 
appareceu, e disse que se elles quizessem voltar para o 
palacio vestidos que se haviam ali obrigar a darem trez 
dotes bons para o casamento das outras trez íilhas do 
velho lavrador. 

(Porto.) 

106. A MULHER TEIMOSA 

Um homem era casado com uma mulher tão teimosa, 
que já a não podia aturar; uma vez trouxe para casa um 
queijo, e puzerani-se ambos á mesa para jantar. Foiam 
para partir o queijo, e disse o homem que era preciso 
uma faca. A mulher, teimosa, começou a porfiar que o 
queijo se partia com a tesoura. Teimam que teimam, o 
homem pega a bater na mulher, e a perguntar: 

— Com que se parte o queijo? 
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— Cüm a tesoura! — respondia ella (]iiaiifü mais eile 
lhe batia. 

Por firn, o liomern desesperado, deitou-a ao poço, e 
como ella já não podiii fallar cotn a calieya debaixo de 
agua, ainda fazia com os dedos da mão, (jue estava de 
fora, o gesto imitando as pernas da tesoura cortando. 

(Porto.) 

107. O JOGO DO PIUA 

Um estudante queria comer sem pagar, o andando 
uma vez á tuna fui parar a casa de unia estalajadeira, 
onde pediu tudo o (pie lhe apeteceu. Depois de bem co- 
mido, tratou de se safar, e propoz á estalajadeira que 
lhe ensinaria um jogo novo muito bonito. 

— Então como é o jogo? 
Disse-lhe o estudante: 
— Segure n'este novello, e deixe-me a ponta da linha 

porque é o jogo do Pira. Ora veja como é (pie se joga. 
Elle começa a puciiar a linha, andando do costas para 

aporta, e a dizer: Pira, pira, pira. Foi saindo e assim 
que se apanhou na rua, bota a correr dizendo: Pira por 
aqui abaixo. E ninguém mais o apanliou. 

(Porío.) 

108. O CASO DO TIO JORGE COUTINHO 

EVa uma vez uma mulher, que era casada e tinha um 
amigo, 6 quando o marido ia para o trabalho mandava 
chamar o amigo. Passou um pequeno, e ella disse-lhe: 

«Oh rapaz, que és mui malino, 
Queres-me ir a um recadinho? 
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—Sim senhora, vou depressa; 
Mas guarde-me essa panella. 
«Vae a casa do tio Jorge, 
Que a tua tia Guiomar 
Que te manda lá dizer 
Que me venha cá lallar; 
Que o marido nào 'stá em casa, 
Pois elle fui trabalhar; 
Que te dè lá o convite, 
Que eu nào tenho que te dar. 

o rapaz foi, e disse: 

— Oh meu tio Jorge Coutinho, 
Diz minha tia Guiomar 
Que lhe vá já lá fallar, 
Que o marido nào 'stá em casa, 
Pois elle foi trabalhar; 
Que me dê cá o convite 
Que ella nào tem que me dar. 
— «Rapaz, tu vens-me enganar, 
Que ella havia de te pagar I 
— Se eu engano a meu tio 
Deus do céo permittirá 
Que o marido codo venha 
E ache meu tio lá. 

o homem foi ter com ella; quando a mulher depois 
foi vigiar para elle sahir, viu o marido pela rua abaixo; 

«Aqui d'el-rei, quem me açode 
Que eu morro sem confissão, 
Que aqui vem o meu marido, 
Mas vem c'os pús pelo chão. 
Se a comadre me encobre. 
Ou por artes ou por manha, 
Eu heide-lhe dar em janeiro 
Cinco quartas de baganha. 
— Minha comadre bem sabe 
Que eu que sou segredeira, 
O que me cahiu no papo 
Cahiu-me na coalheii-a. 
— Deus venha com meu compadre 
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Vem em l)oa occasião, 
Estamos fazendo uma aposta 
Para ganhar um tostão. 
— cQuem m'ü dera pr'a tabaco, 
E Deus sabe a precisão. 
— É meu compadre metter 
A cabeça n'este talhào. 

E depois elle metteu a cabeça no talhão, e o amigo da 
iimlher saiu para a rua. Agora vem o nijiaz,: 

— Oh minha tia Guiomar, 
Dè-me cá a minlia panella* 
Mais o convite com ella. 

Diz o marido: 

— «Náo me dirás tu, mulher, 
Aquelltí rapaz que quer? 
— Por ir a uma braza de hime . 
Quer convite, e faz queiximie. 

r 
Diz-lhe agora o rapaz: 

— Bota lá pozes nos olhos 
A esse pobre innocente, 
Quem quizer alcoviteiros 
Ilade-lhe pagar adiente. 

Agora, a mulher disse ao marido; 

(cToma lá este barretinho 
c Chega á porta, pòe e tira 

E dize esta cantiga: 

É gosto meu, 
E de minha mulher; 
Hade entrar e sy.hir 
Quantas veies (^uizer. 

14 
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Agora responderam os visinhos: 

Quem o é, e consente 
É bem que lh'o chamem sempre; 
Quem nào consente e nâo sabe 
Deus tenha d'elltí piedade. 

(Ilha do S. Miguel—Ponta Delgada.) 

109. OS DOIS IRMÃOS 
E A MULIIEH MOllTA 

Eram dois irmãos, um rico, e o outro pobre; casaram, 
mas o pobre tinlia muitos filhos, e o rico nenlmm. Esta- 
vam de mal um com o outro, por intrigas da mulher do 
que era rico, que se envergonhava d'aquelles cunhados, e 
demais a mais compadres. Vae de uma vez o rico trazia 
umas manadas no campo, e uma rez trausviou-se e foi 
cahir n'um barrocal e lá ficou morta. Os filhos do pobre 
quando vieram do matto foram contar o caso á mãe: 

— Pois ide lá ao barrocal buscar o novilho, porque as- 
sim sempre teremos que comer. 

Os rapazes foram, fizerara-no em postas e trouxeram 
tudo para casa. A mulher do rico desconfiou, e disse ao 
marido que fosse a casa do irmão saber como aquillo era. 

— Como é que heide ir lá? Bem sabes que estou de 
mal com meu irmão, desde as partilhas. E de mais como 
é que se pode saber se foram os meus sobrinhos que es- 
postejaram o novilho? 

— Pois juro que foram os teus sobrinhos que rouba- 
ram a carne; foram, e sou eu que heide pôr tudo em 
pratos limpos. 

— Não sei de que feitio. 
— Não salies? Pois mette-me n'este caixão, deixa-lhe 

um buraco para eu espreitar, e vae a casa de teu irmão 
pedir para o guardar. 
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— Com essa me rio eu. Pois com que pé beide ir pe- 
dir a meu irmão para me guardar a caixa, estando nós 
desavindos? 

— Tu não sabes da missa a metade. Vae ao compadre 
e dize-lhe que chegou tropa, e temos aquartelados em 
casa, e com medo do que dér e vier llie pedes para te 
guardar a caixa. 

Dito e feito. O irmão pobre esteve por tudo e ficou 
muito glorioso de guardar a caixa das riquezas do irmão 
que sempre o desprezara; puzeram-a junto da lareira. 
Como era já de noite, o rico despediu-se, e n'isto come- 
çam os rapazes seus sobrinhos a fazer-lhe figas nas cos- 
tas, e a gritar: 

— Hoje ha carne assada! hoje ha carne assada! O no- 
vilho chega para todos tomarem uma barrigada. 

A mulher do irmão rico deu um estremeção dentro da 
caixa, com raiva. Os rapazes callaram-se e disseram uns 
para os outros: 

— Estão ratos na caixa. 
— Deixal-os, vamos nos comendo; a estas horas a mu- 

lher de meu irmão está roendo as unhas de pôrra que 
ella é. 

N'isto a comadre deu outro estremeção de furiosa. 
— A caixa está cheia de ratos, com certeza. 
— Bóta-se-lhe agua a ferver. 
—Mas por onde? 
— Aqui está um buraco. Foi por onde elles entraram. 
Vão á panella da agua para os pés e despejaram-na 

para dentro da caixa. A comadre e tia, que estava dentro 
d'ella, morreu sem tugir nem mugir. 

ü irmão rico estava com curiosidade de saber da ex- 
periencia e foi buscar a caixa; o irmão pobre entregou- 
lh'a logo. Pelo caminho já lhe perguntava: 

— Sempre foram elles que roubaram a carne? 
Nada. Chegou a casa e quando abriu o caixão deu 

com a mulher morta, e negra com as escaldaduras. 
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— Ai, que ella morreu excommungada! Foi castigo de 
levantar esse aleive a meu irmão. 

Tratou-se do enterro, e a mulher foi depositada na 
egreja para se llie fazerem os officios no outro dia. Disse 
então o irmão pobre para a mulher; 

— Se eu fosse de noite á egreja, tirava as jóias que a 
excommungada leva para a cova. 

— Lá isso faz penna ver estragar dinheiro. 
O homem lá se introduziu conforme pôde na egreja, e 

fez uma trouxa de tudo o que pôde tirar á comadre ex- 
conmiungada. Não contente pegou no corpo e foi encos- 
tal-o no altar-mór com o missal aberto diante. Quando o 
sacristão veiu de manhã, ficou de queixo cahido e correu 
a dar parte ao parocho da freguezia. Este foi entender-se 
com o marido da defunta que pagou bem os exorcismos, 
e o corpo enterrou-se logo depois de vestido e enfeitado 
com mais jóias, ü compadre pobre lembrou-se de ir fur- 
tar tudo isto ao ceiniterio. De noite, quando estava des- 
enterrando a excommungada, ouviu vozes ao pé do ce- 
miterio. Pôz-se a escutar, e pelo que pescou, viu que 
eram uns estudantes que vinham de furtar um porco, e 
o tinham pousado ém cima do- muro do cemiterio. Diz 
agora um d'elles: 

— Falta-me o relogio! E esta? vou por elle. 
— p]u vou comtigo. Não ha perigo que ninguém nos 

venha aqui tirar o porco. 
O pobre assim que não sentiu ninguém foi ao legar 

onde pousaram o porco, e tirou-o de dentro de um sacco, 
onde estava, metteu dentro a excommungada, deixou-a 
ficar e safou-se com o porco para casa. Quando os estu- 
dantes vieram, pegaram no sácco, e foram ter a casa"de 
uma taberneira para lhes arranjar uma ceia; vão para 
abrir o sacco e dão com a mulher morta. A estalajadeira 
berrou logo: 

— Ai, que ella é a excommungada ! 
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— E agora? como nos havemos de livrar d'esta? É a 
excommungada que se enterrou esta manhã. ■ 

—Vamos pôl-a ahi á porta de qualquer figurão da terra. 
Pegaram n'ella e foram pòl-a inteiriçada a uma porta; 

o corpo foi escorregando, escorregando, ato que einbar- 
rou na aldraba da porta e fez barulho. Faltaram de den- 
tro, mas como ninguém respondia vieram á janella. Vi- 
ram um vulto, e pensando que estava a gazuar a porta, 
abriram-a de repente e deram-lhe muita pancada. O cor- 
po cahiu. O dono da casa pensou que o tinha matado, e 
para se vèr livre da justiça, montou o corpo em cirna do 
um burro e pôl-o a caminho para a feira. Ao passar pela 
porta do compadre pobre, diz elle para a mulher: 

— Ainda aqui me apparece a excommungada. D'esla 
vez sempre se ganha um burro. 

E pegou no corpo e foi p61-o n'um cerrado do padre. 
Quando o padre o soube foi exorcismal-o montado na 
burra do sacristão, porque este o tinha avisado de que 
a excommungada andava no cavallo que pastava no cer- 
rado. Assiui que o cavallo viu a burra, correu atraz d'ella; 
o padre foge, a burra segue o caminho de casa, e ao en- 
trar pela estrebaria dentro, o padre l)ate com a cabeça na 
padieira ao tempo que o cavallo chega com o corpo da 
excommungada. O padre quebrou a cabeça e morreu, e 
todos disseram que tinha sido a excommungada que lhe 
cahiu em cima. O irmão rico pensou que á alma da mu- 
lher andava penada, e para a despenar foi ter com o ir- 
mão e deu-lhe os bens que lhe tinha roubado e ainda 
muito dinheiro. 

(Alemtcjo.J 

110. OS TREZ PATRÕES 

Um rapaz foi offerecer-se para criado a casa de um 
lavrador; á noite, quando foram ceiar, deram-lhe uma ti- 
gella de caldo. Diz elle: 
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— Oh meu amo, o caldo está muito quente. 
— Pois sópra-lhe. 
No dia seguinte o rapaz despediu-se, entendendo lá 

para si que lhe não convinha servir n'aquella casa, onde 
nem tempo dariam para comer. Foi-se ollerecer a casa 
de outro lavrador; aconteceu a mesma cousa; ao come- 
çar a comer o caldo, disse: 

— Oh meu amo, o caldo está muito quente. 
— Pois espera que arrefeça. 
O moço também resolveu não ficar servindo n'aquella 

casa,, cuidando que liie dariam tempo sem mais nada. 
Foi-se embora ao outro dia, e chegou a casa de outro la- 
vrador, que o tomou para o serviço. Á ceia disse o moço: 

— Oh meu amo, o caldo está muito quente. 
— Pois miga-lhe brôa. 
O rapaz disse lá para si, que aquella era a casa que 

lhe convinha, e ali se deixou ficar. 
(Airão.) 

Hl. PARA QUEM CANTA O CUCO? 

Dois visinhos ouviram cantar o cuco, e tomaram como 
agouro que era signal de infidelidade de suas mulheres. 
Disse um: 

— O cuco cantou m;ts foi para ti. 
—Nada, isso não pôde ser. Para ti é que elle cantou. 
Pegam de teimar, e como nenhum cedia resolveram ir 

consultar um letrado. Chegaram lá, o letrado ouviu-os, e 
depois de botar a livraria abaixo, disse: 

— Deposite cada um dois pintos antes de tudo. 
Os visinhos entregaram o dinheiro ao letrado, ancio- 

sos de ouvirem a sua sorte; e depois cpie elle metteu os 
pintos na algibeira, fingiu um semblante triste, e disse: 

—Vão-se embora na paz do senhor, porque para mim 
é que cantou o cuco. 

(Porto.) 
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112. TUDO ANDAREMOS 

Um marido desalmado batia na mulher, que estando 
já tão acostumada áquelle malhadeiro, tomava tudo em 
desconto dos seus poccados. De uma vez o marido tinha- ■ 
lhe dado muitas .pancadas na cabeça, na cara e no peito, 
e a desgraçada exclamava; 

— Homem! Bate-me antes nas costas. 
— Deixa estar, que tudo andaremos. 

(Porto.) 

113. A MULHER QUE CEGOU O MARIDO 

Uma mulher andava desencaminhada, e foi consultar 
uma visinha para achar modo de cegar o marido. Este 
veiu a sabel-o, e disse á visinha que lhe désse como re- 
ceita infallivel, que dando a comer galliuha cosida ao 
marido, elle iria cegando pouco a pouco sem dar por isso. 

Assim fez a mulher desencaminhada; ao primeiro pre- 
texto disse ao marido que era bom comer gallinha co- 
sida. 

—Já que é remedio, comerei gallinha. 
Depois de ter comido, o homem fingiu que estava um 

pouco com a vista turva. A mulher continuou a dar-lhe 
mais gallinha, e quando o liomem já estava enjoado de 
comer tantas gallinhas é que se fingiu cego de todo. 
A mulher estava certa de que o marido era cego, e deu 
enli'ada ao amante; mas quando elles estavam mais se- 
guros, é que o marido cobrou a vista, desancando-os 
como quem malha em centeio verde. 

(Airão.) 
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414. O TOLO E AS MOSCAS 

Um iiialuquinlio trazia a cabeça rapada, e não podia 
supportar as picadellas das moscas; lembrou-se de apre- 
sentar uma queixa contra ellas ao juiz, que o attendeu 
para o disfructar. O juiz deu por sentença, que onde quer 
que visse uma mosca podia usar do direito de legitima 
defeza atirando-lhe uma pancada. O maluquinho confir- 
mou a sentença fazendo que o juiz a repetisse. N'isto 
poisa uma mosca na cabeça do juiz; o tolo acerta-llie 
uma pancada e o juiz caliiu para a banda. Prenderam-no, 
mas elle defendeu-se com a sentença, e não tiveram ou- 
tro remedio senão mandal-o embora, porque lá diz o ou- 
tro : Com tolos nem para o céo. 

(Ilha de S. Miguel.) 

í 15. JÁ QUE TANTO TEIMA 

Um fidalgo cahiu em pobreza, e ás vezes arrebentava 
com fome só para se não abaixar a pedir. Chegava a 
qualquer casa, e se lhe diziam por ceremonia; 

— É servido de se utilisar? Ou: Quer fazer um pouco 
de penitencia comnosco? elle respondia: 

— Já que tíinto teima uma vez só, acceito. 
E assim sem descer da sua dignidade tirava o ventre 

do miséria. 
j (Porta 

IIG. TIC-TACO 

Um frade passava todas as tardes rente da janella de 
uma mulher casada, e dizia-lhe: 

—Tic-taco. 
A mulher contou tudo ao marido, e elle disse: 
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— Havemos de dar uma ligão boa ao frade. Quando 
elle tornar a passar e disser a mesma coisa, dize-llie que 
pode entrar; depois eu comego a tossir, e tu escoude-o 
dentro de um saeco, que o resto vae por minlia conta. 

Ao outro dia o frade passou rentinho á janella, e já 
luscontusco. Repeliu a gracinlia: 

— Tic-taco. 
— Pode entrar. 
í'oi o que o frade quiz ouvir. A mulher fechou a porta 

c levou-o para dentro. N'isto o marido tossiu; ella linge- 
se atrapalhada; 

— Ai, o meu marido que chegou! Motta-se vossa re- 
verencia já aqui n'este sacco, ao pé d'estes outros que 
estão cheios de milho. 

O frade metteu-se no sacco, a mulher atou-o e encos- 
tou-o aos outros que estavam cheios. Yem o marido o 
diz: 

— Temos ladrões em casa, porque ine avisaram e es- 
tão por ahi escondidos. 

Começou a correr todos os cantos, e por fim exclamou; 
— Não dou com elles; só se se esconderam dentro 

d'esses saccos. 
E começou a dar pauladas nos saccos para a direita e 

para a esquerda, e o frade ia também apanhando a sua 
doze á chucha-callada. 

— Assim como assim, não está cá ninguém. E foi-se 
embora. 

A nmlher de combinação, já se sabe, veiu tirar o frade 
do sacco, e elle safou-se como Deus quer o é servido. 
Pas. ado tempo aconteceu passar elle pela mesma rua, e 
a nmlher disse-lhe da janella; 

— Tic-taco. 
Respondeu o frade com cara arrenegada; 
— Não sou gorgulho que vá ao seu sacco. 

(Ilha de S. Miguel.) 
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117. AS ORELHAS DO ABBADE 

Um sujeito bom caçador convidou o abbade da sua 
fregiiezia para ir comer corn elle duas perdizes guisadas, 
e deu-as á mulher para as cosinliar. A mulher, raivosa por 
não contarem com ella, cosinhou as perdizes e comeu-as. 
N'isto chega o abbade muito contente, e diz-lhe a mu- 
lher: 

—Fuja, senhor abbade, que o meu homem jurou que 
lhe havia de cortar as orellias, e isto das perdizes foi um 
pretexto para cá o pilhar. 

O abliade não quiz ouvir mais, e elle, por aqui me 
sirvo. 

O marido chega, e diz-lhe a mulher; 
— O ai)bade aiii veiu, viu as perdizes, e não querendo 

esperar mais por ti, pegou n'ellas ambas e foi-se em- 
bora. 

O homem vem á porta da rua, e ainda v6 o abbade fu- 
gindo, e começa de cá a gritar: 

— Oh, senhor abbade! Pelo menos deixe-me uma. 
— Nem uma, nem duas! Respondeu elle lá de longe. 

(Ilha de S. Miguel.) 

118. OS DUZENTOS CAUNEIROS 

Era uma vez um pastor, e andava no matto com du- 
zentos carneiros; veiu uma trovoada, e elle quiz rt  
o rebanho para o curral, chamou os carneiros e pô/, •: 
caminho. Cliegou ao pé de um rio nudto fundo, onae ha- 
via uma ponte, e de cada voz só podia passar um carnei- 
ro. Começou a passar um a um. 

(N'este ponto o nim^ador cala-se, e as crianças que 
o escutam, depois de alguns momentos, vem com a per- 
gunta:) 
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— E depois? O que aconteceu ao pastor? 
— Esperem que os carneiros estão passando. 
(E assim se logram as crianças, com a mesma resposta 

que os põe d espera.) 

119. LENDA DO PAIIAISO 

Deus creou o homem e collocou-o no paraíso, e ao fim 
de dias appareceu-lhe e perguntou; 

— Como te dás por cá? 
— Sópra-ine da Ijanda do norte, e tenlio muito frio. 
Deus fez-lhe lun muro que o guardava dos ventos do 

norte. A cabo de dias toriiou-lhe a apparecer o perguntar; 
— Como te dás por cá? 
— Sópra da luuida do sul, e ainda tenho frio. 
Deus fez-lhe outro muro. Ao cabo de dias appareceu- 

lhe e fez a mesma pergunta : 
-Chove-me agora em cima. 
Deus cobriu os muros com um tecto, para o abrigar 

das chuvas. 
Tornou-lhe depois a apparecer. 
— Como te dás agora? 
— Estou sôsinho entre estas quatro paredes; muito 

triste por estar sósinho. 
Então Deus deu modo a arranjar-lhe uma companhei- 

ra. Tornou-lhe a apparecer. 
—^Não tenho que comer, nem que dar á minha com- 

ponheira. ; 
DcUs fallou á terra, para ella dar de comer ao homem. 

A terra respondeu; 
— Só lhe darei de comer, se o homem me tornar o que 

receber de mim. 
Foi assim que o homem ficou sujeito a ser tan)bem 

comido pela terra. 
(Tcntugal.) 
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120. LENDA DA MÃE DE SAM PEDRO 

A mãe do apostolo Sam Pedro era tão niofina, que 
nunca foi capaz de dar nada a ninguém, ainda C(ue lhe 
pedissem até arrebentar. Um dia foi á horta buscar cou- 
ves para o jantar, e (jiiando vinlia para casa, caiu-llie no 
clião uma rama de cebolla. Gomo era uma cousa que se 
não aproveita, dei.\ou-a ficar e foi andando, dizendo: 

— Fica-te para alii pelo amor de Deus. 
Passado tempo Sam Pedro fez-se discípulo de Ghristo, 

e nosso senhor também o fez chaveiro do céo. Quando 
morreu a mãe de Sam Pedro, o filho quiz mettel-a no céo 
mas não havia motivo. 

— Ainda se ella tivesse dado alguma coisa em meu 
louvor. 

S.am Pedro ouvindo estas palavras do senhor, lembrou- 
se da rama de cebolla caida no caminho, e apoiou-se 
n'esta olferta. 

— Pois então pucha-a cá para cima. 
Sam Pedro botou a rama de cebolla á mãe, içou-a, 

chegou á porta do céo, mas quando ia a mettel-a para 
dentro, a rama quebrou, e a velha ficou eiitre-portas 
sem poder entrar para dentro. Caqui vem o ditado: «Fi- 
car entre portas, como a mãe de Sam Pedro.» 

(Ilha de S. Miguel.) 

121. A TÚNICA DE CHUISTO 

Depois de Ghristo ter sido sentenciado é que se co- 
nheceu a sua innocencia. Pilatos foi chamado a Roma 
para dar conta ao Senado da sua sentença injusta. 

O proconsul vestiu-se com a túnica que tinha pertenci- 
do a Giiristo, e apresentou-se no tribunal; todos aqiielles 
que o queriam accusar nada puderam dizer contra elle, e 
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Pilatos retirou-se absolvido. Ao fim de tempo as acciisa- 
çSes continuaram a accumular-se, e Pilatos foi chamado 
de novo para ser julgado pela iniqüidade que commet- 
tèra. Trouxe outra vez a túnica vestida, e ninguém achou 
palavra que dizer contra elle. Foi então que elle confes- 
sou que o defendia a túnica que trazia vestida, que per- 
tencera a Jesus, a qual desde criança crescera com o seu 
corpo. Pilatos foi alisolvido e o senado deixou que se fal- 
lasse da doutrina de Jesus. 

(Ilha de S. Miguel.) 

122. O PRÍNCIPE MENDIGO 

Um príncipe encontrou uma rapariga muito linda e 
apaixonou-se j)or ella. Tornou-se tão grande o seu amor, 
que resolveu desposal-a e foi pedil-a ao pae. Ü pae era 
um mendigo, que pedia na estrada; quando ouviu o pe- 
dido do principe, disse-lhe que não acreditava na sua 
tenção, senão só no caso d'elle fingir-se mendigo e an- 
dar pedindo esmola um anno. O principe acceitou a con- 
dição e vestiu-se com os andrajos, l)otou ao liombro a 
sacola, encostou-se ao bordão e partiu a mendigar. Ainda 
não era passado o anno, quando o mendigo pae da rapa- 
riga, llie disse que acreditava n'aquella prova e que po- 
dia casar com a lilha. Então o principe respondeu: 

— Que achava agora mais gosto em andar pedindo, do 
que mesmo ser principe e do que casar com a niullier 
mais linda do mundo. E assim continuou e veiu a acal)ar 
na VI a de pedinte. 

(Ilha de S. Miguel.) 

123. O LAVRADOR E O ERMITÃO 

Christo ia pelo mundo com Sam Pedro. Passaram por 
um campo, onde estava trabalhando um lavrador (jue ro- 
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gava muita praga e berrava na labutação da arada. O se- 
nhor saudou-o: 

— Deus te salve, vida santa. 
Foram para diante, e viram estar um ermitão a resar 

á porta da sua cabana. O senlior saudou-o; 
— Deus te salve, vida de porco. 
Sam Pedro ficou maravilhado e disse para Christo: 
— Senhor! porque é que áquelle homem que prague- 

java, lhe chamastes vida santa, e áquelle que resava com 
tanta devoção lhe chamastes vida de porco? 

— K porque acjuelle que estava praguejando, trabalha, 
e sustenta a sua familia, e produz alimento para muita 
gente; e áquelle que está resando, não é util a ninguém 
e vive á custa das esmolas, que são o trabalho e a priva- 
ção dos outros. 

  (Porto.) 

124. O THESOURO ENTERRADO 

Uns amigos tiveram noticia de um thesouro e combi- 
naram ir antes dt) nascer do sol para o desenterrarem. 
Levantaram-se dois d'elles e foram pela porta do outro 
para o acordar; mas elle disse lá de dentro que não dei- 
xava o calor da cama por nada. 

Os outros foram, acharam umas pedras afamadas, re- 
volveram-nas, mas só encontraram castanhas de burro. 
Vieram-se embora estafados, e ao passarem pela porta 
do amigo, como lhe viram o postigo aberto, atiraram-lhe 
por pirraça com as castanhas para dentro de casa 

O hominho foi vôr o que era, e achou o chão ala- ■ ■ 
de peças de ouro. Quando tornou a fallar com os amigos 
agradeceu a ollerta, e quando lhes explicou o caso elles 
nunca quizeram acreditar. 

(Aimo.) 
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125. AS VOZES DOS AKIMAES 

A ovelha, o gallo, o porco, o gato, o pato e o perú fo- 
ram fazer uma viagem, e recolheram-se de um temporal 
n'um casebre em que luzia o buraco. Não estava ali nin- 
guém, 6 o porco foi para o cortôlho, a ovelha e o pato 
puzeram-se de traz da porta, o gato acocorou-se na bor- 
rallieira, e o gallo com o perú pousaram-se no caibro do 
tecto. Lá pela noite adiante vieram os lobos, que a casa 
era d'elles, e um foi á borralheira a vêr se havia lume, 
mas o gato esgatanliou-liie os focinhos. O lobo começou 
a uivar, e os outros todos iam para acudt?, mas o porco 
ferrou na perna de um, a ovelha deu uma marrada n'ou- 
tro, o gallo pega a cantar, o pato a cacarejar, e os lobos 
pernas para que te quero, só muito longe é que so torna- 
ram a juntar. Disse um; 

— Vamos lá ver o que é que tomou conta da nossa 
casa. 

—Eu cá não vou, porque estava lá um cardador que 
me chimpou com as cardas no focinho. (Era o gato.) 

—E a mim, topei lá com um ferreiro que me atirou 
com uma tranca de ferro ás canellas. (Era a ovellia.) , 

— Também eu não torno lá, porque o tal ferreiro agar- 
rou-me por uma perna com umas tenazes. (Era o porco 
com a dentuça.) 

— Eu cá, escapei da malhada, mas ouvi um que esta- 
va a bramar: 

Cacarista, cacarista, 
Se lá vou faço tudo em cisco. 

— Tanto isso é verdade, que outro clamava; Imjulil-os, 
Ingulil-os. (Referia-se ao perú e ao gallo.) 

—É verdade que liavia lá uma coisa que dizia: Haja 
pazes! Haja pazes! (Era o pato.) 
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Mas os lobos nunca mais quizeram tornar áquella 
casa, porque o seguro morreu de velho. 

(Carrazeda de Anciães.) 

OS DITADOS NOVELLESCOS 

I. —Fórinulas iníciaes 

Era uma vez um Conde, 
E ia por uma ponte .. . 
Queres que te conte? 

# 
Era uma vez um Bispo . . . 
Não sei mais do que isto. 

# 
Era uma vez um Rei... 
Aqui está o que eu sei. 

* 
Era uma vez 
Um Rei e um líispo, 
Acabou-se o conto, 
Xão sei mais do que isto. 

# 
Era uma vez 
Um côsto e uma canastra . . . 
Para conto já basta. 

# 
f]ra uma vez uma menina 
Chamada Victoria, 
Morreu a menina, 
Acabou-se a historia. 
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* 
Era uma vez um liomom 
Que vivia n'uma aldeia, 
Não tinha medo á fome 
Em tendo a barriga cheia. 

# 
«Era uma vez 
Um porco montez, 
Alça-lhe o rabo, 
Chupa-lhe o pez. 
—Alça-lh'o tu, 
Que és mais cortez. 
«Chupa-lh'o bem. 
Quanto mais chupas 
Mais elle tem. 

• 11.— Fórmulas linac5; 

Queni o disse está aqui, 
Quem o quizer saber vá lá. 

* 
A certidão está em Tondella, 
Quem'quizer vá lá por ella. 

# 
Está a minha historia acabada, 
Minha bocca cheia de marmellada. 

# 
Está a minha historia dita, 
E a tua bocca cheia de furrica. 

15 
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— E depois? 
«Morreram as vaecas, 
Ficaram os bois. 

# 
Quem o disse está aqui, 
O que já lá vae, lá vae; 
Sapatinlio de manteiga 
Escorrega mas não cáe. 

# 
Entrou por uma porta 
E saliiu por outra; 
Manda el-rei meu senhor 
Que me conte outra. 

III.—Fórmulas j)roverl)faes dos contosi. 

Quem conta um conto 
Accrescenta-lhe um ponto. 

* 
De longas vias 
Longas mentiras. 

# 
Foi Maria á fonte, 
Trouxe que contar todo o anno. 

FIM DO VOLUME I. 
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Assim como na linguagem existem duas correntes de 
elaboração, uma popular ou dialectal e outra escripta, ou 
regularisada por uma norma grammatical, acontecendo 
muitas vezes desconhecerem-se estas duas correntes, ou 
entre-cruzarem-se por eíTeito de causas sociaes e históri- 
cas, o mesmo phenomeno se observa com as tradições 
novellescas: um grande numero de Contos persiste ex- 
clusivamente na transmissão oral do povo, que os trans- 
forma desde a primitiva concepção mythica até á sim- 
ples aventura faceta ou á referencia vaga d.e qualquer 
adagio, e existe simultaneamente um outro grupo de 
Contos conservados por via da redacção litteraria e es- 
criptos com uma certa intencionalidade moral ou artísti- 
ca. Nem sempre estas duas correntes se communicam, 
havendo comtudo uma época em que os escriptores de- 
ram fôrma litteraria aos themas tradicionaes ou os imi- 
taram, e em que os contos escriptos por seu turno vie- 
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ram a influir na imaginação popular pelo emprego da pa- 
rabola na prédica religiosa e do exemplo na doutrinação 
concreta da moral. A universalidade dos Contos popula- 
res na tradição oral não se pode exjjJicar historicamente; 
este processo compete aos Contos generalisados pela 
fôrma litteraria, cuja transmissão se estabelece quasi de 
um modo clironologico e por documentos que subsistem. 
Iluet, Sacy, Loiseleur des Longchamps, Benfey e Max- 
Müller, segundo os recursos da sciencia da sua época, 
fixaram os caminhos diversos por onde os Contos do 
Oriente fizeram a sua migração para a Europa. Prove- 
nientes de collecções litterarias, de que a mais antiga 
conhecida é o Pantchalantra, elles acompanham os acci- 
dentes da historia da civilisação da Europa, implantan- 
do-se no Occidente com as invasões dos Árabes, propa- 
gando-se com os ultimes lampejos do hellenismo, sendo 
o assumpto de redacção dos novos dialectos romanicos e 
dos pregadores catholicos da Edade media. A Egreja afas- 
tando os povos da Europa do contacto da civilisação gre- 
co-romana, aproveitou-se d'este fundo tradicional para 
actuar sobre a imaginação da gente rude, e assim as lit- 
teraturas começaratn o seu desenvolvimento sobre uma 
base e com um destino popular. A redacção litteraria 
dos Contos e fabulas indianas foi provocada pela profun- 
da revolução religiosa do Buddhismo, que batendo as 
abstracções metaphysicas da casta sacerdotal brahma- 
nica e procurando os seus proselytos entre as raças in- 
feriores e amarellas, teve de propagar-se pela exposição 
pittoresca .dos Contos; onde quer que o Buddhismo se 
divulgou, ahi encontram-se os Contos como meio de pro- 
paganda. As collecções da China, como os Avudanas, e 
as do Thibet, resultaram d'essa crise religiosa; no raris- 
sinio livro das Cartas do Japão (íl. 99 v.) se lê; «Ha y niais 
duas Seitas, que chamam lexu e Muraçaqui. Estes são 
dados a meditações, tem somma d'ellas de cousas como 
fabulas e comparações.y> Na lucta do Christianismo contra 
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O polytheismo, e mais tarde contra o islamismo e o pro- 
testaritismo a polemica religiosa fez-se á custa de contos 
moraes, de fácil comprehensão, chamados Exemplos. Esta 
siftiilaridade de crise religiosa coincidiu com o conheci- 
mento dos Contos indianos traduzidos para arabe na côr- 
te de Bagdad, e trazidos na invasüo mussulmana da Eu- 
ropa Occidental. Os trovadores nas suas canções, os tro- 
veiros nos seus fabliaux, os menestreis nos seus lais, 
secularisaram o conto com esse espirito de livre exame 
communicado pela civilisação dos Árabes. No periodo 
mais activo da organisação das sociedades modernas, no 
século xii, é que se constituiu a nacionalidade portugue- 
za; dirigida a sua cultura pelos latinistas ecclesiasticos, 
os primeiros documentos litterarios em prosa foram Con- 
tos traduzidos do arabe e com uma intenção moral exclu- 
siva. Com as correntes cultas de outros elementos me- 
dievaes, como os trovadores da Provença, os jograes 
francezes e menestreis bretãos, alargaram-se as fontes 
litterarias dos Contos, estabelecendo-se essa unanimi- 
dade de sentimento da Civilisação occidental. Indicare- 
mos estes diíTerentes vehiculos. 

Desde o século xiii que se conheceu na Ilespanha a 
collecção arabe do Kalila e Dimna, não só pela traduc- 
çuo castelhana do infante D. Affonso (1289), como pelo 

, Excmplario contra enganos y peligros dei mundo. Succede- 
ram-se as imitações litterarias, e a fonte litteraria appa- 
rece citada com frequencia nos poetas do principio do 
século XV, como se vê pelo Cancioneiro de Baena: 

Ileyne de Byrra todo su feresa, 
E Ias falsedades de Cadyna Dyna... (1) 

Que mudan discórdias^ consejos peores 
Que Dina y Çadina con su lealdad... (ib. 119.) 

(1) Ed. Pidal, t. I, pag. 115. 
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O nome d'esta collecção é tirado das aventura» pas- 
sadas entre os dois chacaes Karataka e Damanaka, que 
no persa ante-islamico se abrandou na fôrma Kalilak e 
Damnak vulgarisada pelos arabes. (1) Assim na Hespa- 
nha o cliacal identificou-se com a raposa, e as aventuras 
do Kalila e Dymna foram designadas pela palavra gene- 
rica de raposias: 

Sea asno ó letrado por contradicion 
Segunt que dei dlxo Ia sabia raposa... (2) 

o nosso chronista Fernão Lopes, no principio do sé- 
culo XV, emprega esta designação de raposias. É talvez 
por esta influencia arabe que o cyclo dò Roman du Re- 
nard, que se desenvolveu na Europa com um caracter 
heterodoxo e hostil á egreja, não se propagou entre as 
nações catholicas. O velho anexim conservado por Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, na Comedia Euphrosina, de 
1521; 

O Lobo e a Golpelha (Vulpecula) 
Fizeram uma conselha 

allude a um dos episodios do Roman du Renardj como 
este outro rifão popular; 

Ba pelle alheia 
Grande corrêa. 

A influencia arabe na peninsula foi simullaneamente 
popular e litterarla; Álvaro de Gordova allude ao gosto 
dos contos «fabellis mille suis delectamíir.í> Das collecções 
arabes passaram para os nossos documentos llUerarios 

(1) Max Müller, Essais sur Ia Mythologie comparée, p. 409. 
(2) Canc. de Baena, ed. Pidal, i, 118. 
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do século XIV bastantes contos intercalados no livro as- 
cético do Orto do Esposo, e na traducção da lenda inys- 
tica de Barlaam e Josaphat, tirada do Lalita Vistara, sen- 
do» Euddha sanctiflcado no cliristianismo. No Nohiliario 
do Conde Dom Pedro, o conto de Gaia é também nos 
seus episodios similhante ás narrativas arabes, das quaes 
persiste no gosto popular ainda a folha volante da Don- 
2ella Theodora. 

A divulgação da poesia provençal veiu ajudar ao de- 
senvolvimento da fôrma litteraria dos Contos, com os 
Noellaires; temos um exemplo na tradição da Chuva de 
Maio, de que ha reminiscencias em. um poeta do Cancio- 
neiro de Resende, em Sá de Miranda e D. Francisco Ma- 
noel de Mello. Os jograes abandonavam por vezes os as- 
sumptos lyricos, e contavam fabulas ou narrativas com 
um intuito satyrico. O jogral Martins Moxa, que dizia: 

D'estes privados non sei noellar... 

refere-se ás fabulas da sua classe: 

Uns joglares 
Sus noblos (alares 
Soyam dizer... 

Comprehende-se o sentido d'estes versos pelo que 
Affonso XI dizia a Ramon Vidal, ouviudo-lhe um fabliau; 
«Jogral, tuas fabulas são agradavcis e formosas.)') Devido 
talvez a esta influencia jogralesca e á propagação dos fa- 
hliaiix francezes, é que os contos vieram a receber em 
Hespanha, embora no século xvi, o nome de Francias. A 
influencia bretã é também manifesta na forma dos iSis, 
que além do seu destino musical tinliam um accentuado 
caracter narrativo, que veiu a desenvolver-se no cyclo Ha 
Tavola Redonda. No Nohiliario do Conde D. Pedro é onde 
existem os principaes vestigios dos contos bretãos; no 
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Conto da Dama pé de cabra, lê-se: «E alguns ha em Bis- 
caia, que disseram e dizem hoje em dia, que esta sua 
mãe de Enheguez Guerra, que este é o coouro de Bis- 
caia.» Leroux de Lincy cita os Gourils, Gories ou CrioiisfH) 
que ainda nas costas da Finisterra são chamados Courils, 
diabos malignos da superstição popular. No mesmo Nohi- 
liario se encontra rapidamente narrado o conto do Rei 
Lear, a tradição de Jlerlim, e da Idavalon (Ilha do Ava- 
lon.) Um velho anexim portuguez: 

Tanto vale cada um na praça 
Quanto vale o que tem na caixa, 

apparece-nos como um vestigio derivado d'estes versos 
de Roman de Rrut, d'ünde veiu o conto: 

Tant as, tant vaux, et tant je faime, 
Tant comme j'eus, et tant valus, 
Et tant aimé et prives fus. 

A tradição do Solar dos Marinhos deriva também d'es- 
sas lendas heraldicas fundadas na crença das fadas ter- 
restres, como a Melusina e a Dama pé de cabra, ou do 
mar como as Sereias, de <}ue falia Gil Vicente: 

Vae logo as ilíias perdidas, 
No mar de penas ouvinhas, 
Traze trez fadas marinhas 
Que sejam mui escolhidas. (2) 

*Martim Moxa allude a esta crença, que recebeu fôrma 
litteraria, como a Urgaiida do Amadis de Gaula: 

(1) JM)re des Legendes, p. 167. 
(2) Obras, t. iii, p. 101. 
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As nossas fadas 
Iradas, 
Sam achegadas 

V Por este fadar... 

No Cancioneiro da Valicana encontra-se uma allegoria 
satyrica da Verdade, em uma canção de Ayres Nunes que 
se avalia bem aproxiinando-a de um couto popular da 
Andalusia. Eis o conto: A Verdade e a Justiça foram pelo 
mundo mostrar-se, e como eram muito formosas, arran- 
jaram muito dinlieiro. No caminho asigregou-se-llie a Ava- 
reza, e ella ó que guardava o dinlieiro. Quando resolve- 
ram voltar, a Avareza que não queria repartir o quinhão, 
ao passar por luna ponte baldeou a Verdade na agua, e 
por isso ella nunca mais appareceu no mundo. A Justiça 
tratou logo de castigar o crime, mas a Avareza refugiou- 
se com a bolsa em uma egreja e nunca mais de lá saiu, 
e lá hade ficar até que as paredes venham abaixo. (1) Ve- 
ja*mos agora a sirvente de Ayres Nunes : 

Porque no mundo mengou a Verdade, 
punhey hum dia de a hyr buscar, 
et hu per ela fui pre{?untar 
disseroin tudos — Alliur a buscade; 
cá de tal guisa se foy a perder, 
que non podemos en novas avcr, 
nem já nom anda na yrmaydade. 

Nos moesteyros dos frades regrados 
a demandey, et disserom-m'assy: 
Non busquedes vós a Verdade aqui, 
cámuytos annos avemos passados 
que non mor'en nosco, per boa fé. 

e d'al avemos maiores cuydados. 
K em Cistel, hu Verdade sola 

sempre morar, disserom-me que nom 
morava hy, havia gram íiazom. 

(1) Folk-lore andaluz, p. 120; II. Marin, Cantos populares espanoles, 
t. II, p. 196. ® ■ 
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nem frade d'hy já nom a conhecia; 
nem o abade us'uutrosy nom estar, 
sol nom queria que fosse y pousar, 
et anda já fura da abbadia. 

Em Santyago seend'albergado 
em mha pousada, chegarom romeus; 
preguntey-üs et disserom: Par deus, 
muyto levadel-o o caminho errado; 
ca se Verdade quiserdes achar 
outro caminho conven a buscar 
cá nom sabem aqui d'ela mandado. (1) 

As tradições eruditas da primeira Renascença recebe- 
ram também uma forma litteraria entre os latinistas ec- 
clesiasticos; da Bibliotlieca de Alcohaça subsiste ainda a 
traducção portugueza da Fisõo de Tundul, sobre cujo the- 
noa, o da descida aos infernos,, Dante escreveu a Divina 
Comedia, tradição que os padres da Egreja tomaram do 
Eucrates do Philopscudes de Luciano. D'esla corrente eru- 
dita deriva essa allusão do cavallo-fada Pardallo, citado 
no conto da Bama pé de cabra, que é evidentemente uma 
fôrma do Pardulus de Aristóteles. No Orto do Esposo de- 
screvendo-se os costumes da panthera, Frei llermene- 
gildo de Payo Pele, introduz o conto do animal agradeci- 
do: «Aconteceu liua vez que lium homem livrou da morte 
os filhos d'esta besta. E este homem cayo em hua cova e a 
besta o tirou fora d'ella e o poz em salvo do deserto hin- 
do com elle muy leda e afagando-o, em guisa que parecia 
que llie dava graças.» (2) 

ü'esle cyclo erudito da primeira renascença data o co- 
nhecimento dos G.c.ilu liomunorum em Portugal. Azurara, 
na Chyonica da Conquista de Guiné, cita «as obras dos llo- 
mãos.» (3) Na Bibliolheca do rei Dom Duarte guardava-se 
a collecção hespanliola do Conde de Lucanor, uma traduc- 

(1) Cancioneiro portuguez da Vaticana, n.® 455. 
(2) Orto do Esposo, íl. 73, v. 
(3) Üp. cit., ed. de Paris, p. 148. 
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cão portugueza dos versos do Arciprcste de Ilila, e da 
Confissão do Amante de Gower, em que receberam fôrma 
litteraria diversos contos da Edade-media. Na côrte de 
Doiii Duarte prevaleceu o gosto dos contos com intuito 
moral, chamados estarias e exemplos; na sua obra o Leal 
Conselheiro, cita o conto da Manta e o chocalho, que pa- 
rece popular pela persistência do anexim : «O diabo tem 
uma manta e um chocalho.» Acham-se ali também o con- 
to allegorico das Duas Barcas e o do Filho prodigo: «e a 
festa que fez o padre ao filho degastador, que confessan- 
do seu desfallecimento dizia nom sou digno seer cha- 
mado teu filho...» (1) O rei Dom Duarte condemnava a 
leitura dos livros de contos, que ella aponta como um vi- 
cio entre a aristocracia portugueza do século xv; «taaes 
leituras aos que de semelhantes non téem boo conheci- 
mento mais som para serem ensinados que para despen- 
der tempo ou se desenfadar com o livro d'cstorias, em 
que o entendimento pouco trabalha por entender ou se 
nembrar.» (2) Fernão Lopes, o nosso grande chronista, 
empregava a palavra estória no sentido de tradição, tal 
como ainda subsiste entre o povo. O rei Dom Duarte 
condemnando o uso do ouvir contos, diz; «E d'aquesta 
guysa erramos per este desassecego; se no tempo de 
orar e ouvir oflicios divinos, nos conselhos proveitosos, 
fallamentos ou desembargos, levantamos estórias, recon- 
tando longos exemplos.» (3) Gil Vicente conservou esta 
designação medieval; 

Como diz o exemplo antigo 
Que não sào eguaes os dedos. 

o costume de contos era tão persistente entre o povo 
como entre a aristocracia portugueza. As nossas seroadas 

(1) Leal Conselheiro, p. 81. 
(2) Ibidem, p. 7. 
(3) Op. cit., p. 192. 



u INTRODUCQÃO 

e o typo dos patranheiros populares derivarão dos costu- 
mes mouriscos das zambrasf As suas raizes são mais 
profundas, derivam da primitiva raça do occidente; na 
Grécia havia uma classe de mullieres chamadas parar.iy- 
thia encarregadas de contarem contos por officio; Guthrie 
descrevendo os velhos costumes da Rússia, diz; «Obser- 
va-se tambeni nas casas dos grandes, mulheres encarre- 
gadas de contar contos, Skaítki... A sua occupação con- 
siste em entreter suas amas até. que ellas adormeçam, 
com contos semelhantes ás Mil e uma Noites arabes, an- 
tiquissimo costume entre os orientaes.» (1) Conhecida a 
intima relação que existe entre os contos russos e os si- 
cilianos, comprehendemos a relação que deve haver en- 
tre os Skaiski russo e os Chascos ou CJiascarilhos com que 
ainda no século xvn se designavam em Hespanha os 
Contos facetos. (2) Esse elemento mongolico que no sé- 
culo XIII propaga na Rússia e no norte da Europa as 
ficções orientaes, é o mesmo que no occidente sob a cor- 
rente ibérica produz esta similaridade de tradições e de 
costumes. 

Usavam-se os contos, na Edade media, á meza dos 
príncipes, sob o norne de Rumor. Na descripção das fes- 
tas do casamento do príncipe D. AíTonso vem; 

Depois ledos tangedores 
Á meza  
Fizeram luites rumores. 

Camões empregou este termo na locução: «O rumor 
antigo conta.» O conto do Boi Cardil parece-nos ter sido 
objecto de um d'estes rumores, como se deprehende dos 
versos latinos: 

Ad mensam magni principis 
Est rumor unius buvis... 

(1) Antiquitês de Russie, p. 151. 
(2) Ticknor, Hist. da Litteratura hesp., t. m, p. 25, not. 38. 
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Nos costumes palacianos e universatarios, o confo to- 
mou uma grande importaiicia, em parte sustentado pelos 
moralistas catholicos, e principalmente pelo impulso da 
Renascença classica conimunicado pela Italia. Gil Vicente 
caracterisa este costume: 

E fülgam de ouvir novellas 
Que durem noites e dias. (1) 

Na Vida do Infante B. Duarte, cita André de Rezende 
este uso: «Ora, senhor, deixemos a febre e fallemos em 
coisa de passatempo. Comecei-lhe então a dizer patra- 
nhas, com que o tornei alegre.» O infante fingia-se doente 
para não dar lição ao jurisconsulto Madeira. Aqui a pala- 
vra patranha significa o conto imaginoso sem base real; 
empregou-a Sá de Miranda: «Não do Rei Mouro a patra- 
nha.» (2) E Antonio Prestes: 

Podeis levar, 
Comadre, que vos Ia conte 
Patranhas de rir e folgar. (3) 

Este uso doméstico acha-se descripto no viver da 
principal aristocracia do século xvi: «O mesmo usava D. 
Joanna de Vilhena com as senhoras que a vinham visitar, 
dando a cada uma d'ellas algum trabalho com que se en- 
treter; e entretanto ou llie lia algum capitulo dos docu- 
mentos que o conde tinha composto, ou lhe contava al- 
gum Exemplo ou historia santa com que adoçar o traba- 
lho; o que fazia com tanta graça que assim D. Brites, du- 
queza de Coimbra e Aveiro, como todas as mais senhoras, 
freqüentavam com gosto a escola de D. Joanna.» (4) Em 

(1) Obras, t. ir, p. 287. 
(■2) Obras, p. lOí. Ed. 1804. 
(3) Autos, p. 426. 
(4) P. Francisco da Fonseca, Évora GloriosUj p. 627. 
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um Alvará de 23 de setembro de 1538 recommenda-se ao 
reitor da Universidade que proliiba o contar-se contos 
nas lições: «Eu el-rei faço saber a vós, reverendo bispo 
reitor dos estudos e Universidade de Coimbra, e aos lei- 
tores que ao diante pellos tempos forem, que per quanto 
ás vezes acontece a lentes nas lições que lêem... se põe 
a contar estórias fóra da matéria da lição, em que guastam 
o tempo sem proveito, hei por bem que o lente que cada 
huma das ditas cousas fezer, por cada vez perqua ho or- 
denado da lição d'aquelle dia...» Soropita leva mais lon- 
ge a pintura d'estes costumes que influiram na litteratu- 
ra novellesca portugueza; «Primeiramente, assim no ta- 
pete da obra appareceram certos aventureiros pagens da 
lança da tolice, cujo officio è contar contos prolixos de uns 
certos manganazes desencadernados, que, primeiro que 
preguem uma lança do que querem contar, irão cem ve- 
zes a Roma... E se vem á mão, ou por a historia não 
ser tão branda que se deixe facilmente conversar ou 
pelos seus entendimentos serem de ferro, tal que não 
cortarão por um queijo fresco, ao cabo de os pobres his- 
toriadores torcerem o queixo trezentas vezes e metterem 
toda a munição que podem para se declararem, ficam 
elles tão virgens do negocio como se nunca ouviram 
nada.» (1) Nos escriptores quinhentistas é que se encon- 
tram mais referencias aos Contos populares; Antonio 
Prestes cita: 

É o segredo das canas 
das orelhas do rei Mida. 

(AutüS, p. 259.) 

João de Barros, na sua Grammatica, traz o celebre 
conto do Novellino, da interpretação do testamenteiro dar 
o qxie qui-er. Ern IJernardim Ribeiro vem a referencia: 

(1) Poesias € Prosas, p. 103. 
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A Dita e a Formosura, 
Dizem patranhas antigas, 
Que pelejaram um dia, 
Sendo de antes mui amigas. 

Jorge Ferreira de Vasconcellos, na comedia Ulyssipo, 
refere-se ao conto da Cendrilhon: «Pois eu também não 
quero Gatas borralhciras.»- (1) E em Soropita: «Se não 
quando, fallando com referencia, appareceram por prôa 
as Tres Cidras do Amor.T> (2) Gil Vicente, além do conto da 
Bilha de leite, traz no Auto da Floresta de enganos, a scena 
do Doutor Justiça Mayor, que se acha como conto nas 
Cem Novellas novas, n.® xvii. líni Sá de Sliranda abundam 
as fabulas e contos, que revelam o grão de consciência 
que elle tinha do elemento tradicional na litteratura: taes 
são as fabulas do liato do campo e o ralo da cidade, a 
Chuva de maio, o Cavallo que se deixa enfreiar para vin- 
gar-se, a dos Membros e o eslomago, o Mosquito e a têa de 
aranha, o Parto da montanha, a facecia de Diogenes, a 
anedocta de Apellos, o conto de Psijche, e a Cigarra e a 
formiga. Camões também descreve o costume dos nossos 
marinheiros, que historias mil recontani e casos referem, 
para se distrahirem do somno. Foi no secnlo xvi que o 
Conto recebeu a fôrma litteraria, dada por Congalo Fer- 
nandes Trancoso. (3) Antes de íallarmos da sua collec- 
ção, importa definir as relações com os novellistas italia- 
nos e francezes da grande época da llenascença ou que 
n'este tempo foram lidos em Portugal. Pelos índices ex- 
purgatorios conhece-se a corrente da leitura dos livros de 
Novellas; no Index de 1504 prohibe-se «Boccacio, Deca- 
des, seu novella centum.D (Fl. iO, v.)] esta collecção appa- 

(1) Op., n. lie 32. 
(2) Poesias e Prosas, p. 103. 
(3) Os contos de Trancoso tornaram-se typos do genero: «Finalmente 

para prova do que tem dito, conta dois casos, qun me parecem de Tran- 
coso.» Frei Arsenio da Piedade, Jicflex. apologelicaSy p. 34. 

2 
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rece anteriormente citada no Espelho de casados, do Dr. 
João de Barros, que diz: «João Boccacio fez muitas novel- 
las contra as mulheres, e d'ellas diz mal no livro da Ga- 
tiida dos Príncipes.» (Pag. 12.) No Index de 1581 cita-se 
como prohibidas: «Cento novelle scelte da piu nobili scri- 
ptori de Ia lengiia vulgari, con Ia junta di Cento altre no- 
velle.» (Fl. 17, V.) E adiante: «Facecia e motti e burle rac- 
colti per M. Ludovico Domenico, e Guiejardin.» (Fl. 19.) 
((Pecorone, di Messer Jovani Fiorentino.» (Fl. 21, v.) No 
Index de 1597 vêm prohibidos o Cymbalum mundi (fl. 29) 
de Bonaventure des Perriers, já citado no Index de 15Gi, 
e as Gesta liomanorum. As Noite piaccevoli de Strapa- 
rola foram couiiecidas em Portugal, como se infere de 
algumas novellas de Trancoso, que traduziu o conto de 
Griselidis do folheto italiano, sem data, La Novella di 
Gualtieri, traduzida da redacção portugueza por Timo- 
neda no seu Patraniielo. 

A comprovação de um vasto campo de tradições po- 
pulares no século xvi, explica-nos o apparecimento de 
Güuçalo Fernandes Trancoso, auctor dos Contos e Histo- 
rias de proveito e exemplo, para o qual fomos o primeiro 
(jue chamou a attenção dos críticos europeus. A collec- 
Qão de Trancoso, também conhecida com o titulo de 
Contos proveitosos, çoinpoe-se de vinte e nove contos, de- 
rivados em grande parte de fontes tradicionaes, alguns 
de proveniencia popular, como o provamos em notas 
adiante, outros de obras eruditas. Apesar de se acharem 
diluídos em dívagações moraes, que embaraçam as nar- 
rativas, e não obstante o estylo forçado, são importantes 
para alargarem a área dos estudos comparativos da No- 
vellistica. Diremos algumas palavras da personalidade 
de Trancoso; era natural da província da Beira, tomando 
o appellido da localidade do seu nascimento; veiu exer- 
cer para Lisboa a profissão de mostre de humanidades, 
isto 6, latim e rhetorica, em um tempo em que estas dis- 
ciplinas não era privilegio exclusivo dos Jesuítas (1555). 
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Nos seus contos refere-se: «Ao glorioso S. Pedro, cujo 
freguez sou»; d'on(ie se deduz que vivia na freguezia de 
Alfama. A data em que começou a escrever os seus Con- 
tos fixamol-a em -1544, segundo esta referencia a uma 
armadillia de jogo: «e elle levava comsigo duzentos o 
vinte reales de prata, que era isto o anno de Í5AA, que ha- 
via quasi tudo reales.y> (1) No conto xiii, da primeira par- 
te, que versa sobre o anexim do real bem ganhado, allu- 
de outra vez a esta moeda: «o qual com muito contenta- 
mento por vêr que soube escoliier, lhe deu um real em 
dois meios, como ora costumam.y> (2) E também: «metteu 
real e meio na mão.» (3) Estas referencias fixam irrevo- 
gavelmente a época em que Trancoso escrevia. 

Uma das circumstancias que levaram Trancoso a pro- 
seguir na continuação dos seus Contos, foi o terror que 
espalhou a chamada Peste grande de Lisl)oa, em 1509, cir- 
cumstancia que lembra a peste de Florença que determi- 
nou Boccacio á composição do Dceameron. No conto ix 
da segunda parte, declara Trancoso este motivo: «Assi o 
exemplo d'este marquez, os que este anno de mil e qui- 
nhentos e sessenta e nove, a esta parto perdemos mulheres, 
filhos 8 fazenda, nos esforçaremos e não nos entristeça- 
mos tanto, que caiamos em caso de desesperação sem 
comer e sem paciência, dando occasião a nossa mor- 
te.» (4) D'esta peste, que ainda hoje se conhece entre o 
povo como uma data liistorica, a Peste grande, subsiste 
uma remiiiiscencia na chamada Procissão da Saúde, 
que se faz em Lisboa. Inspirado pelo fervor religioso, 
que succedeu ao íim da peste, Trancoso publicou logo 
em 1570 um opusculo das Festas mudaveis, dedicado ao 
Arcebispo de Lisboa. A redacção dos Contos ficou sus- 

(1) Contos, p. ed. 1042. 
(2) Ibidem, p. 4G. 
(3) Ibidem, p. 2't7. 
(4) Ibidem, p. 208. 
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pensa, desde que cessou a peste: «e assim eu, ainda que 
tenlio desejo de escrever este mez trinta liistorias, as di- 
tas para desenfadamento...» A perda de quasi toda a 
sua farnilia, mulher, filhos e a falta de lições, obriga- 
ram-o durante a tremenda crise a esses exercícios de 
deserifudo, para se não deixar cahir em desfallecimento. 

Na primeira edição dos Contos proveitosos, de 1575, 
de que conliecemos nm exemplar único, ignorado dos bi- 
bliographos, vem uma Carta á Rainha D. Caiharina, re- 
gente de Portugal e viuva de D. João iii, onde se descre- 
ve o desastre da Peste grande; n'essa Carta narra Tran- 
coso, que lhe morrera em casa sua mulher, uma filha 
mais velha de vinte o quatro annos, um filho estudante 
e um outro filho que era menino do côro. Sob o peso da 
tua desgraça é que foi escrevendo os Contos; pela Carta 
á Uaiuha iiifere-se que Trancoso casára pouco antes de 
154i; as suas relações com a Rainha, extremamente se- 
vera, dão-nos o sentido da alhisão á morte do principe 
D. João, pae de D. Sebastião, e por ventura auctorisam a 
crêr que Trancoso fòra mestre de lêr no paço. 

A determinação de alguns paradigmas de Trancoso, 
e o confronto com contos populares ainda existentes, 
prova-nos (fue elle se apropriou dos themas tradicionaes 
mais correntes na litteratura do seu tempo. (1) A collec- 
ção de Trancoso compõe-se de trez partes, que ficaram 
interrompidas pela morte do auctor; a primeira parte 
deve fixar-se por IBM, talvez impressa separadamente, 
cm vista de uma edição desconhecida citada por Brunet; 
a segunda parte redigida em 1569 imprimiu-se em 1575, 
reimprimindo-se ainda em vida de Trancoso em 1585; a 
terceira parte, não continuada, appareceu depois da mor- 
te do auctor, publicada por seu filho Antonio Fernandes 
em 1590. Por uma edição que possuímos, do meado do 

(1) Vi(i. um estudo curnparativo do conto xv, da Parto i. na Harpa, e 
na Revista dc Etimologia c do Glottologia. 
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século xvn conhecem-se as relações litterarias de Tran- 
coso com o poeta Luiz Brochado, o auctor das Trovas do 
Moleyro. Os Contos tiveram numerosas edições nos secu- 
íos XVII e XVIII, e foram immensamente apreciados pelo 
povo, apparecendo citados proverbiahnente nas comé- 
dias de cordel e em Filinto Elysio. Quando outras leitu- 
ras se apoderaram do gosto do nosso povo, é que os 
Contos de Trancoso deixaram de reiinprimir-se. 

A inspiração tradicional que levantou a época dos Qui- 
nhentistas, ainda se continuou no século xvii nos excel- 
lentes poetas D. Francisco Manuel de Mello, e Rodrigues 
Lobo. Nas suas Cúrias, escreve D. Francisco Manuel; «E 
cuida que virey a ser aquella: 

Dona atrevida, 
Doce na morte 
E agra na vida, 

que nos contam quando pequenos.» (1) Este conto ainda 
vive na tradição popular portugueza. Nos seus lielogios 
fallantes refere-se ao conto de Pedro de Malas-Artes. Nos 
Apologos dialogues allude: «ou como a Historia do SaUi- 
nha, em que não liaveis de dizer sim nem não...» (2) 
Ainda existe este typo de conto, em que se não diz sim 
nem não, ou a que' se accrescenta sempre e eu tamhem. 
Na mesma obra refere-se ás trovas de Maria Castanha,' 
(p. 3-41) que encontrámos já no começo do século xvi ci- 
tadas no romance piccaresco hespaniiol da Lozana anda- 
iuza (p. 192). Na Feira d'Anexins cita D. Francisco Ma- 
noel os Contos da Carochinha: «— Espere; contar-lhe-hei 
uma historia. — A da Carochinha? —buscára outra 
mais cara, que essa é muito barata? — Pois digo-lhe que 

(1) Cartas, p. C71 (1649). Aqui também allude ao conto dos Frangàos 
e do Milhafre (p. 215). 

(2) Op. cit., p. 200. 
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ainda com a carocha, é esta historia o feitiço das crianças.-» 
(Op. cit., p. 8.) Nas outras suas obras métricas tem este 
poeta muitas fabulas dispersas, que nos explicam a su- 
perioridade artistica pela sua intuição tradicional. (1) 

No século XVII o Conto recebia em Portugal duas po- 
derosas influencias; Francisco Rodrigues Lobo, na Corte 
na Aldeia procurava submettel-o ás regras lilterarias, dis- 
criminando os seus generos e estabelecendo o modo de 
narral-o; por outro lado Saraiva de Sousa, no Baculo pas- 
toral, o padre Manoel liernardes na Floresta e Estimulo 
pratico limitam o Conto no destino ascético, e Vieira na 
intenção moral. 

No dialogo X da Corte na Aldeia, traz Rodrigues Lobo 
a Historia dos amores de Aléranw e Adelasia, da qual diz 
oin dos seus interlocutores; «poderá servir —no modo 
como se devem contar outras semelhantes, com boa dis- 
crição das pessoas, relação dos acontecimentos, razão 
dos tempos e logares, e uma pratica por parte de alguma 
das figuras, que mova mais a compaixão e piedade, que 
isto faz dobrar depois a alegria do bom successo. — Esta 
diíTerença me parece que se deve fazer dos Contos para 
as Historias, que ellas pedem mais palavras que elles, e 
dão maior logar ao ornamento e concerto de rasões, le- 
vando-as de maneira que vão aperfeiçoando o desejo dos 
ouvintes, e os Contos não querem tanto de rhetorica, por- 
que o principal em que consistem é na graça do que 
falia, e na que tem de seu a coisa que se conta.» Em ap- 
plicação d'estas regras apresenta a Historia dos amores 
de Manfredo e Eurice, á imitação dos novellistas italianos, 
com divagações de estylo rhetorico, para confrontal-as 
com as narrativas populares «com mais bordões e moletas 
do que tem uma casa de romaria, porque me não esca- 

(1) Traz o anexim: Cantar mal e porfiar, derivado da fabula do corvo 
querendo cantar com a philomela, do Dialogus criaturaram, de Nicoláo 
de Pergamo. (Ap. Du-Méril, Iiist. de Ia Fable, p. 152, nota.) 
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pam termos das velhas, nem remendos de descuidados, 
que lhe não misture.» Em seguida exemplifica o processo 
com uma Historia contada com o erro do costume .dos igno- 
rântes: 

«Dizem que era um rey; vem este rey casou por amo- 
res com a filha de um seu vassallo; era ella tão fermosa, 
que podia por sua belleza ser confiada, pois por essa al- 
cançara o ser rainha; mas sem llie valerem esses privi- 
légios, deu em tão ciosa, que bem á mão, não dava o 
marido um passo que ella não acompanhasse com as 
suspeitas; assim que apertavam estas tanto com ella, 
que jamais vivia em paz com seu gosto. Vem ella, e por 
vencer esta desconfiança, vai e manda secretamente cha- 
mar uma feiticeira, que n'aquella terra havia, de muita 
fama, em cujo engano achavam os namorados huma bo- 
tica de remedios para seus males. Assim que dizia esta 
feiticeira por lhe vender mais cara sua diligencia, feitas 
algumas fingidas, meteu -em cabeça á boa rainha ciosa, 
que o marido amava com grande extremo a uma criada 
sua, que ella pintou logo a mais galante, airosa, galhar- 
da e bem assombrada, que havia no pago. Quando ella 
aquillo ouviu, ficou (guarde-nos Deus) como uma mulher 
transportada e sem sangue; por maneira que prometteu 
áqiiella feiticeira que lhe faria e aconteceria se a desaf- 
feiçoasse ao rey d'aquelles amores e empregasse n'ella 
todos os seus : a outra, que não queria mais que aquillo, 
vêde vós como ficaria contente, vem e promette á rainha 
que lhe daria tres aguas conlicionadas, de tal maneira 
•que huma, tanto que el rey a provasse, bebesse logo os 
ventos por ella, e lhe quizesse mais que o lume dos 
olhos com que a via; a outra, que eni a rainha a beben- 
do, parecesse a seu marido o maior extremo da formo- 
sura, que havia no mundo; a terceira, que tanto que a 
dama a bebesse, a desfigurasse de maneira que a todos 
aborrecesse a sua vista. As palavras não eram ditas, a 
rainha lhe deu muitos haveres e fez grandes mercês e 
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promessas, que muito fácil é de enganar a que deseja 
aquillo com que lhe mentem. Vai a feiticeira d'ali a pou- 
cos dias, e traz aquellas aguas conficionadas, encarecen- 
do muito a virtude e segredo d'ellas; mas ou porque lae 
errou a tempera ou porque todas se resolvem ri'estas 
boas obras, a mudança que ella queria houvesse na von- 
tade e nos pareceres, llie houverão de fazer na vida, que 
a peçonlia, que ó sempre niaterial dos seus unguentos, 
penetrou de maneira, (jue os teve a todos tres em passa- 
mento, e a bem livi'ar ficaram d'ahi a poucos dias sem 
juizo. Inda bem a feiticeira não soube o damno que fize- 
ra, e que por não trazer a mão certa n'aquelles adubos 
podia vir a estado de a porem na da justiça, desappare- 
ceu. Eis senão quando, se ajuntain todos os médicos 
eminentes que liavia no reino, e depois de muitos mezes 
do cura (olhay vós quantas se fariam a taes pessoas) fo- 
ram pouco e pouco cobrando os sentidos e entendimen- 
to; e com a força do mal lhes caliiu a todos o cabello da 
cabeça, sem lhes ficar um só. E não foi tão ruim o par- 
tido, como era ter cabeça sem elle quem antes o trazia 
sem ella. Tornando ao meu proposito, tanto que a rainha 
se viu desfigurada, conhecendo o desatino que fizera, 
dando todas as culpas ao amor, confessou seu erro, a 
criada sua innocencia, e o rei sua desgraça; d'ali em 
diante, conformando-se com o exemplo d'aquelle suc- 
cesso, fizeram vida sem ciúmes, que d'elles e de casa- 
mentos por amores não escapam senão com as mãos nos 
cabellos, ou com elles pelados.» (f) 

Rodrigues Lobo continua definindo os diflferentes ge-. 
neros de Contos: «A noite... se tocou n'esta conversa- 
ção o modo que havia de ter o discreto em contar uma 
historia, fugindo muitos vicios e bordões que os néscios 
tem n'ellas introduzidos, e como em dependencia d'esta 
matéria, se fallou nos contos gullanlca, que tem d'ellas 

(1) Ibid., pag. 140. 
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muyto grande diíTerenQa: pois ellas não consistem mais, 
que em dizer com breves e boas palavras uma cousa suc- 
cedida graciosamente. São estes Contos de trez manei- 
ras'. Iluns fundados em descuidos e desatentos, outros 
em mera ignorancia, outros em engano e siibtileza. Os 
primeiros e segundos tôm mais graça e provocam mais o 
riso, e constam de menos razões, porque somente se 
conta o caso, dizendo o cortezão com graça própria os 
erros allieios. Os terceiros soffrem mais palavras, porque 
deve o que couta referir o como se houve o discreto com 
o outro que o era menos, ou (jue na occasião ficou mais 
enganado.» «Além d'estas tres ordens de contos, de que 
tenho fallado, ha outros muito graciosos e galantes, que 
por serem de descuido de pessoas, em que liavia em to- 
das as cousas de haver maior cuidado, nem são dignos 
de entrar em regra, nem de serem trazidos por exemplos; 
a geral é que o desatento, ou ignorancia, d'onde menos 
se espera tem maior graça. Atraz dos Contos graciosos 
se seguem outros de subtileza, como são furtos, enganos 
de guerra, outros de medos; fantasmas, esforço, liber- 
dade, desprezo, largueza e outras semelhantes, que obri- 
gam mais a espanto que a alegria; e postoque se devem 
todos contar com o mesmo termo e linguagem, se devem 
n'elles usar palavras mais graves que risonhas.» «Os 
Contos e Ditos galantes devem ser na conversação como 
os passamanes e guarniçOes nos vestidos, que não pa- 
reça que cortaram a seda para elles, senão que cahirão 
bem e betaram com a côr da seda ou do panno sobre que 
os puzeram; ponjue ha alguns que querem trazer o seu 
Conto a remo quando lhe não dão vento os com que pra- 
tica, e ainda que com outras cousas lhe cortem o fio, 
torna a tea e o faz comer re(juentado; tirando-lhe o gosto 
e graça que podia ter se caira a caso o pi'oposilo, que é 
quando se falia na matéria de que elle trata, ou quando 
se contou outro senielTiante. Assim convém muita adver- 
tência e. decoro para os dizer, outra maior se requero 
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para os ouvir, porque ha muitos tão soíTregos do Conto, 
ou Dito que sabem, que ern o ouvindo começar a outrem 
ou se lhe adiantam, ou o vão ajudando a versos como se 
fora psahno, o que a mim me parece notável erro.'..» 
«também eu não sou de opinião, que se um homem sou- 
ber muitos Contos ou Ditos de uma mesma matéria que 
se fallou, que os traga todos ao terreiro como jogador 
que levou rifa de um metal, mas que deixe lugar aos ou- 
tros, e que não queira ganhar o de todos, nem fazer a 
conversação só comsigo.» Rodrigues Lobo conhecia a 
collecção hespanhola de Timoneda, El sobremesa e Alivio 
de Caminanles (1570), que tomava por typo: 

«Antes me parecia a mim, que assim dos Contos ga- 
lantes, Ditos engraçados e Apodos risonhos, se ordenasse 
que em uma d'estas noites, tomando um proposito, cada 
um contasse a elle o seu Conto, e dissesse o seu Dito: e 
seria lun modo extremado para se tirar outro novo Alivio 
de Caniinantes, com melhor traça que o primeiro.» (1) Na 
tradição popular portugueza temos encontrado contos 
que apparecem no Alivio de Caniinantes, taes como: A 
mulher afogada que o marido busca indo contra a cor- 
rente do rio (n.o 1); Tudo andaremos (n.» 33); Não lhe 
dar com o tom (n." 37); as Orelhas do ahbade (n.» 51); 
Para quem canta n cuco ? (n." 57); e o Cego que recobra o 
seu the.iouro (n." 49). 

Nos Sermonarios e Livros ascéticos do século xvii tão 
rhetorico nos paizes catliolicos, é que os Contos recebe- 
ram uma exclusiva intenção moral, continuando os The- 
souros de Exemplos, dos prégadoras da Edade media. O 
livro do Francisco Saraiva de Sousa, Baculo Pastoral, é 
um apanhado de todas essas collecções predicaveis; ahi 
se encontra o conto do principe castigado pelo mestre 
nos seus doze condiscipiilos, que por certo não veiu do 
Noveilino (n." XLViii.) No Estimulo pratico do padre Ma- 

(1) Corte na Aldéa, Dialogo xi. 
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nuel Bernardes, vem o conto dos tres cegos, que conver- 
sam entre si, imitando um pouco o estylo popular. Nos 
prologos em verso das comédias de Simão Machado 
acháta-se pequenos Contos tirados da tradição classica e 
erudita. 

Apesar da profunda decadencia da Litteratura portu- 
giieza no século xvin pèla inintelligencia dos escriptores 
pelo elemento tradicional, os Contos de Trancoso conti- 
nuaram a ser lidos com solTreguidão, e alguns poetas, 
como Filinto e Nicoláo Tolenlino alludem ao grande in- 
teresse que ainda tinham os Contos populares. Na Come- 
dia de 'Cordel Incisão da Pcralticc acliam-se citados os 
Contos de Trancoso, e mesmo no Folheio de ambas Lis- 
hcas, n.o 25: «O dote d'ella consta de memórias, sem se- 
rem dos dedos, mas sim de Contos de Trancoso .. .» E Fi- 
linto Elysio, nas notas da sua traducgão de Lafontaine, 
também repete: «Conta de in illo tempore: Como os Con- 
ios de Trancoso, do tempo de nossos avoengos.» (1) Este 
poeta ultra-classico, pela sua origem plebèa, conservava 
certas reminiscencias tradicionaes; assim allude a vários 
contos: «João Balão e a Princesa Doninha... Sem contar 
outras personagens, que não é muito que me esqueçam 
(por mais doutrinaes que sejam) contos que ouvi contar 
ha mais de setenta e dois annos!» (2) «Contem-me Pclle 
dc Asno... conto em França tão conhecido como entre 
nós o das Tres Cidras do Amor.D (3) Filinto, nas notas 
dispersas pelas suas Obras, á maneira de uns Tischre- 
den, ou cavacos á mesa, faz alhisOes importantes á no- 
vellistica e litteratura popular: «Com o titulo da Gala 
Borralheira contava minlia mae a historia da Cendri- 
Ihon. E nunca minha mãe soube francez.» (4) A mãe 

(1) Op. cit., p. 444. 
(2) Ibid., p. 516. 
(3) Obras, p. 324. 
(4) Ibid., t. III, p. GO. Por este texto se vô a verdade da nossa interpre- 

tação do texto de Jorge í'ürreira. 
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de Filinto linha sido uma tiicana de Aveiro; pelas pas- 
sagens supracitadas, v6-se que Trancoso era ainda bas- 
tante lido pelos nossos avoengos, como o confirmam as 
edições das Historias proveitosas, de Í710, 1722, 1734 e 
1764. O gosto popular foi desviado por novas leituras, 
mas a predilecgão do conto oral conservou-se mesmo^ 
nas classes aristocraticas cm Portugal; diz Nicoláo To- 
lentino, alludindo aos Contos de fadas que contava á 
Marqueza de Alegrete; 

Quando eu a teus pés contava, 
Mentiroso historiador, 
Ora a do Caixão de vidro. 
Ora a das Cidras do Amor. 

Quando os mesmos tenros annos 
A tua filha contar, 
Todos os dias virei 
Meu officio exercitar. (1) 

Em outras passagens dos seus versos allude a esta 
predilecçãó familiar; 

Contando historias de Fadas 
Em horas que o pae nào vem, 
E c'o as pernas encruzadas 
Sentado ao pé do meu bem 
Lhe dobo as alvas meadas. 

(Ib., p. 2Ü2.) 

Sâo divertimento inútil, 
São as historias dó fadas. 

(Ib., p. 122.) 

(1) Obras de Nicoláo Tolentino, p. 03. Ed. Castro Irmào. 
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O conto .não foi desprezado pela litteratura ascética 
do século XVIII, que se apropriou de elementos de erudi- 
ção; o Padre Manoel Consciência, na Academia universal 
de varia erudição, traz o conto dos ladrões que foram ao 
Thesouro de Rampsinito, narrado por Ilerodoto. Eiicon- 
trámol-o na tradição oral açoriana, em que um rei manda 
escutar pelas portas para descobrir onde s6 chora e as- 
sim descobrir-se a familia do morto. Ouviu-se chorar em 
uma casa, bateram á porta, e n'isto um dos filhos, que 
estava desmanchando um porco, deu corn um machado 
n'um pé, e assim se encobriu o motivo verdadeiro por 
que se chorava. Na Hora de Itecreyo do Padre João liu- 
ptista de Castro vem alguns contos tradicionaes, que já 
apparecem era collecções anteriores, como o da Quarta 
de leite (p. 29), a Velha que dá o que tem A filha (p. 81), o 
Cego e o moço comendo uvas (p. 123), o Estudante que furta 
a roupa do transeunte (p. 130), e o conto d0cainei'onico do 
Marido que confessa a mídlier (p. IG). O conto do estu- 
dante que se substitue ao burro que vae á feira, e do 
qual se originou o adagio Quem não te conhecer que te 
compre, já contado pelo TMuteau, acha-se outra vez nar- 
rado na Hora de liecreyo (vol. ll, p. 13). 

No periodo do Uoraantisino, em que as Litteraturas 
modernas se aproximaram das suas fontes tradicionaes, 
também Garrett e Ilerculano sentiram a necessidade de 
imprimir unia feição nacional á litteratura portugueza; 
Ilerculano romanfison o conto da T)o.ma. Pé de Cahra nas 
suas Lendas e Narrativas, e Oarrelt metrificou a lenda do 
Gaia, do Nobiliario. Mais tarde Mendes Leal fez uma es- 
pecie de magica fiabesca das Tres Cidras do Amor, com 
toda a inintelligencia do nltra-romantico. Era preciso fa- 
zer a transição da eino(;ão artística para a critica con- 
sciente; esta phase do liuínuntismo europeu só veiu a 
operar-se muito tarde em Por.tugal, (juando a Historia 
litteraria recebeu um espirito pliilosopliico, e o corpo das 
tradições poéticas foi explorado com intuito scientiflco. 
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No ultimo quartel do século xix o Conto popular conti- 
nuou a receber fórina litteraria; (1) prevaleceu, porém, a 
direcção scientiflca, havendo já numerosas collecções em 
que se vão archivando as tradições portuguezas, sym- 
ptoma auspicioso de uma revivescencia da nacionali- 
dade. (2) 

(1) Ramalho Ortigâo, nas suas Farpas, traz o conto do Manto do Hei, 
por ventura conhecido pela collecção de Andersen, mas já desde o século 
XIV vulgariaado na Península pelo Conde de Lacanor, de D. João Manoel. 
Em um üuti'o numero das Farpas, traz o conto do lazarento que nào quer 
que Hiü enxotem as moscas; este conto é de Esopo (coll. do Planudes) e 
Josepho cita-ü nas Anfujuidades judaicas (Livro xviii, cap. 8) em nome de 
Ti'ajano. 

(2) IHblíograpIiia dos Contos populares portuguezes: 
1. Historias de Proveito e Exemplo, de Gonsalo Fernandes Trancoso. 

Lisboa, Antonio Alvares, 1575. 1 vul. 
2. Lendas, Tradições e Contos populares portuguezes do século xii a 

XIX. 1871. (Aununciado, e só publicado em 1883.) 
3. Contos populares portuguezes, colligidos por F. A. Coelho. Lisboa, 

1879. 1 vol. 
4. Portuguese Folk-Tales, collected by Consiglieri Pedroso, and trans- 

lated from original Ms. by Miss nenri<iueta Monteiro, with an In- 
troduction by \V. U. S. Rasltun. London, 1882.1 vol. 

Contos tradicioriafs do povo portuguez, com uma Introducfão e No- 
tas comparativas, por Theophilo Braga. Porto, 1883. 2 vol. (Vid. 
n." 2; mais tarde publicaremos as Lendas portuguezas.) 

5. Contos populares do Algarve, colligidos por Reis Damaso. (Annun- 
ciado nas Scenugraphias.) 

0. Contos populares portuguezes, colligidos por Leite de Vasconcellos. 
(Annanciado nas Tradições populares.) 

7. Contos de velhos e crianças, colligidos por Joaquim de Araiíjo. 
(Anuunciado na Renascença.) 

8. Contos populares portuguezes, colligidos por Consiglieri Pedroso. 
(Inéditos.) 

9. Contos nacionaes para crianças, por F. A. Coelho. Porto, 1883, 1 
voL 

10. Romanceiro do Archipelago da Madeira, colligido por Álvaro Ro- 
drigues de Azevedo. Funchal, 1881. (Traz contos metriíicados.) 



PARTE II 

HISTORIAS E EXEMPLOS ÜE THEM TRADICIONAL 

E FORMA LITTERARIA 

— 

120. O IIEY I.EIR 

Quando foi morto rey Dalduc o voador reynou seu fi- 
lho que ouve nome Leyr. E este rey Leyr iiom ouve fdho, 
mas ouve tres filhas niuy 1'erniosas e amavaas muito. 
E huum (lia ouve sas razoões com ellas e disselhes —Que 
lhe dissessem verdade qnall dellas o amava mais. Disse 
a mayor—Que iioni avia cousa no mundo que tanto 
amasse como elle. E disse a outra — Que o amava tanto 
como ssy meesma. E disse a terçeira, que era a meor — 
Que o amava tanto como deve d'amar filha a padre. 

E elle quislhe mall por em, e por esto noni lhe quis 
dar parte no reyno. E casou a filha mayor com o duque 
de Cornoalha, e casou a outra com rey de Testia, e nom 
curou da meor. Mas ella por sa ventuira casousse melhor 
que nenhuma das outras, ca se pagou delia elrrey de 
França e filhoua por molher. E depois seu padre delia 
em sa velhice filharomlhe seus gemrros a terra e foy 
nialladamte, e ouve a tornar aa merçee delrey de França 
e de sa flllia a meor a que nom quiz dar parte do rrey- 
no. E elidi reçeberomnu muy bem e deromlhe todas 
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as cousas que lhe forom mester e honrraromno mentre 
foy uiuo; e morreu em seu poder. E depois se combateo 
elrrey de França com ambos os cunhados de ssa molher 
e tolheolhes as terras. * 

(Port. Mon. histórica (Scriptores), Livros de 
Linhagem, p. 238.) 

127. A DAMA PÉ DK CABRA 

Dom Diego Lopez era muy boo monteyro, e estando 
hurn dia etn sa armada e atemdendo quando verria o 
porco ouvyo cantar niuyta alta voz huma molher em çima 
de huma pena: e ei foy pera lá e vio seer muy fermosa e 
muy bem vistida, e namorousse logo delia hiuy forte- 
mente e pergumtouliie quem era: e ella lhe disseque 
era huma molher de muito alto linhagem, e ell lhe disse 
que pois era mollier dalto linhagem ([iie casaria com ella 
se ella quisesse, ca elle era senlior d'aquella terra toda; 
e ella lhe disse que o faria se llie prometesse que nunca 
sse sautificasse, e elle llio outorgou, e ella foisse logo 
com elle. E esta dona era muy formosa, e muy bem feita 
em todo seu corpo salvando que avia hum pee forcado 
coino pee de calu'a. E viverom gram tempo e ouverom 
dous íilhos, o hum ouve nome Enheguez Guerra e a ou- 
tra foy molher e ouve nome dona 

E quando comiam de suum, dom Diego Lopez e sa 
molher assentava ell a par do sy o flllio, e ella assen- 
tava a par de ssy a íillia da outra parte. E huum dia foy 
elle a seu monte e matou hum porco muy grande e trou- 
xeo pera sa casa, e poseo ante ssy hu sia comendo 
com ssa mollier o com seus fdlios: e lançarom hum osso 
da mesa e veerom a pellejar huum alaão e huma podenga 
sobrelle em tall inaneyra que a podenga travcRi ao alaão 
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em a garganta e inatouo. E doin Diego quando esto vyo 
teveo por millagre e synousse e disse —Santa Maria vali, 
quem viu nunca tall cousa! E ssa mollier quanilo o vyo 
asãy sinar laraçou maão na filiia e no filho, e ilom Diego 
Lopez travou do fdlio e nom Iho quiz leixar liliiar: e ella 
rrecudio com a filiia por liuiima freesta do paago e foysse 
pera as montanhas em guisa que a nom virom mais nem 
a filha. 

Depois a cabo de tempo foy este dom Diego Lopez a 
fazer rnall aos mouros, e premderomno e levaroiniio pera 
'Tolledo preso. E a seu fdho Enlieguez Guerra pesava 
muito de ssa prisom, e veo a fallar com os da terra per 
que maneyra o poderiam aver fóra da prisom. E elles 
disserom que nom sabiam maneyra porque o podessem 
aver, salvando sse fosse aas montanhas e adiasse s'sa 
madre, e que ella lhe daria como o tirasse. I'] ell foy alaá 
soo, em çima de seu cavallo, e aciioua em çima de uma 
pena: e ella lhe disse: «Filho Enheguez Guerra, vem a 
mym ca bem sey eu ao que veens. lí ell foy pera ella e 
ella lhe disse: «Veens a preguntar como tirarás teu pa- 
dre de prisom.» 

Entom cliamou hum cavallo que andava solto pello 
monte que avia nome Pardallo e chamouo per seu nòme: 
e ella meteo hum freo ao cavallo que tiinha, e disse-lhe 
que nom fezesse força pollo dessellar, nem pollo desen- 
frear nem por lhe dar de comer nem de bever nem de 
ferrar: e disselhe que este cavallo llie duraria ein toda 
sa vida, e que nunca entraria em lide que nom vemçesse 
delle. E disselhe que cavalgasse com elle e que o poria 
em Tolledo ante a porta hu jazia seu padre logo em esse 
dia, e que ante a porta hu o cavallo o posesse que alli 
deçesse e que acharia seu padre estar em hum corral e 
que o filhasse pella matio e fezesse que queria fallar com 
elle, que o fosse tirando contra a porta hu estava o ca- 
vallo e que desque alli fosse que cavalgasse em o cavallo 

3 " VOL. II 

> 
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e que pozesse seu padre ante ssy e que ante noite seria 
em, sa terra com seu padre: e assy foy. 

{Livros dc Linhagens, p. 258.) • . 

128. A MORTE SEM MEREÇIMENTO 

Aconiteçoo gram cujam a D. Fernam Rodriguez, por- 
que huraa covillioira de ssa mollier dona Estevainlia fazia 
mall com Imm peom, e hia cada dia'ao seraão a ell a 
lium pomar dêsqi.ie se deitava ssa senhora, e levava cada 
dia o pelote de ssa senhora vestido; e dom Fernam Ro- 
driguez nom era entom hi, e dons escudeiros seus que 
hi íicarom viromnos humas tres noites ou quatro, e como 
entrava o peom a ella per ç.ima de um garrado do pomar 
a fazer mall sa fazenda ssô hiumia arvor. E quando che- 
gou dom Fernam Rodriguez espediromselhe. os escudei- 
ros e foromsse, e tornaram a elle outro dia e contarom- 
Ihe esta maneyra dizendo que ssa molher fazia tall feito 
c que a virom assi Inunas tres noites ou quatro e disse- 
rem que se fosse dalli e que lho fariam veer. E elle foys- 
se e tornou hi de noute a furto com elles aaquelle lugar 
hu elles soyam a estar: e a cabo de pouco virom viir a 
covilheyra pera aquelle lugar meesmo e trazia vestido o 
pellote de ssa senhora bem como soya; e dom Fernam 
Rodriguez foy pera lá quanto pode e trauou no peom, e 
em quanto o matava fugiu ella pera casa e colheusse só 
o leyto hu sa senhora jazia dormindo com seu filho dom 
fero l^ernandes nos braços. E desque Fernam Rodriguez 
matou o peom emderemçou pera o leito hu jazia sa mo- 
Iher dormindo com seu íilho e chamtou o cuytello em ella 
e maloua, e desque a matou pidiu lume, e quando a 
achou jazer em camisa e seu íilho apar de ssy maravi- 
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lliousse e catou toda a casa e achou a aleyvosa da covi- 
Iheira com o pellote vestido de ssa senhora sô o leito, e 
preguntoulhe porque fizera tall feito, e ella lhe disse que 
fizfera como máa e elle mandoua matar e queyrnar por 
aleyvosa; e ficou com gram pesar d'esle cajani que lhe 
aconteçera e bem quisera sa morte. 

(Os Livros de Linhagens, p. 266. Ed. cit.) 

129. A LINHAGEM DOS MARINHOS 

Foi hum cavalleiro boo que ouue nome dom Froyam, 
e era cagador e monteiro. E andando huum dia em seu 
cavallo per rriba do mar a seu monte achou huma rnolher 
mariiilia jazer dormindo na rriljeira. E hiam cora elle 
tres escudeiros seus, e ella quando os sem tio quisesse 
acolher ao mar, e elles forom tanto em pós alia ataa que 
a filiiarom ante que sse acolhesse ao mar; e depois (jue 
a filhou aaquelles que a tomarem fea poer em liuuma 
besta e levoua pera sa casa. E ella era rnuy ferrnosa, e 
el fea bautizar, que lhe nom caia tanto nome nenhum 
como Marinha porque saira do mar, e assy lhe pos nome 
e chamaromlhe dona Marinha: e ouve delia seus filhos, 
dos quaaes ouve hum que ouve nome Joham Froyaz Mari- 
nho. E esta dona Marinlia nom fallava nemygalha. Dom 
Froyam aniavaa muyto e nunca lhe tantas cousas pode 
fazer que a podesse fazer fallar. E huum dia mandou fazer 
muy gram fogueyra em seu paaço, e ella viinha de fora e 
tragia aquelle seu filho comsigo (jue amava tanto como 
seu coragorn, e dom Froyam foi filhar aquelle filho seu e 
delia e fez que o queria enviar ao fogo; e ella com rayva 
do tilho esforçou de braadar e com o braado deitou pella 
boca luiuma peça de carne, e dalli em diante fallou. E 
dom Froyam rreçebeoa por molher e casou com ella. 

(Os Livros de Linhagens, p. 383.) 

3 
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130. EXEMPLO DO PIIILOSOPHO 

E destes taaes (sc. um philosopho) diz hum exemiflo 
e põoe sernelhãga de liuma arvor que estava rreygada 
em huma pouca terra em meo de hutna grande aiigua, e 
era liem basta de rrama e bem carregada de pomas. E 
em cima delia estava um homem deleitandose muito em 
tomar ora de liumas ora doutras. E em no pee darvor 
iToyauí dous vermcns, hum branco e outro preto e tii- 
nhãlhe rroyda a rraiz pera cando daryã com ella em 
terra. E a huma parte eslava hum iyom bravo cõ a gar- 
gãta aberta, tendo mentes quando el cayria, pera o ar- 
rebatar e comello. E a outra parte estava hum alicor- 
nyo muy espantoso, aguardando quando cayria a arvore, 
pollo debrotir e lastimar. E o inizquinho do homem tato 
se deleitava em as pomas que nom parava mentes que 
nemliumas destas cousas nem curava dello. 

Esta arvor senifica este mundo em que se o homem 
deleyta, tanto que llie esqueece o feito de sua alma e nõ 
se neml)ra da hora da morte. E a terra sinifica a vida do 
homem que he breve e Y)0uca, e que nom avera em que 
se asconda. A agua sinilica o medo e o grande espanto 
que o homem averá em a hora da morte. E os vermens, 
hum branco e outro preto, sinifica o dia e a noite que rroe 
em na vida do homem e lhe tolhem cada dia huma jor- 
nada. E o leom seniflca o inferno, e o olicornio sinifica o 
purgatorio (jue está prestes com fogo e cõ fryo e com 
graves torniètos pera os homès pera sempre. 

(M.s. de Alcobaça, n." 2G6, fl. 145, v. (Na 
Bib. publica.) Mr. J. Cornu fez d'elle vá- 
rios extract(js na B.omania, xi, publican- 
do-os depois sob o titulo Anciens textes 
portugais.) 
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131. EXEMPLO DOS TUEZ AMIGOS 

* E desto pooe a Escriptiira hum exemplo Iiu conta de 
hum homem que tiinlia trez amigos, liiim amava nxais que 
sy, e outro tãto como sy, e ó outro menos que sy. E este 
homem foy chamado a juizo perante el rrey. E ell temen- 
dosse de morte, chegou ao primeiro amigo que amava 
mais que sy e diseliie que se fosse com ell ante el rrey. 
E ell disse que nom ousava de hir ante ell rrey, mas 
pois, se ell temia de morte, que lhe baratarya cinquo 
varas de pano que levasse ante os oliios. E des y chegou 
ao segundo amigo que amava tanto como sy e disse lhe 
que lhe acorresse e que lhe fosse boo, que nom avya em 
ell se nom morte. E ell diselhe que pois hy al nõ avya, 
que irya com ell ataa porta. E des y tornousse ao ter- 
ceiro de que avia vergonga por que o amava tam pouco e 
disselhe que lhe accorresse, que nom avia em el vida. 
E ell esforgouo e disselhe que nom ouvesse medo: que 
ell yria com ell ante ell rrey e rrogarya por ell que ou- 
vesse deli mercee. E por esso diz o sabedor: «0 boo 
amigo nõ fallece aa coyta.» 

E este homem sinyfica cada hum daquelles que vivem 
em este mundo. E estes tres amigos, hum delles he a 
rryqueza que o homem ama mais que sy, aventurando a 
alma e o corpo a grandes perigos pollas ajuntar, e quãdo 
vem a hora da morte, leyxaas com grande dolor, e vaasse 
dellas desejoso que non leva dellas senõ hum pouco de 
pano em que o envolvem. E por esto diz o sabedor: «Oo 
mundo, quem te ama, non te conhece.» O segundo amigo 
he a mollie.r e os filhos que o homem ama tãto como sy, e 
quando vem a hora da morte dOoesse delle, mas polia 
falha que lhe fara e por a pena que el avera por quanto 
a ca trabalhou pollos manter, des y vãa com ell ataa 
cova, e non curam dei mais. E por esso diz Job: «Os ver- 
mens sõ aly os seus irmãoos.» E o terceiro amigo he mi- 
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sericordia que o homem ama muy pouco cm quanto vive, 
en pero aa hora da morte aparece com elle aquelle bem 
que faz ante Deus pollo esforçar e pollo tirar do inferno 
e por lhe gançar coroa de vida. *' 

(Ms. da Livraria de Alcohaça n." 26fi, íl. 147 e 
148. Do século xiv. Na Ribl. publica de 
Lisboa. Vid. .T. Cornu, Vieux Texles por- 
tugais, p. 28.) 

132. EXEMPLO ALT.EGORICO 
DA IIEDEMPÇÃO 

Huü homem passou per acerqua de hurn edifício muy 
frernoso en o qual eram todalas cousas que pertenciam 
pera deleitaçom. E achou trees donzellas estar chorando 
acerqua dos ryos que sayam daquel castello, porque a 
senhora do castello estava tam enferma que era chegada 
aa morte. E disselhe aquel homem caniinlieyro: 

— Ila esperança de vida em vossa senhora. 
E as donzellas responderam : 
— Os físicos desesperaram da sua vida; mais ella es- 

pera continuadamente hum de hum Uey que ha em sy 
tres condições muy nobres, s. elle he muy fremoso e 
grande físico e he virgem. 

E disselhe o mancebo: 
• —Eu soõ esse que ella espera que hey todas essas 

cousas muy compridamente. 
E entom levaram aquellas donzellas aquelle mancebo 

ao castello muy cortezmente. E a senhora do castello o 
recebeu muy liem, e com grande reverença. E elle come- 
çou a fazer sua cura e suas meezinhas aa senhora do 
castello. E fez um bnnho de sangue do seu proprio braço 
deestro, que fez sair, e pozse a senhora cm aquelle ba- 
nho. E tanta foy a virtude d'aquel sangue muy casto, que 
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com a queentura do sangue foy tornada a aqiiella se- 
nhora a queentura natural, em guisa que sayu saa, o cu- 
rada daquel i)anho, depoys que 1'oy haniiada em elle sete 
ve^es. E qLiando ella viu tain grande beneficio como este, 
rogou a aquel físico que lhe prouguesso de curar qui- 
nhentos cavalleyros que forom. mortos de muy cruel 
morte e jaziam ençarrados em humá cova. muy escura. E 
o físico veeo aaquella cova e braadou alta voz: 

— Oo cavalleyros, levantadevos e alegradevos e can- 
tad louvores ao vosso livrador. 

E os cavalleyros forom logo tornados aa vida e come- 
çarom braadar em hfima voz dizendo todos; 

— IIu he a maã deestra daquelle que assy sooa Hu 
som os doens bem aventurados. Vem trigosamente e 
daanos as doas (jue perdemos em outro tempo. E esto 
contra o sabedor Tepiion. 

E per este edifício tam nobre se entende a saiicta 
Igreja que he ajuntamento dos liees.—E aquel castello 
da sancta Igreja estam a rredor delle tres donzellas, que 
som tres virtudes theologaes, convém a saber, fe, espe- 
rança e caridade. E estas choravam polia linhagem hu- 
manai, que era enferma de morte ante a vinda de Jhu 
xpo... 

(FI. 16 e 17 do Orto do Sposo. Ms. n.' 273 da 
Livraria de Alcobaça, hoje na Bibl. nac. 
de Lisboa.) 

133. A JUSTIÇA DE TIVAJANO 

lium emperador de roma que avya nome Trajano, hya 
huma vez a grande pressa a huma batalha. E liuma viu- 
va sayu a elle chorando e disselhe:—Rogo-te senhor, 
que façaes justiça d'aquel que matou hum meu filho sem 
razom. E disselhe o emperador: 

9 
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— Eu te faroy justiça depois que veer. 
Respondeu a viuva: 
— E se tu morreres en a batallia quem me fará jus- 

tiça? *' 
E disse-lhe o emperador; 
— Aquell que reynar depos my. 
E disse a viuva; 
— E que aproveytará a ti se outrem fizer justiça? 
E o emperador respondeu; 
— Certamente nom me aproveytava nenhuma cousa. 
E disse a viuva; 
— E pois nom he milhor que tu ml; faças justiça e ajas 

ende o gualardom ca o leixares a outrem. 
E entom decendeo o emperador do cavallo com pie- 

dade, e fez aly justiça da morte d'aquel filho da viuva. E 
outrossy aconteceu huma, que o filho deste emperador 
Trajano liya correndo pella villa em hum cavallo e per 
aqueecimento sem seu grado, matou hum filho de huma 
viuva, e ella queyxouse ao emperador chorando. E o em- 
perador deu entom aquelle seu filho em logo d'aquelle 
que lhe matara e deulhe muyto aver com elle. 

{Op. cít., Fl. 20.) 

134. A MORTE DOS AVAIIENTOS 

lium avarento jazia muy mal enfermo pera morte. 
Este homem avia muytas riquezas e nunca se aprovei- 

tava dellas nem tanto a deus, nem quanto ao mundo, 
nem pera seu corpo. E jazendo assy chegado aa morte, 
sua molher entendendo que nom avia em elle vida, cha- 
mou huma sua servente e disselhe: 

— Vay tostemente e compra tres varas de burel pera 
envolvermos meu marido em que o soterrem. 
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E dissellie a servente; 
— Senhora, vos avedes liuma grande tea de pano de 

linho, dadellie quatro ou cinquo varas ou aquello que lhe 
avíindar em que o soterrem. 

E a senhora dissellio queyxosamente: 
— Vay faze o que to mando, ca bem lhe avondarom 

tres varas do burel, segundo eu sey a sua condlçom e a 
sua vontade. 

E estando en esto fallando a dona e a servente, ouviu 
esto aquel homem avarento, e esforçousse quanto pode 
pera fallar e disse; 

— Nom comprade mais que tres varas de burel, e fa- 
zedeme o saco curto e grosso que se nom leixe en o 
lodo. 

E depois que elle morreu <assi lhe fezerom. E a molher 
casou com outro e lograram os beens que tesourou o 
avarento. 

Mas per outra guisa fez outro homem que avia muy- 
tas riquezas. E quando se vio enfermo de morte, mandou 
trazer seu aver ante sy. E começoullie a rrogar que o 
ajudasse en tal guisa que nom morresse. E quando viu 
que nom avia dellas ajuda nem conforto disse; 

— Oo riquezas enganosas, eu vos amey de todo cora- 
çom e vos prezey e honrrey. E agora (jue soõ posfo en 
necessidade nom posso aver de vós nenlium conselho 
nem ajuda, e queredesme desemparar e nom vos quere- 
des hir comigo. Pois assy he,' eu vos leixarey de todo. E 
tanto que esto disse, deu-as todas em esmolas a pobres. 

(Ib., Fl. 48.) 

135. AS MISÉRIAS DA UIQUESA 

Hum Rey era gentil e de maaos feitos. Avia hum boo 
conselheyro que avia desto grande tristeza e catava hum 
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tempo convinhavel pcfca o tirar do erro en que andava. 
Hum dia disse elrrey aaqueUe seu privado; 

— Vem e andemos pela cidade se per ventura veremos 
alguma coiisa proveitosa. * 

E andando elles pela cidade, virom lume que luzia per 
lium fiu'ado. E teverom mentes per elle, e viram huma 
casa soterranha em (pie estava lium homem muy pohre 
vestido en huma vestidura muy vil e muy rota. E ante 
elle estava sua molher que lhe escantava o vinho per 
hum vaso de vidro. E tanto quo o marido tomou o vaso 
de vinlio na maão, começou de cantar altas vozes e ella 
outrossy a balhar ante elle e louvalo muyto, e tomavam 
ambos muyto [jrazer. E aquelles (]ue iam com elrey, es- 
tóveronos oolhando hum grande espaço, e maravilha- 
vanise porque aíjuelles homees tã pobres que noa aviam 
casa cn que morasen, nem vestuduras senõ muy rotas, 
como faziam sua vida tan segura e com tanto prazer. En- 
tom disse elRey ao seu conselheyro: 

— Oo amigo, que maravilha he esta, que nunca a nos- 
sa vida foy tan aprazível nem tam leda a my nem a ty 
porque avemos tantos meios e tantos avondainentos, 
como he a sua destes sandeos, ca como que ella aja vil e 
mesquinha e aspera, parecelhe a elles leda e blanda. 

Quando esto ouvyo o privado entendeu que tinha tem- 
po de castigar elrrey e disselhe: 

— Senhor, quejanda te parece a vida destes homens? 
Elrrey disse: 
— Pareceme que he a maiS mesquinha e a mais mal 

aventurada de todallas vidas que eu vy. 
E disselhe o privado: 
— Senhor, ^abe por certo que por mais mesquinha e 

mais mal aventurada teem a nossa vida aquelles que con- 
templam e recontam a gloria perduravel e celeste que so- 
bre poyam todo sido. Ca os vossos paaços resplandecen- 
tes como ouro e as vossas vestiduras nobres e fermosas 
mais fedorentas e mais feias parecem que o esterco aos 
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olhos daquelles que contemplam as fremosuras das mo- 
radas do ceeo que nom som feitas com miião e as vesti- 
duras feitas per deus, e as coroas que nunca seeram 
coihronipidas, que aparelhou o senhor deus aaquelles 
que o amam. E assy como estes pobres homens parecem 
a vós sandeus, bem assy e imiyto mais nos (pie andamos 
neeste mundo e pensamos que avemos grande avondan- 
ça en esta falsa gloria e com estas deleytagões sem pro- 
veyto, parecemos dignos e merecedores de lagrimas e 
choros e de tristeza e de mesíiuiudade, ante os olhos 
daquelles que gostai'om a dul^ura de bees perrUiraveis, 
que engano os homens en esta vida fazendo-se creer que 
ham em sy blandeza e dulgura grande e verdadeyra, o 
que he o contragio e per esto sõ enganados os viçosos. 

(FI. 53, V.) 

136. Ó QUE DEUS FAZ É POU IMELIIOR 

Hum escodeyro avya liuma sua molher, que avia tam 
grande esperança em Deus que toda cousa*de novo que 
acontecia a sy ou aos seos, sempre dizia; 

— Esto he por millior. 
E aconteceu que aquelle escodeyro per aquecimento 

perdeo hum olho. E sua molher trabalhouse de o confor- 
tar, dizendo que aquillo lhe leyxara deos acontecer por o 
milhor. E depois aconteceu a este escudeyro de se hir a 
huma terra estranha que chamo dos lutuauos e servia 
hum príncipe daquella terra. E elle servia aquelle prín- 
cipe muy graciosamente em tal guisa que o príncipe o 
amava muyto. E aconteceu ao príncipe enfermidade de 
morte. E o costume daquella terra era tal, que quando o 
príncipe morria escolhiam hum dos seus sergentes d(js 
melhores e mais graciosos, que morresse com elle, pera 
o servir en o outro mundo; e queymavãnó cou o senlior 
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segundo era seu costume, p] esto avian per grande honrra 
aaquelle servente que assi era esoolheito. 

Entom iuiuelle princepe mandou dizer aaquelle seu 
escudeyro que nom avya mais que hum olho que elfe o 
escolhia que morresse e fosse queymado com elle, por- 
que elle o servia muy bem e muy fielmente, e que o 
amava muyto, e poren o queria ussy honrrar mais que 
todollos seus serventes. Quando o escudeyro esto ouvyo 
dava a entender que se tiiaha per muy honrrado desto, 
dando muytas graças ao principe pela mercee e honrra 
que lhe fazia. E disse aaquelles que lhe trouxerem o rre- 
cadó; 

•—Como quer (jue esto seja a my muy grande honrra, 
pero dizede a meu senhor que elle bem sabe que sempre 
o servi muy fielmente e ainda agora em este caso quero 
seer fiel e (juero leixar a minlia honrra polia sua, e praz- 
me que dô esta honrra a outro que tenha dous ollios. Ca 
nom compre aa honrra de meu senhor que elle parecesse 
en o outro segle com servidor que non tevesse mais de 
um olho. 

Quando o senhor ouviu esta resposta louvou-a e rece- 
beu-a por boa, julgando que em esto lhe fazia aquelle es- 
cudeyro estremada e singular fieldadtj. E assy escapou 
aquelle escudeyro jnorte cruel per razom do olho que ti- 
nha quebrado. 

(Fl. 63, V.) 

137. UM HOaiEM DE TAVEUNA 

lium homen rico husava muyto em bever en as taver- 
nas, en tal guisa que gastou o (jue havia. E depois me- 
teu-se a servir os que beviam en as tavernas por tal que 
bevesse con elles. E dessy per tempo avorrecerõno e 
langarõno dessy. E elle estando desesperado, veeo a elle 
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o diaboo en semelhança de hiim homem velho e disse- 
lhe: 

—Vay tu aa taverna e eu te darey dinheyros que te 
avándem, por tal que dees aazo aos outros que bevam 
mais. 

E elle assi o fez. E fazia muytas pelleyas en a taver- 
na, e muytas bevedices de que se seguiam muytas pan- 
cadas e muytos maaos feytos. E elle fez hi huni fecto tal 
per que o maiidarom enforcar. E pozeronino na forca per 
trez vezes e nunca podo morrer, porque o dialjo o aju- 
dava e o sostinha. E hum sancto homem que sabia a 
maa vida daquelle homem, veendo esto maravilhouse e 
entendeo que o diabo o ajudava. E foise lni enforcavam 
aquelle homem e começou a esconjurar o diabo pella vir- 
tude de Jhu xpõ que lhe dissesse a verdade daquelle feito 
porque nom podia morrer a(|uelle homem maao. E o 
diabo respondeo e disse: 

— Que como quer que elle desejasse a morte daquelle 
homem ponpie morria enforcado; pero por ({ue elle fazia 
ir ao inferno tantos homens que ja os dialjos eram can- 
sados en os levar e receber; que por en o ajudava que 
nom morresse. 

(Fl. 55, V.) 

138. OS QUATRO IIIBAI.DOS 

Hum Rústico aldeano matou hum carneyro e esfolouo 
e levava-o aas costas pera o vender en o mercado. E fa- 
laronse quatro ribaldos que estevessem em quatro luga- 
res en a carreyra per hu avia de hir .aquelle aldeaão, e 
que cada luim lhe dissesse que aijuel carneyro era can), 
por tal que o deitasse de ssy, e que o ouvessem elles. E 
quando o aldeão passou per hu estava o primeiro ribaldo 
disse-lhe: 
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— Pera (jue levaes assy esse cã? 
Respondeu o aldeão; 
— Irniuâo, ]iom sabês o que dizees, ca certamente car- 

neyi'o lie o nom cam. ' 
E o Ribaldo aperfioü com ello que era cam. E asy o 

fezeroin os outros tres ribaldos. E o aldeão veendo esto 
disse aiitre sy; 

— Eu cuidava que esto era carneyro; mas poys todos 
dizem que lie cam, nom hei que faça dele, — e lançou o 
carneiro em terra e foyse. E os Ribaldos tomaram-no. 

E bem assy communalmeute todo o mundo falia men- 
tirosamente. 

(OrtD do Sposo, de Frei Hermeiiegildo de 
Tancüs, alcobacense.) 

130. A BOA ANDANÇA D ESTE MUNDO 

lium cavaleyro era muy namorado d'huma dona muy 
filha d'algo, casada. E a dona era de boa vida e non cu- 
rava nada do cavalleyro como que a elle demandava muy 
aficadamente. E aconteceu que morreu o marido da dona. 
E o cavaleyro começou de a demandar mais aficada- 
mente. E ella mandou-o chamar e disse-lhe; 

— Vos sabedes que non sodes igual a mym; pero 
quero vos tomar por marido se vos iguardes a mym al 
de menos em riquezas, e per esto me escusarey de meu 
linhagem. 

E o cavaleyro pidyu a elrey e aos outros senhores e 
trouve aa dona muyto ouro e muyta prata e muytas doas. 
E ella por se escusar do seu casamento disse-lhe, que 
todo aquello era pouco, se mais non trouvesse. E entom 
o cavaleyro teve o caminho a hum mercador (jue levava 
muy grande aver e matou-o e soterrou-o fora da carreyra 
c tomou todo o aver que levava e trouve-o aa dona. E 
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ella entendeu que aquella riqueza era de inaao gaanho, e 
disse ao cavaleyro que se lhe noii dissesse d'oiidü ouve- 
ru aquelle aver (jue non casaria com elle. E o cavaleyro 
deí4cobriu-lhe todo o que lezera! E ella lhe disse que 
fosse ao loguar liu jazia o mercador soterrado e que es- 
tevesse aly des o seraão ataa o galo cantante e que lhe 
non encubrisse todo o que lhe acontecesse, e se esto non 
fezesse que o non tomaria por marido. E elle fez assy 
como lhe a dona mandou. E viu sayr da cova o mercador 
e ficou os giolhos em terra e disse tres vezes: 

«Senhor Jesus Christo, que és justo juiz, e que vees 
todalas cousas, posto que sejam feitas escondidamente; 
dá a niym vinganga d'este cavaleyro que me matou e to- 
mou-me todalas cousas porcpie vivíamos eu e minha nio- 
Iher e meus filhos.» 

E ouvyo huina voz (jue lhe disse: 
«Eu te digo e proujetto em venlade, rpie se elle nom 

fezer peendença em ti'iinta annos, ([ue eu te darey d'elle 
tal vingança que será a todos exemplo.» 

E tauto que esto foy dito tornou-se o morto pera sua 
cova. E o cavaleyro muy espantado e tornou-se pera a 
dona e contou-lhe todo o que vira e ouvyra. E ella rece- 
beo-o por marido e ouve dele filhos e íilhas. E ella lhe 
dizia muyto a meude cada dia, que se lembrasse do es- 
paço que lhe fòra dado pera fazer i)eei)dença. E este ca- 
valeyro fez em hum sou monte humas casas muy nobres 
e muy fortes. E-estando elle lium dia em aquelle loguar 
comendo com sua molher e com seus filhos, e com seus 
netos jem grande solaz com a boa andança d'este mundo, 
veo huni jograr e o cavaleyro feze-o asseentar a comer. 
E emtanto elle comya, os sergeiites destemperarom o es- 
tormento do jograr e huntarom-lhe as cordas com frus- 
siira. E acabado o jantar tomou o jograr o seu eslormento 
jiera tanger e nunca o pode temperar. E o cavaleyro e os 
que estavam com elle começarom escarnecer do jograr e 
lançaroin-no fora dos paaços com vergonça. E logo veeo 
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Imni vento grande como tempestade e soverteo as casas 
e o cavaleyro com todolos ({uo hy eram. E foy feito todo 
Imm grande lago. E parou mentes o jograr tras sy e vyo 
em cima do lago andar liumas luvas e huni sombreyro 
nadando, que lhe ficarom em na casa do cavaleyro quan- 
do o lançarom fóra. 

(Ibid., fl. 89, 90. (irs. 274 fia Bib. de Alco- 
baça, hujenaBibl. nacional.) Ainda sub- 
siste na tradifâo oral. Vid. Contos popu- 
lares -portuguezes, n." 74.) 

140. os DOUS CAMINHOS 

Eram dous Irmaãos, o liuum ora sabedor e o outro san- 
deu. E andavam ambos fora de sua terra. E querendo-se 
tornar pera ella, chegai'om a huum logar ha sse partiam 
dous caminhos. E acliarom pastores que guardavam 
gaado, que llies disserom que huuma carreyra daquellas 
era dura e fragosa e estreita e per aquella hyriam direy- 
tamente e seguros a sua terra. E que a outra era ancha 
e chaã mas era perigosa e cliea de ladrões. Quando esto 
ouvio o irmão sabedor quisera hyr pela carreyra fragosa 
e segura. E o irmãao sandeo rogouo muyto que se fos- 
sem pela carreyra ancha e chãa. E o sabedor consentyo. 
E foramse ambos pella carreyra ciiãa e perigosa. E fo- 
ramse e sayram ladrões a elles e prenderam nos e esbu- 
Iharamuos e feriromnos. E lançarom o sandeo em huuma 
cova em que morresse. E levarom o outro pera o mata- 
rem; e dizia o sabedor ao sandeo; 

— Malditto seias tu, ca por a tua sandice mouro eu. 
E o sandeo lhe disse; 
— Mas tu seias malditto, que sabias que eu era san- 

deo e treesteine. 
E assy pereceram ambos. E bem assy acontece ao ho- 

mem, ca a carne (jue lie sandia quer liir polia carreyra 
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da boa andança e das deleytações do mundo, mas a alma 
que he sesuda querya andar pella carreyra da peendença 
e das tribulações do mundo, e a rrazom assy llio conse- 
Iha', mas a sensualidade tem com a carne, e ós prelados e 
pregadores que som os pastores demostram ao homem 
ambas as carreyras. 

(Ms. 273, fl. 98.) 

141. A PAPISA JOANNA 
/ 

Huum papa que ouve nome Johãne, natural de Mar- 
gantlna de Ingraterra, foy molher. Ca cila seendo moça 
pequena levoua huum seu amigo aa cidade de Athenas 
em trajo de barom. E aprendeo tanto que foy sabedor en 
muytas ciências, em tal guisa, que nom avia nenhum que 
fosse egual a ella. E depois veeo a Rroma e leeo hi de 
cadeyra. E aprendiam delia grandes meestres e muytos 
outros discípulos, em guisa que era de muy grande fama 
en a cidade de Roma. E porem foy eleito en concordia 
por papa. E seendo papa dormio com huum seu familiar e 
emprenhou. E ella nom sabia o tempo do parto, e hindo 
huum dia da egreja de sam pedro pera sam juham de le- 
tram veeromlhe as doores do parlo e paryo aly en a car- 
reyra e morreo, e soterraromna aly. Pouco aproveitou a 
esta a fama e os louvores dos homeês, assy como em- 
peeceo a outro papa a desonrra que lhe foy fecta. 

(Fl. 99.) 

i42. O FIRMAL DE PRATA 

Huum barom segral avia grande cobiça de fazer seu 
pecado com huuma molher. E ella era casta e boa, e po- 
rem nom se atrevia elle de a demandar, njas cuydou fal- 

4 VOL. II 

> 
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samente e arteyramente como cumpriria sua maa von- 
tade. E tomou Imum firmai de prata que era de grande 
preço e deulio em guarda aaquella mollier. E depois fur- 
touo em guisa que o ella nom soube, e lançou o firriial 
en o mar, por tal que nom llio podendo ella dar, ficasse 
por sua serva, e assy cuydava liusar com ella como lhe 
prouguesse. E depois que esto fez demandou o firmai aa 
boa mollier. E ella entendeo o engano que lhe fora fecto 
e acorreusse a liuuma sancta virgem que avia nome 
brigida, e estando con ella veeo huum homem que trazia 
pexes do mar que elle tirara. E quando abrirom hum 
delles acharom en o ventre delle o firmai, e deuo a boa 
niülher aaquelle liomem maao. E assy ficou vaão o seu 
peiisaaieiilo e sua arteyrice. 

(Kl. 105.) 

143. OS QUATRO LADIIÕES 

Contam as historias antigas que em Roma eram qua- 
tro ladrões. E aiulando huuma nocte a furtar sinlirom a 
Justiça e fugirom e esconderomse em huuma cova. E 
quando a luz veeo, acharonise em huuma casa de abo- 
vada muy fremosa. E acharom em ella huum moymento 
de marmor muy fremoso. E disserom antre ssy; 

— Este nioyniento foy de algum homem nobre e ryco. 
AIu'amollo e vejamos se acharemos hy algum bem. Ca 
em outros tempos acostumavam soterrar os grandes ho- 
mens com doas e cousas de grande preço. 

Entom abrirom o moymento e acharom o moymento 
cheo douro e de prata e de pedras preciosas e de vasos e 
de copas douro muy íVemosas. E uiitre elles era huuma 
copa muy fremosa c mayor que todallas outras. Quando 
esto acharom, disserom antre ssy: 

— Ora somos nós ricos e de boa ventura, o seremos 
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ricos pera sempre nós e nossos filhos, mas será bem que 
alguum de nós fosse aa villa per vianda. 

E cada tiuum se escusava, dizendo que era conhecido 
eh a cidade e se temia de o enforcarem. Em cabo disse 
huum delles: 

— Se me vós derdes aquella maior e milhor copa, eu 
hirey pollo mantimento. 

E os outros outorgarom, e elle foy e trouxe de comer. 
E hindo pello caminho levando a vyanda, cuydou como 
meteria em ella peçonha em guisa que comendoa seus 
companheyros morreriam e ficaria delle todo o que acha- 
rom en o moymento. E os trez ladrões que flcarom em- 
quanto elle foy fallaromse antre sy e disserom: 

—Aíjiielle era nosso companiieiro nom quis hir pollo 
mantimento senom que lhe dessemos a copa milhor, ma- 
temollo e ficará a nós todo o aver. 

E disse hum delles; 
— Como o mataren)os sem perigo, cá elle he mais es- 

forçado ca nós. 
Respondeo o outro e disse; 
— Quando elle veer digamosllie que entre dentro e 

tome a copa e quando se antre dentro tiremos o rnadeyro 
que sostem as pedras e cayrom as pedras sobro elle e 
morrera. 

E quando veeo o outro fezeromno assy e ficou logo 
morto. E elles disserom: 

— Comamos e bevamos e depois partiremos o aver 
antre nós. 

E começarom a comer a vyanda que o outro trouxera 
e morrerom com a peçonha que em ella andava. 

(Fl. 105, V.) 
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144. O CAVALLEIRO E 0*PACT0 
COM O DIABO 

« 

Huum cavalleyro nobre poderoso seendo rico despen- 
deu todos seus bèes tam sem descreçam, que cayo em 
nniy gram pobreza. Este cavaleyro avia buuma sua mo- 
Iher muyto casta e devota da benta virgem Maria. E veo 
huuma grande lesta em que este cavaleyro soya dar 
muytas doas e fazer grande despeza. E por que nom ti- 
nha já que desse, com vergonça foyse esconder em 
huuma mata, e ali jazia fazendo seu doo ataa que pas- 
sasse aquella festa. E estando elle em aquelle legar che- 
gou a elle huuma creatura muy espantosa em cima de 
huum cavallo espantoso e perguntoulhe por que era assy 
triste. E o cavalleyro lhe contou toda sua fazenda. E a 
creatura espantosa lhe disse: 

— Se quizeres fazer o que te eu mandar, eu te farey 
aver mays riquezas e mais honrras que ante avias. 

E o cavalleyro llie prometeo que faria todo o que elle 
quisesse, se elle comprisse todo o que lhe promettera. 
E o demo lhe disse: 

—Vay a tua casa e cava em loguar e acharas muyto 
ouro. E prometeme que tal dia tragas aqui a mym tua 
molher. 

E o cavalleyro lhe prometeo. E foyse a sua casa e 
achou muy grande riqueza segundo lhe dissera o diabo. 
E começou de viver honrradamente como ante. E quando 
veo o dia em que prometera levar sua molher ao diabo, 
disselhe que sobisse em huum cavallo que se avia d'hir 
longe con elle. E ella como quer que ouvesse grande te- 
mor, nom ousou contradizer ao marido e foyse com elle, 
commendando-se devotamente a sancta Maria. E hindo 
elles pello caminho, vyo ella huuma egreja de sancta 
Maria e deçeo do cavallo e entrou en a egreja, e o ma- 
rido licou fora attendendoa. E ella fazendo sua oraçom 
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devotamente aa beenta virgem adormeçeo. E a beenta 
virgem tomou semelhança daquella dona em todo e 
foysse fora da egreja e cavalgou en o cavallb da dona. E 
íbysse com o cavaleyro, pensando elle que era sua mo- 
Iher. E quando chegarom a o loguar veo logo o diabo tos- 
temente. E quando perto delles nom se ousou cheguar, 
mais começou de tremer e a ver grande pavor e asanhar- 
se. E disse ao cavaleyro: 

— Oo falso e muy desleal cavaleyro porque me fe- 
zeste tam grande escarnho e me fezeste tanto mal por 
muytos beens que te eu figi, tu me prometeste que me 
trarias tua molher e trouveste Maria. Ga eu me quisera 
vinguar da tua molher por muytas enjurias que me faz, 
e tu trouvesteme esta que me atormenta gravemente e 
me lança en o abisso do inferno. 

Quando esto ouvyo o cavalleyro ficou muy espantado 
e maravilhado, e com temor nom pode falar. E a beenta 
virgem disse ao diabo : 

— Qual foy a tua ousança e o teu maao atrevimento 
que presumias empeecer aa minha devota! mas nom es- 
caparás assy sem pena, ca eu te mando que logo des- 
cendas aos abissos do inferno e que daqui em diante 
nom empeças a nenhuuma pessoa que me chamar com 
devoção. 

Quando esto ouvio o diaboo, partiuse logo dally toste- 
mente huyvando e fazendo grande doo. E o cavaleyi'o 
deçeosse do cavallo e lançouse em terra aos pees da 
beenta virgem. E esta o reprendeo do que fezera e man- 
doulhe que sse tornasse pera sua molher que acharia 
dormindo en a egreja e que lançasse de ssy aquellas ri- 
quezas que ouverom pollo diaboo. E a beenta virgem des- 
apareceo. E o cavaleyro tornouse a egreja e espertou 
sua molher que jazia dormindo e contoulhe todo quanto 
lhe acontecera. E foramsse pera sua casa e lançarem de 
ssy todo aquelle aver que ouverom pollo diaboo. E per- 
severarom em louvores e em serviço da beenta virgem 
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muy devotamente e depois ouverom per ella inuyta ri- 
queza a serviço do seniior deus. 

(Fl. 120.) 

145. O DIABOO ESCUDEYRO 

Em huuma terra avia huum cavalleyro que era liomem 
boo e sua inolher outrossy. Este cavaleyro por amor de 
deus e da gloriosa sua madre, mandou fazer spiritaaes 
e casas pera pobres e despendia en esto o que avia. E 
avia huum filiio, e quando ouve de morrer, ciiamouo e 
recõmendoullie os spiritaaes que fezera, e o escodeyro 
ficou com sua madre depois da morte de seu padre, e já 
quanto per vergonça de sua madre curava do que lhe 
seu padre encommendara; mas depois da morte de sua 
madre, começou clle a fazer maa vida e nom curava de 
semelhar seu padre, mas despendia em vaydade o que 
lhe seu padre e sua madre leyxarom. 

Huum dia este escudeyro estando em sua casa veo a 
elle huum mancebo e disselhe que querya viver com elle 
e que o serviria muy bem, ca era homem fidalgo, e que 
sabia fazer todallas cousas que compriam a boo servidor. 
E o escudeyro recebeo em sua companhia e hia com elle 
muy a meude aa caça e tam bem sabia caçar que o esco- 
deyro andava caçando com elle todo o dia ataa nocte per 
logares perigosos e fragosos. Em aquella terra avia huum 
bispo de boa vida que fora muito amigo d'aquelle cava- 
leyro, e de sua molher. E huum dia dizendo elle missa 
pelas almas delles foy-lhe demostrado per deus que 
aquelle servidor do escodeyro era diaboo. Entom o bispo 
foy veer o escudeyro e comeo com elle e o mancebo ser- 
via ante elles. E depois que comerom, perguntoulhe o 
bispo donde ouvera tal servidor. E o escudeyro gaboulho 
rnuyto. Entom o bispo mandou chamar o servidor, e elle 
nom querya vir ante elle. E o bispo mandou chamar ou- 
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tra vez mas elfe fingeose doente. Entorn o bispo lhe man- 
dou que vcesse per obediencia, e elle veo contra sua von- 
tade. E o bispo lhe perguntou: 

' —Dy-me que homem es tu? 
E elle respondeu: 
— Soo diaboo. 
E disselhe o tispo: 
— A que veeste? 
E elle respondeu: 
— Viim pera matar este escudeyro, porque he maao 

homem e desviado da bondade do seu padre, e norn cu- 
rou dos conselhos boos que elle deu. 

E dissellie o bispo: 
— Pois porque o nom mataste? 
Respondeu o diaboo: 
— Porque avia em custume de dizer cada dia sete ve- 

zes avemaria, e porem andava eu com elle pelos montes 
e pelos luguares fragosos pera o matar se algum dia lei- 
xara de dizer aquellas sete avemarias, mas nunca foy dia 
que as nom dissesse. 

E o bispo llie perguntou donde houvera o corpo que 
trazia, e elle llie disse que era o corpo de huuni enforca- 
do. Entom o bispo mandou-lhe que se fosse dally e que 
nom empeeçesse a nerihuum. E logo se partyo d'aly e fi- 
cou aly o corpo que trazia morto e fedorento. Quando 
esto vio o escudeyro mudou sua vida em bem segundo 
lhe conselhou o bispo. 

(Fl. 124.) 

146. AS MAAS ARTES DAS MOLHERES « 

Iluum mancebo trabalhava muyto por saber a arte 
das molheres. E posse en sua vontade de casar, e ante 
que casasse demandou conselho ao mais sabedor ho- 
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inem d'aquella comarca liu vivia, como píideria guardar 
aquella iiiolher com quem casar queria. E-o sabedor lhe 
deu consellio que mandasse fazer huuma casa de nuiy 
altas paredes, e que pozesse dentro sua mollier e flie 
desse boo mantimento non sobejo. E que aqiiella casa 
nom tevesse mais de Imuma porta e huuma freesla per 

' que visse, en tal guisa que podesse sah' nem entrar ne- 
nhuum. E o niancebo fez todo per aquella mancyra. E ca- 
sou e poso dentro sua molher, e quando elle entrava ou 
saya, fechava elle muy bem a porta. E quando avia de 
dormir escondia as chaves, e a molher avia grande sa- 
bor en a freesta pera veer os (jue hyam ou viinham pela 
rua. E huum dia que o marido era liido fora, sobiusse ella 
en a freesta, e vio huum niancebo fremoso e pagousse 
d'elle, e mandou falar com elle, e depois que teve com 
elle formada sua maa preytasia, embevedava ameude 
seu marido, e depois que dormia, furtava-lhe as chaves 
e abria a porta e saya fazer sua vontade com aquelle 
mancebo. E porque o marido era ensinado sobre as artes 
das molheres parou mentes como sua lhe dava muyto a 
bever. E huum dia beveo mais que soya atiinte perante a 
molher pera veer o que fazia. E ella levantouse aa niea 
noyte e furtoulhe as chaves assy como avia en costume 
6 abrio a porta e sayo a o mancebo; e o marido que ja- 
zia espreitando levantouse e çarrou a porta muy bem. E 
possesse en a freesta ataa que vio que sua molher que 
se tornava em camisa, pera casa, e começou a puxar a 
porta; e o marido mostrando que nom sabia que era, 
perguntou quem estava aa porta? E ella pidyo-lhe per- 
dom, dizendo: que nunca mais sayria fora; mas elle nom 
lhe quis abrir, dizendo, que elle diria aípielle feito a seus 
parentes. E ella começou de gemer, dizendo que se lhe 
nom abrisse, que sse lançaria en huum poço que hi esta- 
va, e que elle daria conta delia a seus parentes. Mas o 
marido nom a leixou porem entrar. E ella tomou huuma 
grande pedra e lançoua em o poço con esta entençom 

* 
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que seu marido ouviria o soõ da pedra quando caysse na 
agoa, e euydaria que ella se lançara on o poço. 

E tanto que ella lançou a pedra en o poço, escondeo- 
se de traz o poço. E o marido pensando que a molher ja- 
zia en o poço, saio fora da casa pera veer o poço. K ella 
quando vyo a porta al)erta meteuse en a casa, e çarrou a 
porta sobre ssy. E sobyose en a freesta, e elle que a vyo 
estar, disellie: 

— Oo inollier chea de inaa arte e enganosa, leixame 
entrar e eu te perdoarey quanto fezeste. 

E ella lhe disse que o nO faria, mas que diria a seus 
parentes que elle todallas noctes assy saya a fazer seu 
pecado con as maas molheres, e assy o fez. E elles does- 
tarõ -muyto mal o marido. E per esta guisa tornou o seu 
maao fecto sobre seu marido. E noin lhe aproveitou nada 
a guarda que pose en ella. 

(Fl. 137.) 

147. O IIEY E OS COIITESÃOS 

Huum Rey andava en huuni carro dourado, e hiam com 
elle seus cavalleyros. E encontrou com huuns homeens 
vestidos de vestiduras velhas e viis, e eram magros e 
desfeytos. E ellRey quando os viu sayosse logo do carro 
e lançousse aos pees delles e adorouos, e ulçou^e e foyos 
beijar en as faces. E os cavalleyros quando esto virom, 
nom ouverom esto por bem. E porque nom ousarom re- 
prehender elRey por aquello que fez, diseromno a huum 
seu Irniaão, como elrrey fezera tal cousa que noni per- 
teencia a ell. E o Irraaão delrrey (reprehendeo) daquello 
que fezera. Em aquelle Regno, avia tal custume, quando 
aviam de matar per justiça alguum homem, mandava el- 
rey a huum pregoeyro que tangessem huuma tromba, que 
era pera aquello ante a porta d'af[uelle que aviam de ma- 
tar. E depois que o Irniaão delRey o rreprehendeo da- 
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quello que fezera, quanilo foy aa farde mandou eliTey 
tanger aquella tromba ante a porta de seu Irmaão. E elle 
quaiulo üuvyo tanger a tromba ficou desasperado da sua 
vida, 6 nunca pode dormir toda aquella nocte. E fez seu 
testamento. E em outro dia pella manhaã vestiuse de 
vestiduras negras e com sua mollier e com seus filhos 
foysse aa porta do paaço delrrey cliorando. E elRey fezeo 
viir ante sy e disselhe: 

— Oo sandeu, se tu ouveste temor do teu Irmaão, que 
sabes ({ue nom llie arraste, como nom averey eu temor 
dos pregones do meu senhor deus, ao qual muyto pequey 
e errey, os quaes me significam a morte com mais nobre 
tromba e me demoslrom a viinda espantosa do Juizo. 

E depois desto mandou fazer quatro arcas e duas dei- 
las mandou fazer douradas de fora e mandouas encher 
de ossos de mortos podres e fedorentos. E outras duas 
mandou huntar de fora de pez e mandou-as dentro en- 
cher de pedras preciosas. E mandou chamar aquelles ca- 
valleyros que aviam dito a seu Irmaão aquello que elle 
fezera. E mandou poer ante elles aquellas arcas, e pre- 
guntoulhes quaes dellas eram de niayor prego. E elles 
disserem que as duas que eram douradas eram milhores 
e de mayor valor. E elRey mandouas abrir. E sayo dellas 
muy maao fedor, e disse elrrey: 

— Semelhantes som estas arcas aaquelles que som 
vestidos em nobres vestiduras. E dentro em suas almas 
som cheos de pecados. Assy como estas duas arquas que 
som fremosas e douradas de fora e som cheas de dentro 
dos ossos fedorentos. 

Entom mandou abrir as outras duas arquaas huntadas 
de pez e parecerom as pedras preciosas e saia de den- 
tro muy boo odor. E disse elrrey: 

— Estes som semelliantes aaquelles pobres servos de 
deus ([ue eu honrrey, que como quer que andam vistidos 
de viis vistiduras pero dentro eu a suas almas resplan- 
decem com odor de virtude; mas nom parades mentes 
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senom aas cousas de fora e nom consirades aquellas cou- 
sas que som de dentro. 

(Fl. IM.) 

148. AS VISTIDURAS HONRADAS 

Donde aconteceo que liuum filosofo chegou ao paaço 
d'liuutn princepe en vestidara vil e nunca o leixarom en- 
trar dentro, pero o provou muylas vezes. Entoin elle 
vistyose em outra vestidura freraosa, e logo o leixarom 
entrar. E (juando chegou ante o princepe começou de 
beijar a sua vestidura meesma que elle trazia e fezelhe 
reverença. 

E o princepe se maravilhou desto. E perguntou por- 
que o fazia. E o filosofo respondeo: 

— Eu honrro aquella que me honrrou; porque aquillo 
que a virtude nom pode fazer, gaanhou a vestedura. E 
esto he grande vaidade dar a honrra pella vestedura a 
qual honrra he devida aa virtude. 

(Fl. 142, V.) 

149. ROSIMUNDA 

Huum Rey dos Lombardos que avia nome Alburno era 
muy forte e muy poderoso ern armas. Este Rey ouve ba- 
talha com outro rey. E Alburno venceo e matouo, e to- 
mou huuma filha daquelle Iley por molher, que avia 
nome Rosimunda. E do testo da cabeça de seu padre, 
que matara, mandou fazer huuma copa e encastonha em 
prata e bevia per ella. E este Rey Alburno entrou em 
Italia e tomou todallas cidades delia pella mayor parte. 
E estando elle em huuma cidade que chamom Verona, 
fez huum grande convite. E mandou alli trazer a copa 
que mandara fazer da cabeça do rey que matara, padre 
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da sua molher Rosirnunda. E beveii per aquella copa e 
fez a sua molher que bevesse per ella, dizendolhe: 

— Beve com teu padre. 
E quando ella esto souhe, ouve grande odio a elrey 

seu marido. E elrey avia huum duque que dormia com 
huuma donzella da rraynlia. E lumm dia nõ veendo liy 
elrrey, dormiu com a rrayulia, cuydando que era a don- 
zella. E a Uaynha fezllie conhecer, e disselhe; 

— Sabe por certo que tu as feyta tal cousa, que ou tu 
matarás a elrrey Alburno, ou tu jnorrerás das suas 
maSos. E eu quero que me tu vingues delle que matou 
meu padre e fez copa da sua cabeya, e fez a my que be- 
vesse per ella. 

E o duque lhe disse o nom fazia, mas cataria outro 
que o fezesse. E entom ella guisou como se fezesse. E 
tyrou as armas fora da camara delrrey e legou a espada 
que elle tinha aa cabeceyra em tal guisa que se nom po- 
dese tirar. E depois que elrrey jouve em seu leyto, en- 
trou aquelle que o queria matar. E quando o sentyo el- 
rrey, saltou fóra e quiz tirar a espada e nom pôde. E en- 
tom começou elrrey de sse defender muy fortemente 
com iiuuma cadeyra que hy estava, mas pouco lhe valeo 
seu ardimento nem sua fortaleza. Ca o outro andava muy 
bom armado e pôde mays que elrrey e matouo. E tomou 
todollos thesouros que achou en no paaço e fügio com a 
rraynlia Rosimunda, pera huuma cidade que ha nome 
Ravena. E aly se pagou a rraynha de huum mancebo que 
era perfecto de Ravena. E por casar com ella deu pego- 
nha aaquelle com quem fugira. E elle embevedoua, syntio 
que era peçonha e fez que a Rosirnunda que bevesse o 
que ficara a força da espada. E assy morrerom ambos. 
E assy parece que pouco prestou a fortaleza do corpo a 
elrrey Alburno, nem ao outro que o matou, ca ambos 
morrerom maa morte. 

(Fl. 77.) 
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150. A BILIIA DE AZEITE 

Paio Vaz : Pois Deus quer que pague e peite, 
Tão daninha pegureira, 
ílin pago d'esta canceira 
Toma este pote de azeite, 
E vae-o vender á feira; 
E quiçaes, rnedrarás tu, 
O que eu comtigo não posso. 

Mofina Mendes: Vou-me á feira de Trancoso 
Logo; nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso; 
Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pala, 
Que é a cousa mais barata, 
Que eu de lá posso trazer. 

, E estes ovos chocarão; 
Cada ovo dará um pato, 
E cada pato um tostão, 
Que passará de um millião 
E meio, a vender liarato. 

Casarei rica e lionrada, 
Por este ovo de pata, 
E o dia que fôr casada 
Saliirei ataviada 
Com um brial de escarlata; 
E diante o desposado 
Que me estará namorando, 
Virei de dentro bailando 
Assi d'esta arte bailado 
Esta cantiga cantando.' 

(Estas cousas diz Mofina Mendes com o pote de azeUc á 
cahcça, e andando enlevada no bailo, cae-lhe, e diz:) 
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Pero Vaz : Agora posso eu dizer 
E jurar e apostar 
Que cs Mofina Mendes toda. 

Pessival ; E se ella baila na voda 
Qu'está ainda por sonhar, 
E os patos por nascer, 
E o azeite por vender, 
E o noivo por acliar, 
E a Mofina a bailar; 
Que menos podia ser? 

(Yae-se Mofina Mendes cantando:) 

Por mais que a dita me engeite 
Pastores, não me deis guerra; 
Que todo o humano deleite 
Como o meu pote de azeite 
Ilade dar comsigq em terra. 

(Gil Vicente, Obras, t. i, p. 115. Ed. de 
Hamb.) 

151. O ERMITÃO E O LADRÃO 

Em um ermo morava um virtuoso Ermitão, ao qual se 
chegou um salteador de caminhos, dizendo-lhe: 

— Vós rogaes a Deus por todos; rogae-lhe que me tire 
d'este máo officio que trago, senão ey-vos de matar. 

E indo d'ali tornava a fazer o mesmo que d'antes, e 
outra vez tornava a vir ao padre, dizendo: 

— Vós não quereis rogar a Deus por mi, pois ey-vos 
de matar. 

Tantas vezes fez isto, que uma veiu determinado para 
matar o padre, o qual lhe pediu e lhe disse; 
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— Já que me quereis matar, tiremos primeiro amiios 
uma lagea (jue tenho sobre miiilia sepultura, e, morto, 
lançar-uie-has dentro sem muito traballio. 

Elle o acceitou, e assi foram ambos erguer a lagea; 
porém como o salteador trabalhava quanto podia por er- 
guel-a, assi trabalhava o padre Ermitão por que não se 
erguesse, e d'esta maneira ambos não faziam mudança 
na lagea. Attentou o salteador no caso, e disse assi: 

— E se vós não ajudaes como posso eu só erguel-a? 
que ainda que eu ergo da minha parte, vós fazeis da 
vossa com que não aproveite o que faço. 

Antes que passasse adiante disse o padre Ermitão : 
— Vês ahi, irmão, o que te eu digo. Que me presta a 

mi rogar a Deus por ti, pedindo-lhe que te tire do pec- 
cado e mão ofíicio que trazes, se tu não te queres tirar e 
estás muito de proposito perseverando u'elle? 

(Historias de proveito e Exemplo, de Gon- 
çalo Fernandes Trancoso. Parte i, con- 
to 1.-) 

4Õ2. D'AQUELLAS SETE AO DIA 

Uma virtuosa dona de boa vida tinha uma filha de tão 
má inclinação ((ue não queria tomar os nobres conselhos 
da mãe, nem aprendia seus louvados costumes; mas em 
tudo seguia seu proprio parecer sem obediencia de pes- 
soa alguma, nem correição de visinha nem parenta, por- 
que era preguiçosa, golosa, andeja, muito falladeira e de 
outras feias manhas. 'A mãe, como mãe, desejosa de seu 
bom e de lhe dar marido, determinou dar a um mancebo 
tudo o que a pobre velha tinha por que casasse com a 
filha. E concertada- com elle no dote, quiz o mancebo 
que não dessem conta á moça até que elle a fosse vér o 
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dia seguinte, seguindo o conselho do rifão que diz: Antes 
que cases olha o que fazes. Foi a vellia contente e disse 
que assi faria; porém, por que a fillia estivesse sobre- 
aviso e não caisse em alguma fraqueza a tal tempo, 
crendo ((iie para casar tomaria seu conselho, lhe desco- 
briu aquella noite tudo o que se passava, dizendo-lhe: 

— Filha, toda tua vida seguiste tua opinião, sem que- 
rer entender meus conselhos; agora te rogo que este dia 
me ouças e acceites o que te disser. 

E com discretas palauras lhe amoestou que o dia se- 
guinte não se erguesse de um logar; que sempre esti- 
vesse calada fiando, ou ao menos com a roca na cinta, 
por que pois o futuro marido a queria vêr a achasse 
quieta e occupada. E para mais ajuda fiou a velha aquelle 
serão quasi até meia noite, e pela maniiã pôz-lhe á filha 
uma grande roca na cinta, e .deixou-lhe as magarocas 
que fiára no regaço; fel-a assentar, tal que á vista dos 
olhos a quem a não. conhecera parecia uma diligente 
fiandeira. Porém como aquelle não era seu costume, 
tanto que a mãe deceu á porta, (por que avia de esperar 
ali o mancebo) a moça deixou a roca, e com diligencia 
fez lume, e nelle uma honesta tigellada de papas, e por- 
que se esfriassem prestes as lançou ern cinco ou seis es- 
cudellas, que logo chegou de redor de si, e soprando e 
fervendo estava a pobre moça apressada por acabar sua 
obra antes de ser sentida. A este tempo chegou o man- 
cebo á porta, e ainda que o viu a velha e elle a ella, pelo 
que tinliam concertado não fallaram, mas elle subiu de 
manso por vêr em que se occupava a que elle queria re- 
ceber por molher. E a velha o deixou ir, tendo pera si 
acharia a filha ao menos com a roca na cinta como a 
deixara; mas ainda que elle subiu dez ou doze degráos 
da escada, ella de occupada não o sentiu, nem, posto 
que inetteu a cabeça em casa o não viu; mas ella foi 
d'elle muito bem vista, e notando o officio em que estava 
disse entre si: 

I 
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—Nunca nós faremos boa matalotagem; porque quem 
tanto e com tal pressa madruga a comer, pouca prol me 
pôde fazer. Não é esta a que me arma. 

E sem fallar se deceu; e a velha vendoo vir tam pres- 
tes, lhe preguntou: 

— Que vos parece, filho? Que cuidado de moça! 
E querendo-lh'a gabar, poríjue imaginava que estaria 

fiando, e mais com a roca cheia, lhe disse; 
—Vistes a pressa que tinfia, e a habilidade das suas 

mãos, e o que já tinha despachado; pois eu vos pro- 
metto que d'aquellas enche e vasa sete no dia. 

Querendo a velha dizer as roçadas da roca; mas o 
mancebo sem descobrir o que lhe vira fazer, respondeu: 

— Senhora, não me arma; que se ella é tal, não na 
posso sustentar, e assim estè-se em vossa casa, e se as 
vasar e encher tantas vezes, sejam embora de vossa fa- 
rinha. " 

E foi-se. 
(Trancoso, Contos e Historias de Proveito e 

Exemplo, P. i, conto 2.') 

153. A nONZELLA UECATADA 

Em uma populosa vilia havia uma dona honrada que 
tinha uma íilha muito virtuosa, sesuda, recolhida, e ami- 
ga de seu trabalho, que per elle alcançava com (jue ho- 
nestamente se mantinham ambas das portas a dentro, 
mui limpamente tratadas. Fazendo-se uma voda de uma 
sua parenta, assi se passaram mais de quatro mezes em 
recados até que a noiva lhe veiu a casa rogar que fosse 
um dia á sua, o que a moça acceitou fror comprazer com 
a parenta; e cheg'ando a noite, por ser menos vista, com 
um irmão mancebo que áquelle tempo viera de fora da 
terra, saiu de sua casa para ir a casa da parenta. Na rua 
do proprio caminho por onde haviam de ir, estava um 

5 VOL. II 
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eschola de dança, a que o mancebo era inclinado, e a es- 
tas lioras dançavam, e ao passar pela porta da eschola 
fez uma pequena detença; mas a donzella, que não tinha 
sua imaginação senão ,no caminho que levava, andava 
pela rua tão baixo o rosto que o não erguia. Foi vista 
por um nobre mancebo, que a seguiu, e poz-se-lhe diante 
fingindo ser seu escudeiro, encaminhou-a pera sua casa; 
e ella, quando ergueu o rosto, crendo ser seu irmão lhe 
disse: 

— Tão longe é isto ! 
Elle ainda que entendeu, não lhe respondeu nada; e 

dissimulado se rnetteu em sua própria casa, dizendo: 
. —Aqui ó. 

E como a teve bem dentro, fez cerrar a porta, e mos- 
trou-se-lho, e descobriu-se a ella quem era. Grandes pro- 
messas, que lhe fazia, e ricas jóias que lhe dava, com 
palavras amorosas e meigas, n'esta casta e honesta don- 
zella não fizeram abalo. Elle que a viu tão determinada, 
a levou a um jardim, logar onde ainda que bradassem 
não podesse ser ouvida; e llie ia tirando das roupas que 
levava vestidas; por lhe ganhar a vontade, largou-a de 
si um pequeno espaço, ficando-lhe porém o calío do tran- 
çado na mão. A donzella, tanto ([ue se viu fóra de suas 
mãos, tirou com diligencia o garavim da cabeça, e met- 
tendo-o no tronco de uma arvore, se foi até chegar ao pé 
do muro do jardim, e subindo na parede, sem temer a 
queda, se deixou ir abaixo em camisa o em cabello. E 
assi se achou na rua a tempo que já havia muito que era 
achada de menos do iruião, e d'ellc e da mãe buscada 
por todas as partes. E quando sua mãe a viu, e ella viu 
sua mãe, parecia que ambas ressuscitavam, e logo quie- 
tamente coberta com a capa c sombreiro do irmão se fo- 
ram para casa. O fidalgo, tanto que liie pareceu que tar- 
dava, ainda ({ue tinha o trançado na mão, porque não 
lhe respondia chamando-a, foi para ella cuidando que 
lançava mão de sua pessoa; achou-se abraçado com o 
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tronco da arvore onde o garavim estava posto, e sintindo 
o engano, e como-não sabia quem era, nem cuja filha, se 
recolheu em sua casa triste, então lhe estava mais aíTei- 
çoado que d'antes. E com desejo de a vôr e saber quem 
era, e havel-a por molher, cahiu em cama doente de 
imaginação, e tanto esteve assi que se secava e houvera 
de morrer, senão dera conta do caso a uma discreta dona 
que o criára, a qual entendido tudo o que passara, tomou 
o vestido, que foi tirado da moça, e foi-se pela villa di- 
zendo que o achara, e se alguma pessoa o conhecesse e 
mostrasse como era seu ll)'o daria. E isto fazia por saber 
quem era aquella donzella; o que a boa dona fez com 
tanta sagacidade, que por enculcas veiu á própria casa 
d'onde o fato era. A dona foi dizer ao fidalgo a casa e a 
pessoa que era; e elle, visto e ouvido o que dizia d'a- 
quella que já tinha feito senhora de si na vontade, folgou 
muito e aguardou tempo que soube que estava vestida 
com o proprio vestido, e então para mellior se affirmar 
se era ella, se subiu pela escada acima, e de supito deu 
com a mãe, e com ella e seu irmão, que estavam descui- 
dados de tal vinda. E o fidalgo tanto que a viu logo co- 
nheceu ser aquella por quem passava os trabalhos que 
passou desde que ficou sem ella no jardim, e com muita 
cortezia lhe disse: 

— Senhora, desde agora vos fico que nunca haverei 
outra molher senão a vós. 

A donzella, vergonhosa de ouvir, e a este tempo se 
desbarretou e queria pedir-lh'o em giolhos, se lhe humi- 
lhou muito e tomandoo polas mãos o fez erguer. Depois 
se correram os banhos, e coui muito contentamento de 
ambos viveram sempre; e por esta donzella se disse o 
rifão: 

A moça virtuosa 
Deus a esposa. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte i, 
conto 4.*) 
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154. O onio ENDURECIDO 

Viviam em hum logar pequeno dous homens, que se 
queriam mal, e os visinhos e seu prelado aviam feito o 
que n'elles era pelos fazer amigos; os quaes, ainda que 
algum tempo se fallavam, como o odio era de coração, 
não durava n'elles a amisade, feita por cumprir com 
quem liro rogava, ou lh'o mandava, que logo tornavam 
como de primeiro. Durou n'elles este odio tanto, que 
vindo por ali Ellley, lhe deram conta d'isto alguns ho- 
mens da terra. E Ellley mandou cliamar a ambos, e ante 
si, por elles e por outros intpiiriu o melhor que pôde 
qual seria a causa; porque, sabida, atalhando-lhe os 
princípios, se faria a paz. E achou que era pura inveja 
que cada um linha dos bens e fazenda do outro, porque 
n'isto eram quasi eguaes e abastadamente ricos. Porém, 
cada um desejava vêr-se aventajado do outro, inda que 
fosse ú custa de por isso o vêr destruído e perdido de 
todo; e o mal que hum queria ao outro, esse mesmo 
lhe queria o avaro a elle. ElRey desejoso de os contentar 
a ambos fartando-os de fazenda, por que perdessem a in- 
veja, lhe disse: 

— Sôde amigos; e eu quero que seja a minha custa, e 
me apraz de vos dar tudo o que souberdes pedir de meu 
reyno, que eu tenlia, com esta condição, que um de vós 
liade pedir á sua vontade tudo que elle quizer, com que 
fique contente, para não iiaver inveja do outro, e eu 
desde agora lh'o dou; e ao outro que não pedir, ey de 
dar em dobro sem mingua alguma. 

Elles, á primeira face, parecendo-lhes bem o acceita- 
ram e agradeceram, crendo cada um que ficaria aventa- 
jado do outro; porém quando cahiram na conta, que, 
ainda que hum pedisse muito, aviam de dar dobrado ao 
outro, nenhum queria pedir por não ficar menos que seu 
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visinho. ElRey entendendo-os, mandou lançar sortes, e 
ao quç coubesse pedir, pedisse por força, dizendo-lhe: 

—Tu que queres mais do que souberes pedir, pede á 
tua vontade, farta-te, e depois deixa-me dar a esfoutro 
dous tantos, que tu nada perdes n'isso. 

Nenhum d'elles tinha paciência, e per derradeiro lan- 
çaram sortes, 6 aquelle a que llie coube pedir, ficou per 
isso muy triste, e depois de bem imaginar no que pedi- 
ria, veiu ledo a ElRey e disse-lhe: 

— Senhor, já sei o que ey de pedir, e se m'o deres 
cumprindo tua palavra, ficarei contente e amigo de meu 
visinho, dando-lhe a elle o dobro. 

E Ellley lh'o prometteii sem falta; elle se poz em 
geolhos, e lhe beijou a mão pela mercê e logo lh'o pediu: 

-Dê-me vossa alteza um d'estes meus olhos aqui 
posto na minha mão. 

ElRey maravilhado do que pedia, lhe disse: 
—Jesus! e porquê? 
E o homem tornou a dizer: 
— Porque, conforme a promessa de vossa alteza, se 

me tirarem uho olho a mim, hão liie de tirar dois olhos a 
• elle, e assi vendo-lhe eu este damno me contento. 

Foy muito de espantar a crueldade d'este e vêr o en- 
durecido odio que ambos se tinham. 

(Trancoso, Part. i, conto IX.) 

Variante: 

Em certa cidade avia dois homens, um era muito ava- 
rento e outro muito invejoso; sabendo-o o senhor d'aquel- 
la terra, os mandou chamar e lhes disse; «Determino de 
vos fazer mercês, e hão de ser d'esta sorte. Peça qual- 
quer de vós primeiro, e veja o que pede, e como, porque 

9 
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ao segundo hei de dar dobrada do que ao primeiro.» Ora 
notae; o avarento como cuhiçoso queria pedir primeiro 
para levar alguma cousa, ainda que não fosse tanto; mas 
o invejoso para que não levasse nada, inventou uma 
cousa diabólica, pediu primciiro, e foi que lhe tirassem 
um olho, para que ao avarento lhe tirassem dois, confor- 
me ao concerto que haviam feito, assi foi, e ficaram am- 
bos castigados. 

(Saraiva de Sousa, Baculo pastoral, t. i, 
p, 231.) 

155. MINHA. MÃE, CALÇOTES 

Perto da cidade do Porto, onde chamam Paço de Sou- 
sa, havia um pobre homem que tinha seis crianças, entre 
filhos e fillias, de que alguns eram de dezesete ou dezoi- 
to annos, e d'ali para baixo. E tendo-os derredor de si 
um serão, sobre ceia de borôa e castanhas, de redor do 
lume muito contentes, olhou pera elles, e viu-os taes, 
que o melhor arroupado, se tinha camisa não tinlia pel- 
lote, e se pellote, sem mangas, e se mangas sem fralda, 
e todos descalços e sem barrete nem coyfas; assi que 
todos se cobriam com fato, que pera bem não bastava a 
hum, e esse muito velho e esfarrapado, que quasi não 
prestava. E vendo-os taes, disse á mulher : 

— Ouvis? lembre-vos amanhã, se nosso Senhor qui-- 
zer, que peçaes a minha comadre Briolanja de Payva 
huma quarta de linhaça emprestada; semeal-a-hemos, 
e com ajuda de Deus, averemos liiiho, de que façamos' 
no verão calçotes para estes cachôpos. 

Os filhos, tanto que o ouviram, saltando no ar com 
muito prazer, diziam uns aos outros rindo: 

— Ai, calçotes, mana! Ay calçotes! 
Tanto riram e folgaram, estando ainda nús, que o pae 

disse: 
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— O dou ao demo a canalha, que, como se sentem 
vestidos não lia quem possa com elles. 

(Trancoso, Contos, P. i, conto x. Ainda se 
repete na tradição popular do Porto.) 

15Ü. O REAL BEM GANHADO 

Aconteceu que um domingo, estando um ermitão á 
porta da ermida, viu atravessar pelo campo um pobre la- 
vrador carregado de rêdes e armadilhas, que a seu pa- 
recer ia armar aos passaros. O ermitão chegou a elle, e 
lhe perguntou de donde era e adonde ia; o qual respon- 
deu: 

— Sou de meia légua de donde estamos, e entendi 
hoje na estação que fez o cura, que o Espirito Santo de- 
ceu ao mundo em figura de pomba, e eu desejo de o vôr 
e achar, e tomei estas rêdes emprestadas, e venho-as 
armar, e se o posso aver n'ellas, liie ei de pedir que aja 
misericórdia comigo, dando-me mantença para cada dia, 
que eu e minha mulher com pão e agua da fonte nos con- 
tentamos. 

O bom do ermitão, visto isto, levóu á ermida e deu- 
lhe quasi todas as olfertas que aquelle dia avia recebido, 
e Ihé disse: 

— Irmão, tomae isto, comei vós e vossa mulher; mas é 
necessário que me digaes qual quereis mais — um real 
bem ganhado, ou cento mal ganhados? 

O pobre homem tomou o pão, e com alegria se foi a 
sua casa, dizendo ao Ermitão que averia conselho com 
sua mulher, qual era meliior, e tornaria a dizer-lh'o. E 
tornando a casa, comeram contentes, e ouveram conse- 
lho qual tomariam — um real bem ganhado ou cento mal 
ganhados; quizeram ambos de um accordo um real bem 
ganhado, antes do que cento mal ganhados, e com isto 
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tornou o pobre homem ao Ermitao a dÍ7.er-lh'o para que 
lh'o desse; o qual com muito contentamento, por vêr que 
soube escolher, lhe deu um real em dous meios, como 
ora se costumam, dizendo-lhe: 

—Este é bem ganhado, com elle vos fará Deus mercê. 
E assi se tornou o lavrador para casa. contente; po- 

rém no caminho, antes de chegar a ella, achou dous ca- 
chopos que pegados um no outro em grande briga anda- 
vam, dando-se de punhadas e de cabeçadas, ensangüen- 
tadas as boccas de sangue, tão encarniçados em matar- 
se, sem repousar, que era magoa de vêr. E assi o pobre 
homem quando os viu, avendo dó de os vèr tratar de tal 
sorte no campo, d'onde se elle não passara, não podiam 
ser soccorridos, desejoso de os meter em paz, com ca- 
ridade se meteu no meio a apartal-os, perguntando a 
causa da briga. E ainda que deixavam,de se ferir, nem 
por isso nenhum queria desapegar do outro; mas estan- 
do assim pegados, disse um: 

—Vedes, ali n'aquelle chão jaz aquella pederneira, 
que é para ferir lume; eu a vi, e querendo-a tomar, este 
m'o impide, e a quer elle tomar. 

O outro respondeu: 
—Não he assi; mas eu a vi primeiro, e quero-a tomar, 

e tu queres-m'o tolher e tomal-a para ti. 
Esta era a causa por que se feriam. O pobre homem 

vendo que entre elles não havia maneira de paz, porque 
cada um queria a pedra, e ella não era tão grande que 
bastasse para a partir, e por vel-os ambos em paz lhe 
disse: 

— Filhos, rogo-vos que cesse vossa briga; tomae de 
mim este real que tenho; cada um leve seu meio real; 
deixao ora esta pedra, não seja o demo que vos faça fa- 
zer algum desmanclio. 

Os moços, visto o real, e rogo do bom homem, accei- 
taram a paz, e cada um tomou seu meio real, deixando a 
pedra ao lavrador se foram contentes, e elle a tomou, 
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não por lhe parecer que teria valia, senão para testemu- 
nha, que quando dissesse que lhe dera o real por ella, 
fosse crido, e assi a levou todavia. Chegando auiiou sua 
mulher á porta, que o esperava, desejosa de vèr o real 
bem ganhado, que o marido havia de trazer. N'isto elle 
que chega, e mostrou-lhe a pedra que trazia, e disse-lhe 
o caso que acontecera. A mulher logo á primeira face 
teve desgosto por não vêr com seus olhos o real; toman- 
do a pedra da mão ao marido, arremessando-a para den- 
tro da casa, disse : 

—Ah! que nem este real nos veiu ter á mão. 
Por que os paes dos moços, que os viram escalavra- 

dos e souberam d'elles a briga e donde e sobre que fôra, 
e quem fizera a paz e como lhes dera um real, que elles 
sabiam que o pobre homem não tinha de seu, ambos jun- 
tos lh'o agradeceram muito, e cada um d'elles por si lh'o 
pagou com grande ventagem, e d'alli em diante lhe fa- 
ziam muitas honras conhecidas, que mostravam ser fei- 
tas pelo amor com que lhe tirou os filhos do avroido e 
peleja que tinham. 

Aconteceu que em este tempo passou por aquelle lo- 
gar um fidalgo, (jue por mandado de elrey ia a outro 
reino por Embaixador, e levava comsigo dez ou doze ho- 
mens; e conveiu-lhe ficar ali uma noite em aquella al- 
deia, esperando certo recado da côrte. E ainda que para 
seu aposento llie deram as meliiores casas que avia no 
legar, não lhe bastaram, e foi necessário agasalhar al- 
guns dos seus em outras casas, e agasalhando-se pela 
aldeia, coube a este homem um d'elles. Este' homem, 
criado do Embaixador, depois de lançado na cama, sendo 
passado uma grande parle da noite, acordou e viu que a 
seu parecer avia resplandor na casa, que a tal hora da 
noite, conforme ao tempo não se permittia, e admirado, 
foi posto em confusão, d'onde aquillo podia proceder. E 
por saber o que era se ergue como sesudo, e mui quieta- 
mente se foi para onde via a claridade, e pouco a pouco, 

> 
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indo para ella chegou donde estava a pedra. Tanto que 
chegou a ella e a viu, a tomou e a guardou; até que vin- 
do o dia a viu melhor, e parecendo-lhe de grande preço, 
se foi ao senhor Embaixador, com quem elle vinha, e 
mostrando-lh'a lh'a deu, e disse donde a achara; e o se- 
nhor, vista a pedra, a estimou em muito, e mandou logo 
chamar o homem em cuja casa se achára, e perguntan- 
do-lhe donde a ouvera e de que lhe servia, e o bom do 
homem lhe disse; • 

— Senhor, não serve de nada; se vossa mercê a quer, 
tome-a, que eu folgarei muito d'isso, que um real me 
custou. 

E contou-lhe como e de que maneira, assi como a his- 
toria atégora o contou; do qual o fidalgo se maravilhou, 
6 teve para si, que pelo muito que vale o real bem ga- 
nhado,.permittiu Deus que lhe deparasse aqnella pedra 
áquelle homem. E o Embaixador metteu a mão em uma 
boeta, em que levava dinheiro para sua despeza, e to- 
mando -um punhado de moedas de ouro em que averia 
duzentos mil róis lhe deu, dizendo: 

— Irmão, esta pedra já (jue m'a dais, eu a quero. 
O pobre homem não queria tanto dinheiro, e a impor- 

tunaçãp do nobre fidalgo tomou, e se foi para sua casa 
com muita alegria dar conta a sua mulher; comprou her- 
dades e chegou a ser chamado o rico homem,' e elle o 
era. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte i, n.® 
XIII.) 

157. O SEGREDO REVELADO 

Um nobre cavalleiro, virtuoso e muito rico, o qual 
chegando por velhice á ultima hora da vida, chamou ante 
si um só filho que tinha; 

— Rogo-te que pera minha consolação, antes que 

( 
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morra me promettas de fazer o que te deixar por conse- 
lho; que segredo que revelar honra ou vida não no des- 
cubras a ninguém, porque se tu não guardas o que tanto 
te releva a ti proprio, como esperas que t'o guardará ou- 
tra pessoa alguma? e n'isto de segredo te guarda princi- 
palmente de tua mulher, portjue todas em geral são mu- 
daveis, e por pouca coiisa que lhe faças se pôde enojar 
contra ti e descobrir-te o segredo. 

Isto tudo o filho ouviu e entendeu, e aceitou de cum- 
prir como o pay llie pedia, promeltendo-lhe sem falta. 
Mas para vôr que damno lhe podia vir de descobrir o se- 
gredo, logo propoz de descobrir algum que fosse fingido 
haver feito que não fizesse, para que se se descobrisse 
não fosse verdade, e podesse mostrar o contrario. 

Andando um dia o Duque á caca, trasmontou-se-lhe 
um nébri que elle prezava muito, e tornando sem elle á 
cidade^ fez apregoar que daria grande achado a quem 
lh'o desse. E porque nem assi appareceu, tornou a man- 
dar pregoar que quem o encobrisse perdesse a fazenda 
e morresse morte natural; e a quem liro descobrisse e 
fizesse vir á mão do Duque, perdoava qualquer delicto 
que tivesse, ainda que fosse de morte. E nem assi o ne- 
bri appareceu, de que toda a terra estava espantada; e 
não parecia, porque caliiu dentro da quinta d'este man- 
cebo, que estava perto da cidade, a qual, como era muito 
grande e elle achasse ali muitas aves, andou muitos dias 
sem saber d'elle, até que o mancebo foi um dia á quinta; 
andando passeando dentro, achou o nebri, e como sabia 
muito d'aquelle mister, o chamou e fez vir a si, e o levou 
a uma camara das casas da quinta, em que avia todo ap- 
parelho para a criação d'aquellas aves, e que não po- 
desse fugir, deixando a bom recado. Guardou comsigo a 
chave da casa, que era muito grande, e elle e outros 
passaros que ali estavam tinham bem de que se manter, 
porque a casa era artificialmente para isso, e estava bem 
provida do necessário. E deixando o nebri a recadado, 

» 
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matou o mancebo huin grande pavão, de muitos que ali 
se criavam, e cortados os pés, rabo, cabeça, o depennou 
e levou para sua casa; e tanto que chegou, disse a sua 
mulher: 

—Senhora, o nebri c}o Duque foy ter á nossa quinta, 
6 nos tem mortas muitas de nossas aves e ern satisfação 
d'isso eu o matei, e o trago aqui depennado para que o 
ceômos, vós e eu. 

Ella, tanto que o ouviu se agastoii muito, e disse: 
— Pesa-me muito d'isso, que melhor fôra trazer-lh'o 

vivo ao Duque; d'aqui vos digo que me fizestes pesar, e 
eu não cearei d'elle, nem á mesa em que se comer. 

E assi, ainda que o marido a chamou e lhe mostrou o 
pavão, gabando-o, dizendo-lhe; 

— Senhora, olhae como estava gordo este nebri; vinde 
comer d'elle, que é tal como um gordo pavão. 

Ella o não quiz v6r, nem aquella noite ceou com o 
marido, nem sem elle, tanto se entristeceu. Porém, pas- 
sada esta noite, de ali por diante quando fallava com o 
marido parecia que era com uma isentidão sobeja, me- 
nos recolheita e mais despejada que d'autes, menos cor- 
tez e humilde do que sohia e por cima do hombro; no 
que tudo o marido attentou, tendo para si que já'ella 
cuidava que lhe tinha o pé no pescoço em lhe saber o 
segredo do nebri, que na verdade estava vivo, e elle o 
visitava cada dia para lhe prover-o que fosse necessá- 
rio; e a mulher cuidava que o pavão que o marido ceou, 
como ouvistes, era verdadeiramente o nebri, como elle 
disse. 

E o mancebo, desejoso de chegar ao cabo com tudo, 
uma tarde entrando pela porta sobre: 

— Porque não está a mesa posta? que fazeis á janella? 
(Cousa que nunca elle perguntava, nem n'isso entendia.) 

Ella lhe respondeu isenta; 
— Que quereis vós agora para isso? (com um menos- 

prezo no marido, e gravidade n'ella, que elle não quiz 
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eoffrer; e ali lhe deu uma grande bofetada; pelo que ella, 
posta em cabello, gritando muito rijo, disse; 

—Isso mereço eu, falso traidor? porque ha mais de 
seis dias que calo e encubro tua maldade, que matastes 
o nebri do senhor Duque, e o Comestes por lhe dar des- 
gosto, e não porque te faltavam a ti aves prezadas que 
comer. 

Como isto foi dito a grandes brados na praça, por 
para pouco se teve o que mais tardou em dizel-o ao Du- 
que, temendo que se o não descobrisse cairia em sua 
desgraça. O Duque tanto que o soube o mandou prender, 
e sem nenhuma misericórdia, visto o testemunho da mu- 
lher e dos servidores e gente de sua casa, que todos af- 
firmaram vôr-lhe trazer o nebri morto e mandal-o assar, 
e que o ceiara uma noite, foi por sentença mandado de- 
golar na praça da cidade, e que perdesse sua direita 
parte dos bens que tinlia para a corôa, conforme estava 
apregoado. E tirando-o da cadeia para se executar n'elle 
a justiça, a este tempo tinha o mancebo junto comsigo 
um virtuoso padre religioso a quem tinha dado conta do 
caso todo como passava assi como a historia o tem con- 
tado, que ouvindo-o, logo se ergueu em pé, e disse alto 
a todos que o ouviram ; 

— Este homem é julgado por falsa informação, e não 
ô a sentença dada justamente; espferai, que eu irei fallar 
ao Duque, e será de outra maneira. 

E assi foy e contou a sua Senhoria toda a historia 
passada do rogo do velho pae a seu filiio até o estado 
em que estava, por vôr o segredo que sua mulher lhe ti- 
nha, no que ílngidamente lhe dissera pera a provar. Que 
sua Senhoria mandasse pelo nebri á (juinta, que elle lhe 
descobrira que era vivo e estava ali; e para mais certeza, 
que tomasse aquella chave e o mandasse tirar, e que se 
lembrasse que conforme ao pregão que mandou dar, por 
esto feito de lhe descobrir o nebri e fazer-lh'o aver era 
perdoado. Porém que elle o não pedia senão, que se to- 
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davia o quizesse mandar matar, que dissesse o pregão, 
— que morria por não.ser obediente a seu pae, nem to- 
mar seu conselho. 

E o Duque, visto isto e entendendo a verdade do caso, 
mandou que fosse solto e perdoado da culpa que teve, e 
que solfresse o desgosto de ter sempre sua mulher com- 
sigo, sem nunca pelo passado llie dar remoque, nem fa- 
zer aggravo, porque visto o que succedera estava arre- 
pendida do que fizera, e que em tudo d'ali por diante 
guardasse os conselhos de seu pae, assi como lh'os pro- 
metteu guardar. 

(Trancoso, Contos, Parte i, n.' xi.) 

158. A PROVA DAS LARAX.JAS 

Um tabalião foi de publico e judicial em um logar de 
Senhorio, e chegando a edade que não podia servir o of- 
ficio, pediu ao senhor da terra, que lhe fizesse mercê 
d'elle para um filho, que tinha tres já homens, e que 
cada um d'elles era sufficiente para o servir. E o senhor, 
por lhe fazer mercô, disse que lhe aprazia, porém, que 
queria vêr os mancebos um por um, para vôr qual seria 
melhor empregado, e que assi o daria. 

O velho folgou d'isso, e mandou primeiro o mais ve- 
IhQ, que apresentando-se ante o senhor, lhe disse que 
elle era o filho do tabalião; que sua senhoria mandara 
vir ante si para lhe fazer mercô do officio de seu pae, se 
lhe parecesse, para o servir n'elle. A este tempo o Se- 
nhor tinha na sua sala uma bacia grande, cheia de agua, 
8 estavam n'ella laranjas, a saber, quatro inteiras e sete 
partidas pelo meio, com o agro para baixo, e o pé ou o 
olho para cima, que ao parecer de quem não no attenta- 
ra bem pareciam todas inteiras. E tanto que o mançebo 
deu o recado, lhe respondeu o Senhor que logo o averia, 
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quasi fingido esperava por outra pessoa, e como que não 
fosse aquillo do caso proprio, lhe disse: 

— Entrementes, vôde que laranjas estão ali fora n'a- 
quélla bacia. 

O mancebo olhou, e vendo as quatorze metades, que 
cuidou que eram inteiras, o as quatro inteiras tudo, em 
lançando-lhe os olhos somente, disse: 

— Senhor, são dúzia e meia de laranjas. Que, na ver- 
dade, como estavam sobre a agua assi o pareciam; e o 
Senhor disse: 

— Dizei a vosso pae, que mande cá outro filho (o 
qual veiu). 

E aconteceu-lhe da mesma maneira que ao primeiro, 
que também disse que as laranjas eram dezoito, como o 
pareciam. E o Senhor mandou vir o terceiro, o qual vi- 
nha desgostoso, porque j^ sabia a pergunta, e não subia 
que responder. E todavia chegando, o Senhor lhe man- 
dou que visse as laranjas que estavam n'aquella bacia, 
como dissera aos outros; e elle saindo fora, chauiou dois 
homens da casa, que andavam passeando na sala, e dis- 
se-lhes : 

— Senhores, o Duque manda saber as laranjas que 
estam ii'esta bacia; sôde presentes por que sejaes teste- 
munhas do que achar. 

E assi, tirou as laranjas fôra, e viu elle e elles que 
eram as quatorze metades e as quatro inteiras; e metteu 
a mão na agua e viu que não havia lá outra cousa, e assi 
fez que o vissem aquelles dois homens que alli estavam. 
E visto isto,.tirou papel e escrivaninha que levava com- 
sigo e fez auto do que alli se achou, e nomeou n'elle os 
dois homens que foram testemunhas e o assignaram, e 
com isto tornou ao senhor, que visto lhe pareceu bem a 
diligencia que fizera, e disse-lhe: 

— Vós o fizestes como official, e não como os outros, 
que sem vôr o que era disseram o que lhes pareceu. 

E logo mandou que mandasse fazer a carta do officio, 
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que lhe fazia mercê d'elle, porque escreveu o que viu e 
palpou, que assi é necessário fazer-se para dar fé verda- 
deira. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte i, 
n.® XIV.) 

159. OS DOIS IIIMÃOS 

Um velho rico tinha dois'filhos, e porque o maior que 
tinha carrego da administração da fazenda se casou sem 
licença, o lançou fóra de casa, tirando-lhe a posse e 
mando que n'ella tinha, e além d'isto lhe cobrou odio 
mortal com desejo de o empécer; e para o poder fazer 
ao menos na fazenda, imaginava sempre como per sua 
morte o deixasse deslierdado e désse tudo ao outro filho 
menor. E achou que o faria, deixando de acabar uraas 
casas sumptuosas que tinha começadas no mellior da ci- 
dade, as quaes estavam já galgadas as paredes para lhe 
lançar o primeiro sobrado; e isto porque o que avia de 
gastar n'ellas ficasse em dinheiro na mão do filho menor 
quando elle lli'o quizesse dar. E passados annos, o velho 
preseverando em sua contumacia, não qaiz perdoar o 
fillio nem lhe quiz mais vèr o rosto. E com este rancor 
morreu e deixou grande fazenda em dinheáro, ouro e 
prata ao segundo filho, dando-lhe na mão, porque não 
désse d'ali parte ao outro, ao qual elle desherdára, de 
todo se perdera. Coube ao maior tão pouoo, que não 
houve bem para se vestir de dó elle e seus filhos, que, 
como havia dias que era casado, tinha quatro crianças, e 
assi ficou pobre e cercado de trabalhos e muita necessi- 
dade, que, vendo-se o mais velho em tanta miséria foi ao 
irmão, e com lagrimas lhe disse: 

— Irmão, bem sabes e vôs minha necessidade e po- 
breza; rogo-te que me dês estes principies de casas que 
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meu pae deixou de acabar, porque alimpadas com meu 
trabalho e de minha mulher e filhos, as possa cobrir de 
trouxa e agasalliar-me dentro; (jue ellas a ti não te apro- 
veitam, nem as eslitiiaa, e estão em esterqueira do con- 
celho, feitas pardieiro; ellas estão galgadas de maneira 
que sem lhe acrescentar parede, ali as cobrirei do que 
puder, e n'isto me farás grande esmola. 

O irmão menor vendo a necessidade de seu irmão, e 
como dizem, porque o sangue não se roga, entregou-lhe 
as casas, e fez-lhe d'ellas sua carta de doação livre e 
desembargada. 

Passados annos'o irmão menor veiu a casar, e porque 
a quem tem muito lhe dão mais, deram-lhe grande dote 
com uma mulher tão cobiçosa da fazenda, que o muito 
que tinha lhe parecia nada, e o pouco alheio cuidava que 
era muito e o queria e cobiçava para si. E d'esta manei- 
ra, indo um dia a visitar a nmlher do cunhado, irmão de 
seu marido, viu o principio e entrada da casa e o portal 
de pedraria que mostrava demandar mais agua, que ser 
logo em cima coberta de trouxa como estava, e cobiçosa 
de aver aquelle assento e fazer n'elle casas para sua mo- 
rada custosas e ricas, sem fazer ali muita tardança veiu 
ao marido e disse-lhe — que comprasse aquelle assento a 
seu irmão, dando-lhe,por elle com que podesse aver ca- 
sas pera si em outra parte. E elle lhe respondeu:—que 
o não faria, porque elle lh'o dera feito pardieiro, que não 
era razão pedir-lh'o agora (jue o tinha limpo, ainda que 
fosse por compra. 

Quando ella isto ouviu, ali foi a grita, que em toda a 
visinhança se ouviu seu brado, dizendo; — que folgava 
muito de saber que elle lh'o tinha dado, porque já agora 
não dizia ella por dinheiro, mas sem ellé lh'o avia de 
dar, e se não fosse' em paz e por bem, seria por justiça. 
E dava logo esta razão: ^ 

— Se vós lh'o destes solteiro ereis menor; e se lh'o 
destes em casado, a dada não vale, que eu não consinto. 

6 VOL. II 
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E isto dizia tão menencoria e pelejando, que o marido 
não tinha mesa nem cama sem arroido. E assi fez tanto, 
que por ter paz o marido citou a seu irmão, pedindo-llie 
as casas que liie dera; e processado o feito, que corren- 
do seus termos ordinários sahiu por sentença a doação 
por boa. E assi foi a propriedade julgada ao pobre; po- 
rém, a nmllier do rico mal contente, fez agravar da sen- 
tença e seguir o feito até mór alçada, e assi foi ã Suppli- 
cação, que então estava na cidade de Évora. E partindo 
de Lisboa, o rico ia a cavallo e com grande cevadeira, e 
o pobre a pé com dons pães e quatro celjollas no capello; 
e assi caminliaram para aver final sentença. Indo assi 
caminhando pera']:;vora, furam pousar Imma noite na 
Landeyra em casa de um vendeiro, que avia dezoito an- 
nos que era casado e nunca tivera fdlio nem íilha; e es- 
tava rico e contente, porque a este tempo tinha a mulher 
prenhe, quasi em dias de parir. E por ser nniito conhe- 
cido do rico o agasalhou e poz grande mesa, dando-lhe 
de ceiar o mellior que elle pôde c tinha; assi se poze- 
ram a ceiar com grande festa, fazendo assentar á mesa a 
mulher do vendeiro pera que como prenhe tomasse de 
cada cousa um bocado, o pobre homem, sem dizer que 
era irmão do rico, se assentou derredor do lume, e poz 
no borralho a assar uma cebolla para sua ceia, que as- 
sada a ceou com seu pão e agua. Esta mulher prenlie 
ainda que eslava á mesa com o marido e hospede, onde 
tinham bem que cear, e recebiam gosto de lhe dar o que 
ella pedia por ([ue não perigasse, não llie pareceu bem 
nada do ([ue ali avia, nem lhe prestava coisa que co- 
messe, cheirando-lhe a cebolla, que se assava, que mor- 
ria por ir comer d'e]la, e com vergonlia do hospede não 
se erguia da mesa, tomou-lhe tal desmaio que cahiu no 
chão, e como a criança era já grande a boa mullier com 
grande trabalho moveu aquella noite antes de muitas 
horas com muito p^sar e dôr do marido, o qual, inqui- 
rindo da mulher se desejara alguma cousa, tanto que 
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ella lhe disse que da cebolla assada que aquelle homem 
ceiára, se foi a elle com grande ira, que o queria matar 
a punhadas, e sem falta o fizera, se o irmão o não escu- 
sara, dizendo; 

—Eu vou com elle em demanda á côrte; se vos pa- 
rece que vos tem culpa e é caso de o matar, como que- 
res, hi commigo e accusae-o, e lá vos farão justiça. 

Tanto que veiu a manhã, determinou o vendeiro ir 
accusal-o á côrte. E assi como o rico se poz a cavallo, 
partiram ambos para a cidade de Évora donde o vendeiro 
pretendia fazer enforcar aquelle pobre homem. E assi 
caminharam os dous a cavallo, e o pobre a pé; chovia, e 
avia cliovido toda a noite passada, de maneira que o ca- 
minho tinha a logares lamas e atoleiros, porque era tem- 
po de inverno. A esta conjuncção achou no proprio cami- 
nho um homem, que com uma azemela estava metido no 
olho de um grande lamarão de barro, tão pesado que não 
podia sahir, nem valer-se a si, nem á, azemela, e ainda 
que bradou pelos que passavam a cavallo, nenhum quiz 
accudir. Até que chegou este pobre lioinem (^ue cami- 
nhava a pé, e com muito mais trabalho que todos e de 
feito o ajudou com vontade a livrar d'aquella affronta; e 
fez de maneira com que, tirando o homem da pressa de 
sua pessoa, buscaram ambos mata que lançar aderredor 
da azemela para poder chegar a ella sem atollar. Traba- 
lhou tanto o pobre homem n'isto, tirando a vezes pelos 
pés e mãos, e outras pelo cabresto e rabo, com a força 
que elle poz lhe ficaram nas mãos tantas sedas do rabo 
da azemela, que lhe davam grande fealdade. O dono, 
tanto que viu o defeito da azemela veiu a grandes brados 
coin o pobre, dizendo que acinte lhe arrancara o rabo, e 
que lhe avia de pagar por justiça o defeito, e que sobre 
isso iria á côrte; e assi indo alcançou os outros que iam 
diante na primeira venda donde estavam pousados e lhe 
fez queixurae do pobre que vinha a pé, muito triste de 
se vêr com tantos desastres como lhe aconteciam sem 
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elle ter culpa; e porque não acontecesseni mais, não 
quiz pousar n'aqueHa venda, mas só se poz ao caminho 
e chegou a Évora a tempo que já lá estavam. E conside- 
rando o pobre oomo avia de parecer com trez demandas 
diante do Regedor, assentou que era melhor matar-se 
elle mesmo a si, que vêr-se em poder de seus inimigos, 
e logo o poz por obra d'esta maneira. Subindo pela es- 
cada do muro da cidade, foi acima até chegar ás ameias 
da torre que está sobre a porta, e deixando-se cahir da 
torre abaixo para a banda de fora. Ora, aquella manhã, 
depois de tanta chuva, tinha amanhecido o dia bom e 
muito fermoso; um velho que estava entrevado doente e 
morava ali perto, por gosar o sol d'este dia se fez levar 
ao soalheiro ao pé do muro; por ali aquecer e ter refrige- 
rio de vêr e fallar com alguns conhecentes que passa- 
vam; e assi pouco depois d'elle assentado em uraa ca- 
deira, vêdes, vem de cima do muro pelos ares aquelle 
homem, que desesperado por se vêr com tanta demanda 
se lançou desejoso de receber a morte, o qual veiu direi- 
tamente dar sobro o desditoso velho, morreu, e o pobre 
homem que desejava morrer não recebeu nenhum damno 
da queda, que foi toda em cheio sobre o velho. Ao qual 
logo acudiram dois filhos que tinha, e achando-o morto 
lançaram mão do matador o preso o levaram ante o Re- 
gedor. Porém atravessando com elle pela praça, foi visto 
do irmão e dos outros dois contrários, que o estavam 
aguardando; tomou o irmão a dianteira, e o vendeiro 
também queria dizer seu queixume e o da azemela o 
mesmo, de maneira que cada um se atravessava por 
fallar, nam deixando dizer ao outro. Tanta briga tiveram 
entro si, que o Regedor olhou n'isso e logo n'aquelle ins- 
tante propoz em si, que se achasse da parte do pobre al- 
guma coisa com que por direito o podesse favorecer, que 
o faria de boa vontade. E disse; 

— Que as pessoas (jue tinham que dizer contra aquelle 
homem dissessem um a um, começando primeiro quem 
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primeiro teve a diíTerença; e assi cada um per sua or- 
dem. 

Pelo qual o irmão foi o primeiro, que lhe pediu as ca- 
sas fundando-se nas razões já ditas; ao qual respondeu 
o pobre com a verdade do caso como passava. O Rege- 
dor disse; 

— Eu mando que este fique com as casas como estão 
julgadas, e que vós que sabeis que lli'as podis mal e 
com malícia insistis n'isso, lhe pagueis a elle duzentos 
mil reis. 

E logo foi por elles preso, e não foi solto até pagar. 
Concluído este veiu o vendeiro, dizendo que lhe fizera 
mover a molher; ao qual respondeu o pobre com a ver- 
dade, contando como passara. E o Regedor visto o caso 
julgou ao pobre por sem culpa, e que o vendeiro pela 
affronta em que o puzera e em emenda do danmo que lhe 
fez em sua casa dando n'elle, lhe pagasse cincoenta cru- 
zados. E logo veiu o da azemela, pedindo que maliciosa- 
mente pegara no rabo d'aquella alimaria e lli'o arrancara; 
o qual era muito defeito e grande fealdade, que lhe man- 
dasse pagar o que fosse avaliado. Ao que foi respondido 
pelo pobre, dizendo que o ajudára a saliir do atoleiro; 
ouvido pelo Regedor e vista a ingratidão foi julgado por 
elle que a azemela ficasse em poder do pobre tanto tem- 
po até que lhe nascesse o rabo, e se servisse d'ella, e se 
o dono apellasse d'isso pagasse cincoenta cruzados. Isto 
concluído, os fillios do velho que estava morto, alcança- 
ram as vozes pedindo justiça. 

— Este matou; o matador morra por isso que assi é 
justo. 

O Regedor quiz saber o caso meudamente, e ouviu ao 
pobre como e porque se lançára do muro abaixo. O que 
tudo visto mandou que aquelle homem accusado fosse 
assentado na cadeira em que estava o velho quando mor- 
reu, e o accusador se subisse ao muro e se lançasse 
d'elle abaixo como o outro fez e assi cahisse sobre elle e 

> 
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O matasse, que d'esta maneira o matador pagaria como 
peccou; e se não quizessem aceitar isto, que pagassem 
ao pobre pela alfronta em que o puzeram cincoenta cru- 
zados. 

Os filhos do velho, visto que podia ser deitando-se do 
muro errar o golpe e não lhe fazer damno, e o que se 
lançasse corria muito risco de perigar, davam brados, e 
foram logo reteudos e ouveram por bem de pagar os cin- 
coenta cruzados, antes que aventurar a vida. E assi o ho- 
mem accusado ficou livre e com muito dinheiro com que 
se tornou para Lisboa na azemela, que lhe julgaram. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte i, con- 
to XV.) 

100. DOM SIMÃO 

Deu um principe poderoso uma Commenda grande de 
muita renda a um fidalgo nobre, que além de a ter ga- 
nhada em África, segundo costume, elle a merecia por 
sua virtuosa condição e bons costumes. Pareceu-lhe a 
ElRey que Dom Simão era caçador e tinha muitos galgos 
e outros cães, e se indignou tanto contra o fidalgo e de- 
terminou destruil-o ou matal-o; e assi com supita me- 
nencoria, fez fazer prestes e cavalgou aforrado, e em 
cinco dias foi ter á Commenda donde o bom Commenda- 
dor estava, bem fóra de cuidar a menencoria que el Rey 
trazia contra elle. E tanto que el Rey chegou, foi o Com- 
mendador para lhe beijar a mão, mas el Rey lhe mostrou 
no rosto a má vontade que lhe trazia, e o apartou logo, e 
disse-lhe: 

— Eu tenho informações dos males.que fazeis, os 
quaes determino castigar, e hade ser em todo caso ame- 
nhã; salvo se em amanhecendo me responderdes a tres 

t 
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cousas que. agora vos quero perguntar, e acertando em 
todas terei para mim que acertaes no que fazeis, e se- 
não, sois condemnado á morte. 

Muito lhe pesou ao Commendador em ouvir isto, e 
quizera saber as culpas que lhe punham e desculpar-se 
d'ellas; porém el Rey o não quiz escutar, mas disse-lhe: 

— Pela menhã mui cedo vinde-mo aqui dizer: Em que 
logar do mundo é o meio d'elle? e Quanto ha de altura 
da terra ao ceu? e Que está imaginando o meu coração 
n'aquelle momento que vos me responderdes? E sem es- 
tas repostas e certas, não pareçais ante mim, nem me 
faleis. 

E sem o querer ouvir se recolheu a uma camara a 
cear e dormir, e o Commendador ficou agastado imagi- 
nando no caso sem saber porque estava el Rey menen- 
corio d'elle, nem entendia o que havia de responder a 
suas perguntas, e quando lhe representava a imaginação 
que se fosse, em tal caso tinha mór pena. E com isto se 
saiu a passear pola porta d'aquella sua casa, em a qual 
estava por liortelão um virtuoso homem, que na edade, 
íilosomia do rosto e fala parecia muito ao Commendador, 
e diíferençava no trage somente, que algumas vezes que- 
rendo por passatempo fazer festa, se vistia o hortelão 
roupas do Senhor, levemente se enganavam os creados 
da casa. E andando assi passeando foi vista sua tristeza 
pelo hortelão, que era virtuoso e de boa criação, e foi-se 
ao senhor, ao qual affmcadamente pediu por mercô que 
lhe desse conta de sua paixão, que poderia ser que por 
seu meio lhe daria algum remedio. O senhor que sabia, 
que este hortelão era homem de muita habilidade e sa- 
ber, lhe contou o caso lodo como passava com el Rey. O 
hortelão que era muito sisudo : 

— Senhor, tudo se remediará com uma cousa; o que 
he necessário fazer para remedio da aífronta em que es- 
tamos, é que dispaes essas roupas e vistaes estas mi- 
nhas, e eu fingirei ser vós e irei ler com el Rey, que já 
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tenho cuidado tudo o que heide dizer e fazer para livrar 
a vossa vida e a minlia da aíTronta presente. 

E isto foi feito com tanto segredo e resguardo, que 
ninguém na casa o soube nem suspeitou. E o fingido 
Commendador começou passear á porta da camara donde 
el Rey dormia, e tonto que sentira estava vestido, lhe 
mandou recado, estava ali para lhe dar a reposta do que 
sua alteza perguntara hontem. El Rey folgou d'isso, e 
sahiu para fora a hum corredor que ali se fazia, que ia 
ter sobre a horta, e postos ali ambos disse o hortelão 
fingindo ser o Commendador: 

— Ilontem perguntou vossa alteza tres perguntas a 
que respondendo digo : que quanto a primeira, que é— 
D'onde está o meyo do mundo? lhe afflrmo que está ali. 
(E lançando mão de um arremessão de murtos que n'a- 
quelle corredor estavam o pregou na horta fazendo com 
elle fermoso tiro.) E para provar isto digo, que o mundo 
é redondo, e ninguém diz o contrario, e sendo tal como 
é, em qualquer parte ó o meio d'elle, como se pode ver 
em uma bola redonda, a qual donde lhe puzerem o dedo 
é o meio d'ella. Está vossa alteza n'isto satisfeito? 

El Rey disse: 
— Dizei das outras ! 
E elle respondeu; 
A segunda pergunta é — Quanto ha d'aqiii da terra ao 

céo? Saiba vossa alteza que isto tem medida egual e é 
uma vista de ollios. Abaixe os olhos ao chão, e logo ale- 
vante-os ao céo, que com uma só medida chegam, que é 
como digo, uma vista de olhos. 

El Rey lhe disse: 
— Bem respondestes; livre estaes das duas; porém a 

terceira, tenho para mi, que nunca acertareis. 
E elle lhe disse: 
— A essa, melhor; porque a terceira é que heide di- 

zer, que é o que vossa alteza cuida no seu coração a esta 
hora de agora? E porque isto não tem outro juiz senão 
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elle mesmo, eu lhe peço que o queira ser justo como o é 
em tudo o mais, e respondendo, digo: que está vossa al- 
teza com todo seu coração cuidando que está falando 
com Dom Simão o Gommendador, e fala com seu horte- 
lão, que eu não sou elle. E se o quer vêr vestido com 
minhas roupas, está dando esmola aos pobres que man- 
tém cada dia n'esta commeiida. 

El Iley vendo a habilidade d'este homem, e que em 
tudo dissera bem, quiz saber d'elle com juramento a vida 
do Gommendador e seu exercido; folgou muito de saber 
e despedindo-se do Gommetidador lhe mandou dar das 
rendas da coroa dois mil cruzados cada anno. E ao hor- 
telão dava el Rey carregos honrosos na côrte, porque 
andasse n'ella, o que elle não acceitou por servir a seu 
senhor, que lh'o agradeceu e pagou, trataudo-o d'ali por 
diante como a irmão carnal. 

(Trancoso, Contos e ílistorias, P. i, con- 
to XVII.) 

161. OS TKEZ CONSELHOS 

A casa de um sábio letrado chegou um mancebo de . 
dezouto ou vinte annos e lhe disse; 

—Meu pae, antes de sua morte me deu cento e cin- 
coenta cruzados e me mandou que buscasse n'esta terra 
tres doctos varões, a quem desse cincoeiita a cada um, e 
lhe pedisse por mercê que cada um me desse seu conse- 
lho d'aquillo que me pertencia fazer para bom governo 
de minha pessoa e vida. Eu tenho já escolhidos os letra- 
dos, e vossa mercê é o primeiro; sirva-se d'estes cin- 
coenta cruzados. 

E deu-lh'os logo em dinheiro, que o Icy^ado tomou, e 
estudando sobre o caso, passados outo dias lhe respon- 
deu : 
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— Assentae vivenda com algum senhor, e qualquer 
que fòr aquelle que vos acceitar honrae-o e servi-o com 
verdade e lealdade. 

Despedido d'este letrado se foi a outro, e com as mes- 
mas palavras que disse ao primeiro, lhe pediu seu con- 
selho, declarando o conselho que já trazia, e lhe deu cin- 
coenta cruzados, que o letrado tomou. E estando como o 
caso )-equeria, a cabo de outo dias, respondendo-lhe 
disse: 

—l'"iIho, presupüsto, que aveis de ser tal qual o douto 
varão vos aconselhou, vos digo mais; Quando fordes po- 
deroso, sêde misericordioso, não façaes com rigor tudo o 
que poderdes aiiiila que seja justiça. E sendo misericor- 
dioso no que fizerdes, sereis bem quisto de todos, tereis 
amigos, que em alguma necessidade, se a tiverdes, vos 
serão bons, e isto guardae sem falta. 

E o mancebo se foi ao terceiro letrado, ao qual contou 
os conselhos dos deus que já ouvistes, dando-lhe os cln- 
coenta cruzados, que acceitou; e estudando sobre o caso, 
conforme aos outros respondeu aos outo dias, e disse: 

— Pois daes vosso dinheiro por conselhos, usae d'el- 
les, que vos vae a vida em guardal-os. E alem d'elles 
digo, que se os amigos a que fizerdes bem vos agasalha- 
rem, acceitae seu gasalliado, e quando caminhardes an- 
dae de dia, não andeis de noite, ainda que seja uma pe- 
quena jornada; mas deixae-a pola menhã, que vos vae 
ii'isto muito. 

Estes foram os tres conselhos que os sábios deram a 
este mancebo, que se foi logo assentar vida com um se- 
nhor cidadão d'a(iuella cidade, ao qual sempre fú'i leal e' 
sem lisonja corqo llie foi' aconselliado. Aconteceu, que. 
vindo el lley áquella terra, quiz este senhor por fruta 
nova (que então o era) mandar-llie alguns figos, que os 
tinha, em cercas figueiras temporãs muito boas; e man- 
dou a ellas tres pagens, cada um com seu açafute, que 
os enchessem de figos, encommendando-lhes a limpeza 

» 
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e bom tratamento d'elles, porque eram para levar a El- 
Rey. Dos quaes pagens era este mancebo um d'elles; e 
um dos outros, tanto que subiu na figueira, desejoso de 
comer dos figos se poz a isso comendo os meliiores que 
aciiava. O outro pagam poz-se a enciier seu açafate, ten- 
do o oliio emquanto liie viniia ter á mão algum muito 
fermoso que lhe contentava mais, este comia. Este nosso 
pagem de que tratamos, tanto que trepou na figueira, 
com grande deligencia buscou como enciier seu açafate 
de muitos bons figos limpos e maduros, tendo diante dos 
oliios que este era o gosto de seu senlior, que os liavia 
de mandar a elrey. Todos os tres açafates foram bem 
recebidos, e logo se viu a ventagem que o d'este pagem 
tinha ao soutros, e foi descoberto o caso que aconteceu 
no apanhar, pelo que o mestre-sala deh'ey o pediu áquel- 
le cidadão com quem estava, o qual pelo aproveitar lli'o 
deu, e o moço se soube dar tal manlia em seu serviço e 
com tanta verdade, que elrey de o saber e de que vèr 
levou muito gosto e não queria ser servido por outrem 
senão por elle, quando o mestre-sala era ausente. 

Mandou elrey para fóra do reino ao mestre-sala com 
um carrego honroso, e mandou que até elle tornar ser- 
visse em seu carrego aquelle mancebo, o qual o fez, ten- 
do tão boa ordem no serviço do ofíicio, que elRey estava 
muito satisfeito. E tanto que vindo novas que era morto 
o mestre-sala d'onde fôra, a este deu o officio, e foi tal, 
que mereceu que elrei o fizesse mordomo da casa da 
rainha. E querendo ir aforrado visitar seu reino, e pro- 
ver algumas coisas d'ello, o deixou onde ficava a rainha, 
servindo-a n'esle cargo em que esteve até que elrey tor- 
nou. Como nunca faltam máôs, foi este mordomo-rnór 
mexericado com elrey, de maneira que com falsas infor- 
mações o indignaram tanto contra elle, que sendo como 
era muito leal, affirmaram contra sua pessoa que era tré- 
dor, e isto dito por palavra e per pessoa, que elrey creu 
que seria verdade. E pofque de todos era bemquisto. 
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não quiz elrei na côrte fazer justiça cFelle, nem desco- 
brir seus delictos; mas chamando-o ante si lhe disse; 

— Esta carta não se fia de outra pessoa senão de vós; 
pelo qual com diligencia caminliando o mais que poder- 
des, a levae a foão, que está na raia d'este reino, em tal 
fortaleza, e dao-lh'a, e vêde como e de que sorte tem a 
guarda d'aquelle castello. 

E logo lhe deu uma carta sellada com o sôllo real, 
que o mordomo tomou como leal criado; e visto o man- 
dado delrey, partiu logo para a fortaleza por jornadas 
que já levava ordenadas da côrte, em que o terceiro dia 
avia de ir dormir áqiielle castello. Porém, uma legoa an- 
tes de chegar a elle, se acliou com o cavallo quasi des- 
forrado de todo. E porque isto era passando pelo meio 
de uma boa povoação, quiz repoisar sua cavalgadura, e 
ouvindo traballiar um ferrador, foi-se para aquella parte; 
mas antes que chegasse, lhe sahiu ao encontro um ho- 
mem preto, alto de corpo, ladino, e lhe disse; 

— Senhor, boa seja a vinda de vossa mercô; em ver- 
dade este é um alegre dia para mi; apeie-se, repousará 
aqui esta noite. 

E poz-se a ferrar o cavallo, o qual fez com muito pri- 
mor e graça, e feito disse;/ 

— Senhor, conhecei-me, que tenho muita razão de vos 
servir, e lazei-me mercô que entreis n'esta casa, que é 
vossa. 

E o mordomo attentando por elle, pareceu-lhe que já 
o vira. E n'estas detenças estiveram algum pequeno es- 
paço, que lhe pareceu ao mordomo que devia de ficar 
ali, ponpie o preto se lhe deu a conhecer e era amigo 
que já recebera honras d'elle, o conforme ao'terceiro 
conselho, não havia de passar adiante, e assi o fez com 
intenção de se erguer muito cedo e amanhecer na forta- 
leza. Cearam todos com contentamento, e sobre mesa 
lhe disse como ia á(iuelle castello não a mais que a dar 
aquella carta dei rey ao capitão, que devia importar. 
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pois elrey a não fiára d'outrem senão ti'elle, a qual mos- 
trou, e poz debaixo da caijeeeira. Duas lioras ante me- 
nhã, o preto se ergueu de sua cama, e tomando mansa- 
mente a carta da cabeceira ao mordomo, a bom recado 
caminhou, e ante menhã elle estava batendo á porta da 
fortaleza. 

Tanto que o capitão abriu a carta, sem outra detença 
o mandou enforcar de uma amêa. Ora o mordomo-mór, 
tanto que foy menhã se ergueu, mas quando não achou a 
carta ficou agastado, e partiu a todo o galope. E em che- 
gando á vista da fortaleza viu o preto enforcado da amêa, 
que lhe dava já o sol, logo presumiu ((ue aquillo devia 
ser recado da carta, e estava comsigo pensativo que fa- 
ria. Todavia com a fúria que o cavallo levava chegou á 
porta, e chamou, e porque foi logo conliecido dos de den- 
tro lhe foi logo aberta; o mordomo-mór tomou a carta, e 
viu que era a que ella trazia; leu-a, que dizia assi; «Ca- 
pitão, tanto que esta receberdes enforcae o portador.» E 
estava escripta da própria letra de elrey, assinada e sel- 
lada, de que o mordomo-mór ficou espantado. Determi- 
nou tornar diante de elrey com a própria carta. Chegou 
ao paço a horas que elrey acabava de jantar, e se reco- 
lhia a uma camara a repousar. Entrou e posto em gio- 
liios, disse; 

— Senhor, não sei que supito accidente pode tanto 
com vossa alteza, que sem ser ouvido mo mandasse ma- 
tar tão cruelmente; minha innocencia me livrou. 

E com breves palavras lhe contou como, e disse: 
— Porém se vossa alteza tem culpas de mi, aqui es- 

tou, faça justiça, mande vir diante de mi quem me accii- 
sa. E se me faz mercê que ou seja ouvido, sailia que an- 
tes de vir a casa de meu jirimeiro senhor, dei cento e 
cincoenta cruzados que tinha, a trez sábios por trez con- 
sellios que até hoje guardei. E do primeiro, que era ser 
sempre leal, como o fui, resultou que subi a mais do que 
merecia, nem esperava, como é chegar a servir de mor- 

) 
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doino-mór da rainha. E n'este tempo que a servia, sendo 
vossa niagestade ausente, senti que um escravo de casa 
sahiu do paço com certas peças ricas, que me pareceu 
levava de mau titulo; tomei-lh'as, e por não infamar á 
pessoa que as devera guardar, ou quem lli'as deu para 
as vender, dissimulei o caso, forrei o escravo, e man- 
dei-o fóra do paço, dando-lhe dinheiro para o caminho; 
no que tndo usei do segundo conselho, que era—ser mi- 
sericordioso quando fosse poderoso. Agora levando a 
carta que vossa alteza me mandou, achei-me a uma lé- 
gua da fortaleza com o cavallo desforrado; conheceu-me 
aqnelle escravo, que com o dinheiro que lhe dei apren- 
dera a ferrador, e estava ali casado, e quando me viu fer- 
rou-me o cavallo, mostrando e fazendo-me muito gaza- 
Ihado me importunou que pousasse com elle aquella 
noite, o qual eu acceitei por guardar o terceiro conse- 
lho, que era tomar pousada com sol. O preto por me pa- 
gar, sem eu o saber me tomou a carta da cabeceira, por- 
que lhe disse que a levava áquelle capitão, e de madru- 
gada partiu de sua casa e a levou; d'onde resultou que 
conforme ao que n'ella dizia elle padeceu. Pôde ser que 
quem tinha culpa das peças què digo, quando achou que 
não parecia o negro, temendo ser descuberto de mi, 
quiz com minha morte innocente segurar a vida mali- 
ciosa pondo-me algum falso testemunho. 

ElRey ouvindo isto pasmou e fez vir ante si quem o 
accusava, o qual a poucas perguntas confessou ser elle 
culpado em delictos que cuidava o mordomo-mór sabia, 
e por escapar lhe alevantou tudo o que contra elle Se 
disse a elrei. ElUey o poz em justiça e por ella foi con- 
demnado á morte, que logo se executou. E assim paga- 
ram elle e o negro como malfeitores, e escapou o Inno- 
cente mordomo. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte i, n." 
XVIII.) 



DO POVO POnXUGUEZ 95 

162. QUANTO VAI^E A BOA SOGRA 

Uma nobre dona deu a um mancebo que ia para ín- 
dias de Castella, uma beatilha, muito fina, que lli'a le- 
vasse de encommenda, dizendo, que lhe rogava que a 
vendesse pelo mais que pudesse, e partiriam ambos o 
dinheiro. E o mancebo, não por col)iça do ganho, mas 
por fazer bem á viuva, que tinha uma filha virtuosa que 
manter, a guardou e levou a recado. Perderam os portu- 
guezes toda a mercadoria qiie levavam, e de nojo morre- 
ram quasi todos antes de vinte dias; porém como não 
perdiam a roupa do seu corpo, houve este mancebo o 
caixão da roupa de liuho, donde metera a beatilha, e 
como se viu solto determinou por misericórdia pedir a 
fazenda que perdera, e para se llie fazer n'isto favor teve 
maneira como mandou aquella beatilha rica de presente 
á molher do Justiça Mayor d'aquella terra. E ella tanto' 
que a viu a acceitou, o desde logo traballiou com o ma- 
rido todo o que podo para que desse a fazenda áquelle 
homem. E assi lhe deram cinco vezes mais do que lhe 
tomaram, e vendeu tão bem o que lhe ficou na roupa de 
linho, que fez grande fazenda, e tudo feito em pedaços 
de ouro, veiu a Portugal riquíssimo. 

Estando este mancebo já repousado em sua casa, dis- 
se-lhe um dia a sua própria mãe: 

— Filho, se fizeste algum dinheiro da beatilha da visi- 
nha, rogo-vos que o mandeis a sua filha, que ficou orfã. 

E elle vendo isto, e tendo diante dos olhos que tudo 
o que trouxe lhe veiu de presentar a beatilha como pre- 
sentou, tomou cincoenta cruzados em ouro o deu-os á 
mãe; 

— Dizei-lhe que tome isto por então. 
Assi lh'os mandou, e isto fez por quatro vezes; e a 

mãe, vendo que elle tinha já dado tanto dinheiro, e que 
lhe parecia não ter satisfeito, lhe disso: 
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— Filho, se vós tanto lhe deveis, que com o que lhe 
tendes dadi" não vos parece que pagaes, fazei o que vos 
eu disser, que eu vos rogo que caseis com ella, e que 
verdadeiramente por sua pessoa o merece. 

O mancebo ouvindo isto de sua mão, acceitou o casa- 
mento, que se logo tratou. I'oram desposados e a seu 
tempo recebidos, porém como diz o rifão, que. a orfã não 
gosa nem o dia da sua boda, assim aconteceu a esta, que 
o dia que os receberam, azevieiros defamadores vinham 
da egreja detraz d'elles murmurando do noivo porque se 
casara com aquella que sua mãe a vendera primeiro. E 
isto diziam tam desavergonhadamente, que deram occa- 
sião a que o noivo o ouvisse. Porém, des então lhe ficou 
titn rencor no coração, e tam grande menencoria, comsi- 
go, que se não podia consolar^ tendo-a também contra 
sua mãe. E assi despedida a gente ipie os acompanhou 
até casa, elle disse que ia por certa cousa que lhe fal- 
tava por trazer, o também se saliiu de casa sem nunca 
mais tornar a ella. 

Ficou a este tempo a noiva mais triste que a noite, 
sem ter consolação de ninguém, nem saber a causa 
d'aquella mudança, que hão sabia que conselho tomar, 
e certo se deixara morrer de nojo, se não fõra a boa so- 
gra que tinha, que esta a acompanhou todo o tempo que 
lhe durou seu trabalho. 

Porém como o mancebo tinha para si que era enga- 
nado, apartado d'aquella visinliança, em outra rua tomou 
casa, em que a poz de mercadorias que elle sabia tratar, 
com um sobrado em chna em que viveu mais de dois an- 
nos. N'este tempo indo a mãe a vêr o fdho, algumas ve- 
zes lhe achou molheres em casa. E tanto que a mãe sin- 
tiu isto, imaginou o que havia de fazer, e foi-se a casa e 
disse a sua nora: 

— Filha, sempre tomastes meu conselho, e espero 
também tomareis agora este que vos der; e é, que dei- 
xeis estes trages tão honestos e tristes e vos façaes muito 
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fermosa e leda com outro trage que parena de molher 
que vae em corpo fora. Fiae-vos de que vos acompanha- 
rei até vos mostrar a logea de vosso marido; entrae 
n'el!a, e fingi comprar para um corpinlio. 

D'aqui lhe aconselhou o que havia de fazer e se foi 
com ella até lhe mostrar a porta da logea, e a velha se 
tornou para casa. A moça viu seu marido, envergonhada, 
pelo transe em ([ue estas'a llie veiu outra côr ao rosto, 
que a fez mais fermosa, ainda que ella o era assaz, e es- 
teve um pouco suspensa. O marido que a viu, não sus- 
peitando nem por imaginação que f(>6se, lhe perguntou o 
que queria, e a fez entrar, e deu ordem como despedir 
os que ali estavam, e ficando com ella só começou a fal- 
lar-lhe de amores, a que ella de envergonhada não sabia 
que responder. Elle a importunou,- e ella acceitou ficar 
alli aquella noite, em que elle conheceu claro-que ella 
era donzella quando alli veiu e viu que sem falta era 
muito fermosa. E chegada a inenhã, ella lhe pareceu que 
já não era razão nem tempo de usar de tanta vergonha; 

—Muito tempo ha que vos lenho por meu senhor, e 
se até agora tardei o estive sem vol-o notificar foi por 
vos dar mostra de minha pessoa, que foi tão mofina, que 
sern me vôr nem haver porquê, me engeitastes. E se to- 
davia agora me engeitaes, rnandae chamar vossa mãe 
que me leve, que ella me trouxe. 

Quando elle entendeu isto e viu ser aquella sua mo- 
lher, não sabia determinar o que faria, que por aquella 
noite que a teve, se ella não fôra sua molher, e elle fõra 
solteiro, lhe pareceu que lhe merecia casar-se com ella. 
E estando n'estas considerações, começaram a bater-lhe 
rijo á porta, e elle chegou a uma fresta, e conhecendo 
que quem balia era sua mãe, lhe foi abrir, a qual, em 
entrando pela casa, disse: 

— Filho, que vos parece da donzella que vos acompa- 
nhou esta noite? Credes que ó a que eu disse, já que sa- 
beis que é vossa rnolher? 

7 VOL. n 
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Elle vendo a ferniosura da inollier e sua grande hu- 
mildade, e conlieceiido que o que ouvira foi engano, pe- 
sou-lhe do tempo eni que deixou de estar com sua nobre 
e virtuosa mollier, e com bom coração na vontade pedia 
perdão do agravo que até entiSo lhe tinlia feito, e se co- 
meçaram a abraçar como se então se viram a primeira 
vez, e ílcarani marido e mollier muito contentes, e tive- 
ram a velha mãe d'olle [)0(;^mãe d'ambos, que por esta 
se pode bem dizer: 

A sogra boa 
Da nora ê coròa. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte n, 
conto 1.) 

103. O OUE DEUS FAZ É PELO MELHOR 
I 

Havia um Medico, bom homem, em corte de um po- 
deroso rei, sem refollio de malicia, que visitando sua al- 
teza, ainda (pie o adiasse afíligido com qualípier traba- 
lho ou dõr, não mostrava entristecer-se, mas, applicados 
os remedios ([ue enti^ndia lhe eram necessários, conso- 
lava elrey dizendo: (|ue se não agastasse, que solTresse 
SQU traliallio com paciência, porque tudo o que Deus faz 
é pelo melhor. 

Aconteceu que morreu o principe herdeiro ilo reino, 
pelo (jue elrey esteve encerrado é muito triste; e que- 
rendo este medico visital-o e consolal-o, como todos fa- 
ziam, o fez com as palavras de seu costume, dizendo- 
llie; 

— Senhor, não vos agasteis tanto, que seja occasião 
de perda de vossa pessoa; tudo que Deus faz ó pelo me- 
llior. 

Elrei não teve paciência a este dilo em tal tempo, e 
disse: 
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— Que peor me podia ser a mim acerca do príncipe, 
que morrer-me elle! Promelto de me vingar d'este sim- 
ples e vôr se lhe será por melhor a morte que lhe man- 
darei dar, se deixal-o viver. 

E chamou dois homens, que eram para isso, e disse- 
lhes : 

— Ide apoz foam, que agora vae d'aqui, e dizei-lhe 
^ que lhe quereis dar um recado meu, e como chegar a 

ouvil-o matae-o que eu o mando; não teniaes a justiça. 
Os quaes foram a casa do medico e acharam a porta 

da escada fechada, porque, como todos traziam dó pelo 
princepe, elle também quando chegou a sua casa vinha 
muito affrontado, e para comer despiu-se por desabafar, 
ficando em calças e gibão, e por não ser achado assi se 
alguém o buscasse, que lhe pareceu que estava desho- 
nesto, mandou cerrar a porta da rua, e os que o vinham 
matar disseram que. traziam recado de elrey, e o medico 
alvoroçado com isto lançou sobre si o capuz de dó, e 
quiz ir adiante dos moços a abrir-lhe elle a porta, e com 
a pressa ao decer empeçou no capuz e de tal maneira se 
atravessou na porta que quebrou uma perna pela coxa, 
de que dava grandíssimos gritos. Accudiram os servido- 
res de casa; tirando-o d'ali o lançaram na cama, que os 
brados, que dava era lastimosa coisa de ouvir. Foi curado 
por donas de sua casa, como elle mandou, e respondido 
aos homens que estavam á porta que se fossem e disses- 
sem a sua alteza o que acontecera; e elles o íizeram assi. 
E o medico esteve mais de seis niezes em uma cama, 
que cuidaram que morresse d'aquillo; porém sarou, e 
despois que se ergueu, coxeando da perna foi beijar as 
mãos a elrey, e elrey vendo-lhe o defeito que tiniia e o 
trabalho passado, o quiz consolar com palavras meigas; 
mas o medico polo costume que tinha não acceitou con- 
solação : 

— Não me pesa d'isso, porque o que Deus faz é pelo 
melhor. 

I 
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Ouvido por elrey e visto como em cousa própria, te- 
ve-o d'ali por diante por bom lioraem, e perdeu o rancor 
que contra elle tinlia; e visto na verdade ser por melhor 
o quebrar-Uie a perna, que se a não quebrára morrera, 
como elle mandava, lhe fez mercê para seu gasto, e 
acceitou seu conselho. 

(Trancoso, Contos e Historias^ Parte ii, 
III.) 

164. A RAINHA VIRTUOSA E AS DUAS 
IRMÃS 

Um rei mancebo, que não tinha conversação de mu- 
lher alguma, requerido dos seus que se casasse, com de- 
sejo de achar na sua própria terra mulher para isso, re- 
fusava o casamento de muitas princezas forasteiras que 
lhe traziam. E queria que a mulher fosse de virtuosos 
costumes, claro sangue e boa vida, sem respeito a fazen- 
da, pelo que por dote queria que tivesse estas tres cou- 
sas. E andando com esta imaginação passeando um dia 
per uma rua, sahiram certas mulljeres moças todas fer- 
mosas a uma janella, e quando elrey passou flcas'am fal- 
lando umas com outras, que elrey as ouviu, e não enten- 
ileu o que diziam, e por saber o que era chamou a si 
fidalgos que estiveram mais perto. Foi-lhe respondido; 

— Senlior, uma disse, que se ella casasse com vossa 
alteza, se estrevia a fazer dd suas mãos lavores de ouro 
e seda, tão ricos e tanto em vosso serviço, que se se 
avaliassem valessem tanto dinheiro que bastasse para 
gasto da mesa. E a outra respondeu que aquillo era 
muito, m'as que se ella tivesse tal dita que casasse com 
elle, lhe faria camisas e outras cousas de que tivesse ne- 
cessidade. E a outra respondeu: Ambas não sabeis o 
que dizeis, nem vai todo vosso lavor tão estimado tanto 
que baste para vossa mantença; eu vos digo o que farei: 
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Se chegasse a estado de casar eu com elrey, de seu ajun- 
tamento lhe pariria dois íilhos fermosos como o ouro e 
uma filha mais fermosa que a prata, o qual é prometter 
que as mulheres podem cumprir. 

Elrey folgou de o ouvir, e notando as considerações 
em que ellas estavam propoz de casar com unia d'ellas. 
Visto isto mandou chamar mulheres de titulo, donas e 
senhoras, a quem deu conta, diante das quaes quiz fal- 
lar com estas donzellas para se determinar (jual tomaria 
por mulher. E logo fez vir ante si a mais velha, que vista 
foi julgada por muito fermosa; elrey llie preguntou: 

— O que promettestes fazer estando á vossa janella 
se eu casasse comvosco, estrevei-vos a cumpril-o? 

Ella se envergonhou, e mudada a côr disse: ' 
— Farei em seu serviço tudo o que minhas forças bas- 

tarão. 
Elrey a fez recolher e vir a segunda; porém nas per- 

guntas aconteceu assi como á primeira, pelo que elrey a 
fez recolher e vir a menor, que claramente mostrou ser 
ella a mais fermosa de todas. Elrey lhe perguntou se se 
estrevia a cumprir o que promettera, e ella muito enver- 
gonhada respondeu; 

— Seahor, si; com as condições que então disse. 
Coube isto em tanta graça a elrey, (jue elle a recebeu 

por mulher e se fizeram grandes festas que duraram 
muito. E elrey trouxe para casa da rainha as duas irmãs 
que a acompanhassem, e ellas foram servidas e tratadas 
como irmãs da rainha sua mulher. Elrey fez vida mui 
amorosa com sua mulher, porém durou pouco tempo, 
porque com inveja que tinham do estado da rainha am- 
bas de um conselho lhe.buscavam todo o damno e como 
a pfider empecer e tirar da alteza e honra em que es- 
tava. De sua industria, com falsas testemunhas n'aquelle 
parto e em outros dois adiante, pubricararn com falsi- 
dade que a Rainha parira monstros peçonhentos e não 
criatura, e os fizeram ventes aos que tinham razão de os 
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vêr, de que o reino todo se alterou, e elrey aborreceu 
tanto a Sua mulher, que lançandü-a fóra de casa não lhe 
permiltiu em todo o reino logar nenhum em que tivesse 
repouso, e as irmãs lhe buscavam tanto mal, que o fa- 
ziatn a quem a recolhia; de modo que a rainha veiu a 
ser a mais pobre e abatida mulher de serviço que em 
seu tempo houve na terra, porém permanecendo em toda 
limpeza se fingiu forasteira e por mulher de serviço a 
recolheram em urti mosteiro de freiras. As irmãs procu- 
ravam illicitamente de vêr se podiam agradar a elrey, 
o qual dissimulando e apartaiido-se da conversação d'el- 
las fazia que as não entendia, e quando se adiava só di- 
zia mal da fortuna que lhe apartava da sua presença a 
coisa do mundo que elle mais amava, e para recreação 
do desgosto que trazia comsigo não tinha outra consola- 
ção senão ir muitas vezes em um barco pelo mar ao lon- 
go da terra por esparecer. Algumas vezes pescava e ou- 
tras ia á caça ao longo de algumas ribeiras. E costu- 
mando isto, aconteceu que um dia indo ao longo de uma 
ribeira acima, viu á borda de agua uma casa feita de 
novo, E chegando perto, desejando saber cuja era, viu a 
uma janella um menino que seria de sete annos, de mui- 
to fermoso rosto, pobremente vestido, perguntou-lhe; 

— Filho, quem móra n'esta casa? 
E o menino como muito criança, disse; 
— Senhor, mora meu pae, que não está aqui; se vossa 

mercê quer que chame rainha mãe, virá logo. 
E n'este tempo outro menino de menos edade dizia 

dentro; 
— Senhora mãe, senhora mãe, aqui está um fidalgo á 

nossa porta. 
E a esta conjuncção sahiu uma mulher á porta da'rua 

com uma menina pela mão, pequenina, e disse; 
— Senlior, que manda vossa mercê? 
Elrey, que tinha pregados os olhos e o coração nos 

meninos (jue via, tendo no sentido que os filhos da rai- 

c 
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nha sua mulher já houveram de ser d'aquelle tamanho, 
lhe disse: 

—Vejo estas casas novas ao longo d'esta ribeira, e 
estes meninos tão fermosos, folgaria de saber cujo 
isto é? 

Ella respondeu; 
— Senhor, as casas e os nieninos são meus e de meu 

marido. 
— Dona, as casas creio (jue serão; mas os meninos, 

sois já de dias, que parece não deveis de ter tão peque- 
nos filhos. Dona honrada, sou Elrey, e quero saber cujas 
são estas casas e estes meninos. 

Ella se humilhou muito e com os giolhos no chão, 
que ao que perguntava soubesse, que as casas eram 
suas, mas que os meninos ella não sabia cujos filhos 
eram mais que trazer-lh'os seu marido, que aquella ma- 
nhã fôra ao mar e viria á noite. Então disse Elrey: 

— Pois dizei-lhe que amanhã ao jantar vá ter commigo 
ao paço, e leve estas crianças para me dizer o que sabe 
d'ellas, que o hei-de esperar sobre mesa. 

E ella assi lh'o prometteu. Ido elrey, como se metteu 
ao longo da ribeira, já ia acompanhado de muitos dos 
seus e iam buscarido se descobririam alguma caça; sua 
alteza viu umas lapas que parecia que outro tempo foram 
pedreira e de dentro saliiu uma mulher, que trazia os 
cabellos muito grandes, soltos e pretos, e os vestidos 
muito rotos. E assi como ella sahiu viu a elrey e com 
muita diligencia se tornou a metter para dentro para se 
esconder; mas como foi vista, elrey a seguiu e asinha a 
alcançou: 

— Quem sois? e porque estaes n'este ermo? 
Ella que conheceu mui bem que era elrey o que lhe 

fallava, lhe disse: 
— Para que quer saber vossa alteza a vida de uma 

mulher desventurada, que em penitencia de seus pecca- 
dos a faz d'esta maneira, que agora Vê? 
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EIrey, que viu que era conhecido d'ella, e que por 
muito (]ue lhe rogou não quiz dizer quem era, desejoso 
de o saber a fez tomar por dois homens, lhe mandou dar 
uma capa de agua sua, e um sombreiro, que se cobrisse 
e a puzessem em ancas de uma mula, e que uin escu- 
deiro com muito resguardo a levasse ao pago, e sem que 
fosse vista de outra pessoa alguma a tivesse até que elle 
chegasse, o qual se fez assi. Ao outro dia, chegadas as 
lioras de recolher á mesa, trouxeram aquella mulher por 
mandado de elrey, que de novo llie perguntou quem era 
e porque andava d'aquella sorte; e ella cheia de lagri- 
mas e soluços disse; 

— Estando eu n'esta casa em muito viço, favorecida 
da rainha e de suas irmãs, ellas me apartaram um dia, e 
me disseram que sua alteza estava de parto, quando a 
primeira vez pariu, e que ellas tinham determinado lan- 
çar um grande sapo com as páreas quando deliberasse, 
para dizer que aquillo parira a rainha, e que eu com di- 
ligencia tomasse a criança, que ellas m'a dariam envolta 
em panos, que fosse lançar no mar, e que isto faziam, 
porque não acertasse de parir fdhos como o promettera. 
Tomei a criança acabada de nacer, que era um filho, e 
logo em minha presença tiraram um grande sapo que ti- 
nham em uma panella, e o embrulharam com as páreas; 
e isto feito gritaram fingindo que isto era medo do sapo 
e lançaram a fugir e juntamente com ellas a parteira. E 
com esta revolta tive tempo para me sahir do paço le- 
vando a criança commigo, e quando me vi na rua encami- 
nhei para o mar, e fui ter junto áquelle logar donde vossa 
alteza me achou; desembrulhei a criança, vi que era va- 
rão, e n'isto vi vir um velho pescador; deixei a criança 
embrulhada nos fatos como vinha e lancei a correr fugin- 
do. Elle como me viu deixar aquelle vulto, foi vôr o que 
era, e como lh'o vi erguer do chão e leval-o para sua 
casa, tornei-me ao paço com o rosto ledo, e disse ás se- 
nhoras que o lançara no mar. Foram contentes do que 



DO POVO PORTUGUEZ i05 

eu disse que fizera, e cFesta nianeira aconteceu outra vez 
no segundo parlo, quando disseram que a Rainha parira 
uma cobra; fugindo todas, fugi eu também e levei o in- 
fante ao proprio logar donde levara o outro. Antes de ou- 
tro anno, ou n'elle, a rainha veiu a parir outra vez; che- 
gada a hora me deram outra criança, e fingiram como 
d'antes aver a rainha parido uma toupeira, que tinham 
para isto prestes; e no espanto e alvoroço d'isto, quando 
fugiram fugi eu e fui ter á borda da agua no logar donde 
deixei seus irmãos, e vi que levava uma menina. Esmo- 
reci, e quando acordei achei o pescador commigo, e me 
dizia: 

— Descoberta ha-de ser esta cousa a elrey. 
^ E porque me temi que me buscasse no paço não quiz 

tornar a elle, e metti-me n'aquellas lapas, em que averá 
bem quatro annos que estou. 

Elrey acabando de ouvir isto, ficou espantado das 
treições que as irmãs fizeram contra sua irmã, as quaes 
ambas foram chamadas e viram a donzella e entenderam 
tudo o que ella tinha dito, e como tudo era verdade não 
tiveram bocca com que o negar, e como que queriam 
fallar uma com a outra sc chegaram a uma janella 
d'aquella sala que ia ter ao mar, e abraçando-se ambas 
se lançaram em baixo com tanta presteza que se lhe não 
pôde estorvar. Ainda a gente do paço não estava de todo 
socegada d'esle alvoroço quando entrou pela porta o ve- 
lho pescador e sua mulher; traziam no collo dois Infan- 
tes e a Infanta. E chegando ante elrey o velho se adian- 
tou de sua compantiia, e disse alto que todos o ouviram: 

— Disseram que hontem passara vossa alteza pela 
porta da casa em que vivo, e vendo estes meninos per- 
guntou cujos fdhos eram, e porque minha mulher lhe não 
deu razão sufficiente, vossa alteza mandou que viesse eu 
aqui e os trouxesse, que queria saber cujos filhos eram 
tam fermosos meninos; pelo que vim e os trago commigo. 

Ouvindo isto, e visto o que a donzella dissera todos 

o 
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os circumstiintes a uma voz diziam que todos aquelles 
trez eram filiios delrey; e as donas todas da casa viram 
e conheceram todo o fato em que os infantes foram en- 
voltos. Logo elrey mandou por todo o reino em busca da 
i'ainha, e ([ue se pulilicassem as novas do adiamento 
dos trez filhos infantes, e da treigam das irmãs da rai- 
nlia e sua moi'te. E foi ter esta nova ao Mosteiro onde a 
rainha estava; todos viam n'ella mais alegria, que ein 
nenliiima outra pessoa, e foi tanta que suspeitaram o 
que era, e a Raiidia vendo que já tião era tempo de se 
encobrir, lhes manifestou e declarou a verdade. 

Elrey mandou chamar toila a fidalguia da côrte e mui- 
tos seidiores, que trouxessem suas mulheres, e com to- 
dos elles e ellas em grande festa levou a Ilainha d'alii 
para o pago com tanto alvorogo de alegria como se então 
se casaram de novo. 

(Trancosos Contos e Historias, Parto ii, con- 
to VII.) 

16.5. QUEM TUDO QUEll, TUDO PERDE 

Um homem muito rico, mercador famoso, teve ura fi- 
lho somente, o qual se creou com tanto mimo, ({ue já 
seu pae não podia com elle de travesso, e por querel-o 
então sujeitiu' com doctrina e castigo, o moço lhe fugiu e 
se foi. E passando lá muito trabalho, se passaram mais 
de vinte e cinco anno^ sem vir, nem maijdar cartas suas, 
do maneira que alguns o tinham por morto. N'este tempo 
o mercador veiu a grande crecimento de fazenda, quin- 
tas, casas e outras herdades e chegando á velhice, no 
ultimo da vicia fez seu solemne testamento: «Deixo por 
meu universal herdeiro ao mordomo de minha casa.» De 
tudo o ((ue tinha fez inventario mui copioso, e no cabo 
disse; f<l'orém digo que tenho um filho, o qual ha muitos 
annos se foi d'esta terra contra minha vontade, e não sei 
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cie certeza se é vivo ou niorto; se este meu filho fôr vivo 
e apparecer corno eu (iosejo, quero (]ue ;i quem ora deixo 
por Hieu lestamenteiro e universal herdeiro d'esta minha 
fiizenda lhe dè ao dito meu íillio o que quizer, sem ser 
constrangido a outra cousa, e a demasia lhe fique.» 

E d'esta maneira liouve seu testamento por acabado, 
e d'esta enfermidade morreu. Soube-se sua morte na ter- 
ra onde estava o filho, o qual ouvindo a morte de seu 
pae e <ia grossissima fazenda que deixou, partiu ifonde 
estava e veiu a sua casa; e entrou por ella como por 
casa própria, perguntando quem tinha aqiiella casa e fa- 
zenda. Foi-lhe dito (juein e por que titulo; e elle disse 
quem era, e foi, conhecido por velhos que foram criados 
de seu pae. O mordomo, que o ouviu o entendeu bem 
isto, lhe responileu: 

— Esta fazenda, ainda que ficou de vosso pae, é toda 
iriinlia, e não tendes n'ella mais do que dar-vos eu o (jue 
eu quizer. Vêde o testamento de vosso pae, que elle vos 
(lesenganará, que vos não devo mais cjue dar-vos o que 
eu quizer. 

E mostrou-lhe a verba do testamento, que o dizia assi 
á lettra, como já declaramos. E o mancebo lhe pedia que 
fizesse conta que eram irmãos e que partisse pelo meio 
o qual o mordomo não quiz. Visto isto, disse o mancebo; 

— Ora, já que sois obrigado a dar-me alguma cousa, 
pois diz que me dareis o que vós quizerdes, pergunto, 
que é o que vós me quereis dar, pois meu pae o deixou 
em vosso alvedrio? 

Respondeu que lhe daria como cinco mil cruzados, 
valendo a fazenda mais de cem mil. Rogaram ao mordo- 
mo que desse o que fosse honesto, elle nunca quiz vir 
em nenhum arresoado, pelo qual o demandou, e ambos 
vieram a juizo e ambos houveram o testamento por bom; 
porém dizia um, que seu pae o não podia deslierdar sen- 
do vivo, nem nunca tivera essa tensão. Dizia o mordomo: 

—Já teu pae presumia que eras vivo, e [)ara vivo man- 

0 
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dou que te desse o que eu quizesse, e assi não sou obri- 
gado a mais. 

Sobre o caso liouve lihello, réplicas e o mais que em 
direito se costuma té rasoaiio íinal, que indo o feito con- 
cluso, como o caso era de tão grossa fazenda, quiz o rei 
da terra ser presente na determinação da sentença. En- 
tre os mesmos julgadores liavia dilferenças; porém um 
velho se levantou em pé e disse: 

— Ora, Senlior, veja vossa alteza o testamento, que 
diz; Dará o mordomo ao llllio o que elle mordomo qui- 
zer; portanto vós, mordomo, dae ao filtio do mercador 
isto que vós quereis, e fique-vos para vós o que llie da- 
veis, porque a tengão do pae nunca foi desiserdar o fillio, 
mas por sustentar sua fazenda a fiou de vós. Para se 
cumprir o testamento é necessário dar-lhe o que vós qui- 
zerdes, e quizestes a maior parte, essa julgo que lhe 
deis, e flque-vos o que lhe daveis. 

Elrey, e todos os que ali estavam presentes houveram 
o caso por muito liem julgado e approvaram a sentença, 
e assim se cumpriu. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte ii, 
conto VIU.) 

Variante: 

«Como se conta de um homem, que tinha uma fdha 
bastarda; quando veiu a liora da morte, fez um testa- 
mento e disse: — Leixo a foam por meu herdeiro, e man- 
do que dê a minha fdha pera seu casamento tudo aquillo 
qué elle quizer de minha fazenda. 

Crecida a moça, dava-lhe o lierdeiro cem mil reaes 
para casamento, que era mui pouco: e sobre isso, vie- ^ 
ratn a juizo. Perguntando o juiz ao herdeiro quanto valia 
a fazenda e quanto dava á moça, respondeu: que valia 
um conto e que llie dava cem mil reaes. Disse o juiz, 
logo vós quereis d'esta fazenda novecentos mil reaes? 
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Respondeu o herdeiro, si. Pois segundo a verba do testa- 
mento (disse o juiz) vós liavereis cem mil reaes, e a 
moga novecentos;, porque ella liade liaver aquillo que 
vós quereis da fazenda do testador, e esta foi a sua von- 
tade, mas leixoii a verlja amphibologica por oulhardes 
milhor pela fazenda de sua fllha, té ella ser em edade 
para^casar. E d'estes exemplos ha muitos, de que os orá- 
culos dos gentios usavam para enganar os seus devotos. 

(Juãü de Barros, Grammatica, p. 170. 1540.) 

166. O FALSO PRIjVCEPE 
E O VERDADEIUO 

Acabado de repousar a sesta um rei viuvo, quç já sa- 
bia fóra da camara para a guarda roupa, muitos fidalgos 
mancebus lhe apresentaram um, que traziam ante si 
preso, e postos ante elle lhe disseram; 

— Senhor, estando agora na sala grande jogando á 
péla o princepe com este fidalgo e outros, sobre uma 
chaga vieram a ter diflerença no jogo, e tanta que o 
Princepe manencorio contra elle o affrontou e lhe disse 
palavras muito feias e mal ditas, que este fidalgo alevan- 
tou a mão e lhe deu tão grande punhada no rosto, que 
llie ensangüentou os narizes e bocca, cousa que a todos 
nos pareceu tão mal que o queríamos matar por isso, e 
o fizéramos se não fõra pelo Duque seu avô, que com 
grandes brados se poz no meio, dizendo; Que pois sua 
alteza estava na terra não quizessemos nós tirar-lhe seu 
mando. 

Eh-ei que o ouviu entendeu bem o caso, e disse: 
— E o princepe a esse tempo não tinha comsigo ne- 

nhumas armas? Ou como lhe não tirou a vida? 
—Armas, tinha; que sempre traz adaga na cinta; po- 

5 



110 CONTOS TUADICIOXAES 

rém ta]ito que se viu ensangeiitado se poz a um canto da 
sala a chorar, coisa que clu todos liie foi muito estra- 
niiada. 

Elrey deixando passar um pequeno espaço em o qual 
deu logar a apartar do si a grande ira que com a supita 
meuencoria tinha concebida contra o fidalgo, e socegado 
no espirito, disse: 

— Al'linnò-vos, em verdade, (jae mais quizera que me 
dissesseis (jue o príncipe era morto, ainda que não tenho 
outro fllho, que saber que soffreu essa injuria tamanha 
sem se vingar d'ella. Quero que seja ouvido este fidalgo 
ante os meus desemliargadores, guardando-lhe também 
a elle seu direito e justiya, que ci'eio não terá nenhiirna 
desculpa que o escuse de morte, havendo feito tão grande 
delicto como fez. 

E ainda que o mancebo a este tempo quizera respon- 
der, elrey o não quiz ouvir, mas inandou-o ter preso e 
arrecadado com grande guarda; porém (jue se quizesse 
ir a alguma parte da cidade (jue o levassem c(jm nuiito 
resguai'do e segurança, e cpie esta prisão fosse por (juin- 
ze dias, dentro dos quaes se provesse do que lhe cum- 
prisse, e no cal)o se apresentasse ante elle e os seus 
desembargadores. Muitos fidalgos que se acharam pre- 
sentes acompanharam a este mancebo e llie aconselha- 
vam que se fosse, i)orque o podia fazer não somente da 
cidade mas do reino até á raia na fronteira dos imigos, 
onde traballuindo em armas na guerra podia fazer cousa 
com que elrey lhe perdoasse o mal que fizera, o que elle 
não acceitou nem quiz nunca quebrar a prisani que lhe 
deram. E assi se llie passaram os catorze dias do praso 
em os quaes, ainda (]ue buscou conseliio de letrados e 
fidalgos para sua salvação, não achou quem lhe aconse- 
lhasse cousa que o satisfizesse, nem desculpa do delicto, 
I)t)rque a todos parecia caso de morto. E muy inteiro 
n'esta tenção sahia alguns dias de sua pousada acompa- 
nhado de seus guardadores por se desagastar, e para vêr 
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se achava quem lhe abrisse algum caminho como [jare- 
ccsse mais despejado diante de eli-ey. llecolliendo-se 
quasi noite encontrou á porta de um Mosteiro uma mu- 
Ihei' muito vellia, que ao parecer seria de noventa annos, 
muito feia, secca e mal arroupada, e ella (jue o estava 
esperando, chegou-se a elle e disse-lhe: 

— Senhor, eu vos faço saber que sei a pressa em que 
andaes e o remedio que tendes para sobrar vossa vida 
do caso que vos aconteceu; para o qual não achareis no 
mundo quem vos aconseliie o que vos cumpre senão eu, 
e seguindo a ordem do meu conselho sereis livre d'esta 
aflronta e ficareis o mais honrado de vossa geração. Po- 
rém, antes de tudo, para que eu tenha razão de vos dar 
a industria e modo que necessário é n'este caso, convém 
que façaes por mim o que vos eu pedir. 

O fidalgo tanto que a ouviu e entendeu o que lhe di- 
zia, fui em extremo ledo, promettendü-Iiie de fazer por 
ella tudo o que llie mandasse; porém ella disse (juc ha- 
via de ser logo, e que o que lhe pedia era que a rece- 
liesse por sua umlher, díj qual elle se maravilhou muito 
e respondeu; 

—Deixando á parte a calidade das pessoas em que 
não fullo, vossa edade não conforma com a niinlia, que 
eu ainda não fiz vinte annos e vós pareceis de cento ou 
quasi, pelo qual não posso casar comvosco. 

í]lla se mostrou muito agastada e respondeu: 
— Eml)ora; e vós engeitaes-me por vellia, pois eu vos 

certiíico que me haveis de rogar e recebei-, se não que 
ireis a casar com a picóta, que é mais antigua deixando- 
llie lá a cabeça por arras. 

E assi se apartou d'elle, indo muito direita [)elas ruas. 
O fidalgo, que com as suas palavras eslava já esforçado 
o com esperança da vida, vendo-a ir, e temendo se fosse 
ficaria sem remedio, foi-se após ella com tenção de lhe 
proraetter o que pedia, e tanto a seguiu, que a alcançou 
e lhe disse: 

I 
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— Senhora, perdoae-nie não acceitar antes de agora o 
que me pedistes, que eu conheço que errei e quero fazer 
o que me mandardes. 

E assim se foi ella a sua pousada e ali em mãos do 
cura promelteu e jurou de a recel)er por sua itiulher; 
porque sem isto não lhe quiz ella dizer cousa alguma. E 
tanto que perante testemunhas foram jurados, ella lhe 
aconselhou o que devia de fazer aquella noite e o que 
havia de dizer ao outro dia apresentando-se na relação 
diante de elrei. Vindo a nienhã, quando foram horas e 
soube que estava elrey com os desembargadores na casa 
de despacho se foi lá, e lhe fez saber que estava ali, que 
se vinha livrar. Elrey mandou que entrasse, maravilhan- « 
do-se todos de sua ousadia; e elle entrando disse o se- 
guinte; 

— Mui alto e poderoso rei e senhor nosso, airlda que 
vossa alteza está manencorio, a seu parecer com rasão, 
se me ouvir diante d'estes fidalgos e letrados com animo 
desapaixonado, e de sua pessoa que será a principal tes- 
temunha do que disser, ficarei desculpado e com muita 
honra; para o qual somente lhe peço por mercê me quei- 
ra ouvir, até (jue acabe de todo o que quero dizer: Ha- 
vendo quatro annos, pouco mais, que vossa alteza era 
casado com a rainha, vendo que ella não paria, desejoso 
de ter fdhos era afeiçoado a mulheres, e a ella não mos- 
trava tanto amor como no principio. Por lhe ganhar a 
vontade, aconselhada de outras mulheres se fingiu pre- 
nhe, e assim haveria princepe no reino e vossa alteza lhe 
teria mais amor. O que tudo se ordenou e fez como ella 
pedia, e as parteiras lhe trouxeram um íllho de uma po- 
bre mulher, que morava fora dos muros da cidade, cujo 
marido era um cavouqueiro. Isto tudo se fez com tanto 
segredo, que nunca té hoje foi descoberto. Com esta ima- 
ginação a rainha adoeceu de enfermidade de que morreu, 
dando primeiro conta a seu confessor do que fizera. Ve- 
rificado não ser princepe o que cuidavam que o era, fl- 
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cará o meu caso menos grave e eu não merecendo tanta 
pena por sua parte. E se vossa ulteza não se enfada, 
ainda lhe direi adiante outras novidades maiores do tem- 
po e de mi, ([ue fazem ao caso e folgue de as saber. 

Elrey lhe disse: 
— Por certo, que o que até aqui me dissestes foi tanto 

e estou dMsso tão espantado e triste, que não posso ima- 
ginar que possaes dizer adiante cousa maior, nem que 
eu receba alegria; porém, por saber que é, e por vos ou- 
vir como tenho promettido, dizei. 

— Saberá vossa tdteza, que havendo quasi dous me- 
zes que a raijiha se fazia prenhe, por encobrir mellior o 
engano não consentia ([ue houvesse mais ajuntamento, e 
pela não anojar, se foi para für;> d'esta côrte vossa alte- 
za e assi andando pelas terras do Duque meu avô man- 
dou rodear a cerca por vêr se havia entrada no pomar; e 
achando-lhe uma pequena porta a fez lançar fóra do cou- 
ce, e aberta viu que andavam dentro mulheres, e uma 
donzella muito fermosa, que n'aquelle tempo seria de ca- 
torze annos, e peitando com jóias e dinheiro aquellas que 
a deveram guardar, a meteu na casa do pomareiro, e ali 
houve ajuntamento e lhe deu estes tres anneis que vossa 
alleza levava nos dedos, e esta cadêa com esta cruz e 
lhe descobriu que elle era rei, ainda que ella não lhe 
quiz dizer quem era, por que ficou tam anojada de seu 
corrompimento, recolheu-se em casa sem tornar mais em 
sua vida ao pomar. Seu pae, que é o Duque meu avô, to- 
mou isto nmito mal, porque minlia mãe se determinou de 
não casar, e como o duque não tem outro filho nem filha 
senão minha mãe, e sabia ser eu seu neto, criou-me com 
mimo, pois sou corn verdade fillio de vossa alteza, e veja 
se conhece estes anneis, cadeia e cruz. E asçi sendo isto 
verdade, como é, já vê que este que até agora se teve 
por princepe o não é, que se o fôra não couberam etn 
sua bocca as palauras torpes e vis (jue me disse. 

E com isto se poz em giolhos na alcatifa que estava 
8 VOL. II 
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aos pés delrey; admirados ficaram todos os desembarga- 
dores e fidalgos que estavam presentes, ern especial sua 
alteza, que então se lhe representou diante dos olhos 
aquella donzella fermosa e como a houvera n'aquelle po- 
mar, e as n)uitas vezes que desejou saber quem era; 
lembrou-se que elle dera a([aellas jóias, conheceu-as e 
considerando o mais que fica dito, teve para si que 
aqaelle que tinha diante dos olhos era seu verdadeiro fi- 
lho, e quanto ao mais do que estava em posse de prin- 
cepe fizeram-se as diligencias necessarias, e de um em 
outro se soube a verdade, e o manoebo foi julgado por 
sem culpa do passado, e do presente lhe fizeram grandes 
honras, jiirando-o por princepe do reino para o haver de- 
pois da morte de seu pae, Mandou elrey o mancebo que 
até então tivera o principado e sua mãe com todas as 
pessoas que foram ao conselho e consentimento de o 
trazer por filho de elrey, se fossem da terra e os mandou 
levar a uma ilha donde nunca mais nenhum tornou á 
còrto. 

Estando sobre mesa com grande contentamento, elrey 
quiz saber como e por quem fora descuberto a seu fllho, 
que o era e não o outro, rogando ao princepe lh'o con- 
tasse. Contou como á porta de sua casa achara aquella 
velha que llie descoliriu o caso rniudamente, e que ella 
lhe ensinou que fosse pedir aquellas jóias a sua mãe, e 
também tudo o mais que até então tinlia dito e feito, e 
lhe descobriu como para isso elle lhe jurara casar com 
ella, porém que o não faria pela disformidade das edades 
baixeza e fealdade d'ella, e não tinha tenção de casar 
senão ffuando e com quem sua alteza ordenasse. Elrey 
lhe dissé; 

— Já que lh'o jiirastes de a receber e ella cumpriu o 
que vos prometteu, seja quem fôr, cumpri vossa palavra. 

Fez elrey que a velha viesse ao paço, e foi recebida 
por mulher do princepe, o qual ficou d'isto tão triste 
como já fòra ledo com o socego de seu conselho. O prin- 
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cepe e ella foram levados a uma camara rica donde ti- 
nham seu leito, em que o princepe se deitou com mos- 
tras de tanto pesar por se vêr casado contra seu gosto, 
que ninguém llie podia vêr o rosto, nem elle quiz vêr o 
da princeza, mas deitado na cama virando-se para a 
dianteira e ella da outra parte voltada para a parede es- 
tiveram sem se verem nem fallarem um ao outro esta 
noite e outras muitas. Uma noite, estando o princepe e 
a princeza na cama, segundo seu costume, ouviu um 
rumor na camara, e ^'a tal, que pareceiido-lhe fosse al- 
guma treição se ergueu do leito, e com a espada na mão 
foi para aquella parte adonde o ».imor parecia, e ali nem 
em toda a casa não havia cousa que se podesse temer, 
nem mostras que dessem suspeita do que fôra, que elle 
pôde vêr tudo bem portjue tinha um brandão acceso que 
alumiava a casa toda. Vista a quietação, deixou a espada 
e tornou-se ao leito, e como a este tornar levasse o rosto 
para a cama donde a princeza jazia, ainda que eslava vi- 
rada para a parede viu-lhe a cabeça em que tinha uma 
coifa feita de ouro tirado com algumas pérolas riquíssi- 
mas que davam de si muito lustro e faziam que os fer- 
mosos cabellos, que estavam de])aixo se dilTerençassem 
na côr do ouro. Elle vendo o resplendor da coifa, sem sa- 
ber determinar comsigo o que seria aquillo, considerando 
que a veliia tinha os caliellos muito alvos, desejou affir- 
mar-se que era o que via, chegou mais perto, viu-lhe o 
rosto muito alvo e fermoso. Ficou mais maravilhado do 
que se pode imaginar, poríjue viu que era a mais fermo- 
sa e bella criatura que seus olhos viram. Não podia aca- 
bar comsigo de crôr que aijuella fosse a velha, que elle 
cuidava tinha comsigo, porque lhe parecia, como na ver- 
dade era, moça que não passava de catorze annos, alva e 
loura. 

Vista pelo princepe a fermosa dama que tinha com 
sigo, pediu-lhe se voltasse pera elle; por que se não 

• desconcertasse no termo, inda que era sua mulher e elle 
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seu marido, contiecendo que era acabado o terapo de seu 
encantamento, llie disse; 

— Senhor, quem me desconjiece de dia na sua sala 
por veliia, não é rasão que me venere e conlieça em ou- 
tra parte por moça e fermosa; pelo que vossa alteza não 
haverá de mim mais do que até agora houve sem se de- 
terminar de duas consas qualquer: Se me quer esta que 
ora me vô de noite comsigo na cama, e que me hade 
soffrer de dia velha e fôa na sala; ou pelo contrario, ter- 
me na sala de dia esta moça e fecmosa, e na cama de 
noite velha e fèa. E como se determinar no caso assi lhe 
responderei e direi o qu(^hade fazer ao diante. 

O princepe, que já a este tempo estava tão namorado 
d'ella, que por nenhum preço a queria perder, nem aven- 
turar-se a isso, lhe respondeu : 

— Seja eu tão ditoso que vos não perca, e no mais 
vos quero como vós quizerdes que vos queira, porque 
em vossa vontade deixo a minha, e essa quero seguir 
toda a minha vida. 

A este tempo ficou a princeza muito leda, e logo 
disse; 

— Pois senhor, de hoje para sempi'e serei esta que 
aqui me vèdes e não parecia, porque já é acabado meu 
encantamento. Parece cousa tão contra rasão vèr-me hon- 
tem velha e fôa e hoje moça e fermosa; é necessário di- 
zer-vos quem sou. Elrey de Granada é meu pae; sendo 
eu de sete mezes, estando no berço a deshoras a ama 
que me criava viu que em um instante se me mudou a 
côr e se me arrugou a pelle de maneira que me tornei 
logo velha muito fôa; minha ama deu logo grandes bra- 
dos, aos quaes accudiram elrey e a rainha, e ainda que a 
ama lhes disse o que; vira disseram elles que não era 
possível senão que alguma cousa má lhe levara a fdlia, e 
logo lançaram fora de casa a ama, queixosos d'ella, que 
saiu commigo do paço, e buscou quanto a ella foi possí- 
vel, quem lhe dissesse que cousa fôra aquella e o reme- 

« 
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(lio que tinha, e achou um velho que lhe disse, que an- 
tes de quinze annos de uiinha. edade seria livre e con-i 
muito eoatentamenlo, parque aquillo fôra feito por ciú- 
mes de uma mulher com quem meu pae antes de casar 
tivera conversação; o aconselhou a minha ama me trou- 
xesse a esta cidade, porque aqui haveria flm rneu traba- 
lho e eu ficaria livre. 

Todos folgaram muito de saber que era. de tão alto 
sangue; despediram logo mensageiros que o fizeram sa- 
ber aos reis de Granada, os quues levaram tanto gosto 
d'isso, que não se poderani ter sem virem alli donde vi- 
ram a filha e genro e aos Reis seus sogros. 

(Trancoso, Contos e Historias, P. m, 
cunto I.) 

167. CONSTANCIA DE GIIIZELIA 

Em os confines de Italia, mais á parte do ponente, re- 
gião alegre e deleitosa, povoada de villas e logares, ha- 
bitava um excellente e formosissimo Murquez, que se 
chamava Valtero, homem mancebo, dotado de grandes 
forças e rara gentileza. Por diversas vezes indo á caça 
havia visto Grizelia, que morava não longe da cidade 
onde o Marquez tinha seus paços, com seu pae, em um 
logarzinho de poucos e pobres moradores, com algum 
gado, que com industria de Grizelia eram governados 
grandemente. Era esta lavradora de bom parecer quanto 
á disposição e presença corporal, porém fermosa, de 
animo, nobre criação, raro aviso, era excellente e como 
era criada a todo o trabalho, não se achava cm seu pen- 
samento nenhum modo de deleite, antes um grave e va- 
ronil coração publicava em defensão de sua honestidade; 
era coisa de notar como estimava suas ovellias e servia 
seu pae. O Marquez determinou que Grizelia fosse sua 

> 
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mulher; n'este comenos fez apparelhar com frrande dili- 
gencia vestidos, jóias e todo o mais que para tal caso 
convinlia, os quaes vestidos m;<i(lava cortar á medida de 
uma criàda de sua casa, semelhante á estatura de Grize- 
lia. Vindo o dia tão desejado em que se haviam de cele- 
brar as bodas, accudiram ao paço muitos cavalleiros e 
damas ricamente vestidos, e em não saber quem seria a 
noiva estavam todos suspensos e maravilhados. Mas o 
Marquez vendo que tudo estava a ponto, tomou comsigo 
seis privados seus e foi-se direitamente a casa do pae de 
Grizelia. Tomando o velho pela mão se apartou em se- 
creto com elle, e lhe disse: 

— Se assim como sou teu senhor, quererás dar-me 
tua filha por mulher? 

— Senhor, nenhuma coisa devo eu querer, sÊnão o 
que tiverdes por bem. 

— Entremos, porque diante de ti tenho necessidade 
de fazer certas perguntas a tua füha Grizelia. 

Entrados em casa, ficando os seus cavalleiros fora, 
começou sua pratica amorosamente; 

— Eu e teu pae somos contentes que sejaes minha 
mulher; creio que não sahirás de nosso contentamento; 
porém, eu quero saber de ti uma cousa, e é, que quando 
nosso casamento vier a feito, que será logo, me digas se 
estás prompta e apparelhada a eu fazer de ti tudo o que 
me bem parecer, sem por cousa nenhuma mostrares tris- 
teza, nem em tuas palavras contradizeres cousa alguma? 

A considerada donzella, cheia de vergonha e tre- 
mendo de alegria, lhe disse; 

— Senhor, bem sei que este favor é muito maior que 
meu merecimento; porém se vossa vontade e minha ven- 
tura é tal, não digo eu fazer cousa contra vosso parecer, 
porém nem pensal-a no pensamento; nem do que vós 
fizerdes contradizer-vos cousa alguma, ainda que por 
isso haja de receber mil mortes. 

Ouvindo o Marquez taes promessas, disse: 
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— Baste isso, que não se espera menos de vosso bom 
entendimento. 

E tomando-a pela mão, a tirou fora diante de seus ca- 
valleiros, dizendo-llies: 

—Amigos, esta é, ainda que mal composta, minha 
mulher e seuliora vossa; portanto amae-a e servi-a como 
é razão. 

Kntonces os cavalleiros com os chapéus nas mãos se 
agiolharam lieijando-llie a mão com muita cortezia cada 
um por si. Ella abraçando um a um os alçou do chão 
com toda a humildade que podia ser. N'isto mandou o 
Marquez que um d'elles levasse secretamente a nova 
Marqueza ao paço e a puzesse no aposento de imia ama 
sua de quem muito se fiava, pera que fosse despida dos 
vestidos que trazia, e vestida d'aquelles ricos, (jue o 
Marquez pera aquella hora havia feito. E despedido 
d'elles com a cortezia costumada se entrou eni o apo- 
sento onde estavam a Grizella vestindo e compondo pera 
tal effeito; a qual estava já pósta a ponto, e o Marquez 
lhe deu um rico anel em sinal de desposada e tomando-a 
pela mão sahiu com ella onde estavam já aguardando 
todos os cavalleiros e damas que haviam de vôr a noiva, 
e onde logo foram desposados por um bispo, e se cele- 
braram as bodas, passando aquelle dia com grandes fes- 
tas e prazeres. 

Mostrou-se despois em pouco tempo na nobre e já 
feita nova Marqueza tanta graça e prudência, que não 
mostrava em cousa alguma ser nacida nem doutrinada na 
aspereza do monte. Com tão excellente mullier vivia o 
Marquez em suas terras ení muita paz e socego. D'ali a 
tempos pariu uma fdha em extremo fermosa; do qual 
parto levou o Marquez estranho contentamento, o qual 
por provar sua constancia ordenou uma cousa estranha 
de maravilhar e não digna de louvor, que mandou a sua 
ama, que era mais sagaz e cautelosa, do que elle se 
fiava: «Que tomasse uma menina, que havia trazido do 

> 
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esprital fallecida d'aquella hora, e estando a Alarqueza 
dormindo de noite na sua cama llie tomasse sua fillia e 
lhe puzesse aqiiella morta com os proprios vestidos que 
a sua tinha.» Feito tudo isto com a maior sagacidade, a 
Marqueza acordando, e adiando ao seu lado a crianga 
morta, cuidando ser sua filha começou a gritar. O Mar- 

, quez que já estava sobre aviso, acudiu muito apressado, 
mostrando-se muito espantado do acontecido. Elle es- 
teve recolhido em seu aposento por espaço de alguns 
dias, em os quaes ordenou a um criado seu mui familiar 
secretario de suas cousas, levasse sua filha a elrey de 
Polonia, pera qne a criasse em toda sorte de bons e vir- 
tuosos costumes e sobretudo a tivesse tão secreta, que 
ninguém soubesse cuja filha era. D'ali a quatro ou cinco 
dias, determinou o Marquez de visitar a Jlarqneza, a 
qual achou encerrada muy triste, e entrando mandou 
que todos se sahissem fora, e elle ficando só com a Mar- 
queza lhe começou a dizer; 

— Meus vassallos estão de vós mal contentes e lhe 
parece cousa aspera ter por senhora uma mulher baixa 
de rústica geração; e eu como desejo de os ler contentes 
e em paz, queria que vos tornasseis para casa de vosso 
pae. 

Acabado que a Marqueza ouviu isto, nenhum sinal de 
turliação mostrou, antes com gentil semblante lhe res- 
pondeu: 

— Não ha ahi cousa nenhuma que vos agrade, que a 
mi me não contente; isto é que firmei no meio de meu 
coração quando vos dei a palavra de ser vossa mulher. 

Considerando o Marquez o animo e profundíssima hu- 
mildade de tal mulher, sem conhecer n'ella mudamento 
nenhum do que d'antes era, atalhou a pratica, dizendo; 

—Abaste por agora isto; ponha-se silencio n'este ne- 
gocio até vêr se meus vassallos me tornam a importunar. 

Com esta dissimulação passaram doze annos no. cabo 
dos quaes a Marqueza pariu um filho. Ao fim de dois an- 
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nos, sendo já o infante desmamado, ordenou o Marquez, 
por lhe dar sobresalto naaior e provar sua paciência e 
constancia, que se fosse a Mar(]ueza com elle á caça de 
monte folgaria em extremo. Ella mui contente e festejada 
se vestiu mui ricamente, não deixando a seu filho. Ciie- 
gados que foram ao monte, mandou o Marquez que o 
jantar (a cansa da grande calma que fazia) se fizesse 
junto de uma fonte sombria e deleitosa. E determinando 
sahir á caga com seus monleiros, encarregou muito a seu 
secretario que trabalhasse (juanto possível fosse por fur- 
tar á Marqueza o flllio que sempre trazia comsigo, e vista 
a presente o levasse a elrey de Polonia, por que o criasse 
secretamente com a Olha que lhe tiuha mandado. O me- 
nino, levantando-se de apar da mãe, se alongou algum 
espaço a brincar com umas pedrinhas (jue ali achou; 
n'isto o secretario, que não estava descuidado, vendo 
que ninguém o podia vôr, apanhou o menino e levou-o 
onde o Marquez lhe tinha mandado. 

Quando a Marqueza despertou, perguntando pelo me- 
nino a algumas mulheres e escudeiros que ahi estavam, 
e não lhe dando razão d'elle, cuidando que alguma féra o 
houvesse comido ou feito algum damno, os extremos que 
fazia eram tão grandes que dava lastima. Achegando o 
Marquez, e dando-lhe parte da perda do seu filho, foi tão 
grande o pesar (jue fingiu ter, que não quiz comer, nem 
beber, senão logo se partiu para a cidade, e a Marqueza 
também. Passados alguns dias, lhe disse: 

— Grande desdita foi em haver-vos tomado por mu- 
lher, pois por vossa culpa hei perdido dois successores e 
herdeiros de meu estado; e meus vassallos vendo a bai- 
xeza de vossa linhagem e a negligencia que tivestes de 
guardar meus filhos, sou importunado d'e]les que vos 
mande para casa de vosso pae, e mo case com uma don- 
zella, que dizem que é filha do Rei de Polonia. l\)rfanto 
é necessário que desfiida de vossos vestidos reaes, con- 
forme a vossa natureza vos vades para casa de vosso iiae. 
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A isto respondeu a nobre Marqueza: 
— Sempre eu entendi que entre vossa grandeza e meu 

pouco merecer não havia proporção nenliuma. Em o de- 
mais ai)parelliada estou a servir a vossa desejada esposa, 
se for necessário. 

O Marquez como não cansado de a experimentar em 
diversas coisas, lhe disse: 

—Já que, fermosa ürizelia, vos oíTereceis para servir 
minha esposa, eu quero que fiqueis em casa a dardes 
ordem ao receijimento e banquetes, que se oíTerece- 
rem. 

iílla foi mui contente e íicou em casa feita criada e 
dispenseira, e n'isto com sua boa prudência cuidava que 
tinha alcançado muito. N'este tempo que isto passava, 
maiulou o Marquez a seu secretario, de quem muito se 
fiava, com cartas escriptas de sua mão, acompanhado de 
muitos cavalleiros pedindo a el-rei de Polonia lhe man- 
dasse a íillia que lhe tinha mandado. Era tão grande a 
amisade que elrey tinha ao Marquez, que determinou de 
os acompanhar e assinado certo dia tomou seu caminho, 
levando comsigo a donzella, que em extremo era fer- 
mosa e levava comsigo o infante seu irmão, ciiegando 
em poucos dias cm presença do Marquez. 

A que sabia ser Marqueza, em figura de servidora de 
casa, chegou a dar os parabéns á noiva e fiugida despo- 
sada, sem se poder fartar de louval-a de fermosa e avi- 
sada. Determinados de se assentarem a comer, revirou- 
se o Mai-tjuez para sua Grizelia, meio rindo, em presença 
de totlos, lhe disse: 

■—Que "vos parece, Grizelia, esta minha desposada? 
não é muito fermosa? ' 

— Não cuido que se ache em todo o mundo outra que 
mais o seja. 

O Jlarquez vendo a generosidade com que isto dizia, 
e considerando aquella grande con»lancia de mulher tan- 
tas vezes e tão fortemente tentada da paciência, não po- 
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dendo mais dissimular a fez vir assentar a par de si, di- 
zendo : 

— Oh minha nobre e amada mulher, não cuido haver 
homem debaixo do céo, que tantas experiencias de amor 
de sua mulher haja visto como eu. Vós sois, senhora, 
minha mulher, nunca outra tive, nem tenho, nem terei. 
E esta que vós cuidaes que 6 minha esposa, é vossa 
fillia, a qual fingidamente fiz que a tivesseis por morta; 
este é o infante vosso fillio. Pois juntanjente cobraes 
tudo, pei'doae-me os desgostos que vos tenho dado, pois 
foram para mais fmeza de vossa houra. 

Ouvindo isto a nobre Marqueza, de prazer perdia o 
sentido, o com o soberano goso de vêr seus filhos, (jue 
tantas veí;es tivera por mortos, s;ihia fóra de seu juizo, e 
querendo ir-se para elles desfeita toda em laíírimas, não 
se pôde escusar de os abraçar muitas vezes. Vendo isto 
as damas e sehlioras que ali estavam, todas á poríia com 
muito gosto e prazer a despiram de seus fatos pobres e 
lhe vestiram os seus acostumados. Foi para todos um 
mui grande dia de alegria, e com isto viveram despois 
marido e niLÜher largos annos com muita paz. 

(TrancoFo, Contos e Historias, Parte iii, 
n." V.) 

168. O BAIIIÍEIUO DO REI 

Um rei havia ficado por fallecimento de sua mulher 
com uma filha, a qual ora herileira e successora do reino. 
Este, para tirar de si paixão e malenconia, que lhe sobre- 
vinha por causa de sua tristeza, se sahia muitas vezes 
por tempo de verão a um pateo que tinha, muito fresco, 
ornado de muitas ílores cheirosas, que ali mandara crear 
por seu refrigerio. Estando n'este pateo que digo, vinha 
por algumas vezes com elle por seu mandado o seu bar- 
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beiro para }he fazer a barba, e como os barbeiros tem 
por seu natural serem práticos e cliocarreiros, Elrey o 
mandava chamar, mais por gostar de sua boa conversa- 
ção, que por necessidade que tinlui do seu offlcio. Estan- 
do um (lia com elrey fazendo-lhe a l)urba como costuma- 
va, veiu elrey a gostar tanto de sua boa conversação, que 
lhe disse, que lhe pedisse mercês, que o barbeiro des- 
presou sua promessa, dando-lhe a entender que não ha- 
via mister nada. Mas vindo outras vezes ao proprio offi- 
cio como costumava, llie veiu elrey a cobrar tanta alTei- 
ção, «(ue lhe importunava, <|ue lhe pedisse mercês, que, 
l)or grandes que fossem lh'as não negaria. Elle, tomando 
ousadia e atrevimento as promessas que elrey lhe fazia, 
lhe disse: 

— Sal)erá vossa alteza, que não ha ahi na vida cousa 
que hoje acceite que me possa fazer contente e que meu 
desejo satisfaça, senão ó uma, a (jual é, dar-me em casa- 
mento a princeza sua filha. 

Elrey sobresaltado de tão estranha novidade dissimu- 
lou com elle, interrompendo a pratica n'outra matéria, 
cuidando que aquillo era dito a modo de graça, por dar 
passatempo a elrey com suas cliooari'ices e zombarias: 
mas elle era tão em seu inteiro juizo, que vindo outra vez 
barhear a elrey, e tornando-Ihe a pedir elrey, que lhe pe- 
disse mercê, tornou a repetir sua primeira petição di- 
zendo; «Que não tomaria outra cousa senão a Princeza 
sua fdha por mulher.» Elrey parecendo-lhe isto já mais 
que zqmbaria, determinou de o despedir com brevidade, 
c ido, mandou chamar um homem letrado, de grande en- 
tendimento em diversas sciencias, e, dando-lhe conta 
como desejando por muitas vezes de fazer algumas mer- 
cês áqiu";lle homem, sempre llie saira com desatinos ta- 
manhos, a (jue não podia nem sabia dar entendimento. 

O letrado esteve um pouco cuidando comsigo em seu 
entendimento, e disse a elrey: 

— Senlior, faça-me vossa alteza mercê de se pôr em 

c 
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outro logar, fora d'esta casa a barbear com esse barbeiro, 
6 de lhe tornar a repelir que llie peça mercês, para vôr se 
acerto em um segredo que tenho imaginado n'esta casa. 

Elrey fez assi, e pondo-se n'outra casa o mandou cha- 
mar, e com dissimulação, lhe disse: 

— Mestre, desejo tanto de vos fazer mercês, e vejo 
que nunca me pedis nada; folgara que me occupasseis em 
alguma cousa, porque de verdade-que vos tenho tanta 
alfeição, que não haverá cousa que me peçaes que, ainda 
que seja uma grande parte do meu reino, vos não con- 
ceda. 

O barbeiro lhe respondeu: 
— Certo, senhor, que vossa alteza me offerece ha tem- 

po mercês que não posso deixar de não lançar mão d'el- 
las, portanto se vossa alteza m'as quer fazer| serão para 
mim mui grandes, e é, que me hade fazer mercê de me 
mandar dar dez cruzados para pagar o aluguer de minha 
casa de que estou penhorado, e n'isto a receberei mui 
assinalada. 

Se elrey de primeiro se espantou de lhe pedir sua 
filha em casamento, mais se espantou abatendp-se tanto 
qae para lhe pedir dez cruzados liie mostrava ficar em 
tamanha obrigação. Elrey lhe mandou dar os dez cruza- 
dos, e depois de ido fez vir diante de si o letrado que lhe 
havia aconselhado, e vindo diante d'elle lhe disse o que 
passára com o barbeiro, que deitasse juizo em tamanha 
differença. 

O letrado respondeu: 
—Vossa alteza saberá, que meu entendimento sahiu 

certo, e para saber a prova d'islo, mande vossa alteza 
abt-ir a terra aonde esse homem punha os i)és quando 
estando barbeaiido, lhe pedia sua filha em casamento, 
que eu creio que n'esse higar se achará, um grande the- 
souro, e não pode ser menos senão que pizasse com seus 
pés algum grande thesouro quem tinha fumos de pedir a 
princeza em casamento. 
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Miindou elrey abrir a terra onde isto passou e foi 
achado um grande haver, que a eh'ey foi de grande 
admiração; e para pagar ao letrado tão hom consellxi 
como tinha dado, em especial tiral-o de uma duvida ta- 
manha, lhe concedeu uma boa parte d'aquelle haver, e 
outra parte mandou dar ao barbeiro com que se auctori- 
sasse em estado. 

(Trancoso, Contos e Historias, Parte iii, 
conto ni.) 

109. O ACHADO DA BOLSA 

Havia um mercador muito rico, e assim como cada dia 
se llie iam àcrecentando suas riquezas, assim n'elle se 
lhe ia multiplicando tanta avareza, que em outra cousa 
não trazia o sentido senão em ajuntar dinlieiro. Este es- 
tando um dia vendendo suas mercadorias, tomou quatro- 
centos cruzados em ouro, que havia vendido, e deitou-os 
em uma bolsa, e despois de recolher seu fato se foi para 
sua casa enthesourar. Indo pelo caminho fazendo suas 
contas com a imaginação, lhe acertou a cahir a bolsa, e 
até que chegou a casa a não achou menos. Esteve para 
perder o juizo juntamente com a bolsa. Com grande dôr 
e paixão se foi ao Duque, que era senhor d'aquella ci- 
dade, e lhe pediu que mandasse sua excellencia em seu 
nome apregoar que quem adiasse uma l)olsa com quatro- 
centos cruzados em ouro, que os trouxesse diante d'elle, 
que lhe daria quarenta cruzados de achado. Foi dado o 
pregão pela cidade, e sendo ouvido de todos, chegou a 
ouvidos de quem tinlia achado a bolsa, que era uma mu- 
llier viuva, muito pobre e virtuosa. E ouvindo dizer, que 
davam quarenta cruzados de achado foy mui leda, enten- 
dendo que ficar com a bolsa seria infernar sua alma. As- 
sim com esta determinação se foi diante do Duque e lhe 
poz em sua mão a bolsa que havia achado assim e da 
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iriíineira que o mercador a Iiavia perdido. Vendo o Duque 
a pubreza d'esta raullier, e (lue era digna de ser grande- 
mente favorecida, logo mandou cliamar o mercador e llie 
disse corno a bolsa havia já apparecido, que não faltava 
mais que cumprir sua promessa áquella mulher honrada 
que a havia achado. Folgou em extremo o avarento mer-< 
cador, porém achegou-lhe á alma o vôr que havia de dar 
os quarenta cruzados que titilia prometlido de achado, e 
assim imaginou logo n'aquelle instante um ardil para os. 
não dar, e foi que tomou a bolsa e vasou o dinheiro em. 
uma meza que ali estava, e contou-o, e posto que o 
achasse certo, comtudo isso , revirando para a mulher 
que o havia achado, llie disse: 

— Moliier de bem, aqui n'esta bolsa faltam trinta e 
quatro escudos venezianos, que estavam de mais dos 
quatrocentos cruzados em ouro que af(ui estão. 

A boa velha affrontada e corrida, lhe tlisse; 
— De maneira, senhor, que crôdes de mim que vos 

havia de furtar o vosso dinheiro! Quem me obrigava, 
tendo eu em meu poder essa bolsa, a trazel-a aqui, senão 
não querer eu o alheio? 

Não deixava o mercador de gritar e dar vozes dizendo 
que lhe fosse buscar os trinta e quatro escudos venezia- 
nos que faltavam, se queria que llie désse o achado que 
tinha promettido. O Duque, conhecendo a malícia do 
mercador e tudo aquillo que fazia e dizia era a fim de se 
escusar de dar o que promettera,. entendendo que quanta 
era a bondade da virtuosa mulher tanta era a maldade 
do avarento mercador, imaginou que a maior pena que 
podia dar a um homem tão ruim como aquelle era fazer 
que com seu engano se oífeiulesse a si mesmo, e a esta 
causa, virando-se para elle, lhe disse: 

— Vinde cá; se isto é assi como dizeis, porque me não 
declarastes que a bolsa levava mais esses escudos de 
ouro? Ora eu tenho entendido que vos sois tal cjue que- 
reis fazer o alheio vosso, e que esta bolsa que essa mu- 
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llier honrada achou não é vossa, pois n'ella faltam esses 
ducados veiiezianos que dizeis; antes essa liolsa que se 
achou sem duvida nenhuma ó uma que esse propi'io dia 
perdeu um meu criado com esta mesma somma de di- 
nheiro que, essa tem, c pois sendo assim como é, a mim 
e não a vós pertence. 

E dizendo isto, virou-se para onde estava a velha, e 
lhe disse; 

— Boa mulher, pois que achastes esta bolsa com estes 
cruzados de ouro, eu vos faço graça d'ella com o dinheiro 
que tem. 

Não se atreveu o inconsiderado avarento a replicar ao 
que o Du(iue dizia; antes arrependido de não haver cum- 
prido a palavra que promettera se foi para sua casa cho- 
rar seu desastre. 

(Trancoso, fbid., Parte iil, conto vii.) 

170. O CAPÃO TORNADO SAPO 

Houve um liomem pobre, o qual veiu a ter muita fa- 
zenda, e não tendo mais que um ülho, certa gente pro- 
curou de o casar cora uma filha sua; a nora o começou 
(como costumam) a aborrecer tanto, que o não podia vêr; 
e como mulheres muitas vezes podem muito no mal, 
pôde também com o marido, para que aborrecesse seu 
pae, de modo que também o não podia vêr; o pobre pae 
morria do fome, seu comer eram favas muito ruins, e 
com esta grande fome chegou um dia á porta do filho 
pedindo que lhe dósse de comer; tinha um capão cosido 
para jantar, mas logo o escondeu mettendo-o em uma 
arca, e dando ao pae uma tigella de favas, o deitou pela 
porta fora, e acabando de as comer, despois que se foi, 
disse á mulher:—Agora comeremos á nossa vontade, ide 
buscar o capão; — o qual o achou que se tinha tornado 
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em um terrível e espantoso sapo, que logo lhe saltou no 
rosto, aferrando-lhe os Wois pés na barba e as mãos na 
testa, não havia quem o pudesse desapegar; foi um ho- 
mem com uma tenaz pegando d'elle para o tirar, o sapo 
o atravessou com os olhos, tão terrível e peçonhenta- 
mente, que logo cahíu no chão,, nem houve quem pu- 
desse dar remedio a tal caso. 

(Francisco Saraiva de Sousa, Baculo 
Pastoral de Flores de Exemplos, 
l. I, p. 87. Ed. 1657.) 

171. OS PODEUES DO OURO 

Houve em Italia, e em um dos mais conhecidos loga- 
res d'ella, um honrado pai de famílias, nobilissimo por 
geração, rico de bens procedidos da herança e nobreza 
antiga de seus passados, dotado de muitas partes e gra- 
ças naturaes, e tão liberal do que possuía, que mais pa- 
recia dispenseiro das riquezas, que carcereiro d'ellas. 
Teve este em sua mocidade um filho tão industrioso e 
esperto nos negocios da mercancía, que ajuntou em pou- 
cos ãnnos grande copia de dinheiro, o qual elle guardava 
com tão solicito cuidado, como costumam os que com co- 
biça e trabalhos o adquiriram, e era notas'el espanto aos 
naturaes, verem em um velho a largueza e liberalidade 
de mancebo, e em o filho a avareza e tenacidade de ve- 
lho. O pae, que o via responder tão mal a suas inclina- 
ções, e que já com a edade e continuação de gastar largo 
estava menos rico, muitas vezes lhe dizia, e aconselhava 
com brandura, que conservasse com o que ganhara, a 
honra que tinha de seus passados, e não degenerasse 
d'elles por seguir a vileza do interesse; Que usasse das 
riquezas como nobre, e favorecesse a velhice de quem o 
criára, e honrasse aos pequenos irmãos que tinha; que 

9 VOL. 11 
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fosse proveitoso aos amigos e parentes, benigno aos po- 
bres, 6 se não captivasse ao trallBllio' de eiithesourar ri- 
quezas sem fructo. Mas cotno fallar a um morto e acon- 
selhar a um avarento é cuidado vão, nenhum eireito fa- 
ziam os paternos rogos em sua má natureza. Succedeu 
que o Senado d'aquella Republica por a nobreza e pessoa 
do mancebo, e pela industria e sagacidade que mostrava, 
o elegeram em companhia de outros, para ir com uma 
embaixada a Roma ao summo pontiílce. Depois de sua 
partida, vendo o pae occasião ao que havia muito que 
desejava, mandou secretamente fazer chaves falsas com 
que entrou na camara do filho, e abriu os cofres em que 
aquelle inútil thesouro estava depositado, e com a brevi- 
dade que o desejo lhe pedia, vestia a si, a sua mulher e 
filhos custosamente, deu libré a seus criados, comprou 
ricas armações e baixelUis, encheu a estrebaria de caval- 
los fermosos, aecndiu em occasiões a parentes e amigos 
necessitados; dispendeu, emflm, aquella prata e ouro 
que o íillio com muitas vigílias ajuiitava, da maneira em 
que elle quando florecia em riquezas usava d'ellas. Gas- 
tado o dinheiro, encliea os sacos em que antes estava de 
muitos seixos e areia, e posto tudo na mesma ordem em 
que o filho o deixara, tornou a fechar os cofres e as cai- 
xas como de antes. Tornou depois o filho da sua embai- 
xada, e os pequenos irmãos o foram esperar á entrada da 
cidade vestidos custosamente, e com o magnífico appa- 
rato de que então usavam. Vendo-se o irmão rodeado 
d'elles, ficou confnso e enleado, lhes' perguntou logo 
d'onde houveram tão ricos vestidos e fermosos cavallos? 
ao que elles com uma simplicidade innocente responde- 
ram : Que seu pae e senhor vivia com diíferente largueza 
da que antes tinha, e que outros trajos e cavallos de 
maior preço lhe ficavam. Entrando depois em casa de 
seu pae, nem a elle conhecia, pelo differente estado em 
que a deixara, e como n'esta mudança se lhe não aquie- 
tava o coração, foi-se com muita pressa aonde linha posto 
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O seu thesouro, entrou na sua cainara, abriu os cofres, e 
vendo que os sacos estavam cheios e da maneira que elle 
os deixara, se aquietou, porque não dava logar á mais 
vagarosa experiencia a pressa com que os companheiros 
o chamavam e o Senado o esperava. Depois que deu fim 
áquella obrigação, que a elle lhe não pareceu que fosse 
tão custosa, fechando-se de vagar no seu aposento, abriu 
as arcas e os sacos em que lhe parecia que estava a sua 
bemaventurança, e vendo o engano da areia e seixos, 
que dentro tinham, comec;ou a gritar com grandes la- 
mentações e brados, a que, primeiro que todos, accudiu 
o generoso velho, perguntando-íhe, que tinha? de que se 
queixava? e quem o oíTendera?—Ai de mim (disse elle), 
que me roubaram as riquezas que com tantos trabalhos 
e com tão largo discurso de annos tinha grangeadas.— 
Como é possível que te roubaram (respondeu elle), se eu 
vejo esses cofres e sacos cheios, que parece que não po- 
diam tirar nada d'elles, nem elles levarem mais? — Ai, 
triste de mim (tornou o filho), que o de que elles estão 
cheios, não é do ouro e prata com que os deixei, 'que 
não tem agora mais que pedras e areia sem proveito. A 
isto respondeu o generoso pae, sem no rosto fazer mu- 
dança:—Ah enganado filho, que importava para que es- 
tes sacos estivessem cheios de ouro fino ou de areia 
grossa, se a tua avareza te não deixava fazer nas obras 
diíferença d'ella? Cessaram os brados, mas não já o sen- 
timento do filho com esta resposta, que a mim me pa- 
receu digna de ser contada entre as mais celebres do 
mundo. 

(Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia, dial. 
vil.) 
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172. O THESOURO ESCONDIDO 

Acho extremada aquella historia, que toca o Ausonio, 
poeta, em um seu epigramma: E é, que um homem 
desesperado com uma paixão que teve, se ja enforcar 
em um legar secreto, levando comsigo o baraço em que 
havia de deixar a vida. Succedeu, que com a força que 
fez, cahindo uma parte da terra n'aquelle logar, se lhe 
descobriu um thesouro, a cuja vista mudou logo o pen- 
samento, e levando o que acliára, deixou em seu logar o 
baraço que trazia. Vindo depois o que ali escondera, e 
achando-o menos, e em seu logar a tentação da sua des- 
ventura, fez, porque perdera um thesouro, o que o outro 
deixou de fazer porque o achara; de modo que a um deu 
vida o ouro, a outro matou a avareza d'elle. 

(Rodrigues Lobo, Corto na Aldeia, dial. 
VII.) 

173. ERRAMOS (E RAMOS) 

Uma mulher não tratava bem de obras a honra de seu 
marido, e elle muyto mal de palavras a toda a sua visi- 
nhança; era o seu nome d'elle Ramos, e pondo-se um dia 
em praticas com a mulher começou a contar com ella 
todos os cornudos, que havia no seu bairro; a mulher 
com raiva de sua má natureza a cada passo dizia: 

—E Ramos, marido; tornae a contar, que falta um. 
Elle, que entendia mal o remoque, sem se métter na 

conta, a tornava a fazer de novo muitas vezes. 

(Rodrigues Lobo, Côrte na Aldeia, dial. 
XI, p. 156.) 
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174. O PAGEM DA RAINHA 

Teve a rainha Santa Izabel um pagem ou criado de 
camara, que servia de seu esrnoler, e outras obras pias e 
caritativas em que a santa rainha de continuo se occu- 
pava; era este moço de boas partes, que foi a herança 
que seu pae lhe deixou, segundo conta Henrique Gran, 
que estando para morrer lhe disse; —Filho, a melhor he- 
rança que te posso deixar é dar-te este conselho, que 
sejas muito virtuoso e que ouças cada dia missa inteira e 
sejas muito devoto da Virgem nossa senhora. Estas e ou- 
tras cousas santas lhe encommendou. N'este tempo tinha 
elrei Dom Diniz outro pagem muito seu privado e que- 
rido; este vendo a privança que o outro tinha com a rai- 
nha, por inveja e por mais cahir em graça delrei, deter- 
minou de lhe levantar um falso testemunho e pôl-o em 
mal com elrei; e foi este que afflrmou que a rainha tinha 
uma affeição má; como o rei vivia não mui honesta- 
mente, pouco bastou logo para lhe dar credito, e assi 
d'ali por diante andava pensativo, triste, malenconizado, 
vivendo com muita desconfiança da rainha pelo que seu 
pagem lhe tinha dito, determinou de o matar secreta- 
mente, e sahihdo aquelle dia a passear, passou por onde 
estavam ardendo uns fornos de cal, e chamando de parte 
os homens que n'elles trabalhavam, lhes mandou que a 
um criado da camara que elle enviaria com um recado; 
— se tinham feito o que elrei lhe tinha mandado?—o ar- 
rebatassem logo e o lançassem dentro no forno para que 
assi se fizesse em pó e em cinza, porque assi convinha 
ao seu serviço. Ao outro dia pela manha mandou o pagem 
da rainha que fosse logo com este recado, para que os 
homens puzessem em execução o que lhes tinha man- 
dado; mas nosso senhor, que nunca falta aos seus e 
açode aos innocentes, ordenou que em passando este 
moço tangessem no mosteiro de S. Francisco (que es- 
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tava em caminho) á missa, e entrando esteve-a ouvindo 
até o cabo, e ainda outras duas, que se começaram. 
N'este tempo desejando elrei saber se era já morto, man- 
dou ao pagem da camera (que era aquelle que o havia 
accusado levantando-lhe o falso testémunho) e lhe disse: 
— Vae ao forno a saber se tem já feito o que mandei; foi 
e dando o recado, arrebataram-no os homens e vivo o 
metteram no forno. N'este tempo acabando o moço inno- 
cente e sem culpa de ouvir as missas, foi dar o recado 
que elrei lhe tinha dito, se haviam feito o que sua alteza 
lhes havia mandado, e dizendo elles — que si, se volveu 
com a resposta a Elrei, o qual vendo e considerando que 
havia acontecido este negocio ao revés de como elle ha- 
via mandado, e tornando-se ao pagem o começou a re- 
prehender, perguntando-lhe d'onde havia estado tanto 
tempo? Respondeu elle: — Senhor, indo a cumprir o 
mandado de vossa alteza, tangendo a Missa entrei den- 
tro, e ouvi aquella missa até o cabo, e antes que aquella 
se acabasse começaram duas, e assi ouvi todas trez até 
o cabo, porque assi m'o encommendou meu pae e deixou 
por benção, que todas as missas que visse começar esti- 
vesse a ellas até o fim. Então viu elrei por este juizo de 
Deus as falsidades, e veiu a cahir na conta da verdade e 
a conhecer a innocencia da santa rainha, e a fidelidade e 
virtude de criado, e assi lançou a má imaginação que 
trazia contra a rainha. 

(Baculo pastoralj i, 148.) 

175. A INGRATIDÃO DOS FILHOS 

Certa mulher, déra á sua filha em dote quanto pos- 
suia; e depois, assim ella como o genro a desprezavam e 
lhes aborrecia em casa como carga inútil. Vendo isto a 
velha: 
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—Jã sei (disse comsigo) como emendar o erro meu. 
D'ali por diante fingia que se furtava aos olhos dos 

domésticos para se retirar a certo aposento interior, onde 
tinlia uma arca com muitas fechaduras, cujas cliaves re- 
catava; ali, de noite, a horas escusas, com dissimulação 
alfectada, abria, vasava, contava e tornava a guardar, em 
logar de patacas, pedacinhos de louça quebrada, esprei- 
tando entretanto se fòra sentida a mesma que o desejava 
ser. Também entre a conversação deixava cahir algumas 
palavras prenhes, que indicavam testamento feito, ou 
quantidade de suíTragios e esmolas, ou louvor dos que 
pouparam para a sua velhice ou outras similhantes. Do 
que tudo vieram a füha e o genro a entender que a velha 
tinha dinheiro escondido e logo deliberaram dar-lhe bom 
trato e falar-lhe com agrado e sugeição. Tanto que che- 
gou o seu dia e passou d'esta vida, foram muito soíTregos 
registrar o que havia na arca, suave tormento de suas 
esperanças, mas o que acharam entre os telhos, foi só 
um papel com estas palavras; 

—Fillios meus, se os tiverdes, não vos esqueçaes de 
vós no dar-lhe estado; este desengano que tenho vos 
deixo, eni logar do dinheiro que não tenh-o. 

(Padre Manoel Bernardes, Nova Floresta 
de vários Apophthegmas, t. i, p. 145. 

Variante 

Achava-se certo pae com duas filhas capazes já de to- 
marem estado, e querendo dar-lh'o com mais grandeza, 
lhes consignou, em dote quanta fazenda possuia. Suppoz 
que os consortes nunca deixariam de corresponder a 
esta liberalidade com egual gratificação provendo-o de- 
pois do que necessitasse, servindo-o e tratando-o com 
aquelle amor que podia prometter-se de pessoas tão pro- 
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ximas no parentesco como obrigadas pelo beneficio. Mos- 
traram-lhe os esposos ao principio algumas demonstra- 
ções de affecto, mas faltando-llies pouco a pouco as es- 
peranças de conseguirem já nada do velho, que lhes ti- 
nha dado tudo, começaram-no a maltratar de sorte, que 
bem cedo conheceu o erro em que cahira, reduzindo-se 
á pobreza. Vendo-se o velho reduzido a tão triste estado, 
e cuidando no remedio da sua necessidade, lhe occorreu 
emfim uma industria, que lhe sahiu bem succedida e 
acertada. Tinha um amigo particular, e pediu-lhe certa 
quantia bastante de mil cruzados, a qual sem fallencia 
alguma lhe restituiria passado aquelle termo. Conseguiu 
promptamente o dinheiro,.e levando-o ás escondidas para 
a sua camera que ficava próxima ás dos genros e filhas, 
vasou o saco sobre uma meza e poz-se a contar o dinhei- 
ro, manejando-o de sorte que tinisse e soasse fora o es- 
trondo. Perceberam as filhas o som, acudiram logo ao re- 
clamo, espreitaram pela fechadura da porta, e vendo so- 
bre o bofete tanta somma de moedas, communicada a 
novidade aos maridos, assentaram que convinha mudar 
de estylo e dar ao velho outro tratamento. Como lhe sup- 
punham ainda algum cabedal, temerosas que talvez o 
deixasse a pessoas extranhas, julgaram que importava 
ganhar-lhe a vontade para segurarem d'este modo toda 
a herança. Assim como o resolveram o executaram, e 
para mais se certificarem, em certa occasiáo procuraram 
saber d'elle um dia se lhe restava aim^ alguma cousa, e 
quanta somma de dinheiro de que dispuzesse. 

Respondeu o acautellado velho, que alguma quantia 
reservára para fazer seu testamento. Que sua tenção era 
deixar a somma dos mil cruzados, que lhe restavam, a 
suas filhas, deixando a uma ou outra mais ou menos, 
conforme os obséquios e serviços que d'ellas recebesse 
n'aquella sua velhice necessitada de tantos. 

Bastaram estas palavras para accenderem nas filhas o 
appetite do dinheiro, e cada qual logo á porfia começou 
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a ganhar a vontade e benevolencia do pae, servindo-o 
em tudo e gosando-se elle dissimuladamente do bom 
successo que surtira o estratagema. Passado algum tem- 
po adoeceu de morte o velho, e chamando as filhas e os 
genros, disse-lhes ser chegada a sua ultima hora, e que 
assim tanto que expirasse, acabados os suffragios, rece- 
beriam dos Frades a chave da caixa, a qual abrissem, 
porque de quanto estava dentro as deixava egualmente 
por herdeiras. Apenas o bom velho expirou, prompla- 
mente se disseram as missas, e recebendo as filhas com 
alvoroço a chave, abriram a arca mui ligeiras, mas não 
estava dentro uma só moeda; somente acharam um ma- 
lho, que tinha estas letras ao redor escriptas: 

«Com este malho se dô na cabeça de quejj^ não tra- 
tando de si, deixa a sua fazenda a outrem.» 

(Padre Manoel Consciência, Academia 
universal de varia erudição, p. 95.) 

176. A USURA. DE NOSSA SENHORA 

Um onzeneiro famoso foi avisado e castigado com le- 
pra. Tendo já quasi esgotada a medicina e a bolça, por 
ultimo remedio recorreu á Senhora do Loreto, promet- 
tendo-lhe se sarasse, oíTerta de cem escudos de ouro. Foi 
ouvido e restituido á saúde brevemente. Os amigos, apro- 
veitando a occasião o amoestaram, não tornasse a man- 
char a sua alma com aquelle vicio da usura. Respondeu: 

—Se fôra vicio esse que dizeis, não levára a Senhora 
cem escudos por curar-me. 

(Padre Manoel Bernardes, Estímulo pra^ 
tico, Exemplo v.) 
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177. O MEDICO DE BOA FÉ 

Gomo o outro que curava de um espinho certo caval- 
leiro. e tinha-llie mettido em cabeça ([ue era posthema. 
Ausentou-se um dia e deixou um seu fdlio instruido, que 
continuasse com os emplastos do espinlio, a que chama- 
vain posthema. Mas o fiüio na primeira cura, para se 
mostrar mais destro, arrancou o espinho; cessaram logo 
as (lôres, e sarou o doente em menos de vinte e quatro 
horas. Veiu o pae; pediu-lhe o fillio alviçaras, que sarára 
o doente só com tirar-lhe o espinho. Respondeu-lhe o 
pae; 

— Poi^'ahi comerás, pnra besta. Não vias tu, selva- 
gem, que emquanto se queixava das dôres continua- 
vam as visitas e se acrescentavam as pagas? Seccaste o 
leite á cabra que ordinhávamos. 

(Padre Vieira, Arte de Furtar, p. 26.) 

178. NÃO ESCAPA DE LADRÃO 
QUEM SE PAGA PELA SUA MÃO 

A um cego, d'esses que pedem por portas, deram uma 
vez em certa parte um cacho de uvas por esmola; e como 
se guarda mal cevadeira de pobres, o que se pode pisar, 
tratou de o assegurar logo i-epartindo egualmente com o 
seu moço que o guiava; e para isso concertou com elle, 
que o comessem bago e bago, alternadamente; e depois 
de quatro idas e venidas, o cego para experimentar se o 
moço Uie guardava fidelidade, picou os bagos a pares; o 
moço vendo que seu amo falhava no contracto, calou-se 
e deu-llie os cábes a ternos. Não lhe esperou muito o 
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cego e ao terceiro invite descarregou-lhe o bordão na ca- 
beça. Gritou o rapaz: 

— Porque nie dais? 
Respondeu o amo: 
— Porque contratando nós, que comessemos egual- 

mente estas uvas bago e bago, tu comes a trez e a qua- 
tro. 

Perguntou-llie então o moço: 
— E quem vos diz a vós, que eu fiz tal aleivosia? 
— Isso está claro (respondeu o cego), porque faltando- 

te eu primeiro no contracto comendo a pares, tu te ca- 
laste, sem me reqnereres tua justiça; e não eras tu tão 
santo, que me levasses em conta nem em silencio a mi- 
nha sem razão, senão pagando-te em dobro peja calada. 

(Padre Vieira, Arte de Furtar, p. 33.) 

179. A VENDA DAS GALLINHAS 

E menos agudo andou o outro, que talhando o preço 
das gallinhas a quem as vendia na feira, e levando-o a 
quem dizia lh'as havia de pagar, o poz em uma Egreja 
onde estava o padre cura confessando; e chegando-se a 
elle lhe pediu por mercê á puridade, se lhe queria ouvir 
de confissão aquelle homem, e respondeu alto que sim e 
que esperasse, que logo o despacharia, se deu o vende- 
dor por satisfeito, cuidando que o mandava esperar para 
lhe dar o preço da compra, e teve logar o ladrão de se 
acolher com o furto. 

(Padre Vieira, Idem, p. 276.) 
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180. ■ O ROUBO DO VESTUÁRIO 

Mais agudo andou outro, que vendo entrar pela ponte 
de Coimbra um forasteiro bem vestido armou a lhe furtar 
O fato na volta; e armou bem para seu intento, porque o 
esperou no bocal de um poço, que está na estrada por 
onde havia de passar, chorando sua desgraça, e que lhe 
cahira n'aquellê instante uma cadôa de ouro dentro do 
poço e que daria um dobrão a quem lh'a tirasse. Moveu- 
se á compaixão o passageiro, que devia de ser homem 
de bem, senão que o picou o interesse, e por isso não 
presumiu de malicia; gabou-se que sabia nadar como um 
golfinho e que lhe tiraria a cadêa de mergulho. O mata- 
lote da cadêa, tanto que o viu debaixo da agua, tomou as 
de Villa Uiogo com todo o fato e cabana. 

(Padre Vieira, Ibidem, p. 278.) 

181. A ROUPA DOS MENDIGOS 

Um fidalgo piedoso lançou um pregão na sua terra, 
que tal dia dava um vestido novo por amor de Deus a 
cada pobre. Ajuntaram-se no seu pateo infinitos, e a to- 
dos deu vestidos novos, mas obrigou-os a que logo os 
vestissem, e tomou-lhes os velhos, e n'elles achou bem 
cosida e escondida por entre os remendos maior quanti- 
dade de dinheiro vinte vezes que a que tinha gásto nos 
vestidos. 

(Padre Vieira, Arte de furtar, p. 316.) 
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182. A CASA DOS MORTOS 

Indo o pagem de um fidalgo que tinha fama de rico, 
comprar uma moeda de rábaos para a cêa de todos, en- 
controu uma grande procissão de religiosos e clérigos, 
que levavam a enterrar um defunto, e de traz da tumba 
se ia carpindo a mulher, e lamentando a sua desgraça; e 
ouviu que dizia entre lagrimas e suspiros: 

—Aonde vos levam, meu mal logrado? Á casa onde 
se não come, nem bebe; nem tereis cama mais que a 
terra fria. 

Em ouvindo isto o rapaz, voltou para casa como um 
raio fugindo, trancou as portas e disse espavorido a seu 
amo: 

— Senhor, ponhamo-nos em armas, que nos trazem 
cá um homem morto. 

— Tu deves vir doudo, disse o amo, pois cuidas que a 
nossa casa é egreja? 

— Entrei em suspeitas se viriam cá enterrar aquelle 
finado; e conflrmei-me de todo, porque a gente que o 
traz vem dizendo que o levam á casa onde se náo come, 
nem bebe, nem ha cama mais que a terra fria; fiz bem 
em fechar as portas, pois assás bastam os defuntos, que 
cá jazemos mortos de fome, que he peor que maleitas. 

Um fidalgo, tomou por matéria de riso calçar todo o 
anno sem pagar nenhum par de obra aos sapateiros, que 
vieram a dar-lhe na trilha, levantando-se ás maiores com 
palavras, que correu entre todos que nenhum se fiasse 
d'elle, nem lhe desse calçado sem lhe pagar primeiro. 

fidem, ib., p. 328.) 

i83. AS BOTAS FIADAS 
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Vendo-se o fidalgo posto em côrco, e que ninguém lhe 
queria dar sapatos sem o dinheiro na mao, mandou ao 
moço que pedisse um só sapato ã prova, e que se lhe 
contentasse mandaria buscar o outro com o dinheiro de 
ambos. 

— Isso sim, disse o official; um sapato levará você, 
mas dois não os verá seu amo sem me pôr n'esta banca 
o dinheiro. 

Como o fidalgo teve um nas unhas, mandou o pagem 
a outro sapateiro com o mesmo recado, e do mesmo 
modo fiou um sapato d'elle, persuadindo-se que manda- 
ria buscar o outro com o dinheiro, ou lh'o reslituiria não 
lhe servindo. Vendo-se assim com os dois, calçou-os e 
füi-se ao paço rir sobre a historia. 

(Padre Vieira, Arte de furtar, p. 474.) 

184. A MATRONA DE EPIIESO 

Em Efezo havia huma matrona honestíssima que, 
morrendo-lhe seu marido, fez por elle os mayores extre- 
mos de dôr que se podem considerar; e não se conten- 
tando com as ceremonias communs das outras viuvas, se 
foy á sepultura de seu marido (que antigamente se en- 
terravam nos adros das Igrejas) e ali estava a chorar, 
sem querer comer, nem afastar-se d'aquelle logar. Acon- 
teceu terem ali perto enforcado a huiis facinorosos, para 
guarda dos quaes deixára a Justiça alguns soldados. 
Soube hum d'ostes que estava junto da sepultura aquella 
matrona, e compadecido da sua magoa, lhe levou da sua 
côa, e a obrigou a que comesse, por não morrer deses- 
perada. Passou adiante, porque o mesmo que a conven- 
ceo a que comesse, a persuadiu também a que lhe desse 
seu corpo, com a qual cousa descuidando-se da sua obri- 
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gação, vieram os parentes de hum dos justiçados e o fur- 
taram. Vindo depois o soldado, e não adiando o corpo 
na forca, temendo o castigo, veyo dizel-o muy triste á 
viuva, a qual o consolou e remediou logo, tirando o cor- 
po de seu marido defunto, pelo qual havia feito tantos 
extremos, e o puzeram na forca em lugar do justiçado. 

(P. João Baptista de Castro, Hora de Ite- 
creyo nas ferias de mayores estudos, 
Centúria i, n.° 79. Lisboa, 1770.) 





PARTE III 

lEBDIlS, PATRAIHAS E ?ABllliS 

-- 

183. A LENDA DA TERRA 

No principio do inundo, quando o homem cavava a 
terra, a terra abria boccas e gritava. O liomem queixou- 
se ao Senhor, e o Senlior disse então á terra: 

— Cala-te, que tudo criarás e tudo comerás. 

(Guarda, Mondim da Beira, etc.) 

180. LENDA DOS RIOS 

Ha dois rios ao pé de Mirandella, chamados Tudella e 
Robaçal. No tempo em que os rios fallavarn, dizia o rio 
Tudella; 

10 voL. n 
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Arreda, arrnda, 
Hiü Tudeila; 
Se nào quizeres arredar 
Alii vem o Uubaçal 
Que elle te fará arredar. 

Porque o riü Robaçal leva mais agua do que o Tu- 
deila. * 

{Torre de D. Chama.) 

187. TEJO, DOUllO E GUADIANA 

Havia trez rios irmãos, o Tejo, o Guadiana e o Douro, 
que combinaram deitar-se a dormir, dizendo que o que 
primeiro acordasse partisse para o mar. O Guadiana foi 
o primeiro que acordou; escolheu lindos sitios e partiu 
de seu vagar. O Tejo acordou depois, e como queria che- 
gar primeiro ao mar, largou mais depressa, e já as suas 
margens não são tão hellas como as d'aquelle. O Douro 
foi o ultimo que acordou, por isso rompeu por montes e 
valles, sem se importar com a escolha, e eis porque as 
suas margens são tristes e pedregosas. 

{Mondim da Beira, Famalicão, Porto.) 

188. LENDA DA LUA E DA AGUA 

Quando Deus foi fazer o Inferno deixou Luz-Vella na 
cadeira d'elle; (jiiando veiu não lhe quiz Luz-Vella resli- 
tuir a cadeira, allegando que o Senhor lh'a tinha dado. 

Dizia o Senhor; 
—A cadeira é minha, emprestei-t'a, não t'a dei. 
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Luz-Vella ateimava muito e poz uma demanda com o 
Senhor. O Senhor apresentou a Lua, a Agua e o Sol como 
testemunhas de que tinha emprestado e não dado a ca- 
deira. A Lua e a Agua juraram falso; o Sol jurou a ver- 
dade, dizendo ao Senhor; 

— O que é dado é dado; o que é vendido é vendido; o 
que é emprestado 6 emprestado. Portanto a cadeira é 
vossa. 

Deus então castigou a Lua (que era tão linda como o 
Sol) tirando-lhe os raios para os dar ao Sol; castigou a 
Agua, obrigando-a a correr sempre, sem nunca estar 
queda. 

{Famalicão.) 

189. LENDA DO MILHO E DO CENTEIO 

Quando se acaba de gastar o milho começa a colheita 
do centeio barroso, que se semeia em fevereiro e só se 
malha em julho. De uma vez o milho disse-lhe, chas- 
queando-o d'esta sua demora: 

— Gandarella, gandarella, 
Que andas seis mezes na terra. 

Respondeu-llio o centeio: 

«Cala-te lá meu reboludo, 
Quando te acabas sou eu que acaido. 

{Airào.) 

Variante: 

Disse o Trigo para o Centeio: 

Cala-te lá, Centeio, centeiaço; 
Que tu não fazes as funcções que eu faço. 
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Retruca o Centeio para o Trigo: 

Cala-te lá, Trigo èspadanudo, 
Que náü açodes ao que eu acudo. 

Diz d'ali a Aveia; 

Eu sou a Aveia 
Negra e feia; » 
Mas quem me tem em casa 
Nào se deita sem ceia. 

(Villa Nova de Gaya. — Leite de Vascon- 
cellos, Trad., p. 428.) 

190. LENDA DAS ADUELLAS 
E DOS AllCOS DA PIPA 

Diziam as aduellas da pipa:—Muito fortes sômos nós, 
que sustemos o vinlio. 

Responderam os arcos:—Mais fortes sômos nós, que 
em todas vós temos mão. 

N'isto começa a fallar o vime, que liava os arcos de 
loureiro: 

Mas se eu tiro a minha miXo 
Vae-se o vinho pelo chào. , 

{Airào.) 

191. A LENDA DAS MANCHAS DA LUA 

Uma vez andava um homem a trabalhar ao domingo 
apanhando silvas. Appareceu Deus e disse-lhe: 

— Então andas a trabalhar ao domingo? 
— Senhor, aqui ninguém me vê n'este canto. 
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—Pois deixa estar que toda a gente te ha-de vêr. 
Depois Deus collocou na Lua o tiomem com o molho 

de silva ás costas. K elle que, andando lá, produz as 
manchas. 

(Freixo, CarrazeJa de Anciães, etc.— 
ly. de Vasconcellos, Vanguarda n." 34.) 

192. OUTRA 

A Lua era mais linda do que o Sol. O Sol queria casar 
com ella, mas a Lua não lhe dava cavaco. Elle então des- 
peitado atirou-lhe á face com cinza, e ella a elle com 
agulhas de costura. 

A Lua ficou sem brilho, e o Sol cheio de raios.. Ainda 
nos eclipses é o Sol que batalha com a Lua. 

fPo7'to, Vimieiro, Leça do Balio, Fama- 
lição, Carrazeda, Torre de D. Cha- 
ma.— Ibidem.) 

193. LENDAS DE FEVEllEIUO 

Uma vez o Fevereiro pediu a Março uma tigela de pa- 
pas; disse o Jlarço: 

' — Só se tu me emprestares trez dias. 
Fevereiro cahiu n'essa, e d'ahi em diante ficou com 

vinte oito dias e o Março com trinta e um. 

Dizia-a velha dos bezerrinhos; 

— Vae-te, meu Fevereiro cufto, 
Que cá ficam os meus bezerrinhos 
Todos uito. 
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Diz agora elle; 

«Ora cala-te tu, 
Que ahi vem meu irmão Março, 
Que dos oito ficaruo quatro. 

(Foz.) 
T— 

Fevereiro 
Enganou a mãe 
Ao soalheiro. 

(P. Delicado.) 

194. LENDA DE SALOMÃO 

O rei Salomão era tão esperto que mesmo de cima de 
uma palheira sabia vôr tudo o que ha por esses céos 
além. Vae de uma vez a mãe tirou-lhe a palheira debaixo 
dos pés, quando elle estava a vêr as estrellas, e elle pa- 
rou a fallar com sigo ; 

— Temos cousa! Ou o céo se arredou, ou a terra se 
afundou. 

{Açores.) 

195. LENDA DO CHORÃO 

O chorão protestou com Deus que havia de chegar ao 
céo. O Senhor disse-lhe, que nunca lá havia de chegar, 
porque quanto mais crescesse mais havia de virar para o 
chão. 

{Famalicão.) 
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19G. I.ENDA DA LENHA 
« 

Quando se queimava a lenha ella gritava; foi por isso 
que O Senhor lhe tirou a falia para não commover a 
gente. 

197. LENDA DA OVEIJIA • 

No principio do mundo, a ovelha fallava. Ella estava 
presa, mas queria que lhe abrissem a porta, porque ti- 
nha chegado Março e já havia que comer; e disse então; 

No Marro, onde quer eu passo; 
No Abril, abre a porta e deixa-me ir; 
Em ilaio, onde quer eu caio. 

198. LENDA DO CÃO 

O cão pediu ao lobo para o ensinar a uivar. E o lobo 
pediu-lhe que o ensinasse a farejar. O lobo ensinou-o a 
uivar, mas quando lhe pediu que o ensinasse a farejar, o 
cão disse: 

Se te eu ensinasse a farejar 
Á cama me ias matar. 

(Guarda.) 

199. LENDA DA SERPENTE, DO SAPO 
E SARDÃO 

No principio fallava a serpente, o sardão, o sapo, etc. 
Deus perguntou-llies, se queriam ter pernas e não fallar. 
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A serpente difise que não queria ter pernas, mas ferrar. 
O sardão disse que queria ter pernas e não ferrar, mas 
ser uvêsso ás mullieres. O sapo disse que não queria ter 
pernas, nem ferrar, mas ter o corpo feio e os olhos boni- 
tos. 

(Leça do Balio.) 

200. . LENDA DA CORUJA 

Havia um passaro sem pennas, cliamado o pito-nú. A 
coruja ficou por fiadora! para que todas as outras aves 
emprestassem ao pito-nú pennas para elle se vestir. Mas 
o pito-nú, assim que se agarrou vestido, fugiu. A coruja 
lumca apparece de dia com medo de que as outras aves 
a piquem, pelo fucto de ella não poder restituir as pen- 
nas do pito-nú. 

{Do pé da Guarda.) 

201. LENDA DO SAPO 

O sapo sustenta-se de teiTa que come, mas come 
muito poucochinlio de cada vez com medo (jue ella se 
acabe. 

{Airão—Minho.) 

202. PORQUE OS CÃES SE CHEIRAM 

Os cães deram uma vez um bantjuete entre si; como 
faltasse a pimenta offereceu-se um d'elles para ir de uma 
carreira á cidade buscal-a. Os outros cães esperaram que 
esperaram e o mensageiro não apparecia; por íim resol- 
veu ir cada uni á sua procura, e d'aqui resultou que 
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quando algum cão se encontra com outro sempre se 
cheiram para saberem se é o que foi buscar a pimenta. 

(Braga e Ilha de S. Miguel./ 

203. LENDA DAS ANDORINHAS 
E DOS TAUAEIIOES 

Dizem os taralhões: 

— IVonde vindos, andorinhas, 
Que fostes poucas e muitas vindos? 

Replicam ellas: 

— r)'onde vindes, taralhões loucos, 
Que fostes muitos, e vindes poucos? 

(Carrazeda de Anciães.) 

204. CONTO DA CODOllNIZ 

(VOZES DE ANIMAES) 

A codorniz passando um dia por certo sitio, viu o 
sapo á porta do seu covil, e ccfmo elle só tivesse visivel 
a cabeça, a codorniz encantou-se dos olhos d'elle e pe- 
diu-lhe que saisse cá tora; o sapo obedeceu, mas a co- 
dorniz aterrou-se tanto com a figura d'elle que se retirou 
bradando: Tem-te-lá! lem-íc-íá/ D'aqui, acredita-se que 
veiu a lorma do seu canto. 

(Paços de Ferreira.) 
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205. ONOMATOPÊAS 

Canta o gallo: 

— Quem virá lá? 

t Outro gallü; 

A gallinha: 
— Um cavalheiro. 

— Jantará cá ? 

Um frango; 

— Triste de mim. 

Outro mais pequeno; 

— Tripas ao sol. 
(Airâo.) 

200. O cuco E A POUPA 

A poupa foi uma vez clianiar o cuco para a ajudar a, 
fazer certo trabalho; dissé o cuco: 

Eu, se estiver suáo, 
Vovi-te dar uma clemão; 
K se estiver nevoeiro 
Quero ir para o meu cuqueiro. 
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207. LENDAS DOS ANIMAES 

Quando os animaes fallavam, a piilga disse: 

Que a matassem 
Mas que a não estorcegassem. 

(Oliveira de Azemeis — Leife de Vascon- 
cellos, Tradições, p. 139.) 

Dizia a gallinha, referindo-se ao milho; 
— Que muito se medisse, e nenimm so vendesse. 

(PenafieL—lb., p, 154.) 

O burro disse: 

Que tanto nevasse 
Que até as ventas se lhe arreganhasse. 

(Carregosa do Douro, Ib., 176.) 

o hoi disse: 

Que tanto chovesse 
Que até os conios lhe amollecesse. 

(Pcnafiel, Ib., 177.) 

A cabra disse: 

Que tanto sol raiasse 
Que até a§ pedras rachasse. 

(Jh., p. 180.) 

Disse â ovelha: 

Que tanto vontasso 
Que até a là lhe voasse. 

{Vfmtfirl, Gaia. — Ib.. 182.) 
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208. VOZ DO CORVO 

Uma vez andavam uns pedreiros no monte a arrigar 
uin penedo, o (jiie llies custava; passou um corvo por 
cima e disse: 

— Scaba, scaba, scaba fescaucí^. 
D'aqui llie veiu a sua feia voz. 

{Paços de Ferreira. — Ib., 158.) 

209. LENDA DO SAPO E DA TOUPEIRA 

O sapo em outro tempo tinlia rabo, e a toupeira tinha 
ollios. Depois fizeram uma troca entre si; a toupeira ficou 
cega mas em paga com cauda, e o sapo desrabado ficou 
com uns oliios lindos. 

{Chaves. — Ap. Leite de Vasconcellos.) 

210. A PROVA DOS LOROS 

Uma vez uns lobos tinham enterrado um carneiro para 
o comerem em certo dia; mas uni d'elles foi ás escondi- 
das e comeu-o sosinho; os outros, quando viram que o 
carneiro tinha desapparecido, disseram que haviam de 
saltar todos por cima de um carro com estadulhos, que 
o criniinoso ficaria espetado nos estadulhos. Saltaram, e 
o criminoso ficou efíectivamente espetado nos páos. 

Qfondim da Beira. — Leite de Vascon- 
cellos, Tradições, p. 187.) 
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211. O GOllAZ 

O goraz tem duas malhas, uma de cada lado da ca- 
beça;, é o feigiial dos dedos de S. Pedro quando um dia 
que andava pescando apanhou este peixe. 

(Pedroso, Varia, n.' 440.—Leite de Vas- 
concellos, Trad., 188.) 

212. O GRITO DO CÃO 

Abel tinha um cão que estimava muito; quando Caim 
matou Abel, o cão foi pelo mundo fóra a dizer: 

— Caim, Caim! 
D'aqui o grito do cão, quando lhe batem. 

{Mafra. — L. V., ib., 197.) 

213. AS ORELHAS DO DURRO 

Quando Deus criou os animaes, deu o nome a todos; 
d'ahi a dias veiu verificar , se elles se lembravam ainda 
dos seus nomes. Todos se lembravam, menos o burro; 
Deus então puchou-lhe muito as orelhas e disse-lhe: 

— Burro, burro! sempre hasde ser burro! 

(Mafra.) 

214. • A CREAÇÃO DA MULHER 

Quando Deus quiz formar Eva, tirou uma costella de 
Adão, mas veiu ura cão (var. raposa, gato, etc.) e levou a 
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costella. Deus correu atraz d'elle, e agarrando-lhe pela 
cauda fez d'ella a mulher, dizendo; 

Tanto vale fazer Eva 
1)0 uma costella de Adão, 
Cüinü,de um rabo de cào. 

(Ap. Leite e Vasconcellos, Vanguarday 
n.- 39.) 

215. A OBRA DE S. PEDRO 

Andava uma mulher a bulhar com o Diabo. Deus man- 
dou S. Pedro aparlal-os. O santo foi, cortou a caljeça a 
ambos, e voltou. O Senhor perguntou: 

— Oh Pedro, tu que fizeste? 
—Não se queriam accommodar, e eu peguei e cortei- 

lhes as cabeças. 
— Eu não te mandei fazer isso. Torna lá. 
Sam Pedro foi, mas ao collocar as cabeças nos tron- 

cos, enganou-se e collocou na mullier a cabeça do Diabo, 
e n'este a da mulher. 
' (Ibidem.) 

210. O CANTO DO GALLO 

Quando os Apostolos estavam á meza, afflrmaram 
elles que Christo não era Deus; e Ghristo respondeu; 

— Que. tanto era Deus como o gallo fallar. 
Foi então que o gallo disse; Coroado! ^ 
E ainda hoje é a sua linguagem. 

(Pena/iel.) 
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217. LENDA DA CODOllNIZ 

Quando a Virgem ia de Belem para Nazaretli a codor- 
niz levantou o vôo e fez bulha; a Senliora anialdiçoou-a 
para que não podesse pousar em arvore nenimma. 

{Cabo Verde.) 

218. OUTRA 

Indo Nossa Senhora a fugir para o Egypto com o seu 
filho, a codorniz levando o vôo dianteiro gritava: Cá vae! 
A Senhora vendo que ella a denunciava, condemnou-a a 
andar rasteira, sem erguer vôo nem sorrir para o sol. 

{Açores.) 

219. LENDA DA ARVELINIIA 

Quando ia de fugida para o Egypto a Virgem com o 
Menino, a arvelinha ia atraz apagando as pegadas com o 
rabinho. Então Nossa Senhora abençoou-a, dando-lhe o 
poder de matar o milhafre mettendo-se debaixo das azas. 

(Açores.) 

220. O BALIDO DA OVELHA 

Quandb a Virgem ia para o Egypto, andava a ovelha 
no monte a berrar; Balem! Belem! A Virgem não queria 
que ella berrasse para se não saber que ella ia ali, e a 
ovelha continuava sempre a dizer acjuillo. A Virgem Ma- 
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ria arnaldigoovi então a ovelha, ficando esta sempre coii- 
demnada a l)errar. 

{Famalimo.) 

221. NOSSA SENHORA E A SOIJIA 

Estando Nossa Senhora á beira do rio, viu uma solha 
e perguntou-lhe: 

— Oh solha! a maré enche ou vasa? 
A solha pôz a hqcca á banda, e repetiu com escarneo: 
— Oh sollia, a maré enche ou vasa? 
Nossa Senhora disse: 
— Assim fiques sempre com a bocca á banda. 

(Foz e Porto. —Xp. Positivismo, t. iv, p. 
22Õ.) 

222. A ROMARIA DA ABIíADIA 

Deus mandou a Senhora para o deserto, e ella não 
■queria ir. Deus disse-lhe então; 

— Vae, Jlaria. Todas as romarias hãode renovar e aca- 
bar, e a tua hade ficar. 

(Famalicão.) 

223. LENDA DAS GIESTAS 

(Du 1.® de Maiu) 

Quando Christo veiu ao mundo, foi procurado pelos 
Judeus para o matarem, e como estes o vissem entrar 
para uma casa, collocaram-llie á porta um ramo ile gies- 
ta, afim de no dia seguinte o prenderem. N'esse dia, po- 
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réin, todas as casas da povoação apparecerain marcadas 
e os judeus não i)uderatn dar com elle. 

(Vanguarda, n." 20.) 

224. LENDA DO MANTO 
DE NOSSA SENHORA 

Estava Nossa Senhora em sua casa, quando lhe vie- 
ram dizer: 

•—Vinde vèr o vosso amado Filho, que vem pela rua 
da Amargura com a cruz as costas. 

Nossa Senhora arranjou-se á pressa e,disse para San- 
ta Izabel; 

— Prima, dá-me d'ali d'aquella arca o meu manto. 
Santa Izabel.fui e perguntou: 
— Qual quereis, o manto roxo ou o manto encarnado? 
Ilesponde-llie a Senhora; 
— Oh bêbada! Eu estou cá agora para mantos encar- 

nados ! 
{Porto.) 

225. EENDA DOS TREMOÇOS 

A \'irgem passava por um campo de tremoços. Gomo 
elles rugiram, e a Virgem não queria que elles üzessem 
barulho, disse-lhes: 

—Amaldigoados sejaes vós! Quem vos comer nunca 
60 satisfará. 

{Famalicão. — Vanguarda, n." 50.) 

11 VOL. li 
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226. LENDA DE NOSSA SENHORA 

A Virgem passava por um campo de trigo e perguntou 
aos lavradores: 

— Que semeaes? 
—Semeamos pedras. 
—Pedras vos nasçam. D'aqui a trez dias vinde que- 

brar os penedos. 
E continuou a andar. Logo ao outro dia o campo ap- 

pareceu coberto de penedos. 
Chegou a outro campo, onde andava outra sementeira. 

Perguntou: 
— Que semeaes ? 
— Trigo. 
—Trigo vos naça. D'aqui a três dias vinde segal-o. 
D'ali a tres dias vieram os Judeus e perguntaram aos 

lavradores; 
—Vistes aqui passar uma mulher com um menino, a 

cavallo n'uma jumentinha? 
^ Vimos. Andavamos nós a semear este trigo. 
—Ah! isso então já foi ha muito. Podemos ir embora. 
Assim escapou a Virgem. 

(/d. ibid.) 

227. A SUBMERSÃO DAS CIDADES 

Na ilha de S. Miguel existe uma lagoa das Sete Cida- 
des. A tradição da submersão de cidades em lagos é fre- 
qüente na península hispanica, explicando-se pela se- 
guinte fôrma: 

Nossa Senhora foi á Cidade de Valverde vestida de 
pobre pedir esmola; como a trataram com crueza, Val- 
verde afundou-se na lagôa do Carregai. 

(Gaíliza.) 



DO POVO PORTUGUEZ ■103 

228. A LENDA DOS FEIIUEIROS 

Nas proximidades de Penella ha dois montes bastante 
elevados e de fôrma mais ou monos conica. 

Dois ferreiros, dizem que irmãos, foram estabelecer 
as forjas cada um em seu monte, mas possuindo ambos 
um só martello, d'elle se serviam alternadamente. Os 
montes, na sua parte superior distam uns dois kilome- 
tros um do outro; e quando o Mello, assim se chamava 
um dos ferreiros, precisava do martello, chegava á porta 
da forja e gritava para o Jurumello, assim se chamava o 
outro, para lh'o atirar. Os dois ferreiros eram gigantes; 
uma vez zangou-se o Jurumello com o companheiro, & 
atirou-lhe o martello com tanta violência, que desenca- 
vando-se este no ár, foi cair o ferro na encosta do monte 
Mello, e logo d'ahi brotou uma fonte de agua ferrea, e o 
cabo, que era de madeira de zambuja, foi espetar-se na 
terra, reprodiizindo-se um zambujo, que deu o nome á 
povoação do Zambujal, a quatro kilometros dos referidos 
montes. 

(Ap. 1'osUivismo, t. II, p. 452. Porto, 1880.) 

Variante: 

Havia um ferreiro no monte de Arcella e outro no de 
Guisande (Minho), mas tinham entre si apenas um malho 
com que trabaliiavam. Quando um descansava atirava o 
malho ao outro, de monte a monte. 

(Cercanias de Vermoim. — Ap. Epopêas 
Mosarabcs, p. 102. Porto, 1871.) 
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229. LENDA DA PONTE 
DE DOMINGOS TERNE 

A ponte de Domingos Terna, sobro o Ave, uma legoa 
para o norte da Senhora do Porto de Ave, foi segundo a 
tradição, feita pelo Diabo. Eis o caso: 

O Diabo queria ajuntar dois namorados, cada um dos 
quaes morava em logares differentes e separados pelo 
rio. Todas as noites lançava este uma ponto para o rapaz 
ir ter com a sua conversada (nainorada). Soube-se d'isto, 
6 n'uma noite um padre pôz-se á espreita, e depois que 
o rapaz passou, exorcismou de repente a ponte, que o 
diabo nunca mais pôde retirar. 

(Ap. Consiglieri Pedroso, Positivismo, t. iv, 
p. 116. Lendas analogas se contam das 
pontes de Val-Telhas, Misarella e ou- 
tras.)' 

230. LENDA DA AMENDOEIIIA 

A amendoeira é a arvoro que enganou o diabo. O dia- 
bo como a viu florecer em janeiro, sentou-se debaixo 
d'ella, á espera que lhe amadurecessem os fructos, para 
depois ir guardar as outras arvores. Esteve até setembro 
á espera do fructo, pois é n'este mez que a amendoeira 
o dá. Gomo n'esse mez não estivessem maduras ainda as 
amêndoas, cansado já de esperar foi espreitar as outras 
arvores. Estas porém já estavam apanhadas e o diabo 
todo desapontado voltou para debaixo da amendoeira, > 
mas n'este meio tempo tinham-lhe .apanhado as amên- 
doas e o diabo ficou logrado. 

(Idem, ibicL, Lisboa.) 

í 
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231. A PONTE DA ALLIVIADA 

Quando o diabo fez a ponte da Alliviada chamou S. 
Gonçalo, que andava a fazer a de Amarante, e disse-lhe 
que a não benzesse; o Santo ergueu a bengala a modo 
de cruz, assim como quem ao fallar aponta; o Diabo en- 
tão fugiu para cima de um monte d'onde começou a ati- 
rar pedras ao santo, as quaes elle desviava. 

(Leite de Vasconcellos, Tradições, 
p. 312.) 

232. A PONTE DA MISARELLA 

Um salteador das terras d'além Douro perseguido pela 
justiça embrenhou-se pelas serras de Traz-os-Montes, 
mas chegou á beira de uma torrente caudal e não pode 
passar. Para fugir offereceu a alma ao Diabo, e logo ali 
appareceu uma ponte, que se desfez logo que elle pas- 
sou. Na hora da morte o salteador confessou-se, e o pa- 
dre disfarçando-se em salteador chamou o Diabo, fez-lhe 
a mesma proposta, a ponte appareceu, e metteu-se por 
ella. Quando já estava no meio da ponte faz o signal da 
cruz, bota-lhe agua benta, e a ponte ficou firme até hoje. 
É de um só arco. 

(Ap. J. A. d'Almeida, Dicc. ChO' 
rcKjraphico.) 

233. LENDA DE SIM ANCAS 

A villa de Simanccts, chamada de antes Gureba, co- 
brou este nome, porque sete donzellas que d'aqui haviam 
de ser levadas, se cortaram as mãos para d'este modo 



166 CQNTOS TRADICIONAES 

escaparem; e como as amosU'assem aos mouros que vi- 
nham arrecadar o tributo, dizendo;—Que não podiam ir 
por estarem mancas, — elles responderam, que: 

— Asst mancas as queriam. 
Mas o povo compadecido de tanta virtude, arremetteu 

tumultuariamente contra os Mouros e mortos de mão 
commum, foram as donzellas postas em liberdade, dei- 
xando por nome á villa a resposta que deram aos barba- 
ros: Si mancas as queremos, e por armas as mãos corta- 
das das donzellas. 

(Fr. Bernardo de Brito. Motmrch 
Lusit., P. ir, liv. 7, cap. 9.) 

234. LENDA DE CHACIM 
E DO MOSTEIRO DE BAI.SEMÃO 

Um habitante da Alfandega da Fé recusou-se a ceder 
sua noiva para a prelibação, d'onde resultou uma renhi- 
da peleja entre christãos e mouros. Como os christãos 
eram poucos, Nossa Senhora veiu soccorrel-os, trazendo 
uma ambula de balsamo na mão, com que ia dando vida 
aos mortos e sarando os vivos. Em reconhecimento da vi- 
ctoria alcançada por este modo o povo fez uma ermida a 
Nossa Senhora do Balsamo na mão, e ainda hoje se cele- 
bra ali a festa do Cara-Mouro, resultando para a aldeia o 
nome de Chacim da chacina, que ali se fez nos infleis, e 
para a povoagão de Alfandega o titulo da Fé. 

(Vid. J. A. de Almeida, Diccionario 
abreviado de Chorographia, 1.1, 
p. 37.) 
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235. ORIGEM DO NOME DE VIZEU 

Quasi pegado a esta cidade para o lado do nascente, 
está o Alto do Viso, onde se dividem as aguas para os 
rios Paiva e Dão: d'este alto os guerreiros christãos avis- 
taram uma povoaçao, e disse um d'elles: 

— Que Viso eu? 
D'aqui ficou o norao á terra. 

236. ORIGEM DO NOME DE BRAGANÇA 

Bem querença, era este o nome que primeiro se deu 
á villa de Bragança, por ser o mesmo que antes tinha o 
terreno, quinta ou logar em que elrei Dom Sanctio i a fez 
de novo construir. 

(Viterbo, Elucidaria.) 

237. LENDA DE líRITEANDE 

Era uma vez um rei que passou por aquelle sitio (de 
Briteande) na occasião em que um lavrador andava a va- 
rejar uma nogueira. O pobre homem offereceu nozes a 
um dos da comitiva real, e como este acceitasse, o rei 
disse-lhe: 

— Conde, Brite e anãe. 
D'aqui o nome da povoação. 

(Ap. Leite de Vasconcellos, Encyclo- 
ped. republicana, p. 195,) 
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238. LENDA DE CRESCIDO 
(a castro DAinE) 

Um rei, visitando um certo fidalgo, exclamou ao repa- 
rar no desenvolvimento physico de um filho do fidalgo: 

— Ah! está crescido. 

Vem de geito esta conhecida phrase Noites de Larne- 
go, que se interpreta assim; Um viajante hospedou-se 
uma noite em Lamego. O dono da casa deu-lhe um quar- 
to muito escuro, onde havia um armario com queijos, e 
pela manhã esqueceu-se de ir abrir a porta. O viajante 
acordou, e cuidando que o armario era uma janella, 
abriu-o e como não visse luz e elle lhe cheirasse ao quei- 
jo que lá estava, disse: 

•—É muito cedo, não se vê nada, e só ainda agora as 
mulheres vão a vender o leite pela rua. 

E tornou-se a deitar, dormindo não sei se um dia se 
mais. Quando lhe abriram a porta, ficou tão admirado 
por as iwites de Lamego serem tão compridas. 

240. ORIGEM DO NOME DE LISROA 

A tradição affirma que ülysses, depois de destruída 
Troya, viera a estes districtos, e que lançára os primei- 
ros fundamentos de Lisboa, que se ficou chamando Ulys- 
siopone, ou Ulijssipo, ou mesmo Olyssipo; mas pôde ser 
que a parecença dos nomes occasionasse esta opinião. 

^ (Id., ibid.) 

239. LENDA DE lAMEGO 

(Id., ibid.) 

(La Martiniere, Dícc. Geogr.) 
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241. OUTRA 

Um padre hespanliol querendo refutar o Teatro crilico 
de Feijó, diz que o nome de Lisboa vem do grego oUh, e 
Itijtpon, tirado do que refere Plinio acerca das ligeiras 
éguas que concebiam do vento. 

{Panorama, t. iv, p. 18.) 

2i2. A SEPUl.TUUA DOS DOIS IRMÃOS 
EM CINTRA 

Dois irmãos traziam amores com uma donzella que 
por aquelles sitios habitava, ignorando ambos os amores 
um do outro. Acontecendo por uma triste fatalidade en- 
contrarem-se os dois irmãos em uma noite tenebrosa, 
debaixo'do balcão do objecto que tão enfeitigados os tra- 
zia, um d'elles persuadido que o outro lhe disputava os 
favores da sua dama, corre cego e inconsiderado sobre 
elle e o estende morto a seus pés, victima de um frene- 
tico ciúme. Porém qual a sua desesperagão quando pela 
voz moribunda d'aquellc que julgava seu rival, reconhece 
ter sido o assassino do seu proprio irmão, que muito 
amava e que lhe expira nos braços! Cheio de desespera- 
ção volta contra o peito o ferro fratricida, e cae morto 
sobre o cadaver ensangüentado do irmão, preferindo uma 
morte prompta a uma vida iiiconsolavel cheia de remor- 
sos, 

{Cintí'a Pittoresca, p. 114.) 
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243. FABULA DA RAPOSA E DO MOCHO 

Uma raposa passou por um souto e sentiu piar um 
mocho; disse ella para si: 

— Ceia já eu tenho. 
E foi muito sorrateira trepando pelo castanheiro em 

que estava piando o mocho, e filou-o. 
O mocho conheceu a sorte que o esperava, e viu que 

não podia livrar-se da raposa sem ser por ardil. Disse 
então para cila: 

— Oh raposa, não me comas assim como qualquer 
frango d'esses que furtas pelos gallinheiros; tu também 
sabes andar á caça de altanaria, e é preciso que todos o 
saibam. Agora que me vás comer grita bem alto: «Mocho 
comi!» ' 

A raposa levada por aquella vaidade, gritou: 
— Mocho comi! 
—A outro sim, que nenja a mi! replicou-lhe o mo- 

cho caindo-lhe d'entre os dentes e voando pelo*ár fóra 
livre de perigo. 

• {Airão.) 

244. A AGUIA E A COIIUJA 

A coruja encontrou a aguia, e disse-lhe; 
Oh aguia, se vires uns passarinhos muito lindos em 

um ninho, com uns biquinhos muito bem feitos, olha lá 
não m'os cornas, que são os meus filhos. 

A aguia prometteu que os não comia; foi voando e en- 
controu n'uma arvore um ninho de coruja, e comeu as 
corujinhas. Quando a coruja cliegou e viu que lhe tinham 
comido os filhos, foi ter com a aguia, muito afflicta: 

— Oh aguia, tu foste-me falsa, porque prometteSte que 
não me comias os meus filhinhos, e mataste-m'os todos! 
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DÍ7, a aguia: 
— Eu encontrei umas corujas pequenas n'um ninho, 

todas depennadas, sem bico, e coirAs olhos tapados, e 
comi-as; e como tu me disseste que os teus filhos eram 
muito lindos e tinham os biquinhos bem feitos entendi 
que não eram esses. 

— Pois eram esses mesmos, disse a coruja. 
—Pois então queixa-te de ti, que é que me enganaste 

com a tua cegueira. , 

245. A BARATA E OS FILHOS 

A barata sahiu de baixo de umas pedras com os filhos 
e disse-lhes em quanto elles ainda pequenos estavam ao 
sol: 

— Passeae, flores! passeae, flores! 
P'aqui vem o ditado: «Quem o feio ama, bonito lhe pa- 

rece.» 
(Ilha de S. Miguel.) 

246. A RAPOSA E O LOBO 

A raposa e o lobo mataram dois carneiros e fugiram. 
Depois que se acharam seguros, deitaram-se a comer, 
mas só poderam comer um, e o outro ficou inteiro. Diz 
a raposa: 

— Compadre, é melhor enterrarmos este carneiro, e 
vimos cá amanhã comel-o juntos. 

Vae o lobo e diz-lhe: 
—Mas nem eu nem tu temos faro, como é que o have- 

mos tornar a achar? 
— Deixa-se-lhe o rabo de fóra. 
Assim se fez. No dia seguinte apresenta-se o lobo e 

diz: 
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— Comadre, vamos comer o carneiro? 
— Hoje não posso, tenho tio ir ser niadrinlia de um ca- 

chorrinho. w, 
O lobo fiou-se, mas a raposa foi ao lugar onde estava 

enterrado o carneiro e comeu um grande pedaço. No ou- 
tro dia torna o lobo a pergurrtar-llie: 

— Que nome puzeste ao teu afilhado? 
— Comecei-te. 
Responde o lobo: 
•—Que nome! vamos comer ambos o carneiro? 
— Ai compadre (diz-lhe a raposa), hoje também não 

pode ser; estou convidada para ir ser madrinha. 
O lobo fiou-se; a raposa tornou a ir comer sósinha. 

Ao outro dia vem o lobo: 
— Que nome déste ao teu afllhado? 
— Meêi-te. 
— Que nome! (replica o lobo) Vamos comer o car- 

neiro? 
A raposa tornou a escusar-se com outro baptisado, e 

foi acabar de comer o carneiro. O lobo vem; 
— Como se chama o teu afilhado? 
— Acabei-te. 
—Vamos comer o carneiro? 
Foram e chegaram ao sitio; assim que viram o rabo, 

disse a raposa: 
— Puclia, com força, compadre. 
O lobo puchou, e caiu de pernas para o ár; a raposa 

safou-se. 
{Airão.) 

2/.7. A RAPOSA XO GALLINIIEIRO 

De uma vez uma raposa apanhou um buraquinho 
n'um galliniieiro, entrou para dentro fazendo-se" muito 
esguia, e depois que se viu lá, comeu gallinhas á farta. 



* 
DO POVO POUTUGUEZ -17:? 

Quando foi para sahir estava com a barriga muito cheia, 
e por mais que fez não pôde passar pelo l)iiraco. Viu-se 
perdida, porque já vinlia amanhecendo. Por fim teve uma 
lembrança. Fingiu-se morta. 

De manhã veiu o lavrador e viu-a: 
— Cá está ella. E (jue estrago que ella me fez ! 
Vae para lhe dar pancadas e matal-a, mas vê-a hirta, 

com a lingua atravessada nos dentes e os olhos envidra- 
çados; 

—Poupaste-me o trabalho; morreste arrebentada. Foi 
bôo. 

E pega-lhe pelas pernas e atira-a para o meio da horta 
para a enterrar. A raposa assim que se viu fora do galli- 
nheiro, pernas para que te ([uero! botou a fugir pelos 
campos fora e fez do rabo bandeira. O lavrador deu a 
cardada ao dianho, e jurou que nunca mais se fiaria em 
raposas. 

(.4 irão.) 

248. A RAPOSA E O GALLO 

Uma raposa viu um gallo pousado em cima de um 
palheiro, e não podendo agarral-o começou-lhe a fallar 
cá de baixo: 

— Oh gallo, não sabes? Veiu agora uma ordem para 
todos os bichos serem amigos uns dos outros. Nós cá as 
raposas já não temos guerra com os cães, estamos ami- 
gos; e tu podes-te descer cá para baixo, que eu já te não 
faço mal. 

Estava n'isto quando vem uma matilha de cães, e fa- 
rejando-llie a raposa, botam-se atraz d'ella. A raposa ia 
sendo agarrada, mas fugia o mais que podia. O gallo de 
cima do palheiro gritava-llie: 

— ]V?ostra-lhe a ordem ! Mostra-lhe a ordem ! 
A raposa, ainda de longe lhe respondia: 



174 CONTOS TRADICIONAES 

—Não tenho vagar! Não tenho vagar. 
E fugia por entre uns trenioçaos, que já estavam sec- 

cos, 6 faziam uma grande hulha, e ella dizia; 
—-Ai que rica festa, e logo hoje que vou com tanta 

pressa. 
(Airão,) 

—   / 

249. O LOBO E A OVELHA 

. Uma vez um lobo encontrou uma ovelha, que andava 
a pascer, e disse-llie: 

— Oh ovelha! eu como-te. 
Respondeu a ovelha: 
—Pois sobe alli para cima, que eu entretanto vou pas- 

cendo, e depois entro-te lá mesmo pela bocca dentro. 
O lobo subiu para o alto do monte e esperou. A ove- 

lha assim que viu o lobo longe, fugiu. O lobo começou 
a correr atraz (Telia, e comò a não pudesse agarrar, disse; 

Eu, que sou lobinhü-cào, 
Nunca corri tanto em vào. 

Respondeu a ovelha; 

Eu, que sou ovelhinha ruça 
Nunca corri tanto de escaramuça. 

{Villa Cova, Leite de Vasconcellos, 
Trad., p. 183.) 

FIM. 



NOTAS 

1. A cara de boi.—A donzella é evidentemente o 
mytho da Aurora, como se comprova pelo estribilho Ar- 
cello, Arcello, em um romance popular do Algarve, inti- 
tulado 1). Carlos de Montalvor, colligido pelo nosso amigo 
Reis Damaso, lê-se o verso: «Não permitta Deus d'Ar- 
celloy> por Deus dei ceio. (Encyclopedia republicana, p. 
204, Lisboa, -1882.) A velha, que torna feia a menina é a 
Noite, e o joven amante que a arrebata é o Sol. Consi- 
glieri Pedroso diz-nos que também encontrou uma versrio 
d'este conto. No Catalogo de Barrera y Leyrado, cita-se 
um Auto perdido de Gil Vicente, intitulado A Donzella da 
Torre, por ventura baseado sobre este thema mythico 
commum aos outros povos romanicos. Nos XII Conti pa- 
miglianesi, illustrati da Vittorio Imbrianni, Napoli, 1877, 
acha-se este conto desenvolvido sob o titulo de Persilet- 
te, no qual a donzella fechada na torre, a madeixa que 
serve de escada e a fuga com o namorado são simples 
episodios. A tradição portugueza está mais pura na sua 
simplicidade, em quanto que o conto de Pomigliano é 
formado pela confusão de differentes contos, como o 
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da Filha do rei Mouro (n." 6). O tliema do füho de ura 
rei que vae procurar uma mullier formosa, condição es- 
sencial para succeder no reino do pae, aclia-se na no- 
vella monferrina La bella d' 1'isoulc Fourtiunà, publicada 
por Stanislao Prato (Como, 188'2) com notas de abundan- 
tíssimos paradigmas. Nas Qualtro novelline populari Li- 
vorneso, do mesmo escriptor, a terceira II ré é sú tre fi- 
glioli, lia também este mesmo therna, cm que a encanta- 
da é uma rã que depois apparecc n'uma mulher, bonita. 
Pertence a um vastíssimo cyclo novellesco commuin a 
toda a Europa, o que coincide com.o seu evidente senti- 
do mythico. Da importante nota de Stanislao Prato a este 
conto (p. 130 a 144), transcreveremos a indicação das 
principaes collecções em que ella se encontra: Imbriani, 
La Novellaja fiorenlina, n." 20, l Ire fratelli; Pitré, Fiabe 
e Novelle popolare siciliane, n.° 40, La lirmmita: CorazzÍHÍ, 
Componimenti, n." 18; A ranaottola; Gomparetti, Novelli- 
ne popolare, n." 4 e 48, La morjlie Irovala colla frombolu, 
e Le seimmie; Visoitini, Fiabo moii,tora)ie, n." 48, La ratia; 
Gianandrea, Novelline e fiabe popolari Marehigiani, n." 4, 
El fijo dcl re, rJte nposa 'na ranoccliia. Em Ilespanha, no 
Bondallayre ou quentes popvlars catalans de Mapons y La- 
liros; La princesa encantada. Em Franga, nos Contes de 
Fées, de M.me d'Aulnoy, La chatte hlanclie; e na revista 
Meliisina, t. l, p. 04, Les trais fils du roí, ou le hossn et ses 
deux frères. Nos-povos germânicos, slavos e scandinavos, 
este cyclo novellesco ó extensissimo, como se infere dos 
estudos comparativos do Dr. Ileinliold Kõhler, o que mais 
profundamente tem investigado estes assumptos; elle en- 
controu paradigmas fundamentaes nas collecções de 
contos de ]{usching, nylten-Cavallius, Grimm, Beauvois, 
Jonson, Kattan, Asbjôrnsen, Tõf)pen, Schwartz, Ey, Ste- 
phanovic, RadloIT, Colsliorn, Ilahn, Zingerle, Benfey, Clui- 
vannes, AtTanasietf, Bohmer, Pcter e outros. 

Nos Portugnese folh-Tales, colleccão, de ConsigWeri Pe- 
droso, e traducção de Ralston, vem com o titulo A filha 
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da Feiticeira, n.° iv, muito desenvolvido, e contendo no 
seu syneretismo, os n."' 1, O, 17 e 32, que colligimos se- 
paradamente e em diderentes logares. Riilston compara 
esta versão com o conto The story of Sringabhvja and the 
Daughter of the Ráksliasa, que vem no vii livro do Kathá 
Sarit Ságara (vol. I, p. 355-367), traducção de Tawney. Na 
versão do-Algarve cita-se uma noz dentro da qual cabe o 
lenço bordado para a rainha; Gubernatis, diz: «A noz que 
esconde a fazenda de que se faz o vestido do noivado 
para a esposa do principe solar, a Aurora, parece ser 
propriamente a lu:5i Por influencia d'ella a donzella per- 
seguida escapa ao poder mágico da mãe-bruxa e apre- 
senta-se vestida com vestes esplendidas na festa do prin- 
cipe. O vestido luminoso, imagem do céo, é tão tenue, 
tão subtil, que pode desdobrar-se sem fim.» (Myih. deu 
Plantes, t. I, p. 145.) 

.2. O vellio Qíierecas. —Áparíe os episodios com- 
muns a muitos contos, ô esto uma das fôrmas do mytlio 
de Psyche. Guhernalis, na Mytholoyie zonloyique (t. i, p. 
437), traz uma variante d'este conto colligida em Fucec- 
clno, na Toscana, em que o deseilcantamento do principo 
é devido á coragem da donzella. As circumstancias epi- 
sódicas divergem o pertencem a outro cycio novellesco. 
Um conto colligido em Cosenza, na Calabria, por Greco, 
traz o episodio do ruido nocturno, do pingo de côra que 
acorda o manceho, e do novello <iue deve guiar a menina 
á busca do amante. (Gubernatis, op. cit., t. ii, p. 301, 
nota 2.) Estas uniões mysteriosas acham-se ainda com 
caracter mythico, no llarivansa, entre ürvasi e Purura- 
vas, e no Mahâbahralta, entre Çantana e a nympha das 
aguas; na lenda grega de fjsyclie, Eros desapparece, 
quando acorda por causa do pingo de azeite que cahiu 
da lampada a cuja luz foi visto. Brueyre, nos Contes po- 
IMlaires'de Ia Grande Bretagne, p. 183, cita contos per- 
tencentes a este cyclo na collocção sueca de Cavallius o 

■^2 VOL. II 
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Stepliens, Svenska Folk-Sagor och Afvcntyr, traduzida por 
Tliorpe, e na collecgão noraegueza de Asbjôrnsen e Moe, 
traduzida por Georgo Webbe Dasont, apparece o episodio 
do pingo de cêra. 

Sobre o evidente caracter inythico U'estas tradições, 
acerescenta Brueyre; «Eui todas estas narrativas a felici- 
dade dos amantes não é de longa duração, porque, ape- 
sar da fó jurada, a promessa é sempre violada, e aquelle 
dos amantes a quem o outro faltou á palavra, é forçado a 
desapparecer, apesar do ardente arnor que o consoimne. 
M. Gux demonstra que as lendas d'e€ta natureza são a 
reprcsettiação. do mylho cclcsie do Sol seguindo a Aurora, 
ou reciprocunioile. Muitas vezes depois da violação da 
promessa e da separação dos amantes o mytlio conti- 
nua.» (Op. cit., p. 18i.) Em um artigo sobre a Historia 
do Japão, cita-se também a lenda aualoga á de 1'syclie: 
«Uma parenta do iniperador era a esposa do Deus Omo- 
nomichi. Elle jamais appurecia aos olhos da princeza, 
pois não se encontrava com eila senão nas trevas. Uma 
noilu ella llie disse;—Aimla me não foi dado olhar para 
a tua face; rogo-te (jue fiques commigo até pela manhã, 
pary,!eu ter a felicidade de te contemplar. 

«Tanto lhe rogou, com tal ternura e taes carinhos, 
que o'esposo cedeu e pronietteu-llie que ficava. Por fim, 
as primeiras claridades da Aurora entrarani no aposento 
da impaciente priuceza, mas (]ual foi o seu espanto quan- 
do ella descobriu, no leito, uma serpente eiiroscada! Sol- 
tou um grito de pavor, e a serpente transformou-se logo 
ii'um joven formosissimo, que llie disse com expressão 
de dolorosa melancliolia:—Nunca mais, agora, hei-de po- 
der estar comtigo. E desappareceu. Abatida por tristeza 
incurável a esposa solitária foi pouco a pouco decahindo 
até fallecer de paixão.» (Do viajante portuguez Mesnier, 
Aclualidade, ii.® 2il, do ix anno.) O despertar por meio 
de um raio de luz é freqüente, como na Bella Aurora 
(Spoleto) e La Bella Hosaliiida dai capelli d'ori, e na no- 
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vella clinamarqueza de Grandtovig. (Stanisláo Prato. Quat- 
tro novelline, p. 15G e 157.) Sobre as origens mytliicas 
indo-europeias d'este Conto, vide Gubernatis, Piccola En- 
ciclopédia indiana, p. 175, em que discute a sirnultanei- 
dade da representação da Atirara e da Nuvem que desap- 
parecem quando o Sol se mostra. Este cyclo do Amor c 
Psycho foi estudado por F. Liebrecht, Zur Volkshunãe 
(Amor und Psyclie). Na versão do Algarve ha o episodio 
do corpo que oae aos pedaços, para experimentar a cora- 
gem da menina; é communi a vários contos, e aclia-se 
iia lenda de Atlienedoro Cap. Alexander ab Alexandro, 
lib. III, cap. 12), que o padre Manuel Consciência traduziu 
na sua Acadcmià Universal de Erudição, p. 545. 

3. O suiTcio. A lenda christã de S.^^ Margarida, en- 
gulida por um Dragão, representa a luz solar escondida 
pela noite. Pertence, a este cyclo, como observa Tylor, a 
Ijistoria do Petit Chaperon rongc, em França e Inglaterra: 
«Na Allemanba as velhas conservam-no com toda a sua 
puieza. Segundo a sua narraXiva, o lobo engole a encan- 
tadora criança, vestida com o seu brilhante manto de se- 
tim vermelho, e a sua avó; mas ellas sahem incólumes 
da barriga do animal que um caçador abriu emquanto 
elle dormia. Acha-se um conto i)arecido na collecção de 
Grimm, em que se pode eguabnente reconhecer o mytho 
do sol. Como no Pelit chaperon rouue, abre-se a barriga 
do lol)o e enche-se-llie de pedras.» Tylor, Civili.uition Pri- 
mitivo, t. I, p. 390. Apparece em francez nos Contes po- 
pulaires lorruins de Einm. Cosquin, IJhomine au pois; e 
em I'ernan Gaballero, El zurron que cantaba. Sobre o ca- 
racter mythico d'este conto, applicamos o dito de Guber- 
•natis; 

«O sacco representa um importante papel na tradição 
do heroe escondido ou perseguido; este sacco é a Noite, 
ou a nuvem (o inverno), etc.» Mijtholoyie Zoologiqxíe, t. i 
p. 2oõ e seg. E em outra passagem, acrescenta: «Acha- 
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mos aqni não somente a heroina que foge, mas a lieroina 
que viaja; esta heroina é a Aurora...» (p. 259.) Nos ro- 
mances populares portuguezes lia donzellas mettidas em 
esquifes de vidro ou deitadas ao mar em cofres. N"os cos- 
tumes domésticos, as crianças são intimidadas com a 
ameaça de um velho que vem e as leva em um sacco. O 
surrão ó o sacco de couro das tradições indo-europôas e 
dos costumes jurídicos da penalidade symbolica medie- 
val. 

4. A saia de csqnillias.—O vestido com escamas 
de oUro com cpie a menina escapa á ferocidade da sogra 
é a Aurora depois que brillia vencendo a escuridade ma- 
ligna da Noite. É um typo geral d'este cyclo novellesco. 
No conto hindu intitulado Sourya-Bai, da collecção Old 
Becaii Days, de M. Frere, a menina fica com um somno 
lethargico por causa de um espinho, e é lançada n'um 
poço por outra mulher que a vô amada por um príncipe. 
Sobre o caracter inythico d'este conto pode applicar-se a 
consideração de líusson sobre o citado conto liindu: «Te- 
mos n'esta narrativa o novo exemplo do mytho da mu- 
lher picada por um espinho ou por uma ponta aguda, e 
caindo em um soinno lethargico de (pie ó tirada por um 
principe amoroso. Um outro mytho se lhe sobrepõe, o de 
uma rival ou irmã ciosa, que personifica a hostilidade da 
escuridão contra a luz. da primavera contra o inverno; e 
n'esta phase de desenvolvimento novas peripecias se ma- 
nifestam entre uma morte apparente e um regresso per- 
sistente á vida.» (La ehaine traditionelle, p. 109.) Nos 
Contos populares portuguczes, Lisboa, 1879, o conto xxxv, 
0$ Saputinhos encantados versá sobre um somno lethar- 
gico com algumas relações no íim com o nosso. 

5. As tres ladas.—No conto hindu de Sonrya-Bai, 
a menina também nasce de ura fructo de manga, e* tendo 
anteriormente sido roubada, depois que volta á sua casa 
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desposa um príncipe. Sobre o rapto por uma aguia, diz 
Husson: «Os contos populares gregos mais ou menos 
conservados pelos poetas ou reproduzidos nos vasos pin- 
tados, fazem-nos conhecer muitas nymphas encantado- 
ras, Tlialia, Egina, Ganymeda, Asteria, egualmente arre- 
batadas por uma aguia divina.» Em uma versão popular 
de Abrantes, ha o estribilho : 

Tesourinha, teso\ireta, 
Corta aqaella^lingueta, 

C. A íilha (Io rei mouro.—Ila uma outra versão 
intitulada Grisme o Guioniar, nos Contas nacionaes pafa 
crianças, n.o xv. Porto, 1883. No Violier dcs llUloires ro~ 
mames (Gesta Romanorum), cap. v, vem esta situação 
sem o maravilhoso da fuga dos dois amantes. No Pcntu- 
merone, de Basile, é Petnsinella, que foge lançando suc- 
cessivamente tres nozes, que recebem varias transforma- 
ções. Nos Contos znlus,-de II. Gallaway, ha o de uma ra- 
pariga perseguida pelos canibaes, que vae deixando cair 
atraz de si grãòs de sésamo. O mesmo em um conto rus- 
so em que a Boba-Yaga corre atraz de uma rapariga. O 
mesmo episodio apparece no Aprendiz do Mago, n." 11. O 
conto n.» 17, o Cavallinho das sete câres, é uma variante 
notável, pelo episodio do esquecimento produzido pelo 
abraço em uma pessoa de casa. As transformações dos 
amantes que fogem, acham-se nos contos esthonianos, 
citados por Gubernatis, de Kreuzenwal. (Myth. zoologi- 
que, t. I, p. 180.) Vide nota 1, in fine, acerca do syncre- 
tismo do conto da Filha da Feiticeira. 

7. As íiandeiras. ■—Nas Fire Side Stories of Ircland, 
de P. Kennedy, acha-se este conto, e traduzido por 
Brueyre com o titulo A prvjuiçosa csuus tias. (Contes po- 
pidmres de Ia Grande Bretagne, n.° xxn, p. 159.) Entre as 
dilTerentes fontes, cita a versão escosseza da collecção de 
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Chambers, Whooppity Storie fop. cit., p. 243, de Bruey- 
re); ha uma lição fraiiceza llistoire du Rio Bin-Bon de 
M."e Lhévitier; ao Pentamcrone de Basile, o conto italia- 
no, e na Novelline di Santo Slepltano, de Gubernatis, Im 
Comprata. No Norske Folhe eventijr, de Asbjôrnen o Moe, 
As tres Tias; e na collecção sueca de Cavalliiis e Slephens, 
A Bapariga que não podih fiai' ouro com lama e palha, e 
As tres corvinhas. Jacob Grimm, nos seus Kinder tmd 
Ilause mãrchen, n." 14, traz As tres fiandeiras, traduzido 
nos Contes choisies, de Fred. Baudry, p. 128. Ila alguns 
vestigios em Rumpelslilzchen; na collecção de Bürching, 
Volksagen, Mãrchén, und Legenden, é o das Tres Fiun- 
deirinhas. Ila unxi outra versão portugueza traduzida por 
G. Ralston nos Portuguese folk Tales, de Consiglieri Pe- 
droso, n." xix, com o titulo As Tias. Na Mylhologie das 

.Plantes, t. ii, p. 212, Gubernatis traz um conto popular 
da Galabria, cujo maravilhoso versa sobre o poder de fiar 
concedido pelas fadas a uma mulher. 

8. Cravo, Rosa e Jasmim. — Apparecem outras 
versões d'este conto, nos Contos populares portuguczes, 
n.o XVI; e nos Contos populares do Brazil, colligidos pelo 
Dr. Sylvio Romero, com o titulo O Bicho Manjaléo. (Rev. 
Brazileira, tomo vi, p. 120.) Nos Contes populaires de Ia 
Grande Bretagne, de lírueyre, p. 81 e 119. Nos Old Beccan 
Bays, de Miss Frere, o conto do Punchkin versa sobre 
este mesmo assumpto de um Jlago que encanta todos, e 
cuja vida estava resguardada sendo impossível descobrir 
esse talisman: é uma cinança que livra sua mãe e sete 
tios, príncipes. 

9, 10 e 11. O Mágico. O Mestre das Artes. O 
aprendiz do Mafjo. —Versões nos Contos Populares da 
Rússia, de AfanasielT, livro vi, n.» 40; em Gubernatis, 
Noveline di Santo Stephano, n." 22 e 20. (Ap. Mylh.nool., 
I, 365.) Nos Contes populaires de'Ia Grande Bretagne, de 
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Brueyre, p. 289.—Nas Notle piaccevoli, de Slraparola, 
Nott. VIII, fabala 5.", vem este mesmo conto. O freio má- 
gico é um episodio commum a muitos outros contos my- 
tliicos, como o prova lirueyre, Op. cit., p. 253, e Guber- 
natis, Myihologie zoologique, t. I, p. 77^ 

Nos Contos populares porluguezes, n.° xv, o Criado do 
Estriijeilanie, versüo de Ourilhe, pertence a esta mesma 
tradição. Nos Contos populares do Brazil, de Sylvio Ho- 
mero, ha uma variante sob o n.» viii, com o titulo O pas- 
sara prelo. 

12. A biclia de sete cal)eças. — Uma versão de 
Coimbra vem publicada sob o titulo de Pedro e Pedrito, 
nos Contos populares porluguezes, n." Li, com o estribillio: 

Quem isto ouvir e contar 
Em pedra se ha-de tornar. 

Nos Porhiguese folk-tales, colligidos pelo nosso collega 
Consiglieü Pedroso e traduzidos pelo eminente mytlio- 
graplio Ralston, vem sob o n.° vi com o titulo Pedro and 
the Prince com algum desenvolvimento. Nos Contos dos 
irmãos Grimm, n.° 22, O fiel João, e trad. de Fred. Bau- 
dry, p. 27, pertence a este cyclo do creado ou do amigo 
(}ue se sacrifica. Ralston, na introducção aos contos por- 
tuguezes, cita este paradigma, bem como o n.» 5 da col- 
lecgão de Miss Frere, Old Deccan Days, intitulado Bama 
and Luxaran, e a situação geral em um conto indiano 
na traducção do Kathá Sarit Ságara por Tawney, vol. i, 
p. 253. Muitos contos têm evidentemente uma origem 
indiana, mas não é esta a única fonte. 

13. O Coiule soldadinho. —Pertence ao cyclo do 
amigo que se sacrifica; não ha aqui a morte, mas a sua 
impor^.ancia provém da parte metrificada, que revela a 
dissolução de uma obra dramatica. 
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14. A sardiiiliiuliii. — Gabernatis cita differentes 
contos russos das collecçOes de AfanusieJf e de Eiien- 
wein, de Ferraro, etc., do peixe que dá fortuna. (Mijth. 
7oolog., II, 3õ7.) Nas Notto jiiacevoli, iii, fabula 1.®, vem 
esto conto, que -tainbern figura no Veniamerone de Basile, 
•Jornada iii, fab. No Cutapalha BrCüimana, e no Mahâ- 
hharatha, Manu socorre um peixe, de (juem recebe de- 
pois a salvação do dilúvio. Vichnu também os transforma 
em peixe, llusson cita um fragmento de um couto colli- 
gido por Luzel (Cliairie traditionelle, p. CO.) A inenina-pa- 
gem accusada pela rainha é o thema de um conto citado 
por Gubernatis (Mijlh. zoolog., t. ii, p. 405), colligido em 
Antignano. Nos Contos populares porluguezes, n." xix, vem 
sob o titulo A afilhada de S.anto Antonio, versão de Coim- 
bra; repete-se na ilha de Sam Jorge com o nome A afi- 
lhada de Sam João. Cónsiglieri Pedroso cita o couto russo 
da collocção de Afanasiev, n.° 102, O sapaliiiho de ouro 
(Zolotoii bachmatchola) que pertence ao cyclo do peixe 
encantado. 

15. Maria da Silva. — lia outras versões portugue- 
zas oraes. Nas Fiahe, Novelle e Racconli, de G. Pittró, 
vem a versão italiana sob o n.» 100. Na illia de Sam Jor- 
ge é repetido com o nome de Maria das SilvinJias, como 
vemos pelas notas do eminente collector Dr. João Teixei- 
ra Soares. Nos Contos populares porluguezes, n." lviii, vem 
uma versão de Coimbra, com o mesmo tilulo da do Al- 
garve, e também com estribiliios poéticos : 

Procura, procura, 
Que a que chora 
Ainda hade ser tua. 

N'uma silva fui achada. 
Por uma cabra fui criada; 
Um pastor me educou, 
E a{?ora aqui estou. , • 
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16. llosa branca na bocca. — Um povo que rece- 
beu as tradições seinitas, phenicias, tjebraicas e arabes, 
repete sob um riovo aspecto o conto de Joseph que re- 
siste á seduccão da mulher de Putipl)ar. 

17. O cavallinlio das sete cOres. —Vide contos 
1 e 6, e notas respectivas. Nos Contos jiopulafcs portugue- 
ses da traducção de Ralston, A filha da Feiticeira traz a 
circunistancia do esquecimento da namorada; é o n.» iv. 
As nossas versões não apresentam syncretismòs. Yide o 
conto 32, agrupado taml)em na versão citada. Nas Fiabe, 
Nüvelle e Racconíi popolari siciliani de Pittré, o n.° xv Lu 
Ré di Spayna é idêntico ao conto portuguez a Filha da 
Bruxa colligido por Pedroso. 

18. IMuda, mudella. — Ha uma versão de Coimbra, 
intitulada O senhor das janellas verdes, nos Contos jiojmla- 
res portuguezes, n.» XLViri. Traz o seguinte estribilho poé- 
tico : 

— Olha a muda, mudona! 
Que traje I que dona! 
«Olha a condessa, que inveja! 
Que eu falia não deseja. 

Nos Contos populares de Pomigliano, colligidos por 
Imbriani, é o conto de Muzella. (Rov. des Dcux Mondes, 
Nov. 1877, p. 142.) Nos Nobiliarios portuguezes a lenda 
do solar dos Marinhos versa sobre a peripecia de uma 
mulher que não falia. Vid. n." 129. 

19. O sapatinlio de setini. — Nos Contos populares 
portuguezes, n.»s xxxi e xxxvi, lia duas versões, Velle de 
cavallo, e a Engeitada. N'esta ultima, ha o estribilho poé- 
tico : 

Pérola fina fica na cuba, 
E o saramagü vae na burra. 
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"No Romanceiro do Archipelago da Madeira do Dr. Ál- 
varo Rodrigues do Azevedo, sob o titulo A gata borralhei- 
ra, vem este conto em verso de redondillia, de p. 364 a . 
391. Acha-se no Pcntamerone de Basile, Gatla Cenerento- 
la; nas llecreations de Bona\Bnture des Periers; no conto' 
do Pérrault, Peau d'Ana; em Rollenhagen, Fresch Maüsler 
(ap. Grimm); em Brueyre, Conles popnlaires de Ia Grande 
Brotagne, p. 37, e notas eruditas a p. 40. Em Gubernatis, 
Mtjthologic zoologique, t. V, p. 110 ha mais para<ligmas. 
No Asinarius, vel Diadema, de Gotfried de Tirlemont, 
acha-se este thema popular. Gonsiglieri Pedroso allude a 
uma variante por elle colligida sob o nome A Menina e o 
Peixe, de que apresenta o resumo: «Um dia um homem 
trouxe para casa um peixe que apanhou, e deu-o á mais 
nova das filhas, que era quem tratava da cosinha, para 
ella o arranjar. A menina em vez de o matar deitou-o 
n'um poço, e o peixe reconliecido, quando d'ahi a algum 
tempo ella tem de íicar em casa, ern quanto' as irmãs . 
mais velhas vão a uma festa no palacio do rei, dá-lhe 
tudo quanto ella precisa, para se apresentar no bailo, 
conseguindo a menina pela riqueza do seu trage attrahir 
a attengão de toda a corte, vindo por fim a casar com o 
peixe, que era um priMipe encantado.» (O Positivismo, 
t. II, p. 440.) 

A Gata horralheira fôrma um vasto cyclo novellesco, 
estudado pelo eniditissimo Reinhold Kõhler, nas notas a 
uma versão escosseza, na Ilevue celtique, t. iii, p. 370, e ^ 
371. Na Biblioteca de Ias Traditiones populares espanolas, 
t. I, p. 114, vem uma versão do Chili com o titulo de Ma- 
ria Ia Cenicienta, curiosa pelo syncretismo com outros 
contos. O episodio das tripas repete-se também na tradi- 
ção portugueza: 

Fadas, fadinhas, 
Vistes por aqui as minhas tripinhas? 
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20. A Madrasta.—Pertence ao cyclo do antecedente. 
A troca das crianças pelas fadas, aclia-se nos Contes po- 
pulaires de Ia Grande Brelagne, p. 223, trad. Brueyre. 

22. Cahellos de ouro. — A vei-são portugueza está 
bastante confusa; a redac:,;ão mais completa que conhe- 
cemos é a do Ghili, intitulada El Cidcbroncito, publicada 
na Biblioteca de Ias Tradiciones populares espauolas, t. I, 
•p. 137. 

23. A. Carpinteirasinha. — Este titulo não tem sen- 
tido ignorando-se a signilicação pj'imiliva de carpinteiro; 
carpenta é o carro gaulez, usado pelas antigas mulheres 
da Ausonia, como descreve Ovidio (Pastos, i-rv, 819.) Flo- 
rus cita um carpeitium de prata do rei Brituitus. A locu- 
ção portugueza bicho de carpinteiro, designa a pessoa que 
não está quieta em um logar. Evidentemente o nome de 
Carpinteirasinha deriva-se da sua mobilidade com que fi- 
gura no conto. A fórnia sugi^inte ó uma variante. 

24. A filha do lavrador. — Pertence ao cyclo da 
Maria Saijicia. « 

I 
25. A feia f(ue so torna Ijonitta. — No Pentamerone 

de Basile, x conto, ha uma velha rjue se esfola para se 
fazer bonita. Vid. Gubernatis, iíiitlwlor/ie zooloyicjue, t. ii, 
p. G: «No décimo conto do Pentamerone, o rei de Rocca- 
forte casa-se com uma velha, julgando qne é uma nova. 
Deita-a pela janella, mas ella na queda fica dôpendiu'ada 
de uma arvore; vêm as fadas, fazom-n'a nova, dão-lhe 
formosura e riqueza, e cingem-lhe o cabello com nma 
fita de ouro. A irmã, também velha, da outra que ficou 
bonita (a Noite) foi a casa de um barbeiro, esperando 
obter a mesma transformação pednido que a esfolasse, 
mas ficcu sem pelle. No que respeita o mytho das duas 
irmãs, a Noite e a Aurora, a donzella negra e a íjug se f 
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disfarça ou tinge de negro, ou cinzento, vide também o 
Penlumerone, ii, 2.» O conto baseia-se sobre um equivoco 
de lingurigeni, que vem reforçar a elaboração do mytlio. 
Nos Contos populares poriuguezcs, n.» i.xv,'vem unia ver- 
são de Coimbra com o titulo A velha fadada. 

20. O peixinho ciicnnlado. —lia uma outra versão 
da Foz do Douro intitulada João ilundrião, nos Coidos po- 
pulares porliujuc-zos, n." xxx. Vide nota 14, retro. Nos 
Porluguese folk-tales, de Consiglieri Pedroso, apparece 
com o n.o xvn sol) o titulo O jircijuiçoso fUho da Padeira, 
diversilicando no episodio da laranja. Ralston, na In- 
trodução (p. VII) considera-o commum a todo o oriente 
da Europa, é cita os n."s 55, do volume v dos Skashi de 
Affanasieir, os n."' 32 do vol. vi, e 31 do volume vii; de- 
pois da vasta collecção russa, cila o conto n." 19 dos Con- 
tos de Orimm, O pescador e sua mulher; uma variante nos 
Griechische Marclyen, n." 8, de líalin, e termina dizendo 
que na Asia esta tradição conserva unia fôrma mais ra- 
soavel. Sobre os Peixes-Salvadores vid. n." 14. 

27. "O íiíjuiulio da íiíjneira. — Nos Contos populares 
piortuyuezfís, n.» XLi, vem uma versão do Coimbra sob o 
titulo A menina e o figo. Aclia-se nos Contos populares do 
Bra-il, de Sylvio Homero, n.» xvi, com o titulo A Ma- 
drasta. Celso de Magalhães colligiu-o na tradição do Ma- 
ranhão. 

"8. A <la varanda. —Pertence ao cyclo da Maria Sa- 
l)ida. líni uma variante que ouvimos no Porto ha o estri- 
Ijilho; 

E a cabra na cama 
A fazei* de madarna? 

29. A noiva íomiosa.—Vide o conto n." i»e a nota 
corrcspundeute. 



DO POVO POnTÜGOEZ •189 

30. A noiva do corvo.—Nos Kabnükische Mãrchcii, 
de Jíllg, vem um conto do Passaro desposado, que se 
prende a este cyclo do amante tornado em porco ou em 
cavallo, em serpente ou em passaro. Nos Contas popula- 
res portuguezes, n.» XX.V e xxxiv, vem com os titulos O 
Carneirinho branco, e o Principc-sapo. Brueyre, nos Con- 
tes populaires de Ia Grande Bretagne, cita um conto da 
collecção de Campbell, em que o esposo é um corvo, e 
não.um principe-sapo ou prlncipe-serpente como no cy- 
clo em geral, na Rússia, Allemanha, Italia e França. (Vid. 
nota a pag. 58.) Estudaremos mais adiante ao annotar a 
redacção litteraria de Trancoso. No sétimo conto mogol 
do Siddlii-Kür, resumido por Gubernatis (Mijili. zoologi- 

.'que, t. I, 140), é a gaiola que a desposada queima, por con- 
selho de uma bruxa. Nos mythos indianos o sol é um 
passaro, e a aurora a gaiola que arde. Nas Fiahe, Novelle 
e Racconíi pjopulari siciliani, de Pittré, ha o conto d'este 
cyclo, n." CCLXXXI, Pié Crislallu. Gonsiglieri Pedroso col- 
ligiu duas versões portuguezas O Príncipe encantado, e o 
Talo de couve. 

31. A paraboinha dc ouro. —O episodio da bacia 
magica ó freqüente em outros contos. (GuVj., Mylhologie 
zoologique, t. il, p. 315.) Nos Contos populares portuguezes, 
n." xLiv, vem uma versão de Ourilhe, O príncipe das pal- 
mas-verdes, com o estribilho poético; 

Príncipe das Palmas verdes 
Não te lembres de mim; 

. Lembra-te do teu filho 
Que o tens ao pé de ti. 

Na Biblioteca de Ias Tradicioncs populares espanolas, 
t. I, p. 120, vem uma versão do Chili, com o titulo El 
Principt/ Jalma. 
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32. O príncipe que foi correr sua ventura.— 
Nos Contos jyopulares jwrliigiiezes, n." xiv, ha uma variante 
de Coimbra cora o titulo Ürança-Flõr. Nos Contos popula- 
res brazileiros, n." xxii, vem uma variante com o titulo 
Cova da Linda-Flôr. Este conto acha-se em quasi todos 
os seus detallies com o titulo /Is trez pombas, nos Contos 
e tradições do lijrol italiano, de Schneller, n." 27. O mes- 
mo na collecçao dos Contos pojmlares e infantis, de Prõhle, 
n." 8. Nos liondullayras ou quentos populares catalans, de 
Maspons y Labros, apparece cuiii o nome de Lo Castell 
dei boi. Vide Stanislao Prato, Una novcliina popolare 
monferrina, p. 56. Sobre as donzellas-passaros, Reinhold 
Kõhler, annotando os contos estiioniaiios, n.fs u e 10, e 
os contos sicilianos, n'.° 10, desenvolve largamente to- 
dos,os paradigmas tradicionaes. Ouichot y Sierra colli- 
giu uma outra versão em Sevilha, El Marquês dei Sol, pu- 
blicada na Biblioteca de Ias Tradicionea popidares cspano- 
las, t. I, p. 187. 

33. Maria Sulitil. — Na versão do Algarve encontrá- 
mos este conto com o titulo de Dona Vintes; e na versão 
de Ourilhe (Gelorico de Basto) vem com o de Esvintola, 
(Contos populares portuguezes, n.» xLii) trazendo o estri- 
bilho: 

Ai Dona Esvintola, 
Tão brava na vida 
E tão doce na morte. (1) 

Nos Contos populares portvguezes, de Sylvio Romero, 
n.o xii, Dona Pinla é uma variante do nosso. Ila uma 

(1) Em uma versão ouvida em Airão (MinhoJ ha ura episodio com esta 
cantiga: 

Quem leva, quem leva 
Meninos e flores ' ^ 
Para quem 'stá doente 
Por via de amores? 
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versão sevilhana, intitulada Mariqiiüla Ia ministra, colli- 
gida por Guicliot y Sierra. Vid. n." 42. 

A referencia mais antiga a este conto vem nas Cartas, 
de D. Francisco Manoel de Mello (Centúria v, carta 1."}; 
«Eu cuido que vireis a ser aquella 

... Dona atrevida, 
Dücft na morte 
E agra na vida. 

que nos contam quando pequenos.» Na tradição popular 
corrente ainda tem o titulo de Maria . Sabida. Charles 
Perrault, nos seus Contos (1097), redigiu litterarianiente 
este thema tradicional na Âdroite Princesse ou Aventures de 
Finette, no qual o principe de Bel-à-Voir fura com a es- 
pada uma Ijoneca de pulija (jiie tem uma bexiga cheia de 
sangue. João Baptista llasile, no i^eulanierone, deu re- 
dacção litteraria á forma italiana no conto da Sapia Lic- 
ciardia, que também mette na cama utna boneca cheia 
de mel e cousas doces, exactaraente como na tradição 
portugueza. Na Inglaten-a este conto apresenta um aspe- 
cto exclusivamente maravillioso no The Made Pranks and 
merry Jests of Itobin Good Fellow, em que o amante ó um 
gênio doméstico, Rol)in, que deixa na cama uma figura 
de lã. (Brueyre, Contes popidaires de Ia Grande Bretagne, 
p. 235.) 

34. O coclliialio bi'anco. —Em uma versão do Al- 
garve, inédita^ vinha o estribilho poético: 

Lenço, liga, cordão e cuidado, 
Quem me dera vèr aqui 
A dama do meu agrado! 

35. darinlia. — Pertence aos mythos da Aurora, o 
que concorda singularmente com o nome da menina. 
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36. líola-liola. — Liga-se com o conto das Tres Ci- 
dras do Amor. Vid. ii.» 48. 

37. Linda branca. — Pertence ao cyclo do Sapati- 
nlio de vidro. Vid. n.® i9. 

39, 40. liei Escuta. As cnnliadas do liei.— 
D'este conto publicou duas versões do Porto o sr. Leite 
de Vasconcellos, na Vanguarda, n." 40 e 41. No Roman- 
ceiro do Archipelago da Madeira, vem a pag. 391 um largo 
conto em verso cora o titulo Los incantamentos da grande 
fada Maria, de perto de qiiareiita paginas, um verdadei- 
ro problema litforario, cuja genuiiiidade só se admitte 
pela espontanea improvisação que distingue os povos 
insulanos. Nos Contos populares do Brazil, do Dr. Sylvio 
Romero, veni sol) o n.» li, com o titulo Os tres coroados. 
Este mesmo tliema tradicional recebeu forma litteraria 
nos Co>Uos e Historias de Proveito e Exemplo, de Gonçalo 
Fernandes Trancoso, Parte n, n.° 7, que reproduzimos 
na secção competente. É cxtraordinaria a somma de pa- 
radigmas que apresenta este conto na tradição hespa- 
nhola, italiana, franceza, grega moderna, allemã, húnga- 
ra, slava, avárica, eto. O Dr. Reinhold Kõhler, nas notas 
dos Awarische Texte, ao n." 12, A bella Issensulchar, traz 
uma enorme somma de paradigmas, e o prof. Stanislao 
Prato, nas Quatro I^ovcUinc popidari, liivomesi, Spoleto, 
,1880, annotando o conto das Le tre Ragaize, pag. 92 a 136, 
desenvolve extraonlinariamente a área das comparações, 
de modo que o processo erudito está feito, sendo fácil 
imbair os ingênuos. Aproveitaremos com franqueza as 
investigações d'esses mestres, com algumas resumidas 
átnpüíjcOes. 

No Folk-lore-^andahiz, n.° 8, p. 305, vem este conto 
com o titulo LI agua amarilla, colligido por J. L. Rami- 
rez. Nos Rondnllayrè, de jMaspons y Labros, n." T4 e 25; 
e nos Cuentos y Oracioncs divinas, de í'ernão Gaballero, 
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n.o (5, p. 31, com o titulo El pajaro de Ia verdad. Ha tam- 
bém uma versão basca, colhida por Webster. 

As versões italianas são abuiidantissimas; Stanislao 
Prato, nas Quatro Sovellc ]iopolari, traz sete versões im- 
portantes para a critica comparativa (pag. 16 e 29 a 39). 
Ha uma versão livíjriieza nos Ilalienische Mürchen, n.° 1, 
de H. Knust; outra em Gnliernatis, Novelline di Santo 
Stefano de Calciimju, n." 15; I'itlré, Fiabt;, Novclle e liac- 
conli, 11.0 30, (. a 3.» variante; em Imbriaiii, Novellaja fio- 
renlina, no app. ao n." ü, e n.°' 7 e 8; e nos Coutou de Po- 
mújliano, sob o titulo de Viola; Gomparetti, Novelline po- 
polari italiane, n." 6, versão de Tiasilicata; outra de Pisa, 
11." 30; em Lanra (íonzenbacli, Sicilianische Mãrchen, n." 5; 
em Sclineller, Mãichcn mui Saijen aus WãlsclUirol, n." 
23, 23, 20. As tradições populares d'este cyclo peneira- 
ram na litteratura italiana, como se vô no Pccorone, de 
Giovani Fioreiuino, jornada x, novell. I; em J. Baptista 
Basile, Pentumeroiie, jorn. iii, trat. 2; Straparole, Piacee- 
voli Nottí, fab. V, n.» 4; Molza, Novella, Poggi Bracciolini, 
Gozzi deram redacgão litteraria a este conto, que também 
apresenta o caracter de lenda religiosa, na Ptcprasenta- 
zione di Santa UHva, e no Libro dei Miracoli delia Mado- 
na, cap. X. Acha-se em novas collec(;õos; Garolina Gora- 
nedi-Berti, Novelle poyolari holognesi, ii." 5; Arietti, iSo- 
velle popolari picmontcsi, trez versões; e Visentini, Fiabc 
mantovane, n.® 40; Bernoni, Fabulas populares veitezÍMias, 
n."s 2 e 15, e Reppone, La Posilccheata, n.° 3.) 

Gubernatis, na Mtjlhologie des Plantes, t. ii, p. 224, 
traz este mesmo conto em uma versão popular toscana 
das fontes do Tibre. A aversão das duas irmãs mais ve- 
lhas é comparada com o facto analogo das que figuram 
no conto do Lear, e da Delia e da Fera. 

As versões francezas, acham-se na Litteratura e na 
tradição oral simultaneamente; em l\[.rae d'Aulnoy, é La 
PrincesscBelle-Etoilc et le Prince Cheri; ein Millin, Contcur 
breton, intitula-se UOiseau de Veritè; em Gosíiuin, Contes 

13 vc.. u 
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populaires lorrains, ii.° -17, com importantes notas; Re- 
vista, Meliisine, t. i, p. 200 a 213; Les trois filies du Bou- 
langer, etc. Foram laml)em vulgarisaclas na traducção 
das Mil e uma noites, As duas irmãs invejosas, e na conti- 
nuação de J. Scott, na Historia do sultão do Yemen e das 
suas ires filhas; Bladé, Trois Contes, p. 33. 

O grupo Occidental completa-se com as versões gre- 
gas, em Ilahn, Griechisclie- und Albanische Mãrchen, n.° 5, 
e n.° 00 (variante 1, e 2; e n."> 112; e nos Ncohellcnica 
Analccta, i, 1, n." 4, o n." 8; outra em K. Ewlampios. 

Variante irlandeza, em Powel and Magnusson, Irelan- 
die Legendes, t. ll, p. 427. 

As versões allemãs são numerosíssimas: Grimm, 7ün- 
der tnid llaiis)iiarche)i, n.° 90; Prolile, Kinder und Volks- 
mãrehen, n.» 3; Wúlf, Deulsche IlausmSrehen, p. '108; Wer- 
naleken, Oesterreichische Kinder und IJausmãrelten, n." 34; 
Peter, Legendas, Novellas, íisos e superstições populares da 
Silesia austriaca, t. n, p. 199; Meier, Deutsche Mãrchen 
und Sagen, n." 72; Fromman, Die deutsehe Mundarten, 
IV, 203; Bechstein, Deutsche Mãrchcnhuchy p. 250; Ilul- 
tricli, Contos populares tedescos de Saxe de 2'ransilvania, 
n.o 1; Gurtze, Tradições populares do principado de Wal- 
deck, n.o 15; Zingerle, Kinder iind Iluusntãrchen, t. ll, 
p. 112 e p. 157; Liebreclit, versão do Tyrol allemãp no 
Annuurio de Litieratura de llidell)erg, n." 42, p. 187. 

As versões slavas alargam o dorninio da ficção; Nata- 
lia Nemçova, Novellas c contos populares slavos, vol. v, p. 
52; Wenzig, Thcsouro de Novellas dos Slavos occidentacs, 
p. 148; Gliiiski, Bajurz Polski, t. ii, p. 40; Gaal e Stier, 
Contos populares húngaros, p. 390; Steplianovic, Contos 
servios, n." 25 e 20; Kohier, no lagic Archiv fãr Slavische 

' Philologic, fase. li, p. 020 e 027; Afunasieíl, Novellas po- 
pulares russianas, liv. vi, n.° 90; Milvlosicli, Contos dos Ci- 
ganos de Bukowina, n.» 1; Urliovec, Contos populares croa- 
tas, n." 25; M.me Mijatovies, Popular Tales, p. 23&; Schief- 
ner, Avarisch Texte, n." 12; e uma versão siameza no 
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Asiatic Researches, t. XX, p. 348 (1836). Depois d'estas lar- 
gas indicações apresentadas pelo Dr. Kõliler ao n.° 12 da 
collecção de Schiefner, ao n." 5 da collecçao de Laura Gon- 
zenbacii, e aos n.°' 25 e 20 da collecção de Stephanovic, 
accrescentou mais estas fontes utilisadas por St. Prato; 
Jecklin, Tradições populares do Cantão dos Grisões, p. 105; 
W. Webster, Busque Legends, p. -170; Bladé, Trois contes 
populaires, p. 33; Luiz Leger, (tantos fieroicos, e canções 
populares dos Slavos da Boliemia: O Soldado; Asbjõrnsen, 
e Moe, Contos norueguezes, o que se intitula: O rico mer- 
cador. Com as Notas de Kõhler, de Cosquin, Ive, Teza e 
Prato sobre este conto ficou esgotada a área das investi- 
gações, sendo possível organisar o seu encadeatnento 
genealogico, e por elle remontar ao seu sentido mythico. 

A Edade media sympathisou com esta lenda da sub- 
stituição das crianças por animaes, como se vê na Histo- 
ria do Cavalleiro do Cysne, Storia delia Regina Slella, no 
Dolopathos, no velho tlieatro francez, I)u Roi Thierry, e 
nas tradições dos Lohengrin (Grimm, Veillés allemandes, 
t. II, p. 342 a 378.) Evidentemente, quando mais vasta é a 
universalidade de um conto, tão mais profunda é a sua 
origem tradicional e pela investigação das fôrmas mais 
simples se chegará ao seu valor mythico. 

41. As sonsas. —Ila uma versão da Beira-Baixa nos 
Contos populares porlicjuezes, n.° LXI, com o titulo As filhas 
dos dois validos, do grupo colligido por Consiglieri Pe- 
droso. Traz os seguintes estribilhos: 

— Ah estrangeirinha, estrangeirinha! 
Que esta caixa era minha. 
«Pois se a caixa era vussa 
Pela virtude sereis rainha. 

42. A mão tio defunto. —É uma versão popular do 
Barba aixd. Gubernatis, na Mytli. zoologiea, X. i, p. 182, 
resume o xiv conto esthoniano, de Fred. Kreuzenwald, 



19C CONTOS TRADICIONAES 

pertencente a este mesmo cyclo. Na mesma obra, t. ii, 
p. 36, traz outra versão italiana (feste conto com o titulo 
O rei dos assassinas, não colleccionada. Nos Contes popu- 
laires de Ia Grande. Urelagne, trad. de Brueyre, vem uma 
versão de Yorksliire, colligida por Gould nos Curious 
ilyths, com utna nota interessante a pag. 407. Segundo 
Brueyre, a parte mytliica do conto é a mão de gloria, que 
se liga ao mytlio do fogo. No Folh-Lore anilaluz, p. 308, 
ha uma versão do marido (jue mata as mulheres, até que 
a ultima vinga as irmãs. Este mesmo thema subsiste nos 
contos populares portuguezes no romance do Rico Franco. 
Na Biblioteca de Ias Tradiciones populares espanolas, t. l, 
p. '149, vem unia versão do Sevilha, intitulada Mariquilla 
Ia ministra, em que se confunde também o conto da Ma- 
ria Sabida. 

43. O rei de IVapoles.^—Nas Nuits facetiennes, de 
Straparola (ed. elz.), ix, fab. i.", vem este conto com a 
mesma situação das jóias e da donzella escondida pelo 
pae. 

44. O matador de bichos. — É uma das lendas 
mais queridas da Edade media, do pae ou avô que co- 
nhece o flllio ou neto abandonado, pela sua valentia ex- 
traordinaria. As Gestas desenvolveram este thema épico. 
Trogo Ponipeu cita um fragmento de um poema dos Tur- 
detanos, que é o conto do rei Abidis, neto do rei Gargo- 
ris, nascido de uma fragilidade de sua filha; tendo-o ex- 
posto a todos os perigos para que a criança morresse, 
sobrevive a tudo e ó nomeado pelo avô successor do seu 
reino. 

45. As nozes. —É o conto das Três Cidras do Amor, 
modificado segundo os fructos predilectos de cada terra, 
cidras, laranjas ou nozes. Sobre os paradigmas d'este 
conto universal, vid. n." 4(j. Don Agustin Duran, no lio- 
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mancero general, t. i, p. 2, nota ao Romance n." 4, resu- 
me este conto, também vulgar em Ilespanlia. Na versão 
italiana de Perugia, tem também o titulo Le ire noci fa- 
tate. (Ap. Prato, Quatro novdline, p. 28.) 

4G. As trez cidras do amor. — Apparece pela pri- 
meira vez citado na tradição portugueza, por Soropita, 
Prosas e Versos, p. 103. Este escriptor pertence ao fim do 
século XVI. Cita-se nas obras de Nicoláo Tolentiuo, p. 93. 
(Ed. J. Torres.) Publicamos uma versão popular nos Es- 
tudos da Edade Media em 1869, p. Gõ, quando iniciámos 
estas investigações. Ila outra versão nos Contos populares 
portiiguezes, e nos Contos populares do Brazil, colligidos 
por Sylvio Romero, n.° xiv, vem com o titulo A mou- 
ra torta, e variantes. Stanisláo Prato, no seu opusculo 
Quatro Novelline popolare Uvornesi, p. 11 e seguintes, 
traz bastantes versões italianas d'este conto; Lu hella 
dei selie Cedri, I ire cocomeri, Le tre mclangele d'amore, 
Dianca como Ia neve e rossa como il 'sangue, Le tre noci fa- 
iate, II giardino dei orso, Im dea Venere. Sobre esta no- 
vella apresenta em seguida um largo estudo comparativo 
(p. 40 a 91 in-4°) sobre as versões colligidas por Pittré, 
Rasile, Imbriani, lierti, Comparetti, Corazzini, Guberna- 
tis, Gradi, Gozzi, Laura Gonzenl)acli, Sclineller, Lippi, 
Rusk, Ive, A'isentiiii, Deulin, AfanasieíT, Makltan, Rae- 
inosci, Scliott, Grinim, Kennedy, Rrueyre, Asbjornsen 
(Dasent), Kõbler, Maspons y Labros, Schmidt, Eredelgi 
Stier, llabn, Renfey, Stefanovic, Jawis Schiefner, Zin- 
gei'le, Cavallius, etc. Todos estes nomes representam 
collecções de novellas populares italianas, gregas mo- 
dernas, allemãs, hungaras, russas, inglezas, escocezas, 
hespanholas, suecas, aváricas, suissas, por onde se vê 
que este 'Conto é verdadeiramente universal. Stanisláo 
Prato interpreta este conto como sendo o mytho do Her- 
cules roubando os pomos de ouro do jardim das Ilesperi- 
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des. Gubernatis, na Mytholngie des Plantes, t. ii, p. 81, 
também apresenta uma interpretação mytliica. 

Na collecção de Maive Stokes, Indiaii Fainj Tales, n.° 
XXI, The Bél-princess, iia uma versão oriental d'este con- 
to.— Na Biblioteca de Ias Tradiciones populares espcmolas, 
t. I, p. 109, vem uma versão, La Negra y Ia Tórtola, col- 
ligida no Chili, na povoação de Santa Joanna; traz os 
estribillios: 

— Ilortelanito dei rey, 
Que hace elnjy con su negra mora? 
«A veces canta y a veces Hora. 
— Hui, hui, hui! triste de mi 
Por el campo sola. 

47. A bengala de dezenove qiiintaes.—Acha-se 
este conto na Foz do Douro, com o titulo O homem da 
espada de vinte quintaes (Contos populares portuguezes, 
n.» XXI.) Na Revista Occidental, vol. 11, p. 329, vem uma 
outra redacção, de Ourilhe (Gelorico de Basto) a que a 
narradora deu o titulo de O homem da bengala de cem 
quintaes, ou da bengala de ferro, não reunido na collecção 
cilada, por não ter dilTerenças essenciaes. Ila uma ver- 
são andaluza, colligida por Fernan Gaballero, Contos po- 
pulares, p. 51, ed. Leipzig.) Este conto acha-se colligido 
por Schiefner, nos seus Awarische Texte, n." ii. (Nas 
Mem. de VAcademie Imperiale des Sc. de Saint Petershurg, 
VII serie, t. xix.) O Conto chama-se Orelhas de Urso e é de 
uma grande importancia para a determinação da origem 
de uma grande parte das novellas populares europêas, 
pelas relações entre os ávaros caucasicos com os ávaros 
mongolicos. A traducção d'est6 conto acha-se na Revista 
Occidental, vol. ii, de p. 337 a 343. Ha versões d'este 
mesmo conto na Rússia, como se vô pelas collecções de 
Erlenwein e de AfanasieíT, traduzido para ingiez no Rus- 
sian Folk-Tales by Ralston, p. 73-80; e para franfiez com 
o titulo de O monstro Norka, por Brueyre. (Contes popu- 
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laires de Ia Russie, p. 77.) lia elementos episodios no Kos- 
chéi o immortal. (Ibidein, p. lOõ.) Nos Contos populares 
da Servia, de Vuk Stelanovic, vem este conto com unia 
forma deturpada, e uma variante colligida pela Sociedade 
da joven Bosiiia, ambos traduzidos para ingiez pela da- 
ma Mijatovies (p. 32 e 30, e p, 123.) Na collecção de llahn, 
Contos gregos e alhanezes, n." 70 do l vol., e p. 29i, do 
vol. II. Na Itaiia, apparece nas collecções de Pittré, n.° 
80 e 83 das Olt. Fiabe, e p. 208 do vol. ii das Fiabe Novel- 
le e Raconti popolari siciliani; e nos Contos sicilianos de 
Laura Gonzenbacli, apparece sob os n.os 58, 59, Gl, 03 e 
04; nos Contos popnlurcs venezianos, de Wiedter e Wolf, 
n." 4, e nas NovelUne popolari italiano, de Domenico Gom- 
paretti, n." 19. As notas de lleinliold Kõliler alargam im- 
mensamente a área das comparações na tradição euro- 
pêa; acliam-se nas collecções Scliiefner, de Gonzenbach, 
Wiedter, llalin, Vnk Stefanovic e líladé, d'onde se apro- 
veitam todos os criticos com leves'ampliações; perten- 
cem a este cyclo novellesco, contos inagyar, slavonico e 
polaco, das collecções de Gaal, Vogel e Woyciki; contos 
allemães das collecções do Griinm, (1) Wolf, Sommer, 
Colsliorn, Giirtze e Vernalecken; Miillenhoff, Birlinger, 
Haltricli; conto bohernio, na collecção de Waldau, litua- 
nico na de Sclileiciier, tiroleza na de Zingerle e Schneller, 
dinamanjneza na de Grundtvig, e slava na de Sclimaler, 
e em suisso, de Siitfermeister, íinlandez em Bertram, e 
gaelico em Campbell. 0 estudo comparado d'este conto 
portuguez com os elementos tradicionaes europeus colli- 
gidüs pelo erudito Kõhler, acham-se na citada Revista 
Occidental, Lisboa, 1875, vol. ii, p. 239 e 245. 

Gubernatis, na sua Mythologia zoologica, t. l, p. 207, 
traz o resumo de um conto russo colligido por Erlenwein, 
e no tomo ii, p. 197, traz'o episodio da descida ao poço 

(1) traducção franceza de Fr. Baudry, vem Os seis companheiros 
(p. ÍTÀ) e o Gijanlinho (p. 274) com aualotjias. 
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e da salvação das princezas filhas do rei de Portugal, col- 
ligido da tradição oral da Toscaria. Portugal, nos contos 
populares europeus, c o paiz das maravilhas, e as laran- 
jas, como pômos dourados das Hesperides são chamadas 
Portogalotes; uma grande parte dos assumptos novelles- 
cos narram-se como teudo acontecido etn Portugal. Por 
ultimo citaremos ainda uma versão catalan, colligida por 
Maspons y Labros, nos Rondellayres, com o titulo Jcaii 
da rOíirs, o a versão franceza colhida recentemente por 
Emmanuel Cosquin, nos Contes poptdaires lorniins, com o 
titulo La canne de cinq ecntx livres. E evidente a uniyersa- 
li^lade d'este conto, e com certeza desenv<jlveu-se pela 
obliteração do seu sentido niythieo primitivo. Gubernatis 
determina essa interpretação pelo conto iv da collecção 
de Erlenwein, Narodtiija Skarln nahrannija sehkiihi iicile- 
liami: «os tres irmãos apparecem sob nomes raythicos 
interessantes; uma mulher dá á luz tres íillios; um nns- 
ce-lhe á noite, e por essa razão lhe chamam Vecernik, 
ou da noite; o segundo, ú meia-noite, e por isso o seu 
nome é Polunocnik; e o terceiro ao alvorocer, pelo que o 
chamam Svetazor, ou o ladino.» Segundo a universalida- 
de da tradição este ô o mais esperto, e gira com uma 
clava de ferro de doze puds, e vae com os irmãos liber- 
tar trez princezas encantadas, que são a princeza do 
castello de cobre (Aurora da Tarde), a princeza do cas- 
tello de prata (a Lua argentea), e a princeza do castello 
de ouro (a Aurora da manhã) que casa com Svetazor (o 
Sol.)» Op. cit., p. 200. 

Nos Contos populares do Brazil, de Sylvio Homero, ha 
uma variante, n." xix, intitulada Manoel da Bengala. 

/i8. A torre de líabylonia. —Segundo uma nota de 
Consiglieri Pedroso, também tem o titulo da Torre da 
Somnoleueia, o que nos explica o sentido do titulo com 
que o ouvimos em uma versão de Abrantes, A Ufrre da 
madorna. Acha-se uos Contos populares poríuguezes, n.° 
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XIV; seguimos o texto de Leite de Vasconcellos, da Van- 
guarda, n.o 39. Ila uma outra versão nos Porlugucze folk- 
iales, de Gonsiglieri Pedroso, n.» xi. Este mesmo conto é 
commum á tradição hespariliola com o titulo El Castillo 
de irás y no volveráx, cm Slaspons y Labros, Itondidlayres 
y quentos populares catalans, Serie i, n.» 5; acha-se tam- 
bém na collecção de Fernan Caballero, com o titulo Los 
cavalleros deipez. Nos Contes piopiãaires lorrains, de Emm. 
Gosquin, as versões francezas tem os titules Lc fãs du 
Pecheur e Les dons des trois a)nmaux. Apparece uma ver- 
são italiana na Fiabe, Novelle e Baconti popolari siciliani, 
n.» -10, de G. Pittré. Apparece uma versão servia, intitu- 
lada Bash Chalck, na trad. ingleza de M.me Jlijatovies 
Serhian-Folk-lore. Reinhold Kòhler, nas suas notas aos 
Awarische Texto, de Schiefner, n." iv, onde compara o 
conto dos CiDiliados aniniaes. 

49. Desanda caclicira. — Nos Contos populares por- 
tiiguezes, n,° xxiv, vem uma versão de Goirnbra. Nos Es- 
tudos da Edade media, p. 70, publicámos pela primeira 
vez este conto com uma redacção artificial. Acha-se na 
tradição allemã: A ineza, o hurro e o baslão rnaravilJtoso. 
(Contes choisis, de (iiúmin, trad. Baudry, p. 155.) Gul)erna- 
tis traz uma variante italiana nas Novelline di Santo 
Stephano. (liev. des deux mondes, pag. -145, Nov. de 1877.) 
i\o conto XI da collecção esthoniana, resumida por Gu- 
bernatis, a cacheira que desanda por si, ô interpretada 
como a expressão mytijica do raio. (Mgth. zoologiquc, t. ), 
p. 174.) Sobre estes talismans da toalha que dá de comer, 
ha nos Contos dos 2>astores slavos, de Chodzko, O Anão e 
o tapete volante. Brueyre. nos Contes populaires da Ia Gran- 
de Bretagne, falia nos episodios fundarnentaes d'este con- 
to: A bolsa sempre cheia de dinheiro, é uma forma do /Lsíío 
mija-dinheiro, da Pata dos otjos de ouro, dos Cinco reis 
etcrnos-*do Judeu Errante. A toalha cheia de iguarias, é 
figurada na mythologia antiga pelo côruo de Amalthca, ou 
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a Vacca da fertilidade dos Vedns, ou a taça de Graal da 
Tavola Redonda, ou o copo de Oberoa no poema de Iluon 
de Bordcaux. (p. 139.) AJoallui do Põe-te nieza, apparece 
nas collecções bretã, slava e noruegueza; em Luzel, no 
Corpo sem alma; em Cliodzko, íia Toalha que alimenta; 
em Aslijornsen, O homem que vae ao vento do norte, Mestre 
Tabaco, o Bei Valemond e o Urso branco.—Í^os Contos 
populares do Brazil, de Sylvio Homero, aclia-se com o ti- 
tulo O prii/uiçoso. Este lliema acha-se largamente desen- 
volvido pelo prof. Stanisláo Prato; no opiiscalo Una No- 
veltina popolare monferrina, Como, 1882. Aproveitamos as 
suas indicações. Acha-se este thema no it conto kahnuoo, 
da traducção de Bernhard Jülg; no conto indiano do Bci 
Patraka, no KatJiasáriísãqara, de Somadeva Biiattra. Cita 
uma outra historia na collecgão indiana do Bahar I)a- 
nusch, e uma traducção do iudustanico de Garcin de Tas- 
sy. Nos Avadanas chinezes, traduzidos por Stanisláo Ju- 
lien, t. n, p. 8, vem sob o titulo A disputa dos dois demo- 
nios. Ha uma variante arahe Aventuras de Muzeu do Kho- 
rassan. Na collecção do Touli Namch (vul. ll, p. 28, da 
trad. allemã de Iken), ha outra variante; na collecção po- 
laca de Clinski, traduzida por Cliodzko, e por Prato, (op. 
cit., p. 21) e em outro conto (ülinski, t. iii, p. 81) appa- 
rece a toalha magica. Nos contos xi e xxiii da collecção 
esthoniana figura a cacheira, ou o pão (jue bate por si 
mesmo. O thema do Asno faz-diidieiro acha-se nos Old 
Deccan Days, de Miss I^ròre, p. 100. O sentido mythico é 
evidente na toalha, que figura a nuvem, e na cacheira 
que é o raio. Vide Brueyre, p. 48, notas', p. 58, dos Con- 
tos da Gram Brcta)iha. Nas Fiabe, Novette e Bacconli popo- 
lari siciliani, n." xxix, vem este conto do qual Cousi- 
glieri Podroso colligiu outi'a variante portugueza com o 
titulo A Velhinha e Sam Pedro. 

50. (vOiiiida sem Siil. — É uma fôrma popular da 
lenda do Bei Lear. Nos Contos de Grimm (p. 209 da ver- 
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são de Fr. Baudry) vem como episodio na'fíuarda-Patas. 
Nas Fiahe, Novella c Uacouli, de Pitlré, n.° 10, vem este 
mesmo themá tradicional. No Pantcha Tuntru (trad. Lan- 
cereau, p. 244) ha uma pi-inceza casada com um príncipe 
serpente, a (jiial é expulsa de casa pelo pae. Adiante re- 
produziremos a f(3rma litteraria d'esta lenda como se lè 
no Nobiliario do Conde D. Pedro, do século xiv. Nos Con- 
tos populares do Bruzil, n.° iii, vem com o titulo de Rei 
Andrada. (Vide supra notas 19 e 20.) Ila uma versão por- 
tugueza, colligida por Pedroso, Pedro CorüçMo. Na collec- 
ção de Maive Stokes, Iiidiun Fairtj Tales, n.° xxiii,- vem 
com o ti tido lhe 2>rincessü who loned- hcr falier lihe salt. 

51. As ci*iaiic;!is al):vn(loiia(las. — Ha outras ver- 
sões de Cnimarães e Vilia Real (ap. Leite de Vasconcel- 
los. Tradições populares de Portugal, p. 204 e 260); outra 
nos Contos populares porluguezes, e nos Pórluguese FoUi 
Tales, de Consiglieri Pedroso, fraducção de Ralston, n.° 
XIV, apparecem duas versões com o titulo yl.s duas crian- 
ças e a Feificcira. Sobre este conto Ralston cita um pa- 
radigma norueguez Bools and tlie Troll. (Op. cit., p. vil.) 
As bolas de sete léguas são interpretadas como uma 
íorma mylliica do vento; aclia-se nos Contos esthonia- 
nos de Frederico Kreuzenwald, n.° xi. (Ap. Gubernatis, 
Mijth. zooL, t. I, 174.) No xvi conto estlioniano tam- 
bém se marca o caminho deixando cahir cascas. (Ib., p. 
178.) 

52. O afilhado de Santo Aiilonio. —Ha versões 
de Guimarães e Cabeceiras de Basto, ap. Leite de Vas- 
concellos, Tradições populares de Portugal, p. 271 e 274. 

53. A filha do Diabo.—Liga-se á lenda medieval do 
Roberto do Diabo, que anda na litteratni-a (le cordel em 
Portugarl. Vide o nosso estudo sobro Oíí Livros populares 
portuguezes. (Era Nova, n." 1 e 2.) 
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54. As trèz maçãsinhas de ouro.—Gubernatis, 
píylh. 7oolog., t. ii, p. 342) cita o conto n." xxii do seu 
Novcllino de Santo Stephano de Calcinaia, no qual: «dois 
irmãos mais veliios roul)ain uma penna de pavão ao seu 
irmão mais moço e o matam (isto é o pavão, da mesma 
fôrma que n'um conto russo, a irmã mata o irmão mais 
moco para llie tirar as botiiias-vermellias). No logar em 
que o irmão da penna de pavão é morto e enterrada, 
cresce uma arvore, de (jue se faz um cajado, depois um 
assoliio, qile, quando toca, conta o casõ fúnebre da morte 
do irmãosinho morto por causa da plunui de pavão.» 

Kis como o illustre mytliop:raplio explica o conto: 
((Quando o céo luminoso ou ((uando o sol está occulto 
pelas nuvens, quando as peiuias brilhantes são arranca- 
das, quando o pavão está enterrado, a arvore que'está 
plantada sobre a sua sepultura (a luivem) faz ouvir a sua 
voz na volta da primavera... a arvore torua-rse uma 
cana, uma llauta nuigica, um kokila melodioso.» 

Aclia-se este conto na vasta'collec^ão russa de Afana- 
sielf, liv. v, n." 17; e liv. vi, n.» 23. Alem da fôrma ita- 
liana citada, Yiltorio Imljriani coIHíííu uma outra sob o 
titulo do Píts.so uri/fo, uos seus Contos de Pomigliano. 
(Rfv. dcfi Deiix iluiidus, Nov. de 1877, p. 143.) Este mes- 
mo conto foi colligido por lilad(j, em gasccui, com o titulo 
Li( Flauto, nos Co/í/cs et provcvhes populaircs rcc. em Ar- 
maijDac: já apparece n'este a laranja, ou o pômo de ouro. 
Por elle se vô (juanto o conto portuguez já se acha de- 
turpailo. 

Ha, unia outra versão allemãj O osso <jue canta, citado 
por liladé, na Ilausmaerchon; X. Marmier, nos Chants 
pojiidíiires du Nord, p. 75, traz uma bailada parecida com 
este conto, na revelação do IVatricidio por uma canção. 
Husson, na sua obra La Chaiite Irddilionellc, interpreta o 
sentido mytliico por esta forma: «como uma transforma- 
ção de iim antigo mytho relativo aos phenomenog'da luz. 
E,stes dois irmãos, correspondem aos Dioscuros e aos 



DO POVO POKTÜGUEZ 205 

Açvins, isto é, aos Gênios da luz no seu nascimento e 
occaso.» (p. 59.) Gubenialis, na Mylhologie des Plantea, 
t. II, p. 129, traz um conto húngaro, em que uma irmã 
mais nova é morta pelas duas mais velhas, e unia flauta 
é que revela o crime. Segundo a sua interpretação niy- 
thica as duas irmãs são as duas metades da noite. O po- 
der da flauta apparece no conto da Çakuntala, no de Po- 
lydoro, e em um conto toscano; no Rig-Yeda (x, 135) 
Yama toca uma flauta, á sombra da árvore que canta, 
com que acorda todos os antepassados mortos. (Gub., 
ib., t. I, p. 94.) 

A nossa versão foi colligida pelo sr. Leite de Vascon- 
cellos, e publicada na Vanguarda, n." 39, em 1881; ha 
outra versão nos Contos -populares portuyuezes, n." XL. 
Vide Stanislao Prato, Quatro NovelUno livornesi, p. 57, 
onde discute este thema nos niythos hellenicos, na Enei- 
da e Divina Comedia. 

lia uma versão de Sevilha, intitulada La Fíor de Lililá, 
publicada na Biblioteca de Ias Tradiciones populares espa- 
holas, t. I, p. 190. 

55. O Saivjento que íoi ao inferno. — Apparece 
este conto na versão alleniã de Grimm, Os tres cabellos do 
ouro do Diabo. (Vid. Contes Choisis, trad. Baudry, p. 133.) 

56. A priiiceza que adivinlia. — É vulgar em Iles- 
panha (Carmona e Arahal); acha-se com o titulo Las Trez 
Adivina>tzas, em Demolilo, Colleccion de Enigmas, p. 310. 
Nos Contos populares pqrtuguezes, n.» xxxvni, intitula-se 
As trez lebres, e traz os seguintes estribilhos em verso; 

Comi carne sem ser cagada; 
Em palavras de Deus assada; 
Bebi agua que iiào fui do céo cabida, 
Nem também na teri'a nascida. 
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Quando n'este palacio entrei 
Tres lebres encontrei; 
Tudas tres esfolei, 
E as pelles d'ellas mostrarei. 

No Folk Lore andaluz, p. 470, cita-se uma redacção 
castelhana. Nos Contes populaires lorrains, de Emm. Cos- 
quin, acha-so esta mesma tradição com o titulo La prin- 
censc et les trois frères. Nos Contos populares do Brazil, 
n.o XXXV, ha uma variante com o titulo O matuto João. 
O sr. Leite de Vasconcellos (Itev. Scientifica, p. 210) cita 
uma versão do Porto, com o seguinte estribilho: 

Sahi de casa 
Cum Pita e massa; 
Massa matou Pita, 
Pita matüu sete; 
IJe sete escolhi a melhor; 
Atirei ao que vi, 
Matei o que nào vi; 
Com palavras santas 

Assei e comi. 
Bebi agua, 
Que nào estava no céo nem na terra; 
Se bum era o fructo 
Melhor era a raiz ; 
Já vi um burro 
Com sessenta burros em cima. 

Em outra versão de Vizeu, cita também o estribilho: 

Atirei ao que vi 
Matei o que não vi. 

Nas Novelle populari íoscane, de G. Pittré (Arehivio per 
Io studio delia iradizioni popolari, p. C4), no conto Üe Sol- 
datino, vem o estribilho: 
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Tirai ai chi vifldi, 
Cbiappai chi non viddi. 
Mangiai carne croata, e non nata, 
Cotia a il fiimu di parole. 
Striccia ammazzò Paola, 
II rnorvido consuma il sodo. 
Enne e nè, 
S'indovina cosa gli è. 

57. A adivinha do rei. — O editor dos Aivarische 
Texte, Scliiefiier, traz uma versão tinnica d'estc conto: 
■■Um rei ordena ao ííllio de um aldeão de vir ter com 
elle á sua presença, nem de noute, nem de dia, nem pelo 
caminlio, nem por atalho, nem a pé, nem a cavallo, nem 
vestido, nem nú, nem dentro, nem fora. ü intelligente 
moço, veste-se com uma pelle de cabra, faz-se levar á 
cidade, no crepusculo da manhã, deitado no fundo de 
um cofre, com um crivo n'um pé e uma escova no outro; 
depois parou no limiar da porta do rei, tendo uma perna 
fora e outra dentro.» (üubeniatis, Mytholoyic zoologique, 
t. I, p. 154.) O illustre critico considera como pertencen- 
do á classe dos enigmas astronomicos. Nos Contos de 
Grimm intitula-se A Bavura aatula; Brueyre, nos Contes 
populaires de. Ia Grande Dretagne, p. -109, not. i, citando 
o enigma de Diarmaid, transcreve também uma pequena 
lenda irlandeza de Kennedy analoga á portugueza. 

58. O l)oi cardil. — Este conto acha-se na tradição 
oral da lllia da Madeira ainda em fôrma poética, com o 
titulo de Boi Bragudo. (Bomanceiro do Archipelago da Ma- 
deira, p. 273.) Nos Contos populares portuguezcs n.» LVI, 
traz o nome de O Rahil, versão de Coimbra, com o estri- 
bilho poético: 

Senhor meu amo! 
Pernas altas e cara gentil 
Me fizeram matar o boi Jlabil. 
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Esta facecia tem raizes tradicioiiaes muito profundas; 
Schiiiidt detenniiia-llie um paradigma nas Gesta lioma- 
norum, cap. 111, no qual se vêem ainda os elementos my- 
thicos de Io mutlada em vacca, e Argus, o pastor, fa- 
zendo niii discurso ao seu barrete espetado na a}}uilhada, 
da mesma fôrma (lue Travaillin faz em um conto somi- 
lliante das Piaccwole Notle de Straparole, Noite iii, Fa- 
buia V. (Lcs FuccIíuiikcs nuits, t. i, p. 223. Ed. Janel.) Na 
versão franceza das Gesta, Ijí Viólier dcs Hisloires romai- 
ncis, cap. xcvia, f). 2ü5, não traz a seducgão amorosa. 
N'esta edição indicam-se novas fontes; aciia-se também 
nos Contos turcos, (jue Loiseleiu' iles Longclianips juntou 
á sua edigão das Mil e uma Noites, p. 315. Vide a llisioire 
ãu grand ecinjer Saddijk. Nos Quarenta Vizires, vem este 
conto com o titulo Scheil:k Chchaheddin, d'onde passou 
para outras collec(;ões europèas. O Dr. Sclimidt, nas no- 
tas á sua versão de Slraparola, cita este mesmo conto em 
allemão do século xvi, que se acha nos Volkssagen, (FOt- 
njar (Nachtigall) líreme, ISOü. O Abbade ülancliet, nos 
Contes el Apoloyncs orieníaux, tral-o também sob o titulo 
de Doyen de üadajoz. (Vide Loiseleur des Longcliamps, 
Essaí sur les Fubles indiennes, p. 173.) No conto vin dos 
Contos sieiliunos tle Laura Gonzenbacli, é uma cabra que 
serve para pôr á prova a liilelidade do aldeão. (Vide Gu- 
bernatis, Myth. zoologique, t. i, p. 4i2, nota.) Nos Contos 
de Pomiyliano, colligidos por Vittorio Imbriani, acha-se 
esta anedocta em (jue o lieroe se chama José Verdade. 
(llev. des Deux Mondes, Nov. 1877, p. 145.) 

59. O camareiro <lo rei. — Este conto tem uma 
referencia histórica, sendo os personagens Frederico ii e 
Pedro de Vignes. Esta anedocta teve larga vulgarisação, 
porcjue acha-se não só nas Danies galantes de Branto- 
ine, como no Livro de Sendabar, no Mischlé sendabur, no 
Sijntipas grego, e nos Sete Vizirs, com o titulo Rasto de 
Leão. Nas tradições populares italianas também está vi- 
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gorosa, e acha-se nos Contos de Pumigliano de Vittorio 
Imbriani. Por esta versão, em que ha alguns estribilhos 
poéticos, se vô o sentido das referencias á vinha, da ver- 
são do Algarve. Também se repete na Sicilia e em Ve- 
neza. (Vid. JRev. des Dcux Mondes, Nov. 1877, p. 144.) Eis 
a adivinha do conto italiano: 

Diz o rei: 
Una vigna no piantà. 
Per travers è intrà 
Chi Ia vigna ni ha goastà. 
Han fait gran peccà 
Di far ains che tant mal. 

Diz a esposa: 

Vigna sum, vigna sarai, 
La mia vigna non fali mal. 

Responde Pedro: 

Se cossi è como è narrà 
Plu amo Ia vigna che íis mai. 

No conto veneziano vem as seguintes estrophes, que 
condizem com o dialogo rimado de Pedro de Vignes: 

A esposa: 

Vinha era, e vinha sou, 
Fui amada, e já o não sou. 
E nâo sei porque rasao 
A vinha perdeu a estimação. 

o camareiro: 

Vinha eras, vinha serás. 
Amada eras, e já o não serás. 
Pela pata do leáo 
A vinha perdeu a estimação. 

VOL. II 
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O rei, comprehendendo e explicando tudo; 

M'aquella vinha eu entrei 
Em pampano algum toquei, 
Pelo sceptrü que tenho aqui 
Nenhum fructo lá comi. 

63. A mullier curiosa. —Acha-se nos Contos popu- 
lares da Gram Bretanha, trad. de Brueyre, p. 273. 

64. As íavas. — O sentido p)mllico primitivo ligado á 
fava, apparece em todo o seu vigor aqui; o sentido fune- 
rário explica-se pela ameaça de morte que pesa sobre o 
rapaz que faltou ao respeito á rainha. (Vid. Gubernatis, 
Mythologie des Plantes, t. ii, p. 132.) Nos costumes popu- 
lares da Italia, a fava branca que apparece no bolo é a 
raúiha e'a fêmea. 

65. A velha das (jalliiilias. —O thema d'este conto 
acha-se no Violier des Ilistoires romaines, cap. 56, p. 168. 
São trez gallos que revelam, segundo a interpretação da 
camareira, a infidelidade da senhora. Este conto acha-se, 
segundo Gustave Bfunet, no Dkdogus creaturarum mora- 
Usatiíi e por ventura generalisou-se na Europa a titulo 
de Exemplo de pregadores. 

67 e 68. Março marçagão. —Publicado pela primei- 
ra vez pelo sr. Leite de Vasconcellos, na Vanguarda, 
n.» 75 e 76. O março é mythiflcado nos anexins popula- 
res portuguezes. Em uma versão que colligimos-o estri- 
billjo era: 

Eu sou o "Março Marào, 
Que curo meadas e esteiras não. 

69. A alcfjria da viuva. —É uma forma popular da 
antiga tradição da Matrona de Epheso, tão freqüentemen- 
te citada nos escriptores clássicos. Nas Horas de Becreyo, 
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do padre João Baptista de Castro, vem uma redacção por- 
tugueza da Matrona dc EpJieso formada sobre elementos 
eruditos. ílsta historia acha-se na collecção dos Sete sá- 
bios; Loiseleur des Longchamps, no Essui sur les Fables 
indiennes, p. IGl, indica as fontes d'este conto mais co- 
nhecido pelo Satijricon de Petronio. lia um estudo espe- 
cial por M. Dacier, nas Mem. de VAcademie des Jnscriptions, 
t. XLi; no Policraticus sive de Nugis Curiulium, de João de 
Sarisberi, de 1183, vem esta lenda d'onde se vulgarisou 
na Edade media, e para a collecção das Cento Novelle anti- 
che. As imitações litterarias são numerosíssimas. No A'o- 
vellino traz o n.» lix. 

70. A carpideira. —Pertence ao cyclo do conto an- 
tecedente, um dos mais abundantes do nosso Decameron 
popular. 

71. Frei João Sem Cuidados.—Merece comparar- 
se a versão oral com a redacção litteraria de Gonçalo 
Fernandes Trancoso, do século xvi, em que figura um fi- 
dalgo Dom Simão. Ila uma forma hespanliola também do 
século XVI, no Patranuelo de Timoneda, n." xv. (Coll. de 
AuCtores espanoles, de Ribadaneyra, p. 154.) A fôrma 
mais antiga que conhecemos é a italiana de íranco Sac- 
chetti, contemporâneo de Dante, nas Novellas, t. i, n." iv. 
A primeira versão oral portugiieza foi publicada no Alma- 
nach de Lembranças, para 18C1, p. 323. (Vid. n." 160.) 

72. João Ilalão (ou Grillo).—-Publicado pela primeira 
vez na Era nova, p. 243. Em uma versão popular de Villa 
Real, o ol)jecto da adivinha é um grillo, e por isso o adi- 
vinho acerta na resposta, dizendo: 

Ai grillo, grillo, 
I Em que mão estás meltido. 
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No livrinho dos Cmitos nacionaes para crianças, p. 47, 
n.o XVII, vem uma outra redacgão sob o titulo de O Dou- 
tor ürillo, formando um cyclo de aventuras. Diz Guber- 
natis: «Na Italia, quando se propõe um enigma para ser 
adivinhado, ajunta-se ordinariamente como conclusão as 
palavras—//idovmaía, grillo! (adivinha grillo!) Esta ex- 
pressão liga-se ao idiota fingido dos Contos populares, 
que acaba sempre por dar prova de tino. O sol envolvido 
na nuvem e na obscuridado da noite, é em geral o idiota 
mas o idiota que vê tudo, etc.» (Mijth. zoolog., t. ii, p. 50.) 

75. Pedro de Malas Artes. — Na collecção dos Con- 
tos sicilianos de Pittró ha este mesmo thema. (Rev. des 
Deux Mondes, 1875 (Agosto, 15), p. 883. Gonsiglieri Pe- 
droso encontrou-o com o titulo de Manei tolo, correspon- 
dente ao Giufa dos contos sicilianos (Fiube, vol. iii, 
p. 353 da collecção de Pittré), e ás Molbohistorie da Dina- 
marca. (Ap. Romania, t. ix, p. 138 a 140.) O Positivismo, 
t. 11, p. 450. — Nos Relogios fallantes, D. Francisco Manuel 
de Mello, allude a esta tradi(;ão corrente em Portugal no 
século XVII: «C[ue me puderam levantar estatuas como 
a Pedro de Malas Artes...» (Apolofjos Dialogues, p. 23.) 
N'esta mesma obra vem o conto da mulher que nas dôres 
do parto mandou accender uma vela benta, tendo em se- 
guida o cuidado de a mandar apagar para outra vez. 
(Jbíd., p. 196.) 

.Grêmos que é a esta mesma tradição que se refere o 
typo de Pedro de Urde-Lamas, citado na Lozana anda- 
lusa, da litteratura hespanhola do século xvi. No Gancio- 
neiro da Vaticana vem uma allusão a este typo: «Ghegou 
Payo de maas Artes.» (Caiig. 1132.) 

70. D. Helena.—A peripecia d'este conto, o signal no 
peito da rainha, acha-se na Cymbelina de Shakespeare, 
em um conto de Boccacio, e no poema da Edade media 
Gerart de Nevers. 
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77. O ffiiardador de porcos.—Apparece nos Con- 
tos populares da Paissia, na Gollegão de AfanasieíT, liv. v, 
n.o 8. Além da traducção de alguns contos russos por G. 
Ralston, Gubernatis vulgarisou mais uns cem, para ele- 
mento dos estudos comparativos. Na tradição italiana do 
Piemonte tamljem se repete esta facecia; «Um rapaz que 
guardava porcos, corta-lhes os rabos, lança-os n'um la- 
meiro, e foge com elles. O patrão, vendo os rabos, cuida 
que os porcos se enterrararh na lama. Pucha-os, mas só 
lhe vem na mão os rabos sem os corpos a que andavam 
pegados.» (Mijthologie zoologiquc, t. i, p. 252.) O illustre 
critico liga este conto a outros elementos tradicionaes 
para a reconstrucção popular do mytho de Hercules e 
Caco. 

78. Nascer para ser rico. —Nos Contos proveitosos, 
de Trancoso, Parte i, n.» xiii, O real bem ganhado versa 
sobre esta peripecia da pedra preciosa. 

79. Dom Caio.—Este conto versa sobre o equivoco 
da phrase: Matar sete de um golpe. Tem analogias com o 
Alfaiatinho valoroso, dos Contos de Grimm. (Contes choi- 
sis, p. 253.) No Pantchatantra, a fabula do Oleiro e o Hei 
versa sobre este mesmo assumpto. (Trad. Lancereau, 
p. 289.) 'Na Biblioteca de Ias Tradiciones populares espano- 
las, t. I, p. 121, vem este conto com o titulo de Don Juan 
Bolondron Mata siete de um trompom, colligido no Chili, 
na povoáção de Santa Juana. 

80. Os dez aiiõesinhos da Tia Verde-Afliia.— 
Nos Contos de Grimm Os anões mágicos, dão realidade ao 
que na tradição portugueza apparece com sentido allego- 
rico. (Contes choisis, p. 181.) 

•V 
81. O compadre Diabo. — Sobre esta facecia, Gu- 

bernatis apresenta um conto russo em que o Diabo ó 
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representado pelo urso com um caracter demoníaco: «O 
aldeão logra duas vezes o seu companheii-o urso; pri- 
meiro quando semeam juntamente nabos, e que o aldeão 
reserva para si o que cresce del)aixo da terra, deixando 
ao urso o que sae e se levanta acima do chão; depois, 
quando elles semeam trigo, e que o urso, julgando-se 
agora mais esperto toma para si o que cresce debaixo da 
terra e cede ao aldeão o que se produz para fóra,d'ella. 
O aldeão está a ponto de ser devorado pelo urso, quando 
a raposa o vem soccorrer.» (Mijth. zoologique, t. ii, p. 419.) 
D'este conto da collecção de AfanasielT, acha-se uma va- 
riante na Noruega, n.° 74, da collecção de Asbjõrnsen, e 
na Allemanha, na collecção de Grimm, n.» 189. Em um 
conto caucasico, publicado no Magazin für die Litter. deu 
Auslands, n." 434, de 1834, figura o Diabo, que também é 
enganado. Sobre este conto Liebreciit escreveu um es- 
tudo comparativo na Acadcmy, de 1873, n." 74, resumido 
por Gubernatis, loc. cit. No Conde de Lucanor, de D. João 
Manuel, cap. 41; De Io que contescio al Bien y al Mal, vem 
este mesmo conto, em que também ha os nabos da par- 
tillia. (Ed. 1042, fl. 111.) Nos West lliyhlanders popular 
Tales, de Campljell, acha-se este conto em que figuram a 
raposa e o lobo, e a cultura é; de aveia e depois de bata- 
tas. Ap. Contes poptdaires de Ia grande Bretagne, de Bruey- 
re, p. 303, que traz mais estas fontes similares; Rabelais, 
Pentagruel, liv. iv, cap. 45 e 40. Lafonlaine, conto de Le 
Diable et Papefiguierc. Na tradição oral franceza o confli- 
cto dá-se entre S. Martinho e o Diabo. Nos Contes popu- 
laires agenais, de Bladé, figura sob o titulo de La Chòvre 
et le Loup. Gubernatis, na Mythologie dos Plantes, t. ii, 
p. 31, cita este conto mostrando «como os mythos se des- 
locam e se multiplicam infinitamente, tendo muitas ve- 
zes o mesmd ponto de partida.» 

82. Os corcnridas.—Apparece também na ííadição 
popular italiana, colligida pelo prof. Gubernatis, na Bota- 
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nique zoologique, t. ii, p. 249, extrahicia do livro do me- 
dico Pedro Piperno, do sec. xvn, que se intitula De Nuce 
maga beneventana. A troca das corcundas é explicada por 
Gubernatis: «é evidentemente o jogo das sombras; a cor- 
cunda por detraz é a escuridão da noite, a corcunda por 
diante, é a sombra na alvorada.» Ila uma outra versão 
portugueza, de Coimljra, publicada na Revista do Etimo- 
logia e Glottologia, p. 200.—A tradição tem certa uni- 
versalidade. Vide também Brueyre, Contes de Ia Grande 
Bretagne, p. 20G, tradição da Irlanda, e Emile Souvestre, 
Foyer Breton, Les Korils de Plauden, ou Presente dos 
Gnomos. 

Nos Contes populaires lorrains, de Emm. Cosquin, vem 
com o titulo Les Fées et Les deiix bossous. 

83. A mullier çfulosa. —Esta facecia encontra-se 
nas tradições populares do Brazil. Sylvio Homero, colli- 
giu-a em Pernambuco, e tral-a com o titulo A mulher 
dengosa, nos seus Contos populares do Brazil. 

80. Dá-me o meu meio tostão. —Acha-se esta fa- 
cecia nos Contos sicilianos, colligidos por G. Pittró, sob 
o nome de Giiifa. (llev. des iJeux Mondes, de 1875, 15 de 
Agosto, p. 833.) 

87. O soldado que foi para o céo.—Acha-se na 
tradição da Bretanha franceza, sob o titulo de Moiistache. 
(Em. Souvestre, Les Dcrniers Bretons, t. i, p. 83.) Acha-se 
colligido na tradição popular italiana por G. Pittré; na 
fôrma siciliana ô lim frade, o Grós-Jean analogo ao Bon- 
homme Mísère, da França, ao Prete Ulivo, da Toscana, 
Aecucini, de Palermo, e Gingannuin, do Castellermini. 
(Vid. Bev. des Deux Mondes, de 1875, 15 de Agosto, p. ^ 
843.) O soldado que recebe os trez dons, vem também 
nos coitos de Grimm, o Judeu nas Silvas, trad. Baudry, 
p. 243. 
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92.. A enfiada <le petas. — Ila uma variante de Ou- 
rilhe, nos Contos populares portuguezes, n." lvii. 

94. Manoel Feijão. —É o celebre conto do Petit- 
Poucet, de Perrault; Emm. Cosquin colligiu-o da tradição 
oral outra vez nos seus Contes populaires lorrains; Mas- 
pons y Labros, trai-o nos seus Itondelaires, com o titulo 
En père Patufet. Nos Contes populaires de Ia Grande Bre- 
tagne, trad. de Brueyre, vem na forma de um poema Tom 
Thumh, e uma versão oral colligida por Campbell. Mr. 
Gaston Paris publicou uma outra versão popular no co- 
meço da sua monographia intitulada Petit Poucet, em que 
procura provar que este conto deriva do mytlio da Gran- 
de Ursa. (O auctor brindou-nos com um exemplar d'este 
seu opusculo.) liyacinthe Ilusson, na Chaine tradilionelle, 
p. 28, discute o sentido mythico, e apresenta a indicação 
de uma versão russa -(p. 34). Nos Contos de Grimm é o 
Tom Puee, trad. de Baudry, Contes Choisis, p. 145. Guber- 
natis, na Mythologia zooloyica, t. n, p. 159 e IGO, cita o 
conto piemontez de Piecolino, e o conto russo de Malcik-s 
palcik (dedo mendinho). Nos Contos populares portuguezes, 
n.o XXXIII, ha uma versão de Bragança intitulada O grão 
de milho. Ila outra versão italiana, de Pittré; Uma va- 
riante toscana delia novella dei Petit Poucet. 

95. Caliiu-me na niinlia catulinlia.—Acha-se 
também nos Contes populaires de Ia Grande Bretagne, de 
Brueyre, p. 377. 

97. O cego e o moço. — Esta facecia popular acha- 
se com variantes na i/oj-a de liecreyo, do Padre João Ba- 
ptista de Castro, t. i, p. 123: O cego e o moço comendo 
uvas. 

98. O ceflo e o mealheiro.—Apesar de ssr uma 
simples facecia, tem raizes tradicionaes; acha-se no Ali- 
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mo do. Caminhantes, de Timoneda, n." 49, p. i81, da ed. 
Ribadaneyra. 

ÍOO. Os tres conselhos.—Além da versão oral, te- 
mos uma redacção litleraria nos Contos proveitosos de 
Trancoso, do século xvi. No Conde de Lucanor, cap. xlv, 
fl. 119, ha uma versão, indubitavelmente de origem arabe. 
No Tiolier des Ilisioires romaines (Gesta Romanorum), 
cap. 94, uma outra versão moralisada, com notas. No 
Patranuelo, de Timoneda, n.» xvii, vem uma historia 
analoga. Vid. n.» ICl. 

104. A estatua que come. — Convém aproximar 
esta lenda do conto da Mirra, n.» 02, para se completa- 
rem os elementos da lenda de Dom João em Portugal. No 
n.o v do Positivismo, vol. iv, vem um estudo acerca dos 
vestígios mythicos d'esta tradição. 

105. As adivinhas em anexins. —Nos Adagios, do 
Padre Antonio Delicado, do século xvii, vem estes ane- 
xins a pag. 44, o que nos determina certa antigüidade da 
facecia. Ha üma variante nos Contos infantis. 

100. A mullier teimosa. — Edelestand dii Méril, na 
llistoire de Ia Fuble esoyique, (Ap. Poésics inedites du 
Moyen-Afje, p. 154, not. 5) cita um mannscripto da Biblio- 
theca de Bruxellas, do século xv, no qual se acha esta 
mesma fabula com o titulo Da homine et nxore litigiosa. 
Transcrevemos a peripecia final: «Illa, autem, quia jam 
linguam amiserat et loqui non potuit, signo quo valuit, 
pertinaciam ostendit, forcipi formam et officium digitis 
ostentans.» 

107. O jogo do Pira. — Este conto acha-se no sé- 
culo x"";!, em uma comedia do celebre Giordano Bruno, 
intitulada Candelajo; Barra, que é um freguez, para não 
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pagar na taverna, propõe vários jogos, que são succes- 
sivamente regeitados, e por fim propõe darem uma coa-- 
reira, o que llie serve de pretexto para se escapulir. 
No século XVIII este conto teve também uma nova fôrma 
dramatica na comedia de cordel O gallego lorpa ou os To- 
lineiros. Vid. Historia do theatro portuguez, t. III. 

108. O caso tio tio Jorge. — Recebemos esta face- 
cia colligida na Ilha de S. Miguel pelo nosso eminente 
zoologista Francisco de Arruda Furtado. Gonheciamol-a 
em prosa. Existe um pequeno fabliau sobre esta aven- 
tura, na litteratura franceza da Edade media. 

Í09. Os dois irmãos e a mulSier morta.— Acha- 
se publicado no Elvense, n."* 202, 205 e 206, in anno, com 
uma redacção litleraria que prejudica o seu valor tradi- 
cional. Pertence ao cyclo do Frade morto, aqui substi- 
tuído por uma cunhada, o que é uma circumstancia acci- 
dental. lia cinco versões portuguèzas do Frade morto; na 
tradição peninsular acha-se no Patranuelo de Timoneda, 
n.o in; no Fabliau dii Prêtra qu'on porte (Hist. litteraire 
do Ia France, t. xxiii, p. 141); na antiga tradição italiana: 
Cinquante Novelle de Masuccio, n.» 1; e modernamente 
acha-se colligido por Pittré, nos Fiabe e Racconti, n." 165: 
Fra Ghinipjera. Na collecção dos Cpntos russos, de Erlen- 
wein, n." 17, acha-se a tradição do frade morto. (Guber- 
natis, Mxjlh. zoologique, t. ii, p. 214.) 

111. Para quem canta o cuco? —Acha-se esta fa- 
cecia na collecção quinhentista de Timoneda, Sobremesa y 
Alivio de caminantes, conto 57. (Ed. Ribadaneyra, p. 181.) 

112. Tudo andaremos. — É hoje uma locução portu- 
gueza, sendo o conto menos vulgar. Na collecção de Ti- 
moneda, Alivio de Caminantes, n." 33, vem uma» versão" 
d'esta facecia. (Ed. Ribadaneyra, p. 179.) 
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H3. A miillier que cegou o marido.—Apparece 
este conto no Pantchatantra, (Vid trad. franceza de Lan- 
cereau, p. 265) com o titulo O Brahmane e sua mulher. 

114. O tolo e as moscas. —Pittré colligiu também 
esta facecia nos seus Contos sicilianos. (Vid. critica na 
Revue des Beux Mondes, -15 de Agosto de 1875, p. 857.) 

115. Já que tanto teima.—No Conde de Lucanor, 
de D. João Manoel, n." xxxiv, fl. iOl, v., encontra-se 
como conto o que em Portugal se repete quasi que ex- 
clusivamente como locução. 

116. Tic-taco. — Esta facecia insulana acha-se nas 
Notte piacevoli de Straparole (Facetieuses nuits, nuit n, 
fab. 5.) Um fabliau da Edade media desenvolveu este 
conto De Ia Danie qui attrapa un Prêtre. Vid. outros para- 
digmas ria versão franceza de Straparole, p. xx. 

117. As orelhas do Abbade. — Esta vulgarissima 
facecia já se encontra na Sobremesa y Alivio de Caminan- 
ies, conto 51, da edição Uibadaneyra, p. 181. 

Acha-se no Fabliau dcs Pevdrix (Recucil de Fabliaux, 
p. 159); no Passa tempo dè Curiosi, p. 22; nos Nouveaux 
Contes à rire, p. 266; nas Facetie, molii et burle, da Ch. 
Zabata, p. 36; e nos Contes du Sicur d'Ouville, t. ii, p. 
225. 

118. Os duzentos carneiros. — É um conto typico; 
encontra-se no Castoiement d'un Père à son Fils; nas Cen- 
to Novelle antiche, n." xxx; no Don Quijote e no Recueil de 
Fabliaux, p. 1, Paris, 1829. (Bibl. choisie.) 

' 120. Lenda da M.ãe de S. Pedro.—Acha-se em 
muitas Serras de Portugal; Pittré encontrou-a na tradição 
italiana, mas em vez de ser a rama de cebola ó uma fo- 

O 
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lha de pereiro. A mãe. de S. Pedro é uma locução prover- 
bial em toda a Sicilia, Veneza, Toseana, Frioul, etc. (Vid. 
Revue des Doux Mondes, de 15 de Agosto de 1875, p. 843.) 

Adiante, sob o n." 215, reapparece o typo popular de 
S. Pedro em um genero de contos muito vulgares em 
Andalusia com o titulo de Sitscdios. 

123. O lavrador e o Ermitão. — O sr. Leite de 
Vasconcellos traz na revista El Folh Lore andaluz, (ann. i, 
n.o 5, p. 176) uma variante d'esta lenda colhida nas Duas 
Egrejas, do concellio de Mirandella, servindo de paradi- 
gma a uma versão andaluza de Ilodriguez Marin, publi- 
cada no Folk Lore aildaluz, n.» 2, p. 31-33. 

124. O tlicsouro enterrado.—Acha-se uma versão 
de Celorico de Basto publicada na FievMa de Etimologia 
e Glottologia, p. 170. O sr. Sylvio Homero, na sua collec- 
ção de Contos populares do Brazil, tral-o com o titulo 
O ouro dos Marihondos, tendo sido anteriormente publica- 
do na Revista brazileíra. 

125. As vozes dos aniniaes. — Ila uma outra ver- 
são coiligida pelo sr. Sequeira Ferraz; e uma versão 
franccza, iiilitulada: J.es innsicicns voijugeiirs (Vieux Con- 
tes, {). 17, Paris, 1830); também nos Contes populaires de 
Ia Grande ürelugne, p. 300, trad. de Bruyere. Nos Contos 
dos irmãos Grimni, vem com o titulo Os musicas da cidade 
de Biénie (Contes choisis, trad. Baudry, p. 313). 

Pag. 224. Ditados iiovellescos. — Nas tradições 
populares são frcíjuentes estes estribilhos iniciaes e fi- 
naes. Colliemos alguns da collecção de Leite de Vascon- 
cellos, no Folk Lore andaluz, p. 214. Rodriguez Marin, 
nos Contos pojmlarcs espanoles, t. v, p. 40, traz as seguiri- 
tes formulas iniciaes; Era vez y vez, Erase que se mra, que 
nos parece analoga á fôrma iiisulana; Era, não era, no 
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tempo da éra. Marin cita um trecho de Quevedo (Musa vi, 
rom. 29): 

Doncellas no sé que son, 
Porque me conto una vieja, 
Que ya son sólo en los cuentos 
Fruta de Erase que se era. 

E Cervantes também escreve; «Suelen los muchachos 
antes de comenzar un cuento ó consexa, decir: 

Erase Io que era: 
el mal que se vaia 
y el bien que se venga; 
el mal para los moros 
y el bien para nos otros. 

(Quijote, I, 20.) 

Em Cuba repete-se um estribilho em fôrma de conto, 
com que se arrelia as crianças; tral-o Marin: 

Este era um gallo pelado, 
que tiene los pies de trapo 
y Ia cabeza al revés; 
Quleres que te Io cuente otra vez? 

(El nino responde que — si.J 

Yo no digo que digas si, 
Si no que si quieres que te cuente 
el cuento dei Gallo-pelado. 

{Cantos populares espafídles, t. v, p. 16.) 

A circumstancia de alçar o rabo e chupar o pez, acha- 
se em um estribilho da Extreinadura hespanhola: 

Era uma vez y vez 
Una cabrita 
Que tenia um cbivito 
Con los ojos de ver 
Y el culito de lamer. 
Quieres que te le conte otra vez? 

{Folk Lore Betico Extremeno, p. 210.) 
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Cosia Cascaes, no Panorama (t. xii, p. 115 e 118), traz 
intercaladas em uns versos seus, algumas fórmulas fi- 
naes. Vid. nota 118. No fmal de um conto de Iluelva vem 
«unos zajjatitos de tiiantecav. 

12G. O roy Leir. — A tradição do rei Lear acha-se na 
Clironica bretu de Geoffroy de Montmoulh, e no Roman 
de Bnil, de Robert Wace. Gubernatis acha nas lendas in- 
dianas de Dirgiialamas e Yayati, do Muhabaraiha, «um 
primeiro esl)üço do rei Lear.» (Mylh. zoolog., t. i, p. 93.) 
A lenda está hoje universalisada na tragédia de Shakes- 
peare. Sob o n." 50 vem uma versão oral. 

127. A dama pé <le cabra. — Na Chaine traditionelle, 
p. 156, Ilyacinllie Husson traz uma tradição analoga das 
ilhas CelebeS. O episodio da ida de Enheguez Guerra 
libertar o pae acha-se no Violier dcs Hisluires romaines, 
cap. XIV, p. 37 (ed. Janet). O cavallo-fada acha-se nas 
Nuits faceíiemes, de Straparola, iii, fab. 2. Parece-nos que 
este mesmo fundo tradicional subsiste no romance po- 
pular da Infantina. 

128. A morte sem merecimento.— Contaram-nos 
que este thema era objecto de um romance metrificado, 
que nunca encontramos na tradição popular. Sobre o 
mesmo assumpto existe uma tragédia do Lope de Vega. 

129. A liiiliafjem dos marinhos. —Pertence ao cy- 
clo das lendas heraldlcas; o typo da mulher muda ainda 
persiste nas tradições populares. Vide a Muda Mudella, 
n.» 18. 

130. Exemplo do pliilosoplio. —No VioUer des Ilis- 
toires romaines CGesta Ilomanorum, cap. 137), tem o sen- 
tido allegorico. Vem como apologo na Historia dn fíarlaam 
e Josaphat, a qual também foi traduzida cm portuguez no 
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século XIV e se acha na Torre do Tombo. A extensão de 
este apologo na Edade media foi vastíssima; Jubinal pu- 
blicou uma redacção do século xiii no Nouveaii Recueil de 
Fabliaux, t. ii, p. 113; e em inglez ha uma redacção do 
século XII de Odo de Ceriton; aclia-se na Legenda Áurea, 
de Voragine, e no Speeulum Ilisloriale, de Vicent de Beau- 
vais, e na Vies des Pòres. Mone, publicando um texto la- 
tino, «aproxima este apologo vindo da Asia com a tradi- 
ção scandinava da arvore sagrada, o carvalho Yggdrasil, 
cuja cima toca no céo e cuja raiz ó continuamente roida 
por Nidhogger, a serpente infernal.» (Violier, p. 389, nota.) 
Esta mesma tradição acha-se nos preliminares da traduc- 
ção pehlvi de Calila et Dimna, do começo do século vi, 
nas traducções arabe, hebraica e grega, e no Direciorium 
humanae vitae. 

131. Exemplo dos tres amirjos. — Acha-se no 
Conde de Lucanor, de D. João Manoel, cap. xxxvii, fl. 104, 
porém mais desenvolvido. Nas Gesta Bomanorum (tra- 
ducção franceza, Violier, p. 297) traz o titulo De Ia vraye 
prohation d'amytié. Citam-se nas notas muitas fontes tra- 
dicionaes, entre outras o Bialogus creaturarum, cap. 56; 
a Disciplina clericalis, de Pedro Alfonso, cap. 2."; e Sum- 
ma Predicantium, de Bromyard, vb. Amicitia; ha uma tra- 
ducção arabe de Cardone, Melanges de litlerature orien- 
tale, t. i, p. 78; Apologos de Stainhoewel, fl. 88; Hans 
Sachs fez sobre este assumpto a comedia Der halb Freund; 
Granuci a novella L'Eremila; acha-se também na para- 
bola dos trez amigos, da Historia de Barlaam e Josaphat. 

132. E.vemplo allerjorico da rcdempção. —Pare- 
ce-nos a fôrma rudimentar d'onde se desenvolveu a no- 
vella de cavalleria celeste. É provável que se encontre 
nas collecções medievaes. 

133. A justiça de Trajano. —Esta lenda da Edade- 
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Media, acha-se em João Diacono, em S. Thomaz, e Dante 
tratou-a no seu Purgaiorio, canto x; apparece no De Mi- 
rabilibus iirbis Romae, e foi metrificada no Bolopathos, 
canto quinto. (Vid. ed. Janet, p. 265.) Na collecção do 
Novellino, vem sob o n.o lxix. A lenda continuou a ser 
conhecida em Portugal como thema de arte. Em uns 
panos de raz do palacio de D. João ii estava pintada a 
lenda da justiça de Trajano, como o referem os chronis- 
tas. Também em uma festa palaciana, D. João ii appare- 
ceu na sala (dnvencionado cm Cavalleiro do Cirne.» So- 
bre esta outra lenda, conhecida em Portugal, pôde vêr-se 
Jacob Grimm, nas Veillées allemandcs, t. ii, p. 342 a 370. 
(Ed. Paris, 1838) e a larga introducção de Reifenberg na 
Chronica rimada de Philippe de Mouskes. 

•134. A morte dos avarentos. —Nas facecias popu- 
lares, o avarento apparece em uma grande variedade de 
episodios; é natural que os pregadores catholicos se apro- 
priassem de um fundo tradicional conhecido. (Vid. n.® 99.) 

Í35. As misei-ias da ririiieza. — O thema do rei 
que anda de noite jiela cidade, tem uma base popular. 
(Vid. n." 38 e 39.) 

136. O que Deus íaz é por melhor. —Acha-se no 
Conde dc Lucanor. Vid. o conto do Trancoso, sobre o mes- 
mo thema, mas em diversa situação. (N.° 104.) 

138. Os quatro ribaldos.—Este conto acha-se tra- 
duzido no Orlo do Esposo, ms. da Bibliütheca de Alco- 
baça, do século xiv. A redacção mais antiga é a que vem 
no Pantchatantra, liv. iii, n." 4: O ürahmane e os Ladrões. 
(Trad. de Lancereau, p. 225, e nota resumida de Benfey, 
a p. 374.) Acha-se egualmente no. Ilitopadeça, (1) d'onde 

(1) Trad. Lancereau, p. 192. 
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veiu para a collecção arabe do Calila e Dimna, que foi 
vulgar na península hispaniea. D'este conto diz Max Mül- 
ler, que foi conhecido em Constanlinopla por uma tra- 
ducção grega pelo tempo das Cruzadas, sendo espalhada 
pela Europa pela obra latina intitulada Directorium hu- 
manx vitx. Quer pela corrente arabe quer pela latina en- 
trou elle em Portugal, como se vô pelo caracter moral do 
exemplo com que é referido no livro ascético supraci- 
tado. O conto acha-se levado na corrente da transmissão 
litteraria e reapparece na Filosofia Morale e nos Piacevoli 
Notte, de Straparola (1); mas é certo que elle teve uma 
migração oral, porque na collecção dos contos norricos 
de Asbjõrnsen e Moe, traduzidos para inglez por Dasent, 
(Popular tales from the NorseJ figura com 0 titulo de Mes- 
tre ladrão. (2) Acha-se na collecção mais querida da Eda- 
de media as Gesta llomanornm (Violier des Ilistoires ro- 
maines, cap. 132); no Becameron, de Boccacio, jornada ix, 
novella 3.'; nas i'acedas de Pogio, nas Cento Novelle an- 
tike, nas Novelle, de Fortini, n." 8, e nas Novellas de Com- 
priano. 

139. — A boa andança d'este mundo. — Foi este o 
primeiro conto que deparámos ao folhear o Orto do Espo- 
so, antes de termos prompta para a imprensa a nossa 
collecção. Encontrámos uma versão oral com algumas 
modificações; «ü amante para obter o sim da viuva, que 
exige que elle traga muito dinheiro, em vez de matar o 
mercador faz um pacto com o diabo, que lhe apparece 
no caminho sob essa forma conduzindo muitas riquezas. 
O pacto consiste em que lhe ha-de dar a primeira pessoa 
que entrar em casa quando vierem do casamento. Assim 
se combinou. Ao sahirem da egreja já casados todos 
montaram a cavallo, e o noivo montou também um muito 

(1) I, Fabula 3.'; ha difTerença, porque o padre traz da feira um 
macho, que os ladrões teimam em chamar buiTO. 

(2) Max Müller, Essais sur Ia Mythologie comparée, pag. 276 a 278. 
•15 yoL. II 

é 
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lindo que um criado lhe trouxe. O cavallo rompeu logo á 
desfilada adiante de todos, cliegou a casa, entrou pela 
porta dentro, e n'isto ouviu-se uma voz, que disse;—Ah 
damnado, que te filei! A casa foi pelos ares com tudo 
que tinha dentro, e quando o acompanhamento do noi- 
vado chegou ao sitio só achou um lago, que ainda chei- 
rava a enxofre.» Ila uma preciosa versão oral nos Contos 
populares poHuguezcs, n." Lxxiv. 

140. Os dois caminhos. — O thema tradicional do 
caminho que vae dar ao cóo e do que vae dar ao inferno 
conserva-se entre o povo. (Vid. n.» 55.) 

141. A Papisa Joanna.—Acha-se uma referencia a 
esta lenda, no livro de Mariannus Scotus, Chron. ad an- 
num 85^, dizendo que «Leão iv teve por successor uma 
mulher chamada Joanna, que occLipou a cadeira de Pedro 
durante dois annos, cinco mezes e quatro dias.» Em ou- 
tro chronista do fim do século viii, Sigberto (da collec- 
ção de Leibnitz), se lê; «Conta-se que este João fòra uma 
mulher, conheciila somente por um dos seus familia- 
res. ..» Nos Annaes de Othon, bispo de Fressingue, que 
chegam até 1146, diz-se que este papa João era uma mu- 
lher. O mesmo testemunho se acha nas clironicas de 6i- 
frid Arthur, Godefroy de Viterbo (da collecção Freher), 
collocando a papisa Joanna entre Leão e Bento. No sé- 
culo XIII, Martini Polonus, dominicano e penitenciário 
dos papas João xxi e Nicolau iii, diz na sua Chron. ad 
annum 854 (da collecção de Leibnitz); «que Joanna era 
filha de paes inglezes e nascida em Mayence, e que de- 
pois de ter sido papa dois annos, cinco mezes e quatro 
dias, morrera de parto, em uma procissão, e foi enter- 
rada sem honra no mesmo logar em que expirara. Os so- 
beranos pontifices nunca mais passaram por i.v rua, e 
iam para a basilica de Latrão por outro cai.iiiiiii,.» Um 
bispo da Galliza, Bernardo Guy, do século x-v, nas suas 
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Flores temporum, também allude ao facto da papisa Joan- 
na, seguindo-se a este outros, como João de Paris, Sifrid 
de Misnia, Sozomeno, Barlaam, monge da Calabria, e 
Amalarico d'Auger, na sua Nomenclatura chronologica dos 
Bispos de Roma. Petrarcha, na Vida dos Imperadores e dos 
Papas, e Boccacio, na obra De claris mulieribus, citam 
como facto historico a realidade da papisa Joanna, que 
mais tarde Allatio attribuiu impudentemente a fabrica- 
ção dos protestantes.- Basta-nos citar estas auctorida- 
des para se conliecer por que via este facto penetrou no 
conhecimento dos theologos portuguezes do século xiv, e 
com que intuito o citou Frei Ilermenegildo de Tancos no 
Orla do Esposo. Merece consultar-se a monographia de 
Emm. Rhoides, La Papesse Jeanne, p. 64 a 71. 

142. O íirmal de prata. —O thema da joia engulida 
por um peixe, persiste na tradigão popular (vid. n.° 10); 
ou engulida por uma aguia (vid. n.» 21). Nas Cantigas de 
Santa Maria, de D. Alfonso el Sábio, sec. xi, n.o CCCLXIX, 
também se acha esta lenda. 

144. O cavalleiro e o pacto com o diabo. —Esta 
tradição é ainda popular na Italia, e acha-se colligida na 
Sicilia por Pittré; a EdaVle media elaborou-a profunda- 
mente em cantos, contos e autos. Acha-se na narrativa 
do rei de Castella, Dom Sancho o Bravo, intercalada no 
El Libro de los Exemplos; e foi o assumpto de um drama 
do velho theatro francez Dii chevallier qui donna sa fem- 
me au dyable. Du Puymaigre cita uma bailada allemã so- 
bre este mesmo thema. (La Poesie populaire en Italie, 
p. 42.) Nas Cantigas de Santa Maria, por D. Alfonso el 
Sábio, n.o ccxvi, vem esta lenda curiosa. 

145. O Diabo escudeiro.— Acha-se também nas 
Cantigas de Santa Maria, por D. Alfonso el Sábio, cap. vii, 
n.o Lxvii. 
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149. Rosimunda. —Nas Lendas allemãs, de Jacob 
Grimm (Les Veillées allcmandes, trad. de L'Heretier de 
TAin), t. II, p. 45, vem esta tradição colligida de Paulo 
Diacono, e de Gotfrid. Na poesia popular italiana ainda 
subsiste esta tradição gennanica na forma de romance, 
com o titulo a Dom Lombarda, segundo a interpretação 
de Nigra. Sabatini, fallando d'este canto, define a sua 
propagação na Italia do norte; «percorrendo dal norte al 
sud, Ia ritroviamo in Piemonte, nel Monferrato, nel Ve- 
neto e a Ferrara; nella Toscana poi piü non vive ma v'è 
ancora chi ricorda averla udita. Si ritrova nelle Marche 
in Orvieto, a Viterbo, in Roma finalmente non s'ode can- 
tar che da pochi, e cosi proseguendo non si rinviene piü 
nelle terra meridionali e in Sicilia non se ne ha traccia 
veruna.» (Bivisla di Letteratura popolare, p. 14.) A oblite- 
ração da lenda á medida que se avança para o Sul indica 
a sua origem germanica, e portanto a forma litteraria 
portugueza proveiu de uma fonte erudita. 

150. A bilha de azeite. —Este conto é um dos mais 
persistentes na tradição universal. Max Müller tomou-o 
por thema comparativo para o seu estudo Sobre a migra- 
ção das Fabulas, conferencia feita na Royal Institution, em 
3 de Junho de 1870, começando pela fabula de Lafontaine 
La laitière et Ic pot au lait (Fab. x, do livro vn), e buscan- 
do-lhe os paradigmas no Pantchatantra, liv. v, fabula ix: 
O Bralimanc e o pole de farinha. Aproveitando dos resul- 
tados criticos de Benfey, indicaremos a área de propaga- 
ção d'esla fabula; Hitopadessa, liv. iv, p. 182; Kalila e 
Dimna,. cap. x, p. 209; Aniuâr-i Soiihaili, cap. VI, p. 409; 
Contes et fables indiennes, cap. VI, t. IH, p. 50; Del gove7'no 
de' regni, exemplo v, fl. 50, v.; Directorium humanx vitm, 
cap. VII; Exemplaria contra los enganos, cap. Vil; Filosofie 
tnorali, trat. iv, foi. 83; Atter Esopus, de Bald vvi, ed. 
Du Méril; De viro et vase olei. Du Méril cita tan- -i. . Dia- 
logus creuturarum, a Sglva sermonum, e Ra' < l.ii ■, Gar- 
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gantua, liv. I, cap. 33, corno vehiculos d'esta fabula. 
Acha-se também no Eyar-i Banisdi; nas Mil e uma noi- 
tes, CLXXVi; no Conde de Lucanor, de D. João Manoel, n.o 
XXIX, fl. 97; nos Joci ac Sales, de Oltomarus Luscinus; 
nas Facecie, de Domenichi, liv. v; nos Contes et joyeux de- 
vis, n.o XII, de Bonaveuture Des Periers; nos Sermones con- 
viviales, de Gast; nos Apologi Phoedrii, de Regnerius, P. i, 
fab. xxv; no Democritus ridens, p. "150; nas Favole e No- 
velle, de Pignotti, fab. viii; vid. Lancereau, Pantchatan- 
tra, nota a pag. 388. Gubernatis, na Mythologie zoologi- 
que, t. I, p. 1315, cita uma versão do Tuti-Namé, ii, 2G, que 
interpreta no sentido mythico, em que o céo e a lua são 
representados como um pote ou taça. No xxi conto mon- 
golico de SiddJú-Kür, ha uma variante d'este apologo (re- 
sumido por Gubernatis, op. cit., p. -146) em que o achado 
é uma pelle de carneiro, de que o pae de familia preten- 
de fazer panno, e com elle comprar um burro, e com o 
burro irem pedir esmola com os filhos. Esta versão ex- 
plica-nos a variante apresentada por Trancoso (vid. n.» 
155), a qual encontrámos referida em uma locução popu- 
lar do Porto, Minha mãe, calçotes! Sobre esta fabula vid. 
Loiseleur des Longchamps, Essai sur les Fables indiennes, 
p. 55. Ha uma redacção d'este conto sob o titulo A quarta 
de leite, na Hora de Recreyo, do Padre J. Baptista de Cas- 
tro, p. 29. 

O nome de Mofina Mendes, heroina do conto da Bilha 
de azeite, é de proveniencia popular; Jorge Ferreira de 
Vasconcellos, na Aulegraphia refere-se a esta tradição 
metrificada por Gil Vicente: «fermosura com vangloria 
dana mais do que aproveita, e as mais das vezes lhe 
corre per davante Mofina Mendes e a boa diligencia aca- 
ba o que merecimento não alcança.» (Fl. 52.) Na lin- 
guagem popular o nome de mofina emprega-se como 
sorte ou destino; a minha mofina. Jorge Ferreira allude 
a um 'lutro conto popular, de um diat)o cuja actividade 
era tal, que já não havia que lhe dar a fazer, a não ser 
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uma corda de area: «Quer sempre ser a hydra e fazer 
cordas de areia.» (Eufrosina, p. 300.) Na tradição popu- 
lar ainda se repete esta oração: 

i Se o diabo viesse 
Para me attentar, 
As areias do mar 
Lhe mandaria contar. 

Walter Scott traz uma lenda escoceza semelhante. 

152. D'quellas sete ao dia. — Este conto apparece 
ainda na tradição popular do Minho; nos Contos populares 
portuguezes, n.° Liii, traz o titulo Os Simplórios. 

154. O odio endurecido.— Este conto n." ix da 
Parte i dos Contos proveitosos, de Trancoso, acha-se nas 
Fabulas de Aviano, n.° 42; no poema francez Les Ensei- 
gnements Trebor; no fabliau Du Convoiteux et de VEnvieux, 
par Jean de Boves (Recueil de Fahliaux, p. 107, Blbl. choi- 
sie); na Élitc des.hons mots, t. ii, p. 292; nos Detti ei Fatti 
piacevoli dei Guiardini, p. 99; nas Mem. de 1'Academie des 
Inscriptions et Belles Lettres, t. xx; o Conde de Caylus pu- 
blicou um extracto do fabliau do Convoiteux; Saraiva de 
Sousa e o Padre João Baptista de Castro deram-lhe nova 
redacção litteraria. 

155. Minha mãe, calçotes. —Ainda ouvimos no 
Porto o anexim que serve de titulo a este conto. Quanto 
ao seu thema tradicional, vid. nota 151. 

156. O real bem ganhado. — O thema tradicional 
da pedra preciosa conserva-se no povo. Vid. n.» 78. 

157. O segredo revelado. — Acha-se est' oo^ro nas 
Cento Novelle antieho, n.° 100; nas Novelle, de V.):: ,o Sa- 
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chetti, n.° xvi; nas Gesta Romanorum, cap. 124 (Violier, 
cap. 148); nas Cent Nouvelles nouvellcs, n." lii; nas Nuits 
facetieuses, de Straparola, i, da l.» Noite (t. i, p. 15). Tam- 
bém se repete no Livro du Chevalier de Ia Tour, cap. 128. 
O episodio do falcão morto (um carneiro, para simular um 
homem) vem nas Horas de recreio, de Guichardin, p. 161; 
nas Novelle, de Granuei, n.° v; no fabliau do Prud'homme 
qiii donna des instructions à son fils (Rec. de Fabliaux, p. 
131), na collecgüo de Barbazan, e Ms. de Clayette. Vid. 
Melanges da liUerature orientule, t. i, p. 78. lia imitações 
d'este conto ein Hans Saclis, em uma comedia; o Dr. 
Schmidt, na sua edição de Straparola determina bastan- 
tes paradigmas d'este conto, que ainda apparece nos 
Mille et itn quart dlicure, de Gueullette. No Dolopathos, 
d'IIebers (ed. 1856, p. 225), aclia-se esta narrativa; nos 
Haiis-Mserchen, de Grimin, t. iii, p. 176, ed. 1819, apon- 
tam-se outros paradigmas. 

158. A prova das laranjas. —Ha uma situação ana- 
loga no Conde de Lucanor, n." xix; é um herdeiro do 
throno o escolhido. 

159. Os dois irmãos. — Ha um largo estudo compa- 
rativo sobre este conto na Revista de Ethnologia e Glotto- 
logia, onde se compara a versão de Timoneda, no Patra- 
nuelo, e as russas, tiiibetanas, indianas e allemãs, colli- 
gidas por Benfey, as de Sercambi e de Busoto, compara- 
das por Reinliold Kõhler. Vide unia íórma popular alem- 
tejana, n.» 109. 

160. Dom Simão.—Vid. a versão popular com a 
nota respectiva ao n." 71. 

161. Os trez conselhos. — Conserva-se ainda no 
povo este thema tradicional, a que Trancoso deu fôrma 
litteraria. Vide n." 100 e nota correspondente. O thema da 
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morte do'mensageiro repete-se na tradigao do Pagem da 
Rainha Santa Izabel. (Vid. nota 173.) 

162. Quanto valo a boa sogra.—Nos romances me- 
trificados, como de Dom Bozo e B. Pedro, a sogra é sem- 
pre crúa. A mulher que engana o marido mettendo-se 
com elle na cama é um thema popular de muitos contos; 
este, porém, já recebeu forma lilteraria na composição 
de Sliakespeare, Tudo é bom quando acaba bem. 

103. O que Deus íaz é pelo melhor.—Aclia-se no 
Conde de Lucanor, de D. João Manuel, n.o xvii (ed. 1642, 
fl. 81). Indubitavelmente esta redacção do século xiv tem 
uma fonte arabe. Sob o n." 130 deixamos outra redacção 
portugueza do ms. do século xiv, Orto do Sposo. 

104. A rainha virtuosa e as duas irmãs. —(Vid. 
a versão popular, n." 39 e 40 e nota respectiva.) 

165. Quem tudo quer, tudo perde. —Acha-se na 
collecção italiana /i Novellino, conto x; passou a adaptar- 
se aos Jesuitas, e attribue-se a diíTerentes personagens 
historiços. A fôrma italiana vem em Nanuci, Manual delia 
Letteratura, t. ii, p. 65. 

160. O lalso príncipe e o verdadeiro. —Sobre o 
thema tradicional de um príncipe que se dá a conhecer 
pela sua valentia, vide o n.® 44. Em um conto da Edade 
media, que vem no Novellino, e no Baculo Pastoral, o 
principe é ensinado por um mestre, que tem mais doze 
discípulos em quem bate quando o principe erra a lição. 

107. Constancia de Griselia. —É notável a relação 
que existe entre o texto de Trancoso e a redaccão caste- 
lhana de Timoneda no seu Putranuelo, n.° ii (e ' "ibada- 
neyra, p. 131). Ou Timoneda traduziu a sua i--.'!0 da 
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portugueza de Trancoso, ou ambos os aiictores se ser- 
viram de uma lição commum. Esta ultima supposição pa- 
rece inferir-se do folheto italiano sem data La Novclla di 
Giialtieri, anterior aos dois. O conto de Grisclides acha-se 
no Decameron, de Boccacio, x jornada. Du Méril, investi- 
gando as fontes tradicionaes do Decameron, cita os livros 
em que se acha este conto: Philippo Foresti, De plurimis 
claris scelestisque Mulicrihus, p. 145; Bouchet, Annales 
d'Aquitaine, liv. m, citam-na com realidade histórica. A 
tradição recebeu a fôrma poética no Lais dei Freism, 
de Marie de France. (Oeuvres, t. i, p. 138.) Chaucer tra- 
tou este assumpto no The Clerkes Tale, e um anonymo 
no Gualterus and Grisalda; acha-se ém uma bailada po- 
pular The Nut-Brown; representa-se nos theatros popu- 
lares da Inglaterra; ha um mysterio francez de 4395, e 
Ilans Sachs compoz uma comedia Die gedrdlig und gehor- 
sam Margijrüfin Griselda. (Vid. Du Méril, Ilisloire de Ia 
Poesie Scandinave, p. 359 e 360.) O conto de Griselida 
acha-se na tradição popular da Rússia, na collecção de 
Afanasieff, liv. 5, n.® 29, do qual Gubern. dá um resumo. 

•1G9. O atilado da bolsa. — Acha-se também no Pa- 
tranuelo, n.» VI, de Tinioneda (Ed. Ribadaneyra); no fa- 
bliau Du Marchand qui pcrdit sa hourse (Rccueil de Fa- 
bliaux, p. 101, da Cibliotheque cholsie); nas Novcllas de 
Geraldo Cynthio, x, e no Nofellino italiano. O conto de 
Trancoso, n." xv, anda como episodio no conto do Justo 
jiiizo largamente estudado por Benfey e Kõhler, sobre as 
versOes russas, thibetanas, indianas e allemães. Nos 
Contos nacionaes, n." iii. Porto, 1883, vem uma versão 
popular portugueza, que nos leva a crêr que Trancoso 
poucas vezes recorreu a fontes litterarias. 

170. O capão tornado sapo. —Cita-se uma variante 
de Cesario, lib. GO, cap. 22, ern que em vez de um sapo 
era uma serpente. 
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172. O thesouro escondido.— Compare-se com a 
tradição popular, conto n.» 88. 

173. Erramos. (E Ramos?) —Encontrámol-o também 
na traditrio insulana, e no Porto. 

174. O p.agem da Rainha.—Acha-se no Patranuelo 
de Timoneda, n.° xvii. (Ed. Ribadaneyra, p. 158.) Loise- 
leur des Longchamps, no Essai sur les Fables indiennes, 
p. 134, not., cita utn dos Contos dos Sete Vizires, e o fa- 
bliau B'un roi qui voiiliit faire brüler les fils de son séné- 
chcU. (Legrand d'Aussy, Fab., t. v, p. 56.) Esta mesma tra- 
dição acha-se na redacção ingleza das Gesta Romanonim, 
cap. xcvill; nas Cento Novelle antiche (Libro di Novelle, 
Lxviii); nas Novellas de Geraldo Cynthio, 2.» cent., 8.^» 
dez., 6.a novella; a lenda de Santa Isabel, em Portugal, 
no Bando Pastoral, de Saraiva de Sousa, já se achava em 
verso por Alfonso o Sábio, avô do rei D. Diniz, contada 
como um milagre da Virgem. A sua proveniencia oriental 
acha-se no Kalha sarit sayara, collecção de Somadeva 
Bhatta, do século xii. (Trad. Brockaus, vol. ii, p. 62.) 
(Esterley, na sua ediçrio das Gesta Romanorum, cila na 
nota ao numero 283 os paradigmas d'esta lenda, também 
popular na Alsacia com o titulo de FridoHn, sobre que 
Schiller fez a Bailada Gang narh dem Eisenkammer. Vid. 
também o estudo d'Ancona, na Romania, t. iii, p. 187. 
Repete-se ainda na tradição popular de Coimbra. 

175. A ingratidão dos iilhos. O caixão de pe- 
dras.—Acha-se nos fabliaux da Edade media: Le bour- 
(/eois d'Ahbeville por Bernier (Recueil de Fabliaux, p. 166); 
o Conto do Sapo, no Doetrinal de Sapience, fl. 21, v. A he- 
rança de pedras acha-se no testamento de Fauchet, em 
que os logrados são os frades; ha outras '>-ersões nas 
llistoires plaisantes et ingenieuses, p. 146; e eni P ,- n, Fils 
inyrats, comedia. Esta historia affecta ovL;... íórmas. 
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como é o episodio da intervenção do neto que se prepara 
para exercer a mesma crueldade cora o pae. Nos Contos 
nacionaes para crianças, n." i, ha uma referencia a uma 
versão popular ainda corrente em Portugal. Nas Horas de 
Recreyo, do Padre João Baptista de Castro, (p. 81) vem 
este thema da Velha que dá o que tem á fillia. 

179. A venda das gallinhas.—Èsta anedocta acha- 
se extremamente vulgarisada: nas Facetieuses jmirnées, 
p. 107; nas Repues franches, de Villon; nas Facetie di Pon- 
cino, na Arcadia di Brenta, p. 152; nos Kouveaux Contes à 
rire, p. 2C2; nos Contes du sieur d'Ouville, t. ir, p. 471; 
no Courrier facétieux, p. 355; na llisloire générale des Lar- 
rons, p. 20; na BiblioLhèque de Cour, t. lll, p. 23. As va- 
riantes dão-se entre o objecto da compra e a pessoa que 
paga. No Conto Bes trais Aveugles vem esta peripecia 
como episodio. (Becueil de Fabliaux, p. 85.) Nas Novelle 
de Morlini, n.» xiii; nas Facetieuses Nuits, xiii, fab. ii, e 
em Bebelius, liv. ii, conto 126, aciia-se este mesmo conto 
do jesuita portuguez, e ainda corrente nas facecias popu- 
lares. 

184. A matrona de Epheso. — Sobre esta tradição 
e sua fôrma popular, vid. n." 09 e nota correspondente. 

189. — Uma grande parte d'estas lendas e patranhas 
foram colligidas pelo sr. Leite de Vasconcellos, achando- 
se dispersas nos seus estudos críticos sobre as tradições 
portuguezas. 

191. A lenda das manchas da Lua. —Stanisláo 
Prato estudou largamente esta lenda no opusculo IJUomo 
nella Lunu, como complemento ao ensaio critico sobre 
Caino e le Spine secondo Dante e Ia tradizione popolare; 
n'ella cita versões de diversos paizes; Contes popvlaires 
de Ia llaute Bretagne, de Paul Sebilot, 2.' serie, n.» 04; na 
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Mclusine, de Gaidoz e Rolland, p. 403-G, n.° 5; nos Not-d- 
deutsche Sagen, de Kuhn e Schwarlz, n." 55; nas Seize 
Superstitions populaires de Ia Gascogne, de Bladé, n.® 4, p. 
10. Na tradição popular açoriana é um pescador que anda 
de noite as lapas, que é arrebatado para a lua. A lenda 
deriva-se da crença gauleza e scythica da transmigração 
das almas para a lua. (Vid. Belloguet, Ethnogénie gau- 
loise, t. III, p. -184.) A idéia de castigo aílrontoso é uma 
reaeção contra o antigo respeito da crença religiosa. 

192. Outra. — Consiglieri Pedroso, nos seus Estudos 
sobre Tradições populares poriuguezas, colligiu esta lenda 
como superstição sob o n.» 578; «O sol passou pela lua e 
atirou-lhe com uma mão cheia de terra; por isso ella 
ficou escura e com manchas.» 

197 e 198.—Na Revista de Etimologia e Glotfologia, 
vem paradigmas hespanhoes, e é conhecida na França 
meridional, ria Suissa, Inglaterra, Escossia, Ilalia e Sici- 
lia; vid. p. 103 a 108. Saco Arce traz na sua Grammatica 
gallega este.ditado: 

F^ebreirino corto 
Cüs teus dias vinteoito, 
Si durarás mais quatro 
Non paraba can nin gato. 

208. — Na tradição popular hespanhola de Guadalcanal 
e Sevilha também se encontra esta lenda em que ligura 
Sam Pedro, que mette o dinheiro em certo logar do Pm-o 
de Ias especias. (Ap. Rodriguez Marin, Cantos populares es- 
jnmoles, t. IV, p. 382.) 

209. Lenda do sai)o e da toupeira. — Vem como 
fórina de superstição nas Tradições populares ; ''iQuezas, 
de Cons. Pedroso, n." 577. 
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215. A obra de Sam Pedro. — Gubernatis, na My- 
thologia zoologica, t. i, p. 325, explica o sentido mythico 
das lendas da troca de cabeças. 

216 a 227.—Na Italla e Hespanha são freqüentes estas 
lendas, ultimo vestígio da elaboraçilo dos Evangelhos po- 
pulares a que a Egreja chama apocryphos. Pittré colli- 
giii-as sob o titulo de Cyclo legendário evangclico. Na An- 
daluzia este genero de contos tem um nome popular; 
chama-se-lhes Susedios e Suseios, considerando-os não 
como contos mas Succedidos (acontecidos). Rodriguez 
Marin colllgiu Cinco contezuelos populares andaluzes, em 
que Sam Pedro é o heroe, uma especie de Sancho. 

221.—Vem como superstição, sob o n.° 603, colligida 
por Consigiieri Pedroso. 

225.—O mesmo sob n.° 605, ampliando a lenda com as 
seguintes: «Os pinhões também foram amaldiçoados por 
denunciarem a passagem da Senhora com barulho. Os 
fetos egualmente foram amaldiçoados pelo mesmo mo- 
tivo; e esses então ficaram com as mãos na cabeça (as 
folhas voltadas para cima). Sob o n.» 614 traz a lenda da 
origem do Gato—nascido da baba do leão. 

232. —Esta lenda repete-se na Galliza, substituindo á 
Virgem Sam Thiago, e localisa-se cm outras lagoas, como 
a de Donifios e Riega; o historiador Morgula considera 
esta crença da submersão de Valverde como a tradição 
inconsciente e remota passagem das cidades lacustres 
para as aldeias territoriaes. A lenda da condemnação é 
commum a outras cidades de origem lacustre, como a 
Ars aíTundada no lago de Paradru. Diz o Dr. Anselmo de 
Andrade, de quem tomamos estes factos; «Na tradição 
portugujza eiicontra-se também mencionado este genero 
de peccado e de expiação. Uma cidade transmontana, 
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que negou a hospitalidade a um santo, teria soíTrido o 
castigo de ser sepultada nas aguas exactamente como as 
Ímpias cidades hespanholas.» Sciencia pre-historica (As 
Habitações lacustres, p. 17, nota). 

239. — Sobre a lenda do Tributo das Donzellas elabora- 
ram-se muitas outras tradições de etymologia popular, 
taes como a de Peiíobordelo, Figueiredo das Donas, etc. 

240. — Viterbo extracla um codicilo de 1-183 onde vem 
Benequcrencia, como alatinisação do nome local, e que 
explica a lenda. 

245. — Esta lenda também existe em Verona, contan- 
do-se a situação como passada entre Bartolomeo Scali- 
gero e seu irmão, que se assassinaram em uma entre- 
vista amorosa. (Pliilarète Chasles, Etudes sitr Shakespeare, 
p. 159.) Diz o Abbade Castro: «Muitas tradições vogam 
acerca d'esta campa, que nós temos por falsas ou vicia- 
das ... referindo uns que é a sepultura dos dois irmãos, 
outros diversas lendas que mais se assemelham a contos 
de fadas ou de velhas com que embalam as crianças, do 
que realidades, que tenham por base algum solido funda- 
mento.» (Panorama, t. i, da 2.» serie, p. 359.) 

24G. A raposa e o lobo.—Nos Contes poptilaires de 
Ia Grande Bretagne, trad. de Brueyre, p. 362 (vid. nota 1, 
p. 304 e 305). A fabula dos Highlanders versa sobre uma 
panella de manteiga; é popular na Noruega, como se vê 
pela collecção de Absjõrnsen, A Raposa e o Urso. 

248. A raposa e o gallo.—Nos Contos populares da 
Gram Drelanha, trad. de Brueyre, p. 309, vem também 
esta fabula. Acha-se em Lafontaine, Le Coq et ■. lard. 

FIM DAS NOTAS. 
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